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T«tn|iai  bam  c/  nivaa  aa> 
ca  p/  mtnhi  a  aumania 
da  nabvloiidtdai  poiilval 
Inilabilldada  no  fim  do 
paliada.  Tampaialurai  am 
alavifia.  (Dalalhat  na 
pHmaita  pipi"*  **•  Ca- 
domo  da  Clatilflcadot) 
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Rio  dc  Janeiro  -  Segunda-feira,  18  dç  setembro  dc  1072 


fronteira  síria 


concentra 


banês,  o  Prevner  Saeb  Saiam 
desmentiu  que  seu  Governo  ti¬ 
vesse  ordenado  aos  terroristas 
quaisquer  restrições. 

Os  principais  líderes  pales¬ 
tinos  —  inclusive  Yasser  Arafat, 
chefe  da  Al  Fatah  —  reuniram- 
se  ontem  com  Saiam  e  acredita- 
se  que  apresentaram  violento 
protesto.  A  Al  Fatah  pediu  aju¬ 
da  ao  Egito  e  Síria  contra  ”a 
conspiração  que  quier  liquidar  os 
movimentos  palestinos.” 

Em  Bagdá,  o  Governo  do 
Iraque  propôs  a  realização  de  um 
encontro  de  chanceleres  árabes 
para  estudar  as  providências  a 
serem  tomadas  em  relação  à 
”grave  agressão”  de  Israel  con¬ 
tra  territórios  libaneses. 

O  secretário-geral  da  Liga 
Ai'abe,  Mahmoud_  Riad,  enviou 
mensagem  às  Nações  Unidas  exi¬ 
gindo  medidas  internacionais 
para  ”pôr  fim  às  atitudes  do  Go¬ 
verno  de  Telaviv.”  Em  relatório, 
0  Secretário-Geral  da  ONU,  Kurt 
Waldheim,  informou  ontem  que 
as  iniciativas  em  prol  da  paz  no 
Oriente  Médio  continuam  inal¬ 
teradas,  "corno  se  pode  notar  pe¬ 
las  declarações  de  ambas  as  par¬ 
tes  em  conflito."  (Página  12) 
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América  empata.  Fia  e  Botafogo  perdem 


Vasco  vence, 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


equipe  de  melhor  desempenho  no 
torneio. 

Após  a  rodada  de  ontem,  o 
Vasco  lidera  a  chave  A  isolado;  o 
Cruzeiro  está  na  frente,  na  B, 
junto  com  o  Coritiba;  o  Santa 
Cruz  é  0  mais  bem  colocado  no 
grupo  C,  e  0  Grémio  no  D. 

O  Campeonato  Nacional  pros¬ 
segue  quarta-feira  com  os  jo¬ 
gos:  Vasco  e  América,  no  Rio,  e 
Palmeiras  e  Botafogo,  em  São 
Paulo.  Na  quinta-feira  o  Flamen¬ 
go  enfrenta  o  Atlético,  no  Mara¬ 
canã,  e  o  Fluminense  joga  com 
o  América  Mineiro  em  Belo  Ho¬ 
rizonte.  (Pàgs.  29,  30,  31  e  32) 


A  vitória  do  Vasco  ontem  em 
Manaus  foi  o  melhor  resultado 
para  os  times  cariocas  na  tercei¬ 
ra  rodada  do  Campeonato  Nacio¬ 
nal,  pois  0  América  empatou  cm 
Recife,  o  Flamengo  perdeu  em 
Belém  e  o  Botafogo  foi  derrotado 
no  Maracanã. 

Além  da  derrota  do  campeão 
carioca,  outros  resultados  sur¬ 
preendentes  foram  o  empate  do 
Sergipe  com  o  Palmeiras,  a  der¬ 
rota  do  Santos  na  Bahia  e,  até 
certo  ponto,  o  empate  do  São 
Paulo  cora  o  Ceará,  em  Fortaleza. 
No  único  jogo  realizado  no  Rio. 
0  Botafogo,  em  má  atuação,  per¬ 
deu  para  o  Grêmio,  até  agora  a 

1x0  Flamengo 
1x3  Vasco 
1x1  S.  Paulo 
1x2  Inlernacional 
1x4  Cruzeiro 
1x1  Palmeiras 
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tt  cidtde  oxiBviou-se  su» 
liciu  de  iniciiçio  no  CGC  » 
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33.236.258/001. _ 
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EXTRAVIOU.SE  »  Ciiieir»  de 
laenfidede  nO  2  876  162  —  f»' 
li>  P*checo  peneneenie  • 
tOURDES  HEYNNERS  ÇAR. 
DOSO,  Quem  entnnirou  (evoi 
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Kit  537.  Tel.  222-4063  o» 
747.8019.  Gf4iil.  bem. _ 
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DOMÉSTICOS 


AOENCIA  NOVAK  236-4719  - 
237.5533.  Cotlnhelr»».  cepeli»>. 
b»bl>,  diariilâ»  idón>»l.  Av. 

Cop»,  610  yloj»  205. _ 

AÇAO  MISSIONARIA  ÕO  OEM 
—  T»m  um  d»p»tUmvnlo  •Ktlu. 
livo  d»  babás  atp»ci»bi»d»s 
<cm  noções  de  onfermagem  e 
prática  «m  r»cím-n»»eldoi.  To. 
dai  com  itf.,  cart.  d»  sauda 

e  abieug^ _ Tal.  257.6751. 

'ÃIéNÇAO  ^  lemos  •  vapas 
p,'cos.  (/loçtêo,  arrum.  enpeír». 
babás  e  mpi.  Sal.  átima  de 
350.  —  Av.  Copacabana.  500 

_»,903. _ _ _ 

AGÊNCIA  AIEMA  -  D.  Olpi 
eferece  cozinheirís.  copctiai 
babás  -  Ollmsi  leleréncias  < 
dccumcnioi.  lel.  237*7191.  Av. 


Os  resuhaclos  fia  Loteria  E-sporliva  estão  no  “Caderno  B 


0  ataque  do  Botafogo  morre  com  a 


Tropa  de  exilados  invade 
Uganda  e  tomam  cidades 


Chagas  instala 
convenção  de 
lojistas  hoje 

O  Governador  Chagas  Frei- 
tíis  instala  hoje,  no  Rio,  a 
Convenção  Nacional  do  Comei - 
cio  Lojista,  que  reunirá  cerca  de 
1  500  empresários  de  todo  o  pais 
para  debater  os  problemas  da 
comercialização  e  do  movimen¬ 
to  das  mercadorias  entre  os  es¬ 
tados  produtores  e  as  regiões 
consumidoras. 

Uma  exposição,  reunindo 
50  diferentes  indústrias,  foi 
aberta  ontem  ao  público.  Desde 
originalidades  até  produtos  in¬ 
teiramente  novos,  como  os  vi- 
deo-cassetes  expostos  por  uma 
empresa  eletrônica,  encontram- 
se  no  Museu  de  Arte  Moder¬ 
na,  onde  também  será  realiza¬ 
da  a  Convenção  Nacional  do 
Comércio  Lojista.  (Página  21) 


''Zé  Paraíba ''  i  áxi  avança 

volta  do  samba  sinal  e  mata 

e  bate  em  4  Zé  4  em  colisào 

Tn<ip  da  Silva  o  Zé  Paraíba  Obrigado  a  pagar  Crí 

VTvVtm^paTa°o  SbâteSaT^^rfatuíL'. 

S  na  niadrugm^da  de  ontem  ba  disso,  o  su 

^°^,?pi?  ffnelí  Preso  bateu  morte  de  três  outras  pes 
STaA  ‘zé  da  Pactá  na  cala  ma^ugacta  da^  o^n  U  n; 

3K^rrPa«  os 

ííSo  KCÕTa Su  “  -pumra^no 

seu  pai,  José  Jerônimo,  o  pvl-  via,  preta,  que  o  acomp 
meiro  dos  quatro  José  a  apa-  ç  q  chofer  do  carro  Voll 
nhar.  O  baiTaco  de  José  Anto-  qyg  aUúsío  se  choi 

nio  foi  todo  destelhado  Por  ^ai^o  Cardoso,  cuja  noi 

Paraíba,  antes  do  incêndio  no  estado  deses 

de  José  Manuel.  Após  bater  em 

Zé  da  Dadá  ele  .sbenciou,  ]oga-  ^  j  (  P  à  g  i 

do  numa  solitária.  (Pagina  22)  geiius 


«lar  </6l!ma»  cal.  l/iogao. 
Arrum,,  capolra»  íol),  mol.. 
babás  t  BOV.  c/ieí.  do  case 
de  1/1rato.  256.4693. _ 

AÇAO  missionaria  00  BEM 
_  Tam  par»  o  mesmo  die  do¬ 
mesticas  rlgoiosame.nl»  sjlocio. 
nadas  com  «orl.  saudo.  Abiou. 
g,a(ia  e  rof.  Somos  a  maior 
oiganiiaçao  do  ram®.  P»'  i**» 
tamol  lOndlçõo»  raals  do  bera  | 
saivir  com  ptesMi»  »  honasi"  , 
dado.  Damos  «arinlia  do  I  ano 
com  subsiriuiçao  imodiala.  Av.  1 
Cnpa._5B3/BD6.  Tol.  257-6731. . 
ÁS“ÕÒNA5  DE  CASA  envio  á  I 
domicilio  cjualquer  bairro  6ti-  | 
inss  c  credenciadas  domásii- 
las.  238-0143.  MARI ALICE.  | 
AS  MAOAMÊS  «  A^óncii  Almoã 
de  D.  Ola»  nSo  e  paraqued.s- 
la.  Está  Tiá  13  anos  n».,  Av.  ] 
Copacaban.  534  ap.  40.  w- 
lecionando^ 

ras  0  babas  tom  longa  israllc», 
c.  bons  doc.  «  " 

Tel  _737j^91  e  235.I022. _ 

AJUDANTE  costura  meio  eap. 
Preciso  2  p/  começsr  logo. 
Tol.  264.6629.  _ _ 

ÃVISÒ  ÃS  MADAMES 

_  Temos  um  departa- 

mento  especializado 
em  seleção  de  alta  cria¬ 
dagem.  Babás,  cozi¬ 
nheiras,  copeiras,  mo¬ 
toristas,  etc.  Todas  com 
carteira  de  saúde  e 


AVISO  as' MAMAES’  -  Coolic 
seu  lllhinho  e  babás  anpenan- 
tM.  Tamat  •  m»*»no  dl» 
com  noçõas  do  tnlaimsgsm  » 
Psicologis  Infanill.  Todai  com 
cart.  d»  aaúda  o  r*l-  —  *ain 

2S6-9S26. _ 

agencia  ATIANTICA  -  Tel, 
:'37e1606  -  Oferec»  coi-  cop. 
irrum.  b»bá».  «K.  DlyUl»»  o 
meni»HHâ»_tr  óllma»  raU.  _ 
AH  0fÊREÇ07'BABV  c/  perifj- 
n«H<lad«a  »«ude  préllc*  do  al* 
•oç»  novinh».  Ot.  ccí-  « 
Agóncf»  AlomI  -  0.  0!g»  - 

237.7 ni  «*  235-Í072. _ _ 

A  BÃSA'  lOEAl  -  7rl.  256-6346 
cem  detf*. 

«hfcugroíí»  Av. 

Cop».  1085/202.  256-8303. _ 

AÒENCIA  E'  O.  MARTA  -  Coii 

hrhh%  «  ccp.  »»rto  ' 

lel».  oílfflntlíU».  Av.  C=Ci 
1035  202.  ?56  8303. 


COPEIRA  ARRUMADIIRA  -  CfE 
400,00.  Moça  com  multa  ptê» 
lie»,  bea  agarEncla  pifa  caia 
da  alto  tratamanta,  «abando 
«arvir  k  francoia,  rafarancUt. 
Ava  VIaira  Soolo,  8U  -  101- 

COZINHEIRA  ~  Prociia  ia  com 
raferència».  Paga*!*  bem»  Rua 
Airai  Saldanha,  n9  66  -  Ap. 


COPEIRA  -  Ofarace.it  arru® 
madaiia  com  pratica  k  Iranccta. 
compoienie,  otiniai  relaréncfia. 
Ul.t  321.0260. 


CASEIEIREIRA  -  Pfocita-ae  com 
pratica  para  «alão  do  la.  tra¬ 
tar  Rua  Torra»  Sobrinho  n9  4 
papelaoa  parta  da  manhã. 


SARA'  0'2  cr,  ótima  fe(.  1»a 
-  -tt  (>/lríib.  lo* 
Tratar  R. 
S34. 


hç»  ma>«  algim»  «orvico».  fra* 
voiia  Nsttpr  Viior.  143-  Ha* 

JÍ.°5U  lobo.  Pajjo  180. _ 

COZINHEIRA  -  250.00  -  Só 
cozinhar  —  precita*»e  com  In- 
formacôea  -  Av,  Alexandre 
Eorjroira  142  J,  flolanko. 
COZINHEIRA  Preciio  corn  ur¬ 
gência  uma  do  forno  e  uma 
trivial.  Ord.  450, CO  a  300,00. 
Av.  Copacabana.  534  ap.  402_. 
COZINHEIRA  40Õ  MIL  Cuide 
apl.  dolt  médico»  «olleirot  — 
Durma  emprego.  Ptaça  Tlriden- 
te»  9  apl.  703. 


—  Rrcclio  com^  m«<> 
20  ano»  a  com  pratica.  Fc 
267  6895»  tablon. 


ATENÇAO  -  PrecUo  domé*l1ç« 
p/  lenhor  «6.  üma  arrumada»»» 
Q/  3  d/  dormir  no  amp.  *. 

Ru»  da  lapJ_l20/202. _ 

AGENCIA  o'.  HÉÍÊNA  ofcraca 
ótima»  coxinhefra*  diarl»ta», 
baba»  d»  corrllança  com  roía- 
rência».  Tel.  222'7587. 


CASAL  precita  empregada  p/ 
lodo  lorviço  q.  laiba  ler  • 
eterever,  coainhar  bem,  com 
ótima  apáfãncta.  Av.  Radl«al 
Sul  25/702*^  Botafogo  -  E*l- 
pe-ie  refercncitii 


ATENÇAO  -  Preclia-to  dom»»- 
lica  lodo  *»rvl<o  Que  gotia  « 
criança»  c/  tef.  «• 

Julx  Jorge  Salomão  J6M. 

A  UNIAO  EVANOtllCA  com  o 
leu  novo  deplo.  de  omprepo 
ol.  olimas  domõsPcM  amplas 
garantias-  T.  752-9273.  ^  ^ 


Csiwle 


COZINHEIRA  -  Prociso-s»  pw» 
cisai  oito  gabarllo  sabondp 
iiiullo  bom  iorno  e  iogáo,  ro- 
ferõnclaa.  Idade  30, '35.  praia 
de  Bolelpgo  528  ooi.  1101. 
Ordenado  CrS  6C0. 


,ABA'  -  Precisa-ie  comoolonic. 
de  25  »  30  anos.  pera  cuidar 
de  duos  crianças.  T'»'"„f 
República  do  Peru  n9  BI  »pi. 
103.  'lel,:  236-2695. 


BASTA  TEIEFONAR  ancamlnha- 
mos  qualquar  llpe  d»  domás- 
llca:  aíarivas  q  diaristas  c/  rat. 
don.  MAID  -  25S-0ÍÍS. 


CASAI  ESTRANGEIRO  peneis»  I 
copeiro  s.  à  Iranc,  e  I  cosl- 
nliolf»  c/  lofor-  does,  Av, 
Copacabane,  605/606  ord.  3j0. 


DOMESTICAS  c/  doc.  e  rcl.  náo 
percam  rompo  e  dinheiro  em- 
pregos  pare  hoi»  podem  Iraiur 
a  roupa,  ordenados  sié  4C0. 
Ru»  Uruguai  194  loii  33. 


COZINHEIRA  -  Casal  piocrsa 
qua  laibe  hem  o  Itivisl  varia¬ 
do  CrS  250.00.  Rua  Soui»  U- 
ma  410  aplo.  901  Copacabana 
irl,  267  0256. 


baba'  -  Procisamos  urgçnle  f' 
noçoes  de  onlormagem  e  !«• 
rica  de  recèm-n»sc'do.  Eaiio 
rei.  e  cart.  do  laúde  -  0'H. 

400  Av.  Copacabana  587/8C6 


:A$AI  -  Preclsa-st  s/  Ulh®» 
cocinheira  e  jardineuo,  prát-ca 
e  rcfqrénctas.  Rua  Capuri,  220 
-  227.9234.  ou  399  0981, 


BANCARIO  -  Bico.  2  mil  i 
conheça  aceuoiia  dc  ciéi 
pessoal  e  I  nanclamenloi.  I 
curar  SENNA  das  12/17 
na  R  Sen.  DanIei  117.  844. 


Embratur  168  GB67  e 
132SP67  Cat.  A 


ABREUTUR  S.A 


Rio  de  Janeiro  -  Rua  México,  21-A  Loja 
Fonev  232.2300/09/08/07/06 
São  Paulo  -  Av.  São  João,  665 
Fones:  35.1776  0  34.7823 


■  li.'.-  y 
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2  -  INTERNACIONAL 


General  Amin 


Rebelião  armada  em  Uganda  ameaça 


eos:  Chrlstoph  Munnlon,  do  Dai¬ 
ly  'rclcgraph,  John  Ptthíhall,  do 
Otmi-rUan,  John  Harrl-son.  do 
Daily  KxpreiiM,  c  o  fotógraío  hi- 
dcpendonto  Don  McCullftn. 

SoRundo  diversas  testemunhos 
os  Joi-ntthstns  foram  levados  de 
seu  hotel  em  Kampnla.  com  suas 
bagaRcns,  para  local  desconhe¬ 
cido. 


Os  observadores  lembram  que 
perlo  do  5  mll  uRandenses  con- 
Uarlo.s  ao  rcRlmc  do  General 
Amln  SC  encontram  atualmente 
na  Tanrjuüa  onde  se  refugiaram 
depois  que  o  atual  chefe  do  Go¬ 
verno  derrubou  o  enlüo  Presi¬ 
dente  Milton  Obote,  em  Janeiro 
passado.  Esses  refugiados,  pode¬ 
riam  ter  lançado  o  ataque. 

Ofi  observadores  ressoltam  que 
a  situação  econômica  de  Ugan¬ 
da  .SC  ag:avn  dia  a  dia  de.sde  que 
0  Presidente  Amln  decidiu  ex¬ 
pulsar  do  pais  50  mll  asiáticos 
portadores  de  pos-saporte.s  britâ¬ 
nicos.  c  que  detinham  em  sua.s 
mfios  a  quase  totalidade  do  co¬ 
mércio  do  pais. 


Em  Kampala.  capital  de  Ugan¬ 
da,  porta-voz  militar  informou 
que  .seu  Governo  enviou  telegra¬ 
mas  ao  Secretário-Geral  das  Na¬ 
ções  Unidos,  Kurt  Waldliclm,  e 
ao  secrotárlo  da  Organização  da 
Unidade  Africana  (OUA1  para 
protestar  contra  a  "agressão  não 
provocada." 

"Os  britânicos  haviam  plane¬ 
jado  invadir  Uganda,  e  es.se  pla¬ 
no  poderia  estar  começando', 
disse  0  porta-voz.  segundo  o  qual 
o  Governo  de  Uganda  ''sabe  tam¬ 
bém  que  havia  muitos  espiões 
britânicos  no  pais,  alguns  deic.s 
militares." 


SUDÃO 


UGANDA 


Mutukula 

s 

Mbarara^ 

Kyotera.., 

Kaiisizo-I 


QUÊNIA 


Kampala 


•  LaôoS 
Vilória 


Horas  antes.  Uganda  havia 
denunciado  que  .seu  território 
fora  InvadUlo  por  mll  soldados  du 
Tanzanla  que  peneiraram  na  al¬ 
deia  fronteiriça  de  Mutukula. 
em  cujas  proxlmldnde.s  teriam 
ocorrido  combates  entre  forças 
do.s  dois  paiscs.  A  Tanzanla  ne¬ 
gou  a  acusação  e  informou  não 
ter  conhecimento  de  choques  na 
fronteira. 

Loiitlrcs  ilesiiifiilc 

Em  seu  comunicado,  o  Gover¬ 
no  de  Uganda  acusou  a  Grã- 
Bretanha  de  estar  "por  delrà.s 
dessa  invasão."  Tal  acusação  foi 
desmentida  «itegorlcamenle  cm 
Umdres  onde  um  porta-voz  ofi¬ 
cial  disse  não  existir  "absoluta- 
mente  nenhunu  relação  entre  a 
Orà-Bretanha  e  uma  suposta  in¬ 
vasão  de  Uganda." 

Circulos  oficiais  de  Londres 
recordaram  que  o  Governo  do 
General  Anün  Já  íez.  antcrlor- 
menle  declarações  alarmistas  re¬ 
ferentes  a  supostos  ataques  pro¬ 
cedentes  do  exterior,  quando,  na 
re.alldade,  se  tratava  de  Inciden¬ 
tes  entre  soldados  governamen¬ 
tais  e  tribos  rivais  descontenic.s 
com  o  regime. 


RUANDA 


Siliiução  eiii  Kampala 

Em  Kmnpaln.  as  atividades  se 
desenvolviam  normalmentc,  em¬ 
bota  .vob  tensão.  Um  veiculo 
bUndr.do  e  um  jipe  cheio  do  sol¬ 
dados  permaneciam  ontem  em 
t  rente  no  P.irlamcnto  enquanto 
outro  contingente  armado  toma¬ 
va  conia  do  Ministério  da  In¬ 
formação. 

A  policia  estabeleceu  postos 
de  controlo  nas  principais  saldas 
de  Kampala.  a  fim  de  "locali¬ 
zar  asiáticos  c  curoiieus  que  en- 
ti-aiam  llegaimcnte  no  pais  e 
que  devem  ser  protegidos." 

Entretanto,  o  aeroporto  per¬ 
manecia  aberto  ao  Iràfego,  c  tu¬ 
do  eslava  iironio  para  a  saida 
do  avião  qúc  levaria  para  Lon- 
d;es  0  prlmeli,o  grupo  de  asiáti¬ 
cas  expuUos. 

Mais  de  'iü  europeus  e  asiáti¬ 
cos  foram  detido.s  ontem  entre 
cii-s  qü.atto  Jornalistas  brltanl- 


BURUNDI 


reclmcntoi  —  pas.snram  a  iron- 
lelra  na  altura  da  aldeia  de  Mu¬ 
tukula.  defendida  por  alguns 
ngentes  de  policia  e  soldados,  e 
continuaram  avançando  em  dl- 
leçào  a  Masaka  ma  metade  dn 
caminho  entre  a  fronteira  e  a  ca¬ 
pital  do  pais»,  grande  centro  bi- 
dustrial  e  agricola. 

Encarnlç.idos  combates  esta¬ 
riam  sendo  travados  na  cld.adc 
dc  Mbnrara,  a  97km  a  Norõeste 
da  fronteira  com  a  Tanzanl.a. 
Ouvido.s  por  telefones,  habitan¬ 
tes  dessa  cidade  disseram  ter  es¬ 
cutado  disparos  de  metralhado¬ 
ra  e  de  armas  curtas,  mas  que 
desconhecem  quem  toma  parte 
na  luva.  Algumas  Informaçõc.s 
cm  Kampala  davam  conta  dc 
que  Mbnrara  fora  tomada  pelas 
uopas  invasoras. 

lEm  agosto  do  ano  passado, 
ocorreram  choques  esporádicos 
entre  tropas  dos  dois  paiscs  na 
reglàü  da  fronteira  i. 


TANZÂNIA 


Dar  es  Sãlaarri: 


CONGO 


Oceano  índico; 


a  revolta 


[Lnmunlil 


Comitê  do 
PCUS  analisa 
problemas 

Moscou  (Reulers/La- 
tin-JB)  —  O  Comitê 
Central  do  Partido  Co¬ 
munista  da  URSS  se  reu¬ 
nirá  hoje,  com  seus  241 
membros,  para  realizar 
uma  análise  prévia  dos 
assuntos  que  serão  tra¬ 
tados  amanhã  no  Sovie 
te  Supremo. 

Essa  será  a  primeira 
vez,  desde  dezembro  últi¬ 
mo,  que  o  Soviete  Supre¬ 
mo  irá  se  reunir.  Seguin¬ 
do  a  prática  habitual, 
não  se  anunciou  a  agen¬ 
da  das  reuniões,  mas  se 
espera  que  seja  para 
analisai-  e  aprovar  a  polí¬ 
tica  do  Kremlin  para 
1973,  como  também  o 
plano  orçamentário  sovi¬ 
ético. 
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POLfTICA  E  GOVERNO  -  3 


Brasil,  com  100 
milhões,  quer  um 
novo  imigrante 


Ministro  diz  que  Allende 
propõe  reforma  sob  debate 


Br  na  11  la  (Sucursal)  - 
Com  uma  impuinc&o  Jil  esti¬ 
mada  cm  100  mllliõcs  (Ic 
habitantes  o  obilpado  a  ofe¬ 
recer  cerca  de  1.5  milhão 
de  novos  empregos  a  enda 
ano,  0  Brasil  deixou  de  ser 
um  pais  de  imigração. 

Mal.s  por  uma  questão  dc 
bom  senso  do  que  propria¬ 
mente  por  decisão  politien, 
o  Governo  brasileiro  não 
mais  SC  Interessa  pela  Imi¬ 


gração  cm  massa  que,  até 
a  década  dc  60,  trouxe  no 
pais  2  milhões  dc  portugue¬ 
ses,  1,6  milhão  dc  italianos, 
700  mll  espanhóis,  260  mll 
nlcmàcs  e  250  mll  japone¬ 
ses.  Hoje,  0  Brasil  se  limita 
a  receber  Imigrantes  com 
qualificações  multo  especi¬ 
ais,  de  preferência  técnicos 
e  cientistas  de  nivol  supe¬ 
rior,  dc  colocação  garantida 
no  mercado  nacional. 


Seleção 


A  seleção  de  candidatos 
no  chamado  visto  perma¬ 
nente  .se  far.  através  dc  se¬ 
tores  especializados  da  le¬ 
gação  brasileira  cm  Gene¬ 
bra,  cm  cooperação  com  o 
Comltò  Intergovernamcntal 
dc  Migrações  Européias 
(CIME)  ou  dn  Embaixada 
do  Brasil  cm  Tóquio,  obede¬ 
cendo  a  uma  lista  de  pro- 
fls.sões  periodicamente  or¬ 
ganizada  Tielo  Departamen¬ 
to  Nacional  dc  Mão-dc- 
Obra. 

E.s.sa  lista  corrc.sponde  n.s 
atividades  profissionais  on¬ 
de  hà  carência  de  mâo-dc- 
obra  especializada  e  necessi¬ 
dade  dc  suplemcntação  com 
recursos  humanos  proce¬ 
dentes  do  exterior.  Ela  tem 
um  .sentido  dc  orientação, 
c,  por  isso  mesmo,  não  esgo¬ 
ta  todas  as  atividades  cujos 
especialistas  o  Brasil  tem 
Interesse  em  receber. 

Na  sua  versão  atual,  essa 
lista  tem  38  Itens:  quimteo 
nuclear,  físico  especializado 
em  ótica,  fislco  nuclear, 
agrónomo,  engenheiro  ele¬ 
tricista,  engenheiro  eletró¬ 
nico,  engenheiro  especiali¬ 
zado  em  produção  e  distri¬ 
buição  de  c  n  e  r  g  1  a  .  enge- 
n  h  c  I  r  0  em  telecomnnl- 
caçõe.s.  engenheiro  mecâni¬ 
co,  engenheiro  especializado 
em  projetos  de  máqulna.s- 
í  e  r  r  amentas;  engenheiro 
em  construção  naval,  enge- 
n  h  e  1  r  0  aeronáutico,  enge¬ 
nheiro  especializado  em  re¬ 
frigeração.  engenheiro  me¬ 
cânico  cm  ventilação  e 
aquecimento,  engenheiro  de 
energia  nuclear,  engenheiro 
quimlco,  engenheiro  de  or¬ 
ganização  industrial,  de.se- 
nhlsta  e  projetista  de  má- 
quln.as,  desenhista  de  íerra- 
mcnLa.s,  desenhista  dc  Ins¬ 
talações  elétrica.s,  desenhis¬ 
ta  de  instalações  térmicas, 
técnico  eletricista,  técnico 
eletrônico,  técnico  de  aero¬ 
náutica,  técnico  em  méto¬ 
dos  de  produção,  matemáti¬ 
co.  analista  dc  s  1  .s  i  e  m  a  s  , 
profes.sor  de  flsica,  profes¬ 
sores  universitários  cm  ci¬ 
ências  precisas,  diretores  de 
empresas  (quando  removi¬ 
dos  por  conta  de  suas  pró¬ 
prias  empresas),  secretárias 
esteuógrafas.  ádminlstrado- 
res  holeleiro.s,  chefes  de  co¬ 
zinha  para  hotéis,  capataz 
de  exploração  agrícola,  nvi- 
cultore.s.  horticultores,  agri¬ 
cultores  especializados,  viti¬ 
cultores,  piscicultores,  fer- 
ramen  t  e  i  r  o  s-malrlzeiros, 
montadore.s,  instaladores  de 
maquinas,  montadores  de 
instrumentos  de  precisão, 
a  J  u  s  t  a  d  ores  eletricistas, 
ajustadores  de  aparelhos 
eletrónicos  para  ralos  X , 
eletrocardiogramas  e  clc- 


troccncefalogmmas.  monta¬ 
dor  de  Instalações  telefôni¬ 
cas,  chapendores  dc  caldei¬ 
ras  0  traçadore.s  de  cslrtillt- 
rns  metálicas. 

No  caso  das  profissões 
não  especificadas  na  lista, 
a  conces.são  do  visto  perma¬ 
nente  ao  cadldalo  ã  Imi¬ 
gração  depende  dc  consulta 
prévia  —  feita  através  do 
Departamento  Consular  e 
de  Imigração  do  Itamarati, 
ao  Departamento  Nacional 
de  Mno-dc-Obra.  sendo  ain¬ 
da  exigida  a  prévia  apro¬ 
vação  do  contratado  e  do 
trabalho  pelo  Ministério  do 
Trabalho. 

A  lista  não  .se  aplica  aos 
portugueses,  aos  quais  bosta 
provar  o  exercido  de  sua 
profls.sâo  por  mais  de  três 
nno.s  e  á  condição  dc  alfa¬ 
betizado.  A  par  disso,  a  ou¬ 
tra  cxreção  se  aplica  as 
pos.^oas  dc  qualquer  nacio¬ 
nalidade  que  transfiram  ca¬ 
pitais  para  o  Brasil  em 
quantia  igual  ou  superior  a 
USS  25  mll  (CrS  150  mll). 

Além  do  CIME,  sediado 
em  Genebra,  c  de  atuação 
restrita  aos  Imigrantes  eu¬ 
ropeus.  várias  outras  orga- 
nlz.açõos  internacionais  co¬ 
operaram  com  0  Brasil  na 
seleção  de  pe.s.soas  que  dese¬ 
jam  radicar-se  no  pais.  Em 
Tóquio,  a  Jamlco  (Japonese 
Migra  llng  Internacional 
Corporation):  para  os  ju¬ 
deus.  a  United  Hlas:  c  para 
os  coreanos,  a  KDCO. 

O  Comité  de  Migrações 
Européias  mantém  em  fun¬ 
cionamento  três  tipos  de 
programas  Imigratórios  pa¬ 
ra  o  Brasil.  Eles  são  conhe¬ 
cidos  por  siglas  aparente¬ 
mente  complicadas  — 
MOPC-1,  MOPC-2,  e  MOP  — 
que  nada  mais  representam 
do  que  mão-de-obra  pré-co- 
locada,  quando  h  á  Indi¬ 
cação  prévia,  pelo  pais  re¬ 
ceptor,  do  Indivíduo  sobre 
o  qual  há  interesse  em  rece¬ 
ber;  quando  se  especificam 
qualificações  rigorosas  para 
posterior  seleção  de  candi¬ 
dato:  e,  finalmente,  a  hipó¬ 
tese  em  que  a  Iniciativa  de 
ofe.eclmcnto,  ainda  seguhi- 
do  critérios  de  qualificação, 
é  feita  pela  própria  entida¬ 
de  Internacional 

No  primeiro  caso,  o  que 
ocorre  é  quase  uma  impor¬ 
tação  dc  mâo-de-obra  espe¬ 
cializada  ”por  encomenda." 
O  chefe  do  Departamento 
Consular  do  Itama'-ati,  Em¬ 
baixador  Raposo  Lopes,  de¬ 
fine  a  transformação  havi¬ 
da  na  política  Imigratória 
brasileira  cm  termos  sim¬ 
ples:  "Trocamos  a  imigra¬ 
ção  de  braços  por  uma  imi¬ 
gração  de  cabeças." 


As  correu lr.s 


A  ri^r,  o  Governo  bra.sl- 
lelro  jã  atingiu  a  uma  ter¬ 
ceira  etapa  na  sua  política 
de  imigração.  Até  11)60.  o 
sistema  foi  prallcamente 
aberto,  verlflcando-se  com 
relação  às  principais  cor¬ 
rentes  imigratórias  —  a 
portuguesa.  Italiana,  espa¬ 
nhola,  alemã  e  japonesa  — 
fases  de  maior  ou  menor 
movimento.  O  auge  dn  imi¬ 
gração  portuguesa  dá-se  en¬ 
tre  1901  e  1920,  com  cerca 
de  550  mll  pe.ssoas;  n  Italia¬ 
na,  entre  1890  e  1900,  com 
710  mll;  a  c.spBnhola,  entre 
1901  e  1920,  com  307  mll; 
a  alemã  entre  1921  c  1940, 
com  100  mll:  e  a  j.aponcsa, 
também  no  mesmo  periodo, 
com  157  mll. 

A  partir  dc  1900.  porém, 
os  critérios  dc  seleção  .se 
tornaram  mais  rigorosos: 
pn.s.sou-sp  a  admitir,  qua.so 
cxcluslvamente,  n  vinda  dc 
técnicos  dc  nivel  médio  ou 
de  maior  categoria,  absolu¬ 
tamente  necessários  ao  pro¬ 
cesso  d  e  industrialização 
acelerada  a  que  a  economia 
brasileira  eslava  submetida. 

Paralelamcnte.  o  desen¬ 
volvimento  extraordinário 
do  Mercado  Comum  Euro¬ 
peu,  absorvendo  quantida¬ 
des  maciças  de  mão-de-obra 
espanhola,  italiana,  e  portu- 
gue.sa  na  própria  Europa  — 
especlalmente  na  Suíça,  c 
Alemanha  Ocidental  o  u 
ainda,  fora  de  sua  área,  na 
Suécia  e  na  Dinamarca  — 
reduziu  de  forma  drástica 


a  procura  de  empregos  no 
Brasil  Quase  na  me.sma  e.s- 
cala,  0  fenómeno  .se  repeliu 
com  0  Japão,  também  expe¬ 
rimentando  uma  fa.se  de 
grande  pro.sperldade  e  ex¬ 
pansão  económica. 

Nesse  periodo,  as  estatís¬ 
ticas  demonstram  que  as 
correntes  imigratórias  caí¬ 
ram  a  menos  dc  60%  cm 
relação  aos  números  das 
década  antcrlore.s.  sendo 
que  no  e.spaço  de  10  anos 
—  entro  1901  c  60  —  apenas 
61  mll  portugueses  aqui 
chegaram,  e  9  mil  italianos, 
20  mil  esj)anhóls,  4  mll 
alemães  e  17  mll  japoneses. 

Já  agora  o  pais  atinge  à 
terceira  e  mais  sofisticada 
etapa  dc  sua  política  Imi¬ 
gratória:  apenas  técnicos 
de  nivel  .superior,  dentistas 
e  pe.squlsadores  e  alguns 
proíiíainnais  altamenlc  es¬ 
pecializados  têm  a  garantia 
de  um  visto  permanente, 
somado  às  poucas  exceções 
(portugueses  e  possuidores 
do  capital  transferido)  pre¬ 
vistas  em  lei, 

Além  disso,  0  Governo 
braslleii-o  mantém  rigoroso 
controle  .sobre  a  abertura 
de  novas  correntes  imigra¬ 
tórias  —  o  exemplo  dos  In- 
dus  e  paquistaneses  —  evi¬ 
tando  criar  problemas  de 
cnqulstamonto  social  e 
prcs.são  sobre  o  mercado  de 
empregos  que  o  pais  nunca 
preol.sou  enfrentar  anterior- 
mente. 


O  Ministro  da  Justiça  do  Ohlle,  Sr. 
Jorge  Tapla,  que  viajou  ontem  para  Bra¬ 
sília,  a  fim  de  participar  do  Congresso 
Internacional  de  Ministros  de  Justiça, 
anunciou  ontem,  em  entrevista  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  que  o  Presidente  Sal¬ 
vador  Allende  encaminhará,  nos  próxi¬ 
mos  dias,  para  um  amplo  debate  nacio¬ 
nal,  o  documcnto-bosc  da  reforma  cons¬ 
titucional  chilena. 

Informou  que  o  documento,  que  já 
e.stá  pronto,  contém  50  páginas,  e  es¬ 
tabelece  os  diretrizes  doutrinárias  da 
nova  Constituição,  as  quais,  depois  de 
passarem  por  uma  análise  dos  princi¬ 
pais  setores  da  vida  nacional  chilena, 
serão  convertidos  em  um  anteprojeto,  a 
.ser  encaminhado  ao  Congresso  para 
aprovação. 

IMAGEM  EXTERNA 

O  Ministro  Jorge  Tapla  denunciou 
a  existência  de  uma  campanha  "coman¬ 
dada  do  exterior",  responsável  pela  cria¬ 
ção  de  uma  Imagem  totalmente  negati¬ 
va  da  situação  Interna  do  pais,  c  que 
"visa  a  falsear  n  verdade,  fazendo  crer 
que  0  Chile  Instituiu  um  regime  comu¬ 
nista." 

—  A  forma  como  está  sendo  enca¬ 
minhada  a  reforma  con.stltuclonal  do 
Chile  é  a  característica  mais  evidente  do 
Governo  Allende:  ele  utiliza  somente  os 
meios  c  as  formas  constitucionais  para 
produzir  os  Instrumentos  de  transforma¬ 
ção  social,  económica  e  política  do  pais. 
A  situação  de  normalidade  jurídica  e 
con.stltuclonal  continua  sendo  a  mesma, 
dentro  das  estritas  e  legais  regras  do 
jogo  democrático. 

Afirmou  que  o  processo  da  reforma, 
cuia  iniciativa  coube  à  Oposição,  se 
acha  atualmente  paralisado  no  âmbito 
dos  debates  do  Congresso,  que  se  con- 
eentra  no  exame  de  vários  projetos  dc 
lei  que  estabelecem  novas  medidas  eco¬ 
nômicas  e  sociais. 

A  SmiACAO  INTERNA 

O  Sr.  Jorge  Tapia  disse  que  o  clima 
dc  agitação  política  que  vive  no  mo¬ 
mento  o  Chile,  pode  ser  ilustrado  com 
a  imagem  do  motorista  que,  ao  dirigir 
numa  rodovia,  de  repente  encontra  pelo 
caminho  um  buraco: 

—  Surpreendido  pelo  buraco,  o  mo¬ 
torista  procura  se  desviar  dele,  contor¬ 
nando-o.  a  fim  de  que  não  se  transforme 
efetlvamente  num  obstáculo  intranspo¬ 
nível. 

—  Ha  uma  calma  política  —  frisou 
—  sem  a  menor  possibilidade  dc  altera¬ 
ção  da  ordem  constitucional  por  outras 
meios  que  não  sejam  os  legais.  A  atitude 
das  Forças  Armadas  —  assinalou  —  tem 
sido  a  mesma  de  sempre,  nos  últimos  100 
anos  da  história  política  do  Chile:  a  de 
fiéis  guardiães  da  ordem  interna,  apesar 
dos  obstáculos. 

Rcferlndo-se  ã  epise  diplomática  com 
o  Governo  argentino,  em  consequência 
do  asilo  concedido  a  um  grupo  de  ter¬ 
roristas  daquele  país,  afirmou  que  o  pro¬ 
blema,  apesar  de  não  ser  de  sua  compe¬ 
tência  (é  atribuição  do  Ministério  do 
Interior),  não  passou  de  exploração  po¬ 
lítica. 

—  A  crise  está  superada,  e  posso 
dizer  que  nem  o  meu  Goverao  e  nem 
0  povo  chileno  adotarão  qualquer  tipo 


de  decisão  que  venha  a  abalar  ou  a  fe¬ 
rir  0  tradicional  e  excelente  nivel  de  re¬ 
lações  entre  os  nossos  dola  países. 

AS  TESES 

Revelou  que,  depois  de  estudar  ml- 
niiclosamente  os  documentos  que  serão 
submetidos  no  Congresso  Internacional 
dc  Ministros  dc  Justiça,  chegou  à  con¬ 
clusão  dc  que  eles  estão,  em  grande  par¬ 
le,  de  acordo  c  cm  consonância  com  a 
legislação  chilena,  c  as  linhas  gerais  se 
coadunam  com  os  dispositivos  do  Código 
de  Bustamante. 

—  O  mesmo  ocorre  —  acentuou  — 
com  os  projetos  de  convênios  a  serem 
apresentados  a  plenário  daquela  reunião. 
Anunciou  que  o  Governo  chileno,  por 
seu  Intermédio,  tem  a  Intenção  de  apoiá- 
los  cm  suas  generalidades. 

Destacou  como  os  aspectos  mais 
Importantes  dos  projetos  de  convénios  a 
serem  estabelecidos  entre  os  países  que 
participarão  do  Congresso,  os  referentes 
ao  estabelecimento  de  normas  unifor¬ 
mes  de  procedimento,  para  se  tornar 
mais  fácil  e  rápida  a  execução  de  sen¬ 
tenças  4c  um  Estado  em  outros,  signa¬ 
tários  do  convénio. 

—  A  atual  legislação  a  este  respeito 
sofre  de  um  atraso  secular,  e  os  novos 
desenvolvimentos  da  técnica  e  o  pro¬ 
gresso  social  exigem,  há  multo  tempo, 
a  sua  reformulação,  no  sentido  de  ade- 
quá-la  às  novas  realidades  da  vida  so¬ 
cial  e  do  relacionamento  entre  os  Es¬ 
tados. 

QUEM  É 

O  Ministro  Jorge  Tapla,  que  du¬ 
rante  15  anos  exerceu  o  cargo  dc  Se¬ 
cretário  da  Comissão  de  Legislação  c 
Justiça  do  Congresso  chileno,  é  um  ad¬ 
vogado  de  38  anos,  catedrático  de  Direi¬ 
to  Constitucional  na  Universidade  do 
Chile. 

Foi  nomeado  para  o  cargo  em  abril 
deste  ano  e  é  considerado  o  principal 
assessor  político  do  Presidente  Allende, 
que  0  encarregou  de  ser  o  negociador 
das  reformas  legislativas  junto  ao  Con¬ 
gresso.  Membro  do  Partido  Radical  — 
que  participa  da  coligação  governamen¬ 
tal  Unidade  Popular  — ,  ocupou  diversos 
cargos  dentro  da  hierarquia  partidária. 
Participou  de  todos  os  entendimentos 
com  a  Oposição  para  a  aprovação  de  di¬ 
versos  projetos  de  reforma  constitucio¬ 
nal. 

Esteve  no  Brasil  diversas  vezes,  em 
caráter  particular,  e  a  última,  em  ou¬ 
tubro  de  1969,  realizando  vários  estudos 
para  um  trabalho  de  natureza  jurídica, 
encomendado  pela  Organização  dos  Es¬ 
tados  Americanos,  Velo  em  companliia 
de  sua  mulher  e  de  um  assessor,  Sr. 
Raul  Branes.  diretor  do  Departamento 
de  Estudos  Legislativos  do  seu  Ministé¬ 
rio. 

—  Ê  com  muito  prazer  e  me  agrada 
bastante  visitar  novamente  o  Brasil, 
num  periodo  em  que  as  relações  chllc- 
no-brasllelras  se  acham  num  bom  nivel, 
princlpalmento  o  intercâmbio  comercial, 
que  desfruta  de  excelente  posição.  Quan¬ 
do  um  brasileiro  chega  ao  Chile  —  as¬ 
sinalou  —  é  como  se  estivesse  em  casa. 
O  mesmo  acontece  com  um  chileno  no 
BrasU. 


Congresso  será  aberto  hoje  em  Brasília 


Bra.tilía  (Sucursal)  —  Quinze  minis¬ 
tros  —  da  Espanha,  Portugal  e  13  países 
latino-americanos  —  parllclpa)n  do  11 
Congresso  Hlspano-Luso-Amerlcano  de 
Ministros  da  Justiça,  que  será  aberto 
hole  pelo  Ministro  Alfredo  Buzald,  e  se 
prolongará  até  sexta-feira,  estando  pre¬ 
vista  a  assinatura  de  um  acordo  inter¬ 
nacional  para  Intercâmbio  cm  maté¬ 
ria  jurídica. 

Além  dos  temas  já  previstos  cm  pau¬ 
ta.  como  a  criação  de  um  sistema  uni¬ 
forme  de  cumprimento  de  sentenças,  e 
um  arorrlo  para  assistência  jurídica,  os 
Ministros  da  Ju.stlça  devem  examinar 
dois  pontos  considerados  de  grande  atu¬ 
alidade;  a  situação  dos  sistemas  peni¬ 
tenciários  e  0  terrorismo  político. 

RESERVA 

Com  exceção  dn  abertura  e  da  ses¬ 
são  solene  de  encerramento,  as  reu¬ 
niões  da  Conferência  de  Ministros  da 
Justiça  serão  reservadas.  Entre  os  pro¬ 
jetos  previstos  está  o  estabelecimento  de 
um  sistema  que  permita  Igualdade  de 
direitos  entre  os  naturais  de  todos  os 


países  signatários,  perante  os  tribunais 
estrangeiros.  Assim,  os  brasileiros  que  se 
encontrarem  na  Espanha,  Portugal  ou 
em  qualquer  dos  13  países  latino-ame¬ 
ricanos  participantes  da  conferência,  se¬ 
rão  tratados  pelos  tribunais  locais  com 
direitos  Iguais  aos  dos  habitantes  do 
pais. 

O  primeiro  projeto  a  ser  votado  pe¬ 
la  Conferência  será  o  estatuto  do  encon¬ 
tro  —  que  se  realiza  pela  segunda  vez 
—  cu  to  anteprojeto  foi  elaborado  pelo 
Ministro  Alfredo  Buzald.  Antes  da  ses¬ 
são  Inaugural,  marcada  para  as  18  ho¬ 
ras,  reúne-se  a  comissão  delegada  da 
Conferência,  composta  por  cinco  países, 
que  organizarão  a  agenda  definitiva  de 
trabalho. 

Na  quinta-feira,  os  trabalhos  serão 
suspen.sos  e  os  ministros  estrangeiros 
^  viajarão  para  São  Paulo,  onde  se  en¬ 
contrarão  com  o  Governador  Laudo  Na- 
tel.  Na  quarta-feira,  está  prevista  uma 
recepção  pelo  Presidente  da  República, 
no  Palácio  da  Alvorada,  e  no  fim  da  se¬ 
mana  os  ministros  embarcam  para  o 
Rio. 


Igreja  e  fiéis  lucram  com 
os  ministros  da  Comunhão 


Para  a  Igreja  os  ministros  extraor¬ 
dinários  da  Comunhão  Eucarística,  re¬ 
presentam  uma  solução  para  a  crise  do 
sacerdócio,  e  para  os  próprios  ministros, 
que  ontmn  Iniciaram  o  2°  curso  de  for¬ 
mação,  uma  oportunidade  de  ampliar 
sua  participação  nos  trabalhos  e  obje¬ 
tivos  da  religião  católica. 

Oo)Ti  Hlldebrando  Martins  é  o  co¬ 
ordenador  do  curso,  que  reunirá,  duran¬ 
te  três  domingos  seguidos,  230  religiosos 
e  leigos,  homen.s  e  mulheres,  convida¬ 
dos  por  comunidades  paroquiais  oú  re¬ 
ligiosas.  para  ministrar  a  comunhão  e 
auxiliar  os  sacerdotes  em  circunstancias 
especiais,  como  no  atendimento  a  hospi¬ 
tais. 

BENEFÍCIO  MÚTUO 

Durante  todo  o  dia  de  ontem,  alo¬ 
jados  no  In.stituto  Nossa  Senhora  Auxi¬ 
liadora,  no  Maracanã,  envolvidos  na 
análise  da  missão  a  que  se  propõem,  e 
distraídos,  vez  por  outra,  pelos  rúídos 
que  vlirham  de  um  casarão  ao  lado,  os 
futuros  ministros  extraordinários  da 
Comunhão  Eucarística  tiveram  que  res¬ 
ponder  a  cinco  perguntas:  como  consi¬ 
dera  a  função  de  ministro  da  Comu¬ 
nhão,  diante  da  igreja  e  diante  da  co¬ 
munidade?  que  SC  deverá  exigir  de  um 
ministro  para  o  digno  desempenho  de 


sua  missão?  que  serviços  ainda  poderá 
prestar  à  Igreja,  além  de  ministrar  a 
comunhão?  como  poderá  organizar  o 
serviço  de  atendimento  aos  enfermos  e 
moribundos,  em  hospitais  e  em  residên¬ 
cias?  c  que  meios  empregar  para  um 
constante  aprimoramento  da  vida  espi¬ 
ritual  de  um  ministro  da  Comunhão? 

Na  análise  destas  perguntas,  formu¬ 
ladas  por  Dom  Hlldebrando,  os  230  re¬ 
ligiosos  e  leigos  (uma  leve  maioria  de 
mulheres)  passaram  todo  o  dia  de  on¬ 
tem  reunidos,  cm  grupos  de  cerca  de 
20,  nos  círculos  de  reflexão. 

Manuel  Frederico  Martins,  quimlco, 
35  anos.  casado,  "boa  vivência  cristã", 
foi  escolhido,  com  mais  outros  dois,  por 
sua  comunidade  paroquial,  na  Ilha  do 
Governador.  Para  ele,  além  da  possibi¬ 
lidade  de  prestar  auxilio,  ser  ministro 
extraordinário  da  Comunhão  Eucarísti¬ 
ca,  representa  uma  maior  integração 
com  as  atividades  religiosas  —  "em  úl¬ 
tima  análise  é  mala  uma  abertura  da 
Igreja  em  direção  aos  fiéis." 

Oa  ministros  extraordinários  da  Co¬ 
munhão  Eucarística,  surgiram  por  auto¬ 
rização  do  Papá  Paulo  VI,  em  1969,  em- 
boi-a  só  no  principio  deste  ano  Dom  Eu¬ 
gênio  Sales,  Cardeal  Arcebispo  do  Rio 
de  Janeiro,  tenha  adotado  a  solução; 
uma  forma  de  auxiliar  os  padres,  sobre- 
caregados  em  muitas  paxtíqulas. 


^1^ 


Impugnações 
no  Est  do  Rio 


têm  exame 


Areiiista  âlagoano  c  contra 
Faraco  cjiianto  ao  debate 
parlamentar  condicionado 

Brasília  (Sucursal)  —  Manlíestando-se  contrá¬ 
rio  à  teso  do  vlcc-lider  Daniel  Faraco,  quo  preconi¬ 
za  um  tipo  de  debate  parlamentar  rígido  e  condi¬ 
cionado,  0  Deputado  Oceano  Cariciai  (Arcna-AL) 
afirmou  que  a  aceitação  dc  tal  orientação  Importa¬ 
ria  na  condenação  liTccorrível  do  Parlamento  a  um 
silêncio'  disciplinar. 

—  Dentro  da  moldura  das  limitações  propostas 
pelo  representante  gaúcho,  com  a  convicção  de  um 
cruzado,  teríamos  a  figura  do  próprio  antldebate 
parlamentar  e  político,  que,  por  definição,  deve 
comportar  o  fluxo  e  o  refluxo  de  motivações  diver¬ 
sas  e  até  contraditórias  —  observou  o  deputado  ala¬ 
goano. 


FRASES  VAZIAS 

DIssc  o  Sr.  Oceano  Car¬ 
iciai  que  0  Deputado  Daniel 
Faraco,  estranhamonte.  pre¬ 
tende  que  n  discussão  le¬ 
gislativa  se  restrinja  a  fór- 
inula.s  esquemáticas,  pre- 
vlamente  elaborado.s,  c  quo 
fora  desse  esquema  o  deba¬ 
te  não  ofereceria  nenhum 
rendimento  prático,  redu- 
zlndo-se  a  um  simples  Jogo 
floral  dc  frases  retóricas  c 
vazias. 

—  O  vlcc-lider  Daniel 
Faraco.  pelo  visto,  é  um 
homem  essenclalmcnle 
prngmátlmo.  Ora.  as  casos 
legislativas  foram  criadas 
cxalamcnte  para  o  uso  fér¬ 


til  das  palavras  c  para  & 
pnlêmioa  das  Idéias  e  pon- 
tos-de-vlsta  que  resultam, 
afinal,  na  sedimentação  de 
conclusões.  Dificilmente  os 
projetos  acodem  à  nossa 
imaginação  c  Inspiração 
acabados  c  uníssonos  na 
sua  compo.sição  c  estrutura. 
A  discussão  c  0  debate,  a 
que  se  submetem  livremen¬ 
te.  c  que  os  depuram  de 
seus  vidos  c  Imperfeições 
originários  c  lhes  empres¬ 
tam  viabilidade  e  seguran¬ 
ça.  E  0  fermento  desse  pro¬ 
cesso  dc  aprimoramento  das 
proposições  reside,  sem  dú¬ 
vida.  no  diálogo  parlamen¬ 
tar,  conduzido  com  hones- 
tld:t(Ic.  mas  com  plena  li¬ 
berdade  de  apreciação. 


Jiilio  Viveiros  (leiiiiiicia 
fraude  eleitoral  iio  Pará  e 
pede  iiiteiTeiieão  de  Biizaid 

Brasília  (Sucursal!  —  ”Embora  com  amplas 
chances  de  vitória,  o  MDB  não  tem  condições  nem 
garantias  para  apresentar  candidato  a  prefeito  em 
Bragança,  nn  Pará,  porque  será  derrotado  pela 
fraude  eleitoral " 

A  afirmação  é  do  Deputado  Júlio  Viveiros 
(MDB-PA),  que.  após  acusar  a  fraude  eleitoral  e  ci¬ 
tar,  nominalmenle,  o  presidente  da  Arena  local,  Sr. 
José  Maria  Cardoso,  como  principal  implicado,  pe¬ 
diu  a  intervenção  do  Ministro  Alfredo  Buzaid  para 
pôr  fim  às  irregularidades  eleitorais  que  se  alastram 
no  Pará. 


FRAUDE 

Afirmou  o  Sr.  Júlio  Vivei¬ 
ros  que,  npc.sar  dc  o  juiz  elei¬ 
toral  Miguel  Lemos  estar 
fazendo  todo  o  possível  pa¬ 
ra  Impedir  a  fraude  e  punir 
os  Infratores  d.i  última  elei¬ 
ção.  outras  irregularidades 
já  foram  constatadas. 

Além  dc  Bragança,  o  Sr. 
Júlio  Viveiros  apontou  Irre- 
gulnrldadc.s  n  o  município 
de  Igarapé,  onde  arromba¬ 
ram  0  cartório  eleitoral  no 
dia  do  encerramento  d  o 
prazo  para  alistamento,  e 
roubaram  cerca  dc  500  pro¬ 
cessos  do  eleitores  novos. 


—  Tais  processos,  disse  o 
deputado  oposicionista  — 
foram  encontrados,  dias 
após.  bolando  nas  águas  de 
um  Igarapé  das  vizinhan¬ 
ças. 

Finalizando,  afirmou  que 
espera  quo  ”o  Ministro  Al¬ 
fredo  Buzald  interfira  no 
Estado  do  Pará,  exigindo 
que  a  lei  seja  cumprida,  Isto 
c,  que  os  processos  cheguem 
no  seu  fim,  pois  o  povo  do 
Pará  não  quer  acreditar  cm 
mais  nada  e  o  desalento  é 
grande  nos  meios  políticos 
do  interior  do  Estado. 


Niterói  (Sucursal)  —  Os 
Juizes  eleitorais  do  Estado 
do  Rio  Inlolam,  hoje,  os 
exames  dos  processos  do 
Impugnação  contra  10  can¬ 
didatos  a  prefeitos  —  cinco 
da  Arena  e  cinco  do  MDB 
—  e  a  mais  de  20  vereado¬ 
res  do  Interior  fluminense. 

Os  julgamentos  deverão 
ser  acelerados  ao  máximo, 
segundo  orientação  do  pre¬ 
sidente  do  THE,  para  quem 
em  l.“  de  outubro,  como 
prevê  0  calendário  eleitoral, 
todos  os  candidatos  tenham 
seus  registros  deferidos. 
Questões  Ideológicos,  mal¬ 
versação  dc  dinheiro  públi¬ 
co  e  Irregularidades  ad¬ 
ministrativas,  além  dc  pro¬ 
blemas  partidários,  são  a.s 
principais  questões  levan¬ 
tadas  contra  os  candldato.s. 


PROBLEMAS 


O.s  lideres  da  Arena  c  do 
MDB  acreditam  que  todos 
os  vetos  apostos  a  candida¬ 
tos  a  cargos  eletivos  no  Es¬ 
tado  do  Rio  serão  decididos, 
cm  grau  dc  recurso,  pelo 
TRE,  "porque  os  perdedores 
nunca  se  conformam  coni 
os  julgamentos  de  la.  ins¬ 
tancia."  Muitos  casos  deve¬ 
rão  bater,  ainda,  . no  TSE. 

Os  casos  mais  controver¬ 
tidos  são  os  dc  Cabo  Frio, 
onde  a  Promotorla  Pública 
impugnou  os  8rs.  Antônio 
Castro  c  Irapuã  'Pimenta, 
candidatos  ã  Prefeitura  pe¬ 
la  Arena  e  MDB,  respec- 
llvaniente,  por  questões  ide¬ 
ológicas,  usando  por  base 
um  IPM  que  absolveu  a  am¬ 
bos.  O  outro  candidato  a 
prefeito  pela  Ai'ena,  S  r . 
Hermes  Barcelos,  também 
está  Impugnado,  mas  por 
denúncia  dc  corrupção  ad- 
minlstraMxn. ,  ..(,  ■ 


MALVERSAÇAO 


Em  Parati,  o  ex^prefeito 
Alotsio  dc  Castro,  da  Arena 
—  ele  SC  afastou,  agora,  da 
direção  dos  serviços  d  e 
Navegação  Sul-Plumlnensc 
para  tentar  a  reeleição  — 
e  um  dos  candidatos  do 
MDB,  Sr..  Luís  Ramos,  fo¬ 
ram  acusados  dc  crimes  ad¬ 
ministrativos. 

Contra  o  candidato  do 
MDB  pesa  a  acusação  dc 
ter  sido  exonerado  dos  qua¬ 
dros  de  servidores  muni¬ 
cipais,  "a  bem  do  serviço 
público",  enquanto  seu  ad¬ 
versário  da  Arena  foi 
denunciado  por  malver¬ 
sação  de  dinheiros  públicos 
quando  à  frente  do  Execu¬ 
tivo  de  Parati. 

O  candidato  da  Legenda-1 
do  MDB  ã  Prefeitura  de  Nl- 
lópolls,  Sr.  João  Batista  da 
Silva,  também  lol  impug¬ 
nado,  porque  responde  a 
processo  na  Justiça  cri¬ 
minal,  acusado  de  ter  pra¬ 
ticado  Irregularidades  ad¬ 
ministrativas  entre  1963  e 
1967,  quando  foi  chefe  do 
Executivo  da  cidade.  Dois 
habcas-c  o  r  p  u  s  impetrado 
pelo  Partido  no  Tribunal  de 
Justiça  do  Estado,  na  ten¬ 
tativa  de  salvar  o  candida¬ 
to,  foram  denegados. 

A  cúpula  regional  d  o 
MDB  já  admite  substituir 
0  Sr.  João  Batista  da  Silva 
e  entre  os  nomes  lembrados 
para  ocupar  seu  lugar,  na 
chapa  de  candidatos  a  pre¬ 
feito  dc  Nllópolls,  figura, 
em  primeiro  plano,  o  do 
D  eputado  Gilberto  Rodri¬ 
gues.  Em  São  João  da  Bar¬ 
ra,  0  candidato  da  Legcnda- 
1  do  MDB.  Sr.  Aigeu  de  Oli¬ 
veira,  por  irregularidades 
de  filiação  partidária,  tam¬ 
bém  foi  vetado  e  poderá  ser 
substituído. 


CORRUPÇÃO 


O  candidato  único  á  Pre¬ 
feitura  de  Resende,  Sr.  Aa- 
rão  Rocha,  da  Arena,  foi 
impugnado  por  um  outro 
membro  dc  seu  Partido,  o 
Sr.  João  Maurício  de  Mace¬ 
do.  Este  veto  deverá,  oon- 
tudo,  cair,  porque  o  Impug- 
nante  não  representava  ne¬ 
nhum  Partido  diretamente, 
não  é  candidato  a  qualquer 
c^rgo  no  pleito  de  15  de 
novembro,  nem  é  promotor 
público,  conforme  deter¬ 
mina  a  lel. 

O  ex-Prefelto  de  Barra  do 
Pirai,  Sr.  Válter  Marlotlnl, 
que  foi  lançado  candidato 
ao  cargo,  mais  uma  vez,  na 
legenda  da  Arena,  também 
está  impugnado.  A  Promoto- 
ria  Pública  o  acusou  de  cri¬ 
mes  de  corrupção  adminis¬ 
trativa.  No  mesmo  muni¬ 
cípio,  0  MDB  também  tem 
um  de  seus  três  candidatos 
à  Prefeitura,  o  Sr.  Edwln 
Guimarães,  vetado.  O  re¬ 
presentante  da  Giposição  é 
acusado  dc  não  ter  se 
d  e  s  1  n  c  ompatiblllzado  de 
cargo  público  no  prazo  le¬ 
gal. 

Ainda  em  diversos  muni¬ 
cípios  fluminenses  do  Inte¬ 
rior,  mais  de  20  candidatos 
às  caniaras  de  vereadores 
—  os  dois  Partidos  não 
sabem,  ainda,  o  número 
exato  —  foram  Impugnados 
por  questões  diversas.  Esses 
processos,  como  os  existen¬ 
tes  (»ntra  candidatos  a  pre¬ 
feitos,  serão  examinados 
pelos  juizes  eleitorais  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  a  partir  dc  ho¬ 
je. 
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Impugnações  Arenisia  aiagoano  c  cunira 

no  Esl.  do  Rio  Faraco  quanto  ao  debate 

lèm  exame  parlamentar  condicionado 

Brasília  (Sucursal)  —  Manlfestando-se  contrá¬ 
rio  ã  tese  (lo  vice-líder  Daniel  Faraco,  que  preconi¬ 
za  uni  tipo  de  debate  parlamentar  rígido  e  condl- 
cionaclo,  o  Deputado  Oceano  Carleial  (Arena-AL) 
afirmou  que  a  aceitação  de  tal  orientação  importa¬ 
ria  na  condenação  irrccorrivel  do  Parlamento  a  um 
silêncio  disciplinar. 

—  Dentro  dn  moldin-a  das  limitações  propostas 
pelo  representante  gaúcho,  com  a  convicção  de  um 
cruzado,  teríamos  a  figura  do  próprio  antidebate 
parlamentar  e  iMlltico,  que,  por  definição,  deve 
comportar  o  fluxo  e  o  refluxo  de  motivações  diver¬ 
sas  e  até  contraditórias  —  observou  o  deputado  ala¬ 
goano. 

FRASES  VAZIAS  tll  tiM  painvras  c  para  a 

polémica  das  Idéias  e  pon- 
los-de-vlsta  que  resultam, 
afinal,  na  sedimentação  de 
conclusões.  Dificilmente  os 
proJcto.s  acodem  à  nossa 
Imaginação  e  Inspiração 
ncabadc.s  c  uníssonos  na 
.sua  composição  e  estrutura. 
A  discussão  e  o  debate,  a 
que  .SC  submetem  livremen¬ 
te.  6  que  os  depuram  dr 
seus  vidos  c  Imijcrfolçõcs 
originárias  e  lhes  cmprc.s- 
tam  viabilidade  e  seguran¬ 
ça.  E  0  fermento  desse  pm- 
CC.SS0  de  aprimoramento  das 
proposições  reside,  sem  dú¬ 
vida,  no  diálogo  parlamen¬ 
tar,  conduzido  com  liono.-;- 
tldade.  mas  com  plena  ll- 
lierdade  de  apreciação 

5  (leiuiiicia 

fraiiile  eleitoral  no  Pará  c 
pede  intervenção  de  Biizaid 

Brasília  (Sucursal)  —  "Embora  com  amplas 
chances  de  vitória,  o  MDB  não  tem  condições  nem 
garantias  para  apresentar  candidato  a  prefeito  em 
Bragança,  no  Pará,  porque  será  derrotado  pela 

fraude  eleitoral."  ...  , 

A  afirmação  é  do  Deputado  Julio  Viveiros 
(MDB-PA).  que,  anós  acusar  a  fraude  eleitoral  e  ci- 


Niterói  (Sucursal •  —  Os 
juizes  eleitorais  do  Eslndo 
do  Rio  Iniciam,  lioje,  os 
exames  dos  processos  de 
Impugnação  contra  10  can¬ 
didatos  a  prefollos  —  cinco 
da  Arena  c  cinco  do  MDB 
—  ca  mais  de  20  vereado¬ 
res  do  interior  fluminense. 

Os  julgamentos  deverão 
ser  acelerados  no  máximo, 
segundo  orientação  do  pre¬ 
sidente  do  TRE,  para  quem 
em  l.“  de  outubro,  como 
prevô  o  calendário  eleitoral, 
todos  os  cnndldato.s  Icniiam 
■seus  registros  deferidos. 
Questões  Ideológicas,  mal¬ 
versação  do  dinheiro  públi¬ 
co  e  Irregularidades  ad¬ 
ministrativas,  além  de  pro¬ 
blemas  partidários,  são  ns 
principais  questões  levan¬ 
tadas  contra  os  candidatos. 


dc  decisão  que  venha  u  abalar  ou  a  fC' 
rir  o  tradicional  c  excelente  nível  de  re 
lações  ciUrc  os  nossos  dois  paises.  ^ 


Revelou  que,  depois  dc  estudar  ml- 
nuclosameiUe  os  documentos  que  serão 
submetidas  ao  Congresso  Internacional 
de  Ministros  de  Justiça,  chegou  ã  con¬ 
clusão  de  que  cle.s  estão,  em  grande  par¬ 
le,  de  acordo  c  cm  consonância  com  a 
legislação  chilena,  e  as  linhas  gerais  sc 
coadunam  com  os  dispositivos  do  Código 
dc  Bustamante. 

—  O  me.smo  ocorre  —  acentuou  — 
com  os  projetos  de  convênios  a  serem 
apresentados  a  plenário  daquela  reunião. 
Anunciou  que  o  Governo  chileno,  por 
.seu  Intermédio,  tem  a  Intenção  de  apolú- 
los  em  .suas  gencmlldadcs. 

Destacou  como  os  aspectos  mais 
Importantes  dos  projetos  de  convénios  a 
serem  c.stabelccldos  entre  os  paises  que 
iwrtlelparão  do  Congresso,  os  referentes 
ao  eslabeleclmento  dc  normas  unlfor- 
me.s  dc  proccdhnculo.  para  se  tornar 
mais  (acll  e  rápida  n  execucão  de  .sen- 
leneas  de  um  Esl  ado  em  outros,  signa¬ 
tários  do  convênio. 

-  A  atual  legislação  a  este  respeito 
sofre  de  um  atraso  secular,  e  o.s  novos 
desenvolvimentos  da  técnica  c  o  pro- 
grc.sso  social  exigem,  há  multo  tempo, 
a  sua  reformulação,  no  .sentido  dc  ade¬ 
qua- In  ás  novns  realidades  da  vida  so¬ 
cial  e  do  relacionamento  entre  os  Es¬ 
tados. 


uração  eiu  ma.ssa  (pu*.  ate 
!i  dccuriíi  de  (iii,  trouxe  no 
pni.s  2  milhões  de  porttigne- 
ses.  l.i)  tnllhão  de  Italianos. 
700  mll  espanhóis,  200  mll 
alemães  c  250  mll  jupone- 
■sc.s.  Hoje,  0  Brasil  se  limita 
a  receber  hnlgrante.s  com 
qualllicacóes  multo  e.spccl- 
ais,  de  prelcréneta  lecnicos 
c  cientistas  dc  nivcl  .supe¬ 
rior.  de  císlocacão  garantida 
no  mercada  nacional. 


Ilrasilia  (íiucur.suU 
Cuiii  nina  iwimUu.-ão  ju  esti¬ 
mada  em  100  milhões  de 
habitunte.s  e  ole  lgado  a  ole- 
recer  cerca  dc  l.o  inllhãn 
il(  novos  einprego.s  a  cada 
ano,  (I  Brasil  deixou  de  ser 
um  i>ais  de  Imigração. 

.Mal.s  iwr  uma  qiie.st.to  de 
bom  sen.so  do  (lue  piopiin- 
mente  por  depl.'áo  iiolitlca. 
o  Ciovernn  brasileiro  não 
mais  ie  mti  ressa  pela  Iml- 


Dls.se  0  Sr  Oceano  Car¬ 
iciai  que  o  Deputado  Daniel 
Faraco,  estranhamente,  pre¬ 
tende  que  a  discussão  le- 
glslullvu  se  restrinja  a  fór¬ 
mulas  c.squcmátlcns.  pre- 
vlamcnte  elaboradas,  c  que 
lora  desse  e.squcma  o  deba¬ 
te  não  ofereceria  nenhum 
rendimento  prático,  redu- 
zlndü-sc  a  um  .simples  jogo 
Moral  de  frase.s  retóricas  c 
vazias. 

—  O  vlee-lider  Daniel 
Faraco,  pelo  visto,  é  um 
homem  e.s.scncinlmente 
pragmáthno.  Ora.  as  casa.s 
legislativas  (oram  criadas 
exatamente  para  o  uso  fér- 


-;-;r  ãii  de  cllndldalu^ 

!i,  rh.rmado  visto  iicrma- 
faz  atrave.s  de  .'C- 
e.siteclalizado.-  dn  ie- 
eaçao  bru.Hlleini  em  Cem  - 
í).  -nn-  cooperação  eom  o 
Comitê  Intergovernameutal 
de  Mli;raeõ.j.s  E  u  r  o  p  ê  1  a  .s 
'CIMEi  ou  da  Embaixada 
dij  Br.i  il  em  Tóquio,  obede¬ 
cendo  a  uma  lista  de  pro- 
íl.siõe.s  periodicamente  tir 
g.inu-  idu  Depnrtamen- 
lo  Nacional  de  Mão-de- 
Übra. 

Ftssa  li.sta  corresponde  á.-. 
ativKiade.s  prol  tsslomils  on¬ 
de  ha  carência  de  mão-de- 
nbra  e.speclullzada  e  ncci“  :l- 
tliide  de  .siinlementação  com 
reclusos  h  ii  m  anos  proce- 
.lenies  do  exterior.  Ela  tem 
.iji)  ntido  (!  orientac.ro, 
e.  por  l.sso  me.smo,  não  esgo¬ 
ta  tuda.s  a.s  allvldader.  cujo;- 
lÃpeeuiIãstii--'  ü  Brasil  tein 
mi.-.i--  ■"  em  receber. 

>■  siui  ver.í.ão  atual.  es.sa 
11. l-uu  38  Itens:  químico 
!U'c! -ar  lisicü  usr.ccl.altzndo 
em  oiie.T.  Iisleo  nuclear 
.igronomo.  engenheiro  eli- 
irlcl.sta.  engenheiro  eletró- 
mcu.  engenheiro  espcclait- 
;:.iclij  om  produção  e  distri- 
buleau  de  c  n  e  r  g  I  a  .  enge- 
n  li  Piro  cm  lolccomunl- 
caçoe.-i.  engenheiro  mecâni¬ 
co.  engenheiro  especl.illzado 
cm  projetos  de  ináquinas- 
lerramcntas.  engenheiro 
im  eonstruç.ão  naval,  enge¬ 
nheiro  aeronáutico,  enge¬ 
nheiro  especializado  em  rc- 
tilgcração.  engenheiro  me- 
eanleo  em  ventilação  e 
aquecimento,  engenheiro  de 
energia  nuclear,  onçcnhelru 
qmmico.  engenheiro  de  or¬ 
ganização  IndtKSlrlal,  d".'-’- 
nhlsta  e  projelisiu  dc  má- 
qnlnas.  desenhista  de  íerra- 
menta.s.  desenhista  de  in.s- 
lalações  eietricas,  desenhis¬ 
ta  de  in.sialaeões  lénnlcas. 
teenico  cittnclsla.  técnico 
..•li'!  lònico.  técnico  cie  aero- 
uaiit.ca,  lécnico  em  imho- 
do.s  de  produção,  nniematl- 
co.  anuli.sla  de  s  1  s  l  c  m  a  s  , 
profc.sítor  de  íi.sica.  profes- 
.'ure.s  iiiilver  iltãrlo.^  em  ci- 
rnelas  prvlsa.s,  dlrt  torc.-  de 
iinpre.^is  i quando  removl- 
lo.s  por  conta  de  suas  pro- 
prln.s  empresas.',  secelarlas 
c^:*.-nó.?rafos.  administraclo- 
re--  hoteleiros,  chcles  dc  co- 
/.Inha  para  hotél.s,  capataz 
ilc  e:<p:oração  agrícola,  avl- 
euito;  •js.  horticultore.s.  agrl- 
ciiliorcF  e- ucciallzados.  viti- 
eiiititres.  piscicultores.  íer- 
ranieii  I  r- 1  r  n  s-matrlzeiro.s. 
montadorci..  In.daladore.s  de 
iii.-  .iilnas.  montadore.s  de 
in.i -umentu.s  de  precisão, 
ii  j  u  - 1  .'i  d  ore.s  elel.iclsta.s. 
aliel.iclore-  de  aparelhos 
e!eironlco,s  para  r  u  1  o.s  X  . 
ekt  rocarrilogram.a.s  e  ele- 


troeenet  liUocruma.'.  monta- 
dur  de  instalações  tclclón.- 
cas.  chiipeatlores  dc  caldei¬ 
ras  e  traçadore.s  de  p.->truii'.- 
;.  melailcas 

No  ra.so  da.''  iiroli.^iõe.-' 
não  e.'pec,uleada.'-  na  llstii, 
a  concc.s.são  do  visto  perma¬ 
nente  ao  eadidalü  a  Imi¬ 
gração  depende  de  con.suUa 
prévia  —  icíla  ntviivé.s  do 
Departamento  Con.siilar  e 
de  Imigração  do  Itamarati, 
no  Departamenlo  Nacional 
dt  Mão-de-Obra.  sendo  ain¬ 
da  exigida  a  prévia  apro¬ 
vação  do  contratado  c  do 
trabalho  pelo  Ministério  do 
Trabalho. 

A  ll.-ta  não  .-e  aplica  aos 
purtugue.-ca,  aos  quais  basta 
provar  o  exercício  de  sua 
profissão  per  mais  de  três 
anos  e  a  condição  dc  alfa¬ 
betizado.  A  par  disso,  n  ou¬ 
tra  exceção  .se  aplica  i\> 
pessoas  dc  qualquer  nacio¬ 
nalidade  que  tran.sflram  ca¬ 
pitais  para  o  Brasil  rm 
ouantia  lirv.al  ou  .superior  a 
tas  2.5  mil  (Crí.  150  mll) 

A.!ém  do  CI.ME.  .sediado 
em  Oem  bra.  e  de  atuação 
re.stritn  aos  Imlginnte.s  eu¬ 
ropeus.  várias  outras  orga¬ 
nizações  internacionais  co¬ 
operaram  eom  o  Brasil  nn 
seleção  di  pe.vtons  que  dese¬ 
jam  radicar-.se  no  pais.  Em 
Tóquio,  a  .T.aintcn  iJaponere 
M  1  g  r  a  tlng  internacional 
Corporation);  para  o.s  ju¬ 
deus.  n  United  Hia.s:  e  para 
os  coreanos,  a  KDCO. 

O  Comité  de  Migrações 
Européias  nianlém  em  íur- 
clonamonto  três  tinos  de 
programas  Imlgralórlo.s  pa¬ 
ra  0  Brasil.  Eles  são  conhe- 
cldo.s  por  siglas  aparente¬ 
mente  complicadas  — 
MOPC-1,  MOPC-2.  e  MOP  — 
que  nada  mais  rcprcscnt.ein 
do  que  mão-de-obra  pré-co- 
loeada,  quando  h  á  Indi¬ 
cação  prévia,  pelo  pais  re¬ 
ceptor,  do  Indivíduo  .sobre 
')  qual  há  lnteres.se  cm  i-ece- 
ber;  quando  se  c.sppclficam 
qiiallílcacõcs  rlgoro.sa.s  para 
lio.slcrior  .s)'leçào  de  candi¬ 
dato;  0,  iln.ilmcntc.  a  lilpó- 
tesc  cm  qne  a  iniciativa  de 
üiercclmento,  ainda  segii-n- 
do  critérios  dc  qualificação, 
é  feita  pela  própria  entida¬ 
de  internacional 
No  primeiro  ca.so.  o  que 
ocorre  é  quase  umu  Impor¬ 
tação  do  mão-de-obra  espe¬ 
cializada  "por  encomenda." 
O  c-hefe  do  Departamento 
Consular  do  Itanufatl.  Em¬ 
baixador  Raposo  Lopes,  de¬ 
fine  a  iransíonnnçào  havi¬ 
da  na  política  Imigratória 
briudlelra  em  lermos  .sim¬ 
ples:  "Trocamos  a  imigra¬ 
ção  dc  Irraços  por  uma  imí- 
g  ração  de  cabeças." 


PROBLEMAS 

O.s  lideres  da  Arena  e  do 
MDB  acreditam  que  lodos 
os  vetos  apostos  a  candida¬ 
tos  a  cargos  eletivos  no  Es¬ 
tado  do  Rio  serão  decididos, 
cm  grau  do  rccur.so.  pelo 
TRE,  "porque  os  perdedores 
nunca  se  conformam  com 
o.s  julgamentos  de  la.  Ins¬ 
tancia."  Muitos  casos  deve¬ 
rão  bater,  ainda,  no  TSE 

Os  ca.sos  mais  controver¬ 
tidos  são  os  de  Cabo  Frio. 
onde  a  Promolorla  Pública 
Impugnou  os  Srs.  António 
Castro  c  Irapuã  Pimenta, 
candidatos  ii  Prefeitura  pe¬ 
la  Arena  c  MDB.  rc.spcc- 
Hvamente.  por  questões  Idc- 
ológica.s,  usando  por  ba.se 
um  IPM  que  absolveu  a  am- 
bo.s.  O  outro  candidato  n 
prefeito  pela  Arena,  S  r . 
Hermes  Barcelos,  também 
(*.stá  Impugnado,  mas  por 
denúncia  de  corrupção  ad¬ 
ministrativa. 


Governo  Allnnde  eU'  nlillza  somente  o:. 
mi  lo.s  e  as  formas  constUuclonai.s  para 
produzir  o.s  In.strumcntos  di'  iraivsforma- 
ção  social,  econômica  e  política  do  pai''. 
A  .situação  d"  normalidade  jurídica  e 
constitucional  continua  .•'■lulo  u  mo.siiu», 
dentro  das  o-trila.s  e  legais  regras  do 
jogo  tUinocrntico. 

Afirmou  que  o  proces.so  da  re  forma, 
cnia  iniciativa  coube  u  Oposição,  se 
acha  atualmente  pa ralhado  no  âmbito 
do.s  debates  do  Uoniíres.so.  que  .se  con¬ 
centra  no  exame  dc  vários  proielos  dc 
lel  que  estabelecem  nova.s  medidas  eco¬ 
nômicas  e  sociais. 

A  SITUAÇAO  INTERNA 

O  Sr.  Jorge  Tapln  tUsse  que  o  clima 
de  agitação  polillca  que  vive  no  mo¬ 
mento  0  Chile,  pode  .ser  Ilustrado  com 
a  Imagem  do  motorl.sta  que.  ao 
numa  rodovia,  de  repente  encontra  pelo 
caminho  um  buraco: 

Surpreendido  pelo  buraco,  o  nio- 
forlsta  procura  se  desviar  dele.  contor- 
inndo-o.  a  fim  de  que  não  se  transforme 
efetlvamenie  num  obstáculo  intranspo- 
nivel. 

—  Há  uma  calma  política  —  frisou 
—  s^in  a  m''nor  possibilidade  de  altera¬ 
ção  da  ordem  constitucional  por  outri^s 
meios  que  não  sejam  os  IcgaLs.  A  atitude 
das  Forces  Armadas  —  assinalou  —  l''m 
.sido  a  mesma  de  sempre,  nos  úlfmos  I('U 


QUEM  É 

O  Ministro  Jorge  Tapia.  que  du¬ 
rante  15  anos  exerceu  o  cargo  de  Sc- 
erclàrio  da  Comi.ss5o  de  Legislação  v 
Justiça  do  Congresso  chileno,  c  mn  ad¬ 
vogado  de  38  ano.s.  catedrático  de  Direi¬ 
to  Constitucional  na  Universidade  do 
Chile. 

Foi  nomeado  para  o  cargo  cm  abril 
deste  ano  c  é  considerado  o  principal 
as.sessor  político  do  Presidente  Allcnrle, 
que  0  encarregou  de  ser  o  negociador 
dirlulr  da.s  reformas  legislativas  Junto  no  Con- 
gres.so.  Membro  do  Partido  Radical  — 
que  participa  da  coligação  governamen¬ 
tal  Unidade  Popular  — .  octipou  diversos 
cargos  dentro  da  hierarquia  partidária. 
Participou  de  lodos  os  entendimentos 
com  a  Opo.Hlono  para  n  aprovação  de  dl- 
ver.so.s  projetos  do  reforma  constllucio- 
iial. 

Eleve  no  Brasil  diversas  veze.s.  em 
caráter  particular,  e  a  última,  cm  ou¬ 
tubro  de  lOOíl.  realizando  vários  estudos 
para  um  trabalho  do  natureza  jurídica, 
encomendado  pela  Organização  dos  Es¬ 
tados  Americanos.  Velo  cm  compnnhl.a 
dc  sua  mulher  c  dc  mn  asses.'or.  Sr. 
Raul  Brane.s.  diretor  do  Departamento 
de  Estudos  Legislativos  do  seu  Ministé¬ 
rio. 

É  com  multo  prazer  c  me  agrada 
bastante  visitar  novnmente  o  Bra.sil, 
num  periodo  cm  que  as  relações  chile- 
no-bra.silclras  .sc  acham  num  bom  nivel. 
prlncipnlmcnte  o  Intercâmbio  comercial, 
que  desfruta  de  excelente  posição.  Quan¬ 
do  um  brasileiro  chega  ao  Chile  —  ns- 
crl.se  está  superada,  e  pjssu  .sinalou  —  é  como  sc  estivesse  em  casa. 

■  nem  o  meu  Governo  e  nem  O  mesmo  acontece  com  inn  chileno  no 

hlU  iio  adotarão  qualqu>-’r  lljio  Brasil. 


MALVERSACAO 

Em  Parati,  o  ex-prefeito 
AloLsio  de  Castro,  da  Arena 
—  ele  .'■■e  afastou,  agora,  da 
direção  dos  serviços  d  c 
Navegação  Sul-Flumlnensc 
para  Icntnr  a  reeleição  — 
e  um  dos  candidato.s  do 
MDB.  Sr.  Luis  Ramos,  fo¬ 
ram  acusados  de  crimes  nd- 
mlnlslratlvo.s. 

Contra  o  candidato  do 
MDB  pesa  a  acusação  dc 
ter  sido  exonerado  dos  qua¬ 
dros  de  servidores  muni¬ 
cipais,  "a  bem  do  .serviço 
público",  enquanto  seu  ad¬ 
versário  da  Arena  foi 
denunciado  ])  o  r  malver¬ 
sação  de  dinheiros  públicos 
quando  á  frente  do  Execu¬ 
tivo  de  Parati. 

O  candidato  dn  Legenda-1 
ílo  MDB  à  Prefeitura  de  Nl- 
lópolts.  Sr.  João  Batista  da 
Silva,  também  foi  impug¬ 
nado,  poiquc  resiionde  a 
proce.sso  na  Justiça  cri¬ 
minal,  acusado  de  ter  pra¬ 
ticado  Irregularidades  ad¬ 
ministrativas  entre  1963  e 
1907,  quando  foi  chefe  do 
E.xccutlvo  da  cidade.  Dois 
habeas-c  o  r  p  u  s  impetrado 
polo  Partido  no  Tribunal  de 
Justiça  do  Estado,  na  ten¬ 
tativa  de  .salvar  o  candida¬ 
to.  foram  denegados. 

A  cúpula  regional  d  o 
MDB  já  admite  substituir 
o  Sr.  João  Batista  da  Silva 
t  entre  os  nomes  lembrados 
para  ocupar  seu  lugar,  na 
chapa  de  candidatos  a  pre¬ 
feito  de  Nilópolis.  figura, 
em  primeiro  plano,  o  do 
U  eputado  Gilberto  Rodri¬ 
gues.  Em  São  João  da  Bar¬ 
ra,  0  candidato  da  Legenda- 
1  do  MDB.  Sr.  Argeu  de  Oli¬ 
veira.  por  irregularidades 
de  filiação  partidária,  tam¬ 
bém  foi  vetado  c  poderá  ser 
substituído. 


FRAUDE 

.Afirmou  0  Sr.  Júlio  Vlve'- 
ro.s  que.  apc.sar  de  o  juiz  elei¬ 
toral  Miguel  Lentos  estar 
lazendo  lodo  o  po.sslvel  pa¬ 
ra  hupedlr  a  fraude  c  pumr 
o.s  infratores  da  última  elei¬ 
ção.  outras  Irregularidades 
iá  foram  constatadas. 

Além  de  Bragança,  o  Sr 
Júlio  Viveiros  apontou  irre¬ 
gularidades  n  ü  município 
dc  Igarapé,  onde  arromba¬ 
ram  0  cartório  eleitoral  no 
dia  do  encerramento  d  o 
prazo  para  alistamento,  e 
roubaram  cerca  dc  500  pro¬ 
cessos  de  eleitores  novos. 


c  cm  Brasília 


paises  signatários,  perante  os  tribunais 
estrangeiros.  Assim,  os  brasileiros  que  se 
encontrarem  na  Espanha,  Portugal  ou 
em  qualquer  dos  13  paises  lalino-amc- 
rlcanns  participantes  da  conferência,  se¬ 
rão  tratadas  pelos  tribunais  locais  com 
direitos  iguais  aos  dos  habitantes  do 
pais 

O  primeiro  projeto  a  .ser  votado  pe¬ 
la  Conferência  será  o  estatuto  do  encon- 
tio  —  que  sc  realiza  pela  .segunda  vez 

_  culo  anteprojeto  foi  elaborado  pelo 

Ministro  Alfredo  Buzald.  Antes  da  ses¬ 
são  Inaugural,  marcada  para  as  18  ho¬ 
ras,  rcúne-.sc  a  comissão  delegada  da 
Coníerõncla,  composta  por  cinco  paises, 
que  organizarão  a  agenda  definitiva  dc 
trabalho. 

Na  qjilnla-fclrn,  os  trabalhos  scrao 
susoensos  c  os  ministros  estrangeiros 
vlaÍa)'ão  para  São  Paulo,  onde  .se  cn- 


lSn;s'il(i  '.Sucur.sal'  Quinze  imnis- 
(los  da  Espnnlia.  Portugal  c  13  paisí!.'.' 
latino-americanos  -  participam  do  II 
Cniv’ ;■'“■()  Hispann-I.uso-Amerlcano  de 
Ministros  da  Justiça,  que  será  aberto 
hoje  iv-ln  Ministro  Allredo  Buzald.  e  se 
proloncará  até  se.xta-folra.  e.slando  pre¬ 
vista  a  aí--lnaturn  dc  um  acordo  inter¬ 
nacional  para  Intercâmbio  em  maté¬ 
ria  juridíen. 

Alem  dos  lemas  jã  previstos  em  pau- 
i.s,  nomn  n  )'ri:t(;ão  dc  um  .'•Islema  uni¬ 
forme  de  eumprimciUo  dc  senlcneas.  e 
(ira  acordo  para  assistência  jurídica,  os 
Ministios  da  .Tuslica  devem  examinar 
dois  nontos  considerados  de  grande  ut.u- 
alldade;  a  situação  dos  sistemas  pcnl- 
t'.'’U!lárlos  a  o  terrorismo  político. 

RESERVA. 

Com  exceção  da  abei  lura  c  da  se.s- 
são  solene  dc  encerramento,  as  rcu- 
iiíõe.s  da  Conferência  de  Ministros  da 
Justiça  .serão  re.scrvadas.  Entre  os  pro¬ 
jetos  previstos  está  o  estabelecimento  de 
um  .‘ilslcma  que  permita  Igualdade  de 
direitos  entre  os  naturais  de  lodos  os 


CORRUPÇÃO 

O  candidato  único  à  Pre¬ 
feitura  de  Resende,  Sr.  Aa- 
rão  Rocha,  da  Arena,  foi 
impugnado  por  um  outro 
membro  de  seu  Pai-tldo,  o 
Sr.  João  Mauriclo  de  Mace¬ 
do.  Este  velo  deverá,  con¬ 
tudo.  cair,  porque  o  Impug- 
nante  não  representava  ne¬ 
nhum  Partido  diretamente, 
não  é  candidato  a  qualquer 
cargo  no  pleito  de  15  de 
novembro,  nem  c  promotor 
público,  conforme  deter¬ 
mina  a  lei. 

O  ox-Prefello  de  Barra  do 
Pirai,  Sr.  Vãlter  Marlotinl. 
que  foi  lançado  candidato 
ao  cargo,  mais  uma  vez,  na 
legenda  da  Arena,  também 
está  impugnado.  A  Promoto- 
rla  Pública  o  acusou  de  cri¬ 
mes  de  corrupção  adminis¬ 
trativa.  No  mesmo  miml- 
ciplo.  o  MDB  também  tem 
um  de  seus  três  candidatos 
à  Prefeitura,  o  Sr.  Edwln 
Guimarães,  vetado.  O  re¬ 
presentante  da  Opaslção  é 
acusado  de  não  ter  s  e 
d  e  s  1  n  c  ompatlbUizado  de 
cargo  público  no  prazo  le¬ 
gal. 

Ainda  em  diversos  muni¬ 
cípios  fluminenses  do  Inte¬ 
rior.  nioJs  de  20  candidatos 
às  cojuaras  dc  vereadores 
—  os  dois  Partidos  não 
sabem,  ainda,  o  número 
exalo  —  foram  Impugnados 
por  questões  diversas.  Esses 
processos,  como  os  existen¬ 
tes  contra  candidatos  n  pre¬ 
feitos,  serão  examinados 
pelos  jmzcs  eleitorais  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  a  partir  de  ho- 


A  rigor,  o  Governo  bruisl- 
lelro  já  nllnfriu  )»  unia  ter¬ 
ceira  ctaim  na  sua  política 
de  imigração.  Até  1960,  o 
sistema  1 0  i  pratteameute 
aberto,  vorlflcando-sc  com 
relação  ã.s  principais  cor¬ 
rente.''  imigratórias  —  a 
porticjuesa.  italiana,  rspa- 
nhiila.  alemã  e  japonesa  — 
fase,':  de  niaicr  ou  menor 
niovhnenlo.  O  auge  da  Imi- 
g)'ncão  portuRue.sa  dá-.se  eii- 
Irc!  1901  e  1020.  com  cerca 
de  .55(1  mll  jie.s.soa.s;  a  Italia¬ 
na,  entre  HlOO  e  1900.  com 
710  mll;  n  espanhola,  entre 
UIOI  P  1920.  com  307  mi': 
ii  aleinà  entre  1921  e  1940, 
com  100  mll;  e  a  Japonesa, 
também  no  mesmo  periodo. 
cuni  1.57  mll. 

A  i-anir  de  1900.  porcin. 
O'  critérios  de  seleção  .se 
i  ■  .larniu  mais  rlgoro.sos: 
pa-  nu-se  a  admitir,  qua-'c 
)':-:clu:Jvaíni  nte.  a  vinda  de 
lécnlco.s  de  nível’  médio  ou 
de  miilor  categoria,  absolii- 
tamente  neee.-isárlos  ao  pro- 
ce.').-:o  d  e  industrialização 
acelfiraria  a  que  a  economia 
1»  a''ile!ra  estava  .submetida 
Panilcl.Tmcnte,  o  de.sen- 
volvlmcnU»  extraordinário 
do  Mercado  Comum  Euro¬ 
peu.  absorvendo  quuntlda- 
ts’  ■  mae!ç!U  de  mão-dc-obra 
espanhola.  Italiana,  e  portu- 
puosa  na  propila  EurojJa  ■ 
c.spii.1:) Imente  na  Huiça.  e 
Alemanha  Ocidental,  n  u 
alritln,  lora  de  sua  área.  na 
Suecla  (•  na  Dinamarca 
ledicziu  de  lorma  drástica 


u  procura  de  empregos  no 
Bi'a.sll.  Quase  na  mesma  cs- 
caln,  o  fenômeno  se  repetiu 
com  0  Jnpão.  também  expe¬ 
rimentando  uma  fase  de 
grande  prosperidade  e  ex¬ 
pansão  ecimimiica. 

Nc.sse  periodo.  as  e.slalis- 
tlea.s  demonstram  que  a.^ 
correntes  tmtgralórliis  caí¬ 
ram  a  menos  dc  SOM  em 
rct.Tção  aos  inime)'os  da.‘, 
década  aiUerlurcs,  sendo 
que  no  espaço  de  10  anos 
entre  1901  e  09  —  apenas 
61  mll  portuguese.s  aqui 
chegaram,  e  9  mll  Italianos. 
20  mll  espanhóis,  4  mll 
itinniães  c  17  mll  japoneses. 

Já  agora  o  pais  atinge  á 
terceira  c  mais  .sofisticada 
etapa  de  .sua  política  imi¬ 
gratória:  apenas  técnicos 
de  nivel  superior,  cientistas 
e  pesquisadores  c  alguns 
profissionais  allamcnte  es¬ 
pecializados  têm  a  garantia 
de  um  visto  permanente, 
.somado  às  poucas  exceções 
(portugueses  c  pos.suldorc.s 
de  capital  transferido'  pre¬ 
vistas  em  lel. 

Além  disso.  0  Ooverno 
bra.sllclro  mantém  rigoroso 
controle  sobre  a  abertura 
de  novas  correntes  imigru- 
lorias  —  a  exemplo  dos  In- 
dus  e  paqulslnne.ses  —  evi¬ 
tando  criar  problemas  dc 
cnqiilstamento  social  c 
pre.ssão  .sobre  o  mercado  dt 
)'mpregn:s  que  o  (jais  mmea 
precisou  enfrentar  iinterlor- 
inenle. 


eja  e  fiéis  lucram  com 
ministros  da  Comunhão 
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América  Latina  é  única  area 
r^rofliirao  afifrícola  caiu 


Procuradoria  quer  condenar  Rio  recebe 

Stuart  Angel  e  dois  outros  Almirante 

que  a  Aeronáutica  absolveu  Pollock 

A  Procuradoria-Geral  da  Justiça  Militar  pediu 
ao  STM  que  condene  na  Lei  de  Segurança  Nacional 
os  estudantes  Stuart  Edgard  Angel  Jones,  João  Lo¬ 
pes  Salgado  (revéls)  e  Cláudio  Torres  da  Silva,  que 
íorani  absolvidos  por  insuficiência  de  provas,  no 
dia  18  dc  abril  último,  em  decisão  unanime  do  Con¬ 
selho  Permanente  de  Justiça  da  2n.  Auditoria  da 
Aeronáutica. 

Revela  a  denuncia  oferecida  pelo  prornotor 
Afonso  Carlos  Agapito  da  Veiga,  que  no  dia  24  dc 
março  de  1969,  às  15h30m,  os  acusados,  em  açao 
conjunta  e  fortemente  armados,  assaltaram  a  agên- 
cla  Bonsucesso  do  Banco  r 
dos  Democráticos,  802), 
fugindo  num  carro  Itami 
Dias  Castanheiro. 

DOIS  BANIDOS 

Os  réus  íorain  nlnda 
acusados  de  Bcrcm  membros 
da  dissidência  esludantU  do 
extinto  Partido  Comunista 
do  Brasil.  Dois  outros  acusa¬ 
dos  —  Daniel  Aarão  Reis  Fi¬ 
lho  e  Cld  Queirós  Benjamln 
—  íoram  também  denuncia¬ 
dos  e  poslerlormentc  excluí¬ 
dos  do  processo  por  terem 
sido  banidos  do  território 
nacional. 

Segundo  a  Cliefia  do  Mi¬ 
nistério  Público  Militar,  "o 
íato  delituoso,  a  despeito  de 
ocorrido  a  24  dc  março  de 


- Coluna  do  Castello - 

A  expansão 
da  Arena 

Brasilla  fSiiciírsal)  —  Pesquisa  dc 
opi7iião  realizada  eni  São  Paulo,  da  qual 
TIOS  dá  noticia  o  Senador  Filiiito  Mullcr, 
indica  que  43''/,,  do  eleitorado  inclinam- 
se  a  votar  nos  candidatos  da  Arena  nas 
eleições  municipais  de  novembro,  en¬ 
quanto  IS^o  optam  pelos  candidatos  do 
MDB  e  42 Çh  continuavam  indecisos. 
Mantidas  as  tendèiicias,  como  è  de  pre¬ 
sumir,  admitindo-se  a  definição  de  uma 
parcela  do  eleitorado  que  ainda  não  fez 
suas  escolhas,  o  resultado  eleitoral  deve¬ 
rá  oferecer  os  seguintes  indices  aproxi¬ 
mados:  60%  para  a  Arom,  207t>  pura  o 
MDB  e  20%  para  os  votos  em  branco  c 
nulos,  que  têm  sido  uma  constante  no 
processo  eleitoral. 

Não  dispomos  dc  dados  para  fazer 
comparações  entre  a  perspectiva  atual  e 
a  situação  anterior,  a  não  ser  o  fato  dc 
que,  na  Camara  Federal,  a  representação^ 
oposicionista  anda  por  volta  dos  2S%.  E' 
provável,  todavia,  que  em  São  Paulo  os 
20%  esperados  pelo  MDB  representem 
bem  menos  do  que  os  iiulices  atuais  des¬ 
se  Partido.  No  Estado  de  Sõo  Paulo  e 
Tvotadamente  na  capital,  a  Oposição  as¬ 
sinalou,  no  passado,  êxitos  eleitorais  im¬ 
portantes,  tendo  inclusive,  vo  último 
pleito,  ganho  parcialmente  a  eleição  ma¬ 
joritária.  São  Paulo  é  habitualmente 
contado  como  um  dos  baluartes  oposicio¬ 
nistas  e  a  projeção  da  pesquisa  oferece 
a  expectativa  de  um  desmoronamento. 
Se  as  coisas  assim  se  passam  na  maior 
cidade  brasileira,  pode-se  presumir  o  que 
espera  o  MDB  no  resto  do  pais  e  o  que 
ocorrerá  com  sua  pretensão  dc,  perdendo 


o  Chefe  do  Estado-Maior 

da  .Marinha  brltanlca  r  Prl-  p  acrescenta:  "O  c(i 

melro  Lord  do  Mar,  Alinl-  Romn  —  E  dcsnlenladora  .  r(ni],ncclra 

rante  Mlchucl  Pollock.  che.  para  "  ^ndíu  do  tipo  de  cam 

gou  ontem  ii  Guanabara,  análise  dn  situação  mund  ^  moeda  de  um  pais 

procedente  dc  Uma,  desem-  da  agricultura  ®  yeinçfto  às  moedas  de  s 

barcundo  dc  um  avlao  da  i«çao  em  1^2.  feim  pela  rem^a^  contratantes  e  n 

RAF,  na  Base  Aérea  do  Ga-  fAO.  segundo  dados  da  pro-  1  comorclal  entre 

Icáo.  onde  foi  recepcionado  duçao  do  ano  passado.  O  in-  107,^  o.s  mei 

pelo  comandante  du  !*>  Dls-  forme  sobre  0  assunto  csia  foram  perturba 

trilo  Naval.  Vlcc-Alnrlranle  reunido  cm  relatorlo  de  us  icmporarlamcnlc  pelas  : 

Geraldo  Azevedo  Hcnnlng.  páginas,  constituindo  uma  ^^^^^ç6cs  dns  divisas,  que 

0  Embaixador  Inglè.s.  Davld  versáo  p  •eliminar  dos  ana-  yg^am  efeitos  bastante 

Hunl.  e  lodo  0  nlmlranlado.  Hscs  poi  região  c  mundial  pjjjouros  sobre  a  agrlcu 

Hoje,  0  Almirante  Ml-  c  traz  um  prefacio  dc  A.  geral." 

choel  Pollock  vlaju  para  h.  Boerme.  dlrelor-geral  dn-  flutuaçôc.s  do  tlpt 

Brasilla.  a  fim  do  se  encon-  qu»lc  conselho  da  ONU.  cambio  podem  contlr 

Irar  com  0  Almirante  Adal-  primeiro  capitulo,  tendo  um  efeito  multo  t 

bcrlo  dc  Barro.s  Nunes,  ^  jnferme:  "A  América  ncentundo  sobre  0  m 
devendo  oferecer  amanhã,  (d  n  única  região  niento  do  comércio  para 

no  Museu  da  Marinha,  no  „  produção  agrícola  guns  pni.ses.  Em  conseqi 

Rio  de  Janeiro,  0  palln  que  diminuiu,  pondo-se  cla.  ns  repercussões  .sobt 

pertenceu  no  Almirante  Co-  np^ixo  do  nível  de  imo.  dc-  futuros  Intercâmbios 

chranc.  O  Chefe  do  Estado-  vido  à  grave  seca  que  Cuba  inerclaLs,  e  em  especial 
Maior  da  Marinha  brltanlca  sofreu  e  ã  presença  cm  vá-  bre  n  nova  série  dc  nci 

permanecerá,  por  trés  dias.  rios  outros  paiscii  de  con-  ^coJ^dèrnvelJ 

cm  visita  ao  Brasil.  O  palln  d  Iç  n  e  s  meteorologlcas  Im-  podem  ser  consmeraveu 

é  uma  correia  a  tiracolo  que  próprla.s.  A  queda  P«-  pp;gA  SEMPRE  MENOS 

nu  nAtiiinppc  nsnm’  ela  écm  duçao  do  algodao,  na  ae 

os  nrllllnics  us  i.  ^  ^icsmo  cm  pni.ses,  1 

veludo  verde,  forrado  dc  pc-  Inverteu  na  região  a  ^  Brasil  c  o  Chile,  qi 

Uca  branca,  guarnecida  de  {..ridèncla  dos  últimos  anos.  constituiram  cm  exc 
cordão  trançado,  dourado  c  ,i,-q  [qi  oontrabalan-  na  medíocre  conjuntur 

bordado,  com  19  estrelas  poios  aumcnto.s  n  a  tlno-amerlcana,  cxperli 

douradas  dc  cinco  pontas,  produção  logrados  pelo  Bra-  tando  fases  de  prog 

sll  Chile  e  outros  países  da  económico,  a  onniise 
América  Central."  ONU  concluiu  que  "a 

da  agricultura  do 

INGRESSOS  ALTOS  ,  pvoduto  nacional  b  r  1 

M  D  /fiR  ° "•  “  fr-s:  “ 

IVl.r ./UD  — „,r.nrí'‘r.oS. 

prazo,  cm  nível  dc  3%  apro-  grasll.  Argentina  e  N 


1960.  só  foi  apurado  cm  se¬ 
tembro  do  mesmo  ano,  c  Isto 
por  ter  sido  prc.so  pelo  Ceul- 
mar  o  acusado  Cláudio  Tor¬ 
res  dn  Sllvn.  que  confessou 
haver  participado  do  a.s.sal- 
to  e  pertencer  aquela  orga¬ 
nização  terrorista.” 

Refere  ainda  o  parecer 
que  as  tcslcmunha.s  que 
prestaram  depoimento  cm 
Juízo  afirmaram  ter  assisti¬ 
do  as  declarações  de  Cláu¬ 
dio  na  ío-se  do  IPM.  as  qunis 
foram  feitas  "livremente 
sem  qualquer  violência  ou 
coação." 


virtude  das  vagas  abertas  pela  nova  Organização  Judiciária  da  Guana 
Faculdades  Integradas  Eslácio  de  Sá  iniciarão  este  més,  no  Coniro  df 
jm  CURSO  PREPARATÓRIO  aos  concursos  de  Juii  de  Direito  e  Defensoí 


de venda 


O  poder  da  comunicação 


organizaçAo,  venoa  e  direção  b  o 

modtrno  jlslami  prálico  pafi  Ueinamenlo  d« 
vendddoifii  uaido  mundialmtn!#  dantro  da 
maii  parfiit»  téenlci  d*  comunicação.  O.V.D. 
jupsta  lodos  os  métodos  esistsnlfls.  garantin¬ 
do  rápida  a  alltitnlo  assimilação.  Calculo 
quanto  sua  ompftia  8*®'»  *">  anúncios  pata 
vendedoras  •  traina  v.  mesmo  seus  piolissio- 
nais  do  vendas.  SoHclls  oiienlaçáo  lécnlca 
gratuita  ou  mande  sou  aupotviaor  om  nosso 
bepiitamonto  da  Oriínlição: 

Rua  Santa  Luila,  685  -  Gis.  606/607/608. 

Tít.  242-7403 


lUMIÇJO» 
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quina  administrativa  nao  se  moouiee  yu- 
ra  influir  nas  eleições,  0  fato  é  que  seu 
simples  peso  e  sua  mesma  imponência 
contribuirão  para  carrear  votos  para  0 
Partidormais  próximo  do  sistema.  Mas 
uma  terceira  fonte  de  reforço  do  presti¬ 
gio  eleitoral  da  Arena  poderá  ser  toma-  \ 
da  como  decisiva  na  conjuntura:  a  su¬ 
pressão  do  debate  político.  Esta,  aliás, 
poderia  ser  considerada  até  mesmo  como 
uma  fonte  primeira,  desde  que  as  duas 
outras  encontram  nela  um  de  seus  fun¬ 
damentos.  A  campanha  eleitoral  se  rea¬ 
liza  condicionadamente  ao  padrão  de  de¬ 
bates  do  qual  pode  ser  oferecido  como 
símbolo  0  Manual  que  a  Arena  distribui 
aos  seus  candidatos.  O  MDB,  que  fez  seu 
antiimpacto,  não  poderá  pensar  no  seu 
antlmanual,  pois  o  que  pretender  dizer 
como  orientação  aos  seus  candidatos  so¬ 
mente  alcançará  a  dimensão  pública  na 
medida  em  que  não  desafie  as  conveniên¬ 
cias  do  regime. 

Segundo  todos  os  indícios,  entre  os 
quais  essa  pesquisa,  paulista,  0  quadro 
partidário  brasileiro  segue  o  rumo  pre¬ 
visto  há  algum  tempo:  consolidação  e 
expansão  da  Arena  praticamente  ao  ni- 
vel  de  Partido  único,  permanecendo  o 
MDB  como  força  residual  de  Oposição 
cada  vez  menos  instrumentaãa  para  ofe¬ 
recer  contrastes  à  tendência.  A  cada 
pleito,  0  MDB  perde  substanciq  e  se  tor¬ 
na  menos  representativo.  O  gigantismo 
da  Arena  só  é  atetíuado  pelas  diferencia¬ 
ções  internas,  que  terminarão  por  tomá- 
la  uma  espécie  de  federação  de  grupos,  e 
facções  que  disputam,  à  sombra  do  po¬ 
der,  os  postos  de  representação  política. 
As  sublegendas  proliferam  por  toda  par¬ 
te,  assegurando  a  convivência  dos  sindi¬ 
catos  de  prestigio  eleitoral,  e  tomando  a 
celeiro  único  de  políticos. 
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CURSOS  DE 
OUTUBRO 


ENFIM,  A  MELHOR  RECEITA  DE  FOGÃO 


ADMINISTRAÇÃO 
DE  EMPRESAS 


Coordenação  do  Prof.  Nev/ton  Tornaghi 

•  BÁSICO  DE  ADMINISTRAÇ&O 

•  administração  financeira  I 

•  ADMINISTRAÇÃO  FINANCEIRA  II 

•  MARKETING 

•  PESSOAL 

•  ORGANIZAÇAO  E  MÉTODOS 

•  PRODUÇÃO  -  PERT/CPM 

•  NOÇOE5  DE  CONTABILIDADE,  ANÁLISE  DE 
BALANÇO  &  BOLSA  DE  VALORES 

•  PESQUISA  OPERACIONAL 

•  NOÇOES  DE  COMPUTADORES 

INICIO:  16  DE  OUTUBRO  -  TÉRAAINO:  7  DE  DE¬ 
ZEMBRO 

HORÁRIO:  18,45  às  21,30  horas 

Inscrições  de  08,30  às  20,30  horas 


mm. 


Conheça-o  nos  principais  revendedores  do  pais 


FUNDAÇÃO  GETÚLIO  VARGAS 

Praia  dc  Botafogo  n.“  190  sala  312 
Telefones:  246-6934  e  266-1512  Ramal  112 


.  BRASTEL - BRA2AO  - 
CASA  GARSON  -  DOVA 


legenda-mãe  o 
Dentro  da  Arena,  tudo  haverá  de  caber. 

Carlos  Castello  Branco 


Radlanle  Panorâmico 
modelo  3020 


I 


4  -  política  e  governo 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sogunda-foirn,  18/9/72  T  1."  Codorno 


- Coluna  (U)  Castvllo - 

A  (‘xpaiisao 
da  Arena 

Bmsilla  (Sucursal)  —  Pesquisa  de 
i  opinião  realizada  ciii  São  Paulo,  da  qual 
'  Jios  dá  noticia  o  Senador  Filinto  Mullcr,  I 
Indica  que  •/.?'.  rio  eleitorado  Inclinam- 
se  a  votar  nos  candidatos  da  Arena  nas 
I  eleições  municipais  de  novembro,  en¬ 
quanto  15' ,  optam  pelos  candidatos  do 
1  JiíDB  e  42' ;  continuavam  i  n  d  cc  iso  s. 

5fantidns  as  tendências,  como  c  de  pre- 
I  sumir,  admtlivdnse  a  definição  de  uma 
I  parcela  do  eleitorado  que  ainda  não  fez 
suas  escolhas,  o  resultado  eleitoral  deve¬ 
rá  oferecer  os  sequintes  indieds  aproxi¬ 
mados:  (!()',  pura  a  Arena,  20'.', i  para  o 
MDB  f  20',  para  os  votos  em  branco  e 
nulos,  que  tem  sido  uma  constante  no 
processo  eleitoral. 

Não  dispomos  de  dados  para  fazer 
comparações  entre  a  perspectiva  atual  e 
a  situação  anterior,  a  não  ser  o  fato  de 
que,  na  Camara  Federal,  a  representação 
oposicionista  anda  por  volta  dos  2X'’: .  F.' 
provável,  todavia,  que  cm  São  Paulo  os 
20'',  esperados  pelo  MDB  representem 
bem  menos  do  que  os  indices  atuais  des¬ 
se  Partido.  No  Estuda  de  São  Paulo  e 
notadamente  na  capital,  a  Oposição  as¬ 
sinalou.  no  passado,  êxitos  eleitorais  im¬ 
portantes,  tendo  inclusive,  no  último 
'  pleito,  (janhn  parcialmcnte  a  eleição  nia- 
joritáriu.  São  Paulo  é  Habitualmente 
contado  como  um  dos  baluartes  oposicio¬ 
nistas  e  a  projeção  da  pesquisa  oferece 
a  expcctathm  de  vm  desmoronamento. 

Sc  as  coisas  assim  se  pcuisam  na  maior 
cidade  brasileira,  fiode-sc  presumir  o  que 
espera  o  MDB  no  resto  do  pais  c  o  que 
ocorrera  com  sua  pretensão  de.  perdendo 
'  no  conjunto,  oferecer  nas  capitais  e 
grandes  cidades  o  espetáculo  de  uma 
adesão  de  parcelas  importantes  da  opi¬ 
nião  pública. 

Os  fatores  que  irãu  compor  seme¬ 
lhante  resultado  são  conhecidos  e  diver- 
'  sos.  Entre  eles  c  impos.sivel  ignorar  seja 
0  êxito  da  gestão  económico-financeira, 
que  deverá  projetur-sc  intcnsumente 
num  meio  como  o  paulista,  seja  a  popu¬ 
laridade  do  Presidente  Médici,  cuja  admi¬ 
nistração  é  ainda,  segundo  a  mesma  pes¬ 
quisa.  considerada  ótima  por  ftO' ,  das 
pessoas  consultadas.  A  Arena  não  chega¬ 
rá  a  assimilar  lotalmente  esse  êxito  do 
Presidente,  mesmo  porque  não  se  costu¬ 
ma  estabelecer  uma  relação  de  causa  e 
efeito  entre  o  Governo  e  o  apoio  que  lhe 
dá  o  Partido.  São  entidades  distintas  que 
não  SC  confundem  aos  olhos  da  opinião 
i  pública,  tornada  cética  quanto  ao  valor 
da  contribuição  política  ã  administração 
na  atual  fase.  De  qualquer  forma,  a  boa 
imagem  do  Governo  e  do  seu  chefe  faci¬ 
litarão  o  aliciamento  eleitoral  cm  favor 
j  dos  candidatos  da.  Arena. 

'  Outro  fator  igualmente  conhecida  é 
0  monopólio  dos  postos  de  Governo  em 
todos  os  níveis  por  pessoas  formalmenle 
I  vinculadas  a  Arena.  Mesmo  que  a  má- 
I  quina  administrativa  não  se  mobilize  pa- 
I  ra  influir  nas  eleições,  o  fato  é  que  seu 
i  simples  peso  e  sua  mesma  imponência 
j  contribuirão  para  carrear  votos  para  o 
Partido  mais  próximo  do  sistema.  Mas 
i  uma  terceira  fonte  de  reforço  do  presti- 
1  gio  eleitoral  da  Arena  poderá  ser  toma¬ 
da  como  decisiva  na  conjuntura:  a  su¬ 
pressão  do  debate  político.  Esta,  aliás, 
poderia  ser  considerada  atê  mesmo  como 
uma  fonte  primeira,  desde  que  as  duas 
outras  encontram  nela  vm  de  seus  fun¬ 
damentos.  A  campanha  eleitoral  se  rea¬ 
liza  condicionadamente  ao  padrão  de  de¬ 
butes  do  qual  pode  ser  oferecido  como 
símbolo  o  Manual  que  a  Arena  distribui, 
aos  seus  candidatos.  O  MDB,  que  fez  seu  1 
antiimpacto,  não  poderá  pensar  no  seu 
antlmanual,  pois  o  que  pretender  dizer 
como  orientação  aos  seus  candidatos  so- 
\  mente  alcançará  a  dimensão  pública  na  \ 

j  medida  em  que  não  desafie  as  convenièn-  I 

I  cias  do  regime.  I 

j  Segundo  todos  os  indícios,  entre  os  \ 
•j  quais  essa  pesquisa  paulista,  o  quadro  i 
partidário  brasileiro  segue  o  rumo  pre- 
1  visto  há  algum  tempo:  consolidação  c  \ 
J  expansão  da  Arena  praticamente  ao  ní-  I 
I  vel  de  Partido  único,  permanecendo  o  | 
I  MDB  como  força  residual  de  Oposição 
I  cada  vez  menos  instrumentada  para  ofe- 
I  recer  contrastes  á  tendência.  A  cada 
pleito.  0  MDB  perde  substancia  e  se  tor-  \ 
na  menos  representativo.  O  gigantismo 
da  Arena  só  é  atenuado  pelas  diferencia¬ 
ções  internas,  que  terminarão  por  tomá- 
la  uma  espécie  de  federação  de  grupos  e 
facções  que  disputam,  á  sombra  do  po-  ‘  , 
der,  os  postos  de  representação  política. 

As  sublcgendas  pi  oliferam  por  toda  par-  j 
te,  assegurando  a  coiivivência  dos  sindi-  j 
catos  de  prestigio  eleitoral,  e  tomando  a  ' 
legenda-mãe  o  celeiro  único  de  políticos. 
Dentro  da  Arena,  tudo  haverá  de  caber.  I 

Carlos  Caslctto  Bronco  ■ 


Rio  recebe 
AlmiraiUe 
Pollock 


Procuradoria  (|iicr  condenai* 
Sluarl  Angel  e  dois  oiilros 
cjue  a  Aeronáulica  absolv('ii 

A  Procuratlorln-Gcrnl  da  Justiça  Müllui'  pediu 
ao  STM  que  condene  nn  Lcl  de  Seiçueunçjt  Nacional 
os  estudantes  Stuart  Edpnrd  Angel  Jones,  João  Lo- 
pes  Salgado  (revéisi  c  Cláudio  Torres  da  Silva,  qiic 
foram  absolvidos  ix)r  insuliciéncia  de  provas,  no 
dia  18  de  abril  último,  em  dccisáo  unanime  do  Con¬ 
selho  Permanente  de  Justiça  da  2n.  Auditoria  da 
Aeronáutica. 

Revela  a  denúncia  oferecida  pelo  promotor 
Afonso  Carlos  Agaplto  da  Veiga,  que  no  dia  2-1  de 
março  de  lf)6íi,  as  15h30m,  os  acusado.s,  cm  acuo 
conjunta  e  fortemcnlc  ai'mados,  assaltaram  a  agên¬ 
cia  Bonsucosso  do  Banco  de  Crédito  Territorial  (Av. 
do.s  Democráticos.  802).  roubando  Cr$  37  7.'iG,]2  e 
fugindo  num  carro  Itamarntl,  furtado  de  Antônio 
Dias  Castanheiro. 


DOIS  BANIDOS 

03  rcus  tor.iin  aind» 
ticu.sndos  de  fiprem  membro^. 
dn  dlssldcnclti  pslndnntll  du 
c.xtlnto  Partido  ComanUlii 
do  Brasil.  Dois  outras  aru.sii- 
dos  —  Daniel  Aarão  Rel.s  Pi¬ 
lho  e  CId  Queirós  Bcnjamin 

for.am  lambem  denuncia¬ 
dos  f  no.sterlormeiilt'  excluí¬ 
dos  do  procM.so  por  terem 
stdi)  banidos  du  território 
nacional 

Seiuindü  u  Chefia  du  .Mi¬ 
nistério  Público  Militar,  "o 
fato  dc!ltuo.so.  a  despeito  de 
o-orrldo  a  24  de  março  de 


lliflü,  .sü  foi  apurado  em  se¬ 
tembro  do  mc.smo  ano.  e  i.sto 
por  ler  sido  pre.so  im>1o  Cenl- 
mar  o  acusado  LMúudio  Tor¬ 
res  da  Silva,  rpie  eoníf.ssou 
'.laver  parllclpndo  do  n.s-al- 
10  e  jiertencer  áijuela  orBU- 
iilzação  terrorista  " 

Reíore  ainda  o  parecer 
que  a,s  le.strmunliii.s  que 
prestaram  depoimento  em 
.luizo  nfirinarani  ler  assisti¬ 
do  as  declarações  de  Clitu- 
dlo  na  tni^e  tio  IPM.  a.s  tpiai.s 
foram  feitas  "livremente 
sem  qualquer  violência  ou 
coação." 


O  ciiefe  do  Ejtado-M.üor 
iln  Marlnlia  b'ltnnlca  e  Pri¬ 
meiro  I/Oiti  do  Mar.  Alm;- 
niiiTe  .Michael  PoMocIc.  clie- 
ítoii  ontem  li  Oimnnbarn. 
ivoeedentc  de  I.inia.  desem- 
bnirqndo  de  um  avião  da 
RAP.  nn  Bn.se  Aérea  tio  Gn- 
lo.ão.  onde  foi  recepcionado 
pelo  comaiKlanlo  do  iv  Dl.s- 
Irlto  Naval,  Vlee-Almlrnnte 
Qeinldo  Azevedo  llennlni:, 
u  Embaixador  liiBlCs,  Davld 
Hiint,  e  lodo  o  airnirantaclo. 

Hoje.  II  y\lm'eanie  Mi- 
elincl  Poilofk  viala  para 
Brn.silia,  a  fim  de  se  encon¬ 
trar  com  0  Almirante  Adal¬ 
berto  de  Barros  N  u  n  e  .s , 
devendo  olereccr  amanhã, 
ao  Museu  da  Miirlnhn,  nn 
Rio  de  Janeiro,  o  palln  que 
pertenceu  no  Aimlrante  Co- 
chrnne  O  Chefe  do  E.stado- 
Malor  da  Marinha  biitanlca 
permaiiecehi.  por  três  dias. 
em  Vl.slia  ao  Bra.sll.  O  palln 
ê  urna  correia  n  Uracoio  que 
os  miUtarc.s  ii.sam:  cia  éem 
veludo  verde,  forrado  de  pe- 
llca  branca.  Ruarnecida  de 
cordão  trançado,  dourado  c 
bordado,  com  UI  o.sl relas 
dourada;:  de  cinco  pontas. 


CONCUÍISO:  J 


Em  virtude  das  vagas  abertas  pela  nova  Organização  Judiciária  da  Guana¬ 
bara.  as  Faculdades  Integradas  Estácio  de  Sá  iniciarão  esie  més,  no  Centro  da 
Cidade,  um  CURSO  PREPARATÓRIO  aos  concursos  de  Juiz  de  Direito  e  Defensor 
Público. 

Professores:  Juízes  Eliezer  Rosa,  Joel  Alves  de  Andrade,  Wanoel  Benedicto  Litn,., 
Mauro  Fichtner  Pereira,  Renato  Lemos  Manoschy.  Rirhard  Paul 
Nello,  Rosauro  Estellita,  Sérgio  Miiriano,  Weber  Murlins  Batista, 
VJiison  Marques,  Maria  Stella  Villela  Souto. 

Coordenador:  Jutz  Dilson  Navarro 

Inscrições:  Rua  D.  Manuel.  18  —  I  *  andar  ta  partir  das  17  l>o!osj  Av.  Paulo  de 
Fronlim,  226/8  —  Fone  26-1-7089.  Turmas  maniiã  e  ncile.  (P 
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0RGANI2AÇA0.  VENDA  E  OIREÇAO  e  o 
raodarno  lislsria  pmlicii  paia  licinamsnio  d> 
vondsdoiss.  usado  mundialmonto  danlio  da 
mais  ptifaüa  técnica  de  comunicacão.  O.V  D. 
supera  lodosos  motodos  eiistentes,  garantin¬ 
do  rapida  o  eficienio  assimilacao  C.rlculs 
quanta  sua  empresa  gaala  em  anuncies  paia 
vendodoies  e  treina  v.  mesmo  seus  piolissio- 
nais  de  vendas.  Solictle  oiientaçao  técnica 
gieluita  ou  mando  seu  supoivisoí  em  nosso 
Deparlameiilo  de  Otionlacão. 

Rua  Santa  Luna.  bSS  •  G's.  ÔO6/C07/60B. 

\  TEL.  242-7403 
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América  Latina  é  única  área 
onde  produção  agrícola  caiu 

.Iniiijo  ISclio 
CanetpaniicMiu 


Romq  E'  cles.iientartcr» 
pura  a  Amêrlc.n  Latlnn  u 
nnnl!''-’  da  situação  mundial 
di:  imrU*  ilUiiT.  o  nllim-n- 
iTtção  cm  11)72.  feltfl  pela 
FAO,  »,T«iiiulo  <laclo,s  da  pro¬ 
dução  do  ano  passado.  O  lii- 
icnif'  .sobre  o  tisaunio  está 
rouiVdi)  em  rtlalõrlo  dc  13-1 
põzlnii.s,  con-stltulndo  uma 
vpr.são  p  •eliminar  das  aná- 
lí.HM  nai  r;‘i;!i\o  c  mundial 
c  tr.'.;;  um  prefácio  dc  A 
H.  Ba-rme.  cllrctor-çoral  dii- 

q. i  !;•  rnnsclho  da  GNU. 

Em  .seu  pilmclro  capitulo, 

dU  I)  ntcrine:  "A  /unerlea 
Latina  lol  a  único  replão 
i  m  qtt.’  a  pradiição  apricola 
toiai  diminuiu,  pondo-se 
•ibaixo  da  nível  cie  lt)70.  de¬ 
vido  ã  Krave  .seca  que  Caba 
.sofreu  I'  ii  jjrcsença  em  vá¬ 
rios  ijuircs  paLses  de  con- 
dlciic.s  meteorológicas  Im- 
nrcp.'la3.  A  queda  nu  pro¬ 
dução  dJ  aipodão.  na  de 
carne  de  vtien  e  nu  dc  aru- 
e.i.  invt:U-u  na  r 'c!ã  i  u 
t  idcticla  doo  ultimo.s  unu.s. 
já  que  não  ío)  contrabalan¬ 
çada  peles  aumentos  n  a 
pro'J lição  logrados  pelo  Bra¬ 
sil,  Clillc  I*  outros  paises  da 
Ainêrlcn  Central." 

IXGRESeOS  ALTOS 

O  fato  de  a  produção 
mundial  ter  mantido  seu 
Inercmonto  anual  a  longo 
prazo,  em  nlvcl  de  S':»  apro- 
xlinadanienle,  deve-.se  — se¬ 
cundo  a  anãlLs?  da  ONU  — 
a  uma  apreciável  expansão 
nos  p  a  i  .s  e  .u  desenvolvidos, 
aonde  os  ingressos  .são  rela- 
livamente  alto.í  c  a  nu¬ 
trição.  em  geral,  .adequada. 

Nos  paises  cm  desenvolvi¬ 
mento  —  observa  a  mesma 
tome  -  o  aumento  da  pro¬ 
dução  .si'  .situou  entre  U. 
e  2'. .  valor  que  e  multo  !n- 
ic riar  ao  dos  último-s  ano.s 
c  e-tã  multo  abaixo  do  cb- 
iotivo  fixado  para  o  segun¬ 
do  decénio  pelo  desenvolvi¬ 
mento.  qiie  vlnh.i  apresen¬ 
tando  um  Incremento  mé¬ 
dio  anual  de  I")-. 

.•VS  GRANDES  PERDAS 

Os  produtos  que.  nns  ex¬ 
portações.  sofreram  gran- 
de.s  perdas  em  lü71  —  a 
análise  da  ONU  diz  "que  fo- 

r. im  prlnolpulmcnt?  iiquela.» 
cie  imiíorlancla  no  comércio 
cie  exporinção  dos  paLso.s 
em  de.scmvolvlmcnio.  E  m 
particular,  o  café,  o  cacau, 
a  farinha,  :i  borracha  e  o 
azeite. 

Observando  cm  seguidas 
qne  iJS  produtos  agro|>ecuá- 
rios  dc  maior  Interesse  para 
a  expertação  dos  paises  ein 
desenvolvimento  esliverani 
em  bulxa,  deprlinlric.s,  no 
ano  pa.ssndo,  enquanto  os 
manufaturados  subiram 
consideravelmente  —  o  .s 
iinallst.Ts  da  ONU  concluem 
qiic  "dimlmiiu  o  poder  aqul- 
■iUlvo  eles  Ingresso.s  proce¬ 
dentes  das  exportações 
ngropecuárlas  dos  pai.ses 
ein  ctcsonvolvlmenlo." 

Outro  fator  que  influiu  — 
cm  iitaior  ou  menor  grau 

inira  a  baixa  das  expor- 
taco.s  agropecuárias  do.s 
paise.-  em  de.senvolvlnicnto 
foi  a  cri.se  monetária  aberta 
ptic.s  Estados  Unidos.  Cens- 
tala  :i  análise  da  ONU:  "As 
perturbações  do  s  i  s  t  c  m  a 
monetário,  os  acontcclmen- 
lo.i  íinnnc"lro.s  c  as  politi- 
c.-is  ndoladas  por  mnitos  pa- 
ise.s  eni  1 II 7  1  ,  particular- 
mente  as  medidas  monetá¬ 
rias  e  dc  outra  indolc  Lcma- 
clas  pelos  Rstados  Unidos 
em  agosto  de  1071.  influi¬ 
ram  no  coinérolo  uigropc- 
otiárlo.” 


E  ncresccniu:  "O  efeito 
real  da  crise  financeira  de¬ 
pendeu  do  tipo  dc  cambio 
da  nicfclv  de  um  pais  cm 
relação  ii.s  moedas  de  sim.s 
partes  eontrnlanle.s  e  á  ba¬ 
lança  comercial  entre  us 
paises.  Em  1II71,  os  merca¬ 
dos  só  foram  perlurbiitlos 
Icniporarlnmente  palas  flu 
tunções  das  divisas,  que  ti¬ 
veram  cfeltas  bastante  du¬ 
radouros  sobre  n  agricultu¬ 
ra  ein  geral." 

"As  fhitiiaçòos  du  tljiii  de 
cantblo  podem  continuar 
lendo  um  efeito  multo  mais 
acentuado  .sobre  o  movi¬ 
mento  do  comércio  para  .al¬ 
guns  paises.  Fm  concqiién- 
cia,  as  reperciis.sncs  .sobre  n.s 
1 II I  u  r  os  Intercâmbios  co¬ 
merciais.  e  em  c.specliil  so¬ 
bre  a  nova  .série  de  negticl- 
acoes  previstas  ir.irn  ltl73. 
Ijodcin  ser  consideráv.-ls," 

PESA  SEMPRE  .MENOS 

.M.  -mo  rni  pnl.srs.  cunui 
0  Bro-ll  e  o  Chile,  que  .se 
eonstliiiir.am  i  iit  exccçõe.- 
na  medíocre  coii)untii,rn  la¬ 
tino-americana,  cxijcrlmen- 
tando  ta.se.s  de  progrciso 
econômico,  a  anãli.-e  d  u 
ONU  concluiu  que  "a  parP- 
da  agricultura  tin  p  N  B 
icroduto  nacional  bruto  i 
diminuiu  li  ntanienle  desde 
1060:  dc  uma  participação 
de  20%  baixou  para  a  mé¬ 
dia  de  17';  cm  1071.  "Ne 
Brasil,  Argentina  e  México 
iquc  juntos  representam 
ccrca  dc  70',;  do  total  da 
terra  culllvadai,  u  agricul¬ 
tura  contribui  atualmente 
com  15,  10  e  33';.  ro.specll- 
vnmente,  pnra  o  PNB." 

Examinando  colheita  ixir 
colheita,  em  cada  pais.  eon- 
frontando-as  sempre  com 
a.s  anterlore.s,  a  análise  du 
ONU  dá- nos  um  quadro 
muito  irregular  e  riivor.sifi- 
eiido.  No  qual.  os  bons  c 
maus  resiilladcà  .se  alter¬ 
nam.  frequentemente  equi¬ 
librando  ou  compensanUu 
resultado.s  desa.strosos. 

No  caso  particular  da  co¬ 
lheita  do  café.  o.s  técnlco.s 
do  ONU  registram;  "Em 
1971  ela  foi  menor  ciii  vu- 
rl03  pai.sps.  entre  eles  Co¬ 
lômbia.  Equador  e  Guale- 
ninla.  onde  as  pcrdn.s  repre- 
.sentaram  9.5  c  12'/  respee- 
ttvamcnte,  nias  a  jirodiiciTo 
regional  aumentou  em  37'. 
gni'’as  ao  considerável  au- 
menn  da  colheita  br.a-sl- 
leira.  de  176';..  Um  Incre¬ 
mento  que.  sem  dúvida,  .se 
deveu  não  tanlo  ao  fato  de 
a  .safra  brasileira  de  1071 
ter  sido  cxcepclonalmenle 
boa.  mas  sim  ao  fato  da 
anterior  ter  representado 
quase  um  Iraca>.so." 

A  ONU  estima  que  12', 
d  a  população  economica¬ 
mente  ativa  da  América  La¬ 
tina  continuam  dcdicandu- 
se  à  agricultura  —  a  mc.s- 
lua  agricultura  que.  no  en¬ 
tanto.  não  cria  mais  do  qui 
I7'7  do  seu  produto  bruto. 
Situação  que  conduz  Inevi¬ 
tavelmente  no  agiavameuto 
do  mais  antiga  c  mais  dra- 
m  .á  1 1  c  0  dcsrqullibrlo,  re.s- 
ixmsúvc!  maior  pelo  estado 
de  subdesenvolvimento  do.s 
povo.s  c  pai.ses  lalino-iimerl- 
canos:  nos  quais  "a  pru- 
duçno  média  do  Irabalha- 
dor  da  agricultura  é  ron.sl- 
dcravelnicntc  iníerior  no  da 
maior  parte  dos  .setores  não 
agrícolas.” 

"Sem  dúvida,  existem 
amplas  diferenças  entre  os 
diversos  países  da  região", 
ressalva  a  análise  da  ONU 
"Na  Argentina  e  no  Uru¬ 
guai,  a  relação  entre  o  PNB 
agrícola  c  a  mão-de-obra 
agrícola  é  de  quase  1:1,  en¬ 
quanto  no  Brasil,  Colômbia. 


CokSta  Ulcu.  Equador.  Ouule- 
nnilii  e  Nicarágua,  c  ilu 
aproxlniaduuumte  1:2,  c  no 
México,  Bollvln.  Chile  e  Pe¬ 
ru.  c  du  1 :3. 

QUEDA  DE  REOIOrrAS 

"Segundo  dado.s  preliml- 
nare.s.  o.s  lngros.so.s  vLsado.s 
pela  região  lAinérleii  Lati¬ 
na  i  roín  as  exitortaçõc»  de 
■s  u<  proilulos  agrnpecuárlih 
foram  dc  quase  3':  liiferl- 
on'3  no.s  11170.  O  leve  au¬ 
mento  dos  vnlore.s  unllarlo.s 
médias  não  pôde  roiiipi.>asar 
:is  ni  rdíis  ^l^^llllnnte.s  dndi- 
mlnulcfto  dns  reme.xs.is.  As 
e.viwrtaçôcs  de  trigo  da  Ar¬ 
ei  nlina.  de  açúcar  de  Cuba. 
de  carne  uruguaia  e  argen- 
Ihia.  de  malérliis-prliiia.''  do 
Bra.sll,  Mexlcn  e  Peru  solrs  - 
rum  as  p-rdas  nrii-  forli'>" 
é  o  11 1  r  a  revelação  d.i 
.análise  d.»  FAO. 

"O  auinent-u  das  eiitrecas 
tiv  café  ivlijs  prüiclnais  ex- 
i:r.-,aíliiri  -  iiào  l•()Ir.[)!.■l)sou 
:  <  cin  l)'-.ixa  tlf.s  pre¬ 

ços  ito  mu‘'iido  mimdlnl.  c 
us  Inv.rcs.sijs  n  elonuis  obM- 
d(i.s  pela.s  mesmas  expor- 
taci'ic.s'  'de  ratei  bai.var.arii 
dt  1,1  por  cento  cm  relação 
a  IÍI7ÍI  No  Brasil,  prlnu-íro 
jirodutor  c  cxjxitiador  dc 
ci.fc  do  mundo,  as  e.xpoi- 
tações  na-s-s.-iram  de  um  mi¬ 
lhão  dc  toneladas,  ou  .seja, 
mais  7  por  cento  do  que  cm 
1070",  ina.s  os  lni>rcs.sos  dc 
divlsíus  foram  inferiores  em 
19  por  cento. 

As  cxiiorloçôes  bra.sileims 
dc  carne  ressent‘raiit-sc  pe¬ 
las  rc.strições  n  matança  de 
gado  e  ãs  alíquotas  de  cx- 
poriiicão  -  0  qne  fez  com 

que  o  total  c.xporiado  vol- 
ta.s5f  ao  nível  dc  lliOii  "S 
inll  Umeladasi  cotilra  a; 
911  mtl  toiieloiliu-  dc  1970 
O  vühmic  :i,i.>  eisjiortaçõe.' 
revionais  de  cacau  conti¬ 
nuou  aiimciitaiKlu.  alcan¬ 
çando  em  1971  a  cUra  sem 
pre.'edcnte.s  dc  229  mil  to¬ 
neladas.  Mas,  apesar  do  au¬ 
mento  d  a.s  coii.signaçõe.s, 
paitlcularmenfe  do  E'auu- 
dor  e  rio  Brasil,  principal 
exportador  da  região  c  onde 
a  produção  aumentou,  a.s 
receita.s  continuaram  dimi¬ 
nuindo  cnino  resultado  dc 
uma  nova  baiisa  dos  preç  t.s 
mundiais 

IHDA  SEMPRE  C/\R,A 

•A  mesma  informação  da 
FAO.  uma  .agência  da  ONU. 
tlá-no.s  conta  afinal  de  que 
em  1971  0  ciusto  de  vida, 
nos  p  a  t  .s  e  s  desenvolvidos, 
•subiu  mais  rapidanieiue  do 
que  eni  1970,  regisu-ando 
um  índice  de  aumento  du.i.< 
ou  três  vezes  -siipericr  ao  de 
qitn.se  todo  o  decénio  do 
1960.  Sobretudo  no  Itcni  ali¬ 
mentação.  N  a  Iugoslávia 
•  com  22  por  cento  de  au¬ 
mento).  cm  Lirael  il3  por 
cento  I,  nn  Grã-Bretanha 
<11  por  ccntoi.  Suécia,  No¬ 
va  Z.lanclla  e  Porliigiial  i9 
por  cento  i—  entre  os  pai- 
scõ  eoiisldcrado.s  de.scnvolvj- 
do4  verUlcoti-se  n  tinvior 
rluno  dc  auiiumto.s  mais  r:i- 
plcic.s. 

No.s  pai.ses  ein  de.senvolvl- 
mento  —  diz  o  estudo  di¬ 
vulgado  hoje  pela  FAO 
os  aumentos  estiveram  re- 
latlvamente  meno.s  difundi¬ 
dos  do  que  nos  desrnvolvl- 
do.s.  Entre  o.s  pulsos  em  dc- 
senvolvlmenio  q  ii  e  acusa¬ 
ram  maiores  aumentos  dc 
alimentos,  os  pesquisadores 
Internacionais  dest, acaram 
na  Ainérlc.1  Latina:  l'  — 
ArgeiUiim.  com  n  ii  m  c  n  I  o 
geral  dc  42  por  cento;  2' 
Brasil.  Chile  c  Uruguai,  com 
24  (lor  cento  cada  uin. 


Radiante  Panorâmico 
modelo  3020 


-  ENFIM,  A  MELHOR  RECEITA  DE  FOGÃO 


• BRÀSTEL - BRAZÃO  - 
CASA  GARSON  -  DOVA 


Mio 


ELEE 

mer 


Conheça-o  nos  principais  revendedores  do  pais. 


CURSOS  DE 
OUTUBRO 

AD/VIINISTRAÇÂO 
DE  EfVIPRESÁS 

Coordenação  do  Prof.  Newlon  Torn.ighl 

•  8ASICO  DE  ADMINISTRAÇÃO 

•  ADMINISTRAÇÃO  FINANCEIRA  I 

•  AOMINISTRAÇAO  FINANCEIRA  II 

•  MARKETING 

•  PESSOAL 

•  ORGANIZAÇAO  E  MÉTODOS 

•  PRODUÇÃO  -  PERT/CPM 

•  NOÇÕES  DE  CONTABILIDADE,  ANALISE  DE 
BALANÇO  &  BOLSA  DE  VALORES 

•  PESQUISA  OPERACIONAL 

•  NOÇÕES  DE  COMPUTADORES 

INICIO:  ló  DE  OUTUBRO  -  TÉRMINO;  7  DE  DE¬ 
ZEMBRO 

HORÁRIO:  18,45  às  21,30  horas 

Inscrições  de  08,30  às  20,30  horas 

FUNDAÇÃO  GETÜLIO  VARGAS 

Praia  de  Botafogo  n.®  190  sala  312 
Telefones:  246-6934  e  266-1512  Ramal  112 
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l-SIA  SKM ANA 

iVA  <  IIIA1H]  I 

i  MOJK.  DIA  ]» 

)ií  A  Justiça  decido  oonio  serão  ouvU  , 
cias  as  55  testemunhas  dc  defesa  no  pro-  j 
cesso  que  upura  a  responsabilidade  pola  j 
queda  do  elevado  da  Avenida  Paulo  do 
Pronlin 

=!!  Começam  os  trabalhos  da  XIII 
Convenção  do  Comercio  Lojista  para  es¬ 
tudar  os  problemas  das  pequenas  e  mé¬ 
dias  empresas  No  Museu  de  Arte  Moder¬ 
na. 

*  O  Ministro  Jarbas  Passarinho  faz 
um  prt)nuncíamcnt.o  dui-ante  o  pro- 
{;raraa  A  Voz  rio  Brasil,  como  parte'  da 
VI  Semana  da  Comunidade,  de  hoje  até 
('  dia  23.  promovida  pela  Campanha  Na¬ 
cional  de  Alimentação  Escolar,  do  MEC. 

AMV.Ml.Ã.  DIA  D> 

A  I  Convenção  Feminina  Lojista, 
na  Mesbla,  reúne  as  mulheres  dos  parti¬ 
cipantes  da  Convenção  do  Comércio  Lo-  i 
jista.  Discutem  a  presença  da  mulher  na  j 
.sociedade  | 

No  Hotel  Argentina,  reunião  i 
preliminar  da  Federação  Brasileira  dc  Ho¬ 
téis,  para  estabelecer  o  lemàrio  da  rci:-  i 
nião  de  hotelaria  que  será  realizada  cm 
i  Friburgo  de  4  a  8  de  outubro. 

I  Chega  o  sociólogo  francês  Edgar 

•  Morin,  vindo  de  Paris,  para  participar  de  | 
um  ciclo  de  palestras  na  Faculdade  Can-  ; 

I  ilido  Mendes. 

•i:  Chacrinha- depõe  no  Museu  tía 
Inu-.gem  e  do  Som.  i 

íi!  Na  23a.  Vara  Criminal,  julga-  . 
mento  do  padre  Artolu.  acusado  de  li¬ 
derar  o  movimento  dos  moradores  da  fa¬ 
vela  dc  Brás  de  Pina  que,  descontentes 
I  com  as  la.xas  cobradas  pela  urbanização 
,  do  local,  depredaram  a  sede  da  Codcsco  i 
no  dia  31  de  ilezembro  de  11)70.  O  proles-  ; 

'  sor  Sobral  Pinto  e  quem  defende  o  jíndre  ' 

I  Ar  to!  a. 

I  O  chefe  do  Eslado-Malor  da  Ma- 

I  rinha  britaniea  e  Primeiro  Lorde  do  Mar. 
-Almiranfe  Sir  Michael  Pollock.  oferece 
ar.  novo  Museti  da  Marínli.i  do  Rio  um  ta- 
lim  de  espada  que  pertenceu  ao  Almiran- 
ir  Cochrane.  E’  um  presente  do  Museu 
Nacional  Maritlmo  dc  Greenwich.  Lon- 
lires,  onde  o  talim  se  encontiava  de.s:le 
1BÕ4.  Cochrane  foi  Primeiro- Almirante 
da  Marinha  Imperial  brasileira,  do  1823 
a  1825,  nomeado  por  D.  Pedro  I.  ' 

Na  Maison  de  France,  o  profes¬ 
sor  Georga.s  Lapassaáo.  que  cnsina  alual- 
menu*  no  Departamenlo  de  Ciências  Po- 
lít.icas  de  Paris  Vllf  -  Vincennes.  faz 
uma  conferência  sobre  Macumba,  uma 
Contracultura.  O  professor  Lapassade  já 
(:.<itudou  cs  ritos  de  possessão  na  .África  e 
nos  países  de  Moghreb.  e  e.steve  recente- 
'  monte  no  Brasil,  onde  pesquisou  a  ma¬ 
cumba  rom  o  professor  Marco  Aurélio 
I  Luz;  da  Escola  dc  Comunicação  da  UFRJ, 

I  devendo  .imbos  publicar  em  breve  o  livro 
I  I  nib.anria  Contra  (hiimbanda. 

:i:  Um  outro  francês,  o  padre  Henn 
Caífarel,  que  está  no  Brasil  ivla  terceira 
vez,  fala  ã  noite,  no  Colégio  Notre  Dame, 
cm  Ipanema,  a  300  casais  pertencentes 
ao  movimenta  das  Equipes  de  Nossa  Se¬ 
nhora.  de  que  é  o  fundador. 

OlMn.V-rKIHA.  D! A  20 

j  Reuniuo  do  Grupo  de  Combale  ã 

;  Poluição  nu  Baia  de  Guanabara.  Em  paii- 
I  U;.  e.xame  sobre  a  criação  da  empresa 
que  SC  encarregaria  da  limpeza  perma- 
i  nente  da  baia.  ' 

Inauguração  de  uma  feira  per¬ 
manente  de  arte  no  terreno  da  Bibliote¬ 
ca  Nacional  que  dá  para  a  Rua  México. 

I  E'  uma  iniciativa  da  Associação  dos  Ar¬ 
tistas  Plásticos  da  Guanabara. 

(,H1NTA-FEIKA.  Dl  \  21 

Inicio  das  comemorações  da  Se- 
1  nuuia  da  Arvore.  A  tarde,  no  Jardim  Bo¬ 
tânico,  cerimônia  cficial,  com  plantio  de 
árvores  e  projeção  de  filmes  sobre  con- 
scrv.ição  da  natureza.  ’ 

■  O  comportamento  das  crianças 
na  escola  e  em  casa  é  o  terna  que  profes¬ 
sores  e  pais  de  alunos  debatem,  junta-  ' 
mente  com  psicólogos  e  técnicos  cm  edu¬ 
cação,  na  reunião  promovida  nelo  De¬ 
partamento  Primário  da  Secretaria  de 
Educação. 

í;:  o  major-aviador  Antônio  Artur 
Braga,  comandante  da  Esquadrilha  du  [ 
Fumaça,  recebe  na  Assembléia  Legislati¬ 
va  0  titulo  de  Cidadão  da  Guanabara.  I 

SEXTA-FEIRA.  DIA  22 

O  Consellio  Nacional  do  Energia 
Nuclear  assina  lun  convênio  com  o  Pa- 

■  trimònio  Hisioricn  e  Artístico  para  o  de- 
scnvolvimenlo  ele  uma  técnica  de  restau¬ 
ração  de  obras  cie  arte  corroídas  pelos 
cupins. 

,  Shalevelh  Freier,  nresidente  da 

I  Comissão  de  Energia  Atómica  de  Israel, 
clá  uma  entrevista  coletiva. 

!t<  No  Aeroporto  Santos  Dumonl, 
inauguração  da  exposição  Flora  e  Fauna, 
do  Instituto  Brasileiro  dc  Desenvolvi-  1 
mento  Florestal. 

*  No  Palácio  Tiradentes,  abertura  , 
da  Exposição  Bíblica  Nacional,  com  pa-  ' 
lestras  de  especialistas  e  mostra  de  exem¬ 
plares  raros  da  Bíblia,  obras  dc  exegese  j 
e  projeção  de  slides.  E“  parte  tia  Semana  ! 
Eiblica  e  vai  ale  o  dia  1"  de  outubro. 

Arado,  dia  2:í  i 

:|:  O  Governador  Chagas  Freitas 
oferece  um  jantar  aos  Minislros  da  Jus- 
í  liça  da  América  Latina.  Espanha  e  Por- 
i  tugal  (lue  vieram  ao  Brasil  concluir  um  i 
I  aco'-do*  internacional  para  troca  de  in¬ 
formações  jurídicas. 

DOMINOO.  DIA  21 

'  !l!  As  15h30m.  no  Aterro  do  F!a- 

incngo,  a  Orqiiesti'u  Sinfónica  da  UFRJ 
I  realiza  um  concerto  só  de  aulores  brasl- 
!  loiros  (Hckel  Tavares.  Carlos  Gomes  e  Vi¬ 


la-Lobos ). 


lüií'  •  < 
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O  menor  da  cidade  no  maior  centro  comercial  da  Guanabara.  Para 
sua  maior  facilidade,  são  oito  ruas  onde  você  encontra  tudo  o  que 
procurar.  S.A.A.R.A.  é  uma  tradição  carioca,  que  lhe  oferece  ainda 
uma  série  de  outras  vantagens:  ruas  limpas,  com  policiamento  pró¬ 
prio  e  estacionamento  rotativo,  sem  problemas. 
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Moradores  da  1 
sem  ái£iia  há  52 


as  e  nao 


Os  moradores  do  final  da  Tljuca  e.slâo  Invo- 
juiiüu  O.S  dos  outros  bairros  que  não  lèm  água  há 
ouatro  dias.  em  razão  de  um  acidente  na  rede  da 
CEDAG.  É  que  para  cies  falta  água  ha  52  dias  e  já 
não  têm  multa  esperança  de  ver  a  situação  resolvi¬ 
da  logo. 

Para  o  restante  da  cidade  u  CEDAG  promete  que 
a  situação  ficará  definiUvamenle  normalizada  hoje. 
mas  paro  a  Tijuca  não  há  nada  cm  perspectiva  Só 
as  garantias  dadas  quase  diariamente  pelos  funcio¬ 
nários  do  distrito  de  águas  do  Méier,  dc  que  a  água 
"vai  cair  logo  mais." 

NOitMAI.IZAÇAO  .ADIADA  oiulo  n  liRiin  chni;a  tiuas? 

.sem  torra.  Para  a  CEDAG  s6 
Ao  contrário  do  que  foi  com  chuvas  constantes  a  .si- 
aiuinclado  pela  empresa,  u  luacào  .ser'a  re.salvl.dn, 
a  b  n  s  I  (•  c  1  m  e  n  1 0  não  íol  Mn.s  os  moradores  acham 
normalizado  ontem  cm  toda  um  ah.surdo  ter  o  direito  a 
a  cld.ade.  Apenas  nn  Zoim  um  .«erviço  público  essencial 
Sul  c  no  Centro  a  áRiia  .sujeito  iis  condições  de  tem- 
vcHou  em  qun.se  todas  as  pcratuni.  ".sobrcludo  qunn- 
•r  u  a  .s  .  1  n  c  1  u  .s  I  V  f  em  do  se  sabe  que  está  choven- 

Copacubana,  o  bairro  que  do  cada  vez  meno.s  no  Rio." 

m. al.s  .sefreu.  Mas  na  Zona  Além  dis.so  Informam  qiic  a 

Norte,  Lnopoltlina  ena  Zima  caUxa  dágua  do  Alto  da  Boa 
Rural  só  hoje  a  água  devi-  Vlsla  e.stá  sempre  cheia, 
voltar.  mas  existe  uma  urdem  para 

A  cxpllraçáo  da  CEDAG  iiãu  soltar  multa  agua.  com 
liara  a  demora  na  maior  pro.ssão,  "talvez  por 
regularização  do  medida  de  economia." 
aba.sleclmenlo  é  a  me.sma  Os  nioradore.s  querem  a 
de  ontem:  a  rellgaçáo  da  conslriição  de  uma  eUvntó- 
clcviilórln  de  alio  recalque  ria  para  acabar  com  o  pro- 
dc  Bangii  não  pode  .ser  blcma  que  afeta  cerca  dc 

lelln  eoni  imiltu  rapidez.  20  iml  pes.soas.  Mn.s  o  contato 

pois  um.i  pres-sno  cxcc.s.stvtt  com  a  diretoria  da  CEDAG 
estourarl.i  toda  .a  rede  c  muito  dlflcll.  dtzem.  "c 
dlstrlhiPdora.  me.smo  talar  com  um  enge- 

A  situação  de  quem  mora  nhclrn  para  uma  simples 
entre  o  Largo  da  U.slna  e  o  reclamação  c  quase  Impos- 
Cülcglo  S.no  Jcíé.  na  Tijuca.  sivcl." 

Incluindo  o.s  Ruas  Conde  :le  Bin  con.seqiiencia.  todos 
Bonfim,  São  Miguel.  .São  vivnn  um  diamn  cllárío:  ca- 
Rníael.  Santa  Carollnn.  cia  carro-pipa  iqiie  multas 
Paul  Underberg  e  Padre  'c/c.s  .só  c  ccn.seguldo  com 
Chapp.gnnt  se  constitui,  no  Iniluénciasi  custa  de  CrS 
entanto,  num  caso  ü  parte.  100.00  a  CrS  120,00.  e  caffc- 
Là  a  falta  de  água  é  «ar  huas  de  água  ja  é  utnn 
crõnic.a.  c  nos  úlilm.is  ãt)  rotina,  o  maior  lonccttlor 
dias  quase  não  tem  entrado  «  imia  na.secnte  que  exLslv 

n. -'ihuma  gota  fundos  dc  eoleglit  Regl- 

A  CEDAG  apesar  disso  '>0  hua  Conde  de 

ii.  ..  ..  .1  n  pl  fi  p  BOIlfim. 


CARTEIRA  DE  COURO 


DESENTUPIDOR  DE  PIA 


(  '  «erihoTdi.  Fúrii'  noia%  níowcn. 
Toririi  1 1,  rOfCi  r  iit»ienl'0». 
rfi  rtormill  CrJ  19,00 

Sup«rofoftJ  SAARA  CfS  1 0,00 


luipotinrio  Mím  etc. 
Flp^lvol  c  íHflfco 
Supoiofort*  SAARA  CiS  6,90 


CRP.M.E  BRONZÉADOR 


REFRIGERADOR  PHILIPS 

li-xO  -  27i5  l•*íOJ  Rcf. 

Pfccw  ROfín*»!  ^  í:  1.095,00 
SupftrofotfM  SAARA  Cr$  985,00 


R.iVto  de  lol.  AtQwniino. 

noriiul  Ct5  IS.ÜO 
Supeiofcrfa  SAARA  CrS  10,00 


TCALHA  DE  MESA  KELSON'S 


FêítRO  ELETRICO  GE 


M».  c-  -  30.90 

SuprtefotU  SAARA  CrS  21,90 

G*  ttii  ò  cgpcn. 


SAARA  CrS  5Ó,00 


lUpcrpfcrlA 


A  água  faltou  conipleta- 
intnte  ontem  na  Usina  da 
Tijuca,  local  que.  segundo 
seus  mor.idcics,  há  10  unos 
nunca  sofreu  esse  proble¬ 
ma.  Há  uma  .semana  o 
aba.stccinientc  ficou  precá¬ 
rio.  p  a.s  reclainaçôe.s  á 
CEDAG  foram  Inúteis.  Já 
que  alegava  de.sconhecer  o 
problema. 

Dizem  os  moraderes  cia 
Rua  Conde  de  Bonfim  que 
acima  da  ínbncn  Soiusa 
Cruz  não  ha  uma  gota  dá¬ 
gua  desde  ontem,  c  eles  re- 
clama‘m  solução  para  o  pro¬ 
blema  ou.  pelo  menos,  expli¬ 
cação  da  CEDAG  para  o  que 
ocorre. 


FAQUEIRO  HERCULES 

^4  P-- 

P/4f--  trCHTT  '  C-!  36, SO 

Superofert4  SAARA  CrS  27,90 


CAMISOLA  DE  JERSEY 


ABSURDO 


A  CEDAG  alega  que  a  re¬ 
gião  é  uina  cspécia  de  bor- 
der  liuc.  linha  divi.sória  en¬ 
tre  duns  redes  de  água.  a 
da  caixa  de  ngiiti  do  .Alto 
da  Boa  Vista  e  a  adutora 
do  .Méier.  A  área  é  um  final 
de  Unha  dos  dois  sistemas. 


CINTA  VESPA 


CAMISA  SOCIAL  POLYBEt 


Fi»>a  fs:rimMcnto.  V.ti-u  cor«s 
F  i  :  -Tor  -  .ri  fiQ 

lupocfcria  SAARA  C»5  1  9,90 


iporoícfta  CiS  19,90 


LENÇO  PARAMOUNTE 


CI-ifVEIRC  LORENZETTl 

drwi  iitof 
I  r:5  59.00 

SAARA  CrS  54  00 


ninnogrdrn.>,  ci 

ÍOCMJ  .U 

pYí'.'o  no»»H4»l  Cr;  9.00 
Superaforta  SAARA  CiS  6,50 


l’re;o  rcíM 
Supftrofbita 


CALCA  UNISSEX 


JOGO  DE  CAMA 


Dc  UriiTuilriho.  ou  e){.imn>}il4 
tJlunm  inodti 
PrriO  rtOfrii.lI  C'5 
SuporoftitA  SAARA  Cr>  20,00 


Ci-’Mbr«i  t,  («imio  cm  co 

Coir  2  íronhni 
PfPto  firrrr.;!  CrS  35,90 
Suporoferfj  SAARA  CrS  2# 


ISA  PCllÉSTER 


CAMISA  ESPORTE 


Vàrioi  pidrocf  hno  3C«botncnto 
Preco  itO'-rirl  OS  13.50 
SupoioFeiid  SAARA  CrS  9,85 


TerndI.  tndnçn  comprid.) 

ncfMwtl  Ci5  45,00 
Supciofvrta  SAARA  Cr$  24,50 


PORTA  NOTAS  YPÚ 


SHORT  PARA  CRIANÇA 


Herínp,  Qitâmoooo  ou  h%o 
T.imMfthoi  filé  12  «mos 
Prnfo  «crm.sl  Ci$  4.80 
SupOrofvrIn  SAARA  CrS  3,50 


Em  legítimo  couro 
P'*ííO  porniji  CrS  23,50 
Supcrrdferta  SAARA  CtS  9,90 
Gdofie  urti.;  Unda  cjitct»  d  eHo  Anúncio. 


CALÇA  Pl  MENINO/ RAPAZ 


Dc  briín  >.  cAmurçA.  Bür.i  Inig.» 
r>Ui  onJj. 

Preço  fiorm.il  Ci$  45,90 
SuprtrofurU  SAARA  CrS  31  ,90 

5S  de  «leiconto  no»  demal»  urtlgov. 


WHISKY  MACLEANS 

Pri’ra  norninl  CrS  IR.C-O 
Superoforra  SAARA  CrS  9,50 


MORNAL  DO  BRASIL 


Sogunda-loir.i,  lfl/9/72  Caderno 


CIDADE  5 


i:STA  SKiM  V.W 


.VA  (  IIIAIII<] 

IlOJK.  IH.\  1« 

>!<  A  Justiça  decide  como  serão  ouvi¬ 
das  as  55  te.steinunhas  de  defesa  no  pro¬ 
cesso  que  apum  a  responsabilidade  pela  i 
nuceia  do  elevado  da  Avenidu  Paulo  de  j 
Pronlln 

:)!  Começam  os  trabalhos  da  XIII 
Convenção  do  Comòrclo  Lojista  para  es¬ 
tudar  cs  problemas  das  pequenas  e  mé- 
riias  empresas.  No  Museu  de  Arte  Moder¬ 
na.  I 

!ií  O  Ministro  Jarbas  Passarinho  faz  ! 

I  um  eronunclamentu  durante  o  pro-  i 

р, iaraa  \  Voz  do  Itrasil,  como  parte  da 
VI  Semana  da  Comunidade,  de  hoje  até 
i'  dia  23,  promovida  pela  Campanha  Na¬ 
cional  de  Alimentação  Escolar,  do  MEC. 

A.MVMI.Ã.  DIA  l«) 

:!!  A  1  Convenção  Feminina  Lojista, 
na  Mesbla,  reúne  as  mulheres  dos  parti- 

с. p.mtcs  da  Convenção  do  Comércio  Lo¬ 

jista,  Discutem  a  presença  da  mulher  na  j 
.ioc.cdade.  ! 

No  Hotel  Argentina.  leunião  ' 
pnilminar  da  Federaçao  Brasileira  de  Ho- 
léis,  para  islabeleccr  o  ternário  da  rcu-  I 
niãn  de  hotelaria  que  sera  realizada  em 
Frlbui  go  de  4  a  tl  de  outubro. 

Chega  0  sociólogo  fiuncós  Edgar 
I  Morin.  vhidode  Paris,  para  participar  de 
!  um  ciclo  de  palestras  na  Faculdade  Cân¬ 
dido  Mendes. 

Chacrinha- depõe  no  Museu  da 
!  Imagem  e  do  Som  l 

I  -i:  Na  23a.  Vara  Criminal,  julga- 

■  mento  do  padre  Artola.  acusado  de  li- 
,  ricrar  o  niovimenlo  dos  moradores  da  fa¬ 
vela  de  Brás  lie  Pina  que.  descontentes 

1  cc-m  as  taxas  cobradas  pela  urbanização 
do  local,  depredaram  ;i  sede  da  Codeseo 
no  dia  31  de  dezembro  dc  1970.  O  profes¬ 
sor  Sobral  Pinto  é  quem  defende  o’  padre 
Artola. 

O  cln-le  iK)  Estado-Maior  da  Ma- 
i  rinha  bnlamca  e  Primeiro  Lorde  do  Mar. 

I  .Almuant-  Sir  Michael  Pollock,  oferece 
I  ai.  novo  Museu  da  Marinha  do  Rio  um  ta- 
lim  de  espa.la  que  pertenceu  ao  Almiran- 
,  tr  Coehrane.  E’  um  presente  do  Museu 
j  Nacional  Marítimo  de  Grcenwich.  Lon¬ 
dres,  (.'nde  0  taiim  se  encontrava  desde 
1954.  C'.chrane  foi  Primeiro-Almirante 
!  da  Marinha  Imperial  brasileira,  de  1323  . 

■  a  ’325.  nome.-.do  por  D.  Pedro  1. 

:|!  Na  Maison  de  France,  o  prole.s- 
‘  .snr  Georges  Lapassacie.  qiic  ensina  alunl- 
menle  no  Departamento  de  Ciências  Po¬ 
líticas  de  Pans  VIII  Vincennts,  faz 
uma  conferência  sobre  Macumba,  uma 
i  Contracultura.  O  pi  efessor  Lapassade  já 
eaiudcu  os  lilos  de  pa.ssessão  na  .vfrica  <■ 
lios  paises  de  Moghreb.  c  esteve  recente- 
mente  no  Brasil,  onde  pesquisou  u  ma- 
i  cumba  com  o  professor  Marco  Aurélio 
,  Luz,  da  E.scola  de  Comunicação  da  ÜFRJ. 
i  c  -vendo  ambo.s  publicar  em  breve  o  livro 
I  mbanda  ('ontra  nuímliaiida. 

:!=  üm  c)Utr<  iraiu -ês,  0  padre  Hcnri 
C.offarel,  que  cilú  no  Brasil  pela  lerceir.a 
'  vez,  laia  ã  noite,  no  Colégio  Notre  Dame, 

I  em  Ipanema,  a  300  caisals  pertencentes 
1  ao  movimeni')  ilas  Equipe.s  de  Nossa  Se- 
iiliora,  de  que  é  o  fundador, 

I  OI  VK  I  A-I  EIRA.  DIA  20 

I  o  Reunião  do  ''iiupu  dc  Combate  ã 

I  Poluição  na  Baia  di  Gui  nabara  Em  pau¬ 
ta,  exame  .sobre  a  criação  da  empresa 
que  se  cncarregaila  da  limpeza  perma- 
1  nente  da  ba;a, 

i  :!•.  Inauguração  de  uma  feira  per¬ 

manente  dc  arte  no  terreno  da  Bibliole- 
1  ca  Nacional  que  dá  para  a  Rua  México, 
i  E'  uma  iniciativa  da  Associação  dos  Ar¬ 
tistas  Plásticos  da  Guanabara. 

i  (^I  INTA-I-KIHA.  DU  21 

Inicio  das  comemorações  da  .Se¬ 
mana  da  Araore.  A  lardc,  no  Jardim  Bo¬ 
tânico.  cerimônia  oficial,  com  plantio  de 
ãivores  e  projeção  de  filmes  sobre  con- 
serv.ição  da  natureza. 

••i:  O  comportamento  das  crianças 
na  esc-ola  c  em  casa  ê  o  tema  que  p>'ofcs- 
sores  e  pais  de  alunos  debatem,  junta- 
mcnle  com  psicólogos  c  técnicos  em  edu¬ 
cação,  na  reunião  promovida  nclq  De¬ 
partamento  Primário  ria  Secretaria  de 
Educação. 

:i:  O  major-aviador  António  Artur 
Braga,  comandante  da  Esquadrilha  du  ! 

■  Fumaça,  recebe  na  Assembléia  Legislati-  : 
va  u  titulo  üe  Cidadão  da  Guanabãni. 

SKXTA-FKIIÍA.  DIA  22 

=1:  O  Conselho  Nacional  de  Energia 
I  .Nuclear  u.sslna  um  conVênio  com  o  Pa¬ 
trimónio  Histórico  c  Artístico  para  n  de¬ 
senvolvimento  de  uma  técnica  de  restau¬ 
ração  de  obras  de  arte  corroidas  pelos 
cupins. 

Shal(!vcth  Freler.  presidente  ria 
!  Comissão  de  Energia  Atómica  de  Israel, 
da  uma  entrevista  coletiva,  ' 

No  Aeroporto  Sunlos  Diimont,  i 
inauguração  da  exposição  Flora  e  Fauna, 
cio  InsUlLilo  Brasileiro  dc  Desenvolvi¬ 
mento  Florestal. 

I  !|:  No  Palácio  Tiradenlcs,  abertura  ; 

!  da  Exposição  Bíblica  Nacional,  com  pa-  j 

j  lestras  de  especialistas  e  mostra  de  exem-  i 

1  piares  raros  da  Biblia,  obras  de  exegese  ; 

I  e  projeção  de  slides.  E’  parte  da  Semana 
i  RiWica  e  vai  até  o  dia  T'  de  outubro. 

i  SÃI5ADO.  DIA  2:i 

'  *  o  Governador  Chagas  Freitas 

oferece  um  jantar  aos  Ministros  da  Jus¬ 
tiça  da  América  Latina.  Espanha  e  Por¬ 
tugal  qiic  vieram  ao  Bi‘asll  concluir  um  i 
acordo*  internacional  para  troca  de  in- 
,  tormaçõos  jurídicas.  i 

DO.MIMÍO.  dia  2  1  ! 

ç:  As  15h30m.  no  Aterro  do  Fla¬ 
mengo.  a  Orquestra  Siníònica  da  UFRJ 
realiza  um  concerto  só  dc  autores  brasi¬ 
leiros  (  Hckel  Tav:ires.  Carlos  Gomes  e  Vi-  , 
lii-Lobos ) . 


O  menor  da  cidade  no  maior  centro  comercial  da  Guanabara.  Para 
sua  maior  facilidade,  são  oito  ruas  onde  você  encontra  tudo  o  que 
procurar.  S.A.A.R.A.  é  uma  tradição  carioca,  que  lhe  oferece  ainda 
uma  série  de  outras  vantagens:  ruas  limpas,  com  policiamento  pró¬ 
prio  e  estacionamento  rotativo,  sem  problemas. 
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Moradores  da  Tijiica  estão 
sem  ã^iia  há  52  dias  e  não 
eoiifiam  eni  soliieão  ránida 


Os  moradores  do  final  da  Tl|uca  estão  Inve¬ 
jando  O.S  do.s  outro.s  bairros  que  não  lèm  agua  há 
ountro  dias.  em  razão  de  um  acidente  na  rede  da 
CEDAG.  É  qnc  para  eles  falia  água  há  52  dias  e  ja 
não  t(’m  multa  esperança  dc  ver  a  situação  resolvi¬ 
da  logo. 

Pnra  o  restante  da  cidade  «  CEDAG  promete  que 
n  situação  ileará  definitivamente  normalizada  hoje. 
mas  para  a  Tljuca  não  há  nada  em  perspectiva  Só 
as  garantias  dadas  quase  diariamente  pelos  funcio¬ 
nários  do  distrito  de  águas  do  Méier,  dc  que  a  água 
"vai  cair  logo  mais." 

NOhiMAliIZAÇAO  ADIADA  oiitli*  a  aiüin  ('hi'|!a 

.sein  íon-ii.  Pura  a  CEDAO  so 
Au  contrário  du  quo  lot  com  r.lntv.'i'i  con-aaim-í  a  A- 
nntinciuclo  peln  empresa,  o  tuaçào  ser-a  re.solvi.da 
a  b  n  .s  I  e  c  !  m  c  n  1 0  não  foi  Ma.s  o.s  moraciDrc.s  acham 
normalizado  ontem  em  Ioda  nni  absurdo  ter  u  dlrelte  a 
n  cld.atle.  .Apenas  nn  Zon.-i  mu  .•‘ei  vlçu  piibllru  essencial 
Siil  e  no  Centro  u  ÚRiia  jiilcllo  ás  condli-ru-s  de  u-m- 

vcHon  em  qiia.se  todas  as  pcrniuni.  ".srbreliulu  qiiaii- 

■ruas.  Inclusive  em  do  se  sabe  que  esta  eiiuven- 
Cupucubnna.  o  bairro  qiie  do  cada  vez  rneno.s  nu  Hiu." 
mais  .sofroH.  Mus  na  Zona  .-Meni  dl-sso  Inlormam  que 
Norte,  Leopuldina  e  na  Zona  eal.\n  (iaR’ia  do  Alto  da  Boa 
Rural  .so  hoje  a  lÍRua  deve  Vista  e.siá  sempre  ehe!.i 
voltar.  mas  existe  uma  urdem  paia 

A  expll.-ação  da  CEDAO  nau  .soltar  multa  URiiu.  .-um 
para  a  d  e  m  u  r  a  n  a  maior  pre.s.são,  "talvez  [lor 
r  e  u  u  1  a  r  t  z  u  p  n  0  do  medida  de  economia." 
abastecimento  c  u  mesma  Os  moradorc.s  querem  n 
de  ontem:  a  rellRacâo  :ia  eonslnieão  de  mna  elívató- 

(.‘levntorla  de  alto  recalque  ria  p.ira  acabar  com  o  pru- 
(le  BanRU  não  pode  .ser  blcma  qnc  aleta  ccrca  de 
lella  eom  multa  rapidez.  l’(i  mil  pe.ssoas.  .Mas  o  contato 

pois  uma  pressão  exce.s.slva  etmi  a  diretoria  da  CEDAO 
r-toiirarla  toda  a  ê  multo  dlMcll.  dizem,  "i- 

dlstrll'U'dora.  mesmo  talar  com  um  eiiRp- 

A  silimcão  de  quem  mur-a  nheiro  para  uma  simples 
entre  o  Larqo  da  U.<ma  e  u  :'eelaniação  e  qiia.se  impos- 
CoIcrIo  São  Jcié.  na  Tljuea,  sjvel." 

Incluindo  as  Ruas  Conde  de  'íni  eon.-eipiênela.  todo.s 
Bcnflm.  .São  MlRuel.  .São  vlvtin  um  diama  dlario:  ea- 

Rafael.  Santa  Carollna  da  carrn-pipa  'que  imiii-.is 
Paul  UnderberR  e  Padre  ''“zes  .mi  e  (xn.secuido  .-nm 
Chap.asnat  se  constitui,  nu  inilueneia.si  i-u.sta  de  CrS 

entanto,  mim  caso  á  purt:-.  IdO.iHi  a  CrS  ICO.Ofl,  e  eiu-re- 

L:i  a  falta  de  iicua  e  Uar  latas  de  .iiiiiii  ta  e  iiluii 

crônica,  e  no-  último.s  ãO  rotina.  U  maior  loncccdor 

dias  qua.se  não  tem  entrudo  é  uma  iia.seristL  que  i-xlst- 

m-Mluima  ROía.  limdo»  do  ooIprIo  Re«t- 

.A  CEDAO  ape.sav  disso  Lio -ll.  na  Rua  Conde  de 
..1... tim...  I..  1 fi  -1  t,  .1  -  Boiiilm. 


CARTEIRA  DE  COURO 


DESENTUPIDOR  DE  PIA 


r  .1  .Ültiorji  l'o'lí.  noij,  nitKioil 
Tadut  :%  cor.  .  r  dou'nhoi 
V<  :  no.-n.sil  Crí  |9,C0, 
Superoforlj  SAARA  CrS  1  0,00 


ItruODO''.'  Pilí.»  dc. 

FIr  Aivol  PfíliCQ 

Suptrofrrta  SAARA  CrS  6/90 


CRCME  BRONZBADOR 


REFRIGERADOR  PHILIPS 

!■  r  V70  l.trQi  Fcf  Í33I 
Pn-  ^  fuRtiul  I  095.00 
5upr*rofril4  SAARA  CrS  985,00 


R.tV‘*o  dc  lol  ArQuritinô. 

Prico  conr  ‘  CfS  15,00 
Suaoiafcrla  SAARA  CrS  10,00 


TOALHA  DE  MESA  KELSON'S 


F"RRO  ELETRICO  GE 


U.SINA 


.lliCD 

ufieroftilJ  SAARA  CiS  5Ó/00 


SuprrcFrtU  SAARA  CrS  21,90 
Cront  â  porr.icupoi 


0  a  bas  t  e  e  1 111  e  n '.  0  tai.se  ,\  uru.i  r.iUoii  camplct.n- 

normal.  Alem  d  -  .s  s  o  os  mente  ontem  na  Usina  da 

moradore.s  de  muitos  'rijura.  local  que.  si-Riindo 
prcdlcs  uast.iin  em  média  -'■vu.s  mcrnricir.s.  ha  Ui  anos 
Cr.ç  5t:0.00  Iior  més  r.am 

cnrru.s-]:ipa.  o  qiic  já  e.siá  ” 

originando  um  movlmeiu.i  ^"w.slec.mr.nt.:  firou  preea- 
para  o  não  puRO  mento  das  >eelnmacoe.s  a 

ta.xas  dágua 

Cjiie  ale^avA  clcsfoiinecrr  o 
ABSURDO  piübJoma. 

Dizem  o.s  moraUcie.s  da 
A  CEDAG  alcRa  que  a  re-  Rua  Conde  de  Bonlim  que 
gião  é  uma  e.spéeie  de  bor-  ai-lma  du  fabrica  .Sousa 
der  ttuc.  Unha  divi.soria  en-  Cruz  não  ha  uma  gota  dá- 
tre  duas  redes  de  água,  a  gua  desde  ontem,  e  eles  rr- 

da  caixa  de  ágiiu  do  .Alto  clania'ni  .solução  paru  o  pro- 

da  Boa  Vista  e  a  adutora  blema  ou.  pelo  menas,  expll- 

do  .Mcler.  A  área  ê  um  fmal  cacào  da  CEDAG  para  o  que 

do  Unha  dos  dois  .sistemas,  ocorre. 


FAQUEIRO  HERCULES 


CAMISOLA  DE  JERSEY 


P-  Tz  •ftffn..:  *  36.:>0 

SufMTcfpiiA  SAARA  CrS  27,90 


Su9croforf<i  SAARA  CrS 


CAMISA  SOCIAL  POLYBEL 


5u9rrcíii‘ii<4  SAARA  CiS  19,90 


if:nco  paramoünte 


CWi;VEI«C  LORENZETTI 


ü-  ti;a.  .  ''loaacíffli^' 1.  cabu  c.  . 
rôd,u  -a» 

PrtfÇD  riorniDf  CrS  9.00 

Supe^rolvría  SAARA  CrS  6,50 


i  ,-.i  .;i  C’‘  S9.ca 
Sup«rafDitti  SAARA  CrS  54^00 


JOGO  DE  CAMA 


CALÇA  UNISSEX 


Cl  •:ó»úI,  IijitlIo  ?:m  ço 

Co‘-'  2  fronhht 
Pfreo  tiorri*>l  CtS  35.90 
SuprrcfcrlM  SAARA  CrS 


Oc  bfi’  liobo,  lií  ou 

Ohmirf  modi 

P*f*f;o  tiGi  -il  C'S  áü.CO 

SupptofDrta  SAARA  c.i  20,0 


C.1‘'ISA  PCLIÉSTER 


CAMISA  ESPORTE 


Urijrl  ã-cl.linpítda.  triflligí  çonipriiU 
Piccü  nonihil  Crí  ^5,00 

Supffroftrlj  SAARA  Cr5  24,50 


Ví 'Oá  Fir-e  ir i*l>4rncn‘o 

Picço  íior'‘  l  1^1$  l'*,.50 
Supciofoita  SAARA  CrS  9,80 


PORTA  NOTAS  YPÚ 


SHCRT  PARA  CRIANÇA 


E  t)  le(jiíli'no  '.CLiio 

Pfísco  narft'iil  CiS  22,50 
SjpDroforld  SAARA  CrS  9,90 

Gnni'"  tjm4  Ii)id4  caiKiiA  d  eite  «ttúncio, 


MDrlM(j'  v»i«rtipai'ir)  ou  liiO 
1iimHnho%  12  4rio& 

P'c{0  rioríHAl  CrS  4,80 
SuporoforfJi  SAARA  CrS  3,50 


WHISKY  MACLEAN  S 

Prr;©  npruirtl  CfS  12,00 
Supcrofertti  SAARA  CrS  9,50 


CALÇA  PI  MENINO/ RAPAZ 

pv  íjíihi  pttu‘çj  Boí«) 

K,:  ciilio 

Pfeco  norm.il  Cr$  45.90 

£ut>irttfru'lA  SAARA  CrS  31^90 

\  \í  7 

S'^CI  (ir*  dPiComo  noi  dpnuii»  «rlh^oi. 

r 

L 

_ j 

JORNAL  DO  BRASIL 


Rlo,  10  da  lolvmbro  do  1972 
tè  Píandtníoi  Condau*  Pa»obi  €•*«••»• 

Sainftd  rio  CotU  Campo» 

Mlputl  Mni 
Oito  Ur»  llf»»ndo 


LEM  EK6ANOI 
AO  reiTO 

.^ÍnT^o=-. 


CHilcr  Clicloj  Alberto  Olno» 


M  t  do  Naicinionto  Oril» 


Pombinha  cwaJi 

TINHA 

Mopftioa- 


"Alrvimio  por  PoRtrs  di‘  Ml- 
rm;du.  rir  t)»''!" 

tlf  siT  o  n-vl^-or  tlpniirAIl''!'. 
(Hl  cMiulnr  ii  lírnVIii  ;•  o 
<ln  niilnvnt  NoCrt* 

digo  Civil,  •'«  Pltt" 

i8í'CflO  IV > 

Em  tnibnllu)  qm'  .miIu  n»  Hi;; 
vlslr' 

iirovel  H  hoclfdndi-quoo  vocu- 
liHliCí  do  uóniTo  (cmlnino  r 
di'V*.MT  ■íscrlio  n>m  ii  >)«  l"'" 
ttundn  ^nn^)«  F>‘<'  trfllial"". 

«i-otfií.'  ii  m  iitllivji  do  m''"  «»'d- 

00  tíi-  /vmorlL-i)  .liinibinn  l-ii- 
combo.  dii  CuMí  dl*  Ku»  Borlio- 
sa  Tpiii  Ilustrado  rom  iliinis 
dl*'  'PasíOBi  iis  do  Pidcccr  du 
Mrifi'*  bnlauo  r  do  iwu  Ulrrdo 
dn  .Vnw*»iias  »ii  Arn*  Sriitru- 
irlonal  i*  0  apoio  di*  aball/odos 
fHllorc.s  do  Dlrnio  p  rmírlloi 
Intlnlstof  -  lusé  Vicente  Mcl* 
rn  tlc  VnRConrclos.fntúoiIrpu- 
iivrio  federal  por  Pernnmlmco. 
r  Joaé  Amics  di*  Alencar,  meu 
dileto  enmpanlielrn  rnr.  lutos 
bancúrlas  A<lu/.l  ii  rearn  de 
Ernesto  Cnr:»*lru  nibeiro 

fScrõcH  C  r.i  m  H  I  i  ea  Is  .  Su 


Governo  e  Arena 


Iiu-Itli*.  jiiiil"  «"'•  flduorri*  nuv  . . . 

íin  iiriiits  tlf  l*"’  <l'‘  iiovi-itiliri). 

.Mais  tlu  t|ii'‘  1*  |K»!*.*‘ivi'i  «lur  Itiija 

ni  iiiii  sinal  tK*  tiin*  a  ptililint.  eitU-iulitla  laiiil).*ni 
.•on».  a.;.!.,  .•fira/.  l"«r  parir  <U*  uttta  Atliitmií.lni. 

. . i]in*rtitl«*tlora  <•  vollniln  para  n  «lira  «lo 

,lrs.*ttv..lvÍtii,oitl«.  iim*i»iial.  iinii  st-tiipn*  cMa  aH- 
M.na.la  à  imacfttt  .*  à  .•..ntliUa  l»arti(lo.s.  Uma 
niisa  s.-ria  a  .Arriia  e  «nlra,  tlislinla,  sorta  o  Oo- 

v.-nio  . . .  Arfita  apoia,  mas  com  o  tpial  mm 

.,*  nmfitttilc.  l'ois  c  esta  tli.^sofiaçâ..  epte  o  «  rcsi- 

.Iritlc  ila  Hcpúlilif .  prcstilciilc  tia  Arena 

.meretn  cMinonir.  fazem . .  tpic  reveru  em 

favor  ilo-s  camlitlalt::.  arciislas  «  prcsltum  tpic 
(;„^..rno  l.cm  sncc.ln  o.  Sc  lal  objcli. 
^o  for  alcançatlo.  não  há  -lúvitla  tle  que  sianha 
taiitln-m.  I.mto  .ptanio  a  Aretta.  a  vnia  i|oli  na. 

a-Miii  c-larla  voliamio  a  passear  ftclo  Icilo 
>1  (iital  lias  a*-'ri*mia':õ'*'  parliilárias.  _ 

sctilitlo.  O  MOn.  enja  prcscm;a  e  iti- 
,li.iicii.áM*l  .'i  cotifi-diiração  «Icmocrática  de  mnu 
plnriparlidária.  .leve  ser  clnnmul..  Iam. 
1„:,„  a  aluar,  aittil.t  tine  não  seja  através  tle  nm 
|,i„olélieo  mannal  qne  enmprnve.  as  reali/.ai;oes 
.li  (Itio-ii  ão.  Ilá  imlieio.s  tle  vitoria  esma(:atlora 
.í,  VreiiaVin  alumns  Eslatlos.  Ktn  Mina»,  oiulc  ela 
iii  leni  dO'  .'  tln  eleiloratlo.  os  seiis  «lineenti  ■. 
nro-tmislieam  margem  aimla  mais  ampla  .Ic  exito 
'leiGral.  Ue-la  sal.er  tp.al  sera  a 
alisienerio.  qne  i*  lainhi*tii  nm  inihee  a  eonsi.ler  tr 
..  .,,„*;iaráa  me.li.la  ila  sa.hle  ,ml.lu*a  .lo  pm  . 
,,,ie.  <ein  1‘artiilos.  oii  eom  um  so  1  arlido  .1.  falo, 
l,.|■i•l  . . .  ih»  fnluro. 


:-lii  iiroiilo  I*  presli*'  a  ser  ili-lrilmitio  o 
il  preparailo  pela  Aieiia  e  destinatlo  aos 
lato-  tpn*  vão.  -oh  a  le.!ít*mla  thi  Parlithi. 
lar  a-  eleieòe-  nnmieipais  do  próximo  dia 
uoveinhrii.  Si*;inndo  nm  dirigente  areiiisla 
tarlleipou  da  l•lllhoral:ão  do  mannal.  esta 
npihola.  sistenialieatnente.  luila  n  parte 
ídti*  ao  1’artiilo.  na  sua  atiiaeão  politiea 
,  ao-  (hiverno-  de  (“hl  até  hoje.  A  Aietia  é 
lu.l.  mas  sitas  in-piracõcs  renioiilatn  ao  lie. 

,  anterior,  de-de  ipiando  -e  eliiliurav  a  a  linha 
iea  e  adminisirativii  qne  veio  afinal  a  efeti- 
e  roni  a  l{e\olneãii. 

l)«  qne  eioiheei  iii  o  niatn'al  adianiam  nne 
•oni.-m  dado-  claro-  ••  uhjeilvos.  nmi  tuna 
>e  das  reali/anies  ofieial-.  dando-e  enfa-e 
eial  aii  (.ovenio  MimIící.  qne  •*.  fora  de  dn- 

. .  mai-  aho  itidiee  de  i.iM.i-landade 

,„.on.  desde  l'>hl.  n  próprio  !'r.-idenle  da 
úídiia.  ao  tomar  eonlieeimeiitu  da  imeialiva 
•arlido.  afirmon  nne  tudo  qne  lem  -ido  fedo 
al.alho  landténi  da  \reiia.  n  qne  j-HreM. 

.  a"iira.  . . .  eaiiditliil"-  -atam  i-m 

ipo  para  eoÜn-r  n-  frulo-  da  ohra  •aoverna. 
ilal.  Iradti/iilo-  em  re-iiltados  eleiiorai-. 

S<'}nindo  pe-qiii-a  reeenle.  li  ila  '  m  •  m 
ilo.  'iis  laxa-  de  aprovite.ão.  aplatt-o  e  apoio 
Loverini  são  inihidiv elineiile  alta.-  e  exiires- 
a...  -ohrelndo  quando  si*  traia  de  aferir  a 
nilaridade  do  Chefe  d.i  (hiveriio.  t)  ine-mo 
luérilii  apiinin.  eonlndo.  tim*  o-  1  aittdo-. 
-im.  a  Mena.  não  desfriilam  da  me-ma 
nro-a  aetdhida  junto  ao  povo  e.  parlienlar- 


Se;:nmla  iiiirriiaeiunal 

"Em  nnliio  publicudo  im 
.'ailftiiii  E-psci.il  do  JB  il0-3). 
0  Sr,  Nuno  Vcloso  escreve :  "Ilá 
1'Mitanionte  um  século  (:etf  ;u- 
bro  íle  rtt.'. '.Divio- a  pri- 

inelra  InleruBcional  e  uiiseli 
1»  sct-miirUi.  Uclemdn  por  Karl 
Jlar.s  I.  i"  Nâo  confilgu 
imuiílnnr  quul  terin  sido  a  íon- 
'.p  dessa  intnrmacêo.  Totle.s  os 
huítoriadores  que  c  o  n  .s  u  1 1  e  1 
uUem  que  Murx  morreu  i*m 
marco  de  1883  e  que  a  Seminda 


Áíonios  na  Agricultura 


José  Bonifácio  em 


A  leeniilii',:ia  alóinie.i  jã  e-lii  sendo  nliliza- 
,1;,.  eiii  est  ala  razoável,  para  n  di-envolvimeiilo 
,|a  aurinilliira  hra-ileira.  \|.esar  do  -eii  p.meo 
de  exisir-neia.  fnnilail.i  qin*  foi  **111  1  Xm. 

„  C.Pinro  de  Kneraia  Nm-h-ar  na  Aiinenllnra. 
in-laladi.  em  Piraeiral.a.  São  P.ndo.  ileseiiv.dM  ii 
aló  airi.ra  al;;iitna-  d.e/.enas  de  pe-qtiisas  e  lem 
iiniila-  uniras  ein  andamento. 

r.iilre  onlro-  e-tndi-  qne  '•  oeiipam  ainal- 
„„.„le.  o  ClvNA  l>ri.enra  -eleeionar  nm  lipo  de 
f.-ijiieiro  mais  re-Islente  ã-  pra^-a-  e  de  maior 
proilntividade.  A  |ie-(pii-a  é  de  alia  iniportaMeiii. 
-ahendo-e  qne  a  eolheila  de  IVijão  tein  deeaido 
nu-  nlliim.s  anos.  emhora  a  área  plantada  -eja 
relalivamenle  a  nie-ina.  <»  lri|m  já  vem  reei-heit- 
do  os  hem-fieios  dos  radniisolupiis  qin*  feilili- 

z.itn  a  t.'*rra.  .  , 

Tipo-  {lenólieii-  de  vdelai-  aiierfet.yiailu- 

em  lalioralórios  de  pe-qiiisiis.  lendo  em  vtsia  as 
enntiieóes  do  nos-o  eliina.  e  o-  enidadi.s  ilispeii-a- 
do-  aos  solo-,  qne  reeehetn  adtthos  adequados. 
,,„d  -rão  ntiiilo  em  l.f.*ve  desfeehar  uma  rev.dti. 
eão  na  .laneiillnra  ein  termo-  <h*  dll.i  iiriidnli- 

vidade  e  qnalifieaeâo  de  alimenlos  .«  .m/yrn. 
O-  li*etiiei)s  dn  CENA  hti-eam  espóeie-  ideais  e. 
ao  iiiesino  leinp.i.  e.-limnlam  o  l  ondiale  as  pratia-. 

Ae.-st;  r•alnpo  do  átomo  einiiresiado  na  ex- 
iiansão  das  fronteiras  a*:ríeolas.  o  líra-d  ja  e-la- 
ria  nen pando,  em  relação  aoí  pai.-e-  eiii  desen¬ 
volvimento.  posição  de  destaque.  •  o  ipn  01 
unnneiado  -  tn  Eiraeieaha.  iia  inau.-im  açao  de  nm 
ancMi  do  CENA  e  assinatura  tle  eoitveiiio  eom 
as  Naeóes  rniihts.  jiara  aplicação  de  ener*!.ia 
miilear  em  novo-  projeto-  aiirieolas.  U  eonvemo 


Paulo  Carneiro 


O  prestigio  que  desde 
logo  adquiriu  permitiu- 
lhe  piiblicar  em  1791  a 
sua  Memória  sobre  os  Di¬ 
amantes  do  Brasil.  Paris 
deu-lhe  também  a  opor¬ 
tunidade  de  melhor  co¬ 
nhecer  as  diversas  esco¬ 
las  e  correntes  de  arte, 
graças  às  coleções  por 
ele  frequentemente  visi¬ 
tadas  da  Académie  Roy- 
ale  de  Pinture  et  de 
Sculpture  do  Louvre. 

Nunca  mais  se  apagou 
da  sua  memória  a 
impressão  desse 
fulgurante  contato  com 
os  cientistas,  os  homens 
políticos  e  0  povo  de 
Paris.  Muito  mais  tarde, 
a  A  c  a  d  e  m  í  a  de  Ci¬ 
ências  0  elegerá,  por 
sua  vez,  como  Membro 
Corre  spondente.  Mas 
não  foi  só  nesse  período 
de  juvenhide  que  a 
França  lhe  transmitiu  os 
tesouros  de  experiência  e 
de  saber  por  ela 
acumulados.  Quando  em 
1823,  aos  60  anos,  sofreu 
ele  a  provação  do  exílio, 
sob  0  peso  da  intriga  e 
da  ingratidão,  é  na 
França  que  busca 
refúgio,  na  companhia 
de  seus  dois  ilustres 
irmãos  Antônio  Carlos  e 
Martim  Francisco.  Cinco 
anos  passados  nas 
cercanias  de  Bordeaux, 
em  constante  cor- 
respo7idência  com  ami¬ 
gos  e  compatriotas  ins¬ 
talados  em  Paris  que  de 
lá  lhe  enviam  0  todo 
momento  livros,  jornais 
e  revistas,  mais 
estiitaram  os  laços  de 
outrora. 

Vai  agora  a  Academia 
de  Ciências  Morais  e 
Políticas  de  Paris 
homenagear ,  como 
deina,  0  patrono  d  u 
nossa  Independência.  A 
seu  convite  ali  pro¬ 
nunciarei  0  elogio  do 
homem  de  ciência,  do 
poeta  e  do  estadista  que 
o  Brasil  reverencia  neste 
I  momento,  A  ocasião  é 
.  propícia  para  que  Paris 
.  resgate  a  dívida  que  tem 
i  e  inaugure  na  Praça  do 
\  Brasil  a  estátua  do 
s  grande  A  7i  dr  ada  . 
s  Proporei  à  Academia  de 
..  Ciências  Morais  e 
políticas  que  patrocine 
essa  homenagem,  àq^ial 
e  seria  de  justiça  que  sc 
IS  associasse}}!  a  Acdde}nia 
e  Brasileira  e  a  Academia 
i-  Paidista  de  Letras.  Não 
3-  podeira  nosso  Governo 
t-  oferecer  à  Fra}iça,  para 
is  esse  /im,  um  réplica  da 
ie  nobre  e  austera  estáUia 
a‘  há  }im  século  erigida  a 
12  José  Bo}iifácio,  }io  Largo 
d'  de  São  Fra}icisco  d  e 
Paula? 


nnscie}ite  do  seu  va  e  A}idrés  Bello.  m 

el  de  co}isagradQr  de  oxitro  quarteirão,  obiísto  ^ 

•ias  tor}iou-se  Paris  o  de  Artigas  recorda  a 

deão  da  cultura 

versai  Não  há  }io}}ic  cia  do 

trp  nos  faslos  da  Saint  Cloud,  um  g}ande 

itórTa  dZc  a  /caro  celeàr<,  voos  de 

/guldade 'clássica  até  S»”'®  aS 

e  auc  7100  figure  nas  a  face  do  mwido  a  puo 
is  ítL  e  praças.  A  ridade  que  lhe  cabe. 

da  passo  ali  s  e  palta,  porém,  nessa 
contra  uni  gr  a}t  de  de  glórias 

“írfSdfi/édt/e  morredouras,  a  figura 
}}ia,  da  Idade  Meaia  e  .  todas  ilustre  do 

^nHnf^mosótico  OU  pctisador  e  do  ho}}iem  de 
'ITÍ  hJ  Estado  que  foi  Jose 

liUco  dos  ie}}ipos  Dnriiitirío  de  A}idrada  e 

^Toe  oTcTnfo”  S  kce-Uic  Paris  esse 
d  CL  à  e  os  gcnios  auG  ele  inerecc 

temes  de  todas  as  ''tajuím, 

as,  }icla  reu}udx>s  para  os  seus 

construírem  0  títulos  e  tão  profinidos 

1  L  os  vínculos  intelectuais  e 

rvirem  de  luspuadoies  >os  aue  0  ligain  à 

guias.  Não  há  graiide  Pobíte^s  que  iiga 

úto  que  ai  se  nao  luança. 

státua,  717(771  busto,  ou  arjqn  ans  27 

li  se  eiitrecruzam  e  fornalha  dos 

nitre  laçam,  }iuma  ^^j^ates  que  faziam 
tucessão  inhiterrupta  de  ^^^7.0  rasa  da  0  7- de  771 
pe?isadore.s  e  de  lioineiis  aiitiga  e  buscavain  bases 
ie  Estado,  de  artistas  e  novas  para  uma 

inveiitores,  de  cientistas  sociedade  diferente  nas 

e  poetas. . .  especulações  filosóficas  e 

^  dos  Voltaire,  dos  Diderot 

Não  podia  a  América  e  dos  Huvic,  dos 
Latina  estar  ausente  da  d'  Ale  mbert  e  dos 
grande  cidade.  Ai  tem  Buffon...Ia  em  busca  de 
ela  « 771  a  praça  ciêiicia,  ao  eiicontro  de 
construída  em  sua  chaptal  e  Fourcroy,Sa- 
hoiira;  outras  foram  ge  e  Duhamel,  iniciait-se 
espècificamentc  jias  teorias  e  técnicas 
atribiiídas  à  Argeiitina.  que  se  reiwvavam  entoo 
ao  Brasil,  à  Colômbia,  ao  no  domínio  da  qni- 
Uruguai,  ao  Peru,  ao  mica,  sob  hnpulso  doi 
Chile,  á  República  Domi-  Lavoisier,  dos  Monge  £ 
}iica}ia,  á  Costa  Rica,  de  dos  Berthollet.  Acjiou 
permeio  com  ruas  que  porém,  no  seu  caminho 
trazem  os  iiomes  de  Bue-  Coiidorcet  e  La  Fayette 
nos  Aires,  Moiitevidéu,  Sieyes  e  Mirabeau,  a  fes 
Panamá,  etc.  Receberam  ta  da  Federação,  a  revo 
igual  'homenagem  al-  lução  em  marcha,  e  er 
gumas  das  }iossas  inais  vez  da  capa  iiegra  d 
ilustres  personalidades,  covnbra,  saiu  à  rua  co? 
Simon  Bolívar,  San  ãfar-  U7na  cocarda  tricolor, 
tin  Augusto  Severo,  /los  textos  da  cienci 
Santos  bumont,  Osvaldo  nova  entremeava  os  di 
Cruz. . .  Não  faltam  tam-  cursos  e  debaíes  da  A 
béin  estátuas  e  bustos  a  sembléia  Constituinte 
vários  heróis  das  lutas  dos  Clubes  'politicos  ont 
vela  indepeiiàência  dos  surgiram  ja  os  Marat, . 
países  hispano-  Cainille  Dcsmoulm,  ( 
americaiios:  Siinon  Boli.  Robe  spíerre,  os  Da 
var,  a  cavalo,  domina  ton. . . 
toda  xtma  praça,  teiido 

em  torno  dele  wna  coor-  Ao  inesmo  teiiipo  q^ 
te  de  escritores,  de  grau-  seguia  ng  Jardin  a 
de  projeção  histórica,  ão  Plaiites  os  cursos  que  I 
México,^  de  Cuba,  do  mieressavain.distingw 
Uimguai,  do  Peru,  do  do-se  imediataiJiente  i 
Chile,  da  Nicarágua,  do  les^  participava  7é 
Eauador  e  da  Venezxiela  nioes  e  dos  trabalhos  d 

_  Justo  Sierra,  José  sociedades  cientificas 

Marti',  José  Rodó,  Ricar-  que  se  íoriiara  77ie7nbi 
do  Palma,  Benjamin  a  Société  PlnlomaNuq 
V  i  cuna-Mackenna,  Ru-  de  Paris  e  a  Societe 
ben  Dario,  Juan  Montai-  Histoire  Naturclle. 


acliaiilano.-.  soiireinuu  . .  - 

mnilo-  a-fieelo-  os  pioneiros  nesta  area  allainen- 
le  qnalifieada  de  pesquisas  sienêlieas. 

l>  Itonieni  vence  ao-  ptmeos  mais  nm  ilpa- 
fio  no  sen  relaeimtameiito  eom  a  italnre/.a.  Itas- 
laiidodin*  ain-nas  aprimorar  a  eotivivênna  soeial 
pHi-a  tine  o.  frutos  da  eiêneia  e  da  leeniea  apli- 
'•ados  eom  fin-  patifieo^  promovam  a  dislrilmi- 
eão  ilo  heiiM-lar  em  loilo-  o-  nivets.  O  mundo 
di-en\ohido  e  eni  desenvidvimeiilo  e.-la.  eom 
,.f,.H„.  vias  de  ohler  vitória  eonlra  os  peri- 
..O-  da  i-eas-ez.  A  leemdojiia  voliaila  para  a 
pro.hieão  de  e.-neros  alimenlieios  vem  aprimo¬ 
rando  de  lal  modo  a  produção,  intensificando 
eolheilas  e  iinHotlos  de  proees.sainenlo  imliís- 
jã  se  tonta  possivel  pn-^ver  menores 
ii.eidãneia-  da  .-nhinilfição  e  da  fome.  A  CsK 
esforço  da  ll:•l•niea.  jnnla-se  o  Brasil,  eom  o  sen 
vasto  espaço  aíirienllurável  e  afiora  o  atonto  lor* 
. nela  Comissão  Nacional  tle  Energia  .Mi 


Lv.iudni  liuiuIiT 


Ni  tlii  n.  —  o  autor  prefere 
tralililbiir  com  os  livros  eilila- 
(I II  •(  pelo  I  n  s  1 1 1 II  t  II  il  r 
Marvlsnio-l.iiilnlMUO.  ailjimlo 
ao  tomitp  Central  ilo  rsrliilo 
Cnitjiinisla  ila  Cnlão  Snvlíllci. 
I':ira  a  aliertura  ilo  ártico  cm 
paiKu.  parte  c  o  11 1  c  .s  t  a  il  a  . 
liasi|ou-se  cm  B.  I.  Lciila.  So- 
ihlnclinç  In.slHul  Mtirltcízmu- 
Leninismu  prl  ZK  KPCC-TOM 
n;.  jiB.  3.31-333  |V.  I.  Lciilnc. 
ril.  cm  linifua  russa  do  Iiistltu- 
tn  dc  Marsismo-Lcninisnio  do 
tX’  do  rC  ila  URSS).  Esclarçcr 
auii)a  que,  n'almt'nlc,  Lcninc 
c  -sus  seguidores  passaram  a 
se  (  n  t  i  I  u  1  a  r  bolcheviques 
iiitaliiriláriosi  num  foiurretso 
iniciado  cm  3(1  dc  julho  dc 
ItlIJX  num  dcpiisilo  de  lariíili.i, 
em  Itriivelu.s. 


I  ilpentivo 

■O  npolu  (lit  lun  órgão  du 
iiniiVensa  da  categoria  d  o 
JOltNAL  DO  BRASIL  consti¬ 
tui  (neslbunvel  incentivo  e,  ao 
mesmo  li.*mpa.  valioso  prémio 
ao  Irnbalbo  iirtl.siico  11  que  .«■ 
devota  0  Quarteto  du  Ouann- 

bai^a. 

» 

QUcrcinos.  iior  Ib.so.  expres- 
.snr  ii  es.se  Jornal  0  nosso  agra- 
decintciVto  ikIb  e*r.trevlsia  c  |)e- 
In  foto.  publicadas  com  destu- 
qiie,  neR.se  conceituado  matuti¬ 
no.  .  na  odlijão  dc  domingo 
13-91. 


Tiunlióm  no  Bnisil.  apesttr  do  pn.lilemu  tle  o 
l„„,ionalisnn.  póhlieo  .-er  ttindit  gnive.  nno  se 
dizer  qne  a  «ilnaeão  piorou  O  propn»  ^.s- 
leimi  ihi  CLT,  Consolidação  das  Leis  Trabalhi.- 
ta-  snbslilnindo  as  antigas  nomeaçoes  por  eon- 
iratos  lemporános.  está  inlrodn/.imlo  no  trabalho 
remnnerailu  iielo  Governo  métodos  da  empre.-a 
priva. la.  qne  premeia  a  eficiência  e  nao  os  cl.u- 
inailos  direito.-  adtinirido.», 

Aeiinteee.  porém,  que  o  Brasil,  a.i  eonlrario 
do.-  iiaises  enro|.ens  qne  perderam  impenos, 
e.-lá.  agora,  eompnslando  o  seu  vasto  impcrio 
interior.  G  normal,  entre  nós.  é  que  o  serviço 
pãldieo  se  modernize,  sc  restrinja,  pagando  bons 
-^llário^  a  nm  número  pequeno  de  servidores  .Ie 
prnmdra  ordem,  enquanto  se  libertam  as  forças 
ovens  para  o  gra.nle  trabalho  inspirador  de  des¬ 
bravar  o  Brasil  e  instalá-lo  no  eonvivm  das 
... andes  potências.  O  Brasil  está  aberto  a  todas  as 
aventuras  .lo  trabalho  árduo  e  remunerador. 
Nada  o  impele  à  rotina  malsá  das  pequena.»  ga¬ 
rantias  eorrespomlentes  aos  pe.pienos  cargos  em 
repartirões  .dtsruras.  A  antiga  busca  do  emprego 
púldie.K  sc  munli.la  agora,  assumiria  ares  de 
,.„v..lli,*i*imeiilii  meeoee  mim  pais  th*  popnhiçao 


Para  eon-eunir  le*  dado-  neressárius  a  nina 
m.pi.rla.getn  eohre  o  f .n.ei.im.li-nm  '‘■Í';'; 

leiro.  ontem  pnldieada.  |inTÍ-oti  o  .lOBNAL 
UKASIL  Ineiiiidtir  snas  etieiirsais.  ein  todo  o  ter¬ 
ritório  nacional,  de  fazer  ..  levanla.nenlu  po.»- 
-ível;  nenhuma  unidade  da  Eederaçao  sfhe  in¬ 
formar  tp.anlas  pe.-.-oas  vivem  do  eráno  puhlteo. 
.São  Paulo,  pelo  menus,  já  »nhmetei.  sen  ftn.eio- 
nali.-mo  a  um  l  enso  rigoroso,  etnhora  nao  letilia 
ehegado  ainda  à»  eonelnsôes  finais  e  .Imas  vai 
con.eeur  a  eimlú-lo,  mas,  de  nm  modo  geral,  o 
espelho  da  .-iUiação  reinante  e  o  Estado  tle  I  .;r- 
mtmlmeo.  que  não  sabe  quantos  suo  os  fimeio- 
iiários.  .[nanio  o  Enlad.i  gasla  eoni  eh-,  nmoru 
onde  eslão  lolados.  qnal  u  média  estadual  dos 
veneinienlos  pagos,  on  de  qnantos  pr.ifessores  e 
de  léeiiteos  dispóe  a  administraçao.  De  aeonlo 
rom  os  eáleulos.  há  nt.s  4»  n.il  fimetonano.s  em 
Pernamhneo.  mas  onlrus  cifras  podem  estar 
mais  eorrelas.  Cm  questionário  de  2(1  pergiinlai* 
iqirese.tla.lo  ao  (ioveriio  pas.son  pelas  ...nos  tle 
......... .r,-.  e.  12  dias  doimis.  v.dlon  virgem 


relu  (Jii.vrlelo  ila  Giiunalia 
ra.  '.Vrnalcln  EKtrcUa  —  Klo. 


"JB.  edie,  5  o  dc  16  dc 
.soichibfo.  páp.  10,  scçno 
Ilirorme  .IB.  subtUulo  Lanec- 
llvre,  Infonna  que  no  jiróximo 
dia '  30  u  cldnde  de  Santos 
esto/ft  recebendo,  "pela 
primeira  vez,  u  vl.sliu  de  um 
Pix'sidenie  da  República." 

Sém  falar  .3111  Cnmpo.s  Sule.. 
que‘lú  Unha  uma  propriedude 
noi  lugar  denominado 
B  a?i  h  a  r  r  ú  o  .  lõ  tnmbcm 
estlycrnm  Getúlio  Vargas,  em 
lti-15.  pura  inaugurar 
mcllioranicntos  na  Sani.a  Casa 
cia  Misericórdia,  c  o  General 
Dulja.  para  lar.'r  u  mesmo 


H  r  u  n  0 
.Magalhães 


As  cartas  il«is  Icitore.s 
s  c*r  ã «»  publica.ln.s  sá 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura.  nome  completa 
c  legível  c  endereço.  To¬ 
dos  c.sses  datlos  serão 
devidamente  verificados. 


Cartas 

cios 

leitores 


U.-iicapiãi),  fiMninino 

"AlcrUdo  iwr  Ponlcn  df  Ml- 
rnr.do,  de  quem  iciilio  «  honra 
de  wr  o  revisor  llpoirrâfico, 
íul  «tudar  a  Rmfln  e  o  RÍnero 
da  palavra  Umcaplào.  NoCo- 
rilso  Civil,  lé-sc:  Do  iiMMaplilo 
iSeçAo  IVK 

Em  trabalho  que  saiu  no  Ile- 
vlita  JuHdlca,  vol.  XV,  1037, 
provei  It  sociedade  que  0  vocá¬ 
bulo  é  do  género  feminino  e 
deve  hcr  cserlto  rom  ii  nn  se¬ 
gunda  sílaba.  E&sc  trabalho, 
graeos  h  gontlleia  do  racü  ami¬ 
go  Dr.  Américo  Jacobina  l-a- 
combe,  da  Casa  de  Rui  Barbo¬ 
sa,  vem  Ilustrado  com  clichés 
do  passagens  do  Parecer  do 
Mestre  baiano  e  do  seu  Direito 
do  Amazonas  ao  Acre  Srptcn- 
trlonnl  c  o  apoio  dc  aball/ados 
cultores  do  Direito  e  eméritos 
latlnlstas  —  José  Vicente  Mel¬ 
ra  de  Vasconcelos,  entilo  depu¬ 
tado  federal  por  Pernambuco, 
c  José  Arraes  dc  Alettcar.  meu 
dileto  companheiro  nas  lutas 
bancários.  Aduzi  a  regra  de 
Ernesto  Carneiro  Ribeiro 
(Serdes  Gramaticais,  3a. 
ediçáo,  1911,  pAg.  2(!0K  "Aos 
nomes  em  áo.  que  se  derivam 
de  nomes  latinos,  que  formam 
0  nominativo  em  In  e  do.  dá-se 
o  género  feminino;  taK  s,áo 
os  sub.stantlvoB  região,  unláo, 
opliil&o-.  derivados  do.s  nomes 
latinas  reglonrm,  u  n  I  o  n  r  m  , 
oplnlonem..."  Enquadra-EC.  ní. 
pcrfcltamente.  o  substantivo  ii- 
sucapl&o  derivado  do  nemativo 
usncaplonem. 

Vale  registrar  a  piada  do 
saudoso  Jurista  Lovi  Carneiro, 
que  ine  foi  contada  por  um 
Jornalista  que  o  Interpelara  a 
rc.spello:  —  O  Irabatho  do  Sr. 
Nelson  Voz  é  ine.^pondivel. 
mas  e.stoii  multo  velho  porn 
mudar  dc  sexo. 

Nelson  Vai  —  Ilio.” 


Scpitida  inlcriiaiMuiinl 


JORNAL  DO  BRASIL 

tu,  II  di  ■••■mbra  da  1177 

Oiteura  PmWtnlti  Ciodatii  fiiili»  CoimIi#  , 


V<c*-riaiiilrnt*  M  t  da  N»i<lmBnla  liUa 


Oirticicii 

Iftnaiil  dl  Catii  Ciiari* 
Mleail  tia* 

OOa  tiii  Piiiiida 


I  f.ttrui  Alkaila  DInii 


Governo  e  Arena 


Está  prtinlti  p  piv-lns  a  sur  tlislriliiiitln  <• 
luniinnl  |iri*[)iirii(lii  prln  .Vrcnii  o  ilr-linado  noa 
raiitlitlnlof.  (jm;  vão.  eol»  a  In^piula  iln  Farlidci, 
Hispiitur  aa  eliMtnãc.*  iiitiiiicipaii>  ilo  próxiinu  liia 
15  tic  iiuvfiiiliro,  Sejtuiitlo  tim  iliriífentc  arcnisla 
<|uc  participou  da  (•lalii)ra(;ão  do  inantial.  r-tâ 
ai  luiinpilada.  aiatt‘imilÍL-aiiiriite.  tuda  a  parle 
(|ui‘  fali»!  ao  Partidi».  iia  sua  aUiarãii  pidilica  dc 
apiiiii  ao.'  Gtivuriui.s  tlu  1'J6I  alú  littio.  .A  Vrena  u 
ilc  mas  siia.'  iiispirítimeí  rrimmlaiii  ao  [lO’ 

rindo  aiilurior.  ilfrtlu  iptaiitln  so  flalutrav  i  u  liiiim 
pnlílica  r  admiuislraliva  tpic  vein  afinal  a 
var-'i’  vniii  a  Rcvnluçã». 

Os  (|iit'  rniiliucpiii  o  imiiitial  ailiantatii  (ine 
idr  ftnilúin  tiadtts  flarn.'  e  «dijulivi»'.  ctttn  uma 
-ínto-f  du'  nuili/tujâfs  nfiriais.  ilamli>-'<’  iMifít-i’ 
i‘sp(‘i‘iid  an  Governu  Múdiri.  tjiu'  i*.  fora  de  tlu- 
viila.  0  tpip  mais  alln  ímlic'  il<*  ptt|mlariilitdi’ 
alcaiiuoii-  dfsdi-  1%-I.  «>  próprin  Frrsldtnilu  da 
Ki'piii)lii'a.  ao  limiar  riiiilirfimiMiln  da  iiitrial^va 
dl)  l’arlidi).  afirimm  qiii*  Indn  ipn*  ll•m  tiid»  fuili) 
c.  Iralnilliii  lamliém  da  Afiia.  o  ipu*  jii-lifica. 
poie.  aiíura.  (pm  us  ei'U'  l•:llIdillalll^  >aiimi  cm 
oaiiipo  para  (olIitT  oc  frnli).'í  da  olira  giiverua- 
nienlal.  Iraduzido.'  rm  l•l•^llltadl)s  idiMliiraie. 

Souumio  ppripiiea  ri*rrnli'.  frita  l•m  São 
Paiili).  iií-  taxa'  de  aprnvarãn.  aplanni  i*  apuin 
nu  Gtivcrmi  são  iiiiliidivrliiUMilc  alta.'  c  rxprpí- 
j.iva.s,  Mihreliido  ipiaiidu  -r  trata  di-  alurir  a 
pojmlaridailr  du  Clirfr  du  (fiiviTim.  mo-mn 
inr|uêril(»  apiiruii.  runliidu.  niu'  u-  Pailidu-. 
iiicsimi  a  .Arrua,  uãii  ili''frulaiu  da  uir-iua 
calorosa  aiulliida  junlu  au  puvu  r,  parlinilar- 


iiirulr.  jiiulii  aue  ririlurr'  i|ur  vãu  l■llmparl*l•pr 
à-  tiritas  dr  l.'>  dr  uiivriíiltru. 

Mai'  du  ipir  imlrrisue.  r  pii"ivLd  que  liaja 
ui  um  siuid  dr  ipir  a  puiilira.  uiitriidiila  taiubriu 
ruitiu  arãii  rfiraz.  pur  jiarlr  ilr  uma  Adiuiuistra- 
rãii  cmjirrriidrilura  r  vulindn  para  u  obra  do 
dr'ruvulvinv.’ul()  uariuual.  iiriu  ermjiri*  rslá  a?- 
Miriíida  ii  imagriu  r  à  rumltila  dus  Partidos.  Uma 
rui'!!  srria  a  Vrrua  r  outra,  di-liuia.  ecria  o  Gu- 
vrruo  ipir  a  Arrua  apóia.  tua'  rniii  o  ipial  uãu 
•  I*  riiufiiudr.  Pui'  r  rsta  dl*'oriitrãii  qiir  o  I  rp'i- 
drtilr  da  Rrpitlilira  r  u  prr'idrutr  da  .Arena 
ipirrriu  rxlitiauir.  fa/.ruilii  rom  qiir  reverta  eni 
favor  dos  rnudidalu'  arruina-  o  prr'li'iiii  que 
uimba  um  (íovrriio  lirm  *urrilidii.  Sr  tal  obirli- 
\o  for  alraur:idii.  uão  bã  duvida  dr  qiir  guiilia 
laiulirui.  I•.lutll  qiiaiilo  :i  Arrua,  a  vida  poliliiM. 
qiir  a-.-im  r'laria  vullaitilo  a  pa-sar  prio  Irilo 
natural  ilti'  ajirriuiarõr-  uiirlidáriti'. 

\r"r  'ruiido.  o  MOB.  ruja  prr'rui;a  r  iu- 
di.-prusãvrl  à  roufi-urarãu  ilrmiirrãlica  dr  uma 
-iirirdadr  pluripartidnria.  drve  -rr  rliamado  taiu- 
bêiu  n  atuar,  ainda  qiir  não  .'ria  através  de  um 
liipotéliro  iiiatmal  que  roiiiprove  as  realizarões 
da  (,lpo'irão.  Ha  imlirio'  dr  vitoria  cstiiajtitdorii 
da  Arrin  rm  al  niU'  Estado'.  Hm  Mimi'.  omlr  ela 
já  triii  'hl'  (  d'i  rlrilornilo.  ii-  sriis  iliripriilr- 
proiuo-iiram  iuar>.''uu  ainda  mai'  ampla  dr  rxilo 
.driloral.  ltr'la  -abrr  qual  -rrã  a  imir-irm  dr 
ali-lrurão.  ipir  r  laiulirm  um  intlier  a  rousiderar 
r  (|Ur  dará  a  mrdida  da  siiiidr  ptilílira  do  puís. 
qur.  riMii  Parlidii-,  lUi  rom  um  'õ  Partido  dr  fato. 
Irrã  difirtillado  o  raiuiulio  du  ftiluro. 


Ziraldo 


PbMBIHKA  atm 
TINHA 
MOPRiDa-- 


COMO 

asueniMdo 

COMEMO^COES. 


"Em  artigo  pnbllcoclo  no 
Cademn  Especial  do  JB  (10-9), 

0  Sr.  Nuno  Veloso  escreve;  "Há 
c.xatamcntc  um  século  (setem¬ 
bro  de  1872)  dtssolvin-sc  n  pri¬ 
meira  Internacional  e  nn.scla 
a  segunda,  tlderadu  por  Karl 
Marx  (...!."  Não  consigo 
Imaginar  qual  teria  sido  n  fon¬ 
te  dcs.sn  iníonnaçâo.  Todos  os 
historiadores  que  consultei 
dizem  que  Marx  morreu  cm 
março  de  1883  e  que  n  Segunda 
Internacional  sõ  foi  criada  cm 
agosto  de  1889. 

Mais  adiante,  no  mesmo  ar¬ 
tigo,  lé-sc  uma  referencia  ao 
"Congresso  cm  qiic  L  c  n  1 1)  c 
criou  a  Terceira  Internacional 
c  no  qual.  pela  primeira  vez. 
conscgviiu  que  a  sua  fucção  se 
tomasse  boirbeviqiie  (majori- 
Uirlal."  Ora.  a  formação  da 
facçáo  bolchevique  —  a  qual 
SC  contrapôs  a  facção  menche- 
vlque  —  ocorreu  no  congresto 
que  o  partido  social- 
dcinocrâtico  riis-so  realUou  no 
exterior,  em  1903.  ao  passo  que 
0  congresso  de  criação  tln  Ter¬ 
ceira  Internacional  só  íc  reali¬ 
zou  cm  1919. 

Leandro  Kuiiücr  —  Rio." 

N.  da  R.  —  O  autor  prefere 
trabalhar  com  os  Urros  cdlta- 
dos  pelo  Instituto  dr 
Marxismo-Leninismo,  adjunto 
ao  Comité  Cenlr.il  do  Partido 
Comunista  da  União  Soviétic». 
Para  a  abertura  do  .artigo  rm 
pauta,  parle  cunleslada, 
baseou-se  cm  B.  I.  Lenin,  So- 
chineUaç  Institut  Markclzma- 
Unlnlsma  prl  ZK  KPCC-TOM 
10.  pg.  331-333  <V.  I.  Lenine, 
cd.  em  língua  russa  do  lastllii- 
to  de  Marxismo-Leninismo  do 
C'C  do  FC  da  URSS).  Esclarece 
ainda  que,  realmente,  Lciiliie 
e  seus  seguidores  passaram  a 
se  intitular  bolcheviques 
I majoritários)  num  Congresso 
Iniciado  em  30  dc  Julho  de 
1903,  num  depósito  de  farinl)u, 
cm  Bruxelas. 


Átomos  na  Agricultura 


A  lfCii()lo"iii  iil(')iiii<"i  já  V'lá  M'ii(b)  ttlili/.a- 

tlu.  cm  crcala  razuávcl.  pani  n  ilrrciivolviiitnilu 
liii  H^riíTillitni  linisilciru.  Apcritr  iln  rt*ii  potico 
Iritipo  (Ic  c.\i.'trMirÍ!i.  fiiiiiludi)  iliu’  f'»i  (Mii  PíW). 

II  Gciilri)  (li-  Eiicrgitt  Aiicicar  mt  .\*jrinilliir;t. 
ui-laliitlii  iMii  r'iriific;ibii.  Sãn  Paiili).  (ll■*l•UMIh‘•ll 
até  it;iiira  uliíiiiiiii'  drzcDa'  ilr  pi'M|iii>a-  c  Icm 
muitas  mitra'  tin  aiulami-iilu. 

Hiitrc  iitilnir  l•'lllllll-  tpii'  "  ocupam  atual- 
iiioiiLc.  (I  (!KA  A  procura  sclcciimar  tim  liim  dc 
fcijoeirii  mair  ri‘ri.'lculc  a-  pru',.';!'  c  dc  maior 
prodiilividadc.  pcrijui-a  ilc  alia  imporlaiici;!. 
«abondii-c  que  a  colheila  dc  f.ciião  tem  dccaidii 
IU).'  lillimii'  aiio.'.  ctiiliura  a  área  plantada  'cja 
rolai ivamoiilc  a  mcriiia.  U  lri):i)  já  vctit  roccbcii- 
do  us  licncftcios  du.'  railiuirólopor  (|iic  fciiili- 
zaiti  ii  Icrra. 

Tipo.'  jiouélico.'  tio  voüclai'  apcrfciruailo' 
ciii  laboralórius  di'  portitii.'.!!-.  Iciiilu  cm  vista  a- 
condiçõcs  du  tU).'so  clima,  c  u»  cuidado.'  ili.'pcii.'a- 
dos  aos  Milo.-.  quo  rccclicui  adidiiis  adequadu.'. 
piid.orãu  muito  ciii  breve  dc-fec!iar  uma  reviilu- 
(;ão  iiu  a;:ricu!tiira  em  tiTmoc  dc  alia  produti¬ 
vidade  e  (|UuUficacãu  dc  alimciilos  in  iKitiira. 
Os  l(*;ci)icuá  do  CKNA  busCitiu  espécies  ideais  e. 
au  incsiiu)  Icmpu.  eslintulam  u  cuutbale  its  prajias, 
Nfssc  campi)  du  álumo  eui|)rc«aili)  na  e\- 
paii'ãu  da.'  frunleirus  aiii  iculas.  u  Brasil  já  cst.i- 
ria  «cupamlu.  ciii  rclaçãu  au.s  pai-i*'  cm  dcscti- 
vulvimeiilu.  jiu-ição  dc  destaque.  1'^  u  ijue  fui 
umtuciadu  ciii  Piracicaba,  iia  inauíiuraçãu  dc  um 
anexo  do  GEiNA  c  assiiialiira  ele  euiivèiiiu  cuiit 
as  Naçúcs  Unida.',  para  aplica(:ãu  de  ci)cr{tiii 
nuclear  cui  novos  projetos  it^ricolas.  O  cuiivcuio 


prevê  inlcrirambin  de  c.'pcciiilist:i-,  abrindo^  ao 
Hra'il  a  uporluniflade  dc  formatpão  de  Iccnicos 
nlualizailos. 


Dcsile  que  sc  descobriu  o  poder  do  átomo 
:ira  IVrlili/.ar  a  Icrra  c  amiiciilar  a  fecundidade 
;)'  plaiila.-.  os  Icmurcs  quaiilu  a  uma  fiilura 
•cas'cz  de  alimeiitii'  pcr(l'*m  a  raziiu  de  scr.  iiu. 
cio  mciios.  adquirem  a  ilimeiisãu  menor  dc  pru- 
Icma'  cm  vias  dc  encamiuhmnenlu  adequado.  \ 
iM'i)oIo)tia  aliimica.  pii'lii  a  serviço  <la  produtivi- 
;iile  c  qualificação  iliis  produlo'  a^ricolus.  lem- 
c  dcscnviilviilo  cxlraiirirmariamcnlc  mis  puí.-es 
idiaulado.'.  'olircludo  iios  Estados  llnidos.  em 
iiuitus  a'|)ecli)s  os  piimeiros  nesta  área  allameii- 

á\  áiii *1 1  í  1:1  lli* 


(I  lioiiiem  veitee  aos  poiieos  mais  um  desii- 
fiii  mi  siMi  relaeiouamenio  eotii  u  natureza.  b:i” 
taiulu-llie  apeii:is  aprimorar  a  convivência  social 
para  qnc  <•>  frutos  da  ciência  e  da  tcenica  apli¬ 
cados  . .  fio'  pacíficos  promovam  a  di'lril)ni- 

c;'iii  do  lictii-e'lar  ent  lodos  os  níveis.  O  mniulo 
dcscnvolvido  c  etn  dcscnv'olvimcnto  cstá.  com 
cfcilii.  cm  vias  dc  obter  vitória  contra  os  peri¬ 
gos  da  cscasscz.  .A  Iccnolojria  voltada  para  a 
proilnção  dc  jicnero'  alimentícios  vem  aprimo- 
ranilo  de  tal  modo  a  produção.  inttMisificamln 
eiillieitiis  e  inétudos  lie  proecs.saiiiciito  indus¬ 
trial.  ipic  já  se  torna  possível  prever  meitore' 
ineidêneias  da  stilinnlrição  e  da  fome.  .A  e-le 
esforço  d;i  técnica.  jnnta-.'e  o  Urasil.  com  o  seu 
va-lo  cspuço  a"rieitllurávcl  e  a;:ora  o  átomo  for¬ 
necido  pela  Goinissao  Aaeional  dc  Encrjtia  Nu¬ 
clear. 


Inceulivo 

"O  apoio  dc  um  órgão  da 
imprensa  da  categoria  d  o 
JORNAL  DO  BRASIL  consU- 
tul  Inestimável  Incentivo  e,  no 
mesmo  tempo,  valioso  prémio 
ao  trabalho  artístico  a  que  re 
devota  o  Quarteto  da  Guana¬ 
bara. 

Queremos,  por  isso.  expres¬ 
sar  a  esse  Jomal  o  nos.so  agra¬ 
decimento  pela  entrevista  e  pe¬ 
la  foto,  publicadas  com  desta¬ 
que,  nesse  conceituado  matuti¬ 
no,  na  edição  de  domingo 
(3-9). 

Pelo  Quarteto  da  Guanaba¬ 
ra,  Arnaldo  Estrcila  —  Rio." 


Presidentes 

"JB,  edição  de  16  de 
setembro,  pág.  10.  seção 
Informe  JB,  subtítulo  Lance- 
llvre,  informa  que  no  próximo 
dia  26  a  cidade  dc  Santos 
estará  recebendo,  "pela 
primeira  vez,  a  visita  de  mn 
Presidente  da  República.” 

Sem  falar  cm  Campos  Sales, 
que  lã  Unha  uma  propriedade, 
no  lugar  denominado 
Banharráo,  lá  também 
estiveram  Qetúllo  Vargas,  em 
1945,  para  Inaugurar 
melhoramentos  na  Santa  Casa 
da  Misericórdia,  e  o  General 
Dutra,  para  fazer  o  mesmo 
num  serviço  social. 

Bruno  de  Almeida 
Alagalbâea  —  Rio." 


As  cartas  dos  leitores 
serão  publicadas  só 
quando  trou-verem  assi¬ 
natura,  nome  completo 
e  legivcl  c  endereço.  To¬ 
dos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 


Império  e  Repartição 


P:trii  ui)nM';:nir  os  ibido?  nccca-ários  ii  ninii 
rc|)()rlii(:cin  ^tll)r^•  o  fnncii)niili'nio  iiiiblico  briíM- 
Icirii.  onieni  piiblicinlu.  prci  iriiu  o  JORiNALDO 
BRASIL  incunibir  'nii>  .'ncnr'in.'.  em  lodo  o  Icr- 
rilóriíi  nacional,  de  fii/.cr  u  Icvuntamcnlo  po?- 
-ivcl;  nenlininii  iinidadc  il;i  Koileração  sabe  in- 
Jorinar  (pianias  pessoas  vivcni  do  erário  publico. 
São  Paiili).  pelo  niciios.  já  'iilniicleti  sen  fiiueio- 
iialisnio  a  iiin  ern.'o  riforoso.  embora  não  tenha 
chegado  ainda  iis  roiicliisões  finais  e  Minas  vai 
começar  a  contá-lo,  nias,  dc  nm  modo  jreral.  o 
cs|iclli()  da  situação  reinante  é.  n  Estado  de  Per- 
nainiiiico.  (jiie  não  i-abc  quantos  sao  os  fiineio- 
iiários,  (juanlo  o  Estudo  "usla  eom  elcr.  iimora 
onde  estão  lotado.',  qnal  a  média  estadual  dos 
vencimentos  pagos,  oii  de  qiianlos  professore.'  e 
dc  técnicos  dbpõe  n  ndministraç.ão.  De  acordo 
cuni  os  cálculos,  bá  nn#  40  mil  funeionário.'  cni 
Pernambuco,  mas  outras  eifrns  podem  estar 
mais  corretas.  Üm  íjnestionárin  de  20  perçamlas 
apresentado  ao  Governo  passou  pelas  mãos  de 
vários  asso.ssoros.  c,  12  dias  depois,  voltou  viruem 
à  Ruu  orijjem. 

No  mundo  inteiro,  o  termo  burocracia,  de 
cliniuloeia  fraiicc.sa.  sabe  a  emperrameulo.  ine¬ 
ficácia  c  nepotismo.  Mas  a  .situação,  no  sceiilo 
uliial,  Icm-sc  alterado  sub.stim(ialmciilc,  sobre¬ 
tudo  nos  países  ocidentais,  onde  o  vi|!or  da  em¬ 
presa  privada  e  os  salários  bem  mais  altos  (juc 
paga  desmantelaram  em  grande  parte  os  bas¬ 
tiões  du  burocracia,  ipic  garante  uma  vida  tran¬ 
quila.  mas  medíocre,  ao.s  seus  devotos.  Além  dis¬ 
to,  ucabarani-hc  as  burocracias  imperiais,  os  ser¬ 
viços  públicos  dl)  aléni-mar.  r  paises  despojados 
dc  cobuiias  não  iam  permitir  que  anmcnlusse  o 
número  dos  que  depcndcni  dos  cofres  publmos. 


'randjém  no  Brasil,  apesar  do  pri)l)!enia  de  o 
fiiiieionalismo  pnblieo  ser  ainda  grave,  não  se 
pode  dizer  qur  a  situação  piorou.  O  próprio  sis- 
tema  da  CLT.  Consolidação  das  Leis  Traballiis- 
las.  siibsliinindo  as  antigas  nomeações  |)or  eon- 
iralos  leinporários.  csla  inlrodnzindo  no  trabalho 
remunerado  pelo  («overno  inelodos  da  enij)iesa 
privada,  que  premeia  a  efieiêneia  e  não  os  cha¬ 
mados  direilos  adipiiridos. 

.Aeonleee.  |iorém.  que  o  Bra.'il.  ao  contrário 
do.'  paises  curopens  que  perderam  inípcrios, 
eslá.  agora.  roni|UÍ>iandi)  o  sen  vasto  império 
interior.  O  normal,  entre  nós.  é  qne  o  serviço 
|)nljIico  se  modernizo,  se  restrinja,  pagando  bons 
salários  a  inn  nnincro  petiueno  dc  .servidores  de 
primeira  ordem,  cnqiiaiilo  .se  libciTain  as  força.s 
jovens  pai  a  o  grande  trabalho  inspirador  de  des¬ 
bravar  o  Brasil  e  inslalá-lo  no  convívio  das 
grandes  potências.  11  Brasil  esta  aberto  a  loihis  as 
aveninras  do  Irahalho  árduo  e  remunerador. 
Nada  o  iinjielc  ã  rotina  inalsã  das  pequenas  ga- 
ranlias  correspondentes  aos  pequenos  cargos  cm 
reparli(;õcs  oiiscurus.  A  antiga  busca  do  emprego 
público.  SC  mantida  agora,  ussiiiniria  ares  dc 
en vcllieeiincnlo  pr<*coce  num  país  de  populaçao 
avassaladorámcnlc  jovem. 

O  primeiro  passo  para  lutar  contra  tal  es¬ 
tado  ile  coisa.s  é  o  censo,  eni  bases  nacionais,  do 
funcionalismo  público  e.  em  seguida,  conlc-lo  e 
poiiá-h).  para  dar  vigor  ao  neeessário  núcleo 
re.stantc.  O  grande  iinjiério  que  iim  dia  devere¬ 
mos  adminislrar  está  sendo  feito.  ii  Inz  do  sol. 
e  não  à  liiz.  qne  se  diria  ainda,  de  lamparinas, 
das  repartições  públicas. 


José  Bonifácio  em  Paris 

l*aulo  Carneiro 


Consciente  do  seu 
papel  dc  consagrador  de 
glórias,  tornou-se  Paris  o 
Panteão  da  cnltitra 
universal.  A’ão  há  norne 
ilustre  nos  jastos  da 
História,  desde  a 
antiguidade  clássica  até 
hoje,  que  não  jigure  nas 
suas  ruas  e  praças.  A 
cada  passo  a  li  se 
encontra  um  grande 
homem  da  Grécia  e  de 
Roma,  da  Idade  Média  e 
do  Renascimento,  um 
renovador  jilosófico  ou 
político  dos  tempos 
modernos.  Demarcam  a 
cidade  os  génios 
tutelares  de  todas  as 
eras,  nela  7‘eunldos  para 
reconstruuem  o  roteiro 
da  humanidade  c  lhe 
servirem  de  inspiradores 
e  guias.  Não  há  grande 
feito  que  ai  se  não 
encontre  rememorado, 
nem  exemplo  de  virtude 
ou  dc  sabsr  que  lhe  nõn 
enobreça  o  cenário,  com 
a  sua  evocação  numa 
estátua,  num  busto,  ou 
numa  lápide.  O  nuindo 
antigo  e  o  novo  inundo 
ai  se  entrecruzam  e 
entrelaçam ,  numa 
sucessão  ininterrupta  de 
pensadores  e  de  homens 
de  Estado,  de  artistas  e 
inventores,  dc  cientistas 
e  poetas. . . 

Não  'podia  a  América 
Latina  estar  ausente  da 
grande  cidade.  Ai  tem 
ela  uma  praça 
construída  em  sita 
honra;  outras  foram 
especifica  mente 
utribuidas  à  Argentina, 
ao  Brasil,  à  Colômbia,  ao 
Uruguai,  ao  Peru,  a  o 
Chiie,  á  República  Domi¬ 
nicana,  à  Costa  Rica,  de 
permeio  com  ruas  que 
trazem  os  nomes  de  Bue¬ 
nos  Aires,  Montevidéu, 
Panamá,  etc.  Receberam 
igual  homenagem  al¬ 
gumas  das  nossas  mais 
ilustres  personalidades. 
Simoii  Bolívar,  San  Mar¬ 
tin,  Augusto  Severo, 
Santos  Duviovt,  Osvaldo 
Cruz. . .  Não  faltam  tam¬ 
bém  estátuas  e  bustos  a 
vários  heróis  das  lutas 
pela  independência  dos 
paises  hispano- 
americanos;  Simon  Bolí¬ 
var,  a  cavalo,  domina 
toda  uma  praça,  tendo 
em  torno  dele  uma  coor¬ 
te  de  escritores,  de  gran¬ 
de  projeção  histórica,  do 
México,  de  Cuba,  d  o 
Uruguai,  do  Peru,  do 
Chile,  da  Nicarágua,  do 
Equador  e  da  Venezuela 
—  Justo  Sierra.  José 
Marti,  José  Rodó,  Ricar¬ 
do  Palma,  Be  n  jami  u 
V  í  cuna-Mackeniia,  Ru- 
ben  Dario,  Juan  Montal- 


va  c  Andrés  Bello.  E^n 
outro  quartei)-ão,  o  busto 
de  Ariigas  recorda  a 
epovéitt  da  independên¬ 
cia'  do  Uruguai.  Em 
Saint  Cloud,  um  grande 
Ícaro  celebra  os  vóos  dc 
Santos  Dumont  e  afirma 
à  face  do  mundo  a  prio¬ 
ridade  que  lhe  cabe. 

Falta,  porém,  nessa 
galeria  de  g  ló  r  i  a. s 
imorredouraSj  a  figura 
entre  todas  ilustre  do 
pensador  e  do  homem  de 
Estado  que  foi  José 
Bo7Ií/«cío  de  Andrada  c 
Silva.  Deve-lhe  Paris  esse 
tributo,  que  ele  merece 
mais  do  que  ninguém, 
tão  altos  são  os  seus 
títulos  e  tão  profundos 
os  vínculos  intelectuais  e 
políticos  que  o  ligam  â 
França. 

Nela  viveu  num  dos 
momentos  cruciais  d  a 
sua.  história,  quando  em 
seu  seio  surgia  um  novo 
mundo.  Ao  chegar  a 
Paris,  em  1790,  aos  27 
anos,  0  jovem  Andrada 
peneirou  de  corpo  .e 
alma  na  fornalha  dos 
debates  que  faziam 
tábua  rasa  da  ordem 
antiga  e  buscavam  bases 
u  0  V  as  para  uma 
sociedade  diferente  nas 
especulações  filosóficas  e 
dos  Voltaire,  dos  Diderot 
e  dos  H  ume ,  dos 
d'  Al  cm  bert  e  dos 
Buffon...Ia  em  busca  de 
ciência,  ao  encontro  dc 
Chaptal  c  Fourcròy,Sa- 
ge  e  Duhamel,  iniciar-se 
vas  teorias  e  técnicas 
que  se  renovavam  então 
no  do  mi  n  i  o  da  quí¬ 
mica,  sob  impulso  dos 
Lavoisier,  dos  Monge  e 
dos  Berthollet.  Achou, 
porém,  no  seu  caminho, 
Condorcet  e  La  Fayette, 
Sieyes  e  Mirabeau,  a  fes¬ 
ta  da  Federação,  a  revo¬ 
lução  em  marcha,  e  em 
vez  da  capa  negra  de 
Coimbra,  saiu  (i  rua  com 
uma  cocarda  tricolor. . . 
Aos  textos  da  ciência 
nova  entremeava  os  dis¬ 
cursos  e  debates  da  As¬ 
sembléia  Constituinte  e 
dos  Clubes  •políticos  onde 
surgiram  ja  os  Marat,  os 
Caniille  Desmoulin,  os 
Robe  spierre,  os  Dan- 
ton. . . 

Ao  mesmo  tempo  qne 
seguia  no  Jarãin  des 
Plantes  os  cursos  <fue  lhe 
interessavam,  distinguin- 
do-se  imediatamente  ne¬ 
les,  participava  das  reu¬ 
niões  e  dos  trabalhos  das 
sociedades  cientificas  de 
que  se  tornara  membro' 
a  Société  Philomathiquc 
de  Paris  c  a  Societé  d' 
Histoire  Naturclle. 


O  prestigio  que  desde 
logo  adquiriu  permitiu- 
lhe  publicar  em  1791  a 
sua  Memória  sobre  os  D|- 
amantes  do  Brasil.  Paris 
deu-lhe  também  a  opor¬ 
tunidade  de  melhor  co¬ 
nhecer  as  diversas  esco¬ 
las  e  correntes  de  arte, 
gi'aças  às  coleções  por 
ele  frequentemente  visi¬ 
tadas  da  Académie  Roy- 
ale  de  Pinture  et  de 
Scnlpture  do  Louvre. 

Nunca  mais  se  apagou 
da  sua  memória  a 
impressão  desse 
fulgurante  contato  com. 
os  cientistas,  os  homens 
políticos  c  0  povo  de 
Paris.  Muito  mais  tarde, 
a  A  c  a  d  e  m  i  a  de  Ci¬ 
ências  0  elegerá,  por 
sua  vez,  como  Membro 
Corre  spondente.  Mas 
vão  foi  só  nesse  período 
de  juventude  que  a 
França  lhe  transmitiu  os 
tesouros  de  experiência  e 
de  saber  por  ela 
acumulados.  Quando  em 
1S23,  aos  60  anos,  sofreu 
ele  a  provação  do  exílio, 
sob  0  peso  da  intriga  e 
da  ingratidão,  é  na 
França  que  biís  ca 
refúgio,  na  companhia 
de  seus  dois  ilustres 
irmãos  António  Carlos  e 
Martim  Francisco.  Cinco 
anos  passados  nas 
cercanias  de  Bordeaux, 
cm  constante  cor¬ 
respondência  com  ami¬ 
gos  e  compatriotas  ins¬ 
talados  em  Paris  que  de 
lá  lhe  enviam  a  todo 
momento  livros,  jornais 
c  revistas,  mais 
estritaram  os  laços  de 
oiitrora. 

Vai  agora  a  Academia 
,  de  Ciências  Morais  c 
Políticas  de  Paris 
homenagear ,  como 
devia,  o  patrono  d  a 
nossa  Independência.  A 
seu  convite  ali  pro¬ 
nunciarei  0  elogio  do 
homem  de  ciência,  do 
poeta  e  do  estadista  que 
0  Brasil  reverencia  neste 
momento.  A  ocasião  é 
propicia  para  que  Paris 
resgate  a  divida  que  tem 
e  inaugure  na  Praça  do 
Brasil  a  estátua  do 
g  r  ande  Andrada. 
Proporei  à  Academia  de 
Ciências  Morais  e 
Políticas  que  patrocine 
essa  homenagem,  àqual 
seria  de  justiça  que  se 
associassem  a  Academia 
Brasileira  e  a  Academia 
Paulista  dc  Letras.  Não 
podeira  nosso  Governo 
oferecer  á  França,  para 
esse  fim,  um  réplica  da 
nobre  e  austera  estátua 
há  um  século  erigida  a 
José  Bonifácio,  no  Largo 
de  São  Francisco  d  e 
Paula? 


(JNSTBíUÇAO 


Á^''t  L.i;k'ià'i!L' 
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Na  ãrca  cln  Quimlca:  Fa- 

Riü  Nova  Priburgo.  e  ob-  Uifia  placa  estragada  ai7ida  aiiu7icia,  passados  10  07105,  a  sede  da  CNAE 
Iciiçõo  dc  Aniinoácidos,  do 
Colégio  Fernando  Rodrigues 
Silveira. 

Na  área  da  Fislea:  Rcló- 
f/ío  Eletrônico,  do  Colégio 
San  lo  An  lónlo  Mnj:la  Zaca- 
rla;  A  Chama  que  Fala,  do 
Centro  Educacional  dc  Nite¬ 
rói:  Exi>criêncta.%  com  Ele¬ 
tricidade,  do  Colégio  Elléser 
Stelnbcrg:  Eleitos  da  Po¬ 
luição  Sonora,  do  Centro 
Educacional  de  Niterói;  Fe¬ 
nômenos  Luminosos,  do  Co¬ 
légio  André  Mauróls;  Pon¬ 
tes.  do  Olnãslo  Brnesl  Huei. 
e  Transformação  de  Euer 
íiia,  do  Colégio  Fernando 
Rodrigues  da  SUvelra. 

Na  área  das  Ciências  So¬ 
ciais:  índice  de  Verminose 
na  Cidade  de  Deus,  do  Colé¬ 
gio  Arte  e  In.struçáo;  Pes¬ 
quisa  Social  da  Comunidade 
Tijucana,  do  Colégio  Fer¬ 
nando  Rodrigues  da  Silvei¬ 
ra:  Urbanização,  do  Colégio 
Carmela  Dutra;  Area  de  Ci¬ 
ências  Sociais,  do  Ginásio 
Max  Nordem;  A  Eletricida¬ 
de  c  a  sua  Importância  pa¬ 
ra  0  nosso  Pais,  do  Colégio 
Educo. 

Na  área  de  Geocléncias; 

O  Solo.  do  Colégio  Ernesl 
Huel:  0  Ca/d.  do  Colégio 
C 1  ó  V  1  s  Monteiro;  Petróleo 
7in  Plataforma  Continental, 
do  Colégio  André  Mauróls; 

Bi  a.sil  —  200  Milhas,  do  Co¬ 
légio  ClóvLs  Monteiro,  e  Pe¬ 
tróleo  do  Brasil,  do  Colégio 
Antônio  do  Pndua. 


CNAE  em 
10  anos  não 
eriíueii  sede 


Escola  paulista  começa  a 
admitir  criancas  no  eiirso 
bási( 


Pett-r  0'Toole 

O  ator  inglês,  fainoso  por 
Clifforil  IrviiH'  suas  caracterizações  dc  perso- 

,  .  ,  ,  nagciis  históricos,  vive  um 

,  conde  esquizofrénico  às  voltas 

vro:  O  Qiic  Rcalmenlc  Aconteceu,  S'eu  condado  e  com  U7n  mordo 

onde  conta  a  historia  da  .sua  ían-  wio  nuliouario  e  comunista,  eni 

tàstlca  falcatrua.  "E’  muita  audá-  The  Ruling  Class,  filme  dirigi¬ 
da.  de  irvlng  usar  lun  titulo  como  do  por  Peter  Mcdak  e  que  es- 

esse",  observou  o  Time.  acresccn-  trenu  agora  cm  Londres. 
tando  que  acreditar  em  Irvlng.  a  As  aventuras  dc  Jaclc  (Peter 
essa  altura  dos  acontecimentos,  é  0’Toolc)  começam  com  0  sui- 

como  acreditar  no  Barôo  de  Mun-  cidio  acidental  do  13.9  Conde 

chausen.  que  dcixa  30  mil  libras 

Irvlng  declara  no  livro  que  ^  ^  Arthur  Loive), 

nunca  pretendeu  realmciue  guar-  >'  ^ 

dar  os  USS  751)  mll  que  arrancou  dos  «f»  mordo  0,  e  ^  pjoprie- 
edltores.  Ele  e  .seu  colaborador  Ri-  dade  para  0  fnho.  Jttck,  que 

ch.arcl  Susklnd  não  trrl.nm  plain*ia-  iisa  Jo^igos  cabelos  e  vtvc  em 

do,  segundo  as  suas  painvra.s.  "na-  nicditacao,  acredita-se  a  reeu- 

da  além  dr-  uma  boa  fofoca  litern-  carnação  de  Cristo.  A  familia 

ria."  Mas  n  medida  qac  a.s  col.sa.s  tenta  trazc-lq  a  normalidade,  c 

avançavam.  Irvlng  pa.ssou  a  ver  o  resultado  é  pior:  torna-se  um 

naquilo  "um  mergulho  no  desconhe-  scr  supcrnormal,  que,  na  Ca- 

cldo.  uma  oportunidade  de  le.star  juara  dos  Lordes,  prega  a  dis- 

a  mim  mesmo."  Sua  mulher  apro-  ciplvia  através  do  terror  e  a 

vou  a  Ideia,  c  lambem  sua  aman-  ^  „joríe.  E  qtian- 

louco”,  disse-lhe  Nina  quando  Ir-  f  J 

ving  lhe  falou  do  plano  cm  um  Jack.  o  Esliipadoi,  e  l>‘  to 

quarto  dc  hotel  no  Mé.xico.  "ma.s  hlh  exccntnco.  O 

0  mundo  também  esta  louco,  de  seria  paranoia  num  peque- 

niodo  que  não  faz  a  menor  dife-  no  comerciante  é  apenas  diver- 

rença.  Além  dl.sso.  Eu  te  amo."  tida  excentricidade  num  mem- 

,,  ,,  ,  ...  bro  da  classe  dominante,"  re- 

Iflnnika  Kiidolt  conhece  o  próprio  Jack. 

Campeã  de  pára-qiirdismo  d,i 
República  Democrática  .'Memá  dc-  («roDcIlO  Miirx 
sapareclda  quinta-feira  em  Vichy. 

França,  resolveu,  ao  que  tudo  Indi¬ 
ca.  "e.scolhcr  a  liberdade"  por  mo¬ 
tivos  sentimentais.  E'  o  que  afir¬ 
mam  -seus  colegas,  que  participa¬ 
ram  em  Vichy  cie  uma  disputa  in¬ 
ternacional  de  pára-quedistas.  Eles 
encontraram  no  quarto  de  Monika 
um  bilhete  escrito  ãs  pro.ssa.s  em 
que  ela  dizia:  "Não  nif-  procurem, 
vou-me  embora  paru  casar,  man¬ 
darei  nolicla.s." 

Monlka  não  mandou  noticía.s. 
mas  os  seus  companheiros  estão 
convencidos  de  que  cia  se  uniu  a 
um  dos  membro.s  da  equipe  smça. 
que  conhecera  nos  Estados  Unidos 
em  uma  competição  realizada  li:i  ,  .  í’  .i 

um  mês.  A  para-qiiedl.sta  alemã  .M>'.tt»  (jílflos 

deixou  iodos  os  .seus  objetas  c:u  |)V\vihi  PaixHo 
Vichy.  a  e.xceçao  de  uiu.a  maleta, 

0  din  do  .seu  desanarcclntenlo  co- 
ncldlu  com  a  partida  de  riol.s  pá- 
'n-quedistas  da  Alemanha  Ociden- 
ail.  e  supóe-.sc  que  ele.s  ofereceram 
\  Monlka  uma  carona  até  a  Suiça. 

Jt*;iii  Kay 

Primeiro  pirata  aerco  francês, 

29  anos,  lendo-sc  apoderado  de  um 
Boeing  da  Paklslan  Airlines  em 
Orly,  dezembro  de  1971.  acab:t  de 
ser  libertado  da  prisão  dc  Fleury- 
Merogl.s  depois  tie  oito  meses  dc 
d 'tenção  |>revenllva  e  vai  lançar 
agora  as  suas  memórias. 

Jenn,  que  tinha  exigido  2U  to¬ 
neladas  dc  remédios  para  os  refugia¬ 
dos  da  República  dc  Bengala  anl'  s 
dc  ser  capturado  por  policiais  dis¬ 
farçados  cornos  uniforme.s da  Cruz 
Vermelha,  continua  .sob  n  ncii.s.ição 
de  porte  de  arma,  tentativa  volun¬ 
tária  d?  homlcidlo,  desvio  dc  um 
avião  e  captura  de  reféns,  c  será 
julgado  em  janeiro  de  1073.  Daqui 
até  là,  pretende  editar  um  livro  que 
conta  as  suas  aventuras  na  Argé¬ 
lia,  na  Espanha,  no  lémcn  e  em 
Blafra. 

Curloh  .^laxiniiliiiiio 

Fu  ycl 

E’  0  único  .sul-atuerlcaiio  a 
participar  como  membro  do  Júri 
do  Confronto  Internacional  entre 
estudantes  de  Escolas  de  Arquite¬ 
tura,  que  se  inicia  hoje,  em  Varna 
( Bulgária  I.  devendo  viajar  em  se¬ 
guida  para  a  capital  daqiple  pais. 
onde  atuará  também  no  XI  Con-  H 
gresso  Mundial  da  União  Interna¬ 
cional  de  Arquitetos,  que  .se  esten¬ 
derá  do  dia  25  a  30  de  setembro, 

O  arquiteto  c  urbanista  —  for- 
mado  pela  Faculdade  dc  Arquitetu¬ 
ra  da  Universidade  Federal  do  Rio 
Grande  do  Sul  —  é  capixaba  de  “i" 
nascimento,  mas  sempre  vivou  em  n® 

Porto  Alegre.  Tem  42  anos  e  uma 
bagagem  de  projetos,  todos  feitos.  '  ® 
em  sua  maioria,  na  capital  gaúcha:  ‘-'n 

Palácio  da  Justiça.  Centro  Evangé¬ 
lico,  cdlíiclo-sede  do  lAB.  Refina- 
ria  Alberto  Pa.squalini.  Auditório 
Araújo  Viana  e.  mais  rcccnlemcn- 
te,  a  Central  dc  Abastecimento  de 
Porto  Alegre  (ainda  cm  desenvol-  «i 

vlmentoi. 

Como  urbanista,  operou  no 
Plano  Diretor,  na  Praia  Bela,  no  dt 

plano  piloto  do  Delta  de  Jneul  e  na  m 

coordenação  dn  projeto  da  2a.  Ave¬ 
nida  Pcrlmctral.  publicando  Ira- 
bnl''os  a  re.spcito.  Obteve  várlo.s  cr 

prêmios  e  medalhas  no  Salão  de 
Arquitetura  do  Rio  Grande  do  Sul.  m 


macao  \ 


.A  obra  ria  .sede  da  Cam¬ 
panha  Nacional  dc  Ali¬ 
mentação  E.scolar  começou 
há  10  anos.  mas  até  agora 
só  foi  con.struido  um  galpão 
que  está  ameaçando  desa¬ 
bar  sobre  o  zelador  José 
Gonçalves,  -sua  mulher.  D. 
Maria  da  Aparecida,  c  três 
filhos. 

Cercado  por  um  tapume 
de  madeira  já  podre,  o  gal¬ 
pão  fica  na  Avenida  Brasil, 
2  4G2.  c  serve  como  garagem 
e  dcpo.slto  de  papéis.  Nos 
fundos,  cm  uma  casa  cer- , 
ceda  por  um  capinzal,  há 
40  :’no.i  mora  o  Sr.  Mário 
Ce.rdr.sn,  que  vive  com  os  fi¬ 
lhos  Claudlonor  c  Angela, 
quatro  netos  e  três  cachor¬ 
ras  pulguentos. 

Ex-funclonárlo  público,  o 
Sr.  Mário  C.ardoso.  dc  72 
anos.  escolheu  o  terreno  pa¬ 
ra  morar  quando  toda  a 
urea  era  uin  mangue  c  não 
c.xi.stln  a  Avenida  Brasil. 
Lembra  que  há  10  anos  che- 
g-  ram  oi>crários  em  vàrlos 
c.amlnhões  e  começaram  a 
obra’  limparam  o  terreno, 
que  mede  IlO  metros  por  50, 
ergueram  o  tapume  e  colo¬ 
caram  placas  no  alto. 

Depois  dc  algum  tempo  foi 
construído  o  galpão,  onde 
eram  guardadas* as  ferra¬ 
mentas.  Então  chegaram  o 
■zelador  José  Gonçalves  c 
.sua  família.  Mas  a  obra  pa¬ 
rou.  as  ferramentas  foram 
levadas  embora,  e  nada 
mais  se  fez. 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  Schola  Canto- 
rum,  da  Fundação  Palácio  das  Artes,  abre  amanhã 
nesta  capital  as  inscrições  para  o  curso  básico  dc 
formação  vocal  para  o  de.senvolvimento  da  musi¬ 
calidade  infantil  através  do  canto. 

Após  uma  formação  básica,  as  criancas  dc 
maior  aptidão  musical  receberão  treinamento  téc¬ 
nico  vocal  e.  numa  terceira  fase.  terão  cursos  de  ex¬ 
pressão  corporal  e  arte  dramática,  visando  a  for¬ 
mação  de  pequenos  cantores  de  ópera. 

PELu\  MÚSICA  o  curso  será  dirigido  pela 

professora  Norma  G  t  ac  a 
Sllvc.slrc,  que  em  1908.  como 
diretora  do  seter  de  canto 
da  Escola  de  Música  dc 
Lahr.  Alemanha,  crlcu  tinv’. 
escola  de  ópera  para  crian¬ 
ças. 

Nascida  cm  Belo  Horizon¬ 
te.  Norma  Graça  Silvestre 
estudou  no  Conserva  tóilo 
Mineiro  tic  Música  e  cm 
1905  transfor‘u-.':c  para  São 
Paulo,  onde  c.studou  na  Es¬ 
cola  Pró-Arte  com  o  prolc.í- 
.scr  José  K1Í.XSS, 

Com  Felipe  Silvestre,  sr-w 
marido,  formou  um  duo  pi- 
anislico  que  dsu  coneenoí 
cm  toda  o  Bra.^ll  c.  cm  IflC! 
ocm  boba  do  G  o  v  e  r  r  o 
nlcmão.  foi  c.^ludar  piano 
na  Fsccla  de  Frolburg,  sob 
crltntação  de  Picht-Axen- 
IcUi. 

Além  dc  váries  conc?rio.s 
de  piano  na  Eurepa.  com 
0  grupo  Infantil  de  L^i.hr. 
fez.  antes  dc  voltar  a:.  Bra¬ 
sil  uma  tournce  pela  .Ale- 
iiunlia  e  Fr.ança.  :ip  ^-.n- 
taiulo  a  ópera  Bastlen  c 
Basticnnc.  dc  Muzaii. 


O  curso  bé.-lco  de  for¬ 
mação  musical  c  0  m  cç  a  r  á 
em  outubro  c.  para  os  alu¬ 
nos  que  não  possuem  inici¬ 
ação  muiical  serão  dadas 
aulas  do  formação  auditiva, 
lecrla  c  scllejo  e  canto  co¬ 
ral.  c&m  duração  de  seis 
mrsf.s. 

•Após  íste  pcroido  dc  ex¬ 
periência.  a  criança  recebe¬ 
rá  uma  fonnação  especial, 
com  aulas  dc  Instrução  vo¬ 
cal.  dicção  e  ripertórlo.  cur¬ 
so  de  cimta  coral  e  Instiu- 
nn  lUal. 

F.sia  s:gtinria  fase  não 
pcssiii  tempo  dct  i  minado, 
já  que.  dependendo  do  de- 
senvclvimento  das  crianças, 
poderão  scr  formados  pe¬ 
quenos  grupo.s  de  camara. 
madrlgaK  tercetos  vocais, 
grupes  com  iiaslnimentos  c 
dc  ópera. 

Além  d;'  cuidar  do  desen¬ 
volvimento  da  musicalidade 
Infantil,  através  do  canto, 
o  curso  basieo  de  formação 
vocal  pretende  desenvolver 
u  cr‘.ulv!d;idr  d.i  criança  o 
di-etpliná-la  pnra  a  socieda¬ 
de. 


Uiiiversklaíle  de  Brasília 
pedii*á  ao  CFE  (jiic  autorize 
funcionamento  de  3  enrsos 


.Aos  81  anos,  0  velho  comr.dl- 
iMilc  está  dc  novo  cm  arão.  cor¬ 
rendo  os  Estados  Unidos  de  um  la¬ 
do  ao  outro  cm  um  onc  man  s.how 
em  que  ele  fala  da  .sua  vida,  con¬ 
ta  anedotas  c  proleta  trccho,s  de 
s(-u>  fümc.s.  Seu  público  é  fovem, 
rtttuns  não  sabem  nada  dele.  Fa¬ 
vorável  n  McGovcrn.  Groucho  pro¬ 
moveu  noitadas  dc  beneficio  ao 
candidato  democmta.  Quando  lhe 
neruiintam  qual  é  o  segredo  dessa 
vitalidade,  cie  responde  que  seguiu 
.simolcsmentc  o  conselho  dc  Char¬ 
les  Chaplln  que  o  acon.sclhoti  a 
nunca  .sentir  frio. 


Nilciúi  ahrc 
Semana  da 
Comunicação 


Niterói  (Sucursali  —  A 
I  Semana  da  Comunicação, 
com  debates  diários  dirigi¬ 
dos  prlncipalinente  a  eslu- 
daiilcs  sobre  jornalismo, 
publlcidiuie.  cinema,  teatro, 
música  e  literatura,  será 
aberta  hoje,  nesta  capital, 
no  audllório  do  Senac. 

As  atividades  durante  a 
semana  compreendem  dois 
ji.ainéls  .sobre  comunicação 
nos  diversos  campo.s  d  e 
;tcrio  e  três  laltoratórios  de 
comunicação,  onde  Cunclo- 
nárlo.s  e  alunos  aprcscu- 
larüo  dramatizaçõe.s.  canto. 
Jogral  0  .snm.  Após  os  deba¬ 
tes.  no  dia  23,  será  feita 
uma  uvallaç’jo.  sob  forma 
de  quc.stlonãrlo. 

CCRSO  DE  GRADU.AÇAO 

S:'iti  raulii  iSucur.sali  — 
Os  jorualisUis  que  em  vir¬ 
tude  do  Decreto-Lei  972,  de 
tono,  foram  cnquadrudo.s  na 
categoria  dc  "pro visiona¬ 
dos",  por  não  jiossuirem  o 
cur.so  de  Jornali.smo.  terão, 
a  parllr  dc  1973,  um  melo 
para  ree,ul.ariznr  s  u  a  sl- 
tuaç-õo:  a  Escola  de  Comu¬ 
nicações  c  .Artes  da  Unlvcr- 
•sldade  de  São  Paulo  inicia¬ 
rá  um  cur.so  de  graduação 
cm  Jornalismo  em  clncose- 
inestros  especlnlmentc  para 
eles. 

O  curso  será  noturno  e 
estão  previstas  40  vagas. 
Serão  admitidos  os  nrofi.ssi- 
onals  dc  todos  os  meios  de 
comunicações  que  tenham 
curso  superior  e  .só  haverá 
exame  dc  seleção  se  o  nú¬ 
mero  de  candidatos  for  su¬ 
perior  ao  de  vagas. 

OBJETIVOS 

A  finalidade  do  curso  é 
dar  um  embasamento  teóri¬ 
co  aos  profissionais  com  co¬ 
nhecimentos  práticos  d  0 
Jornalismo.  Segundo  o  pro¬ 
fessor  Roque  Spencer  Ma¬ 
ciel  de  Barros.  relator  do 
proccs.Ho  na  Camara  d  e 
Graduação  do  Conselho  dc 
Ensino,  a  Escola  de  Comu¬ 
nicações  e  Artes  ganhará 
multo  e.om  a  presença  de 
jornalistas  como  alunos. 

O  Inicio  do  curso  e.slá  de¬ 
pendendo  apenas  de  enlen- 
dimciilos  entre  a  Escola  de 
Comunicações  e  o  Sindicato 
do.s  Jornalistas  Profissio¬ 
nais  do  E.sladu. 


P'-sniiisnrlor  do  lolclore  rio- 
grandensi .  fundou  há  25  anos, 
nnando  esiiiriava  no  Colégio  Esta¬ 
dual  Júlio  de  Cnstilhos.  o  Depar- 
I lo  de  Tradições  Gnúc.bas  da 
('."■oi.n.  que  sr  dc.sllnova  a  come¬ 
morar  no  melo  e.studnntil  as  duas 
data.s  mais  importantes  dn  hlstõ- 
r'a  "núcha:  7  e  20  de  setembro. 
Diii-ante  a  primrira  iniriativa  do 
Denjiriii  mento,  .viirglu  a  Ronda 
C'’!nula  —  ocqneno  grupo  dc  gnú- 
otio-  oprn  Imfes  linleo.s  oue  desfi- 
Viva  pelas  ruas  da  cidade  —  dc 
'"=-<o  r'd!eHiar!zada.  mas  que  ago¬ 
ra  fmz  parte  da  Semana  Farroupi¬ 
lha.  eue  pvorn  n  Guerra  das  Far- 
rauos.  um  dos  marcos  dn  história 
ga.uehn 

M'o  era  b'’lneadeira  dc  gu- 
-4  ri’?  .tnão  Carlos  —  e  .sim  a 
|en'a','vn  de  imnor  uma  ideia  que 
•  ■•nrnii  p  lioje  molivn  todo  o  Rio 
Grande. 

Atualmente  ongcnhelro-aero- 
nomn  e  diretor  do  Serviço  de  Ovi- 
nnteeom  da  Secretaria  de  Agrlcul- 
iiii-a  do  Estado.  João  Carlos  não 
'•'-a  nenhum  In.Hlrumento,  mas  é 
eoinnosUor,  e  lá  tem  dois  nrèmlo' 
nn^ien.ei»  Pesquisador  infatigável 
—  percorreu  dimante  quatro  anos 
lodo  o  interior  do  Rio  Grande,  à 
nroeura  do  músicas  típicas,  trajes 
e  rosliimes  —  é  presidente  dn  Or¬ 
dem  dos  Músicos  do  Rio  Grande 
dn  .síut  p  lá  escreveu  10  Pvros  .sobre 
o  folclore  gaúcho. 


Nilcrói  fa::  wSciiiaiia  da 

Semana  dc  Com  unidade 

4 rle  Moderna  comeca  lioie 


Niterói  (Sucursal  I  —  Com 
uma  conlcrèncln  do  critico 
Caros  Cnva'canll  .sobre  A 
liifhiêncin  da  Kemann  Ue 
Arte  iModerna  de  1922  iius 
Artes  riásdcas,  será  inicia¬ 
da  hoje,  nesta  capital,  a  Se¬ 
mana  de  Arte  Moderna, 
promovida  pelo  Conselho 
Estadual  dc  Cultura  e  pela 
administração  regional  do 
Scsc. 

As  conferências  serão  diá¬ 
rias,  sempre  às  20  horas,  no 
auditório  do  Scsc,  à  Rua 
Padre  Anchicta,  56.  A  In¬ 
fluencia  da  Semana  dc  Arte 
Moderna  na  literatura,  na 
poesia,  no  teatro  e  na  músi¬ 
ca  serão  os  outros  temas 
abordados  durante  n  pro¬ 
moção  que  SC  encerrara  no 
sábado. 


O  Mlubl;’o  da  Educação, 
eevon.-t  J.arbns  Passarinho. 
Instala  ho.ie.  através  ri  o 
programa  A  Voz  do  Brasil. 
da  Agèncln  Nacional,  n  VI 
Semana  da  Comunidade, 
instituída  per  decreto  presi- 
denrial  para  difundir  co¬ 
nhecimentos  sobre  a  ali¬ 
mentação  do.s  escolares  e 
promovida  pela  Campanha 
Nacional  d  a  Alimentação 
Escolar. 

Quatorze  entidades,  além 
de  firmas  comerciais,  parti¬ 
ciparão  da  Semana  da  Co¬ 
munidade,  cuja  abertura 
solene  .se  realizará  às  16  ho¬ 
ras.  no  auditório  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho,  com  uma 
conferência  do  Secretário 
de  Educação.  Sr.  Celso  Kel¬ 
ly.  A  Sernana  será  encerra- 
nonr-uAinA  PO  sábado.  estando  pre- 

PROGBAMA  solenidades  cm  todas 

Amanhã  o  professor  as  regiões  administrativas. 
Afranio  Coutinho  falará  so¬ 
bre  a  Influência  na  llteratu-  NO  ESTADO  DO  RIO 
ra  e  quarta-feira  o  poeta 

Ledo  Ivo  abordará  a  In-  Niterói  (Sucursal)  —  A 
fluência  na  poesia.  As  rc-  Campanha  Nacional  da  All- 
pcrcussôes  no  teatro  serão  mentação  Escolar  promove- 
expostos  pelo  Sr.  H.  Pereira  rá  de  hoje  até  o  dia  24. 
da  Silva,  na  qulnta-fclra.  nesta  capital,  a  VI  Semana 
O  maestro  Roberto  Rlcar-  da  Ccnvunldade,  cuja  flnall- 
do  Duarte  regerá  o  Coral  dade  principal  é  distribuir 
e  a  Orquestra  de  Camara  géneros  alhnenllclcs  aos 
de  Niterói  e  mostrará,  nu  alunos  do  pré-prlmárlo.  prl- 
sexta-felra,  n  Influência  da  mário.  .supletivo  e  .secundá- 
Semana  dc  Arlc  Moderna  rio,  em  todo  o  território  flu- 
na  música  brasileira.  minense. 


Uma  placa  estragada  ainda  anuncia,  passados  10  anos, a  sede  daCNAE 
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Gente 


Qifford  IrvÍQg 

Depois  de  lançar  a  famosa  au¬ 
tobiografia  (falsa)  de  Howard 
Hughes,  publica  agora  um  novo  li¬ 
vro:  O  Que  RcalmenU  Aconteceu, 
onde  conta  a  história  da  sua  fan¬ 
tástica  falcatrua.  "E’  multa  audá¬ 
cia  de  Irvlng  usar  um  título  como 
esse",  observou  o  Time,  acrescen¬ 
tando  que  acreditar  cm  Irvlng.  a 
essa  altura  dos  acontecimentos,  ê 
como  acreditar  no  Barão  de  Mun- 
chausen. 

Irvlng  declara  no  livro  que 
nunca  pretendeu  realraente  guar¬ 
dar  os  USS  750  mll  que  arrancou  dos 
editores.  Ele  e  seu  colaborador  Rt- 
chard  Susklnd  não  teriam  planeja¬ 
do,  segundo  as  suas  palavras,  "na¬ 
da  além  de  uma  boa  fofoca  literá¬ 
ria."  Mas  à  medida  que  as  coisas 
avançavam.  Irvlng  ipassou  a  ver 
naquilo  "um  mergulho  no  desconhe¬ 
cido.  uma  oportunidade  de  testar 
a  mim  mesmo."  Sua  mulher  apro¬ 
vou  a  idéia,  c  também  sua  aman¬ 
te,  Nina  van  Pallandt.  "Voce  está 
louco",  dlssc-lhe  Nina  quando  Ir- 
vlng  lhe  falou  do  plano  ein  um 
quarto  de  hotel  no  México,  "mas 
0  mundo  também  está  louco,  de 
modo  que  não  faz  a  menor  dife¬ 
rença.  Além  disso,  Eu  te  amo." 

Monika  Ruclolf 

Campeã  de  pára-quedismo  da 
República  Democrática  Alemã  de¬ 
saparecida  quinta-feira  em  Vichy, 
França,  resolveu,  ao  que  tudo  Indi¬ 
ca,  "escolher  a  Uberdade"  por  mo¬ 
tivos  sentimentais.  E'  o  que  afir¬ 
mam  seus  colegas,  que  participa¬ 
ram  era  Vichy  de  uma  disputa  in¬ 
ternacional  de  pára-quedistas.  Eles 
encontraram  no  quarto  de  Monika 
um  bilhete  escrito  às  pressas  em 
que  ela  dizia;  "Não  me  procurem; 
vou-me  embora  para  casar;  man¬ 
darei  noticias." 

Monika  não  mandou  noticias, 
mas  os  seus  companheiros  estão 
convencidos  de  que  ela  se  uniu  a 
um  dos  membros  da  equipe  suiça, 
que  conhecera  nos  Estados  Unidos 
em  uma  competição  realizada  há 
um  més.  A  pára-quedista  alemã 
deixou  todos  os  seus  objetos  em 
Vichy,  à  exceção  de  uma  maleta. 
O  dia  do  seu  desaparecimento  co¬ 
incidiu  com  a  partida  de  dois  pá¬ 
ra-quedistas  da  Alemanha  Oclden- 
•,al,  e  supõe-se  que  eles  ofereceram 
I  Monika  uma  carona  até  a  Suiça. 


Peler  O^Toolc 

O  afor  inglês,  famoso  por 
suas  caracterizações  de  perso¬ 
nagens  históricos,  vive  um 
conde  esquizofrênico  às  voltas 
com  0  inesperado  governo  de 
seu  condado  e  com  um  mordo¬ 
mo  milionário  e  comunista,  em 
The  Ruling  Class,  filme  dirigi¬ 
do  por  Peter  Medak  è  que  es¬ 
treou  agora  em  Londres. 

As  aventuras  de  Jack  (Peter 
0’Toole)  começam  com  o  sui¬ 
cídio  acidental  do  13.<f  Conde 
Earl,  que  deixa  30  mil  libras 
para  Tucker  (Arthur  Lowe), 
seu  fiel  mordomo,  e  a  proprie¬ 
dade  para  o  filho,  Jack,  que 
usa  longos  cabelos  e  vive  em 
meditação,  acredita-se  a  reen- 
carnação  de  Cristo.  A  família 
tenta  trazê-lo  à  normalidade,  e 
0  resultado  é  pior:  torna-se  um 
ser  supernormal,  que,  na  Ca- 
mara  dos  Lordes,  prega  a  dis¬ 
ciplina  através  do  terror  e  a 
volta  à  pena  de  morte.  E  quan¬ 
do  se  ^ansforma  num  outro 
Jack,  o  Estripador,  é  visto  ape¬ 
nas  como  um  excêntrico.  ”0 
que  seria  paranóia  num  peque¬ 
no  coinerciante  é  apenas  diver¬ 
tida  excentricidade  num  mem¬ 
bro  da  classe  dominante,”  re¬ 
conhece  0  próprio  Jack. 

Grouclio  Marx 

Aos  31  anos,  o  velho  comedi¬ 
ante  estíi  de  novo  cm  ação,  cor¬ 
rendo  os  Estados  Unidos  de  um  la¬ 
do  ao  outro  em  um  one  vtan  sfiow 
em  que  ele  fala  da  sua  vida.  con¬ 
ta  anedotas  e  projeta  trecho.s  de 
seus  filme.s.  Seu  público  é  jovem, 
c  alguns  não  sabem  nada  dele.  Fa¬ 
vorável  a  McGovern,  Groucho  pro¬ 
moveu  noitadas  de  beneficio  ao 
candidato  democrata.  Quando  lhe 
perguntam  qual  é  o  segredo  dcs.sa 
vitalidade,  ele  responde  que  seguiu 
.simplesmente  o  conselho  de  Char¬ 
les  Chaplin.  que  o  aconsclhmi  a 
nunca  sentir  frio. 


Jeau  Kay 

Primeiro  pirata  aéreo  francês, 

29  anos,  tendo-se  apoderado  de  um 
Boeing  da  Pakistan  Airlines  em 
Orly,  dezembro  de  1071,  acaba  de 
ser  libertado  da  prisão  de  Fleury- 
Merogls  depois  de  oito  me.ses  de 
detenção  preventiva  e  vai  lançar 
agora  as  suas  memórias. 

Jean,  que  tlnlia  exigido  20  to¬ 
neladas  de  remédios  para  os  refugia¬ 
dos  da  República  de  Bengala  antes 
de  ser  capturado  por  policiais  dis¬ 
farçados  com  os  uniformes  da  Cruz 
Vermelha,  continua  sob  a  acusação 
de  porte  de  arma,  tentativa  volun¬ 
tária  de  homicídio,  desvio  de  um 
avião  e  captura  de  reféns,  e  será 
julgado  em  janeiro  de  1973.  Daqui 
até  lá,  pretende  editar  um  livro  que 
conta  as  suas  aventuras  na  Argé¬ 
lia,  na  Espanha,  no  lémen  c  em 
Biaíra. 

Carlos  MaxiiniÜuiio 
Fayet 

E’  O  único  sul-americano  a 
participar  como  membro  do  júri 
do  Confronto  Internacional  entre 
estudantes  de  Escolas  de  Arquite¬ 
tura,  que  se  Inicia  hoje,  cm  Varna 
(Bulgária),  devendo  viajar  em  se¬ 
guida  para  a  capital  daquele  pais, 
onde  atuará  também  no  XI  Con¬ 
gresso  Mundial  da  União  Interna¬ 
cional  de  Arquitetos,  que  se  esten¬ 
derá  do  dia  25  a  30  de  setembro. 

O  arquiteto  e  urbanista  —  for¬ 
mado  pela  Faculdade  de  Arquitetu¬ 
ra  da  Universidade  Federal  do  Rio 
Grande  do  Sul  —  é  capixaba  de 
nascimento,  mas  sempre  viveu  cm 
Porto  Alegre.  Tem  42  anos  e  uma 
bagagem  de  projetos,  todos  feitos, 
em  sua  maioria,  na  capital  gaúcha: 
Palácio  da  Justiça,  Centro  Evangé¬ 
lico,  edificlo-sede  do  lAB,  Refina¬ 
ria  Alberto  Pasquallnl,  Auditorlo 
Araújo  Viana  e,  mais  recentemen- 
le,  a  Central  de  Abastecimento  de 
Porto  Alegre  (ainda  cm  desenvol¬ 
vimento). 

Como  urbanista,  operou  no 
Plano  Diretor,  na  Praia  Beln,  no 
plano  piloto  do  Delta  de  Jacui  e  na 
coordenação  do  projeto  da  2a.  Ave¬ 
nida  Pcrlmetral,  publicando  tra¬ 
balhos  a  respeito.  Obteve  vários 
prêmios  e  medalhas  no  Salão  de 
Arquitetura  do  Rio  Grande  do  Sul. 


João  Carlos 
D’Ávila  Paixão 

Pesquisador  do  folclore  rlo- 
grandensc,  fundou  há  25  ano.s, 
quando  estudava  no  Colégio  Elsta- 
dual  Júlio  de  Castllhos,  o  Depar¬ 
tamento  de  Tradições  Gaúchas  da 
e.scola,  que  se  destinava  a  come- 
mor-ir  no  melo  estudantil  as  duas 
datas  mais  importantes  da  histó¬ 
ria  gaúcha:  7  e  20  de  setembro. 
Durante  a  primeira  iniciativa  do 
Departamento,  surgiu  a  Ronda 
Crioula  —  pequeno  grupo  de  gaú¬ 
chos  com  trajes  lipicos  que  desfi¬ 
lava  pelas  ruas  da  cidade  —  de 
Inicio  ridicularizada,  mas  que  ago¬ 
ra  faz  parte  da  Semana  Farroupi¬ 
lha.  que  evoca  a  Guerra  dos  Far¬ 
rapos,  um  dos  marcos  da  história 
gaúcha. 

_  Não  era  brincadeira  de  gu¬ 
ri  _  diz  João  Carlos  —  e  sim  a 

tentativa  de  impor  uma  idéia  que 
venceu  c  hoje  motiva  todo  o  Rio 
Grande. 

Atualmente  engenheiro -agro-  • 
nomo  e  diretor  do  Serviço  de  Ovl- 
notccnia  da  Secretaria  de  Agricul¬ 
tura  do  Estado,  João  Carlos  não 
toca  nenhum  instrumento,  mas  é 
compositor,  e  já  tem  dois  prémios 
nacionais.  Pesquisador  Infatigável 
—  percorreu  durante  quatro  anos 
todo  o  Interior  do  Rio  Grande,  ã 
procura  de  músicas  tiplcos,  trajes 
e  costumes  —  c  presidente  da  Or¬ 
dem  dos  Músicos  do  Rio  Grande 
do  Sul  c  já  escreveu  10  livros  sobre 
0  folclore  gaúcho. 

Hós|)<!(1cs  íla  cifladc 

Jorge  Duprat  Figueiredo  —  di¬ 
retor  da  Brazldro.  São  Pauio:  no 
Copacabana  Palace. 

Jorge  Fernando  Moinar  —  ar¬ 
gentino,  diretor  da  Sul-América  de 
Seguros  (argentina);  hospeda-se 
no  Copacabana  Palace. 

Cari  Stanford  —  banqueiro  de 
Ixis  Angeles,  Califórnia,  no  Copa¬ 
cabana  Palace. 

Ferna?ido  Falcoff  —  empresá¬ 
rio  argentino,  a  serviço  do  FIC;  no 
Copacabana  Palace. 

Dennis  Lamack  —  dlretor-fl- 
nancclro  da  Allls  Chalmers  em  Mll- 
waukec,  Estados  Unidos,  no  Hotel 
Nacional. 

Gerry  Orossinan  —  vice-presi¬ 
dente  da’ Americana  Tours,  de  Mla- 
mi,  no  Hotel  Nacional. 

José  Perez  dei  Arco  —  Embai¬ 
xador  da  Espanha,  no  Hotel  Ex- 
cclslor. 

Fernando  Cuil/ion  —  Gover¬ 
nador  do  Pará.  no  Excclslor, 


Feira  Estadual  de  Gências 
seleciona  38  trabalhos 
ao  encerrar  a  exposição 

Com  a  escolha  de  38  trabalhos  enviados  por  co- 
léclos  da  Guanabara  e  do  Estado  do  Rio,  íol  encer¬ 
rada  ontem  a  V  Feira  Estadual  de  Ciências.  Duran¬ 
te  quatro  dias,  mais  de  10  mil  pessoas  visitaram  a 
mostra,  que  teve  o  patrocínio  do  Departamento 
Educacional  do  JORNAL  DO  BRASIL. 

A  Secretaria  de  Ciência  e  Teconologia  vai  pre¬ 
miar  0  melhor  trabalho  dentre  os  (jue  foram  selecio¬ 
nados,  em  solenidade  marcada  para  depois  de  ama¬ 
nhã,  às  18h30m,  no  Oralaú  Country  Clube,  onde  fo¬ 
ram  armados  300  stands.  O  prêmio  será  uma  via¬ 
gem  à  França.  Os  autores  dos  outros  trabalhos  se¬ 
lecionados  receberão  equipamentos  científicos. 

os  SELECIONADOS 


A  comissão  Julgadora  se¬ 
lecionou  os  38  trabalhos  en¬ 
tre  os  que  foram  exibidos 
nas  áreas  de  Física,  Quími¬ 
ca,  Biologia,  Iniciação  à  Ci¬ 
ência,  Ococlèncla,  Ciências 
Naturais.  A  área  da  Mate¬ 
mática  foi  a  única  que  não 
teve  projeto  escoUiido. 

Na  área  da  Biologia,  o  Co¬ 
légio  Doltro  Santas  teve 
quatro  trabalhos  Indicados: 

O  Homem  e  a  Pedra  de 
Ouaratlba,  a  Pedra  de  Gua- 
raliba  c  o  Problema  da  Po¬ 
luição,  A  Pedra  de  Guarati- 
ba  —  Aspectos  Ecológicos  c 
a  Necessidade  de  uma  Re¬ 
serva  Biológica  em  Guarail- 
ba. 

Os  outros  foram:  A  Biolo¬ 
gia  e  Nós.  do  CkJléglo  Brasi¬ 
leiro  de  São  Cristóvão:  Es- 
guistossomose  Mansoni,  do 
Colégio  São  Bento;  Combo¬ 
ie  ao  Câncer,  do  Colégio 
Méler,  e  Eletronarcose,  do 
Centro  Educacional  de  Nltc- 
róL 

Na  área  da  Iniciação  à 
Ciência:  Larvas  de  Mosca  e 
a  Luz,  do  Colégio  Charles 
Anderson:  Tiro  ao  Alvo  Ele¬ 
trônico,  do  Colégio  Brasi¬ 
leiro  de  Almeida:  Poluição 
Sonora  e  Dominantes  do 
Futura,  ambos  do  Colégio 
José  Veríssimo;  A  Vido  das 
Abelhas,  do  Colégio  ClóvU 
Monteiro:  COnirole  dos 
Principais  Funções  Vfíais  c 
Experiência  sobre  as  Ori¬ 
gens  dos  Seres,  os  dois  cio 
Colégio  Fernando  Rodrigue.s 
da  Silveira;  A  Vida  do  Sa¬ 
po,  do  Colégio  Sion;  O  Pa¬ 
pel,  do  Colégio  Nun’Alvarez 
Pereira;  Contribuição  para 
IO  Estudo  dos  Insetos  na 
Ilha  de  Paguetá,  do  Colégio 


Pedro  Bruno,  e  Medidor  fia¬ 
ra  Caixa  Dágua  (Elétrico), 
do  Colégio  Flávlo  Arcover- 
de. 

Na  área  da  Química:  Fa¬ 
bricação  do  Sabão,  do  Colé¬ 
gio  Nova  Frlburgo,  e  Ob- 
fe7içõo  de  Aminoáctdos,  do 
Colégio  Fernando  Rodrigues 
Silveira. 

Na  área  da  Fislea:  Reló¬ 
gio  Eletrónico,  do  Colégio 
Santo  Antônio  Maria  Zaca- 
rla;  A  Chama  gue  Fala,  do 
Centro  Educacional  dc  Nite¬ 
rói;  Experióneias  com  Ele¬ 
tricidade,  do  Colégio  Elléscr 
Stclnbcrg;  Efeitos  da  Po¬ 
luição  Sonora,  do  Centro 
Educacional  de  Niterói;  Fe¬ 
nômenos  Luminosos,  do  Co¬ 
légio  André  Mauróls;  Pon¬ 
tes.  do  Ginásio  Ernest  Huet, 
c  Transformação  de  Ener 
gia,  do  Colégio  Fernando 
Rodrigues  da  Silveira. 

Na  área  das  Ciências  So¬ 
ciais:  índice  de  Verminose 
na  Cidade  dc  Deus.  do  Colé¬ 
gio  Arte  e  Instrução;  Pes- 
gulsa  Social  da  Comunidade 
Tijiicana,  do  Colégio  Fer¬ 
nando  Rodrigues  da  Silvei¬ 
ra:  Urbanização,  do  Colégio 
Carmela  Dutra;  Area  dc  Ci¬ 
ências  Sociais,  do  Ginásio 
Mnx  Nordem;  A  Eletricida¬ 
de  e  a  sua  Importância  pa¬ 
ra  0  nosso  Pais,  do  Colégio 
Educo. 

Na  área  dc  Geoclènclas: 
O  Solo,  do  Colégio  Ernest 
Hucl:  O  Café,  do  Colégio 
Clóvís  Monteiro:  Petróleo 
na  Plataforma  Continental. 
do  Colégio  André  Mauróls: 
Brasil  —  200  Milhas,  do  Co¬ 
légio  Clóvls  Monteiro,  e  Pc- 
trhco  do  Brasil,  do  Colégio 
Antônio  de  Padua. 


Escola  paulista  começa  a 
admitir  crianças  no  curso 
básico  de  formação  vocal 

Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  A  Schola  Canln- 
rum,  cia  Fundação  Palácio  das  Artes,  abre  amanhã 
nesta  capital  as  inscrições  para  o  curso  básico  de 
formação  vocal  para  o  desenvolvimento  da  musi¬ 
calidade  infantil  através  do  canto. 

Após  uma  formação  básica,  as  crianças  de 
maior  aptidão  musical  receberão  ti|einamcnlo  téc¬ 
nico  vocal  e.  numa  terceira  fase,  terão  cursos  de  ex¬ 
pressão  corporal  e  arte  dramática,  visando  a  for¬ 
mação  de  pêquenos  cantores  de  ópera. 

PEUA  MOSICA 


Universidade  de  Brasília 
pedirá  ao  CFE  cpie  autorize 
fniicioiiameiito  de  3  cursos 

Brasília  (Sucursal)  —  A  Universidade  de  Bra- 
silia  pleiteará  autorização  do  Conselho  Federal  de 
Educação  para  funcionamento  de  cursos  (ie  Estatís¬ 
tica,  Informática  e  Relações  Internacionais  a  partir 

de  1973.  .  .  , 

O  curso  de  Relações  Internacionais  formara 
pessoas  capazes  de  dar  assessorla  técnica  a  Embai¬ 
xadas  e  escritórios,  no  pais  e  no  exterior,  isto  devido 
à  grande  extensão  que  o  comércio  vem  tomando  em 
todas  as  partes  do  mundo. 


MATÉRIAS 

Os  formados  em  Relações 
Internacionais  deverão  co¬ 
nhecer  Ciência  Politlca, 
Economia,  Dlrcíto,  Adminis¬ 
tração  e  alguns  aspectos  de 
Tecnologia.  A  Universidade 
consultou  0  Itamaratl  sobre 
a  possibilidade  de  sua  par¬ 
ticipação  no  curso. 

O  curriculo  de  Relações 
Internacionais  incluirá  Geo¬ 
grafia  Palitlca,  Política  In¬ 
ternacional,  Teoria  Social, 
Teoria  Política.  História 
Económica,  Finanças,  Eco¬ 
nomia  Internacional,  Moe¬ 
das  c  Bancos,  Estudo  da 
História,  História  da  Amé¬ 


rica.  História  do  Brasil,  His¬ 
tória  Contemporânea,  His¬ 
tória  das  Relações  Inter¬ 
nacionais  Brasileiras,  Socio¬ 
logia,  Administração.  Rela¬ 
ções  Públicas,  Dlrcíto  Inter¬ 
nacional  Público  c  Direito 
Internacional  Privado. 

VAGAS 

Devido  à  grande  aceita¬ 
ção  do  curso  de  Relações 
Internacionais  do  Rio  —  o 
único  do  Brasil  —  a  UNB 
calcula  que  também  em 
Brasilla  haverá  grande  pro¬ 
cura  considerável  e  preten¬ 
de  oferecer  dc  30  a  40  vagas 
iniciais  por  ano. 


Niterói  faz 
Semana  de 
Arte  Moderna 

Niterói  (Sucursal)  —  Com 
uma  conferência  do  critico 
Carlos  Cavalcanti  sobre  A 
Influência  da  Semana  «le 
Arte  Moderna  de  1922  nas 
Artes  Plásticas,  será  inicia¬ 
da  hoje,  nesta  capital,  a  Se¬ 
mana  de  Arte  Moderna, 
promovida  pelo  Conselho 
Estadual  dc  Cultura  c  pela 
administração  regional  do 
Sesc. 

As  conferências  serão  diá¬ 
rias,  sempre  às  20  horas,  no 
auditório  do  Sesc.  à  Rua 
Padre  Anchleta.  58.  A  in¬ 
fluencia  da  Semana  de  Arte 
.Moderna  na  literatura,  na 
poesia,  no  teatro  e  nn  músi¬ 
ca  serão  os  outros  temas 
abordados  durante  a  pro¬ 
moção  que  se  encerrará  no 
sábado. 

PROGRAMA 

Amanhã  o  professor 
Afranlo  Coutlnho  falará  so¬ 
bre  a  Influência  na  literatu¬ 
ra  c  quarta-feira  o  poeta 
Ledo  Ivo  abordará  a  In¬ 
fluência  na  poesia.  As  re¬ 
percussões  no  teatro  serão 
expostas  pelo  Sr.  H.  Pereira 
da  Silva,  na  quinta-feira. 

O  maestro  Roberto  Ricar¬ 
do  Duarte  regerá  o  Coral 
e  a  Orquestra  de  Camara 
cie  Niterói  e  mostrará,  na 
sexta-feira,  a  Influência  da 
Semana  dc  Arte  Moderna 
na  música  brasileira. 


Semana  da 
Comunidade 
inicia  hoje 

o  Ministro  da  Educac.ãc. 
coronel  Jarbas  Passarinho. 
Instala  hoje,  através  d  o 
programa  A  Voz  do  Brasil. 
da  Agência  Nacional,  a  VI 
Semana  da  Comunidade, 
Instituída  por  decreto  presi¬ 
dencial  para  difundir  co¬ 
nhecimentos  sobre  n  ali¬ 
mentação  dos  escolares  c 
promovida  pela  Campanha 
Nacional  da  Alimentação 
Escolar. 


Quatorze  entidades,  além 
dc  firmas  comerciais,  parti¬ 
ciparão  da  Semana  da  Co¬ 
munidade.  cuja  abertura 
solene  se  realizará  às  16  ho¬ 
ras,  no  auditório  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho,  com  uma 
conferência  do  Secretário 
de  Educação.  Sr.  Celso  Kel¬ 
ly.  A  Semana  será  encerra¬ 
da  no  sábado,  estando  pre¬ 
vistas  solenidades  em  todas 
as  regiões  administrativas. 

NO  ESTADO  DO  RIO 

Niterói  (Sucursal)  —  A 
Campanha  Nacional  da  Ali¬ 
mentação  Escolar  promove¬ 
rá  de  hoje  até  o  d  In  24, 
nesta  capital,  a  VI  Semana 
da  Comunidade,  cuja  finali¬ 
dade  principal  é  distribuir 
gêneros  alimentícios  aos 
alunos  do  pré-prlmárlo,  pri¬ 
mário,  supletivo  c  secundá¬ 
rio,  em  todo  o  território  flu¬ 
minense. 


O  cur.so  básico  de  for¬ 
mação  musical  c  o  m  eç  a  r  á 
em  outubro  e.  para  os  alu¬ 
nos  que  não  possuem  Inici¬ 
ação  musical  serão  dadas 
aulas  dc  formação  auditiva, 
teoria  e  solfejo  e  canto  co¬ 
ral,  com  duração  dc  seis 
meses. 

Após  este  peroido  de  ex¬ 
periência.  a  criança  recebe¬ 
rá  uma  formação  especial, 
com  aulas  de  instrução  vo¬ 
cal.  dicção  e  repertório,  cur¬ 
so  de  canto  coral  c  instru- 
mcnlal. 

Esia  segunda  lase  não 
possui  tempo  determinado, 
já  que.  dependendo  do  de¬ 
senvolvimento  das  crlança.s. 
poderão  ser  formados  pe¬ 
quenos  grupos  dc  camara. 
madrigais,  tercetos  vocais, 
grupos  com  Instrumentos  e 
de  ópera. 

Alem  dc  cuidar  do  desen¬ 
volvimento  da  mu.sicalldadc 
Infantil,  através  do  canto, 
o  curso  básico  de  formação 
vocal  pretende  desenvolver 
a  criatividade  da  criança  e 
dlsclpliná-la  para  a  socieda¬ 
de. 

Niterói  abre 
debate  sobre 
Comunicação 

Niterói  (Sucursal)  —  A 
I  Scinana  da  Comunicação, 
com  debates  diários  dirigi¬ 
dos  prlnclpalmcntc  a  estu¬ 
dantes  sobre  Jornalismo, 
publicidade,  cinema,  teatro, 
música  e  literatura,  será 
aberta  hoje,  nesta  capital 
no  auditório  do  Senac. 

i\s  atividades  durante  £ 
semana  compreendem  doli 
painéis  sobre  comunlcaçãi 
nos  diversos  campos  d  i 
ação  e  três  laboratórios  di 
comunicação,  onde  fundo 
nárlos  e  alunos  apresen 
larào  dramatizações,  cante 
Jogral  e  som.  Após  os  deba 
tes,  no  dia  23,  será  íelt 
uma  avaliação,  sob  forni 
dc  questionário. 

CURSO  DE  ORADUAÇAO 

São  Paulo  (Sucursal)  - 
Os  lornalistas  que  em  vti 
ludc  do  Decreto-Lei  972,  é 
1969,  foram  enquadrados  n 
categoria  de  "provislona 
dos",  por  não  possuírem 
curso  cie  Jornalismo,  torã 
a  parllr  dc  1073.  um  mc 
para  regularizar  sua  s 
tunção;  ti  E.scola  dc  Comi 
nlcaçõcs  e  Artes  da  Unlvc 
sldade  de  Sào  Paulo  Inlcii 
rá  um  curso  de  graduaçi 
em  Jornalismo  em  cincos 
mestres  espedalmente  pa 
cies. 

O  curso  será  noturno 
estão  previstas  40  vagi 
Serão  admitidos  os  oroílsi 
onais  de  todos  os  meios 
comunicações  que  lenht 
curso  superior  e  só  have 
exame  de  seleção  se  o  n 
mero  de  candidatos  for  s 
perior  ao  de  vagas. 


O  curso  st>rã  dirigida  pcl'i 
professora  Norma  G  r  nç  a 
Silvestre,  que  em  1908.  como 
diretora  do  .setor  dc  canto 
da  Escola  de  Música  de 
Lahr.  Alemanha,  criou  uma 
escola  de  ópera  para  crian¬ 
ças. 

Nascida  cm  Belo  Horizon- 
lo.  Norma  Graça  Silve.slrc 
estudou  no  Conservalórlo 
Mineiro  d»  Música  o  cm 
1965  iransfer'.u-se  para  São 
Paula,  onde  estudou  na  Es¬ 
cola  Pro-Arle  com  o  proíc.s- 
sor  José  Kllass. 

Com  Felipe  Silvestre,  .seu 
marido,  formou  um  duo  pl- 
anistlco  que  deu  concertos 
eni  todo  o  Brasil  c,  em  1001, 
com  bolsa  do  Governo 
alemão,  foi  estudar  piano 
na  Escola  dc  Prclburg.  sob 
orientação  dc  Plchl-Axen- 
feld. 

Além  dc  vários  concertos 
dc  piano  na  Europa,  com 
0  grupo  Intautll  dc  Lahr, 
fez.  antes  de  voltar  ao  Bra¬ 
sil  uma  tournéc  pela  Ale¬ 
manha  c  França,  apresen¬ 
tando  a  ópera  Bastien  c 
Basiienne,  de  Mozart. 


CNAE  em 
10  anos  não 
crííueu  sede 

A  obra  üii  •■sede  dii  Caiu- 
panha  Nacional  tlc  Ali¬ 
mentação  Escolar  começou 
liã  10  uno.s,  mas  até  agora 
só  foi  construído  uin  galpão 
que  está  ameaçando  desa¬ 
bar  .sobro  0  zelador  Jo.sé 
Gonçalves,  .sua  mulher.  D. 
Maria  da  Aparecida,  e  três 
filhos. 

Cercado  por  um  laiJume 
de  madeira  já  podre,  o  gal¬ 
pão  fica  na  Avenida  Brasil. 

2  462,  e  serve  como  garagem 
c  depósito  dc  papéis.  Nos 
fundos,  cm  uma  casa  cer¬ 
cada  por  um  caplnzal,  hã 
40  anos  mora  o  Sr.  Mãrio 
Cardoso,  que  vive  com  os  fi¬ 
lhos  Claudlonor  c  Angela, 
quatro  uelos  e  três  cachor¬ 
ros  pulguenlos, 
Ex-funcionárlo  público,  o 
Sr.  Múrlo  Cardo.so.  dc  72 
ano.s,  escolheu  o  terreno  pa¬ 
ra  morar  quando  toda  a 
área  era  um  mangue  e  não 
existia  a  Avenida  Brasil. 
Lembra  que  ha  10  anos  che¬ 
garam  operários  em  vários 
caminhões  e  começaram  a 
obra;  limparam  o  terreno, 
que  mede  80  metros  por  50, 
ergueram  o  tapume  e  colo¬ 
caram  placas  no  alto. 
Depois  de  algum  tempo  foi 
construído  o  galpão,  onde 
eram  guardadas  as  ferra¬ 
mentas.  Então  chegaram  o 
zelador  José  Gonçalves  c 
sua  familia.  Mas  a  obra  pa¬ 
rou.  as  fcrrnmcnta.s  foram 
levadas  embora,  e  nada 
mais  se  fez. 


OBJETIVOS 

A  finalidade  do  cur.so 
dar  um  embasamento  leõ 
co  aos  profissionais  com  i 
nhcclmentos  práticos 
Jornalismo.  Segundo  o  p 
fes.sor  Roque  Spencer  ã 
ciei  de  Barros.  relator 
processo  na  Camara 
Graduação  do  Conselho 
Ensino,  a  Escola  de  Cor 
nicações  e  Artes  ganh 
multo  com  a  presença 
jornalistas  como  alunos. 

O  Inicio  do  curso  está 
pendendo  apenas  de  eni 
dlmentos  entre  a  Escola 
Comunicações  c  o  Sindti 
dos  Jornalistas  Profis 
nals  do  Estado. 


1."  C.idofno 


JOHNAL  DO  CBASll 


8  ~  INTERNACIONAL 


Vietcons  reativa  otensiva  com 


Os  norto-vlctnamlt4i.s  <• 

•. ii  tconijs  Uuífiiiitim  !)2  nln- 
dii  ’.  co:íI“u  as  jw^lvílt*'*  siil- 
v.*l.nnnBtas  cm  umn  dus 
■!  ofensivas  o 

1  ‘■■imento  <lu.i  luwUll- 
.1'!  ■.  i'.;i  .si:lr,  manes  no  Viel- 
i!ii  Stll.  Dos  utaqncs 
1  w  n,  fil  !onim  reallviii - 
•l' }uia  arülii.irla  cojiui- 
e.  .si;Rut»do  Of  porla- 
SalKoii,  a  huu  ntln- 
:  it  iim  iiullcc  Ue  violência 
.  ■  r.e.-lii  inle  ao  n^Rlslrado  no 
tj!L-i  ataques  vieiconus, 
.•!!!  jü-lin  iili.ltno 

i  rlu  ariiiiflra  vez.  o>  üo- 
! i:.  cmi>re|,'anun  ca- 
nn'.  '  ■:  Uv-  l.Vi  inm  de  luo  rú- 
piUO  e  al^íanee  lonr.u  lui 
’.'l'  do  ?'il.  Um  eonse- 
. )  1  r  o  norlc-iimcrlcano 

"I  .  '■■U  flll:  ;Ul:!  lltn  dCSlCS 
ti,;  I  proxlniliUiílví 
(■  r,).',!.  Tri  I!  elnco  pasl- 

nil  v!€'.namUa.'.  na 
in  ' T'.e  Qiunt;  Nsai 
■-  •  I  'ifiii'-  vii;l';i)n3. 


ü  Minislro  lias  HeUit;ÕL‘S  K.vtei  iores  da 
Polònin,  Stoían  Olszmvski  se  reúne  em 
Washington  cnm  o  Secretário  de  Estaido 
norte-americano  Willinm  Rogers  a  fim 
de  discutir  u  instuiação  de  um  consula¬ 
do-geral  polonês  cm  Nova  Iorque  e  u  de 
um  norte-americano  em  Krnkov. 

•  O  rremier  britânico  Edward  Heatli 
mantêm  em  Tóquio  conversações  com 
dirigentes  japoneses,  tratando  dos  pro¬ 
blemas  economícos  e  monetários  inter¬ 
nacionais  c  cspccíalmente  do  déficit  qne 
a  Grã-Brctunlta  tem  no  comércio  com 
o  Japão. 

•  Os  Judeus  dc  todo  u  mundo  celebram 
o  Vnm  Kipiir  (dia  do  Perdão)  e.  na.*; 
nas  sinagogas  da  Europa  aumentaram 
as  medidas' dc  segurança  cm  consequên¬ 
cia  dos  reccntc.s  alentados  c  ameaças  pa¬ 
lestinos. 


i‘liom  Pciu»  irri-.mi  — •  Km 
mvii)  ao  ilv.sinldn-NM-  Bvnil  *■ 
iiiii  funiiiiirevinicnlo  miiiluui  ün 
urnas,  os  vamliojaiios  vopirain 
Ii.ira  fSi-olIuT  soos  ilIrlReiiivs  niu 
(mtii  o  lerrllórlo  soli  n  contro- 
Ip  itas  suitoriduili-s  dv  l'tuii>i 
1’imli.  ,‘\lêni  dl*  dirlsciiUs  niii- 
nliilpais.  os  cuioliojniios  v1i*i;p- 
ram  um  novo  Sriiado  iiarionid. 

O  dcslnterussc  1‘oi  trnduviilu 
prla  dv.sinrormarao  jtpral  sobre 
as  eleições  e  o  iieipieno  rompo - 
rcrlmentn  :is  ornas.  Km  om  dis¬ 
trito  onde  2  DHã  elritorrs  esta¬ 
vam  csrritos.  apenas  lllf  li.ivinm 
votado  faltando  poucas  Iiuras 
para  o  encerramento  dn  pleito. 


k,  ■  p.ira  VO-.  :  :*i‘  ■.  u  lo  *  * 

t  oir  iii'ii';.io  ila  Urtnuilic.i '.  r  r 
R-*r  II  ,Ui  -rlu.l  i.on  í»ol  i*-« 
iiiiriiie  dn  pai*  c  clrcrr  i.  o'. 
.k.ssciid)li  i.v  .N.;i’ionnl  (t^.Mii.  i.i 

i.us  nconl.iiic!ii . 

O  .SrlllldU  rli-tlo  UO.r:  (  l  a 
•li)  mombric..  On..  ini.lis  2t  :  .n 
I  ..  'liiii  I*  ileiiijls  lli  Msrau  l•'l- 
lolhiilti-  lubii  luni  iLiCaiios  pú- 
bik  •  civ  ilc)  p.ãi.s  c  Oin.a  .tmi- 
la  .MUiUr.  Tiim  csia  votarão,  to¬ 
do-  ii.-f:;ki;,>  c.st-.íbelerldos  p  - 
i:i  CuiislUuif  ,io  c:  1.1  rã  o  oni  lon- 
i.ioriumrotu  or-!a  ItlinilMIra  iVc 
Uma  cumbiijana  li.idiwiii  o  apenas  diiis  anos  ilr  rxislrin.ia. 


1  •  ‘  Kl-  Urlc.o*  :  11  fin- 

1'  ,1.  da  (liHritui  de  iitvi" 
.!Í',iili  e  (I  <■  I  ainlio  coIlnii»i- 
iiiiB  '-.•ii'i*;nti'  li-v;irá  M  tipi 
;r'  r  .v.-.i  rnin  nm-  a  iror-'- 
prolniirnp  o  a  p  i ,  urlivc  nt 


Dio.  ilUtri- 
c.i.i  liiLrrna- 
imimclüA  tU* 
riiv.ilinciiti-. 
tlns  forcas 
ít  a  I  p  o  n 
;  ní.'.  onlani. 
‘M  a  no- 


•  Tem  inicio  a  27a.  Asscmblêia-Geral 
düs  Nações  Unidas,  com  a  presença  do.s 
Ministros  do  Exterior  dc  todos  os  paiscs- 
mcmluos.  Deverão  ser  debatidas  a.s 
grandes  crises  do  inundo  ntual  e  o  pru- 
hlcmsi  ria  Coréia. 

Em  Santiago  do  Chile,  as  Forças  Ar¬ 
madas  realizam  seu  grande  desfile  anua! 
comemoiativo  dns  glórias  militares,  em 
meio  a  um  clima  de  tensão  aumentado 
pelo  anuncio  do  Governo  dc  que  grupos 
dircllislas  estariam  prenarando  um 
cninplot  para  estourar  nessa  data. 

'■  O  Soviete  Supremo  da  União  Soviéti¬ 
ca  iParlíimeiitot'  reune-se  cm  sessão  cx 
tiaorcUnâvia. 


Kiasinfier  (E) 
pn\sta  conta  dr 
xiiaii  missões  ms 
capítah 
eiirapéias  ao 
1‘rvsidcnlf  Nixmi. 
Aos  jorna  listas, 
disse  que  ayora 
acredita  va 
jmskbilidade  dc 
pâz  no  Vietname 


No  Vietuame  do  Sul.  termina  u  ora- 
sia  dado  pelo  Presidente  Nguycn  Van 
7'iiic’.t  para  (juc  as  tropas  de  Saigon  iv- 
tomassem  Quang  Tri.  em  poder  dos  co¬ 
munistas  desde  maio  e  cuja  reconquista 
(Icfinitiva  jã  loi  anunciada  vãrlas  veze.s 
A  cidade,  no  Norte  do  pais,  está  arrasa¬ 
da  por  quatro  meses  de  combales 


Jlfnry  Klssiiqi  ’’  lut  r  .i;- 
yarutlo  a  Mcltcrnifli  c  Jr 
riics  Boml.  c  meswa.  qrii 
CCS  n  ema  jornaUsta  Iruii 
ec.M  iiitc  sucuvMm  a  M'-  1-1 
rnnln  c  i/lie  llrc  r  i • 
ao  Ctmaaora. 

Hnsln  ii/it’  i‘/i’  ,'i/ir  -or 
fírejiien,  por  iiv  i/ov  i;  . 
/as  lio  Krumliu.  çiic  i>  ci".’' 
da  ucrcüilo  esliir  ríci.  < 
uai  tupinrnlo  hislúrico.  D:.- 
ta  jeita,  0  Cheje  üo  /■/)!,'' :■- 
iilsiuo  soriettro  (crio  oni  • 
iiwlidn  iia  fonsrlhiiro  ao 
l‘fi<sid)'iiti'  Tdchnrd  Niro» 
miix/riilr  rm  Momou  iiuu’ 
.oirur.^al  tia  WaU  Si-i-. 
"Este  cura  lleiirii'.  ruiu 
tuilsoí  c/ivios  (Iv  tn/jo  •' 
uháro.  lena  (i/íua!  dc/ 
dl)  os  homens  du  ;i'<i 


•  O  Chaneeier  alemão-oridenlal  Willv 
Brandt  propõe  ã  Camara  Baixa  um  vo- 
lo  de  confiança  cm  seu  Governo,  Paru- 
(ioxaimento.  ele  nceessila  perder  le  as 
absicnçõe.s  dos  deputados  govcrnislas  a.s- 
seguriimo  issui  para  dissolver  a  Camara 
e  convocar  riciçõe.s.  que  dcvcrao  se  rea¬ 
lizar  em  19  do  novembro.  Brandi  pensa 
assim  interromiier  o  imija.sse  que  vem 
impedindo  o  Governo  de  conseguir  a 
aorovação  do  mçaincnlo  e  de  ccrias  rr 
formas  uo  sisioma  cie  pensões. 

•  O  Ministro  do  E.xtcrior  egípcio,  lias- 
san  Zaj^iit.  cliega  a  Dvuxclas  para  doi;* 
dias  de  conversações,  dentro  da  otensiva 
diplomática  dc  seu  Governo  para  obtc-i 
apoio  político  dos  paiscs  enropcus-oci- 
dêntnis.  A  viagem  inclui,  além  da  Bél¬ 
gica.  Itália,  Inglaterra  e  Fi-anca,  tendi; 
.sido  cancelada  uma  parada  na  Alema¬ 
nha  depois  do  atentado  terrorista  em 
que  11  israelenses  foram  m.orlos  em  Mu¬ 
nique  por  árabes  jialeslinos. 
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O  Presidente  Geurges  Pompidou.  du 
Franca,  dá  importante  entrevista  coleti¬ 
va  em  que  provavelmente  falará  da  rcii 
niãn  ílé  cvipula  européia  realizada  em 
Paris  nos  dias  19  e  20. 

*  Em  Londres,  reúncm-.se  os  Ministros 
,da  Economia  dos  paises  do  Common- 
wealth,  para  examinar  os  problemas  de 
interesse  comum  que  serão  provocados 
pela  extensão  da  Comunidade  Européia. 
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*  o  Vice-Minislro  do  Comercio  Exterior 
da  Cliina.  Choii  Hua-minh,  inicia  visita 
ã  Itália,  onde  preparará  a  abertura  (em 
outubro)  de  Exposição  Econômica  e  In¬ 
dustrial  cie  seu  país.  Enquanto  isso  os 
italianos  preparam  a  sna  exposição  In¬ 
dustria!  que  será  inaugurada  cm  Pe- 
ouim  a  25  de  outubro. 


lunjui'  dti  Nero* 

11  —  U.S  ilVlÕÜ' 

.imiltfLH  a)wti;r:ini 
ilia  da  Fiirva 
F.Hiatloü  Unidas. 


*  Prepaia-se  para  partir  de  Hanói  a 
delegação  norte-americana  que  recebeu 
trés  prisioneiros  de  guerra  das  mãos  dc 
Govemo  norte- vietnamila.  O  grupo  é 
encabeçado  pelos  pacifistas  David  Del- 
linger  —  um  dos  réus  do,  caso  dos  sete 
dc  Chicago  —  e  Cora  Weiss.  c  viaiam 
ainda  a  mãe  e  a  mulher  de  dois  dos  pri¬ 
sioneiros. 
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PELO  TELEFONE 


|)()lMI^(;(>.  DIA  21 


í^ão  há  espera 

hrj  8ínha  cc^.ípsda 

Disque  Diretamerite  para  Reserva 
e  Marque  em  ycguniJos  a  sua  Viageir 
para  qualquer  ponto  do  Brasil 
para  qualquer  lugar  cio  Mundo 


RIO  DE  JANEIRO 


*  o  Presidente  romeno  Nicolae  Ceaii- 
sescu  chega  a  Bruxelas  para  visita  ofi¬ 
cial  —  a  primeira  que  faz  à  Bélgica  um 
Chefe  de  Estado  de  pais  comunista. 

•  O  Tribunal  Superior  de  La  Paz  di¬ 
vulga  sua  primeira  decisão  a  respeito  cio 
pedido  de  extradição  de  Klaus  Altinann 
ou  Barbie.  reclamado  pelo  Governo  da 
França  —  onde  foi  condenado  à  morte 
por  crimes  cometidos  durante  a  Segun¬ 
da  Guerra  como  capitão  das  tropas  es¬ 
peciais  (SSl  de  Hltler  na  cidade  de 
I.,yon.  O  criminoso  nazista  vive  na  Bolí¬ 
via  desde  n  década  de  50 


MAIS  UM  SERVIÇO 
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INTERNACIONAL 


Vietcong  reativa  ofensiva  com  92  ataques 

"tiTT  A  Salgon  (AFP-ÜPI-AP-JB( 

Comunistas  massacram  Hanói  pede  aos  EUA  um vlotconga  lançanim  02  ota- 

_  _ 1  -  ri  •  •“  poalçõca  sul- 

300  soldados  camboianos  1  novo  Governo  em  Saigon  I  maiores  ofetulvas  desde  o 


iiorle-amerlcana  prossiga  por 
tempo  Indefinido." 

OFÇAO  CORREITA 

Hanói  acha  que  a  opção  cer¬ 
ta  "é  o  caminho  da  formação 
de  um  Governa  Provisório  de 
concórdio  nacional  no  Vietname 
do  Sul,  única  possibilidade  de 
acahar  coiii  a  guerra,  restauran¬ 
do  a  pac  e  permitindo  que  um 
breve  retorno  de  todos  os  solda¬ 
dos  e  prisioneiros  de  guerra  dos 
Estados  Unidos." 

"Esti  na  hora  —  conclui 
o  editorial  do  Jornal  de  Hanói 
_  de  o  Governo  de  NIxon  es¬ 
colher  o  caminho  que  deseja 
para  solucionar  o  conflito.  Mas 
se  continuar  no  beco  sem  saída 
da  vietnamixação  estará  cami¬ 
nhando  para  o  fracasso  Inevitá¬ 
vel." 


Parus  (UIM-.\1-P-JB)  —  O 
Jornal  nnrle-vielnamlta  Nhan 
Dnn  exortou  os  Estados  Unidos 
n  porem  fim  ii  guerra  vletna- 
nilin,  necitnndn  o  rstabeleclmen- 
tn  de  mn  Governo  Provisório  em 
.siibslitiilçnu  ao  atual  liderado 
pelo  Presidente  Thleu.  Xuan 
Tlni.v,  cm  Pnrl.s.  repetiu  a  su- 
Rcslão  do  Jornal  c  lembrou  que 
nada  de  novo  aconteceu  em 
suas  conferencias  com  Henr)’ 
Klvsingcr;  "as  diferenças  entre 
Washington  c  Hanói  continuam 
Rrandes." 

O  editorial  do  Nhan  Dan 
acha  que  "sobram  dois  caminhos 
para  os  Estadas  Unidos:  a  con¬ 
servação  do  Governo  de  títeres 
cm  Saigon  e  o  caminho  colonia¬ 
lista  que  somente  levará  a  um 
impasse  e  fará  com  que  a  guer¬ 
ra  se  prolongue  c  a  participação 


um  compareclmento  minimo  ãs 
urnas,  os  eambojanos  votaram 
pura  escolher  seus  dirigentes  em 
todo  o  lerritõrio  sob  n  contro¬ 
le  das  autoridades  de  Phom 
Penh.  (Vlérn  de  dirigentes  mu¬ 
nicipais,  os  eambojanos  elege¬ 
ram  um  novo  Senado  nacional. 

U  desinteresse  foi  traduxldo 
pela  desinformação  geral  sobre 
as  eleições  e  o  pequeno  compa- 
recimento  as  urnas.  Em  um  dis¬ 
trito  onde  2  035  eleitores  esta¬ 
vam  escritos,  apenas  39  haviam 
votado  faltando  poucas  horas 
para  o  encerramento  do  pleito. 

O  Senado  eleito  ontem  terá 
40  membros,  dos  quais  24  são 
eleitos  c  os  demais  16  serão  es- 
cnlliidos  pelos  funcionários  pú¬ 
blicos  civis  do  pais  e  uma  Jun¬ 
ta  álllitar. 


Phnom  Pchn  (ncutcrs/Ealln- 
UPI-Jn)  —  Tropas  governa¬ 
mentais  Incalixarom  ontem  os 
cadáveres  de  aproximadamente 
300  soldadas  do  Camboja  e  suas 
famílias,  que  foram  massacra¬ 
dos  pelos  comunistas  na  estraté¬ 
gica  aldeia  de  Trapeang  Chan, 
I20km  ao  .Norte  dc  Phnom 
Penh  e  situada  ás  margens  da 
rodovia  número  cinco. 

O  Exército  cambojaiio  recon¬ 
quistou  a  aldeia,  depois  que 
4  mll  de  seus  soldados  as¬ 
sumiram  o  controle  da  rodovia. 
Um  oficial  do  Camboja  Infor¬ 
mou  que  os  restos  mortais  dos 
massacrados  estavam  espalhados 
pela  região,  Inclusive  pequenas 
ossos  que,  pelo  tamanho,  eram 
de  crianças. 

Em  melo  ao  desinteresse  geral 
c  um  coniparecimcnto  mínimo  as 


*  O  Ministro  das  Relações  Exteriores  cia 
Polónia,  Steían  Olszowski  se  reúne  em 
Washington  com  o  Secretirio  de  Estado 
norte-americano  Wllliam  Rogers  a  fim 
de  discutir  a  instalação  de  um  consula¬ 
do-geral  polonês  em  Nova  Iorque  e  a  de 
um  norte-americano  em  Krakov. 

*  O  Premier  britânico  Edward  Heath 
mantém  em  Tóquio  conversações  com 
dirigentes  japone.ses,  tratando  dos  pro¬ 
blemas  económicos  e  monetários  inter¬ 
nacionais  e  especlalmentc  do  déficit  que 
a  Grã-Brelanha  tem  no  comercio  com 
0  Japão. 

Os  judeus  dc  lodo  o  mundo  celebram 
0  Yom  Kipitr  (dln  do  Perdãol  e,  nas 
nas  sinagogas  da  Europa,  aumentaram 
as  medidas  dc  segurança  cm  consequên¬ 
cia  dos  recentes  alentados  e  ameaças  pa¬ 
lestinos. 


inislerio 


Apesar  clns  fotos  distri¬ 
buídas  às  agendas  Interna¬ 
cionais  c  dos  anúncios  dc 
que  Quang  Trl,  flnalmente, 
caiu  em  poder  das  forças 
sul-vietnamitas,  Saigon 
mostrou-se  reticente,  ontem, 
cm  confirmar  ou  não  a  lio- 
ticla.  Na  véspera,  o  coro¬ 
nel  sul-vietnamita  Do  Vlet, 
desmentiu  a  conquista  da 
cidadela  e  confirmou  que  os 
combates  continuaram, 
com  os  comunistas  resistin¬ 
do  aos  ataques  das  tropas 
dc  Saigon. 

Em  Mo  Duc,  porta-vozís 
sul-vietnamitas  garantem 
que  113  soldado.s  comunistas 
foram  mortos  em  violentas 
lulas  com  as  tropas  de 
Thleu.  Na  região,  durante  a 
noite.  70  disparos  de  artl- 
Iharia  norte-vietnamita  de 
130  mm  e  foguetes  de  122 
mm  castigaram  as  posições 
dos  rangers  sul-vlelnamllas 
que,  ofidalmcntc,  tiveram 
apenas  oito  homens  feridos. 

O  correspondente  da  UPI 
cm  Basset  informou  que  os 
füldados  comunistas  chega¬ 
ram  até  as  cercas  dc  arame 
farpado  no  pcrimclro  defen- 
.v.vo  da  base  e  que  só  então 
foram  repelidos  por  coman¬ 
dos  aliadas.  Uma  coluna 
blindada  de  reser\’n  que 
avançava  para  a  cidade  foi 
detida  e  teve  que  retroceder 
paia  suas  posições  originais. 

Na  capital  .sul-vietnamita 
romenta-se  e.speclnlmente  o 
.avanço  da  artilharia  pesad.a 
norte-vletnamlla  pelo  Inte¬ 
rior  do  Vietn.ame  do  Sul.  E’ 
a  primeira  vez  que  isto 
acontece  nos  últimos  anos  e 
significa  que.  de  fato,  as 
tropas  de  Hanói  estuo  ga¬ 
nhando  terreno.  Vitõrla.s  co¬ 
mo  a  anunciada  por  Saigon 
em  Quang  Trl  visam  apen,as 
elevar  o  moral  do.s  comba¬ 
tentes  sul-vietnamlta-s. 


*  Tem  inicio  a  27a.  Assembléia-Geral 
das  Nações  Unidas,  com  a  presença  dos 
Ministros  do  Extenor  dc  todos  os  paises- 
mcnibros.  Deverão  ser  debatidas  as 
grandes  crises  do  mundo  atual  e  o  pro¬ 
blema  da  Coreia. 

"  Em  Santiago  do  Chile,  as  Forças  Ar¬ 
madas  realizam  seu  grande  desfile  anua! 
comemorativo  das  glórias  militares,  em 
meio  a  um  clima  de  tensão  aumentado 
pelo  anúncio  do  Governo  de  que  grupos 
direitistas  estariam  preparando  um 
fomplnt  para  estourar  nessa  data. 

•  O  Soviete  Supremo  da  União  Soviéti¬ 
ca  (Parlamento)  reúne-se  em  sessão  ex¬ 
traordinária. 

^  No  Vietname  do  Sul,  termina  o  pra¬ 
zo  dado  pelo  Presidente  Nguyen  Van 
Thieu  para  que  as  tropas  de  Saigon  re¬ 
tomassem  Quang  Tri,  em  poder  dos  co¬ 
munistas  desde  maio  e  cuja  reconquista 
ílcliniliva  jã  foi  anunciada  várias  vezes. 
A  cidade,  no  Norte  do  pais.  está  arrasa¬ 
da  por  quatro  meses  de  combates. 


Kissinger  (E) 
presta  coiita  de 
suas  77iissôes  7ias 
capitais 
européias  ao 
Presidente  Nuoii. 
Aos  joT)ialistas, 
disse  que  agora 
acredita  7ia 
possibilidade  dc 
paz  710  Viet7iaine 


ou  Casa  nova? 


Kissinger  Mettemich,  James  Boi 


ao  l'EXPRESS 

mos  acha  que  sua  política 
ecouÓ7iiica  começa  a  dar 
Intlos. 

Em  resumo,  os  america¬ 
nos  se  perguntam  ainda  se 
itcGovern  pode  ainda  suijc- 
rar  a  brecha  em  relação  a 
(Vjoj!.  Para  Isto.  eic  se  mu¬ 
niu  dc  duas  pequenas  bom¬ 
bas.  A  primeira  c  o  escân¬ 
dalo  jmovocado  pela  Inva¬ 
são  da  sede  rio  Partido  de¬ 
mocrata.  A  segunda  é  mais 
perlaosa.  pois  ela  Investe 
contra  um  dos  .sucessos  di- 
p>omállros  de  NIxon  —  o 
venda  de  trigo  a  URSS.' 

Acusa  ele  qne  a  renda  Ira 
henc/lciar  mais  às  seis 
nrendes  conifwnlff/s  e.rpor- 
ladoras  do  que  os  agrícitl- 
lo-cs. 


'diüalo  democrata  atraiu 
ajifial  grandes  multidões 
em  iMinncapolls.  Chicago. 
Dcirail.  Filadélfia  e  Pitts- 
burgh.  Num  Estados  Unidos 
vm  que  todas  us  pesquisas 
eleitorais  fazem  dc  Nixon 
vm  rcncedor.  parece  que 
ã/cGoitcni  aguarda  uma 
oportunidade  de  empurrar 
a  porta  da  Casa  Branca. 

Para  avaliar  esta  chan¬ 
ce.  uma  cadeia  de  tPlcvl.sdo 
não  comercial  iPiihllc 
Rrnadeasting  Corporation  i 
permitiu  giie  um  emprega¬ 
do  dc  uma  companhia  side- 
rúraira  rir  Chicaao,  com  43 
anos,  casado,  com  quatro 
fVhos.  seguisse  McGovern. 
para  vc-lo  trabalhar  c  or- 
paiílTff  siífl  cp.mnanha,  rin 
Califõruia  ao  Tcjn.'i. 

Este  americano  média  nãn 
se  declarou,  afinal  de  con¬ 
tas.  'icm  drcepr'oiiado.  nem 
entusiasmado  pelo  lider  de¬ 
mocrata.  "Não  sei  ainda  cm 
f/item  rolarei  cm  jiovem- 
bro",  r.ai'lessou.  .4  seus 
olhos.  ATcGovern  diz^  coisas 
excelentes,  mas  não  é  "bn.v- 
tante  dinâmico".  Joliimon 
nâo  gosta  multo  de  Nixon. 


Vlctor  Louis.  0  único  eido- 
deo  soviético,  scni  dúvida, 
que  pode  se  permitir  ser  cm 
Moscou  0  correspondente 
de  vm  jornal  londrino  e  se 
cjirovcitar  disto  para  lan¬ 
çar  dc  tempos  eni  tempos 
algumas  Informações  cm 
forma  dc  balão  de  ensaio. 

Dc  acordo  com  Victar 
Louis.  Kissinaer  levaria  a 
Nixon  o  projcío  dc  um 
acordo  comercial,  que  cria¬ 
ria  entre  os  Estados  Uni¬ 
dos  r  a  União  Soviética,  a 
jiurtir  dn  1977.  uma  corren¬ 
te  de  trocas  da  ordem  dc 
Cr.Ç  25  bilhões. 

Os  russos  se  bene.ficia- 
ram,  no  mercado  cimcrienno. 
da  cláusula  de  nação  mais 
javorecida  ire.dução  dc  ta¬ 
rifas  aduaneiras I  e  os  ame¬ 
ricanos  ajudariam  os  sovic- 
licos  a  explorar  as  riquezas 
da  Sibéria.  Em  contra-par- 
llda.  os  soviéticos  deixariam 
os  homens  de  negócios  ame-' 
ricaitos  instalar  escritórios 
cm  Moscou,  c  abrir  ali  um 
vaslo  centro  comercial,  c 
até  um  hotel,  que  seria  re¬ 
servado  para  eles. 


Henrij  Kissinger  /oi  co;«- 
parado  a  Mettemich.  a  Ja¬ 
mes  Bond.  c  mesmo,  gra¬ 
ças  a  uma  jornalista  fran¬ 
cesa  que  sucumbiu  a  seu  en¬ 
canto  e  que  lhe  escreveu, 
ao  Casauoiío. 

Basta  que  ele  fale  rnm 
Brejncv.  por  trás  do.s  mu¬ 
ros  do  Kremlin,  que  a  muu. 
do  acredita  estar  vivendo 
um  momento  histórico.  Dcj>- 
la  feita,  o  Chefe  do  comu¬ 
nismo  soviético  leria  pro¬ 
metido  ao  conselheiro  do 
Presidente  Richard  Nixon 
.construir  em  Moscou  uma 
sncur.sal  da  lEníl  Strcei. 
"E.ste  caro  Hcnry".  com  (x 
bolsos  cheios  dc  trigo  c  di¬ 
nheiro,  leria  afinal  degela¬ 
do  os  homens  do  frio. 


A  Informação  oferece  um 
Iwni  tema  de  jirapaganda 
para  Brcjnev:  os  Estados 
Unidas  estariam  tão  ávidos 
de  petróleo  e  dc  gás  nalit- 
ral  .soviéticos  quanto  Mos¬ 
cou  está  ávida  de  cerea:s 
americanos." 

"Nós  negociamos  sempre. 
Mas.  os  progressos  já  são 
grandes",  disseram  IVo.s- 
hinglon  e  Moscou.  E  n  pró¬ 
prio  Klssinycr  encorajou  os 
otimistas:  "Brcjnev  foi  dc 
extrema  cortesia  comigo. 
Estou  muito  saüsfcito." 

Que  belo  presente  })ara  a 
máquina  eleitoral  de  Nlxa  . 
Vende-se  trigo  c  compu¬ 
tadores  (tos  riis.sos,  trigo  e 
aviões  707  aos  chineses.  Sr 
os  operários  de  Scallle  e  os 
agricultores  de  Kausus  imo 
sabem  como  rohir  cm  7  de 
novembro,  é  de  desesperar. 

Não  jiodcrla  ser  melhor 
a  ocasião.  Precisamente  no 
momento  cm  que,  ajws  uma 
partida  balbuciante,  MeCo- 
uer7i  começa  a  tomar  impe- 
to.  Com  a  presença  espeta¬ 
cular  do  Senador  Edward 
Ketinedy,  a  seu  lado,  o  can- 


O  Chanceler  alemão-ocidental  Willy 
P.randt  propõe  à  Camara  Baixa  um  vo¬ 
to  de  confianca  cm  seu  Governo.  Para- 
doxalmentc.  ele  necessita  perder  (e  as 
abstenções  dos  deputados  governistas  as¬ 
segurarão  isso)  para  dissolver  a  Camara 
e  convocar  eleições,  que  deverão  se  rea¬ 
lizar  em  19  de  novembro.  Brandt  pensa 
assim  interromper  o  impasse  que  vem 
impedindo  o  Governo  de  conseguir  a 
aprovação  do  orçamento  c  de  certas  re¬ 
formas  ao  sistema  dc  i>ensõcs. 

•  O  Ministro  do  Exterior  egípcio,  Has- 
san  Zayyal.  chega  a  Bruxelas  para  dois 
dias  de  conversações,  dentro  da  ofensiva 
diplomática  de  seu  Governo  para  obtei 
apoio  polilico  dos  paises  europeus-oci¬ 
dentais.  A  viagem  inclui,  além  da  Bél¬ 
gica,  Itália,  Inglaterra  e  França,  tendo 
.sido  cancelada  uma  parada  na  Alema¬ 
nha  depois  do  atentado  terrorista  em 
que  11  israelenses  foram  mortos  em  Mu¬ 
nique  por  árabes  palestinos. 


Proiia^iiiula 

0  singular  c  que  este  no¬ 
vo  episódio  das  "Aventuras 
dc  Henry  Kissinger"  não 
teve  como  origem  a  imagi¬ 
nação  dos  americanos.  Mas 
nos  foi  contado  /ror  este 
Jornalista,  dos  mais  estra¬ 
nhos.  que  tem  por  nome 


Nova  toniiic  (Reuters/ 
Latln-JBi  —  O  colunista 
da  revista  Life  Hugh  Sldey 
revelou  ontem  que  uma  edi¬ 
tora  norte-americana  ole- 
rcceu  USS  2  milhões  iCrS  12 
milhões)  pela  memórias 
ainda  nâo  c.scrlla.':  de  Hen¬ 
ry  Kissinger. 


Batalha  aérea 


o  QG  norte-americano 
em  Saigon  anunciou  que 
.seus  aviões  incendiaram  de- 
pósllo.s  de  combiustivel.  mu¬ 
nições  c  viveres  na.s  proxi¬ 
midades  da  capital  norte- 
vlctnamita  mas  procuraram 
SC  manter  a  uma  certa  dis¬ 
tancia  dos  alvos  dentro  de 
Hanói. 

O  objetivo  mai.s  próximo 
dn  capitai  atingido  pelos 
aliados  estava  a  25km  de 
distancia.  Além  disto,  mais 
oito  alvo.s  foram  ai''’'’'dos, 
0  mais  distante  a  lOOlon  de 
Hanói. 

Na  capital  norte-vietna¬ 
mita,  os  porta-vozes  milita¬ 
res  comunistas  confirma¬ 
ram  os  ataques  aéreos  nor¬ 
te-americanos  mas  garanti¬ 
ram  que  pelo  menos  dois 
o,viões  dos  Estados  Unido.s 
foram  abatidos  durante  n 
ofensiva.  De.sde  que  come¬ 
çaram  os  bombardeios  aé¬ 
reos  ao  Vietname  do  Norte 
—  afirmam  —  os  aviões 
nortc-vietnamltas  abateram 
3  916  aparelhos  da  Força 
Aérea  dos  Estados  Unidos. 


*  O  Presidente  Georges  Pompidou,  da 
Fiança,  dá  importante  entrevista  coleti¬ 
va  em  que  provavelmente  falará  da  reu¬ 
nião  de  cúpula  européia  realizada  era 
Paris  nos  dias  19  e  20. 

•  Em  Londres,  reúnem-se  os  Ministros 
da  Economia  dos  paises  do  Common- 
wealth,  para  examinar  os  problemas  de 
interesse  comum  que  serão  provocados 
pela  extensão  da  Comunidade  Européia. 


^  O  Vice-Ministro  do  Comércio  Exterior 
da  China,  Chou  Hua-minh,  inicia  visita 
à  Itália,  onde  preparará  a  alrertura  (em 
outubro  I  de  Exposição  Econômica  e  In¬ 
dustrial  de  seu  país.  Enquanto  isso,  os 
italianos  preparam  a  sua  exposição  in¬ 
dustrial  que  será  inaugurada  em  Pe¬ 
quim  a  25  de  outubro. 


SÁB.ADO.  1)1.4  2H 


i\orle-!inicnciUio.s 
ttão  libertuflos 

llnnõi  (AP-/tPP)  —  Três 
pilotos  americanos,  prisio¬ 
neiros  de  guerra  do  Vietna¬ 
me  do  Norte,  os  tenentes 
Mark  Gartlcy,  Norrls  Char¬ 
les  e  Edward  Elias  —  fo¬ 
ram  libertados  pelo  Exér¬ 
cito  norte-vietnamita  em 
uma  cerimônia  presenciada 
por  parentes  dos  america¬ 
nos.  especlalmente  convi¬ 
dados  pelo  Governo  de  Ha- 
nõl. 

Os  pilotos,  dois  da  Mari¬ 
nha  e  um  da  Força  Aérea, 
foram  capturados  quando 
seus  aviões  foram  abatidos 
sobre  o  Vietname  do  Norte 
e,  segundo  a  agência  de  no¬ 
ticias  de  Hanói.  na  soleni¬ 
dade  de  libertação,  agrade¬ 
ceram  aos  noríe-vlctnaml- 
Ins  pela  "política  humani¬ 
tária  no  tratamento  dos 
prisioneiros  de  guerra”  — 
além  dc  manifestarem  sua 
"profunda  gratidão  ao  povo 
vlelnamlla." 


*  Prepara-se  para  partir  de  Hanói  a 
delegação  norte-americana  que  recebeu 
trés  prisioneiros  de  guerra  das  mãos  do 
Governo  norte-vietnamita.  O  grupo  é 
encabeçado  pelos  pacifistas  David  Del- 
linger  —  um  dos  réus  do  caso  dos  sctc 
de  Chicago  —  e  Cora  Weiss,  e  viajam 
ainda  a  mãe  e  a  mulher  de  dois  dos  pri¬ 
sioneiros. 


PELO  TELEFONE 


Nâo  há  espera 
Não  há  linha  ocupada 

Disque  Diretamente  para  Reserva 
e  Marque  em  SeguneJos  a  sua  Viagem 
para  qualquer  ponto  do  Brasil 
para  qualquer  lugar  do  Mundo 


DO.MINGO.  DIA  24 


•  o  Presidente  romeno  Nicolae  Ceau- 
sescu  chega  a  Bruxelas  para  visita  ofi¬ 
cial  —  a  primeira  que  faz  à  Bélgica  um 
Chefe  de  Estado  de  país  comunista. 

“  O  Tribunal  Superior  de  La  Paz  di¬ 
vulga  sua  primeira  decisão  a  respeito  do 
nedido  de  extradição  de  Klaus  Altmann 
õu  Barbie,  reclamado  pelo  Governo  da 
França  —  onde  foi  condenado  à  morte 
por  crimes  cometidos  durante  a  Segun¬ 
da  Guerra  como  capitão  das  tropas  es¬ 
peciais  (SS)  de  Hitlcr  na  cidade  dc 
Lyon.  O  criminoso  nazista  vive  na  Boli- 
vía  desde  a  década  de  50. 


RIO  DE  JANEIRO 


MAIS  UM  SERVIÇO 


A  parlir  do  25  do  selombfo  de  1972 
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JORNAL  DO  BRASIL  □  Sogunda-foira,  18/9/72  □  1°  Cadarno 


;*20CllchÔ 


Papa  pede 
união  da 
Igreja 

Cas/c/paiiifol/o,  1 1 A  1 1  n 
(UPI-JB)  —  O  Pnpa  Paulo 
VI  dedicou  hojo  sua  alo- 
cuç&o  dominical  nos  aspec¬ 
tos  rcllRlosos  de  sua  vlslla  n 
Veneza  c  Údlno  e  manifes¬ 
tou  0  desejo  de  que  as  Igre¬ 
jas  locais  se  desenvolvam 
unidos.  Observou  que.  a  con¬ 
trovérsia  sobre  o  sacramen¬ 
to  da  eucaristia  coloca  em 
Jogo  0  própria  unidade  da 
Igreja. 

Fnlnndo  aos  turistas  e  pe¬ 
regrinos.  disse  que  sua  visi¬ 
ta  a  Veneza  foi  uma  experi¬ 
ência  prlnclpalmente  rcllgl- 
o.sa,  e  que  a  viagem  lhe 
mostrou  que  nfto  impor¬ 
ta  quantas  Congregações 
haja.  enquanto  houver  ape¬ 
nas  uma  Igreja  Católica 
Romana.  Poulo  VI  visitou 
sábado  o  Congresso  Euca¬ 
rístico  Italiano  cujas 
sessões  se  encerraram  on¬ 
tem. 


Tufão  mata 
41  pessoas 
no  Japão 


Tóquio  IUPI-AP>  —  O 
tufão  llelen  fustigou  pelo 
segundo  dia  consecutivo  as 
três  principais  ilhas  do  ar- 
quljjélago  do  J  a  p  n  o  — 
Honshti;  Hokkaldo  c  Shlko- 
ku  —  deixando  um  sn'do 
de  41  morto.s.  14  desapareci¬ 
dos  e  144  feridos  —  segundo 
Informações  da  agencia  de 
noticias  Kyodo.  O  Informe 
não  inclui  2  6  pescadores 
mortos  0  u  dosaparecido.s 
quando  dois  navios  pesquei¬ 
ros  afundaram,  perto  da 
Ilha  de  Hachljoshlma.  320 
quilómetros  ao  sul  da  bala 
de  Tóquio. 

Quase  50  mil  pessoas  pas¬ 
saram  a  noite  em  45  trens 
expres.sos  parados  na  linha 
de  Tóquio  a  Osnka  devido 
à  queda  da  rede  de  energia. 


Mod.  M-290-A  MASTER 

290  lilros  'i'  5  cores  externas 


^mensais 


mensais 

•ntrqde 


Mod.  0-360-A  LUXO 

360  litros  -o  2  porfas 
5  cores,  externas 


/mensais 


Mod.  A1.230-A  MASTCR 

230  Litros  *  5  cores  externos 


Jovens  alacam 
ciiviatlo  japonês 

Taipé.  Formosa  (UPI-JB) 
—  Quinhentos  estudante.s 
atacaram  ontem  a  comiti¬ 
va  do  eml.ssõrlo  Japonês 
Etsusaburo  Shilna.  enviado 
a  Formosa  para  explicar  a 
decisão  do  Governo  de  Tó¬ 
quio  de  estabelecer  relações 
diplomáticas  com  a  China 
de  Mao. 

Com  cartazes  nntijapone- 
ses.  os  Jovens  intercepta¬ 
ram  os  12  carros  da  carava¬ 
na  para  depois  chutar  as 
portas  e  bater  com  peda¬ 
ços  de  madeira  nas  capo¬ 
tas.  Somente  com  a  chega¬ 
da  da  policia  é  que  a  comi¬ 
tiva  pódo  seguir. 


•ntroda 


/mensais 


Xainxá  vai  à 
URSS  c  envia 
mulher  a  Mao 


Mod.  D-335-A  LUXO 

335  litros  *  5  cores  externos 


Lavadora  Mod.  LD*4I6 
fRIGEMÁriCA  LUXO 

Totalmente  automática 


Mod.  D-290-A  LUXO 

290  litros  5  cores  externas 


Moscou  0  Teerã  (AFP- 
UPI-JB)  —  O  Xalnxâ  do 
Irã.  Reza  Pahlcvl,  visitara 
a  URSS  oflcialmente  na 
primeira  quinzena  de  ou¬ 
tubro,  lnformou-.s-e  ontem 
nas  capitais  soviética  e  Ira¬ 
niana.  ao  mesmo  tempo 
em  que  a  Imperatriz  Farnh 
Dlba  partirá  rumo  a  Pe¬ 
quim  para  uma  viagem  de 
10  dias  a  convite  do  Gover¬ 
no  chinês. 

Esta  será  a  quinta  visita 
do  Xnlnxã  ã  URSS,  sendo 
que  a  última  ocorreu  em 
setembro  de  1908.  Farah 
Dlba  embarcou  ontem  para 
Islamabad,  Paquistão,  o 
primeiro  ponto  da  viagem 
à  China,  levando  numero.sa 
comitiva,  na  qual  figuram 
0  Premfcr  Amir-Abbns  Ho- 
velda  e  o  Ministro  das  Co¬ 
operativas,  além  de  ou¬ 
tras  altas  autoridades  ira¬ 
nianas. 


A  VISTA 

TV.  G.  Eletric  -  Portátil  7  1  Q 

31  Cm.  12" .  ■  *  ^9 

TV.  Admirai  -  Portátil  7AQ 

33  Cm.  13" . 

TV.  Philips -Portátil 

.  999, 

TV.  G.  Eletric  QQQ 

59  Cm.  -  23" . 

TV.  Teiefunken- Saturno  CIOI^ 

59  Cm.  23" . 

TV.  Philips  i 

Radiofone  Telefunken  QOQ 

Movei  de  Luxo . 

ESCOLINHA  WALITA _ 

INSCRIÇÕES  NA  TELE-RIO  DE  CAMPO  GRANDE 

Inicio  das  Aulas  Dia  25/9/72 


Super  Ofertas  de  Artigos  de  Cine-Foto 
RUA  SENADOR  DANTAS.  28/38 
Câmara  Kodak  4  ftCk 

155  X  C/2  filmes  e  flash  .  A 

Câmara  Yashica  4  i  QA 

eletro  35mm  Super  Automalica  X  ■  X  w  W  f 

Projetor  Kodak  ftQQ 


Maq.  Escrever  Remington  ... 
Aspirador  de  Pó  G.  Eletric 
Maq.  Singer  Portátil  C/Motor 

Enceradeira  Lustrene  . 

Rádio  Philips  Portátil . 

Gravador  Telefunken . 

Torradeira  Faet . 


Carrousel  P/Slides -Lampada  Fria 

Projetor  Cabin 

P/Slides  Aut.  Controle  Remoto 

Projetor  de  Cinema 

Super  8  Importado,,.’. . 

Flash  Eletrônico 

Pilha  e  Lui  Importado . 

Gravador  Mitsubishi  Stereo 
c/2  Alto  Falantes . 

Fita  Scotch  C-90-K7 

Selo  de  Ouro-Baixo  Ruido . 


Rua  Cel.  Agostinho,  24 


^  Vista 
a  alegria  do  sol 
de  verão. 

Visite  nosso 
Depto.  de  Tecidos. 
Tudo  em  7  meses 
iguais  sem  entrado, 
e  o  I.°  pagamento 
só  30  dias  depois. 


MEIER  -  CAMPO  GRANDE  -  COPACABANA 


CENTRO -MADUREIRA-1 -  - .  . ...  ...r... 

NOVO  MAGAZINE  •  RUA  SENADOR  DANTAS,  28  a  38  (CINELANDIA 


Av:  CopiiDibuna.  esq.  dc  Sia.  Cli 

s  Ahett«  <»  J  5.*' e  (>  “  feito» 
.-..«Ic  è»  22  hotif  «  iibadoii  .10  (Uh. 

V.'  ’ir  Vk" 


entrada 


"A  VOZ  DO  POVO 
FALA  MAIS  ALTO" 

Te/e-Rio  Times  Square 
vendem  à  vista  ou  a  prazo 
frigidaire  muito  mais  barato 


FRIGIDA! R Eí  EM^  TÉlE-Ria  JIMES  SQUARE 


MQ  TIMES  SQUARE 


DEPARTAMENTO  DE  ATACADO  -  RUA  BUENOS  AIRES,  294  -  1=  ANDAR 


TIMES  8QL'.\RE 
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iiiiiao  (la 
Igreja 

(' a  s  1  u  I  K  aiKliilf».  Itdlhi 
lUin-JBi  —  O  Papii  Paulo 
VI  dcillcou  hojf  sua  alo- 
l-uvAu  Uoiuiiileul  au.-i  tisinc- 
tos  rellBlaso.s  rtc  sua  visita  u 
Veniv-ii  e  Odim*  o  manifes¬ 
tou  o  desejo  de  que  as  Igre¬ 
jas  locais  se  desenvolvam 
unidtis.  Obsenani  tiue,  a  con¬ 
trovérsia  sobre  o  sacramen¬ 
to  da  eucaristia  coloca  em 
Jogo  u  própria  unlclatle  du 
Igreja. 

Falando  aos  turistas  c  pe- 
regrlno-s,  disse  que  sua  visi¬ 
ta  a  Veneza  foi  tima  cxperl- 
éneln  prlnclpalinenlc  rcllgl- 
o.sa,  e  que  a  viagem  llie 
mostrou  t|uc  não  Impor¬ 
ta  fi  u  a  n  t  a  s  ConKrcgn<;òe.s 
liaja,  enquanto  houver  ape- 
na.s  uma  litrcja  Católica 
Honiana,  Paulo  VI  visitou 
sábado  0  Congresso  F.uca- 
ri.sllcii  Italiano  cu)a.s 
^e.vsóes  se  encerraram  on¬ 
tem. 


5?cJvL\<YíS^|ÍÍ‘  f-  *^r4  r 


rnlão  iiuila 
!  1  j>C!?s()as 
no  Japão 

Tuquii.  «UPI-APt  —  O 
luião  llclen  fustigou  |ielu 
segundo  dia  consecutivo  a.s 
três  principais  Ilhas  do  ar- 
quiiwlago  do  .laiiao  - 
Hon.shu;  Hokhaldo  c  Shlko- 
ku  —  deixando  um  saldo 
<ie  ‘II  mortos,  M  desnpareci- 
clo.s  e  I  H  feridos  —  segundo 
informações  da  agência  de 
r.otielas  Kyodo  ü  informe 
náo  incliu  2n  pescadores 
morio^  o  u  rte.siiparccldo.s 
(lUiiiido  dois  navios  pe.squei- 
iii;-  nfmidarum.  perto  da 
ilha  de  Uacliljo.shimn.  U20 
(jiillõiuftriis  ao  sul  na  bata 
de  Tóquio. 

Qua-e  50  mtl  pe.ísoas  pas- 
.‘laram  a  noite  ein  ‘lã  trens 
expressos  parados  na  linim 
de  Tóquio  u  Osaka  devido 
;i  queda  da  rede  de  energia. 


Mod.  M-290-A  MASTER  M  ^  f 
290  litros  V  5  cores  exlernos  niensois 

entrodo 

„  OU  13  X  135,00  Total  1.3Ü3,C0 


ensc.rs 


30 

t  Tbs#*'  ^mensais 

«nlrodo 


•nfrado 


Mcd.  D-360-A  LUXO 

3Ó0  litros  .  2  portas 
5  cores  exlernos 


Mod.  M‘2Z0-A  MASTER 

230  Litros  5  cores  exlernos 


la  Pa:  (ÜPI-JB<  —  O  co- 
mandanlc-em-c  h  e  f  e  dos 
Forças  Armada.s  da  Bolivla. 
General  Joaquin  Zenteno 
■Vnaya.  desmentiu  ontem 
:i  exi.stência  de  desentendi¬ 
mentos  entre  o.s  niUitare.s 
bolivi.ano.s.  dizendo  que  "ao 
contrário  todos  c.sláo  abso- 
liitamenlc  Identificados  com 
o  Governo  do  Coronel  Hugo 
Uanzer  Suarez. 

F.m  enlreclsi.i  coletiva  na 
eidíide  de  Coe.habamba,  on- 
tít-'  acaba  de  passar  (iois 
dias,  o  general  afirmou  que 
■comandantes,  oficiais  e 
subollelals  têm  eonsclènela 
da  tmportanela  de  .seu  pa- 
])el  no  momento  e  traba¬ 
lham  em  lavor  da  tripliee 
missão  das  Força-s  Arma¬ 
das;  manter  a  segurança 
interna  c  a  ordem,  evitar 
infiltrações  ostnmhas  ao 
pais  e  auxiliar  o  de.senvol- 
vimcnto  eeonõmieo-.sorlnl  " 


mensais 

entrado 


introdo 


enirodo 


/Idod.  D-335-A  LUXO 

335  litros  *  5  cores  exlernos 


Lavadora  Mod.  LD-416 
FtUGEMÁTICA  LUXO 

Tololmenie  nutomálica 


Mod.  D-290-A  LUXO 

290  lilros  *  5  cores  externos 


A  VISTA 

Super  Ofertas  de  Artigos  de  Cine-Foto 
RUA  SENADOR  DANTAS.  28/38 
Câmara  Kodak 

155  X  C/2  filmes  e  flash  lài 

Câmara  Yasliica  4  ^  QO 

eletfo  35mm  Super  Aulomalica 

Projetor  Kodak 


A  VISTA 

TV.  G.  Eletric  -  Portátil 

31  Cm.  12”,  ,  .  .  ^ 

TV.  Admirai  -  Portátil 

33  Cm.  13” .  ^ 

TV.  Philips  -  Portátil 

31  Cm.  12” 

TV.  Philips  -  Portátil  OiíílQ 

44  Cm.  17” 

TV.  G.  Eletric 

TV.  Telefunken- Saturno 

59  Cm.  23" . 

TV.  Philips  t 

61  Cm.  24” .  ilíi  bW  -IPtjry 

Radiofone  Telefunken 

Movol  de  Luxo  .  . 

ESCOLINHA  WAUTA 


mrjjtp  anTuis 

Buenox  Aín'D  i.Ansa-JBi 

Ao  regre.s.sar  de  um  giro 
por  vários  jiaises  europeus. 
(I  comandante  da  Forca 
Aérea  da  Argentina.  Briga¬ 
deiro  Carlo.s  Alberto  Hey  de- 
elaroii  que  o  Governo  de 
Bueno.s  Aires  não  e.slã  em¬ 
penhado  cm  ndqulrlr  mais 
material  de  guerra. 

Durante  a  estada  tle  Rcy 
na  França,  liouve  especiila- 
cóe.s  de  que  a  Argentina 
compraria  novos  aviões  Mi- 
r.igc.  O  brigadeiro  njveluu 
que  II  Força  Aérea  Argcn- 
llna  receberá  em  Janeiro 
cpiatro  aviões  dessa  marca, 
modelo  M-3.  com  foguetes 
ar-ar.  que  fazem  parte  de 
encomenda  anterior. 


Maq,  Escrever  Remington 
Aspirador  de  Pó  G.  Eletric 
Maq.  Singer  Portátil  C/Moior 
Enceradeira  Lustrene . 


Carrousel  P/Slides -Lampada  Fria 

Projetor  Cabin 

P/Slidüs  Aul.  Controlo  Remoto 

Projetor  de  Cinema 

Supor  8  Importado . 

Flash  Eletrônico 

Pilha  e  Luz  Importado . 

Gravador  Mitsubishi  Stereo 

C/2  Alto  Falantes. 

Fita  Scotch  C-90-K7 

Selo  de  Ouro-Baixo  Ruido 


Rádio  Philips  Portátil 
Gravador  Telefunken 


Torradeira  Faet 


SrífiCío  das  'Aulas  Osa  25/9/72 


Vista 

a  alegria  do  sol 
de  verão. 


CENTRO  -  MADUREIRA  -  MEIER  -  CAMPO  GRANDE  -  COPACABANA 
NOVO  MAGAZINE  -  RI 


Vtsili:  nosso  i 

l)e|no  dc  TcciUoS.  */* 

Tudo  cm  7  meses  / 

iRuuis  sem  entruda.  r 

e  o  I  ^  pugunicnlo  J 

so  30  dias  depois  i/, 

T5cü'bolCLT!tjãí}DA 

Av.  tupjobjnu.  CMi.  dc  Sm  t  lur.i.íl 

ASeiu  uv  ‘  S  “*  c  I’ 

^  Jic  e  tahjdm  jtc  IH 
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ler  prodKí/dos  logo  em  seguida,  nurii  vez,  por  exemplo,  visitava  ele  em 
(oíal  de  12.  O  protótipo  do  nosso  mini-  parls,  o  atelter  do  escultor  Eduard 
computador  custou  cerca  de  US$  57  caseaux,  quando  uma  estátua  de  cor- 
mll  (CrS  342  mil),  ai  Incluídos  todos  inteiro,  Jogada  no  depósito  da  ca¬ 
os  cusíos  adicionais,  inclusive  os  de  sa,  chamou-lhe  a  atenção.  Examlnan- 
pesqulsas  e  testes.  O  computador  es-  viu  que  se  tratava  do  Barao  do 

irangeiro  gue  mais  se  aproxima  do  riq  Branco,  um  trabalho  excelente 

brasileiro  tem  o  seu  valor  orçado  em  fgjio  peio  grande  Carpentler.  Imedla- 

USS  112  mll  fCrS  672  mll).  A  dl/crença  tamente.  telefonou  para  o  Bro-sll,  deu 

de  preço  é  explicada  pelo  custo  ainda  ciência  do  fato  às  autoridades,  bar- 

balio  da  vião-de-obra  nacional.  En-  pnnhou  com  o  escultor  c  em  pouco 

ouanto  um  técnico  brasileiro  ganha  tempo  a  estátua  do  Barão  do  Rio 

cerca  de  CrS  3  a  CrS  4  mll.  um  estran-  Branco  estava  aqui,  onde  se  encon- 

pclro  da  mesma  especialidade  não  ira-  ^^a  até  hoje,  na  praelnha  próxima  ao 

balhe  por  um  salário  inferior  a  USS  Ministério  da  Fazenda. 

mll  <CrS  12  rntll.  E  o  mlriicompu- 

urbar. 

custo  reduzido  de  USS  57  mll  fCrS  342 
mll;  para  USS  47  mll  fCrS  2S2  mil;. 

DIz  o  engenheiro  José  Dlon  de 
Melo  Teles  que  está  cogitando  agora 
de  desenvolver  um  terminal  brasileiro 
para  teleproeessamento.  O  Serpro, 
ainda  segundo  o  seu  presidente,  pensa 
cm  entregar  ao  BNDE  ou  então  a  uma 
empresa  orlvuda  a  patente  para  pro¬ 
dução  industrial  c  venda  no  mercado 
do  minicomputador.  No  caso  dessa 
transferência  se  fazer  n  uma  empresa 
privada,  o  Serpro  exigiria  uma  forma 
de  participação  cm  seu  capital,  atra¬ 
vés  de  ações. 

No  momento,  o  Serpro  está  ins¬ 
talando  cm  São  Paulo  um  computa¬ 
dor  de  4a.  geração,  o  maior  do  Brasil. 

São  poucas  as  empresas  do  mundo 
(General  Motors  i  ou  repartições 


Ouem  abre  pela  manhã  um  jor¬ 
nal  do  Rio  ílca  ao  mesmo  tempo  es¬ 
tarrecido  c  revoltado  diante  do  núme¬ 
ro  dc  inoccntc-s  crlancas  mortas  ou 
feridas,  em  consequência  do  atropela¬ 
mentos  por  automóveis,  caminhões  e 
oulro.s  tinos  dc  veículos.  F,’  a  barbárie 
Invadindo  a  cidade,  cm  forma  de  má¬ 
quina.  sem  que  se  pressinta  sequer  um 
estado  de  espirito  capaz  dc  evitar  a 
coutiniiacão  desse  quadro  de.solador  c 
triste  dos  nossos  hábitos.  Esses  aci¬ 
dentes,  todos  sabem,  são  consequên¬ 
cia  da  Irresponsabilidade  crescente 
com  que  se  dirige  qualquer  tipo  de 
veiculo  pelos  ruas  da  cidade. 

Não  é  de  hoje  que  chamamos  a 
atenção  de  todos  para  o  comporta¬ 
mento  de  certos  motoristas  no  tráfe¬ 
go.  que  tranformam  em  norma  co¬ 
mum  0  desrespeito  às  leis  inals  sim¬ 
ples.  rcsneltadas  em  todo  o  mundo.  ( 
No  Rld  SC  tornou  normal  dirigir  a  mais 
dc  80  quilómetros  por  hora.  cm  qual¬ 
quer  rua,  ziguezaguear  entre  os  de¬ 
mais  veículos,  fazer  ultrapassagens 
pela  direita,  não  vacilar  na  velocida¬ 
de  diante  de  velhos,  crianças  e  até 
mesmo  doentes.  Até  quando  perdu¬ 
rará  esta  situação?  Como  no  Brasil 
nós  temos  em  cada  esquina  um  falso 
sociólogo,  vai  acabar  aparecendo  um 
para  exnücar.  em  termas  políticos,  a 
npçpçcjriRdc  da  velocidade  c  da  vio¬ 
lência  no  tráfego... 

Scnaílor  tlc  três  cartões 

o  Senador  António  Carlas  Konder 
Reis.  embora  sendo  um  homem  cx- 
cessivamente  dedicado  aos  estudos  e 
às  pe.soulsas  —  um  do.s  motivos,  aliás, 
pelo  qual  foi  convidado  para  relator 
da  Con.stitulçõo  dc  1967  —  é  também 
gente  do  esporte,  prlncipalmcnte  do 
futebol  que  ele  entende  como  nin¬ 
guém.  Outro  dia.  jantando  num  dos 
rc.staurantc.s  da  cidade,  o  senador  de 
Santa  Catarina  perguntava,  a  toda 
hora.  no  maltre  o  andamento  dos  jo¬ 
gos,  ao  mp.smo  tempo  cm  que  repas¬ 
sava  os  olhos  nos  trés  cartões  da  Lo- 
)  teria  F-sporllva. 

■  O  mais  curioso,  porém,  é  que. 

'  ''Justainenlc  por  entender  dc  futebol" 
ê  que  a  marcação  dc  seus  cartões  di¬ 
ferem  da  do  consenso  geral.  Ele  faz 
três  cartões,  toda  semana,  sempre  do 
mesmo  jeito;  Em  cada  cartão,  uma 
coluna  inteira. 

—  No  dia  que  dor  —  comentava  — 
ganho  sozinho. 

—  Mas  tem  duas  pe.ssoas  conhe¬ 
cidas  que  também  fazem  o  mesmo  — 
observou  alguém. 

—  Não  faz  mal.  Não  há  de  ser  a 
dlvi.são  do  bolóo  por  três  que  abalara 
a  minha  felicidade. 


FRONHA  SANTISTA  -  ROYAL-PAR 

Cretone  Santisia:  muito  branco,  macio  e  re¬ 
sistente.  Acabamentos  em  ponto  a  jour. 
Tam.:  45  x  65  cm. 

LENÇOL  ROYAL  SOLTEIRO  -I.AOxZ.IOm 

LENÇOL  ROYAL  CASAL  -  2.00  x  2,40  m 

JOGO  DE  CAMA  COCHILO  -  SOLTEIRO 

Percal  estampado  com  acabamentos  tipo  cro¬ 
chê.  Lençol  de  1,60  x  2,50  m,  fronha  de 
45  X  60  cm. 

JOGO  DE  CAMA  COCHILO  -  CASAL 

COLCHA  TOGNATO  -  SOLTEIRO 

Alqodão  estilo  ribeord:  bordado  em  relevo. 
Laranja,  branca,  salmão,  vermelha  e  azul. 
Tam.t  1,40x1,90  m. 

COLCHA  TOGNATO  -  CASAL 

TRAVESSEIRO  VULCA  SPUMA  REAL 

Puro  látex;  antialérgico,  macio  e  indeforrna- 
vel.  Revestimento  em  tecido  estampado 
branco/rosa.  Tam.;  40  x  60  cm. 


Rígitla  polílifu  dc  preros 

Poucas  horas  antes  de  viajor  para 
0  estrangeiro,  o  Ministro  Delfim  Neto 
reuniu  os  seus  principais  assessores  e 
comunicou  decisão  que  acabara  de  to¬ 
mar:  linha-dura  em  matéria  de  pre¬ 
ços.  Isto  significa  que  daqui  para  a 
frente  as  solicitações  dc  aumentos  dc 
preços  serão  estudadas,  caso  por  ca¬ 
so,  com  a  dccLsão  Inflexível  de  so  con¬ 
ceder  os  aumentos  cm  situações  que 
SC  justifiquem  por  todos  os  motivos. 

Os  técnicos  governamentais  acre¬ 
ditam  que  só  com  uma  orientação 
rígida  em  matéria  de  preços  será 
nossivel  atingir  os  objetivos  que_  o 


De  Cr$  13, 
De  Cr$20, 


De  CrS  45 


DeCr$45,soar5i 


PANO  DE  COPA  TEKA  ^  ^ 

Algodão  xadrez  tipo  casa-de-abelha;  macio 
e  absorvente.  Cores  firmes;  azul,  rosa  e  verde. 
Tam.:  48  x  70  cm. 

GUARNIÇAO  de  mesa  TEKA 

1,40x1,40m 

Tecido  xadrez  com  bordados  na  barra.  Resis¬ 
tente  e  indesbotável,  ideal  pata  o  uso  diário. 
Azul,  rosa  e  verde,  tam.;  1,40  x  1,40  m. 
Acompanham  4  guardanapos. 

GUARNIÇAO  DE  MESA  TEKA 

1,40 X 2,10 m  .  ^ 

Tecido  xadrez  com  bordados  na  barra.  Algo¬ 
dão  de  superior  qualidade,  cores  vivas  e  fir¬ 
mes:  azul,  rosa  e  verde.  Acompanham  6  guar¬ 
danapos. 

TOALHAVULCALINHO  -1.40 X  1.40  m 

Linho  de  primeira  qualidade  protegido  por  urn 
fino  revestimento  de  vinyl  *  ®  impermeável. 
De  fácil  limpeza,  seca  rapidamente,  dispensa 
passar.  Estampa  em  diversos  motivos  e  cores. 


Peixoto  c  o  Barão 

Luís  Peixoto,  teatrólogo.  poeta, 
carlcaturl.sta  e  um  dos  maiores  letrls- 
tas  da  música  popular  brasileira  — 
entre  seus  inúmeros  sucessos  estão 
ãforfa,  Sussuarana,  Casa  de  Caboclo, 
Pensando  nessa  Cabocla  etc.  —  aban¬ 
donou  todas  as  suas  atividades  para 
dedicar-se  agora  à  pintura,  alias,  se- 


Laiice-livi*e 

gramados  paulistas.  CrS  8  mll  para  se 
apresentar  a  outras  platcio-s  bra.sllciras  e 
CrS  10  inll  para  fazer  seus  gols  em  cam¬ 
pos  do  mundo  afora. 

•  A  Perma  Plá.sücos  S/A,  que  alua  no 
ramo  de  luminosos,  oul-door,  dlsplavs  de 
acrílico  e  congéneres,  acaba  de  lançar  um 
concurso  para  a  escolha  da  sua  ma^- 
símbolo.  0  que  íol  multo  bem  recebido, 
pois  é  uma  forma  de  dar  rcalmente  sen¬ 
tido  à  nova  profissão  de  «íesipner  no  Bra¬ 
sil.  As  bases  do  concurso  estão  publica¬ 
das  na  Integra  neste  número  do  Pasijuim 
que  está  nas  bancas. 

•  O  Governador  do  Amazonas,  João 
Válteri  recebeu  este  fim  de  semana  a  vi¬ 
sita  de  Joel  Silveira,  com  quem  pasMU 
qua.se  todo  o  tempo.  João  Válter  e  Joci 
Silveira  são  amicíssimos,  unidos  por  um 
companheirismo  que  data  dos  bancos  es¬ 
colares,  cm  Aracaju. 

•  A  Editora  Expressão  e  Cultura  ro¬ 
dando  ãs  pressas  uma  nova  edlçito  do  li¬ 
vro  de  Christlan  Cafarakls  O  Fabuloso 
Onassis.  A  primeira  esgotou-se  em  uma 
semana.  Realmente.  Cafarakls,  que  traba¬ 
lhou  durante  10  anos  a  bordo  do  cnris- 
t(;ia,  faz  curiosisslmas  revelações  sobre  o 

futuras  mlllonãrto  grego  (Onassis  nasceu  em 
I  BrasU  Sralma,  Turquia,  quando  possessão  gre- 


•  Um  repórter  do  Rio  encontrou  o  Mi¬ 
nistro  Delílm  Neto  na 
São  Paulo,  mas  vendo  que  o  Ministro  da 
Fazenda  estava  sendo  abordado  por  vá¬ 
rios  colega*  e  qtieicndo  uma  entrevista, 
exclusiva,  pediu  no  Ministro  que  Hje  dis¬ 
sesse  cm  que  hotel 

o  procuraria  mais  tarde.  Vlia-M  Delfim. 
"Mas  que  hotel,  meu  caro?  Você  Pef' 
cebeu  que  eu  estou  em  casa?  Vocês  é  que 
estão  fora  dágua.” 

•  Sérgio  Bernarde.s  confessa  a  amigos  o 
estado  do  consternação  cm  que  ficou  por 
não  ter  podido  inaugurar  na  date  previs¬ 
ta  —  7  de  setembro  —  o  gigantesco  mas¬ 
tro  que  projetou  em  Brasília.  O- 
todo  de  estrutura  metálica. 
tros  de  altura  e  a  Bandeira  brasileira,  200 
metros  quadrados.  Segundo  Serglo  Bcr- 
nardes.  houve  um  problema 
mecanismo  de  hasteamento  do  PavUhão 


TOALHA  DE  ROSTO  ARTEX 

Tecido  felpudo,  estamparia  double-face,  Tres 
combinações  bicolores.  Tam.;  45  x  7o  cm. 


TOALHA  DE  BANHO  ARTEX 


TOAHA  DE  ROSTO  ARTEX  . 

Tecido  felpudo  double-face,  rnacio  e  absor¬ 
vente'.  Nove  cores  vivas  e  indesbotáveis. 
Tam.:  48x86  cm. 

I  TOALHA  DE  BANHO  ARTEX 
PISO  PARA  BANHEIRO  ARTEX 

TAPETE  PARA  BANHEIRO  PELICAN 

Pelúcia  acrílica  com  15  mm  de  altura:  lavável 
-  e  decorativa.  Base  de  espuma  recoberta  em 
’  jérsei;  antiderrapante.  Nove  cores  vivas. 

TAPETE  PARA  SANITARIO 

TAMPO  PARA  SANITARIO 


temporada  cm  Buenos  Ali‘cs,  rcpcmina- 
mente,  e  reapareceu  em  Ipanema.  Mas  ja 
está  arrumando  as  malas  para  uma  ou 
duas  exibições  em  Lisboa. 

•  E  João  OUberto  voltou  a  tiiibalhar 
em  Nova  Iorque.  E-stá  preparando  culda- 
dosamente  um  novo  elcpê.  E,  como  sem¬ 
pre,  junto  com  Stan  Gota, 

•  A  Escola  de  Snmha  da  Portela  come¬ 
çou  a  seleção  de  seu  samba-enredo  para 
0  carnaval  do  próximo  ano.  Conrorrem 
60  composições,  das  quais  apenas  oito  Irão 
á  fase  do  seleção  final,  em  outubro.  A 
Portela,  que  tem  mais  de  80  compositores, 
possui  nos  seus  quadix» 

do  púbUco  como  Candeia,  Zé  Kétl  e  ou¬ 
tros  que  são  apenas  conhecidos  na  area 
das  escolas,  como  Cabana,  Válter  Rosas, 
Alvalade  e  Alberto  Nonato. 

•  Voltando  ontem  do  banho  de  rnar  na 
praia  do  Arpondor,  na  companhia  dos  fi¬ 
lhos,  o  presidente  do  BNDE,  Marcus  Vi¬ 
ana. 

•  Iniprc.s.slonantB  o  número  dc  pessoas 
que  procuram  a  Barra  da  Tljuca  para 
pescar.  Inclusive  a.s  áreas  das  reservas 
biológicas  do  Estado.  E  a  Budepe? 


DeCf$75, 


De  Cr$  55, 
DeCr$49, 


Niterói 

Rua  São  João,  42 
Tel.:2.3716 


Shopping  Center  do  Méier 
Rua  Dias  da  Cruz,  255 
Tel.:  229-0198 


Botafogo 

Praia  do  Botafogo,  400 
Tel.:  246-4040 


Sears  Vènde  Qualidade! 
Satisfação  garantida  ou 
seu  dinheiro  de  volta! 
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- Informe 

O  miniuoinpuiudor 
l)ru8Ílciro 

o  pr>ralde?itc  do  Serpro,  Sr.  José 
DIon  de  Melo  Teles,  declara  gue  aque¬ 
le  órgão  já  cncomcudon  seis  modelos 
do  minicomputador  que  desenvolveu 
com  a  FüC  e  mais  outros  sela  deverão 
ser  produzidos  logo  em  seguida,  num 
total  de  12.  O  protótipo  do  rtosao  mini¬ 
computador  custou  cerca  de  US$  57 
m(l  (CrS  342  mlll,  aí  Incluídos  todos 
os  custos  adicionais.  Inclusive  os  de 
pesquisai  e  lestes.  O  computador  es¬ 
trangeiro  que  mais  se  aproxima  do 
brasileiro  tem  o  seu  valor  orçado  cm 
U5S  112  mil  iCrS  Ú72  mll).  A  diferença 
de  preço  é  explicada  pelo  custo  aluda 
baixo  da  7ndo-de-obra  nacio/ial.  En¬ 
quanto  um  técnico  brasileiro  ganha 
cerca  dc  CrS  3  a  CrS  4  mil,  «»«  eatron- 
gelro  da  mesma  especialidade  não  tra¬ 
balha  por  um  salário  Inferior  a  USS 
2  mll  iCrS  12  mil).  E  o  minicompu¬ 
tador  nacional,  ao  entrar  em  linha  de 
produção  normal,  deverá  ter  o  seu 
custo  reduzido  dc  USS  57  mll  (CrS  342 
mll)  para  USS  47  mH  iCrS  282  mil). 

Diz  0  engenheiro  José  Dion  dc 
Melo  Teles  que  está  cogitando  agora 
de  desenvolver  um  terminal  brasileiro 
para  teleprocessamento.  O  Serpro, 
ainda  segundo  o  seu  presidente,  pejisa 
cm  entregar  ao  BNDE  ou  então  n  uma 
empresa  privada  a  patente  para  pro¬ 
dução  Industriai  e  venda  no  mercado 
do  minicomputador,  No  caso  dessa 
transferência  se  fazer  a  uma  cjnpresa 
privada,  o  Serpro  exigiria  uma  forma 
de  participação  cm  seu  capital,  atra¬ 
vés  de  ações. 

No  momento,  o  Serpro  está  ins¬ 
talando  em  São  Paulo  um  computa¬ 
dor  de  4a.  geração,  o  maior  do  Brasil. 
São  poucas  as  empresas  do  mundo 
(General  Motors)  ou  repartições 
(Pentágono)  que  desfrutam  dos  ser¬ 
viços  dc  um  computador  dessa  dimen¬ 
são.  A  sua  própria  produção  é  reduzi¬ 
díssima.  O  seu  aluguel  mensal  ao 
Serpro  pira  em  torno  de  CrS  400  mil. 
"Para  ter  uma  máquina  dessa  c  pre¬ 
ciso  comer  multo  feijão",  conclui  com 
bom  humor,  o  Sr.  José  Dion  de  Melo 
Teles. 

Rígida  polílica  dc  preços 

Poucíis  horas  anles  de  viajar  para 
o  estraneclro.  o  Ministro  Delílm  Neto 
reuniu  os  seus  principais  assessores  e 
comunicou  decisão  que  acabara  de  to¬ 
mar:  linha-dura  em  matéria  de  pre¬ 
ços.  Isto  significa  que  daqui  para  a 
frente  as  solicitações  de  aumentos  dc 
preços  serão  estudadas,  caso  por  ca¬ 
so,  com  a  decisão  Inflexível  de  só  con¬ 
ceder  05  aumentos  em  situações  que 
se  Justifiquem  per  todos  o.s  motivos. 

Os  técnicos  governamentais  acre¬ 
ditam  que  só  com  uma  orientação 
rígida  em  matéria  de  preços  será 
possível  atingir  os  objetivos  que  o 
Governo  tenciona  alcançar  no  perío¬ 
do  72-73,  reduzindo  a  inflação  a  12rc. 

Todos  os  setores  técnicos  do  ga¬ 
binete  do  Ministro  Delfim  Neto  fo¬ 
ram  concitados  a  colaborar  para  o 
sucesso  dessa  nova  orientação,  que 
visa  a  assegurar  amnlo  êxito  para  a 
política  de  controle  da  inflação,  esta¬ 
belecida  pelo  Presidente  da  Repú¬ 
blica. 

Pci.xoto  e  o  Barão 

Luís  Peixoto,  teatrólogo.  poeta, 
caricaturista  e  um  dos  maiores  letrls- 
tas  da  música  popular  brasileira  — 
entre  seus  inúmeros  sucessos  estão 
Maria,  Sussuarana,  Casa  de  Caboclo. 
Pensando  nessa  Cabocla  etc.  —  aban¬ 
donou  todas  as  suas  atividades  para 
dedicar-se  agora  à  pintura,  aliás,  se- 

Laiice 


JB 


gundo  os  amigos,  de  excelente  qua¬ 
lidade.  Porto  dos  70  anos,  Luis  Pel-  I 
xoto  descobre  mais  um  aspecto  do  seu 
versátil  talento  o  os  amigos  Já  Insis¬ 
tem  para  que  elo  faça  uma  exposl- 
çáo, 

E  como  homem  sempre  sensível  i 
às  artes,  Luis  Peixoto  participou  dc 
vários  episódios  Interessantes.  Certa 
vez,  por  exemplo,  visitava  ele  em 
Paris,  0  atellcr  do  escultor  Eduard 
Cnssoux,  quando  uma  estátua  de  cor¬ 
po  Inteiro,  Jogada  no  depósito  da  ca¬ 
sa,  chnmou-lhe  a  atenção.  Examlnon- 
do-n,  viu  que  se  tratava  do  Borão  do 
Rio  Branco,  um  trabalho  excelente 
feito  polo  grande  Carpentier.  Imedln- 
tamente,  telefonou  para  o  Brasil,  deu  j 
ciência  do  fato  às  autoridades,  bar-  | 
ganhou  com  o  escultor  e  cm  pouco  , 
tempo  a  estátua  do  Barão  do  Rio  ' 
Rran''0  estava  oqul,  onde  s"  encon¬ 
tra  até  hoje,  na  pracinha  próximo  no 
Ministério  da  Fazenda, 

Condiiia  bárbura 

Oiiem  abre  pela  monhã  um  |or-  | 
Pfll  do  R'o  fica  no  mesmo  tempo  cs- 
torrecMo  e  revoltado  dinnte  rio  núme¬ 
ro  rie  Inocentes  crlanens  mortes  ou 
ferfrtns.  em  consequência  dc  atroneln- 
mentos  nor  automóvel.s.  cnm'nhõps  e 
outro»  Unos  de  veicules.  E’  n  barbêr'e 
'nvndlrdo  0  cidade,  em  forma  dc  mê- 
oulna,  s^m  que  .se  pressinta  aeou"r  um 
estado  de  e.snlrlto  capaz  de  ev'tar  n. 
continuarão  desse  oundro  desolador  c 
friste  dos  nos.so.s  hábitos.  Ess^s  acl- 
ri“nlcs.  todos  sabem,  .são  conspouén- 
cla  ria  Irresnornsablllrinde  cre.scmte 
com  oue  se  dlrlve  nualouer  tino  de 
veiculo  pelos  ruas  ria  cidade. 

Não  é  de  ho|e  que  chamamos  a 
atenção  de  todos  para  o  comporta¬ 
mento  d"  certos  motoristas  no  trafe-  | 
RO.  que  tranformam  cm  norma  co-  i 
mum  0  de.srcsDelto  às  leis  mais  sim-  | 
nles.  resoeltadas  em  lodo  o  mundo.  | 
No  P'3  se  tornou  normal  dirigir  a  mais 
d"  80  oullômetros  por  hora.  em  qml- 
nuer  rua,  zleuezaRuear  entre  os  de¬ 
mais  veículos,  fazer  ultrapassaerns 
pela  direita,  não  vacilar  na  velocida¬ 
de  diante  de  velhos,  crianças  e  até 
menno  doentes.  Até  quando  perdu¬ 
rará  esta  situação?  Como  no  Brasil 
nós  temos  em  cada  c.squlna  um  falso 
soríólogo.  vai  acabar  aparecendo  um 
pare  cxnllcar,  em  termos  políticos,  a 
necessidade  da  velocidade  c  da  vlo-  ! 
lêncla  no  trafego...  I 

Senador  dc  Irôs  cuiiôcs 

o  .Senador  Antônio  Carlos  Konder 
R^ls  embora  .sendo  um  homem  ex- 
cc.'sivamente  dedicado  aas  estudos  e 
às  pe«qHiras  —  um  dos  motlvo.5,  nllãs, 

"cln  qual  foi  convidado  para  relator 
da  Constituição  dc  1967  —  é  também 
gente  do  esporte,  prlnclpalmente  do 
futebol  que  ele  entende  como  nin¬ 
guém.  Outro  dia.  jantando  num  dos 
restaurantes  da  cidade,  o  senador  de 
Santa  Catarina  perguntava,  a  toda 
hora.  no  maitre  o  andamento  dos  Jo¬ 
gos,  ao  mesmo  tempo  em  oue  repas¬ 
sava  os  olhos  nois  três  cartões  da  Lo¬ 
teria  Esportiva. 

O  mal.s  curioso,  porém,  é  que. 
"justamente  por  entender  de  futebol" 
é  que  a  marcação  de  seus  cartões  di¬ 
ferem  da  do  consenso  geral.  Ele  faz 
três  cartões,  toda  semana,  sempre  do 
mesmo  Jeito:  Em  cada  cartão,  uma 
coluna  Inteira, 

—  No  dia  que  der  —  comentava  — 
ganho  sozinho. 

—  Mas  tem  duas  pessoas  conhe¬ 
cidas  que  também  fazem  o  mesmo  — 
observou  alguém. 

—  Não  faz  mal.  Não  hã  de  ser  a 
divisão  do  holão  por  três  que  abalará 
a  minha  felicidade. 

livre 


•  Um  repórter  do  Rio  encontrou  o  Mi¬ 
nistro  Delfim  Neto  aa  Brasil-Export,  cm 
SSo'  Paulo,  mas  vendo  que  o  Mini.stro  da 
Fazenda  estava  sendo  abordado  por  vá¬ 
rio.»  colegas  e  querendo  uma  enlrovl.sta 
exclusiva,  pediu  ao  Ministro  que  lhe  dls- 
se.sse  cm  que  hotel  estava  hospedado,  que 
0  procuraria  mais  tarde.  Vira-se  Delfim; 
"Mas  que  hotel,  meu  caro?  Você  não  per¬ 
cebeu  que  cu  estou  em  casa?  Vocês  é  que 
estão  fora  dágua." 

•  Béreio  Brrnardcs  confessa  a  amigos  o 
estado  dc  consternação  cm  que  ficou  por 
nfto  ter  podido  inaugurar  na  data  previs¬ 
ta  —  7  de  setembro  —  o  gigantesco  mas¬ 
tro  que  projetou  cm  Brn.snia.  O  mastro, 
todo  dc  estrutura  metálica,  tem  100  me- 
tro.s  de  altura  c  a  Bandeira  bra-sllelra.  200 
metros  quadrados.  Segundo  Sérgio  Ber¬ 
nardos,  houve  um  problema  qualquer  no 
mecanismo  de  hasteamento  do  PavUháo 
Nacional. 

•  O  Ministro  Jarbas  Passarinho  obser¬ 
vava  ontem  que  náo  eslava  brincando 
quando  se  referiu  ú  viabilidade  de  se 
aproveitar  n.s  aptidões  aborígenes  nacio¬ 
nais  paia  as  próximas  Olimpíadas,  Dizia 
cie  que  se  realmenlc  um  Índio  brasileiro 
apresentar  condições  atléticas,  nada  im¬ 
pede  que  seja  aproveitado  nos  futuras 
competições  esportivas  de  que  o  BrasU 
participar. 

•  No  Brasil  o  técnico  norte-amerlcnno 
David  Lilienthal,  presidente  da  Develop- 
ment  Resources  Corporation,  empresa  es¬ 
pecializada  que,  entre  outras  obras,  rea¬ 
lizou  a  dc  recuperação  do  vaie  do  Ten- 
ncssec.  David  Ullenthal  vai  assinar  com 
o  Ministro  Costa  Cavalcanti,  nos  próxi¬ 
mos  dias,  um  grande  contrato  para  a  re¬ 
alização  de  um  programa  de  desenvolvi¬ 
mento  do  Vale  do  3âo  Francisco. 

•  A  Brasil-Export  também  apre.scntou 
suas  curiosidades.  Em  melo  a  negociações 
de  maqulnárlo,  produtos  têxteis,  etc.,  apa¬ 
rece  uma  flnna  paulista  e  vende  uma 
partida  de  mll  dados  de  jogo,  em  acríli¬ 
co  de  cristal,  para  uma  rede  de  cassinos 
dc  Porto  Rico. 

•  O  ex-Oovernador  Negrão  de  Lima 
arrumando  as  malas  para  uns  dias  de  fol¬ 
ga  em  Belo  Horizonte,  Além  de  rever  ami¬ 
gos  e  familiares,  vai  receber  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa  da  capital  mineira  o  tí¬ 
tulo  de  cidadão  belorizontino. 

•  Segundo  uma  informação  de  gente 
ligada  à  direção  do  Santos  Futebol  Clu¬ 
be,  0  próximo  contrato  dc  Pclé  não  sorta 
feito  nas  condições  até  então  anunciadas. 
Pelé  teria  pedido  o  seguinte;  ordenado  de 
Cr$  70  mll,  líquidos.  Já  com  o  imposto  dc 
renda  descontado,  Cr$  3  mll  para  pisar 


gramados  paulistas,  CrS  5  mil  para  se 
apresentar  a  outras  platéias  brasileiras  e 
CrS  10  mll  para  fazer  seus  gols  era  cam¬ 
pos  do  mundo  afora. 

•  A  Perma  Plásticos  S'A,  que  atua  no 
ramo  de  luminosos,  oul-door,  disploys  de 
acrílico  e  congéneres,  acaba  de  lançar  um 
concurso  para  a  escollia  da  sua  marca- 
.slmbolo.  0  que  foi  multo  bem  recebido, 
pois  é  uma  forma  dc  dar  rcalmcntc  sen- 
fdo  H  nova  profissão  dc  designer  no  Bra¬ 
sil.  As  ba.ses  do  concurso  estão  publica¬ 
das  na  Integra  neste  número  do  Pasquim 
que  cstA  nas  bancas. 

•  O  Governador  do  Amazonas,  João 
Válter.  recebeu  este  fim  dc  semana  a  vi¬ 
sita  de  Jocl  Silveira,  com  quem  passou 
quaso  todo  o  tempo.  João  Válter  c  Joel 
Silveira  são  amicíssimos,  unidos  por  um 
companheirismo  que  data  dos  bancos  es¬ 
colares.  cm  Aracaju. 

•  \  Editora  Expressão  e  Cultura  ro¬ 
dando  ãs  prc.ssas  uma  nova  edição  do  li¬ 
vro  dc  Chilstlau  Cafaralds  O  Fabuloso 
Onassís.  A  primeira  e.sgolou-se  cm  uma 
semana.  Rcalmcntc,  Cafarakls,  que  traba¬ 
lhou  durante  10  anos  a  bordo  do  Chrls- 
tlna,  faz  curloslsslmas  revelações  .sobre  o 
milionário  grego  (Ona.ssis  nasceu  em 
Smirnn,  Turquia,  quando  possc.s5ão  gre¬ 
ga). 

•  Vinícius  de  Morais  Interrompeu  sua 
temporada  em  Buenos  Aires,  rcpentlim- 
mente,  e  reapareceu  em  Ipanema.  Mas  jã 
estã  arrumando  as  malas  para  uma  ou 
duas  exibições  em  Lisboa. 

•  E  João  Gllbci  to  voltou  a  trabalhar 
cm  Nova  Iorque.  Estã  preparando  culda- 
dosamente  um  novo  clepé.  E.  como  sem¬ 
pre,  junto  com  Stan  Getz. 

•  A  Escola  dc  Snraba  da  Portela  come¬ 
çou  a  .seleção  de  seu  samba-enredo  poro 
0  carnaval  do  próximo  ano.  Concorrem 
50  composições,  das  quais  apenas  oito  Irão 
ã  fase  de  seleção  final,  em  outubro.  A 
Portela,  que  tem  mais  dc  80  compositores, 
possui  nos  seus  quadros  nomes  famosos 
do  público  como  Candeia,  Zé  Kétl  e  ou- 
tj-os  que  são  apenas  conhecidas  na  ãrca 
das  escolas,  como  Cabana,  Válter  Rosas, 
Alvalade  e  Alberto  Nonato. 

•  Voltando  ontem  do  banho  dc  mar  na 
praia  do  Arpoador,  na  companhia  dos  fi¬ 
lhos,  o  presidente  do  BNDE,  Marcus  VI- 
aua. 

•  Impreaslonantc  o  número  de  pessoas 
qiic  procuram  a  Barra  da  Tljuca  para 
pescar.  Inclusive  as  áreas  rins  reservas 
biológicas  do  Estada.  E  a  8udepe? 


DIARIAMENTE  DAS  9.30  AS  22  HORAS  -  SABADOS  DAS  9  AS  18.30  HORAS 


FRONHA  SANTISTA  -  ROYAL  -PAR 

Cretone  Santista:  muito  branco,  macio  e  re¬ 
sistente.  Acabamentos  em  ponto  à  jour. 
Tam.:  45  x  65  cm. 

LENÇOL  ROYAL  SOLTEIRO -1 .40x2,1  Om 

LENÇOL  ROYAL  CASAL  -  2,00  x  2,40  m 

JOGO  DE  CAMA  COCHILO  -  SOLTEIRO 

Percal  estampado  com  acabamentos  tipo  cro¬ 
chê.  Lençol  de  1,60  x  2,50  m,  fronha  de 
45  X  60  cm. 

JOGO  DE  CAMA  COCHILO  -  CASAL 

COLCHA  TOGNATO  -  SOLTEIRO 

Algodão  estilo  ribeord:  bordado  em  relevo, 
Laranja,  branca,  salmão,  vermelha  e  azul. 
Tam.:  1,40  x  1,90  m. 

COLCHA  TOGNATO  -  CASAL 

TRAVESSEIRO  VULCA  SPUMA  REAL 

Puro  latex:  antialérgico,  macio  e  indeformá- 
vel.  Revestimento  em  tecido  estampado; 
branco/rosa.  Tam.:  40  x  60  cm. 


De  Cr$  13, 
De  Cr$20. 


De  Cr$45, 


DeCr$S9. 


DeCr$45,Searal 


DeCr$39. 


PANO  DE  COPA  TEKA 

Algodão  xadrez  tipo  casa-de-abelha:  macio 
e  absorvente.  Cores  firmes:  azul.  rosa  e  verde. 
Tam.:  48  x  70  cm. 

GUARNICAO  DE  MESA  TEKA 

1.40  X  1,40  m 

Tecido  xadrez  com  bordados  na  barra.  Resis¬ 
tente  e  índesbotável,  ideal  para  o  uso  diário. 
Azul,  rosa  e  verde,  tam.:  1,40  x  1,40  m. 
Acompanham  4  guardanapos, 

GUARNIÇAO  de  MESA  TEKA 

1.40  X  2,10  m 

Tecido  xadrez  com  bordados  na  barra.  Algo¬ 
dão  de  superior  qualidade,  cores  vivas  e  fir¬ 
mes;  azul,  rosa  e  verde.  Acompanham  6  guar¬ 
danapos. 

TOALHA yULCA  LINHO  -1.40x1.40m 

Linho  de  primeira  qualidade  protegido  por  um 
fino  revestimento  de  vinyl  -  é  impermeável. 
De  fácil  limpeza,  seca  rapidamente,  dispensa 
passar.  Estampa  em  diversos  motivos 


e  cores, 


TOALHA  DE  ROSTO  ARTEX 

Tecido  felpudo,  estamparia  double-face.  Tres 
combinações  bicolores.  Tam.:  45  x  75  cm. 


TOALHA  DE  BANHO  ARTEX 


TOAHA  DE  ROSTO  ARTEX 

Tecido  felpudo  double-face.  macio  e  absor¬ 
vente.  Nove  cores  vivas  e  indesbotáveis. 
Tam.:  48  x  86  cm. 


TOALHA  DE  BANHO  ARTEX 


PISO  PARA  BANHEIRO  ARTEX 


TAPETE  PARA  BANHEIRO  PELICAN 

Pelúcia  acrílica  com  15  mm  de  altura:  lavável 
e  decorativa.  Base  de  espuma  recoberta  em 
jérsei:  antiderrapante.  Nove  cores  vivas. 

TAPETE  PARA  SANITARIO 

TAMPO  PARA  SANITARIO 


DeCr$49, 


Niterói 

Rua  São  João,  42 
Tel.:  2-3716 


Sears  Vende  Qualidade! 
Satisfação  garantida  ou 
seu  dinheiro  de  volta! 


Shopping  Center  do  Méier 
Rua  Dias  da  Cruz,  255 
Tel.;  229-0198 


Botafogo 

Praia  do  Botafogo,  400 
Tel.:  246-4040 


JORNM  DO  BRASIL  □  Sogunda-felra,  18/9/72  □  1.®  Cadarno 


DIARIAMENTE  DAS  9,30  AS  22  HORAS  -  SABADOS  DAS  9  AS  18,30  HORAS 


iPiBga 


economize 


economize 


economize 


economize 


CONSUL  270  (10  PÉS)  -  LUXO 


TV  A  CORES  GENERAL  ELECTRIC 


De  Cr$  1.039 

sem  entrada  e  atá  30  pgtos.  mensais  iguais 

I 

Frio  circulante,  garantia  de  refrigeração  per¬ 
feita.  Amplo  congelador  horizontal,  gaveta- 
aparador:  ideal  para  acondicionar  carnes  e 
peixes.  Espaço  totalmente  aproveitável,  ga¬ 
veta  para  legumes  Porta  magnética,  fecha- 
se  suave  c  hermeticamente.  Pintura  Mi 
anti-corrosiva,  de  brilho  permanente. ^^1 


De  Cr$  5.950,  ■  o  o  o  / 

*«m  «ntrada  a  até  36  pgtos.  mamais  iguais 

Sintonia  automática,  absoluta  nitidez  de 
imagem  sem  interferências  ou  distorções. 
Som  agradável  para  graves  e  agudos.  Possui 
antena  bipolar,  tela  telescópica  de  extraor- 
J  -  dinário  alcance.  Tela  com  66  cm 
ÊÉ  È  (26"), sistema  PAL-M. 


FOGÃO  SEM  ER 
PANORÂMIC 


ENCERADEIRA 
WALITA  ESMALTADA 


sem  entrada  a  atd  30  pgtos.  monsais  iguais 

Visor  total  em  vidro  triplex  -  não  estilhaça. 
Churrasqueira  central  removível,  você  úsa 
quando  quiser.  Quatro  queimadores  po¬ 
tentes,  grelha  integral,  painel  anatômico. 
O  forno  é  todo  revestido  em  lã  de  vidro  - 
isolamento  térmico  perfeito. 


sem  entrada  a  até  30  pgtoa.  mensais  Iguala 

Uma  SÓ  escova  faz  todas  as  operações: 
raspa,  encera,  lustra  e  dá  brilho  I  Haste  em 
X,  de  controle  leve  e  fácil,  atinge  todos  os 
pontos  que  você  deseja  tocar.  Pintura  es¬ 
maltada  a  fogo,  de  extraordinária  resistência. 
Motor  de  alta  rotação,  potente  e  silencioso.* 


Atendimento  técnico  no  mesmo  dia  ou  mais  tardar  em  24  horas. 

Oficinas  próprias  com  técnicos  profissionais  próprios.  Nâo  vamos  mandar  você  a 
procura  de  uma  oficina  qualquer. 

Satisfação  garantida  ou  seu  dinheiro  de  volta. 

Shopping  Center  do  Méier 

Rua  Dias  da  Cruz,  255 
Tel.:  229-0198 


Sears  Vende  Qualidade! 
Satisfação  garantida  ou 
seu  dinheiro  de  volta  I 


Botafogo 

Praia  do  Botafogo, 400 
Tel.:  246-4040 


Niterói 

Rua  São  João,  42 
Tel.:  2-3716 


ears 


“  Ciidcrno 
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TV  A  CORES  GENERAL  ELECTRIC 


CÔNSUL  270  (10  PÉS)  -  LUXO 


DeCr$5.950, 

sam  entrado  o  ntó  36  potos.  mensais  Iguais 

Sintonia  automática,  absoluta  nitidez  de 
imagem  sem  interferências  ou  distorções. 
Sorri  agradável  para  graves  e  agudos.  Possui 
antena  bipolar,  tela  telescópica  de  cxtraor- 
É  dinário  alcance.  Tela  com  66  cm 

H  /’  .1^  (26"),  sistema  PAL-M. 


sem  entrada  e  at6  30  pgtos.  mensais  iguais 

Frio  circulante,  garantia  de  refrigeração  per-i 
feita.  Amplo  congelador  horizontal,  gaveta-j 
aparador;  ideal  para  acondicionar  carnes  e 
peixes.  Espaço  totalmcnte  aproveitável,  ga¬ 
veta  para  legumes  Porta  magnética,  fecha¬ 
-se  suave  e  hermelicnmente.  Pintura 
anti-corrosiva,  de  brilho  permanente. 


CEHEBAlt^  ELECTRIC 


ENCERADEIRA 
WALITA  ESMALTADA 


FOGÃO  SEMER 
PANORÂMIC 


De  Cr$  329,  Ê  ã  g 

som  entrada  o  até  30  pgto».  mensais  Iguais 

Uma  só  escova  faz  todas  as  operações: 
raspa,  encera,  lustra  e  dâ  brilho  1  Haste  em 
X,  de  controle  leve  e  fácil,  atinge  todos  cs 
pontos  que  você  deseja  tocar.  Pintura  es¬ 
maltada  a  fogo,  do  extraordinária  resistência. 
Motor  de  alta  rotação,  potente  e  silencioso. 


sem  entrada  o  até  30  pglos.  monsais  Iguais 

Visor  total  em  vidro  triplex  -  não  eslilhaç 
Churrasqueira  central  removível,  você  u£ 
quando  quiser.  Quatro  queimadores  pc 
tentes,  grelha  integral,  painel  anatômio 
O  forno  é  todo  revestido  em  lã  de  vidro 
isolamento  térmico  perfeito. 


Atendimento  tecnico  no  mesmo  oia  ^ 
Oficinas  próprias  com  técnicos  profis 
procura  de  uma  oficina  qualcjuer. 
Satisfação  garantida  ou  seu  dinheiro 

Botafogo 

-rC  Botafogo, 400 

O  jgl .  246-4040 


Niterói 

Rua  São  João,  42 
Tel.:  2-3716 


Shopping  Center  do  Méier 
Rua  Dias  da  Cruz,  255 
Tel.:  229-0198 


Sears  Vende  Qualidade! 
Satisfação  garantida  ou 
seu  dinheiro  de  volta! 
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Líbano  suspende  restrições  ao  terror  palestino 


URSS  condena  ataques 
aos  libaneses  e  sírios 

Moscou  (UPl- AFP- AN8A-  ciidü  Isrocrpelu»  acòcs  b( 
JBt  —  A  Unifio  Sovlótlca  acusou  coulm  poisos  àrobos. 
onlcm  oílclalmcntc  Isrocl  dc  sc  "De  íoto,  Isrocl  mostra 

utilizar  da  morte  doa  11  atidos  seus  novos  atos  df  ngrcssae 
israelenses  no  alentado  dc  Mu-  pretende  continuar  a  saboto 
nlque  como  um  "subterfúgio"  acordo  poliUco  para  a  cru 

para  o  ataque  ao  Ubano  e  à  Sirla  Oriente  Medio  c  agravar  i 

0  responsabilizou  Telaviv  pelas  mais  a  sltuaçúu  nu  rogláo", 
"ações  erlmlnasas  contra  os  pai-  ma  o  Estrela  Vermelha, 

6CS  árabes,  pelas  vidas  de  poci-  O  Governo  soviético  m 

íleos  habitantes  libaneses,  Inclu-  os  Estados  Unidos  de  "brlnc 
slve  refugiados."  com  fogo"  ao  encorajarem 

A  condenaçAo  feita  através  Ç  ° 

de  artigos  p,|bllcado.s  pelos  Jor-  ^ 

nals  Estrela  Vermelha,  orgao  do  fazendo  barulho  a  re; 

Ministério  da  Defesa,  Pravda.  do  tvàglco  Incidente  dc  Mui 

Partido  Comunista,  constituiu  a  ,5^0  engana  ninguém.  Nem 
primeira  reaçào  oficial  soviética  bano  c  nem  a  Síria  cari 
ã  ofensiva  Israelense,  embora  os  qualquer  responsabilidade 
Jornais  do  pais  Já  tivessem  ata-  c.stes  acontecimentos. 


iiillolol*»  AP 


de  refugiados  —  sno  falsas.  ”Que-  PrimeU 

remos  manter  um  clima  dc  com-  lodàJ  a 

preensão  entre  nossas  autoridades  [am-  loaavia 
g  a  Resistência  palestina  c  cola-  Lo  qje  0  Gou 

borar  com  ela”,  acrescentou.  ^p^irns  ”E 

Atlvcrlíiieiii  tlyos  do  atac 

,  .  nao  terão  esse 

"Nossos  rebeldes  nao  cederão  —  numa  ap 

uma  jxilegada  de  território  liba-  q  ultimai 

nès.  pois  este  pertence  a  toda  a  terroristas  ab 
nação  árabe”,  advertiu  a_ rádio  da  ^té  Oh  da  mf 
Organização  de  Libertação  da  Pa-  Em  entre 

lestina  (OLP)  ao  mesmo  tempo  j-ute,  Saiam  £ 

que  considerou  Iminentes  os  eho-  lestlnos  são  li 

ques  entre  terroristas  e  soldados  sosdesuajiá 
libaneses.  .  sas  agressões 

Segundo  a  OLP,  as  tropas  li-  sempre  usou 
banesas  foram  enviadas  ao  Sul  a  eles  como  j 
do  pais  "não  para  lutar  contra  g  Libano.” 
os  israelenses  mas  sim  para  liqui-  "O  povo 

dar  0  movimento  palestino."  E  ^gs  legítimos 

acrescentou:  "apertaram  0  nó  no  nosso  apoio, 
pescoço  dos  comandos  numa  ten-  apoio  do  mur 
tativa  de  evitar  que  atacassem  as  ^gou.  "O  Lib 
forças  agressoras."  defender  seu 

Em  Damasco,  a  Al  Fatah.  —  nldade,  sejan 
grupo  palestino  mais  numeroso  e  criíicios  nece 
forte  —  considerou  que  "as  me-  baneses  que 
didas  libanesas  são  uma  conspl-  ^^r  apoio  air 
ração  para  ajudar  a  liquidar  os  tinos." 
movimentos  palestinos  "e  pediu 
ajuda  ao  Egito  e  à  Siria.  «.^oiibpir. 

.  .  .  .  Em  outr 

As  cxigeucias  pado  no  Cair 

O  comunicado  da  Al  Falah  sideraram  qv 

disse  que  os  palestinos  se  reuni-  ção  para  po 

ram  com  0  Primeiro-Ministro  li-  rrento  e  a  1 

banès  Saeb  Saiam  a  fim  de  apre-  ção  de  sete 

sentar  seu  protesto.  O  Exército  atras  da  qua 

libanês  e  os  palestinos  já  tinham  Unidos,  Israi 

entrado  em  choque,  em  1969.  mas  niano/' 
depois  foi  assinado  um  acordo  no  Elaborj 

Cairo  segundo  0  qual  os  terroris-  outro  setemi 
tas  podiam  permanecer  no  terri-  c  a  d  0.  O 
tório  do  pais.  ocup&r  nossi 

No  ultimato  aos  terroristíis,  e  combatid£ 

o  Exército  libanês  faz  várias  exi-  quanto  surg 

géneias,  inclusive  que  os  fcddayiii  que  pedem 
abandonem  as  regiões  de  Arkuta  e  as  armas.  Ir 

Bakaa,  devendo  permanecer  pelo  ses  arabes  p 

menos  a  uma  distancia  de  dois  sas  que  ado 

quilómetros  das  aldeias  libanesas.  me  contra  e 

Os  íeddayin  devem  ficar  dentro  frentem  tod 


Iraque  pede  reunião 
de  Chanceleres  árabes 


Tanques  de  Israel  regressam  depois  do  ataque  ao  Sul  do  Líbano 


R«díole1o  UPl 


posla  foi  negativa,  pois  a  pre¬ 
sença  de  outras  forças  no  Líbano 
pioraria  ainda  mais  a  tensão  em 
termos  da  erlse  no  Oriente  Mé¬ 
dio.  A  Sirla  tnmbcrn  fez  oferta 
semelhante,  rejeitada  da  mesma 
forma. 

O  Presidente  egípcio  Anwar 
Sadat  discutiu  ontem  coin  0  Co¬ 
ronel  Kliadaly  a  situação,  du¬ 
rante  sua  vlolta  a  Tripoll.  Na 
oplnlno  do  diretor  do  Jornal  s'c- 
ml-oflcial  egípcio  Al  Ahram, 
Mohammcd  Helkal,  que  é  amigo 
intimo  dc  Sadat.  "0  mundo  árabe 
não  esteve  presente  na  crise." 

"Ninguém  pode  estar  orgu- 
lho.so  da  Imagem  que  deu  0  mun¬ 
do  árabe",  criticou  Helkal.  "Não 
houve  .som.  nem  pulso,  nem  co- 
chlcho.s.  Ninguém  quis  ver,  nin¬ 
guém  quis  ouvir,  ninguém  quis 
falar." 

Em  Amã,  o  Rcl  Hu.sscin.  da 
Joi-dania,  lançou  onlcm  um  ape¬ 
lo  para  unidade  do  mundo  ára¬ 
be  "a  ílm  dc  libertar  os  territó¬ 
rios  ocupados  por  Israel."  Na 
passagem  do  ?.0°  aniversario  de 
sua  subida  ao  trono.  0  soberano 
disse;  "Jamais  deixaremos  de  lu¬ 
tar  para  recuperar  Jerusalém  c 
instaurar  uma  paz  fundada  no 
direito  c  na  Justiça.  Não  poupa¬ 
remos  esforços  enquanto  houver 
uma  só  parcela  de  terra  árabe 
ocupada."  Com  a  presença  de  20 
mll  populares,  cm  um  desfile  mi¬ 
litar.  Husscln  recebeu  ontem  > 
titulo  e  as  armas  de  marechal 


Cairo,  Beirute,  Bagdá,  Tripoll 
c  Nações  Uiildas  lAP-AFP-UPI- 
ANSA-Reuters/Latln-JBl  —  O 
Governo  do  Iraque  pediu  onlcm 
a  convocação  urgente  dc  uma 
reunião  dos  Chanceleres  árabes 
para  determinar  as  medidas  a 
serem  tomadas  depois  da  "grave 
agre.ssão"  israelense  contra  0  Li¬ 
bano.  uo  mesmo  tempo  que  0 
Secretário-Geral  da  Liga  Arabc. 
Mahmoud  Riad.  dirigiu  mensa¬ 
gem  às  Nações  Unidos  pedindo 
providências. 

Na  carta  ao  Sccretàrlo-Gcral 
da  ONU.  Kurl  Waldheim,  Rlad 
pede  medidas  Internacionais  pa¬ 
ra  por  fim  às  atitudes  Israelen¬ 
ses.  Em  relatório  divulgado  on¬ 
tem,  Waldheim  Informou  que  os 
esforços  em  prol  da  paz  no 
Oriente  Médio  continuam  sem 
sofrer  processos  substanciais, 
"como  se  pode  notar  polas  de¬ 
clarações  de  ambas  as  partes." 
Mas  0  Secrctàrio-Ocral  prome¬ 
teu  "continuar  em  frente"  com 
as  Icntallvas. 

Declarações  dc  apoio  ao  Li¬ 
bano  foram  feitas  pelo  Egito, 
Iraque,  Arabla  Saudita,  Jordania, 
Sudão  e  Argélia.  Alem  disso,  o 
Coronel  Moammar  El-Khadafy. 
da  Líbia,  ofereceu  a  ajuda  mili¬ 
tar  dc  seu  Exército. 

"As  trppas  liblas  estão  pron¬ 
tas  para  Irem  ao  Libano  agora. 
Estão  os  senhores  preparados 
para  recebê-las?"  —  pergunta 
Khadafy  ao  Governo  do  Presi¬ 
dente  Selelraan  Franjich.  A  res- 


Com  olhos  vendados,  os  prisioneiros  são  levados  pelos  israelenses 

RAdiofelot  AP 


Jerusalém  mantém  as 
suas  ameaças  de  pé 


Israel  se  volta  agora 
nara  atacar  a  Síria 


SIrotshy 

Correspondente 

^  Telaviv  —  Israel  tem  a  ainda  mais  jorte  do  que  há 

H  esperança  de  que  a  opera-  dias, 

H  ção  do  jim  de  semana  resid-  jtg,,!  Chcatham,  cheje  do 

■  te  num  longo  período  de  cal-  bureau  da  UPl  em  Telavio, 

H  77ia  nas  fronteiras  com  0  Li-  g  ([05  dois  corresponden- 
f  bario.  Mas  se  isso  não  ocor-  estra7igeiros  sorteados 

^  rer  os  judeus  voltarão  a  ala-  para  acompanhare77i  a  ação 

car  e  na  próxima  vez  coi7i  israelense,  também  tem  a 

ao  ser  capturado  na  fronteira  violência  ainda  maior.  impressão  de  que  "a  mensa- 

Os  meios  locais  frisam  que  ciara  e  insolismá- 

- . -  ,  Jqí  suficientemente  denions-  veli7iente  trans77iiiida  ao  Li- 

I  t7'ado,  tanto  á  Beirute  como  bano  e  a  guerrilha." 

aos  g7ierrilheiros,  que  as  tro¬ 
pas  israele7ises  podem  pene-  Veterano  do  co7'po  de  cor- 
trar  tão  fundo  quanto  dese-  respondentes  de  guerra  do 

jare77i  ou  for  necessário  na  Vietna77ie,  Chcatham  reveloii 

SMO  guerra  aos  terro7‘istas.  ahida  que  "os  maiores  cui- 

Desta  vez  a  pe7ietração  foi  dados  foram  to77iados  para 

de  mais  de  20  qnilÔ77ietros,  a  se  evitar  perdas  e7itre  os  ci- 

77iaior  ja77iais  feita  nas  rela-  vis."  Disse  ainda  que  "che- 

ções  entre  0  estado  judeu  e  gou-se  ao  extremo  de  se  por 

o  Líba7io.  hs  nossas  próprias  e  as  vidas 

A  decisão  de  pelo  menos  de  soldados  em  risco  para 

reduzir  ao  minimo  aceitável  que  a  população  libanesa 

as  ações  terroristas  é  hoje  não  sofresse." 

Guerrilha  perseguida 

Aüida  a7ites  da  salda  is-  lha.  O  seu  apoio  porém  ficou 

raelense  do  Libano  já  cor-  no  nivel  da  retórica. 

7-iam  rumores  de  uma  crise  Mas  na  rnan/iâ  de  domUi- 
entre  a  lide7'ança  guerrilhei-  go  inúmeros  obuses  foram 

ra  e  Beirute.  A  rádio  guerri-  laiiçados  da  Síria  contra  po- 

lheira  de  Damasco  procla-  sições  israelenses  nas  éleva- 

mava  que  "0  Libano  está  co-  ções  do  Golan.  Nenhum  de- 

laborando  com  os  israelen-  les  atingiu  0  seu  alvo.  Mas 

ses."  Informava  que  havia  criou  tensões  altas  na  área. 

71171  ultimato  das  forças  liba-  Os  israele7ises  íém  mais  ga- 

nesas  no  se7itido  de  obrigar  im  de  acertarc77i  co7ita  com 

a  guerrilha  a  sc  retirar  das  os  sírios  do  que  com  qual- 

suas  posições  fronteiriças  quer  um  de  seus  inwiigos 

C0771  Israel.  co77i  exceção  das  guerrilhas. 

Damasco  persegue  os  judeus 
A  giierrilha  se  couceiitra  ^  segundo  de¬ 

em  tais  areas  desde  que  /oi  niincias  aqui,  foríura  e  mal- 
expulsa  da  Jordania  pelo  Rei  trata  os  prisioneiros  judeus. 
Hussein.  As  penetrações  do  ^do  restam  dúvidas  de 
Libano  pura  Israel  soo  rela-  doravante  a  cada  ação 

tivainente  fáceis  pois  que  n  guerrilheira,  venha  de  onde 

fronteira  e  longa  e  na  regiao  vier,  corresponderá  uma  res- 

se  concentrain  iriumeras  co-  vosta  israelense  da  maior 

lonias  agrícolas  fiidtas.  Se  a  violência.  A  última  gota  na 

fi-onteij-a  do  Libano  for  fe-  paciência  de  Jerusalém  foi  0 

chada  aos  terroristas  so  res-  crime  dc  Munique.  Se  os  si- 

tara  que  tentem  se  infiltrar  continuarem  com  os 

na  Sírio.  Mos  Damasco  c  ataques  também  rcce- 

muito  discreta  nas  autoriza.-  j,g,.g-o  ^ 
çoes  que  concede  as  guen^-  . 

íhas  para  sç  infütrarem  de  ano  da  His- 

seu  temtoiio.  Nao  quer  so-  Judaica  na  çspectativa 

frer  as  represaltas  isiaclcn-  novo  ano  cheio  de 

ação.  As  esperanças  são  os 
Aliás,  durante  a  batalha  de  que  o  movimento  venha 

no  Libano,  a  Rádio  de  Da-  a  ser  mais  na  área  política 

masco  não  sc  cansava  dc  diplomática,  mas  a  crença 

proclamar  a  sua  solidarieda-  dos  locais  é  a  de  que  será 

de  com  Bemite  c  a  guerri-  mesmo  na  mililar. 


bre  0  rio  Lllani.  por  bombardeios 
aéreos. 

Fontes  militares  acham,  porem, 
que  os  palestinos  perderam  centenas 
dc  homens,  pois  os  soldados  israelen¬ 
ses  penetraram  até  22  quilómetros  no 
território  libanês  e  revistaram  16  al¬ 
deias  fronteiriças. 

Últimos  combales 

n  retorno  das  últimas  unidades 
israelenses  ocorreu  às  13h  (hora  lo¬ 
cal)  dc  ontem,  depols_  de  algumas 
ações  ainda  peia  manhã,  a  tempo  de 
permitir  a  obscrvancla  do  feriado  re¬ 
ligioso  de  Fom  Kipur,  que  começou 
ao  por-do-sol  e  termina  hoJe  à  noite. 

Na  manhã  de  ontem,  o  Comando 
Militar  em  Beirute  informou  que  suas 
forças  continuavam  "combatendo  o 
Inimigo  que  sc  retira  Icntamente  pa¬ 
ra  05  territórios  ocupados,  levando 
seu  material  bélico  danificado." 

Um  dos  últimos  locais  abandona¬ 
dos  pelos  Israelenses  foi  Joaya,  onde 
3  civis  foram  mortos.  Outros  três  ci¬ 
vis  morreram  em  Qana  durante  a.s- 
sallos  a  ensas  ocupadas  pelos  terro¬ 
ristas. 

"O  Comando  do  Exército  chama 
a  atenção  da  população  fronteiriça 
para  a  possibilidade  de  0  Inimigo  mi¬ 
nar  0  terreno  durante  a  retirada.  Pc- 
de-se  a  todos  que  não  se  aproximem 
de  nenhum  objeto  estranho  ou  sus¬ 
peito  e  notifiquem  ao  posto  frontei¬ 
riço  mais  próximo",  acentuou  um 
comunicado  militar  libanês. 

A  resislêucia 

Em  Beirute,  fontes  diplomáticas 
opinaram  que  0  ataque  contra  0  Li¬ 
bano  não  esteve  dirigido  apenas  con¬ 
tra  os  palestinos.  O  Governo  de  Bei¬ 
rute  teme  há  tempos  que  Israel  ocupe 
uma  faixa  de  terra  de  30  quilómetros 
no  norte  do  rio  Lltanl,  que  forma  uma 
fronteira  estratégica  natural  entre  os 
dois  países. 

Os  correspondentes  dc  guerra  no¬ 
taram  que  e.ssa  íol  a  primeira  vez  que 
0  Exército  libanês  resistiu  com  vio¬ 
lência  aos  isrnelcn.ses  —  para  grande 
espanto  dos  soldados  c  "prejudicando 
sensivelmente  os  planos  do  Telaviv. 
que  foi  obrigada  a  Introduzir  modifi¬ 
cações." 

Durante  a  madrugada  de  ontem, 
as  tropas  Israelenses  utilizaram  heli¬ 
cópteros  com  refletores  para  evacuar 
suas  balxns  e  seus  vciculos  militares 
danificados,  segundo  Informação  de 
Beirute. 

No  Inicio  da  invasão,  os  coman¬ 
dantes  deram  ordens  aos  seus  solda¬ 
dos  dc  combater  apenas  os  palestinos. 
"Não  estamos  em  luta  com  0  Exérci¬ 
to  libanês.  Sc  os  soldados  Ub.ancses 
surgirem,  disparem  para  0  alto”,  dis¬ 
se  um  cemantiante.  conforme  0  relato 
dn  eL.i"Vi  lulonlc  da  As.soclalcd 
Press 


Telaviv  C  Bcinilc  lAP-AFP-UPI- 
ANSA-Rculcrs/Lailn-JBi  —  Depois 
de  uma  operação-limpeza  dc  36  horas 
em  território  libanês,  Israel  prepara- 
se  agora  para  atacar  a  Sirla;  tropas 
e  veículos  blindados  estão  sendo  con¬ 
centrados  nas  colinas  de  Golan  e,  se¬ 
gundo  a  agência  dc  noticias  do  Ori¬ 
ente  Médio,  as  forças  sirlas  entraram 
em  estado  de  alerta  geral. 

Desde  a  madrugada  de  ontem, 
pelo  menos  50  granadas  foram  dispa¬ 
radas  de  território  sírio  contra  a  ci¬ 
dade  dc  Kuncllra  c  0  fcibbuíz  militar 
de  Nahal  Golan,  nas  colinas  ocupadas 
por  Israel  durante  a  guerra  dos  Seis 
Dias,  em  Junho  dc  1067.  Foi  0  ataque 
mais  grave  nos  últimos  meses  e  fontes 
militares  de  Telaviv  previram  forte 
reação  de  Israel.  Os  civis  Israelenses 
Já  foram  proibidos  de  circular  pela 
área. 

Mais  lulas 

o  jornal  do  Partido  Trabalhista 
(governamental),  Davar,  advertiu  que 
a  Incursão  contra  território  libanês 
não  constituiu  ato  Isolado,  mas  sim  o 
Inicio  de  uma  campanha  com  obje¬ 
tivos  mala  amplos.  "Hã  mais  bases 
terroristas  no  Líbano  e  também  mui¬ 
tas  na  vizinha  Sirla,  todas  ao  alcan- 
se  das  forças  de  defesa  Israelense”, 
afirmou. 

A  Prlmelra-MlnLstra  Golda  Mclr, 
em  transmissão  radiofónica  dedicada 
ãs  íamillas  dos  soldados  mortos,  na 
véspera  do  Yom  Klpur  —  0  dia  do 
Perdão,  a  data  mais  solene  do  ca¬ 
lendário  religioso  Judaico  —  reiterou 
que  "0  Estado  de  Israel  saberá  como 
defender  a  paz  de  seus  cidadãos  cm 
todos  os  momentos." 

"Nossa  determinação  do  lutar 
contra  0  terrorismo  e  contra  todos 
aqueles  que  0  fomentam  é  Inabalável", 
disse  a  governante.  E,  ao  recordar  a 
matança  de  Israelenses  em  Munique 
e  outros  atentados,  prometeu  que  os 
terroristas  "não  terão  êxito  na  per¬ 
turbação  de  nossa  existência  nacio- 


Um  oficial  libanês  tenta  explicar-se 


Os  “fedílaviii  ’  efilue  ilois  logos 

0 

- 1  DESDE  a  fundação  Um  armistício  entre  o  Al  Ealah 

^1  Sn  Eslido  dc  Israel.  c  "  exército  lilmnè.s  põ.s  fim  a  l‘t 
ifi  “  ‘  .  dias  dc  luta,  cm  qiic  houve  60 

m  cm  1918,  os  arabes 

^  Fevereiro  de  1970  -  Começam 

lunnto  a  em  Amã  os  choques  dc  rua  entre 

o'"vi  FataU  e  o  Exército  da  Jorda- 
nin.  Logo  a  seguir,  o  rei  Husscin 
rc'".'a  da  sua  posição  dc  restrin¬ 
gir  todas  as  .atividade.s  dos  guer¬ 
rilheiros  do  AI  Fatah  cm  territó¬ 
rio  jordania  no. 

.luiiho  dc  1971)  —  Recomeçam 
os  choques  entre  0  Al  Fatah  e  as 
tropas  de  Hussein.  Cinquenta  pes¬ 
soas  morrem  cni  um  único  dia. 

Julho  dc  1970  —  Celcbra-se  um 
acordo  entre  Hussein  e  os  palesti¬ 
nos,  que  recuperam  a  sua  Uberda¬ 
de  de  movimentos. 

Setembro  dc  1970  —  Reinicio 
das  hostilidades  na  Jordania,  mor¬ 
rendo  23  pe.ssoas  nos  primeiros  três 
dias  do  mês.  No  dia  lU  c  assina¬ 
do  um  novo  acordo. 

Julho  dc  1971  —  O  rei  liu.sscin 
anuncia  n  total  aniquilamento  dos  ' 
grupos  terroristas  que  atuavam 
no  pais.  São  presos  2  300  fcddayln, 
c  muitos  outras  solicUam  e  obtêm 
a.sllo  político  cm  Israel.  A  campa¬ 
nha  dc  Hussein,  segundo  alguns 
observadores,  teve  o  apoio  da 
maioria  dos  Estados  árabes. 

Julho  dc  1972  —  Depois  que 
uiua  serie  de  represálias  dc  Israel 
contra  a.s  in\'cslidns  fcddayln  dcl- 
N.vrnm  duns  vilas  do  Libano  com¬ 
pleta  mente  destruídas,  0  governo 
lihanês  c  o  comando  guerrilheiro 
.i-ssinani  mais  iiiii  acordo.  O  líder 
palestino  .\raral  vai  ã  União  So¬ 
viética  e  depois  ao  Egito,  procuran- 
''0  apoio  do  governo  dc  Sadat,  mas 
c  aconselhado  a  abandonar  as 
operações  diretas  contra  Israel,  Os 
palestinos  opunham-se  frontal- 
incnlc  á  expulsão  dos  soviéticos 
levada  a  cfcllo  prlo  governo 
egípcio. 


los  revolucionários  de  cacla  locoio- 
gia  nacional.  A  partir  da  guerra 
dc  junho  de  1967,  a  recuperação 
da  1’alc.stinn  passou  a  ser  a  meta 
principal  da  maioria  dos  governos 
árabes,  mas  continuaram  as  diver- 
gcncins  profundas  sobre  se  os  ob¬ 
jetivos  revolucionários  devem  ou 
não  aguardar  o  fim  da  "guerra  dc 
libertação." 

O  nivcl  dc  violência  tcin  au¬ 
mentado  sempre.  Sc  de  um  lado 
ns  governos  aprovam  a  luta  pela 
Palestina,  o  propósito  de.ssa  luta 
tem  várias  interpretações,  e  .  essa 
diveraidade  dc  posições  dá  origem 
á  agressividade  Intente  entre  regi¬ 
mes  mais  ou  menos  tradicionais, 
que  não  querem  saber  de  violõn- 
rias  cm  seus  territórios,  e  os  gru¬ 
pos  radicais  que  se  dedicam  slmul- 
t.aneamenlc  à  guerra  c  ã  revolu¬ 
ção.  O  clímax  mais  recente  desse 
cunfronlo  foi  o  esmagamento  dos 
palestinos  da  Jordania,  em  1970- 
71.  comandado  pcssualmente  pelo 
rei  Hussein.  Seguem-se  os  fulos 
principais  desse  coiiflilo,  dlslii- 
Uuidus  pelos  últimos  três  anos. 

Outubro  dc  1969  —  Os  pales¬ 
tinos  atacam  com  foguetes  e  mur¬ 
teiros  as  tropas  libaticsas  que 
ocupavam  a  fortaleza  dc  Rachayu, 
a  Sudeste  do  Libano.  O  combale 
durou  um  dia  inteiro. 

Novembro  de  1969  —  As  forças 
armadas  libanesas  empregam  tan¬ 
ques  e  aviões  p.na  atacar  os  Icr- 
oristuK  acampado.s  em  Kafr  Quok, 
matando  12  c  ferindo  IO.  Logo  a 
seguir,  ns  terroristas  palestinos 
conseguiram  ocupar  por  um  dia 
Irês  pcqiiciias  aldeias  dn  Libano. 


Bulunco 

o  Alto  Comando  Militar  Israelen¬ 
se  anunciou  a  morte  de  Irés  de  seus 
soldados,  enquanto  os  libaneses  Infor¬ 
maram  que  Israel  perdeu  18  homens, 
sete  tanques  e  cinco  caminhões.  As 
baixas  libanesas  foram  de  61  solda¬ 
dos,  entre  mortos,  feridos  e  desapa¬ 
recidos  e  suas  tropas  perderam  dois 
veículos  blindados,  três  canhões  anti¬ 
aéreos,  dois  jipes  e  um  caminhão,  se¬ 
gundo  comunicado  de  Beirute, 

Um  balanço  provisório  da  Inva¬ 
são,  divulgado  em  Telaviv,  Indicou  os 
.seguintes  números:  60  palestinos  mor¬ 
tos,  200  fortificações  0  casas  destruí¬ 
das.  grande  quantidade  de  armas 
apreendidas  c  20  prisioneiros.  Tam¬ 
bém  foram  destruídas  duas  pontes  so- 
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Líbano  suspende  restrições  ao  terror  palestino 


URSS  condena  ala((nes 
aos  libaneses  e  sírios 


cies  campos  cie  refugiados,  não 
podendo  sair  deles  usando  unifor¬ 
mes  nem  armas,  sob  pena  de  se¬ 
rem  julgados  por  um  tribunal  inl- 

b  Governo  de  Belrulc  impos 
a  censura  ã  imprensa,  dentro  do 
estado  de  emergência,  c  vários 
jornais  do  ontem  saíram  com  cs- 
l>aços  em  branco  e  a  palavra  cen¬ 
surado.  A  Censura  eliminou  toda 
referência  ao  movimento  palesti¬ 
no  c  ã  sua  partlclpaijão  na  luta 
contra  as  forças  Israelenses.  Tam¬ 
bém  estão  sendo  cortadas  as  li¬ 
gações  telefônicas  cm  que  se  men¬ 
ciona  a  ação  dos  fedüayin. 

|'imIÍ(Io  (Ic  u|)oio 

O  Primeiro-Ministro  Sacb  Sa¬ 
iam.  todavia,  disse  ao  Parlamen¬ 
to  que  0  Governo  não  tem  inten¬ 
ção  de  entrar  em  conflito  com  os 
palestinos.  ”Esle  é  um  dos  obje¬ 
tivos  do  ataque  isr.ielense.  mas 
não  lerão  esse  gosto”.  acrc.sceulou 
—  numa  ai)arente  contradição 
com  0  ultimato  que  ordenava  aos 
terroristas  abandonar  suas  bases 
ate  Oh  da  manhã  de  ontem 

Em  entrevista  à  rádio  de  Bei¬ 
rute,  Saiam  afirmou  que  ”os  pa¬ 
lestinos  são  irmãos  árabes  expul¬ 
sos  de  sua  pátria  pelas  monstruo¬ 
sas  agressões  israelenses  e  Israel 
sempre  usou  a  ajuda  que  damos 


Pamasco  c  lleiintc  lAP-AFP' 

UPl-ANSA-Reuters  Latin-JBi  — 

Depois  que  os  comandos  iialesll 
nos  prometeram  onlem  lutar  eon 
tra  o  ICxérclto  libanês,  diante  das  lltar 
exigências  de  Beinile  de  que 
abandouas.‘;-m  suas  bases  na 
fronteira  israelense,  u  Primeiro- 
Ministro  Sacb  Saiam  desmentiu 
ontem  (pie  seu  Governo  tivesse 
ordenado  aos  terroristas  quais- 
nuer  restrições. 

Saiam  afirmou,  durante  .ses- 
.são  secreta  no  Parlamento,  que 
as  informações  sobre  um  ultima¬ 
to  libanês  aos  palestinos  —  que 
deveriam,  a  partir  do  agora,  per¬ 
manecer  no  jjcrimeti  o  dos  campos 
de  rclugiados  são  falsas.  ”Que- 
roinos  mantci"  um  clima  de  com¬ 
preensão  entre  nossas  :iutoridíides 
c  a  Resíslcncia  palestina  e  cola¬ 
borar  com  ela",  acrescentou. 

V(l\«‘rlêiM’ia 

‘Nti.’  os  rebeldes  uão  cederão 
uma  |).-.icgada  de  território  üba- 
ne.s.  pois  este  pertence  a  toda  a 
nacãü  arabc".  advertiu  a  radio  da 
Organização  de  Libertação  da  Pa¬ 
lestina  (OLP)  ao  mesmo  tempo 
que  considerou  iminentes  os  cho¬ 
ques  entre  lerrorista.s  e  soldailos 
libaneses. 

Segundo  a  OLP  as  tropas  li¬ 
banesas  toram  enviadas  ao  Sul 
do  pais  "não  pura  lutar  contra 
cr  israelenses  mas  sim  para  liqui¬ 
dar  o  movimento  palestino”  E 
acrescentou  "apertaram  o  nó  no 
pescoco  dos  comandos  numa  ten¬ 
tativa  de  evitar  que  atacassem  as 
forcas  agressoras." 

■  Em  Dama.sco,  a  Al  Eatab  — 
grupo  paicsliiio  muis  numeroi-o  c 
fcric  -  considerou  que  "as  me¬ 
didas  libanesas  são  uma  conspi¬ 
ração  para  ajudar  a  liquidar  o.s 
riíovimcnlns  p.\lc.stlnos  ”e  pediu 
aiudu  ao  Egito  e  á  Síria. 

oxifíõneias 

O  cranumeado  d.i  Al  Fulah 
disse  que  os  palestiiics  sc  reuni¬ 
ram  com  o  Primeiro-Ministro  li- 
b.mcs  .Saeb  Saiam  a  fim  de  apre¬ 
sentar  seu  protesto  O  Exército 
liljanés  e  os  palestinos  já  tinham 
entrado  em  choque,  em  lütlí).  mas 
depois  foi  assinado  um  acordo  no 
Cairo  .segundo  o  qual  os  terroris¬ 
tas  podiam  permanecer  no  len  i- 
turio  do  jiais. 

N'o  ultimato  ao.s  lerroristus. 
o  Exército  liliancs  faz  várias  exi¬ 
gências.  inclusive  que  o.s  íeddayin 
abandonem  as  regiões  de  Arkub  e 
B.akaa.  devendo  permanecer  i.a;!o 
menos  a  uma  distancia  dc  dois 
ouilõmctros  das  aldeias  libanesas. 

Ós  fcddayiii  devem  licar  dentro 

Israel  se  volta  agora 
para  alaeai  a  Síiia 

r,,  ,  11,’niii:  lAP-APP-UPI-  bie  «'  rl*'  Lllaiii.  poi  buinb.inicio.s 

aéreos 

Fi)iUf.>  niniliu-es  acham,  porem, 
(pie  os  pale.slinos  perderam  ceniena.-. 
cie  boinen.s.  pois  o.s  soldados  Israelen¬ 
ses  peiietnirom  alc  22  qullòmelrns  no 
Uíiritorlo  libanês  e  revistaram  16  al¬ 
deias  trontelrieas. 

Ijlllinos  eoiiiluile> 

o  retorno  das  iillimas  unltlade.s 
Israelenses  ocorreu  ás  13h  Uiora  lo¬ 
cal  i  dc  oincm.  depois  dc  alKuma.s 
acücs  uinda  pela  manhã,  a  tempo  de 
permitir  a  otaservancla  cio  Icriado  re¬ 
ligioso  dc  Yom  Kífiur.  que  começou 
uo  por-do-sol  c  Icrmlnu  hoje  á  noite. 

Na  manhã  dc  ontem,  o  Comando 
Militar  cm  Beirute  informou  que  suas 
forças  continuavam  "combatendo  o 
Inimigo  que  se  retira  lonlnmenle  pa¬ 
ra  os  territórios  ocupados,  levando 
seu  material  bélico  danificado." 

Um  dos  últimos  locais  abandona¬ 
dos  pelos  israelen.ses  foi  .Toaya.  onde 
3  civis  foram  mortos.  Outros  três  ci¬ 
vis  morreram  cm  Qana  durante  as¬ 
saltos  u  ca.sa.s  ocupadas  pelos  terro¬ 
ristas. 

"O  Comando  do  Exercito  chama 
a  atenção  da  população  fronteiriça 
para  a  po.ssibllidade  de  o  inimigo  mi¬ 
nar  0  terreno  durante  a  retirada.  Pe- 
dc-sc  a  lodos  que  não  se  aproximem 
dc  nenhum  objeto  estranho  ou  .sus¬ 
peito  c  notiriqucm  ao  posto  frontei¬ 
riço  mais  p  r  ó  X  i  m  o",  acentuou  uin 
comunicado  militar  libanês. 

\  resislúiifia 
Ein  Beirule,  fontes  diplomáticas 
opinaram  que  o  ataque  contra  o  Lí¬ 
bano  não  esteve  dirigido  apenas  con¬ 
tra  os  palestinos.  O  Governo  de  Bei¬ 
rute  leme  há  tempos  que  Israel  ocupe 
uma  faixa  de  terra  de  30  quilómetros 
ao  norte  do  rio  Litanl,  que  forma  uma 
fronteira  estratégica  natural  entre  os 
dois  paises. 

Os  correspondentes  de  guerra  no¬ 
taram  que  essa  foi  ii  primeira  vez  que 
0  Exército  libanês  resistiu  com  vio¬ 
lência  aos  israelenses  —  para  grande 
espanto  dos  soldados  e  "prejudicando 
sensivelmente  os  planos  dc  Telavlv, 
que  foi  obrigada  a  introduzir  modifi¬ 
cações." 

Durante  a  madrugada  dc  onlem, 
as  tropas  israelenses  utilizaram  heli¬ 
cópteros  com  rcflolores  para  evacuar 
suas  baixas  e  seus  veículos  militares 
danificados,  segundo  Informação  de 
Beirute. 

No  Inicio  da  inv.asão,  üs  coman¬ 
dantes  deram  ordens  aos  seus  solda¬ 
dos  de  combater  apenas  os  palestinos, 
"Não  estamos  em  luta  com  o  Exérci¬ 
to  libanês.  Se  os  soldados  libaneses 
surgirem,  disparem  para  o  alto”,  dis¬ 
se  uin  comandante,  conforme  o  relato 
do  *  corrc.spondcnte  da  Associated 
Pres.s 


moh  a  slliiiicáu  na  região',  alh- 
inu  0  lial.vvítt  Vi'r/ut'//iu 

O  Üüvernu  .Mivleilco  Bcti->ou 
os  Esludo.s  Unidus  cie  •brinr.uiein 
cnni  fogo"  ao  cnconijarem  o,.  1:  - 
ruelen.se.s  e  m;ri;scenlii  n  comeu- 
lurlo:  "A  tela  de  fumaça,  nli.n 
dii  qual  u  propaga  mia  Isi  aelen.se 
(.'iló  fii/.enrio  barullio  a  respeiln 
rfo  Irúiclcn  liicidenie  de  Munltiue 
iKio  engiUin  ninguém.  N<  m  ri  l.i- 
heiio  e  i.em  .1  Siria  carregam 
qiialiiuer  resiuinsatillldude  pni 
esle.i  aconiecinienios. 

Nada  oculta  II  lauí  dt  (|ue 
íis  opeiaçòe;.  mllliares  iir.ieteii- 
sos  ccni:*a  o.-^  povos  ariibes  foram 
planejadas  anleriormeiiU’  Che¬ 
gam  ínforniaçia’.  de  Telaviv  .o- 
lire  u  preparação  de  uovos  alie 
de  banditismo  e  vlolénela  eoniia 
II  I.ibtino  a  Siria  e  uiilros  pais“.s 
.iraijL.  '  uIliTimm  os  orgãos  otl- 
elais  .sovléUCüS. 

Acrescentam  que  usstm.  lia 
uiiiu  perlgo.su  escalada  (le  .igres- 
-.,10  (|iu  o.iqueiiia  a  iltimeao  no 
Oriente  Médio  e  erta  serio  risco 
a  paz  e  a  .segurança.' 


jVüscoii  '  UPI  -  AKP  -  AN.SA  - 
;üi  a  União  Soviêilcíi  acusou 
uiilcin  oíioialmeiile  Isrnel  dc  .se 
utilizar  du  morte  dos  II  alicias 
Israelenses  no  nleiUudo  de  Mu¬ 
nique  como  utu  "subterfúgio" 
paru  0  ataque  ao  Líbano  e  a  Siria 
e  re.sponsíiblllzou  Telavlv  pelas 
•'açõe.s  criminosas  contra  os  pai- 
se.s  árabes,  pelas  vldns  dc  pací¬ 
ficos  habllanles  libaneses.  Inclu¬ 
sive  refuglado-s." 

A  coiulenncno  feita  alia  vês 
dc  artlgo.s  publlcndu.s  pelas  jor¬ 
nais  Estrela  Vennelliii.  orgão  do 
Ministério  da  Defesa,  riavda.  do 
PniTldü  Comunista,  constituiu  a 
primeira  reação  oficial  soviética 
à  ofensiva  lsraelen.se.  embora  os 
Jornais  do  paí.s  já  llve.s.scm  ata¬ 
cado  I.sruei  pela.s  acoe.s  bêlleii  - 
contra  pal.ses  árnties. 

NINGUÉM  SE  ENGANA 

"De  falo,  Lsraol  mostra,  jau- 
.seus  novas  atos  dc  agre.ssão.  que 
pretende  continuar  a  sabotar  um 
acordo  político  paru  a  crl.se  do 
Oriente  Medio  e  agravar  ainda 


Coronel  MOiUnmar  El-Kha<.i:  lv. 
da  Mbia.  ofereceu  a  ajuda  mih- 
lar  de  .seu  Exército. 

"As  tropa.s  libins  estão  [uoii- 
tii.i  para  irem  ao  Líbano  agora. 
E.ilão  o.s  senhores  preparado'^ 
pura  recebê-las?  '  -  percunta 

Kh.atiaf.v  ao  Governo  tlu  Pre.si- 
dente  .Setelman  Fninileli.  A  res- 
pi..qa  foi  negativa,  pob  a  pre¬ 
sença  de  outras  foreas  no  lalxino 
iiloiarla  ainda  mais  a  tensão  em 
iernios  da  crbe  no  Oriente  Mé¬ 
dio.  A  Sala  lambem  fez  oferta 
.'-enu-ihante,  rejeitada  da  nu-.sma 
forma. 

O  rre.sldcntc  egipelo  An'Aar 
Sadat  dbcutlu  onlem  emn  o  Co¬ 
ronel  Khndafy  a  sli  nação,  du- 
i...nti-  sua  visita  u  Tripoh.  Na 
igilnião  (lo  (iiretor  do  jornal  >  - 
m:-oIiciul  cgqiclo  /!/  Ahinin, 
Mohammed  tlelhal,  «lUe  e  amigo 
intimo  de  .S.iiUit.  "o  inundo  árabe 
não  e.steve  pre.st  nie  na  cr'usi' 
'Ninguém  pode  e.  t.ir  oreii 
Ihnso  (la  imauem  (lue  di  u  o  mun¬ 
do  aratio"  criUcuu  Hi  Ikal.  N.oi 
houve  som.  nem  pnl.so.  nem  eo- 
cliiehos  Nmeuem  i|Ul.s  vei  nin¬ 
guém  quis  oiiMT,  ninguein  qms 
iaiar ' 


Ics  legítimos  que  contam  com 
no.sso  apoio,  assim  como  com  o 
apoio  do  mundo  civilizado",  acen¬ 
tuou.  "O  Líbano  está  disposto  a 
defender  seu  território  c  sua  dig¬ 
nidade.  sejam  quais  forem  os  sa¬ 
crifícios  nece.ssarios.  Peço  ao.s  li 
baneses  que  cerrem  fileiras  pait; 
dar  apoio  ainda  maior  aos  pales¬ 
tinos." 

( ]^ul.^|Ml•al;^lo  (»ci<l«*iilal 

Em  outro  comunicado,  divul¬ 
gado  no  Cairo,  os  palestinos,  con- 
sicteraram  que  há  uma  conspira¬ 
ção  para  pòr  fim  an  .seu  movi- 
incnlo  c  a  ligaram  á  "conspira¬ 
ção  de  .setembro,  na  Jorclania. 
atrás  da  qual  estavam  os  Estados 
Unidos,  l.srael  c  o  Governo  jorda- 
niano." 

"Elaboru-.sc  um  plano  imra 
(uitro  setembro",  disse  o  comuni- 
c  a  d  o.  "O  inimigo  começou  a 
ocupar  nossa  terra  e  a  Revolução 
ê  combatida  violentamcnUv  en¬ 
quanto  surgem  vozes  não-ãralies 
que  pedem  para  abandonarmos 
as  armas.  Instamos  todos  os  paí¬ 
ses  árabes  progressistas  e  as  mas¬ 
sas  ejue  adotem  uma  posição  fir¬ 
me  contra  essa  conspiração  ■?  en¬ 
frentem  todos  os  inimigo.s." 


Cuiro.  Dcinttc.  Buudá,  Tripoll 
('  /V«võt's  U?iida,‘i  lAP-AEP-UPI- 
ANSA-Reuters/Liilln-JBi  —  O 
Governo  do  Iraque  iiedlu  oiiteiii 
a  convocação  urgente  dc  uma 
reunião  do.s  Chanceleres  ánibe.s 
para  determinar  as  medidas  a 
serem  tomadas  depois  da  '  grave 
agre.ssão''  israelense  contra  o  Lí¬ 
bano.  ao  mesmo  tempo  (|Ue  u 
Secrelarlo-Geral  da  Liga  Árabe, 
Mahrnoud  Rlad,  dirigiu  meiísa- 
gt-m  .ás  Nações  Unlda.s  pedindo 
lirovldénclas. 

Na  carta  ao  Secrciario-Gc-ial 
(lu  ONU.  Kurt  Waldhelm.  Riad 
l>ede  medidas  internacionais  pu¬ 
ra  por  Um  ã.s  nlltudL'.s  bracleii- 
se.s.  Em  relatório  divulgado  oii- 
lem,  Waldhelm  informou  que  os 
e.siorços  em  prol  da  paz  nc 
Oriente  Medio  continuam  .s>  ui 
.N  0  f  r  ç  r  proces.sos  subsianciais. 
como  se  pode  notar  pelas  de¬ 
clarações  de  ambas  as  parle.s." 
Mas  o  Sucretário-Gcral  prome¬ 
teu  "continuar  cm  frente"  com 
as  tentativas. 

Dcclaraçõe.s  dc  apoio  ao  Lí¬ 
bano  foram  leitn.s  pelo  Egito. 
Iraque.  Arábia  Saudita,  Joidania. 
Sudão  e  Argélia.  Além  dis.sn.  o 


Israelenses  obserimu  a  oarragcnt  cie  artilharia  em  solo  libanês 


IVdtlavin’*  cnlfu  Toiítts 


Vm  nrniislitiu  rntre  n  Al  íalah 
e  o  cM-rciln  liliauês  po-  íliu  a  11 
(lias  dc  lula.  eni  gue  houve  UI) 
iiiiiites. 

rcveiclro  dc  IfllH  —  (.'ouiceaiu 
cm  Aiuã  us  ehoques  dc  rua  cnlrc 
II  Al  Falah  c  o  c.vcrcilo  da  Jordâ¬ 
nia.  Logo  a  seguir,  o  rei  llussebi 
recua  da  sua  posição  de  restrin¬ 
gir  Uda.s  as  atividades  dos  guer- 
nlheiros  do  .\1  latah  em  Icrrilú- 
lio  jordauianii. 

Junho  dc  i!)70  —  Ilciomeçan) 
r-.  ilionucs  entre  u  .\1  Falah  e  as 


• -  I  téui-se  mostrado  in¬ 

decisos  quanto  n  natureza  de  seus 
objetivos,  scni  saber  se  eoueedem 
prioridade  a  lula  pela  recupera- 
eão  da  ralcstina  ou  aos  propósi¬ 
tos  revohiciouários  dc  cada  idcidii- 
gia  iincioiial.  A  parlir  da  guerra 
dc  junho  de  ItlH".  a  iceuperação 
(ia  Palestina  passou  a  ser  a  meia 
luiiicipal  da  maioria  dos  governos 
árabes,  mas  coutiniianim  as  diver- 
géneias  profundas  sobre  se  os  ob- 
, letivos  rcvolueiouaríos  devem  ou 
não  agoardar  o  fim  da  "guerra  de 
libertação." 

t(  nivcl  de  violêueia  lom  ,iu- 
meutado  sempre.  .Sr  (ic  um  lado 
os  governos  ap.uvam  a  luta  pela 
P.ilesllna.  o  propó.siio  dessa  liiti 
tem  várias  iulerorelaçõfs.  e  c.s  a 
diversidade  dc  posirões  dã  origem 
.1  aare.ssl; idade  laieir.e  entre  regl- 
me.s  mais  nu  menos  triíriieiou.iis, 
que  não  querem  saber  de  viotén- 
ri.as  em  seus  leiritôrios,  e  os  eru- 
pos  rr.òieai.s  que  ,se  dediiMni  siiuul- 
lauenuienlc  a  guerra  e  a  revulit- 
eão.  O  clima'  mais  reu-nle  ile.ssc 
eoufrouto  foi  u  csiuagamcnlo  dos 
pale-liiios  da  .lordauia.  cm  líllO- 
71.  comandado  pe.sioaimeutc  pelo 
rei  Ilosseiii.  Scgiiem-s(!  os  fatos 
irrinripais  dc-se  eonllilo.  disiri- 
buidos  pelos  úllimos  três  anus. 

U  ilubco  dc  lllo!)  —  Os  paies- 
liitus  atacam  roui  foguetes  e  iiior- 
leiros  as  tropas  liliam‘sas  que 
ocupavam  a  fortaleza  dc  Uaelniya. 
a  Sudeste  do  I.ibauo.  O  eoiubalc 
durou  um  dia  inteiro. 

Novembro  de  IIHÜi  —  As  forcas 
armadas  tibauc-sas  empregam  tan¬ 
ques  e  aviíics  para  atacar  os  ter¬ 
roristas  acampados  em  Kafr  ()uoU. 
malaudo  12  c  ferindo  lll.  Logo  a 
seguir,  os  terroristas  palestinos 
vonseguiraiu  ocupar  por  uni  dia 
Ires  pcqiiciiub  aldeias  do  Liba  no. 


Julho  dc  1371)  —  Celelira-sc  om 
acordo  ciitre  llussciii  e  os  pahisli- 
nii'  que  recuperam  a  sua  überda- 
lie  lie  moviiueutos. 

SelPiohro  (te  I3h»  —  Kcinieio 
i'ar.  boslilidarles  iia  Jord.inia.  mor- 
'■l•lI'Io  'l.q  pessoas  uos  primrinis  liês 
lias  r'fi  mês.  No  'lia  hl  é  .(ssiiia- 
i.i)  iiiu  novo  ator.io. 

Julho  de  1971  —  O  rei  IlUsscin 
anonci.i  n  total  auiqiiilameulo  dos 
■trupes  terrorist.is  que  aluavam 
no  pais.  São  presos  2  30il  feciciayln. 
c  muitos  oiilros  “olieitam  e  obtêm 
;'silo  poliiieo  ciu  Israel.  .\  etimpa- 
iiba  de  tlusseiii.  segundo  algims 
ob.-ervadores.  leve  o  apoio  da 
maioria  dos  Estados  árabes. 

Julho  dc  1972  --  Depois  qiic 
uma  série  de  represálias  dc  Israel 
(■outra  as  investidas  fctldayln  dei- 
NHtain  (luas  vilas  do  Liliaito  com- 
liletameulc  deslriíid.r.s.  o  gíivcrno 
libanês  c  o  cmuaiido  guerrilheiro 


Tclaviv  —  Israel  lem  a  ai  itut  inais  jorte  no  <f:u  nn 

c.vpcrüiíçfi  cie  que  a  opera  dias 

cão  do  jiin  de  semaua  resni-  f.,,,,  chcolhnm.  rlirte  do 
ic  num  lomjo  perioüo  de  euh  UiiiTaii  da  UPI  ew  Telavir. 

ina  uas  jronteiras  com  o  LU  cios  dnts  corresponden- 

bauo.  Mas  se  isso  vão  nvor-  estruiiçfeirus  sorteudos 

rer  os  jxideus  voltarão  u  ata-  ucompanliarem  a  ueúo 

car  c  na  próxima  ve~  com  israelense,  lambem  tem  a 
violência  ainda  maior.  impressão  de  que  "«  mensa- 

Os  jneios  locais  frisam  qit  '  fd  clara  e  insofismã- 

foi  suficientemente  deinons-  'vdmeiiíe  tra)ismUida  uo  Li- 
trado,  tanto  á  Beirute  como  ^  „  dterrilliu." 

aos  qnerrilheiros ,  que  as  tro¬ 
pas  israelenses  podem  pene-  ]'elL'ruuo  do  corpo  de  voi- 
Lrar  tão  fundo  quanto  desc-  rrspondenles  de  querra  do 

jarem  ou  for  necessário  na  Vietname.  CheuUiam  revelou 

sua  guerra  aos  terroristas.  ainda  Cjue  os  maiores  cio- 

Desta  vez  a  penetração  foi  dadós  foram  tomados  para 

de  mais  de  20  quilómclros,  a  sc  evitar  perdas  eiilre  os  a- 

maior  jamais  feita  uas  rela-  vis."  Disse  ainda  que  "clie- 

çòes  entre  o  estado  judeu  e.  gou-se  ao  extremo  dc  se  por 

0  Liba  no.  cts  nossas  próprias  e  as  r  idas 

A  decisão  de  pelo  menos  de  soldados  em  riseo  pura 

reduzir  ao  miniino  aceitável  que  a  população  lihaue.su 

as  ações  terroristas  é  hoje  não  .sofresse." 

Cucrrilhíi  pvisnííitiiht 

lha.  O  seu  aprnn  noréin  lie  vi 
no  nível  da  retórica. 

Mas  na  manhã  de  doiniv- 
go  inúmeros  obuses  íoram 
lançados  da  Sina  eovirii  po¬ 
sições  israelenses  nns  elcra- 
coes  (lo  Gnlan.  Neiihvm  de¬ 
les  atingiu  o  seu  alvo.  Mas 
criou  tensões  altas  na  área 
Os  isrraelcnses  têm  mais  ga 
na  dc  acertarem  conta  com 
os  sírios  do  que  com  qual¬ 
quer  um  dc  seus  iminiçios 
com  exceção  das  guerrilhas. 
Damasco  persegue  os  judeus 
em  seu  meio  c,  .segundo  de¬ 
núncias  aqui.  tortura  c  mal¬ 
trata  os  prisioneiros  judeus. 

Não  restam  dúvidas  de 
que  doravante  a  cada  ação 
guerrilheira,  venha  de  onde 
vier,  corresponderá  uma  res¬ 
posta  israelense  da  maior 
violência.  .<1  última  gota  na 
paciência  de  Jerusalém  loi  n 
crime  de  Munique.  Se  os  si- 
rios  continuarem  enm  os 
seus  ataques  lambem  rece¬ 
berão  uma  lição. 

Assim,  chegam  us  israe¬ 
lenses  ao  5  7.13  uno  da  His¬ 
tória  Judaica  uit  espectativa 
dc  um  novo  ano  cheio  i/i 
aij^át».  zl.s  esperanças  são  as 
dc  que  o  movimento  venha 
a  scr  mais  na  área  politica 
diplomática,  mas  a  ercuçu 
dos  locais  P  a  de  qiie  scrii 
mesmo  na  militar. 


Reiii  .  -  mqmi.. 

tli  um.'  o;RUiç.i()-ilmprza  de  3i)  hora.s 
li;  t('rrU')rio  llbiiués,  l.irael  prepara- 
•e  :i',;orn  paia  aiarur  a  Siria  Irop-as 
I  veieiiiíj--  lilhuladti.i  cntão  sendo  coii- 
eçiilrados  im,.  eohnu.s  de  Oolan  c.  .se¬ 
gundo  a  agêuelu  dr*  iiüliclas  do  Ori- 
.'hle  Medio.  a;,  loreas  sirius  eiUraiam 
i;m  i  siadíi  de  alerta  geral 

iHvsdc  ii  madrugada  de  imiein. 
pelo  meno.s  ad  granadas  loram  dispa- 
ratias  de  lerrllorin  sirlo  contra  a  ci¬ 
dade  dl  Kuiiellni  c  o  kiPbitl-.  milhar 
'ie  ','alial  GiiUin.  na.s  colinas  ocupada.s 
nor  .-rael  durante  a  gin.-rro  das  Seis 
Uln:..  em  Miii’i'-0  de  1967.  Foi  o  ataque 
mais  grave  no-.  ulIímos  me.ses  e  toiUes 
míhiart:;  de  Telavlv  previram  lurle 
rcar.-.o  (Ic  l.svae!.  O.s  eivls  Israelenses 
j;i  toram  prududos  dn  eircular  pela 
;n'ea 

Maip 

o  lornnl  do  Partido  Trabaihi.sla 
•  eovernamoiUali,  Davar.  advertiu  que 
a  incursão  conira  terrltorln  llbiine.s 
nãü  com. til  um  ato  i.solado.  num  sim  o 
inicio  de  uma  campanha  com  obje- 
livo-s  mais  :im]>Io.s.  "Hú  mais  base.' 
iiTi orlsias  no  Libaiiu  e  também  mul- 


Ainda  antes  da  saida  is¬ 
raelense  do  Líbano  já  cor- 
laáioioio  AP  riam  rumores  de  uma  crise 

de  combate  do  Exército  libanês  destruído  pelos  israelanscs  dc  com  Beirute  c  a  guern- 


véspera  do  Yniu  isipnr  -  u  mu 
Perdão.  .1  data  mais  solene  ilo  ea- 
lendáno  religioso  judaico  -  reiterou 
que  "o  E.st,ado  dc  Israel  saberá  como 
defender  a  paz  de  .sons  cldadáo.H  em 
todos  o;-,  momentos," 

"Nossa  determinação  de  lutar 
contra  o  terrorismo  e  contra  lodiis 
aqueles  que  o  fomentam  é  inabalável", 
flls.se  a  governante.  E,  ao  recordar  a 
matança  dc  lsraolen.sc.s  om  Munique 
e  outros  alcnlado,s.  prometeu  (lue  o.s 
icrrorisla.s  "não  terão  êxito  na  per- 
Utrbaçâo  de  nossa  existência  nacio¬ 
nal." 

Riiluiiço 

O  Aho  Ctiinaudo  Militar  Israelen- 
.•sc  anunciou  a  morte  de  três  de  seus 
.soldados,  enquanto  os  libaneses  Infor¬ 
maram  que  Israel  perdeu  18  homens, 
sele  tanques  e  cinco  caminhões.  As 
baixas  llbanesa.s  foram  de  61  solda¬ 
dos.  entre  mortos,  feridos  o  desapa¬ 
recidos  e  suas  tropas  perderam  dois 
veículos  blindados,  três  canhões  anti¬ 
aéreos,  dois  Jipes  e  um  caminhão,  se¬ 
gundo  comunicado  de  Beirute. 

Um  balanço  provisório  dn  Inva¬ 
são.  divulgado  em  Telavlv,  Indicou  os 
seguintes  números:  60  palestinos  mor¬ 
tos,  200  fortificações  e  casas  riestrui- 
das,  grande  quantidade  de  armas 
apreendidas  e  20  prislonulro.s.  Tam¬ 
bém  íoram  destruídas  duas  pontes  .so- 
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|)os.suni  iiillulr  n» 

1  voUu;&o  dii  sllunijf»),  ni\o  -lo 
iiínatnnild  ii  rvciUuiilldacle 
ilo*.iuiia  duclj.íio  de  úlllniu 
hdia.  na  ONU.  que  pernilla 
a  Uonn  t*  n  1'np.kow  ocupa- 
>1111  iiiim  lindeira  no  oiku- 
n.Miio  ante.í  do  tlni  do  anu. 

.^iiliiriilade  d.k  O.N'L'  —  u 
Uoinenla  upie.sentuu  uni 
Miijetü  de  enruler  «eral 
tli  sUnado  a  nironiar  a  anco- 
ridade  da  ONU  o  seus  inclos 
de  uenu  e  a  a.s.sorinr  inal-s 
e-iieltanicnte  n.s  peqiieno.s 
n.iii.vi  iH  tcndOneluH  de 
.  lai/.iaiiiiineuto. 

Aiein  diin  que.slôe,'.  poliU- 
iina.  ti  A.v.tiiíbiéla  realizará 
iras  iriuilclonal.'!  c  prolon- 
lí.ttos  deb#nlra  .Mibre  os  pro¬ 
blema  s  de  de.senvolvlmenlo 
i;.'i!nijjnlci)  I*  de  dc.scolonl- 
-ãu.  Eiipera-se  ainda  uma 
.iv:i;'''.'innda  tlLscusvão  .lobre 
1-  nuío  de  1’orto  Rico, 
•  >.'  ■  i  .1  .sein  re.iiiltado.s. 


ii',ii';is  üe  O  pro¬ 

blema  ineueupii.  liunbeíii  .i 
v.iilir.  iiuliDíi  palíii!.'!.  enire 
1.1  qual',  a  irranea. 

I'ltani1ii  —  pur  inieliiUvii 
i',i  Oríi-Brclanha.  scru  dis- 
ru'!ün  a  que.slan  des  m.luii- 
CH  .  aalraeadii  ■  tlr  e:<iiu!'iá(l 
I,  ('•.íunti;!.  I)  I  iie  i>od;"á 

.■  l  ídadii  eonui  um  eu  n 
\  iiutl..  dp  dlscilmliiavao  ra- 


l(ppúlillr:i  de  ilrnp.ala 
11  .sua  adniiwão  na  ONU  (oi 
Ipvanlndn  pela  lutíuslnvia. 
depol.s  du  velo  da  China.  .A 
tmlia  e  n  URSS  lularãn  la-''. 
;.eu  InaresBu.  mas.  puni  n  ■ 
(ibservndoie.s.  Isso  h»  soru 
jie.shivel  deixií.s  ur  nm  a,:  '.  - 
Uu  fiilre  .Mujluur  il.ilua.ui 
e  Ali  UuUn. 


qiie  ním  ae  eonsliiam  pru 
presbu.s  e  ipie  u  mediador 
da  ONU.  Ounnar  JurrliiK. 
a.ssl.sta  mais  uma  vez  n  de- 
balc.s  estéreis,  embora  Jus- 
Lü.s; 

Coréia  -  devido  a  evo¬ 
lução  favornvel  da  .sliuacão 
das  dun.s  Coréia*..  .surHfm 
duo-s  po.,slhilUlades:  .s  Co¬ 
réia  do  .Sul  e  OH  líslado.s 
Unidas,  que  talvez  consesul* 
riam  adesão  da  maioria. 
ienti’m  evitar  c.ste  ano  o 
debate  sobre  o  problema 
par.a  delmir  amadurecer  os 
contans  bilaterais  entre 
Seul  e  Plonglanc;  por  Ini¬ 
ciativa  da  Chliiu  e  da  Argé¬ 
lia.  n  ONU  deveria  retirar 
a  bandeira  azul  que  tremu¬ 
la  desde  1960  sobre  os  pavi¬ 
lhões  noric-amcrtcanos  na 
Cutéia  do  Sul  e  conferir  a 
Kt  ul  e  PlomilaiiR  II  direito 
ti.saluslvo  de  neRoelar  o  .seu 
lutuio. 


Navúcs  Unidas  lAFP-JB»  .ser  de.slunados  tuntu  u.s  mu 
-  A  27a.  A.wumbléla-Gernl  vlmcntos  de  libertarão  lui 
das  Naçõe.s  Unidn.s  cornegn  cloniil  eomu  os  Rrupos  revo 
amanhã  e  u  terrorl.smo  será  luclonarlos  latlno-nmerleii 
o  principal  assunto  a  ser  nus. 
debatido  pelos  rcpresent.ui- 

les  dn.v  1113  naeõe.s  membros  .A.SSUNTOS  PUINCIP.AIS 
da  orttanlzaráo  Internacio¬ 
nal.  Além  dti  terrorUmiu. 
vão  sor  dl.scuiUlas  a  (tuerra 
no  Oriente  Médio,  a  vlolén- 
ela  no  mundo,  a  poluirão 
do  meio-amblente  e  dezenas 
de  a!«unto.s  Inscritos  n  a 
[iniiia  da  A.H.sembléia. 

Os  ob.sprvadorc.s  acham 
que  o  clima  de  crl.se  torna 
Impo.ssivel  u  previsão  de 
propostas  euncrcias  contra 
o  terrorismo.  ncclItWcU  para 
a  maioria  e  .suscetíveis  de 
eonler  a  violência  no  mun¬ 
do  de  hoje,  t*indo  em  vista 
também  que  quem  é  terro¬ 
rista  para  uns  é  Bloníicadu 
como  patriota  por  outros 
Com  e.Hln.s  dcílnlçúc.s  podem 


reeebru  u  m  telefonema 
fiiimlmo  anunciando  u  pre^ 
.<i*iH’a  da  bomba  .»  bordo. 

•\ii  .srr  avisado,  n  pliuio 
do  avláo  rumou  para  Nlcõ- 
.sUi  r  eomunleou  ao.s  pus- 
snueiroi  que  aterrlsarln  na 
enpb.al  elprlnta  para  unm 
"njhTnrãn  normal"  de  eon- 
irolc,  para  não  provocar 
oanlf'0.  A  bomba,  deixada 
numa  cesta  de  papel,  foi 
dc.seobcrt.a,  retirada  do 
.avião  e  desurnmda  por  p.Tl- 
tos  em  i'.xplo.slvos.  Os  pas- 
--.ia'-!ros  haviam  dc.sembar- 
eadn  nncrilal.amente  e  sn  a 
í  iri'.r  II  -.parelho  reiniciou 
a  vuiRem. 

tiUSPKITA 

homens  presos  pela.s 
.  ..idacle-  Ub.rne.sas  e  qu« 
r-Aiviram  detidos  no  nero- 
•,or!'i  de  Bíilruie  paru  In- 
w  ••uf;a(.'õe.^  loram  Idenlifr- 
eadii.  eomo  Alcíll.irkoitchp. 
.ncrlíeo,  seu  Irinao  Uu-ssein 
Muiíiifii  Hurkouehe  e  .seu 
primo  Adnan  Hurkouehe. 

A  .u,  pMia  reralu  sobra  os 
li.  .  .10  que  parece  todo»  11- 
t)'.”  depois  que  Atef 
ili  :.tlu  de  vlalur  no  último 
■  le.enio.  .Seitumlo  se  Infor¬ 
mou  em  Beirute,  o  irináo  do 
modil*  I.  Hmiscln.  havla  sido 
klenlillcado  como  autor  da 
.■h.tmndn  teleloulea. 


.'Jeitimclo  alRun.»  especia¬ 
listas,  0  clima  de  apazlgua- 
niento  e  de  espera,  que  ca¬ 
racterizava  as  relações  lu- 
lernaclonals  propicias  no» 
dl  bates  anuais  do  palãelo 
de  custai  dn  ONU.  tol  subs- 
lltuido  por  uma  aünoslcia 
carrcRiida  cm  consequência 
(la  chacina  de  Munique. 

Entre  os  prublcmn.s  Jii  In- 
cUudOi.  e  que  poderão  aluda 
llRurar  no  tcmárlo  da  As- 
scmbléla-Clcral  que  começa 
amanhã,  clcstacani-se  o.s  su- 
tíulntes: 

Oriente  .Mediu  —  está  ua 
OI  d:m-do-dla.  mas  receia -se 


Drsanuiimentii  --  o*  il.-- 
ba.es  apresentarão  iri  -i  i-  - 
pectos:  eliminação  rle  lodn 
OI  ensaios  miclcare.-;,  ien 
1'hiboroçãii  de  um  i.".\t.ic'ii 
de  proibição  de  a  inns  qi*. 
uilcnH  c  orr.iinlzaeào  <1-  ui  la 
r.onlerénciu  par.i!  ob;-  - 
liariunuicnt  v,  (pie  .-'ín. .'  • 
ra  em  197*1. 

Salélllcs  —  ?■'  .eoii  P’o- 
poi  a  elaboracàu  •  '  ■  a 

convenção  Interi  :  'l.'  '  - 

bre  II»  prlneiiiiOs  ei  •*■ 
a  utilização  dn.-.  .ij'.  j  .  '  i  *  - 
los  F.st.ados,  p.a..  e  iii 


ADMIRAI  <3  COLORADO  Q  ©  PHILCO 
PHSLír^S  ©  TPuí:FUi\'KEN 


lias  rxiliuios  na 
in!ia  lazem  aiiieaea 


I  ME,S(  ;.1.\  r 


Allnna-íe  em  Madri  que 
a.»  autoridades  espanhola.» 
dese.iam  ■  livrar -se 
.".ipldanunte  do  problema, 
um  bupeellho  aos  esforço-s 
(lo  Chanceler  Lopez  Bravo 
dl*  vender  uma  nova 
I  m  j  e,  e  m  cl  a  E  s  p  a  n  h  a 
i)ro(íre.sslsla  c  não  liitadu 
mi.-,  qrupo.»  de  natureza 
lu.sclsta  como  os  ustachls 
eruaia.s. 

Alem  d  u.s  1  atores 
merninente  diplomáticos  c 
políticos,  um  lalor  que 
poderia  eontrlbuir  para  que 
rv  rroatas  losstm  entrcfiucs 
ii  Suécia  é  0  talo  d  e  o 
Embaixador  da  E  s  p  a  n  h  a 
cm  F-siocolmo.  Príncipe 
Alionso  de  Bourbon,  ser 
•zenro  dc  Franco,  p  u  I  .s 
eaií.'u-.»e  hii  poucos  meses 
i;om  a  neta  maU  velha  do 
Oeneralis.*^imo.  Mana  Del 
Carmen  Mnrniiez. 


Madr.  lAP-AFP-JB'  Os 

I  II I)  croatas  ii'.-lachl'i 

'  r.  n  tl  c  o  m  ii  n  1  a  t  a  a  qu'* 
lijtnr.-.m  .i  lav*'.'-  .1  ■ 

uii7.i.--tas  d  u  r  a  n  t  e  a  U 
Guerra I  ri* s  Ide  u  t  e  s  i.;^ 
pro.xlniídade.s  de  V..léiu‘li. 
F.siJ.Hiiha.  an!i.aç:ir,*m  cnm 
repivsãlin.-í  o  ü  o  v  <■  i  n  o 
esnanho!  .se  a  .1  u  1 1  c  a 
Milit.-u  d.*  .Madri  deralli 
devolvei  os  tre-.  n-rrorUta.- 
e  seis  !)ri.-.;..’iieiro.s  l.-viute.' 

II  bordo  do  lll  SAS 

xeque.slrado  ein  Mabnoi'. 

A  E:  panhii  ainda  nao 
re.spoudi-u  .ao  ividido  dc 
l  AT.radlçánjniu  jícla  S'.ié'";.« 
—  (is  doi.s  p.ii.-e-i  n.ão  léiu 
acordo  llnuado  .íno.-.  uto 
-  ma»  ( apera-  u*  p  .i  ;■  a 
qualquer  inomeiiio  a  de- 
ckáo  do  Tribunal  Militar 
que  irii  lulirar  o  ea-ro.  Desde 
que  UeseniDíirixiram  no  lu*- 
ruiwrlo  de  Barrai.i.'-;  u»  .e- 
qu*'.-lnidori;»  e.-t.ão  pre.-it).' 
inconumleávei-- 


Entrega 
em  Pefrópolis 


1^1  \  .sí‘  nioíMíizaiii 
ronira  lerrorisiiio 


mensais 
SEM  ENTRADA 


A  PARTIR  DE 


ll•■M|ilMlln  \\  elll*' 
rio  TSf  New  Yo.W  Timoí 

£;.'/)<*r*jyieomc.’ií.  .  us  toii- 
iTiiçü'’s  cm  mciUc  eram 
aiiiiclus  aasinadas  e»i  Tn- 
i/iüi)  cm  l%3,  e.cipi;ií/u 
inonto  relc-ruo  dc  iiasticijcí- 
riK,  tripulai;áü  c  nviôes  cii- 
rnlcidos  em  nei/ticstros  ac- 
rca:  a  de  Haia.  cm 
cxHiindn  tironía  cxlrndiçún 
das  .sitiuc.slradoreii  c  a  de 
Mimlrcitl.  cm  1071.  cobriíido 
c.i  .mUotndoivss  acrca.1.  Os 
E.sltidos  Unidos  ratilicaram 
as  duas  iirimuirns  e  o  Presi- 
de.nlc  Nixon.  sexta-)c.iro.  so- 
licHnu  ao  Senado  que  ruUji- 
ca.isc  (I  terceira. 


W.uhluülJti  -  O.  Ssta- 
r/o.»  Unidos  f  ./rii*  moiXlizan- 
do  sua  iniluciiua.  inteinu 
r  iwtcniamentc,  para  cou- 
ccinrar  a  atenção  muiulwl 
1.0  cn-sienie  problema  do 
n-rrortsmij  político,  nnturel- 
mciitc  iiiaoe. 

.Mias  aulornlndcs  da  ud- 
moiistraçfío  KiTbi.  que  dis- 
i  iUíram  o  problema  e  o  que 
os  S.-.iiidas  Uniüo.s  estáo  la- 
icndo  paru  cntrentã-lo.  ad- 
milirnm,  rom  a  iondlcih  dc 
que  lido  tossem  IdenHfka- 
diis.  que  II  ,\uprc.s.stia  da  ter- 
imi.iiuo  ãfiibe  cs/li  iiic.zplí- 
cin cimente  liiiiida  à  solução 
do  problema  do  Oriente  Me¬ 
dio 


HLSTniCAO 


iVo  nível  publico,  as  auio- 
rnladcs  previram  o  plano 
Hviters  dc  usar  a  próxi¬ 
ma  .issuniiVlida-Geral  das 
iVfirõe.v  Uqirifi.H  pura  concev- 
tnir  a  iilençiUi  Inícrnaclo- 
niil  .sobre  a  necessidade  de 
reconhecer  o  problema  do 
ten-orUniio  potitice.  c  para 
proviaiy.r  medidas  interna¬ 
cionais  voneeriadas  p  a  r  tr 
.\i:pnm!-lii. 

.^Cernais,  disseram.  Hwjers. 
sob  ordem  de  Ntxon,  insti¬ 
tuiu  duas  Comissões  Especi¬ 
ais  no  Depurlamenlo  de  Es¬ 
tados  sobre  u  terrorismo. 
cu}us  atividades  .são  sccre- 
ta.\  embora  sua  criação  le¬ 
nha  sido  deliberudanienic 
dicutucida  como  elemento  dci 
dissuuuãii. 

"  E  s  t  umas  enfrenlunão 
um  probietiHt  in/cniul  ",  ad¬ 
mitiu  uma  allu  autoridade, 
"rturiinle  unos,  muitos  Oo- 
vernas  europeus  —  França, 
Alemanha  Ocidental.  Bélgi¬ 
ca  c  (luiros  -  lõm  .sida 
(I mista, sos  pura  com  os  Oo- 
i!cr)io,v  ãriibe.s.  Mll/iaizs  de 
árabc.s  virem  cm  toda  a  En- 
rapti  Ocidental  e.  até  ugaru. 
tem  permissão  dc  se  loco¬ 
moverem  á  ponladr.  com 
grande  lllicrdudi..” 

üs  cspeelallstas  em  segu- 
riinra  esirangeíra,  Jamlli- 
itri::udos  com  o  problema, 
iôm  acentuado  que  os  con¬ 
troles  americanos,  tradicío- 
nulmenic  estritos,  sobre  os 
vistos  de  nitrada  e  rc.sídtbi- 
cia  dc  estrungelros  nos  Es- 
tiiilas  Unidos  lornam  o  pro¬ 
blema  de  íria.(/r.m  e  lacall- 
ztiviio  de  tcrrorlslas  eslrint- 
r/elro.s  relallvaimzntc  mais 
jacll  que  nn  Europa.  A  Ale¬ 
manha  Oeiilcntttl,  observa¬ 
ram:  moiii/ieou  agora  sua 
polilica  lilierui  anterior  c 
e..slá  exigindo  vísto.s  dc  en- 
Iruda  paru  todos  os  árabes 
—  qualquer  que  scja  sue  na- 
ctoiinlidadc. 


.4  t,-.l  t>  JNT  EH  NA  ClONAl. 


'Ha  pouca  pmbabiliüade 
de  i/uc  os  árabes  concorileni 
i:m  qualquer  .solução  sliiiilfi- 
cathni  antes  das  eleições 
p  renldeninins  americanas", 
disse  uma  autoridade. 
"Eninn  ni/iiurdintila  paru  ver 
se  Rirhard  Nixon  ronllniiu- 
/■(;  como  Presidente." 

4  mais  recente  rcprcsúHu 
hxiifílensc  conlru  o.s  rum- 
pos.  no  Líbano,  mispcilos  de 
ubrígitrcm  Icrrorislas  pales¬ 
tinos  Humeuioii  II  crcuimiir 
lireacupação  aqui.  4s  iitiio- 
ridades  reciisariim-sc  ilf  ro- 
menlar  ale  que  tenham  em 
mãos  maiores  detalhes,  mus 
um  oliiicrvoii 

"Nenhum  dos  Goucnio.s 
árabc.s  está  snti.sfeilo  com 
os  fi.-üdayin  c  «i  cHas  ára¬ 
bes  «fio  gostam  dcle.s  porque 
são  um  cnnvitc  d.i  represú- 
Uaí,  ínrtii  Ir  lises  f).'  i.irio.-. 
cem  tcninndii,  Ijú  um  ano. 
cmpiirru-iiis  porii  o  Libiino 
r  o  Governo  libanês  jex 
mais  du  que  sr.  cov.stderuvn 
possivrl  paru  controlá-las 
Mas  há  um  limite  paru  o 
que  0  Líbano  pode  lazer." 

Enquantu  ú/o.  iilruves  ile 
p  rnnuni  lumenías  públicos, 
ulrtivés  lie  eaiiitm  dlptomu- 
ticii.s  e  ulruvéa  dos  eontaios 
de  seu  sennço  de  in}or- 
mavóe.s  em  iodo  o  mundo, 
a  uclministrueâo  eslu  agin¬ 
do  em  váruis  direções.  U  Se- 
creliirio  de  Esludii.  Wllliam 
P  Rogers,  solicitou  propim- 
/«,s  concretas  ilc  pelo  menos 
.51/  Governas,  e  uiilorldadvs 
disseram  que  elr  "recomen¬ 
dou  tt  muitos  outro.s"  qne 
cooperassem  não  só  na  gat- 
ciinizuç.áo  da  nptniãn  páldl- 
cii  mundial  ^.■<^mo  lambem 
cm  maior  energia  «os  tra¬ 
tados  aluais  relativos  a  itía- 
qiics  anniido.s  contra  a  am- 
açdo  inlcrnuclonnl. 


.L-.'  •tVn*.*  Ví 


Qua!icicid& 
é  Mesbb. 
Venha  ver 
e  comprove 
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uw  oKMSiL  (1  SCíjundfl-telra,  10/9/72  TI  1.®  Cadorno 


jinaiieses  preiuieni 
inlores  <le  alentado 


iOt!li;üL‘h  iiuh.sani  inlluir  itii 
i'Vclu<;ãu  (lu  blUmgüu,  iu\ü  .sc 
iifnatantlo  n  cvüntutilldiido 
ii(í*  iiiiia  declstto  de  úlUmit 
lidra.  m»  ONU,  <|ue  purniltu 
it  Qunn  I'  II  Piinicow  üciipu- 
ii!in  iiiim  i'.attcim  no  urijii* 
iiUiitiu  unlo.'i  do  llni  do  unu. 

Autoriilnde  d.k  ONU  —  a 
Romênia  uiircseuiuii  ii  m 
lirojrt 0  cie  caráter  k  e  r  a  I 
destinado  a  rt‘ror(;ar  a  aiilu- 
ridade  da  ONU  e  klmis  mcloa 
de  in;ão  i'  a  associar  mais 
esirotlamenlf  os  pequenos 
pulses  ns  tendências  de 
«paziRuamento. 

Alem  tias  i|uestúes  polilt- 
i‘:u,  a  Assembléia  realizará 
rniM  tradicionais  c  prolon- 
Üiiüus  debates  sobre  os  pro- 
blomos  de  dc.SLmvolvlmento 
económico  e  de  descolonl- 
raçúo.  E.-.pern-so  ainda  uma 
apaixonada  discussão  sobre 
esiHCeto  de  Porto  Rico. 
embt;:.'  sem  resultados. 


(lliTla..  dl'  I  ilrvlsãti  O  pro¬ 
blema  picocupii  também  a 
■iinos  üulros  piilNcs,  enlre 
1,-  qiml.s  a  Pranea 
llimnita  por  tnlclatlvii 
da  arã-Bretiinliíi,  «erá  dls- 
cm.iia  n  ciuestão  dos  iifltili- 
eo  i  aniPiiparioM  de  expulsão 
li'  URandu  0  que  jwdera 
.ver  iraiarii)  como  um  cano 
a  maPi  de  dlMuimlnmjüo  ra- 


Itepulillea  de  llcnitlda  - 
11  fiua  admlii.sáo  nu  ONU  foi 
levantada  pela  lURosliivia 
depois  do  veto  dii  CIdnu. 
tndia  e  u  URSS  lutarão  peto 
aou  Inarecso.  mas,  peee  os 
obaerviulnrc.s,  l.sso  So  sOia 
[lessivet  depois  de  um  a',"  ;- 
ilo  entre  Mujlbur  Kalnuau 
e  AU  Butto. 

Desiirmaiiicnti)  ••  o.s  de- 
baies  apresontarão  três  :e,-. 
pectos;  ellmlna(:ão  de  todo' 
os  ensalo.-i  nucleares,  Icnu- 
elaboração  de  um  tratado 
ilc  prolblciüo  de  urinas  qm- 
mlc.nii  e  orgunlxação  de  umu 
conlcrénciii  urrai  sobie  cic- 
iiarmaiuciito,  que  ae  , eaiisa  • 
ra  em  11174. 

Satélites  —  Me  eou  pro- 
pói  a  elaljoraçâo  di  u-  a 
convenção  Internaclona'  r.o- 
brt  os  prtncinio,s  qui  ;  .s 
a  uilllzação  dos  iatêl 
U):;  Fíiiudo.-'.  emi 


t|iii«  uüo  .se  cousluiiiu  pro- 
liicj  io.s  1  quo  o  mctlliulor 
da  ONU.  Ouimar  Jiurlnn, 
a.s3l.sla  nmls  umu  vez  n  clr- 
bale.s  estéreis,  embora  Jus- 
lo.s; 

Coréia  -  devido  á  evo¬ 
lução  Invorável  do  situação 
das  duas  Coréia-  suriícm 
duas  po.-..slbllldade.s:  ,.  Cn- 
réla  do  Sul  e  os  E.studo.s 
Unldo.s,  que  talvez  cnn.eBUl- 
rlam  adesão  da  maioria, 
leiuein  evitar  este  ano  o 
debate  sobre  o  problema 
pura  dcljuir  amadurecer  os 
contaion  bilaterais  entre 
Seul  e  Plonglanu:  por  Im- 
eliitlvii  da  Cbina  e  da  Aritê- 
11a,  n  ONU  deveria  retirar 
a  bandeira  azul  que  tremu¬ 
la  desde  lOSü  sobre  o.s  pavi¬ 
lhões  norte-iuuerlcano.s  na 
Coréia  do  Sul  e  conferir  a 
Si-ul  e  PluiiglaiiR  o  direito 
I  .xeluílvo  de  negociar  o  seu 
tiuuiu. 


Niiçãos  UnldiiH  lAKP-JUi  ser  deslRnatlu.s  t.inlu  os  mu. 
—  A  27ii.  A.s.Hembléla-Oernl  vlmcnto.s  de  libertação  nu 
das  Nações  Unidas  começa  cloiml  como  os  grupos  revo 
amanhã  e  u  terrorismo  sera  liielonarlo.s  latlno-niiicrlcU' 
ü  principal  assunto  a  ser  nos, 
debatido  pelos  represeiitim- 

tes  das  133  nações  membro;.  ASSUNTOS  PRINCIPAIS 
da  orRanlzação  Internacio¬ 
nal.  Além  do  tcrrorbiiiu). 
vão  .sor  discutidas  a  guerra 
no  Oriente  Médio,  a  violên¬ 
cia  no  mundo,  n  poluição 
do  inelo-ambleiitc  e  dezenas 
de  IIS.SIMUO.S  In.scrltos  n  a 
pauta  da  A.ssemblêla. 

Os  observadores  acham 
que  o  cllmn  de  crise  torna 
impo-ssivel  u  previsão  de 
propostas  concretas  contra 
o  terrorismo,  ncellãvcLs  para 
.1  maioria  e  su.scetivel.s  de 
conter  n  vlolêncta  no  mun¬ 
do  de  hoje,  tendo  cm  vista 
também  que  quem  é  terio- 
rl.sta  para  uns  é  glorificado 
como  patriota  por  oiitro.s. 

Com  esln.s  deflnlçõe.s  podem 


recebeu  u  m  telefonema 
;inioilmo  anunciando  ii  pre; 
.siMiça  da  bomba  a  bordo. 

Ao  ser  avisado,  o  piloto 
(lu  avião  rumou  para  Nlcú- 
.sla  e  eoiminleou  aos  piii- 
sagelros  que  ntcrrlsnrla  nii 
eapliní  elprlota  r>ara  umu 
"operaç.in  normal"  dc  con¬ 
trole,  para  não  provocar 
piinli-o.  A  bomba,  deixada 
numa  cc.sta  de  papel,  íol 
descoberta,  retirada  do 
avião  e  de.sarmnda  por  peri¬ 
tos  em  explosivos.  Os  pas- 
.^act•l^os  haviam  desembar¬ 
cado  imcdlatamente  e  sõ  a 
tarde  u  aparelho  relitinlou 
II  vhtgeni. 

SUSPEITA 

Os  homens  pre.sos  pela.s 
iuiiorlrtades  Ub.inesas  e  qun 
e.-tlvcram  detido.s  no  aero- 
liorto  de  Beirute  para  In- 
ve.^tigações  lornin  Ulenllfi- 
eudo.s  ronto  Aief  Havkoucbc. 
médico,  seu  irmão  Hus.spln 
Mu.stafn  Hurkouche  e  .seu 
Iirtmo  Adnan  Hurkouche. 

A  suspeita  ree.ilu  sobre  os 
irê.s,  ao  que  parece  lodos  li- 
b.itiese.s.  depoU  que  Atef 
dcsedlii  de  viajar  no  último 
luumeiito.  Segundo  sc  infor¬ 
mou  em  Beirute,  o  Irmão  do 
médlno.  Hu-sseln,  havia  .sido 
identificado  como  autor  da 
elv.iuiada  telclõnlea. 


Dciih/i’.  ivicósta  I*  llomit 
(  AP  Reut.  .,'1  din-AN.s- 
A-AFP-UPI  .mi  As 
autoridade.s  llbune.sns  pren¬ 
deram  três  .suspeitos  de  le¬ 
rem  colocado  na  madru¬ 
gada  de  ontem  uma  boinba- 
relòulo  no  banheiro  U.-  um 
DC-lt  vomv.iieUinii  com 
l»;i  na.Hsagelros  «■  11  tripu¬ 
lantes  a  bordo  que 

efetuou  um  poaso  de  emer¬ 
gência  no  .neroporio  d  e 
Ntcó.sla 

O  nrteíuto  lol  iiepo-siinilo 
no  nvlão  da  G  o  m  p  a  n  h  I  a 
Vi  uezuclana  de  Aviação  In- 
lí-rnaeional  iVlASA»  quan¬ 
do  o  aparelho  se  iinrparav.a 
para  partir  di  Beirute  com 
Ueslliio  11  Caraeiis.  com  e.>- 
caJus  cm  Roma  e  Madri,  c 
devi-rla  explodir  iis  r’b23m 
tíMT  tph  no  Rio»,  momen- 
to.t  antes  de  chegar  uo  ae- 
ropo.-to  de  Fíumielno.  na 
capital  Italiana. 

AUVERTENCIA 

O  qiuidrlrrcator  cujas 
possagelro.s  eram  em  .'Ua 
maioria  árabc.s  que  traba¬ 
lham  como  linlunintes  na 
Venc-v.uelu  decoluii  its  3h 
de  Botrute.  com  um  longo 
atni.so  devUlu  a  crise  do 
Oriente  Metllo.  Mela  hora 
depois,  o  escritíirlo  da  eoin- 
panlüa  na  canltul  libanesa 


Segundo  alguns  e.-iiicelu- 
Ii!,tus.  ü  cllmii  de  upiiz.tgua- 
incntü  c  de  espera,  que  ca¬ 
racterizava  as  relações  tii- 
ternaclontilB  propicla.H  aos 
cUbaic.s  uniinbi  do  palácio 
de  cristal  da  ONU,  foi  .sub.s- 
illuido  i)or  mnii  atmostera 
carregada  cm  conscqucncla 
da  chacina  de  Munique. 

Entre  os  problema*  Já  In¬ 
cluídos  e  (|uc  poderão  iilnda 
figurar  no  temãrlo  da  íVs- 
ícmblcia-Ocral.  que  começ.t 
amanhã,  dcstacani-.se  o.s  se¬ 
guintes: 

tlriciite  Médio  —  está  na 
oídem-do-dia.  mus  reeeUi-.se 


PuliilçAii  -  ■  a  A.s-seiiiblélíi 
pude  pór  eiit  luiiclonainento 
um  organismo  Intcniuclo- 
!'  'I  paru  a  courdimacão  da 
LU  1  contra  a  iJolulção 
Diius  Aleineiiba-s  o.s  e.s- 
lic  u.illstas  não  vêi-in  pusú- 
1.  lldntic  de  que  o.s  dois  Es- 
iu  r'!.iiiãrs  Ingres ícnt  na 
c;-IU  e.sie  ano,  pol.t  Lsso  de- 
t  -la  jur  precedido  dc  um 
!■  .  '.tUi  nn-i,.  eiiiãn.  No  cn- 
;''*am  que  u  - 
i.  .çí-j  polUlci  na  Alema- 
;li..  M  '■  rul  e  inóx.m.ir- 


ADMIRAL  o  COLORADO  «GE  ©  PHILCO 
PHILIPS  ©  TELEFUMKEN 


lias 

iiiSia  fazem 


Ks.tés  «IO  ns  riiellKiP'^  Televisores  u  cores  do  línisil. 

íi  MfC.SI’1,  \  resolveu  rucililiir  Imlu;  ('.rédilo 
iiKii.s  fnell  '•  imediato,  Noe*  diz  eiiiiin  e  i|iiiiiiilo 
ijiier  píijpir.  V.ssislêiieiii  I  eriiiea 
ii.  rfeil,u.  \  maior  MU  iedude  ile  iniir- 
I  a.-.  I'  iiiniU  lij  q  I  ).s  pri-eo^.  iiiai- 


Limeacia 


Afirma-.vc  cni  Madri  que 
as  autoridades  e.spanholns 
de.vejam  livrar-se 
rapidamente  do  problema, 
um  intpecilho  aas  esforços 
do  Chanceler  Lopoz  Bravo 
de  vender  nnia  nova 

I  nt  a  ç c  111  da  E .s p a it  h a 
proprcssisla  e  não  ligada 
uui  grupas  de  natureza 
fascista  como  os  ustaclti-s 
croiila.s. 

Alem  d  ü  .s  fatores 
merantente  diplomátlco.s  c 
politlco.-^.  um  lator  que 
poderia  contribuir  iwta  que 
oc  cioains  los.sciu  entregues 

II  Suécia  é  o  talo  d  e  o 
Embaixador  da  E.spa  nlia 
em  E.stocolmo.  Priticlpe 
Alfonso  de  Bourbon,  ser 
genro  de  Franco,  pois 
ciismi-.'c  li.i  pouco.s  me.scs 
com  u  oeiíi  mais  velha  do 
tieiieralt.ssinio.  Maria  Del 
Cnrmcii  Mariuicz. 


.Undri  iAP-APP-JB>  0> 
100  croaias  ii-.l-achls 
I  a  n  tl  c  o  m  u  n  1 .  t  a  .s  que 
lutaram  a  Invnr  dos 
nazistas  durante  a  H 
Ouorm  1  r  e  .s  id  e  n  t  e  -s  nas 
proxlnildadt-.s  de  Valência, 
E.spanha.  anu  açar.am  com 
ivpres.illa.s  o  ti  o  v  c  r  ii  u 
I  .maiih.')!  .se  .i  .lu  .it!(;  u 
•Militar  de  M.idrl  dccldlr 
devolver  os  tres  terrorista.-, 
1-  sc-ir  pr..-.umijros  levadn.s 
a  bordo  do  jato  d.i  S.\S 
iicriuc.stTado  em  Mabiioe. 

E-p:inhii  ainda  n  .t  o 
rc.'-'pondeu  ao  iic-dldo  tle 
extradição  feito  peia  Suécia 
—  os  doi.v  países  iiãu  lé-in 
acordo  firmado  sobre  isto 
tna-i  c.Hnciu-.sc  p  ri  r  a 
quabiuor  momento  a  de¬ 
cisão  do  Tribunal  Militar 
que  ira  tulgar  o  ca.so.  Desde 
qiie  deseinbarcar.im  iin  ae¬ 
roporto  di  Burra  ias  os  se- 
quesli-ndores  o.st.Ãti  iJrL.-:o.s 
incomunit-avei.-s. 


Entrega 
em  Pelrópolis 


EUA  s('  n]o!)ilizam 
í*o5iilra  Icrrorisnío 


mensais 
SEM  ENTRADA 


A  PARTIR  DE 


Ao  nivi^l  pitbliaa,  aa  auto- 
ntlurlea  previram  o  piano 
nofiers  dl'  itaar  u  próxi¬ 
ma  Asaemitifia-Gcral  (I  ii  s 
iWitrõc!,  Unidas  para  concen¬ 
trar  a  ulcnção  inlcnwcio- 
iial  sobre  a.  necessidade  dc 
rcconhcccr  o  problema  ü» 
terrorismo  politiec  c  para 
promove.r  medidas  Interna- 
eUinaís  concertadas  para 
‘■npriaii-lo. 

Ademui.s.  disseram,  Itogcrs. 
sob  ordem  dc  Ntxon.  insli- 
tithi  duas  Comissões  Especi¬ 
ais  nn  Depariamen/o  de  Es¬ 
tados  holire  II  terrorismo, 
l■U)lls  atividades  são  secre¬ 
ta-,  embaia  sua  criação  te¬ 
nha  sido  deliberadamcntc 
dieuU/adu  como  clcmcnlo  dc 
dissuasão. 

'  ■  E  t.  amos  eiitrcntaiido 
um  problema  Infernal",  ad¬ 
mitiu  uma  alta  autoridade. 
"nurunte  unos,  muitos  üo- 
Dcnifís  europeus  —  França, 
Alemanha  Ocidental,  Héiiji- 
rue  outros  têm  sido 
amlslosos  paru  com  os  Co- 
verno.s  árabes.  íilllliar.ts  dc 
árabes  vivem  cm  Ioda  a  Eu¬ 
ropa  Ootdeillul  c.  até  agora, 
tem  permissão  de  sc  Itieo- 
inaiiercnt  à  vontade,  com 
priindc  libcrdad.-." 

0.1  c.speeiuUsIns  cin  sutiu- 
rançu  csirunycira,  famili- 
arizadus  com  a  problema, 
lêm  acentuado  que  as  con¬ 
troles  anierteanos,  tradieio- 
nalmcnte  eslritos,  sobre  os 
vistos  de  entrada  e  residên¬ 
cia  dc  eslrauyclros  nos  Es¬ 
tadas  UiúdOH  tornam  o  pro¬ 
blema  de  Iriut/cm  e  íocüíi- 
íuçao  dc  terroristas  estran- 
tieirns  relal ivam.iiUe  mais 
fácil  que  na  Eiircpa.  A  Ale¬ 
manha  Ocidental,  observa¬ 
ram,  modificou  afíora  sua 
política  liberal  anterior  e 
está  exlf/indo  vistos  dc  en¬ 
trada  para  todos  os  árabcs 
—  qualquer  que  seja  sua  na¬ 
cionalidade. 


AtVli»  i/VIEil.VAC/UNAL 


Ila  pouca  probabilidade 
de  que  os  urahes  concordam 
em  qualquer  .solução  siqulfi- 
eultva  antes  das  elciç.ôcs 
p  residcnciat.s  americanas", 
disijc  vma  autoridade. 
"Estão  amtardaudo  para  ver 
k:  Richurd  Niron  imnlinuu- 
rá  como  Presidente  " 

.4  mais  reccnlc  reprcsulia 
israelense  contra  o::  lam- 
pos.  no  Líbano,  .n/.vpeifo.i  rír. 
vbrUjarem  terrorislus  pales¬ 
tinos  niiiiieiitnii  a  cre.svenie 
ureortipução  aqui.  Ai  aiiio- 
inladcs  recusaram-se  de  eo- 
mentar  até  que  tenham  em 
inúo.s  maiores  detalhes,  mas 
um  observou: 

"hciinum  dos  Governos 
uriibcs  estu  satisfeito  com 
ns  fcddayln  c  as  vilas  ára¬ 
bes  não  postam  deles  porque 
são  um  conrile  àr,  represã- 
tUin  israelense  s  Os  .•tirios 
réni  tentando,  ia  um  ano. 
cm}iiirrú-Ins  pura  o  Líbano 
e  o  Governo  Uhanês  fe.z 
nuiis  do  (/:«■  sc  ronaideravii 
possivel  para  eontrolú-ias 
Mas  há  iini  limite  paru  o 
que  0  I.ibaau  pode  fa.wr." 

Enqiiaiiio  i.sío.  através  dc 
p  ronuiirlameiilo':  públuo.s. 
ulrtiven  de  eantiis  diploma- 
líeoi:  e  através  dos  eooíúío.v 
de  seu  sernço  de  infor¬ 
mações  em  todo  o  mundo. 
(I  adniíHhtruçáu  eshi  uplri- 
do  em  várias  direções.  O  Se¬ 
cretário  dc  F.studo,  Willlom 
P.  ICapcrs.  solicitou  propos¬ 
tas  eoHcrelas  de  pelo  menos 
1)0  Governas.  «•  autoridades 
dis.seram  fiitv  ele  "recomen¬ 
dou  u  niiillos  oiilror,"  que 
cooperassem  não  .'-ó  tiu  qal- 
ranizução  da  opmlãa  púhll- 
ra  mundiai  como  lambem 
cm  maior  cnerpla  nos  tra¬ 
tados  nliw.is  relativos  a  ata¬ 
ques  armados  contra,  a  avi¬ 
ação  internacional. 


Qualtdbdc 
é  Mesbb. 
Venha  ver 
e  comprove 
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JORNAL  DO  BRASIL  D  Sogundu-loira,  IB/9//2 


I  ,®  Caderno 


de  carros  mata  4  em  Bonsucesso 


mala  lolograio  e  lere  cuim» 
da  FAB  <|iic  o  surprcendeii 

íSucuvsali  -  Um  assallanle  descrito 
como  um  homem  baixo  c  mereno,  maLou  onlcm  o 
runclonãrio  da  Suseme  e  lolõgrafo  amador  Gonival 
Paclillin  dii  Silva  c  teriu  com  três  tiros  o  cabo  da  Ac- 
Süea  Júlio  César  de  CasLillm.  que  o  surpreen¬ 
deu  saqueando  o  corpo. 

Gcnival  morava  na  Rua  Miramar.  27,  Mono 
Agudo.  Nova  Iguaçu,  de  onde  ° 

•ixila  esquerda.  Ele  morreu  no  local.  Quando  o  as 
sa  mnte^sS  u-ava  sua  vitima,  surgiu  o  cabo  da  Al- 
rínaAilica  que  loi  recebido  com  Ires  tiros  no  pcilo. 

corniiHUiO  uiadn  lui  EsiratUi  Vcllm  da 

.SOt.OKKlUO  Ptivunn.  1081.  Coaiunio  dos 

rt  foi  socorrido  Músicas,  obrlgamlo  seu  qro- 

o  nüUUr  í'’;  prlclárlo  Anlonlo  Maria  dos 

pur  iiopularo.'.  !•  vado  par.  L  ,  ,,  nprlr  o  cofre  c 

„  Hospital  dc  Nova  lG'mcu  ^  |  ‘  impoiUinciu  de 
.  ,ii-  l;i  removido  paro  o  rmimu 
Hospital  Central  da  .Vro-  L->S  < 
tiiiiiiln;.  O  a'  .Itante  iissu.s-  q.m  bandidos,  unie-s  tlc  ein- 
sinn  tnsln  eom  dors  /lii  fie-i  preender  a  faija  num  Vol- 
di  tienivai.  .ab.tndonanno  no  (-..swaneii  de  cor  crcinc.  des- 
eleio  a  iluu.s  nniipilnn.s  Io-  inunun  a  tlro.s  o  letreiro 
l'■.'l•lll!ea  ipie  ele  lev.iva.  luiníno.so.  A  21."  Delee.nclu 


Violenta  colisão  cnlre  ciois 
Volkswagens,  que  imprudcnl  'men¬ 
te  avançaram  o  sinal  da  Avenida  dos 
nemn.-rAUr.ns,  em  Bonsucesso,  na 
madruRada  de  ontem,  provocou  a 
morte  de  quatro  pesseas  e  levimen- 
Ics  Kií.vps  em  outras  Ires  Cjue  estuo 
internadas  no  Mcspilal  Getulio  \  ar¬ 
cas.  S6  um  outro  t  crido,  que 
s  jrv';U  Irulura  da  perna  tlireila.  csUi 
fora  dc  perleo.  Uma  das  vitimas,  mo 
inrlsta  do  texl.  deixa  oito  '.iihos  mc- 
ifv.es. 

Bombeiros  dos  itoslos  de  Ramos 
e  Vila  Isabel,  encontraram  diricul- 
dades  "ara  retãrar  alRumas  das  vi¬ 
timas  presas  nas  ferragens  dos  vei¬ 
cules.  vivendo  horas  doloros.is  ate 
o  Um  dos  trabalhos.  Teslemunltas 
afirmam  que  os  dois  motoristas,  ira- 
fe'’antlo  cm  alta  velocidade  e  ten¬ 
tando  avançar  <i  sinal,  foram  os  res¬ 
ponsáveis  pelo  acidente. 

O  DES.ASTRE 

Eram  quase  tuias  horas  tia  ma¬ 
drugada.  (luando  em  direção  ã  Pe- 
nlia'.  cm  -.'rande  velocidade  passou 
ccla  'nríi  da  21a.  Delegacia  Poli¬ 
cial.  na  Avenida  dos  Dcmorritiros 
o  táxi  TE-Kllõ.  da  emnresa  Verde, 
n"  cie  ordem  51-lC.  dirigido  oor  .Ahii- 
sio  Manuel  Cardoso,  de  Bí)  anos,  ea- 
.sido,  morador  nu  Rua  Ouricuri.  (H). 
Praia  de  Ramos,  concluaindo  cinco 
'■asãagsircs. 

O  l.  ::i  não  fnl  pniiio  longe,  rois 
a  2ü  metros  da  DeleRaeia,  vindo 
p?'o  viaduto  Faria-Timhó.  também 
em  grande  velocidade,  surgiu  o 
Vclkswagen  DF-n4n,  dirigido  pelo 


MlKUez  f  Mlniu'1  U-inos.  Viurr  ..  uui-. 

.-luipn  A  (.:  12-113.  (lo  Braitllu.  l"*.'' 

JO.ÜO  Uiivl  Montvlrc),  i>  <>  tuxl  PB  17- lu. 
uuKi  inolorl.slii  era  Mumicl  Aiileru  Uur- 

Sairnm  ferUlu.s.  alciu  do  inotortuta  fio 
oarro  partlcul.ur,  .sua  mulher  Rueldc  Cju- 
ll-iho  Miiiitelru  e  a  filha  (lo  cnsal.  Jane 
Monteiro,  de  II  anos.  A  mulher  fui  le- 
rldn  no  frontal  e  poderu  perder  _a  visi.i 
direita  A  menina  .sofreu  contusoe.s  u"- 
nerullzudu.s.  e  o  pai.  lerlda  contu.sa  n.u 

No  loeal.  alem  dos  P'dl<'iai.s  da  11" 
Dl*,  nur  rru^**»^*"'**^*^^  íftto.  i*stc'vr  o  P*’" 
rito  Erancaly,  do  Insthuto  dc  Crlmiun- 
lUiii-M  As  viiimas  foram  medicadas  t.o 


A  imprudôncln  do  motorista  (jue  dl- 
rlRla  o  aordlnl  DF  Oü-Ol  oea.slitnou,  as 
.l  lioraa  de  ontem,  a  morte  de  três  pe.s- 
.soas.  cpiando  o  carro,  em  velocidade,  der¬ 
rapou  e  capotou  cm  .scRulda,  na  Aveni¬ 
da  Marechal  Fontcnelc.  em  frente  ao 
Paniuc  doa  Afonsos,  em  Mureciial  Her- 

"'*^'*0  motorista  causador  do  acidente 
fuuiu  .sem  ser  Identificado,  e  l>omb''lro.'( 
do  posto  de  Camplnlm  foram  cluunados 
para  retirar  das  ferraBcn.s  o  corpo  du 
menor  Aillon  da  Silva  Batista,  de 
nnos  Transportados  para  o  Ho.spllal  Car- 
lo.s  ChaRns.  lA  morreram  o  .soldado  do 
Corpo  dc  Pára-Qnedlslos  do  Exórcito. 
Jasé  Renato  dos  Santos  e  Dulcemar  Keo- 
«ler.  de  21  anos,  epte  morava  na  Rua  Al¬ 
ves  do  Vaie,  205.  „  , 

Policiais  da  30u.  Dele«acla  Policial 
através  dc  Informações  .souberam  que  o 
motort-sta  eslava  embrlaBado.  Todos  vol¬ 
tavam  de  uma  festa  dc  cn.samenio  rm 
R.'alenRO.  tondo  os  perlto.s  do  Instituto 
dc  Crlmlnali.stlcn  (mnsinlado  que  o  car¬ 
ro  desenvolvia  veloeldade  superior  a  30 
ouilõmctroH.  e  o  ncldrule  ueorreu  luima 
da.s  curvas  da  eslrada. 


>.'a  derrapauein  (lo  carro  CH  .fu-.i... 
no  final  da  Rua  Paclieco  Leão.  Jardim 
Bolanlíaf.  o  motorista  Joriic  Marques 
Junior  perdeu  a  dlre(;áo  do  veiculo  e  aca¬ 
bou  colidindo  cantra  um  poste,  leriu- 
(iü-sf  quatro  po.s.soas 

No  Hospital  Mlcucl  Couto,  alem  dc 
J('1'i:p  Manpie.s.  foram  mcdl(!:ulo.s  Frau- 
ciseo  Oomr.-i  Santos  Neto,  Ronaldo  Lui 
nnndeira  e  larlr  Paladlnl  Sousa.  A  ocor¬ 
rência  foi  icplstradn  na  15.-'  DP 


Du  cüh.sãu  do  carro  AA  72-02.  (llrl(il- 
do  por  Albino  Feirelrii,  com  um  outro 
de  placa  não  anotada,  em  acidente  ocor¬ 
rido  nn  F-strada  João  Paulo,  em  frente 
ti  estação  de  Barros  Fllho.s.  «ravenicnle 
maclnicnda.  quem  saiu  íoi  a  menor  Ale¬ 
xandra  Plssiano,  de  cinco  anos. 

A  menina.  Hlha  dc  Plajo  Plsslaiin. 
com  ferimentos  no  Kirax.  depoU  de  me¬ 
dicada  no  Hospltn!  Sal«ndo  Ellho  loi  re¬ 
movida  para  o  Sousa  Aguiar.  A  39  =»  DP 
registrou  a  ocorrência. 


.SOLDADO  FERIDO  p, 

O  -oklado  dO  E  X  e  r  c  1 1  n 
.Manuel  Pc.q.Mia  dc  Ollvei- 
..  »>*í  iMios,  íoUclro.  ru-  tiu  t\.Ví»illo 

.<uicnt!'  na  Ilua  S.ão  João  cm  Joias,  q 
ein  Viia  S,'«o  J(}.ão.  no  nulioríw  ja 
Município  ílc  São  Joao  de  «encio. 
ã’L'rl>l  foi  ferido  onlcm.  (piando  os 
cÔm  'um  tiro  no  peito  por  “rnu  a  ^ 
um  mdivitluo  Identificado 
como  Corliíi/io.s  por  Dona  tiulha.  ab 
Irari  Saiuaua  do  Nasci- 
mento,  residente  na  mc.sm.i  úruin  coir 
riiu  i\:  Vitima,  r. 555.  Os  as.sal 

O  soldado  perumee  ao 
Rcglmeiuo  Escola  d.  Cava-  Ja  Rua 
lana  <•  foi  'ransnort.ido  pa-  •. 

ra  o  llo.-pltal  Geiúllo  Var- 

■ê'*'"  Urllhanlcs 

valloso-s  q 

NO  RIO  luas  iicaba 


Capotou  ua  manhã  ilc  onlcm  na 
Aviuida  Nicmclcr.  nas  proximidades  do 
Moul  Minns  Gerais,  anlluo  Hulel  Le- 
blon,  0  K.irmnnn-Oliia  chapa  DJ  .to-I ' 
dlrlffldo  fwr  Servulo  Tavares  do  Amur.d 
■  Rua  Rodolio  Danta.s.  19.  Copa(\abanP.' 
que.  dirigindo  cm  nha  velocidade,  jicr- 
deu  o  controle  do  voiculo. 

Sérvulo.  que  sofreu  conlu.sucs  c  e-s- 
corlacücs  gcnerahznda.s.  foi  mcdicatlo  no 
Miguel  Couto.  Vinha  da  Barra  da  Tlju- 
ca.  onde  Unha  hrlgario  com  a  namor.ad.,. 
segundo  .a  IJ.®  DP.  onde  o  lato  loi  re¬ 
gistrado. 

ulo  CD!  ISilÓlXlli" 

Até  a  lartle  dc  onlcm,  cm  Kii  ■ 
São  Gouçalo.  a  Policia  Rodovi.ina  fln- 
inincnie  luivia  registrado,  alem  da  cap'i- 
laa.-m  ocorrida  cm  AlcniUarn, 
sõ-<  com  vitimas,  porem  sem  gravidntf; 
.atronelnincnios.  tamb."m  sem  mor 


Três  pessoas  Icrttms  loi  u  so.uu 
.  colisão  ocorrida  na  madrugada 
3111  na  esquina  das  Ruas  Leopoldo 

iVlcniiiG  c  iilt‘o|>F 

iVlíeroí  (Sucursal I  O  menino  Dino 
«!ilva  de  -1  anos.  tol  atropelado  >• 
rio  ontem,  em  Nllópoiís.  por  um  .lu- 
lüvel  A('ro-\VillyS  dirigido  por  um  ho- 
,n  sem  carteira  de  iiabllUacão.  Ao  lo- 
üunlro  iHS-soas  cm  dosas- 


(  hoje r  sohrciieici  cni 
rcviitíe  Hcn)i-vscra  i:o 


M.  ‘1:  Crt-Uua  dc  C.vrva- 
11, ü.  ca-.aUa  r-.-.-ideiiU-  eiu 
M.iuaaraiitia.  dirigia  o  Voi- 
kõwaccn  chapa  CC-tifi-57. 
na  madriugada  dc  ontcni, 
quando,  ao  pas.snr  pela  Ave¬ 
nida  Rio  de  Janeiro,  foi  in¬ 
terceptada  por  outro  vei¬ 
culo’  e  obrigada  a  dc.scer  dc 
.x.  u  carro,  que  foi  roubado 
ctiti.o  prios  ocupantes  do 
outro  carrij.  ãíarla  Cristina, 
a  pc.  apresentou  queixa  na 
na.  Dp" 

Em  seguida,  dc  po.sse  dc 
dois  carros,  o-  bandidos  as- 
.■r.Aiiíxm  nu  Av-jiiiaa  Ila(ira 
o  cabn  cio  Exercito  H.amar 
E  t'  V  i  do  Carmo,  (lue  .serve 
na  Direiona  du  Scrvi(’o  Ml- 
li.ii '.  liie  roubaram  uma 
pialoUi  -ti.  A  21a.  DP  !■. e*s- 
U'üu  0  talo. 


'Milton  de  Paula,  solteiro,  dc  2-1  nno.s. 
que  dirigia  o  Acro-Wllly.s.  socorreu  o 
nienor  o  o  levou  ao  Pronto  S.acorro  de 
Nllónolis.  onde  ele  morreu.  Ete  aguardou 
a  chc”ada  da  policia  c  foi  preso  lu  mes- 
ino.  Tinha  apenas  uma  autoriz.aç.ao  do 
Delran.  a  carioca,  para  dirigir  ,acompa- 
nhado  de  motorista  liabilitado.  O  menor 
(oi  atropelado  defronte  a  sua  casa.  na 
Rua  Júlio  Chambareli.  l-Ió.  O  atroiielu- 
rior  mora  no  Rio. 

FLORES  DO  JARDIM 

cn.sudn.  de  18 
Ca.s.scmã.  715. 
Iguacm.  lol 
quando  cuidava  das 
sua  casa.  pelo  Vol- 


Os  morto.s  são  o  sargento  da  l  .d 
carioca.  Evaldo  Pereira  Rodrigues,  rasl- 
dente  na  Rua  O-svaldo  Cruz.  132,  em  C.^- 
xlas,  e  .Miguel  Arcanjo  da  Silva,  soltei¬ 
ro  de  35  anos.  residente  na  Ruo  da  Bi¬ 
lrada  de  Perro,  138.  em  Magé.  Os  feri¬ 
dos  .são  Pedro  Braga  de  Resende,  casado. 
43  anos.  cabo  da  PM  do  Rio,  residente  nu 
Rua  Japiranca.  17,  cm  Parada  de  l.u- 
c.a3  e  Édlpo  Nunes  Pereira  da  Silva,  sol¬ 
teiro.  dc  28  anos.  residente  na  Ru.i  En¬ 
genho  do  Mato.  118. 

MOTORISTA  FUGIt 

Todas  a.s  vitimas  viajavam  no  Vol¬ 
kswagen.  cie  propriedade  do  .sargento  (.a 
PM,  de  placa  BB-()9-80  >GBi  e  um  de.s 
feridos.  Edlpo.  era  irmão  de  Evaldo.  O 
caminhão  cujo  motorista  luglu  sem 
ser  Ideullflcado  -  ê  dc  placa  AH-2i-fti) 


FUGA 

O  a.ssallnnlc  Tadeu  do 
Oliveira,  membro  do  bando 
do  PortiiQueslnho  —  um  dos 
mais  procurados  da  cidade 
-  fugiu  na  madrugada  dc 
untem  da  cela  forte  do  16“ 
Distrito  Policial,  ajios  ludi¬ 
briar  o  carcereiro  Mário 
Rubion. 

Alertada  c  mobilizada,  a 
policia  não  conseguiu  des¬ 
cobrir  nenhuma  plsia  do  la- 
ladrão  e  abriu  sindicância 
pura  apurar  realinenic  co¬ 
mo  se  deu  a  fuga,  mediante 
dejioimenio  do  carcereiro 
Rubion. 


Angela  Maria  Gareia 
unos.  residente  na  Rua 
bairro  da  Posse,  em  Nova 
atropelada  ontem 

jardim  dc  — 

dc  placa  EE-OC-29  -OBi.  din- 
•  ' !  Fninclsco  da  Silva,  que 
controle  do  carro,  derrubando 

ainda  Sau¬ 
de  14  anos.  que 
0  motorista, 

a^Tm  c’onm.  Angela  Maria,  foram  -socor¬ 
ridos  no  Hospital  dc  Nova  Iguaçu. 

OUTRO  EM  SAO  GONÇALO 

Uma  Rural  do  Rio,  dirigida  por  Vul- 
U-r  Azevedo  Marlus.  capotou  ontem  na 
altura  dc  Alcanlara.  no  Município  iie 
São  Gonçalo.  matando  um  de  seus 
ocupantes,  o  menino  Paulo  da  Silva  Nc- 
rl  dc  14  anos,  c  ferindo  duas  pessoas, 
uma  das  quais  o  jiróprio  motorista. 

Kx-(1cj)uUh1()  morri*  cm 

São  Po I  'o  < Sucursal i  -  O  ex-Dcjm-  (|ue.  (iiic  1 
tado  .estadual,  várias  vezes.  c.  ctepois^ 
federal.  .lu venal  Sayon.  que  na  década  rçccüe  a 
de  .50  era  considerado  um  cl()s  mais  nlu-  ;  > 
ante.s  da  A.ssembléla  L(!glslallva.  (ihe- 
gando  a  ser  presidente,  morreu  oiilem 
num  dc.snslre  dc  automovcl.  na  estiada  wmio  c 
que  liga  Periquito  a  Iblllngii,  no  interior 

C^O  lijSt-UCiO.  líiir  llíl  í 

o  Sr.  Juvenal  Sayon.  de  b4  anos.  |^ljnBiu  o 
via  lava  em  eompanhia  de  sua  s(?cretai  la.  ^ 

Srta.  Ana  Maria  Savoia  Tomlck.  dirl-  paulo  Cci 
glndo  uma  camlnhoncta  Beliim,  que  ij-accraa 
chocou-se  com  um  caminhão  Mei cedes-  i-qcjciíi  dc 

Benz  caregado  de  laranjas.  Ele  morreu  nas.sngelr 

na  hora,  enquanto  a  moça.  levada  jiara 
a  Santa  Casa  de  Tabatlnga.  esta  grave- 
mente  ferida.  Umi  .iquc 

EM  OUTRAS  ESTRAD.AS  àoTrdlr' 

Vários  acidenlc.s  dc  transito  ocorre-  cou-.se  ci 

rum  no  fim  dc  semana  na  capital  e  nas  ,1^.  Orlui 

estradas  cio  Estado  dc  São  Paulo,  a  Jundiiu. 
maioria’  por  excesso  de  velocidade.  No  (í 

Na  cidade,  o  motorista  profissional  lâo— Ped 
Armando  Rodrigues  Carrega,  dc  43  anos.  tl:,la.  o 
ca.sndo.  morreu  depois  de  .scr  atirado  sãu  Pau 


flores  no 
kswagen 
gido  por  Luís 

perdeu  o  ( - 

O  niuro  díi  casa  dü  mulher. 

No  Volk.swagen  viajava 
dra  de  Lucas  Pereira 
Lambem  .saiu  ferida.  Ela  e 


honu  ii.'-  arm,"-clo.s  dc 
■ri:;  a.^.-iiilliiium  na 
^;n(!:i  (l‘.‘  oiiU-m  a  Pa- 
V«‘i;.o  Vermelho,  si- 


res  íuorreui 
íoiuuíos 


Uma  carreta  cheia  Jc  tu¬ 
bos  foi  lotalmcnte  destrui- 
tla  ontem  pelo  fogo  e  explo¬ 
diu  na  altura  do  Km  21  da 
Rodovia  Presidente  Dutra, 
onde  caiu  seu  cano  de  des¬ 
carga  c  provocou  as  fagu¬ 
lhas  que  atingiram  o  lan- 
uiip  de  óleo.  A  carreta 


terminal  do  oi coduto 
Caxias— Santa  Cruz— Volta 
Redonda  lOsvol».  cm  Santa 
Cruz. 

O  inolorisla  da  carreta 
1  placa  GD-C083 1 ,  Jo.sc  Flâ- 
vlü  .Martins,  ao  perceber  a.s 
chamas  encostou  o  veiculo 
ã  margem  da  Via  Dutra  e 
tentou  aiiagar  a.s  chama.s 
com  o  extintor  de  incêndio. 
Quando  a  carga  acalxni,  cie 
íol  apanhar  outro  cximtoi' 
emfirestado  e  o  tanque  da 
carreta  explodiu,  destruin¬ 
do  Inlclramcnte  o  veiculo, 
mas  sem  causar  vitimas. 

NO  JOQUEI 

A  rãplriu  ivijão  dos  bom¬ 
beiros  do  Huinallã  impediu 
que  um  Incêndio  irrompido 
na  loja  Motor  Cárter  Auto¬ 
peças  Ltda.,  nn  Praça  San¬ 
tos  Dumont,  00.  Jóquei.  deS- 
pródio  de  cinco 
.  noite  de  sába¬ 
do. 

Aijós  dc.slrulr  toda  n  loJa, 
onde  tunclona  lamliéni  uma 
loteria  esjiorliva,  o  fogo 
atingiu  os  apartamentos 
201,  202  e  301  do  prédio,  cu¬ 
jas  Janelas  ficaram  queima¬ 
das.  O  incêndio  destruiu  os 
sistemas  elétrico  e  telcfò- 
do  edifício  e  ainda  fe¬ 
riu  u  ixnnbolro  Aslor  da 
Co-sta  Vinlia-s.  que  (oi  medi¬ 
cado  110  Hosjiltal  Miguel 
Couto, 


viúva  é  tudo  o  Que 


Alufíiio  deixou  no  unindo 


jupnl  surguio  em  -lunn 
Paraíba,  em  1952.  loi  sepultado 
ontem  no  cemitério  dn  Caju  jun¬ 
to  com  Cl  corvo  do  inotorista  Alni- 
sio  Manuel  Cardoso.  A  viúva  A’op- 
iiua  Cardoso  chora  sem  parar  e 
sõ  ennsepue  arlicitlar  uma  frase 
—  E  apor  a,  o  que  será  de 
viim  c  de  meus  ento  filhos'^ 

Aluisio  se  matou  p(0'a  sobre  ■ 
viver,  submetido  ao  reçfime  de  se¬ 
mi-escravidão  imposto  pelas  em¬ 
presas  de  táxis,  que  exiejem  unia 
féria  alta  diária,  tanque  de  ç/aso- 
Una  cheio  c  o  carro  sempre  con¬ 
sertado.  No  harraco  miserável  da 
favela  de  Ramos,  uma  viúva  e  oi¬ 
to  crianças  pagarão  o  resto  da  vi¬ 
da  pela  gavancia  e  avidez  de  lu¬ 
cro  de  alguns  patrões. 


Niterói 
teiu  Eiovos 


Sinais 


Nitcn'.!  (Sucursal.  —  O 
Delran  (iumlnonae  inicia. 

Iioje,  a  instalação  dc  500 
placas  sinalizadoras  alcr- 
lando  os  motoristas  sobre 
a  presença  dc  estudantes 
na.s  ruas  e  jicdlndo  mode¬ 
ração  na  velocidade  junto  l.ruisse  um  | 
ãs  jirlnclpals  escolas  desta  andares,  na 
cajillal. 

As  placa.s  (oram  compra¬ 
das  cm  São  Paulo,  juiila- 
mente  com  sinais  lumlno- 
.süs  controlados  pelos  jicde.s- 
Ires.  Uinu  c(iulpc  do  Delran 
fez  o  Icvanlanienlo  dos  lo¬ 
cais  mais  perigosos  para  a 
Iravc.ssla  de  rua.s  pelos  es¬ 
tudantes  !■  o.s  .Hinais,  .SBgun-  nico 
tio  0  diretor  do  órgão  Sr. 

.losí!  Siiva,  .‘^oincnle  serão 
(■.oloeurlo;,  nn  locais  de  Ira- 
liígo  int».'nsi.. 


UMA  VIDA  DE  LUTA 


Aluisio  nasceu  cm  Joao  Pes¬ 
soa,  onde  conheceu  Noéintn  Sil- 
pia.  e  casaram  em  1952.  .Serra¬ 
lheiro  dc  profissão,  ele  15  dias 
depois  do  casamento  deixou  a 
mulher  iin  Paraíba  e  veio  para  o 
niii  Imitar  u  vida  Três  meses  de- 
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JORNAl  DO  BRASIL 


5ogundíi*(oira,  IB/9/’/2 


*'  Cotloino 


de  carros  mata  4  em  Bonsucesso 


fotógrafo  e  fere  cabo 
<|iic  o  siirprcciiílcii 

1  (SucursitB  —  Uiii  ussiilluiile  dcsciilo 
homem  biiixo  o  moreno,  mnloví  onlom  o 
t)  da  Suseme  c  folóRrafo  amador  Genlval 
silva  c  Icriu  com  três  liros  o  cabo  da  Ac- 
Julio  César  de  Castillio.  que  o  surprecn- 
rndo  0  corpo. 

al  morava  na  Rua  Miramar.  27.  Morro 
iva  luuaeu.  dc  onde  saiu  ontem  cedo  puía 
mas' fotos.  Ao  passar  na  Rua  FcHpc  P  - 
i  abordado  pelo  assaltante,  tentou  reagir 
lí  tiro  de  revólver  calibre  38^  que  o  atingiu 
direita,  atravessou  o  coração  c  saiu  pela 
crda  Ele  morreu  no  local.  Quando  o  as- 
aciueava  sua  vitima,  surgiu  o  cabo  da  At- 
,  que  l»)i  recebido  com  três  tiros  no  peito. 

(mula  aa  Eslriula  Velha  da 
Pavunu.  lOai.  Conlmilo  dos 
r  fül  soeia  i  ido  Músicos,  obrlpando  .-.eu  pru¬ 
res  1  .vado  a  i  prletárlo  Anlonlo  Maria  do.s 
ú,'  Nora  iR.iacu  Sanios  a  ahrlr  u  co  rc  c 
niir.1  O  eiUresar  a  Iníporlaacla  di 


Violenta  colisão  entre  dois 
Voikswagcns,  que  Imprudcnlemen- 
tc  avançaram  o  sinal  da  Avenida  dos 
Demoerãllcos,  em  Bonsucesso,  na 
madrugada  de  ontem,  provocou  a 
morte  de  quatro  pesseas  c  levimen- 
tes  gvi.ves  cm  entras  trê.s  que  estuo 
internadas  no  Hcspilul  0.''tu!io  Var- 
•Ms  Sõ  um  outro  ferido,  que 

s. jri-  u  fratura  da  perna  direi  1’-..  esta 
fora  dc  perigo.  Uma  d.is  vitinias,  mo 

t. orl.sta  do  t.Nvi,  deixa  oito  ililtos  mc- 
íííves. 

Bciubslros  dos  posLos  de  Ramos 
c  Vila  Isabel,  encontraram  dillcul- 
dades  -.ara  retirar  algumas  das  v- 
limas  presas  nas  ferragens  dos  vei¬ 
cules,  vivendo  horas  dnlnros.is  ate 
o  fim  dos  trabalhos.  Tcstsnnmluts 
afirmam  aue  os  dois  motoristas,  tra¬ 
fegando  cm  alta  velocidade  e  ten¬ 
tando  avançar  o  sinal,  foram  as  res- 


Mluiicz  (•  MlKiud  Uíiuoit.  (-•atri'  o  luiu' 
cUtip»  A  C  ie-B3,  cl.‘  Bra-sillci.  dlritticlo  P*.r 
João  Uuvi  Moiurlro,  e  o  inxl  I»  n-lã, 
oujo  iiiutoiLsta  iTii  Muiiucl  Autero  Bur- 

Suínini  fiTidoN.  iilóiii  do  molurl.stii  (t 
rurro  iinrllciilar.  .sim  mulher  Euelde  (baii- 
tluho  Monteiro  e  n  llllm  do  çasiil.  JiUít 
Monteiro,  de  11  «uos-  A  mulher  lol  ti- 
rldii  no  IronUl  e  poderu  perder  _a  vi  .i. 
dlrella.  A  menina  -sulreii  e.oniusoe.»  a" 
ncrallzndii.s.  e  o  pal.  (eridii  conlnsa  m 

if.sta.  ,  j  !•! 

No  local,  alem  do.s  policiais  da  M 

Dl'  tiui-  reçlslruram  o  fato.  e.steve  o  pe 
rlid  Krancul.v.  do  IiislliuU)  de  Crlimim 
ilsllca.  A-s  vitlnm.s  foram  mcdlcada.s  t. 
Hospital  MlRiiel  Couto 


rlRla  o  Oordhíl  DE  uu-tu  oca.sionon. 

5  lioras  dr  ontem,  a  morlc  do  ires  pe.s- 
.sons,  quando  o  carro,  cm  velocidade,  der¬ 
rapou  e  capotou  em  .scRUlda.  na  Aveni¬ 
da  Marechal  Fonlcnrlc.  cm  frente  ao 
Parque  do.s  Afonsos,  em  Marechal  llcr- 

O  molorlala  cau.sador  do  acidento 
íuclu  .sem  ser  Idcnllfloado.  e  hombelros 
do  po.sto  dc  Camplnho  foram  chamado.s 
para  retirar  das  fcrraRcns  o  corpo  do 
menor  Alllon  da  Silva  Batista,  de  11 
anos.  Transportados  para  o  Ho,s))ltnl  Car¬ 
los  Cbaaas.  lã  morreram  o  soldado  do 
Corpo  de  Párn-Quedlslas  do  Exercito. 
J(i.sé  Renato  do.s  Santos  c  Dulcemar  Kco- 
pler.  de  21  anos.  que  morava  na  Roa  Al- 
vc.s  do  Vale.  205. 

PollclaLs  da  30a  DeleRacla  Policial 
através  dc  Informações  .souberam  que  u 
motorista  eslava  cmbrlnuado.  Todos  vol¬ 
tavam  dc  uma  festa  dc  casamento  cm 
P.-alcngo.  t^ndo  o.s  peritos  do  In.sUtuto 
de  Crlmlnali-stica  constatado  que  o  car¬ 
ro  de.senvolvla  velocidade  sunerlor  .i  "U 
(lullnmelros.  e  o  ucldenlc  ocorreu  numa 
cla,“  curvn.s  da  estrada. 


SOCORROS 

Cain  0  impacto,  cs  tinis  motoris¬ 
tas,  aue  íurnm  lançaclus  ao  soln,  ti¬ 
ve;  irií  merte  imediata.  A  noiv.a  c  e 
•'  >  ■  '.10.  a  b^ncúila  Noicle  Antlr.acle 
teu  SiivV.  de  24  anos.  Rua  Menese.s 
■  '■'ira,  83,  Todos  os  Santos,  foi  a 
nrimcli.i  a  s?r  socorrida.  Soft  cu 
t.'aurntiusnio  dc  crânio.  Sen  estudo 
c  cÍc^''®o?r3.dov,  Quíinclo  os  bonibííl- 
103  de  Vila  Isabel  e  Ramos  chegaram 
ao  Incai.  comandados  oclo  sarg-ento 


Nn  íJí’rrtip»Ktíin  d»  curro  CII  J7-J. 
no  llnal  da  Rna  Pacheco  Leao.  Jardim 
Botânico,  o  motorista  Joiro  Marquv.^ 
Junior  perdeu  a  direção  do  veiculo  e  uc.i- 
hoii  colidindo  contra  um  po.stc.  feriu 
rio-.<e  quatro  pe.ssoas. 

Nu  HospUal  Mliiuel  Couto,  alem  di 
Jorçp  Marques.  Inraiii  mudlcados  Er.an- 
ci.sco  GoiiKs  Santos  Neto.  Ronaldo  Lui 
Bandeira  e  laclr  Paladlnl  Soma.  A  oeor- 
ríincla  íul  reulsirada  na  15."  DP 


Itn,  'Tilava  nara  oue  cs  bnmuei- 
arabassam  com  u  seu  scfrlmento. 
No  Hcs-.llal  ntlúdo  Vargas,  ou- 
;  duas  nessc.TS  morreram  ao  rc- 
E"  c.  tjrimeiros  socorros,  sondo 
•ilif'  'ados  como  Valmir  Queirós. 
,’C'íl2  de  nerlreiro.  morador  na 
í  .AnréPa.  15.3  c  uma  mulher  de 
anes  nresumíveis,  prcia.  de  nome 
4.3.  No  nm.smo  hosoital.  perma- 
em  internados  em  u.stailo  descs- 
ãdõf  .‘r.ebaslião  Albino  de  Carva- 
de  23  nnes.  soll.i.’iro.  Rua  Fran- 
ri  M.rnuel.  53,  cem  ir.aiimalismo 
r-anio  c  Váitcr  Chatitai  Feitosa. 
27  anos.  Rua  14.  n"  8.  Parque 


üs  bandidos,  ante.s  üe  ein- 
preender  'a  luga  mnn  Vol¬ 
kswagen  de  ror  creme.  de.s- 
trniram  a  Uro.s  o  letreiro 
luminoso.  A  27.“  Delegacia 
Policial  retjúilrou  o  falo. 

em  SAO  PAULO 

.S'(io  Ptiulo  (Sucursal'  - 
Um  a.ssuU(i  dc  Crs  I  mlllmo 
cm  lulas,  que  sena  um  dos 
maiores  já  praticados  no 
gcncro.  fül  tru.slrado  ontem 
quando  os  ladrões,  uo  .scn- 
ilrcm  a  aproximação  dc 
nma  viatura  da  Rádio  Pa- 
iriilha,  abandonaram  Joias 
c  relóRlos  na  calçada  e  fu- 
ftram  correndo,  a  pé. 

Os  :^^^saluuues  con.scgul- 
rani  arrombar  a  Joalherla 
da  Rua  Voluntários  da  Pa- 
irla.  2ÜÍ18.  dc  propriedade 
do  Sr.  Ambroslo  Munhoz  de 
C;n.sUUio.  apo.s.saram-sc  dos 
brilhantes  e  relôRlos  mais 
viillo.sD.s  que  oncoulraram. 
mas  acabaram  largando  lu- 


Da  coll.sno  do  carro  AA  72-02.  dirigi¬ 
do  l)or  Albino  Fcirclra.  com  um  uutrn 
de  placa  não  anotada,  rm  acidente  ocor¬ 
rido  nn  Estrada  João  Paulo,  em  frente 
i,  estação  dc  Barros  Fllho.s.  gravemcritc 
machucada,  quem  .saiu  im  a  menor  Alc- 
.\andra  Plsslano.  dc  cinco  anos. 

A  menina.  (Ilha  de  Plajo  Plsslano, 
com  ferimentos  no  tórax,  depois  dc  me¬ 
dicada  no  Hospital  Salgado  Filho,  lol  n-- 
movlda  para  o  Sousa  Aguiar  A  30.“  DF 
registrou  a  ocorrência. 


SOLDADÜ  FERIDO 


Capotou  na  manha  cie  um.im  ii.» 
Avenida  NU-melor.  nas  proximidades  do 
Motel  Mmíi.s  ücrals.  antlco  Hotel  D'- 
blon.  0  K.ormann-Gliia  c.hap.i  DJ 
dirigido  por  sérvulo  Tavares  do  Amoral 
iRiia  Rodolfo  Dantas.  IG.  Copacabana' 
que.  dirigindo  cm  alta  velocidade,  pci- 
fieu  o  controle  do  veiculo. 

Sérvulo.  que  sofreu  l•üUUl.soe.s  t  i  ,s 
corlaçóes  generalizadas,  foi  mcdicatlo  nu 
Miguel  CouU).  Vinha  da  Barra  da  Tljii- 
ca.  onde  tinha  brigado  com  a  nnmoradi' 
semmdü  a  14.“  DP.  onde  o  fato  íol  rc- 


O  soUllutu  do  Exército 
Manuel  Pestana  de  Olivei¬ 
ra.  de  22  aiios.  eoltelro.  rc- 
slcienlc  r..>  Ru»  São 
ã.'i3.  em  Vila  São  João.  no 
Município  de  São  Jo.io  de 
Mcriti.  íol  lerldo  ontem, 
com  um  tifo  no  peito  por 
mn  imüvuluo  Uientlficadu 
pomo  Coi-Imíio.'..  por  Dona 
Ir.inl  Sanwna  do  Na.scl- 
memo,  rc.sldonte  na  mesma 
rua  da  viilma.  n.”  555. 

O  soldado  pertence  ao 
Reglmenlci  Escola  <le  U.iva- 
lana  e  íol  transpori  ado  pu¬ 
ra  o  Hospital  Getullu  Var- 


Até  a  tarde  de  ontem,  em  Nii-  ei 
Sáo  Gonealo.  a  Policia  Botloviiiria  Iln- 
mlncnse  havia  regUstrado.  além  da  caim- 
lucvm  ocorrida  em  Alennlara.  .set'  coli¬ 
sões  com  vitimas,  porém  rom  nravidnt ' 
e  -sels  atroireinmenlos.  lambem  mor¬ 
tes,  desde  a  noite  dc  sabado. 

DOIS  EM  NOVA  IGUAÇU 

- i  morreram  e  du.ar  ílca- 

numa  cclUão  enlrc  um  ca- 
csqulna  da 


iXlieriii  (Sucur.ral'  — O  menino  Dino 
da  Silva,  dc  4  anos.  íol  atropelado  “ 
morto  ontem,  em  Nllõpohs.  por  um  au¬ 
tomóvel  Acro-Wíllyii  dirigido  por  um  ho¬ 
mem  sem  carteira  de  hatailltação.  Ao  to¬ 
do  morreram  quatro  ptssoas  cm  desas¬ 
tres  na  Baixada  Fluminense  e  S.m  Gon- 

^^*°Millon  dc  Paula,  solteiro,  dc  24  ano.s. 
que  dirigia  o  Aero-Willys.  socorreu  n 
menor  c  o  levou  ao  Pronto  Socorro  d c 
Nllópolis.  onde  ele  morreu.  E!c  aguardou 
a  chfgada  da  policia  e  foi  preso  la  mes¬ 
mo.  Tinha  apenas  uma  autorlzaçao  do 
Detran.  a  carioca,  para  dirigir  acompa¬ 
nhado  dc  motorista  habilitado.  O  menor 
foi  atropelado  defronte  -à  sua  casa,  na 
Rua  Júlio  Cbambarell.  145.  O  airopcla- 


Marm  Crl.<íiua  dc  Uarva- 
liiü.  Cii-  da.  rc.sldinic  cm 
Mane:  railba,  dirigia  o  Vol- 
ksw.pgcn  ch.ipa  CC-CO-57, 
na  madrugada  de  ontem, 
ouantlo.  no  passar  pela  Ave¬ 
nida  Rio  dc  .lanelro,  foi  In- 
iiM-ceplada  pnr  outro  vcl- 
e-.ilo  t-  obrigaria  a  de.sccr  dc 
■■•■'U  carro,  que  foi  roubado 


Duas  pe.ssoas 

ram  feridas  i . 

minhão  c  um  Volk-swagen.  na 
.Avenida  Joaquim  cln  Costa  Llnm  com  a 
Estrada  de  Xerem.  ontem,  cm  Nova 
Iguaçu. 

Os  mortos  são  o  sariunto  da  PM 
carioca.  Evaklo  Pereira  Rodrigues,  resi¬ 
dente  na  Rua  Osvaldo  Cruz,  132.  cm  C:;- 
xlas.  c  Miguel  Arcanjo  da  Silva,  soltei¬ 
ro,  dc  35  anos.  residente  na  Rua  da  Es¬ 
trada  do  Perro,  138,  cm  Magc.  Os  feri¬ 
dos  são  Pedro  Braga  üe  Resende,  casado, 
43  anos.  cabo  da  PM  do  Rio.  re.sldenle  na 
Rua  Japiranga.  17.  cm  Parada  de  Dii- 
ca.s.  c  Èdlpo  Nunes  Pereira  da  Silva,  .sol¬ 
teiro.  dc  28  anos.  residente  nn  Rua  En¬ 
genho  do  MaU).  118. 

MOTORISTA  FUGIU 

Todas  as  vitimas  vlafavam  no  Vol¬ 
kswagen.  de  propriedade -«o  sargento  du 
PM.  de  placa  BB-09-80  iGBi  e  um  dos 
feridos.  Èdlpo.  era  Irmão  dc  Evnldo.  O 
caminhão  -  eujo  luolorLsla  luglii  'fl" 
ser  klcnlHleadü  —  é  de  placa  AH-2(-Uti 


O  assaltante  Tadeu  dc 
Oliveira,  membro  do  bando 
do  Harturjuesinho  —  um  dos 
mal-s  procurados  da  cidade 
_  fugiu  na  madrugada  dc 
ontem  da  cela  forte  do  16“ 
Distrito  Policial,  após  ludi¬ 
briar  o  carcereiro  Mário 
Rubion. 

Alertada  c  mobilizada,  a 
policia  não  conseguiu  des¬ 
cobrir  nenhuma  pista  do  !a- 
ladrão  e  abrhi  sindicância 
para  apurar  realmenlc  co¬ 
mo  .se  deii  a  fuga.  mediante 
depoimento  do  carcereiro 
Rubion. 


Angela  Maria  Garcia,  casada,  üe  i» 
anos,  residente  na  Rua  Cassema.  7  a. 
bairro  da  Po.sse,  cm  Nova  Iguaçu,  lol 
alropelnda  ontem,  quando  cuidava  das 
flores  no  Jardim  dc  sua  casa.  pelo  \ol- 
ksvvagen  de  placa  EE-OG-20  iGBi.  din- 
gldo  por  Lui.s  Francisco  da  Silva,  que 
perdeu  o  controlo  do  carro,  derrubando 
0  muro  da  casa  da  mulher. 

No  Volkswagen  viajava  ainda  San¬ 
dra  de  Luens  Pereira,  dc  14  ano.s.  que 
lambem  saiu  ferida.  Ela  c  o  motorista, 
a.ssim  como.  Angela  Maria,  foram  socor¬ 
ridos  no  Hospital  dc  Nova  Iguaçu. 

OUTRO  EM  SAO  GONÇALO 

Uma  Rural  do  Rio.  dirigida  por  Val- 
ter  Azevedo  Marins,  capotou  ontem  na 
altura  de  Alcanlara.  no  Município  de 
São  Gonçalo.  matando  um  de  seus 
ocupantes,  o  menino  Paulo  da  Silva  Nc- 
rl,  de  14  aiios.  e  ferindo  duas  pessoas, 
uma  das  quais  o  proprlo  motorista. 

l'jX-(lepiila(lo  inuriH 

São  Pan'o  (Sucursal»  —  O  cx-Dcpu- 
tiido  (estadual,  várias  vezes.  e.  depois. 
fed('inli  Juvenal  Sayon.  que  na  década 
de  50  era  con.sldorado  um  dos  mais  atu¬ 
antes  da  Assembléia  Legislativa,  che¬ 
gando  a  ser  lírcsldenlc.  morreu  ontem 
num  de.sastre  dc  automóvel,  na  estrada 
qne  liga  Periquito  a  Ibltlnga.  no  interior 
do  Esí.ado. 

O  Sr.  Juvenal  Sayon.  de  64  anos, 
via  lava  em  companhia  dc  sua  secretaria, 

Srta.  Ana  Maria  Savóla  Tomle.k.  diri¬ 
gindo  unia  camlniionota  Bellna.  que 
Chocou-se  com  um  caminhão  Mercedes- 
Benz  caregado  dc  laranjas.  Elo  morreu 
na  hora,  enquanto  a  moça,  levada  para 
a  Santa  Casa  de  Tabatlnga,  está  grave- 
irentc  ferida. 

EM  OU'rRAS  ESTRADAS 

Vários  acidentes  do  transito  ocorre¬ 
ram  no  fim  de  semana  na  capital  o  nas 
estradas  do  Estado  de 
maioria  por 

Na  cidade,  o 

Armando  Rodrigues  Carrega,  dc  -IS  aims^ 
casado, 


limnec.  arniiuittó  de 
•rf  acialiarnm  iia 
'.';;da  tle  onfin  a  Pa- 
Vcriio  Vermelho,  sl- 


'íjíV 


res  niorreni 


vícn  pnr.-i  a  iniurnlçao  üe 
salvamenio  do  Coití'-»  ú*-’ 
Cuinlielro!.. 

Dol.s  do.s  níocamentos 
oeonajrnin  em  lagon.s  e  ') 
icrfciro  no  rio  das  Vellias, 
irertir  de  S.anto  Aulòiilü  das 
Uoça.s  Grandes  Ape.sar  de 
inobUizur  três  guarnições 
durante  toda  a  tarde  de  on- 
i-iu.  o  Corpo  dc  BombcIriiS 
sfi  c!  nseguiu  resgatar  o  cor¬ 
po  de  Maria  da  Conceição 
ri  cs  Santos.  16  anos.  v  illma 


pnr  na  pl.sta.  capotou,  eni  c.iihil.vi 
ullugiu  0  carro  dirigido  por  Zenzo 
butl.  de  cliapa  CA-0440.  Morreu  no 
Paulo  César  dc  Araújo  c  ficaram  fei 
Iracema  Rodrigues  Ferraz.  SucVi 
rccida  de  Araújo  e  Zilda  Duarte,  t 
pa.s.sageiros  do  carro  que  capotou, 
dois  motorísliís. 

Nu  ramal  da  Via  Anhanguera 
liga  Jundlai  a  Itntiba.  á  altura  do 
krmetro  69.5.  o  camlnlião  tle  cluipa 
21)71,  dirigido  por  Moaclr  Tovc.sln, 
eou-se  com  u  carro  particulai  SL- 
tle  Orlando  José  Bahua,  residcnti 
São  Paulo,  a  jundlar.  que  veio  n  falecer  uo  loe; 
excesso  dc  velocidade.  No  Quilómetro  91  da  Rodovia  t 

molori.sta  profissional  tão-  Pedro  Taque.s.  na  Baixada 

lista,  o  veiculo  de  chapa  CL-4SI8 
morreu  depois  de  .ser  atirado  são  Paulo,  dirigido  por  O.smar  Ft 

fora  dò  seu  táxi,  dc  chapa  HC-G440.  ao  c  o  dc  chapa  WD-9252,  de  Santo.s. 

tentar  uma  ultrapas.sagein  ua  esquina  duzido  |wr  Otávio  Dlonislo  tw 

das  Ruas  Américo  Vespúclo  e  do  Orfa-  chocaram-se,  tendo  morrido  no 

nulo.  no  bairro  Vila  Prudente.  O.smar  Ferrari  c  Jose  Aparecido  i 

da  Foram  internados  ua  Santa  C 
O  DESASTRE  Santos,  em  estado  grave.  Olávli)  1 

»  1-1  I*  nriwir  RonU'lro  NlcolotU,  Lini 

Armando  conduzia  seu  taxl  cm  alia  M  x  Oúal.  Rom , 

.velocidade  peia  Rua  Américo  Vespúclo.  “*• 

Na  esquina  da  Rua  do  Orfanato,  ao  ul-  maign. 
lranas.sar  o  táxi  de  chapa  HB-9918,  dl-  mtnas 

rígido  por  loshlto  Amanal,  dc  24  ano.s.  jvuooo 

solteiro,  .surgiu  à  sua  frente  o  cami¬ 
nhão  tle  chapa  IP-6620.  dirigido  por 
Pauio  Seiko  Takamlnl.  dc  36  anos,  ea- 
.sado. 

O  táxi  dc  Arnínndo  Rodrigues  coli¬ 
diu,  entáo.  com  o  dc  loshlto  Amanal,  e 
Armando  foi  atirado  fora  do  veículo, 
morrendo  in.slantanoamenlc.  O  cami¬ 
nhão  conduzido  iror  Paulo  Seiko  Taka¬ 
mlnl  foi  dc  encontro  a  um  poste,  tendo 
sua  mulher,  Sallko  Kuba  Takamini.  de 
34  anos,  recebido  ferimentos  graves. 

MORTES  NAS  ESTRADAS 

Nü  Quilômetro  18  da  estrada  velha 
que  liga  São  Paulo  a  Complna.s.  o  ca¬ 
minhão  tio  chapa  GA-7258,  dc  João  Sua- 
re.s  Anlz.  colidiu  com  o  táxi  HB-8096.  de 
Anlõniu  Miguel.  Com  a  vlolõneia  do  clío- 


Aliiíaio  deixou  no  mundo 


Oito  Úrlãos  e  a  viúva  e 


Um  sonho  de  felicidade  con- 
ÍU{)al  surgido  cm  João  Pessoa,  ua 
Paraíba,  cm  1952,  foi  sepultado 
nntc7U  vo  ccivitârio  do  Caju  jun¬ 
to  com  0  curvo  do  motorista  Aluí~ 
sín  Manuel  Cardoso.  A  viúva  Noè- 
viia  Carrio.so  chora  s(!’n  parar  e 
sei  consegue  aidicular  uvia  frase 

_  p,  agora,  o  que  será  dc 

viiui  e  de  meus  oUo  filhas'^ 

Aluisio  se  matou  para  sobre¬ 
viver,  sjilnnctido  ao  regime  dc  se¬ 
va-escravidão  imposto  pelas  em¬ 
presas  de  láris,  qne  exigem  uma 
féria  alta  diária,  ianque  de  gaso¬ 
lina  cheio  e  o  carro  sempre  con¬ 
sertado.  No  barraco  miserável  da 
favela  de  Ramos,  uma  viúva  c  oi¬ 
to  crianças  pagarão  o  resto  da  vi¬ 
da  pela  gaiuincia  e  avidez  dc  in- 
ero  de  alguns  patrões. 


halhar  como  motorista  da  Luta 
Democfática,  dc  onde  .saiu  há  um 
ano  e.  passou  para  a  empresa 
Tóxi-Verde.  Aluisio  não  aouen- 
lou  a  sacrifício  e  transferiu-se 
para  a  Trans-Táti,  onde  as  coi¬ 
sas  eram  ainda  piores  Pediu  de¬ 
missão  há  15  dias  e  voltou  para 
a  Tá.vi-Verdc.  onde  trabalhou  até 
morrer. 

Dona  Noemia  di.:  qne  sen 
marido  preieria  trabalhar  à  iioi- 
te,  a  jMirtir  das  19  horas.  No  sá¬ 
bado  ele  ,sahi  e  depois  de  Iraoa- 
Ihur  ale  as  23  horas  voltou  para. 
jantar  em  caso.  Seus  filhos  jri 
dormiam  e  a  mulher  levantou  pa¬ 
ra  esquentar  a  comida.  Aluisio  .se 
queixou  do  Iraco  nwviviento  da 
noite,  rime  que  temia  não  poder 
completar  a  féria  exigida  pela 
empresa  c  saiu  deixaudo  CrS  5,00 
para  a  mulher  comprar  pãn  c 


NO  JüQUEI 


Itelii  llorizaiilc  i  Sucursal  i  —  Num 
tila  calmo  para  viagem,  a  Policia  Ro¬ 
doviária  Federal  registrou  ontem,  nas 
estradas  mineiras,  apenas  um  acidente 
com  vitima:  um  Volk.swaRcn  tle  Bru.si- 
lia  atropelou  Pedro  Alves  Pereira,  easu- 
dü,  27  anos,  na  BR-3ai  iBeio  Horizon¬ 
te— São  Paulo»,  fcrindti-o  gravemente. 

Pedro  foi  Internado  em  estado  dc 
Inconsciência  no  hospital  tle  B(úiin.  lo¬ 
go  apó.s  .ser  atropelado.  O  motorlslii 
alrapelador  é  Carlos  Fíobcrto  dos  Santos. 

Nas  estradas  estaduais,  o  Batnllrão 
Rodoviário  registrou  o  elioqiie  dc  um 
Karmnnn-Ghla,  plncu  1S-ÜI99.  dc  Dlvi- 
nópolls.  Cüin  a  lra.selra  de  um  Volkswa¬ 
gen.  piaca  GV-2371).  dc  Rlo  Ca.sca.  no 
Quilómetro  t  da  MG-22.  iiuc  liga  Ponte 
Nova  a  Víçu.sn. 


UMA  VIDA  ÜS  LUTA 


Aluisio  nasceu  cm  Joao  pes¬ 
soa,  onde  conheceu  Noimia  Sil¬ 
via,  c  casaram  em  1952.  Serra 
lliciro  de  vrofissáo,  cie  l:i  dias 
depois  do  casamento  riei.rnii  n 
mulher  na  Puraiba  e  veio  para  o 
Rio  tentar  a  vida,  Tres  meses  dc- 


fego  iiiicn.sü. 


Couto. 


fj 
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HOJE,  DU  18 

*  Começa  em  Brasília  o  Congresso  de 
Ministros  da  Justiça  da  América  Latina, 
Espanha  e  Portugal,  para  chegar  a  um 
acordo  internacional  de  troca  de  infor¬ 
mações  jm-ídicas. 

*  Chega  a  Brasília  o  Ministro  do  Co¬ 
mércio  Exterior  da  Bélgica,  Heniy 
Fayat,  para  se  avistar  com  o  Presidente 
Mediei  e  os  Ministros  Glbson  Barbosa 
(Exterior),  Dias  Leite  (Minas  e  Ener¬ 
gia),  Pratlnl  de  Morais  (Indústria  e  Co¬ 
mércio)  e  Cirne  Lima  (Agrieultm-a). 

*  Chega  também  o  Chefe  do  Estado- 
Maior  da  Marinha  Britanica  e  Primeiro 
Lorde  do  Mar,  Almirante  Sir  Mlchael 
Pollock. 

*  O  Chefe  do  Estado-Maior  das  Forças 
Ai-madas,  General  Artur  Duarte  Candal 
da  Fonseca,  chega  a  Porto  Alegre  para 

!  uma  visita  oficial  ao  Rio  Grande  do  Sul,  ' 
I  com  uma  comitiva  de  oficiais  superiores  ' 
das  3  armas.  Amanhã,  no  Palácio  Pira- 
tini,  ouvirá  uma  exposição  do  Governa¬ 
dor  Euclides  Trlches  sobre  a  situação  do 
Estado. 

*  O  diretor  da  Organização  Pan-Ame¬ 
ricana  de  Saúde,  Dr.  Abrahan  Horowilz, 
é  aguardado  em  São  Paulo  para  assinar 
um  convénio  que  tem  por  objetivo  a  ela¬ 
boração  de  um  documento  básico  sobre 
política  global  de  saúde  no  Estado.  O 
convénio  foi  acertado  pelo  ex-Secretário 
e  atual  Ministro  da  Saúde,  Mário  Ma¬ 
chado  de  Lemos. 

*  Ainda  em  São  Paulo,  o  Dr.  Euricli- 
des  Zerbini  fala  sobre  Fumo  e  Aparelho 
Cardiovascular  no  curso  sobre  taba¬ 
gismo,  promovido  pela  Sociedade  Médi¬ 
ca  Brasileira  de  Combate  ao  Fumo. 

A^IANHÃ,  DIA  19 

*  o  Deputado  Pedroso  Horta  chega  a 
Brasília  para  reassumir  a  liderança  do 
MDB  na  Camara. 

*  O  I  Simpósio  Brasileiro-Americano 
de  Equipamento  Médico-Hospitalar  co¬ 
meça  no  São  Paulo  Hilton  e  prossegue 
até  sexta-feira,  dia  22.  Objetivo;  inter¬ 
câmbio  de  informações  técnicas  do  pro¬ 
gresso,  inovações  e  futuro  de  equipamen¬ 
tos  médico-hospitalares  nos  campos  da 
Cardiologia.  Medicina  Nuclear,  Radiolo¬ 
gia,  administração  hospitalar  e  instru¬ 
mental  clinico  de  laboratório.  Além  de 
médicos  norte-americanos,  participam  do 

j  encontro  representantes  de  12  firmas  dos 
I  Estados  Unidos,  de  equipamento  médico-  .  : 
I  hospitalar. 

j  “  Em  Recife,  encerramento  do  Seminá- 
1  i*io  Latino-Americano  sobre  o  Papel  da 
j  Mulher  no  Desenvolvimento,  com  um  do- 
I  cumento  das  congressistas  mostrando  as 
atividades  que  a  mulher  latino-america-  j 
na  deve  desempenhar  para  promover  o 
desenvolvimento  do  Terceiro  Mundo.  Do 
encontro,  participam  representantes  do 
Chile,  El  Salvador,  Panamá,  Guatemala, 
Brasil,  Argentina  e  México. 

*  A  Camara  Municipal  de  Niterói,  Es¬ 
tado  do  Rio.  inicia  uma  série  de  reuniões 
extraordinárias  para  referendar  atos  do 
Prefeito  Ivan  Barros.  que  criou,  por  de¬ 
cretos,  cargos  B  funções  gratificadas  no 
Serviço  Público  Municipal,  considerados 
inconstitucionais. 

f^UARIW-FEIRA,  DIA  20 

Depois  de  dez  anos,  a  Universidade 
de  Brasília  começa  a  distribuir  os  pri¬ 
meiros  diplomas  de  seus  fonnados  em 
Economia,  Educação,  Letras,  Direito, 
Medicina  e  Engenharia. 

"■  Em  São  Paulo,  a  partir  de  hoje,  os 
alunos  das  escolas  mantidas  pela  Pre¬ 
feitura  recebem  merenda  escolar  prepa¬ 
rada  de  acordo  com  técnicas  modernas. 

Os  encarregados  de  preparar  a  merenda 
participaram  de  curso  de  treinamento 
promovido  pela  Divisão  de  Assistência  e 
Nutrição  da  Secretaria  de  Educação  do 
município. 

9UIM  .V-FEIRA,  DIA  21 

"  o  Ministro  do  Planejamento,  João 
Paulo  dos  Reis  Veloso,  recebe  na  Univer¬ 
sidade  de  Santa  Maria,  no  Rio  Grande 
do  Sul,  0  título  de  professor  honoris 
causa.  Amanhã,  sexta-feira,  visita  o  can¬ 
teiro  de  obras  da  siderúrgica  Aços  Finos 
Piratini,  em  Charqueadas  e,  à  tarde, 
em  Porto  Alegre,  fala  aos  empresários, 
na  Federação  das  Associações  Comer¬ 
ciais  do  Rio  Grande  do  Sul. 

■*  Por  iniciativa  dos  dirigentes  regionais 
do  MDB,  a  Assembléia  Legislativa  do  Rio 
Glande  do  Sul  presta  uma  homenagem  | 
à  memória  do  ex-deputado  Rui  Ramos 
(PTB),  falecido  junto  com  sua  mulher 
num  acidente  de  avião  há  10  anos. 

*  O  Presidente  Médici  abre  oficialmcn- 
te,  em  Goiania,  a  I  Exposição  Nacional 
de  Campeões,  com  a  participação  de 
mais  de  3  mil  animais  premiados  em  to¬ 
do  0  pais. 

SEXTA-FEIRA.  DIA  22 

"  Francisco  Negrão  de  Lima,  ex-Gover- 
nador  da  Guanabara,  recebe  o  título  de 
Cidadão  Honorário  de  Belo  Horizonte. 

*  Ainda  em  Belo  Horizonte,  instala-se 
0  I  Salão  Brasileiro  de  Comunicação  e 
•Audiovisual,  promoção  da  Faculdade  de 
Comunicação  da  Universidade  Católica 
de  Minas  Gerais. 

SÁBADO.  DIA  23 

*  O  Ministro  do  Exterior,  Glbson  Bar¬ 
bosa,  viaja  a  Nova  Iorque  para  partici¬ 
par  de  reuniões  da  Organização  dos  Es¬ 
tados  Americanos. 

i  "  Chega  HO  Brasil  o  Ministro  da  Indús¬ 
tria  p  Comércio  da  Suécia.  No  mesmo 
diii  cstaiá  em  Brasilia. 


G>iitran  acha  que  o  Detraii 
carioca  acerta  ao  multar 
mesmo  delito  muitas  vezes 

Brasilia  (Sucursal)  —  O  Conselho  Nacional  de 
Transito  somente  firmará  uma  posição  oficial  sobre 
as  novas  medidas  anunciadas  pelo  Detran,  da  Gua¬ 
nabara,  se  houver  alguma  consulta,  mas  a  primeira 
impressão  de  alguns  conselheiros  é  de  que  não  há 
ilegalidade  na  cobrança  da  multa  de  15  em  15  mi¬ 
nutos  aos  carros  estacionados  em  locais  proibidos. 

Enquanto  os  conselheiros  se  inclinam  a  aceitar 
essa  medida,  discordam  da  legalidade  do  ato  do 
Detran  de  multar  os  veiculos  estacionados  em  locais 
cm  que  não  haja  a  necessária  sinalização  de  proibi¬ 
ção,  a  não  ser  que  seja  em  lugares  considerados 
proibidos  pelo  Código  Nacional  de  Transito,  como 
porta  de  quartéis  de  bombeiros,  pontes,  hospi¬ 
tais.  etc. 

SÕ  OFICIALMENTE  tem  10  Inlcgrantcs.  tres 

conselheiros  disseram 
Os  Integrantes  do  ontem,  isoladamente,  que 
Contran,  de  um  modo  geral,  não  veem  Ilegalidade  nu 
entendem  que  0  Detran  das  decisão  do  Detran  de 
grandes  cidades,  como  Suo  multar  de  15  em  15  minuto.s 
Paulo  c  Rio  de  Janeiro,  o  carro  e.staclonado  e  m 
tenham  de  adotar  local  proibido.  Um  deles 
provldcnclns  mais  enérgicas  lembrou  que.  de  certa 
pura  disciplinar  u  transito,  forma,  ns.«cmelha-sc  ii 
Contudo,  várla.s  das  fl.scallznção  trabalhista  que 
medidas  lançadas  pelo  pode  multar  uma  ílrma, 
Detran  da  Guanabara,  pela  mesma  Irregularidade, 
como  a  uperaçno  esvazia-  em  dia.s  seguidos, 
pneus,  (oram  coitsideradas  Como  não  há  nenhuma 
Ilegais.  comunicarão  a  respeito  — 

Somente  havendo  o  Contran  desconhecia  ate 
consulta  oficial  do  Detran,  ontem  as  anunciadas 
ou  recurso  do  Interessado,  providências  —  os 
qualquer  proprietário  de  c  o  n  s  c  Ihclros  consideram 
veiculo  que  se  considere  lm)x>ssivel  que  o  Detran 
atingido  em  .seus  direitos,  é  pretenda  multar  carros 
que  o  Contran  analisa  estacionados  cm  1  u  g  ar  e  s 
oficlalmcntc  a  medida.  onde  não  haja  a  necessária 

Frisando  sempre  que  .seus  sinalização.  A  não  ser  que 
pronunciamentos  Indlvl-  estejam  no.s  lugares  J  á 
dunl-s  não  con.stitucm  proibidos  pelo  Código 
a  decisão  do  Contran,  que  Nacional  de  Transito. 

Normas  Técnicas  comemora 
instalação  em  S.  Paulo  com 
programa  dc  conferências 

São  Paulo  (Sucursal)  —  O  30.°  aniversário  do 
estabelecimento  em  São  Paulo  da  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Normas  Técnicas  será  comemorado  de  ho¬ 
je  até  sexta-feira,  com  a  realização  de  cinco  confe¬ 
rências  sobre  normas  técnicas  em  diversos  ramos  de 
engenharia  e  até  a  maneira  pela  qual  elas  influem 
no  conforto  das  cidades  modernas. 

A  Associação  visa  a  harmonizar  os  interesses 
(los  produtores,  comerciantes,  consumidores,  exe¬ 
cutantes  de  obras  e  serviços  e  órgãos  técnicos,  para 
aperfeiçoar  o  progres.so  da  ciência,  da  técnica,  da 
indústria  c  do  comércio  do  pais. 

CONFERÊNCIAS  .•lp/ic«çdo  Industrml  c  de 

Engenharia  será  o  tema  do 
O  proíescor  Telèmaco  superintendente  do  IPT, 
Van  Langendonk  falará  na  p-of.  Alberto  Pereira  de 
sessão  inaugural,  hoje  à  Castro;  5a. -feira,  O 
noite  no  Instituto  dc  conforto  da  Cidade 
Engenharia,  sobre  Evolução  Moderna  Beneficiado  pelas 
e  Tendências  Atuais  das  jtormas  técnicas  estará  em 
Normas  Técnicas  para  debate  por  arquitetos  no 
Projetos  de  Obras  de  Instituto  dc  Arquitetos,  c 
Concreto  Armado:  amanhã.  Ga. -feira.  A  Normalização 
0  engenheiro  Francisco  dc  no  Setor  dc  Engenharia 
Assis  Basdlo.  (ia  A.ssociação  Elclrlca,  O  r  g  a  n  i  z  a  ç  ã  o  c 
Brasileira  dr  Cimento  A  tu  ação  do  Comité 
Portland,  falará  .sobre  A  Brasileiro  dc  Eletrotécnica, 
Pesquisa  Tecnológica  c  a  Eletrónica  e  Iluminação 
Normalização  de  Cimento,  .será  tema  de  conferéneia  do 
Agregados  c  Concreto:  -la.-  engenheiro  Jerzl  Zblgnlow 
feira,  O  Papel  do  InslUuta  Leopold  Lepcckl.  do 
de  Pesquisas  Tecnológicas  Conselho  Dlr ctor  da.s 
710  Desenvolvimento  das  Centrais  Elétricas  dc  São 
Normas  Técnicas  de  Paulo. 

Conselho  Federal  de  Cultura 
diz  que  musicólogo  Curl 
Lange  iião  merece  confiança 

Para  o  Conselho  Federal  de  Cultura,  o  musicó¬ 
logo  Francisco  Curt  Lange,  que  desde  quinta-feira 
está  em  Minas  Gerais  para  pesquisar  músicas  bar¬ 
rocas,  não  meretie  confiança,  estando  sob  suspeita 
de  apropriação  indébita  de  partituras  descobertas 
em  pesquisas  anteriores. 

Em  1955,  0  Sr.  Curt  Lange,  que  mora  no  Uru¬ 
guai,  perfurou  obras  musicais  do  barroco  mineiro 
recolhidas  em  Ouro  Preto,  Mariana  e  outras  cidacles 
históricas,  subvencionado  pelo  Governo  de  Minas, 
Ministério  da  Educação  e  pela  UNESCO,  mas  não 
concordou  em  expor  ou  prestar  contas  do  material 
descoberto. 

Froibido  e.vunüuur 

O.s  conselheiros  Moznrl  dc  pareceres  do  conselheiro 
,  Amújo  e  Andrade  Muricl,  Andrade  Murlcl,  quo.  conclui 
principais  rc.sponsávels  pelas  advertindo  que  "não  s  c 
advertências  contra  o  Sr.  compreende,  sobretudo,  é 
Francisco  Curt  Lange,  vêm  que  o  professor  Curt  Lango 
renovando,  em  sucessivos  pa-  conserve  Incomunicáveis 
receres  emitidos  pelo  Con-  documentos  que,  se  autèncl- 
sclho  Federal  de  Cultura,  a  tos,  .são  parte  Integrante  c 
estranheza  em  face  da  re-  substancial  do  iio.sso  piitrl- 
cusa  do  pesquisador  em  cxl-  mônlo  cidtural." 
blr  aos  cstudlosca  do  pai.s  q  conselheiro  Andrade 
os  originais  descobertos.  .Vlniicl  afirmou  que  até 
"Não  SC  comprccendc  que  mesmo  o  lUimarall  tentou 
a  musica  barroca  mineira  cm  Montevidéu  que  o  pes- 
seja  apresentada  e  divulga-  qulsador  naturoliz.odo  uru- 
da  no  pais  c  no  mundo,  sem  guolo  concorda.sse  em  exibir 
que  as  Instituições  culturais  as  partlturoiS  descobertas, 
do  pais,  as  autoridades  bra-  que  seriam  mlcrofUmada.s, 
sllelras,  os  muslcólogos,  o  que  no  entanto  não  foi 
compositores,  crlUcos  e  hls-  possível  em  face  da  sua  re- 
lorladores  da  música  te-  cusa.  Sobre  o  último  convite 
nham  tido  a  possibilidade  feito  ao  pesqiils,idor  para 
de  e.xaminar,  já  não  direi  voltar  a  Mlna.s,  explicou  que 
todos,  porém  um  único  pelo  o  Coaselho  Federal  tie  Ciil- 
menos  desses  documentos",  lura  nãn  foi  consultado  por 
diz  um  trecho  dc  mn  dos  nhigucin. 


OFICINA  da 
STO.  AMARO 

a  mais  barata! 

»  On  miilhainn  pioçoii  da 
prava. 

-  CondvvAo  çnitia, 

^cut. 

SANTO  AMMO 
IDE  AUTOMÓVEIS 

A  Alando  molhar 


JAv.  Brnsil,  3.S70 
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778a&36. 
798  3Q53  ii  770  Í877. 
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Telefone  p/222-2316 
e  faça  uma 
assinatura 

JORNAL  DO  BRASIL 


COMPANHIA  SIDERÚRGICA  DA  GUANABARA 

COSIGUA 


MUDAMOS: 


Para  a  nossa  usina  na  zona  industrial  de 
Santa  Cruz  —  Av.  João  XXIII,  s/n.  —  TEL.: 
PABX  395-0100  onde  passaremos  a  aten¬ 
der  a  tedos  os  nossos  amigos,  clientes  e 
fornecedores,  no  horário  de  8:00  às  12:00 
horas  e  de  1 3:00  às  17:00  horas,  exceto  aos 
senhores  acionistas  que  continuarão  a  ser 
atendidos  à  Av.  Almirante  Barroso,  22  — 
19.0  andar  -  Tel.:  PABX  222-2180. 


///; 
/  /  / 


13a  CONVENCAO  NACIONAL 
DO  COMÉRCIO  LOJISTA 

DE  17  A  23  DE  SETEWRQ  NO  MAM. 

Você  vai  participar  ou  omitir-se? 


'Para  participar,  basta 
ser  lojista  e  inscrever-se 
num  dos  locais  abaixo.  E 
pagar  uma  pequena  taxa: 
Cr$  200,00. 

Em  troca,  você  terá 
muitas  coisas  que  pode¬ 
rão  até  influir  sobre  o  des¬ 
tino  de  sua  empresa.  Você 
vai  ouvir  palestras  impor¬ 
tantes  sobre  organização 
de  empresas,  comerciali¬ 
zação,  política  fiscal,  pro¬ 
moção  de  vendas. 

E,  mais  do  que  ouvir: 
vai  debater,  vai  aprender, 
vai  ensinar,  vai  participar, 
enfim. 

Enquanto  isto,  sua  mu¬ 
lher  vai  assistir  a  confe¬ 


rências,  desfiles  de  moda, 
muitas  coisas  femininas 
numa  Convenção  Femini¬ 
na  especialmente  prepara¬ 
da  para  ela. 

Outra  coisa:  será  rea¬ 
lizada  paralelamente  a  II 
Fenal  -  Feira  Nacional  dos 
Lojistas,  com  grandes 
oportunidades  de  compra. 
E  um  vasto  programa  so¬ 
cial  com  passeios,  coque¬ 
téis,  reuniões  etc. 

Venha.  Se  você  não  ti¬ 
ver  problemas,  talvez  te¬ 
nha  alguma  solução.  Se 
não  tiver  nada  a  dizer,  tal¬ 
vez  esteja  necessitando 
ouvir. 


Venha.  Seus  amigos 
0  esperam. 

Locais  de  inscrição: 

Confederação  Nacio¬ 
nal  dos  Clubes  de  Direto¬ 
res  Lojistas  -  Av.  Pres.  Var¬ 
gas,  467  -  139  andar. 

Serviço  de  Proteção 
ao  Crédito  -  Av.  Pres.  Var¬ 
gas,  467  -  39  andar. 

CEDEL  -  Av,  Vise.  de 
Albuquerque,  1242. 

Sindicato  dos  Lojistas 
-  Rua  da  Quitanda,  3  - 109 
andar.  Ou  na  própria  se¬ 
cretaria  da  Convenção  já 
em  funcionamento  no  Mu¬ 
seu  de  Arte  Moderna. 


^  Confederação  nacional 

SíJ/  DOS  CLUBES  DE  DIRETORES  LOJISTAS 
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Perfil 


Kauliiio  Reitz 


A  aproximação  da  prima¬ 
vera  tem  um  siguijicaao  todo 
especial  para  um  homem  que 
vive  entre  árvores,  plantas  e 
Jlorcs,  estudando-as  por  pro¬ 
fissão:  cônego  Raullno  Reitz, 
direlor  do  Jardim  Botânico 
do  Rio. 

Das  30  mil  espécies  na  flo¬ 
ra  brasileira,  a  que  mais  in¬ 
teressa  ao  cônego  Raulino  é 
a  vitôria-régia,  vizinha  sua, 
no  Jardim  Botânico  do  Rio. 
Mas  é  a  bromélia  ou  gravata, 
da  familia  dos  abacaxis,  que 
mais  0  atrai:  "Seu  colorido” 
—  diz  ele  —  ”é  sensacional”. 

Seguindo  as  tendências  de 
sua  familia  de  ascendência 
alemã,  o  cônego  Raullno  se 
interessa  por  plantas  desde 
pequeno.  Depois  dos  estudos 
iniciais  em  sua  cidade  natal 
de  Biguaçu,  Santa  Catarina, 
e  em  Brusque,  no  vale  do 
Itajal,  cônego  Raulino  resol¬ 
veu  SC  dedicar  d  Teologia  c 


acabou  formando-se  cm  Filo¬ 
sofia.  Foi  no  seminário,  po¬ 
rem,  que  começou  a  se  dedi¬ 
car  mais  à  Botanica  como 
ciência.  Era  ele  quem  cuida¬ 
va  dos  jardins  de  todos  os 
seminários  por  onde  passava. 

Em  Santa  Catarina  me.s- 
mo,  onde  vivia  até  vir  para 
0  Rio  dirigir  o  Jardim  Botâ¬ 
nico,  passou  30  anos  pesqui¬ 
sando  a  flora  local.  Fundou  o 
Herbário  Barbo.sa  Rodrigues 
quando  linha  23  anos  e  está 
publicando  a  Flora  Ilustrada 
Catarinense,  enciclopédia  bo¬ 
tânica  de  10  mil  páginas,  cm 
20  imlumes.  É  lambem  editor 
há  23  anos  da  revista  botâ¬ 
nica  Sellowia,  considerada 
uma  das  melhores  no  género. 

O  PASSADO  DO  JARDIM 

O  contato  do  cônego  Rau¬ 
lino  com  0  Jardim  Botânico 
do  Rio  começou  em  1954, 


quando  re.solvcu  estudar  sua 
história.  Hoje,  ele  a  conhece 
em  detalhes.  Sabe,  por  exem¬ 
plo,  que  toda  a  área  do  Jó¬ 
quei  Clube  atual  pertencia 
ao  Real  Jardim  Botânico  e 
foi  cedida  pelo  Ooverna  para 
a  construção  do  hipódromo. 
De.<ícobrlu  também  que,  em 
1S75,  havia  uma  fábrica  de 
chapéus  panamá  no  interior 
do  Jardim,  construída  para 
aproveitar  a  matéria-prima 
fornecida  pela  bombonaça, 
árvore  abundante  no  local 
àquela  época.  No  seu  inicio, 
0  Jardim  Botânico  servia 
também  a  outros  interesses 
comerciais,  como  o  cultivo  de 
plantas  da  índia,  de  grande 
valor  e  comcrciaPzada  pelos 
portugueses.  Até  na  adminis¬ 
tração  do  Jardim,  cónego 
Raulino  descobriu  um  deta¬ 
lhe  inesperado:  já  houve  ou¬ 
tro  diretor  religioso  —  frei 


Leandro  do  Sacramento,  cm 
1817. 

Como  botânico,  cônego 
Raulino  ensinou  durante  25 
anos  em  escolas  e  universi¬ 
dades  do  Sul  do  pais  —  "no 
tempo  que  sobrava  c  nas  ho¬ 
ras  dc  folga  da  minha  vida 
de  .sacerdote."  Em  viagens  de 
e.studo,  diz  que  já  andou  mais 
de  4  600  quilómetros  a  pê, 
examinando  plantas  em  qua¬ 
se  todas  as  florestas  impor¬ 
tantes  do  mundo.  Essa  é  a 
experiência  em  que  se  baseia 
para  considerar  o  Jardim  Bo¬ 
tânico  do  Rio  como  um  ífos 
trés  maiores  do  mundo  — 
•junto  com  os  jardins  dc  Bo- 
gor,  na  Indonésia,  e  Peride- 
nya,  no  Ce'/r(o.  No  Brasil,  cô- 
nego  Ranlhio  conhece  a  flora 
do  Nordeste,  do  pantanal  ma- 
togrossense,  os  cerrados  da 
região  central,  a  mata  atlan- 
tica,  a  Amazónia,  os  campos 
gerais  c  os  pinheirais  do  Sul. 
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A  PRAZO  VOCÊ  NÂO 
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SOFANETE  MOD. 
"LIFE".  Em  courvin  llpo 
couro.  Simples  e  conlor* 
tâvel. 

Cnirada  10,00 

20  X  18,00 

ToUl  378,00 
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ARMARI0  DUPLEX 
REX.  Em  Jacarandá. 

Enlrada  77,00 

24  X  77,00 

TolaI  1.925,00 


ESTANTE  MODULADA 
FABRE.  Em  jacarandà.c/ 
3  montantes.  6  pratelei¬ 
ras.  I  caixa-bar  e  I  caixa- 
disco. 

Enlrada  65,00 

24  X  65,00 

Total  1.625,00 


iílíail  NÃO  APíiÒVÉitÀTt 
í'.:As:vASiTA<ájÉNs): 
'  DA  LIQUÍBÒNZÃÒ 

prepare-se  ' 

PARA  ENFRENTAR 
A  CRÍTÍCÀ'. 

•  r'f.  ■■■•  .  .. 


TAPETE  VELUDO.  Ma¬ 
ciez  c  qualidade  Sáo  Car¬ 
los.  2  x3nt. 

Enlrada  45,00 

9  X  45,00 

TolaI  450,00 


lí 


COLCHÃO  PROBEL  P/ 
CASAL,  Centio  iirnie. 

Enlrada  21,00 


TolaI  210,00 


DORMITÓRIO  . 

METRÓPOLE  Garantia  Eniraçla  104,00 
Bergamo  Tipo  jacarandá  ® 

Mod  Luxo  Total  1.040,00 

A  DO.RMiTÓRiO  JUVENIL 
S  GUBLMANN.  Proiôladq 
ijlil  p/jovegs  Eátilo  míwernó 
illlj  e  orA^(eo.'’Jodo.Ta(jq69doJ', 
iar^n  já  e.^bra.nço^ 

I  V:'  \,'Éntrada-  '  V  ^Til^OO 
- ri,.74.nv::-  121,00  , 

_ _ /jíTolái '3.250,00,, 


SALA  EM  FORMIPLAC 
MOD.  POZZA.  Nas  cores 
jacaranda  e  amarelo  x  i- 
drez  Mod.  solisllcado  c 
clássico. 

Enlrada  40,00 

24  X  40,00 

Total  1.000,00 


Total  483,00 


BANDEJA  DE 
ACRÍLICO.  Projetada  pe¬ 
la  LAFER  p/sua  utilidade. 


CAMA  PARMA  jj 
P /CASAL  MOD  Enlrada 

ESPANHOLA,  Em  Ma-  g  ^ 
delra  de  Lei  torneada.  t  ,  , 
Estilo  da  epoca. 


SALA  MOD.  REGIONAL 


« Beiral  e  Formiplac  garan-  2  2 
220,00  tem  a  qualidade.  /mensais 


BERÇO  CROMADO  K  40 
c/  colchão. 

Entrada  6,50 
30  X  6,So 
TolaI  201,50 


Carioca  tcni 
mar  frio  mas 
bastante  sol 

A  bnl.\a  temperatura  da 
nRua  do  mar.  a.s  fortes  on¬ 
da, s  c  o  vento  frio  que  .*^^0- 
prou  sem  parar  atrapalha¬ 
ram  ba.stanle  as  que  foram 
ontem  à  praia  aproveitar  o 
.sol,  que.  embora  fraco,  deu 
para  manter  o  bronzeado 
do  filtimo  fim-de-.semariii 
com  feriado.  A  maioria  dos 
banhl.stas  preferiu  não  cair 
na  ÕRua  c  às  13  horas,  a 
frequência  diminuiu  multo. 

O  .acesso  ã.s  praias  da 
Barra  foi  bom,  apesar  dc 
um  congcstionamenlo  logo 
na  saída  do  Túnel  do  Pepi¬ 
no  provocado  por  uma  fei¬ 
ra-livre  perto  da  ponte.  O 
Túnel  Dol.s  Irmãos  esteve 
aberto  ao  Irãfcgo.  o  que 
foi  bom  para  os  motorlsta.s, 
mas  perigoso  para  as  crian¬ 
ças  da  favela  da  Rocinha 
que  moram  nas  barracos  a 
apena.s  dez  metros  do  pista. 

PROBLEMAS 

A  pista  de  -saída  do  Tú¬ 
nel  Dois  Irmão.s  c  em  decli¬ 
ve  e  os  carros  pas.sam  por 
ali  desenvolvendo  em  geral 
80  km/h  ou  mais.  Aos  do¬ 
mingos  prlnclpalmento,  é 
grande  o  número  de  crian¬ 
ças  que  ficam  brincando  à 
beira  da  pista,  invadindo-a 
às  vezes  em  suas  correrias. 
São  moradores  da  Rocinha. 
Também  os  adultos  cruzam 
a  pista  a  caminho  da  praia, 
.sempre  às  carreira, s.  por¬ 
que  0  fluxo  de  tráfego  é  ■ 
ininterrupto.  O  risco  è 
constante  e  as  freadas  vio¬ 
lentas  se  repetem. 

Neste  flm-de-.semana  o 
movimento  para  a  Barra 
da  Tljuca  foi  bem  grande, 
com  preferência  dos  moto- 
rLslas  peio  Túnel  Dois  Ir¬ 
mãos.  Ontem,  uma  felra-li- 
vre  na  praça  fronteira  á 
Igreja  dc  S.  Francisco  de 
Paula,  na  Barra,  provocou 
o  congestionamento  do  tra¬ 
fego  à  saída  do  Túnel  do 
Pepino,  apesar  dos  esforços 
de  soldados  da  PM,  que 
mandou  ao  local  um  cho¬ 
que.  Os  veículos  eram  obri¬ 
gados  a  passar  em  fila  In¬ 
diana,  lentamente,  acumu¬ 
lando  05  que  vinham  ã  re¬ 
taguarda  até  dentro  do  tú¬ 
nel. 

Pela  Av.  Niemeyer  o  mo¬ 
vimento  de  veículos  era  bas¬ 
tante  mais  reduzido  no  pe¬ 
ríodo  da  manhã,  mas  cres¬ 
ceu  no  retorno  a  partir  das 
13  horas,  gradalivamcntc,  de 
tal  forma  que  os  carros  em 
fila  indiana  se  deslocavam 
vagarosamente,  atingindo  o 
máximo,  às  vezes,  de  40 
km/h. 

No  cruzamento  da  Nic- 
mcycr  com  a  Litorânea  que 
passa  defronte  ao  Hotel  Na¬ 
cional  Rio  a  invasão  dc  ôni¬ 
bus  e  carros  no  acostamento 
criou  um  congestionamento 
que  poderia  ter  sido  evitado 
se  houvesse  guardas  contro¬ 
lando  o  tráfego. 

AS  PRAIAS 

Na  Barra  da  Tijuca  a  fre¬ 
quência  foi  grande,  mas  a 
bafka  temperatura  da  agua, 
as  fortes  ondas  e  o  vento 
frio  que  soprou  constante¬ 
mente  fizeram  com  que 
muitos  banhistas  preferUs- 
sem  os  bares  c  lanclionetcs, 
para  um  chope,  a  um  mer¬ 
gulho  no  mar. 

Nas  da  Zona  Sul  o  movi¬ 
mento  foi  relalivamcnte  pe¬ 
queno.  Mesmo  cm  frente  ã 
Rua  Montenegro  c  no  Cas- 
tcllnho  era  fáe.ll  arranjar 
um  lugar  na  areia  para  fin¬ 
car  a  barraca. 

Eram  poucas  as  pessoas 
que  arriscavam  um  mergu¬ 
lho  na  água  gelada  do  mar, 
quase  nenhuma  criança,  em 
geral  jogadores  que  .se  re¬ 
frescavam  dc  uma  partida 
dc  vòlcl,  peteca  ou  /rescobol. 
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Jacui  mineira  se  ufana  da  Galo  bicão 
pomba  campeã  mundial  com  vira  canja 
seu  nome  e  vai  homenagcáda  cloniiiigiieira 


ndo  Horizonte  (Sucursal)  —  O  prefeito  Carlos 
Augusto  do  Oliveira,  de  Jacui,  uma  das  mais  antl-- 
gus  cidades  de  Minas,  disse  ontem  que  vai  encami¬ 
nhar  à  Camara  Municipal  mensagem  propondo 
"uma  gninde  liomenagcm  ã  pomba  Jacui,  que  tem 
o  nome  do  nosso  Município  c  que  deu  ao  nosso  país 
um  outro  titulo  mundial." 

O  dono  da  pomba  ficou  feliz  com  a  noticia  c 
declarou-se  "à  disposição  da  cidade  de  Jacui  para 
a  apresentação  do  pássaro.”  Disse  que  a  pomba  me¬ 
rece  "pelo  menos  uma  parte  da  gloria  oe  Emerson 
Fittlpaldí  pois  demonstrou  grande  categoria."  On¬ 
tem  retornou  outiu  pomba  —  a  Aurora  —  justa¬ 
mente  quando  se  comemorava  com  um  lauto  al¬ 
moço  a  vitória  de  Jacui. 


NOME  BEM  FALADO 

Ao  Informar  qnc  c.stã  dis¬ 
posto  a  tomar  a  Iniciativa 
de  uma  homenagem  à  cam¬ 
peã  mundial  dc  distancia 
que  tem  u  nome  da  cidade, 
o  Prefeito  de  Jacui  explicou 
que  oficializaria  a  medida 
enviando  uma  mcnsaBcm  ã 
Camara  Municipal.  DepoLs 
estudará  a  forma  da  ho¬ 
menagem. 

Embora  desconhecida,  a 
cidade  de  Jacui.  no  Sudoes¬ 
te  de  Minas,  ê  uma  das 
m.iis  antigas  do  Estado. 
Surgiu,  segundo  alguns,  an¬ 
tes  mesmo  de  Ouro  Preto. 
Na  rola  dos  bandeirantes 
que  sai.am  de  Taubaté  cm 
busca  do  ouro  cm  Minas, 
Jacui  era  um  dos  seus  prin¬ 
cipais  pontos  dc  par.ida. 
por  sua  localização  no  vale 
do  rio  Sapucai. 

Jacui  quer  dizer  "Rio  dos 
Jacn.s’',  um  pássaro  abun¬ 
dante  na  região  e  dc  boa 
carne.  Jã  no  inicio  do  sécu¬ 
lo  XVIII  começaram  a  sur¬ 
gir  as  primeiros  casas  no 
lugar,  terra  de  Ilonórlo 
Hermetü  Carneiro  Leão,  o 
Marques  dc  Paraná.  Era  um 
imen.so  Municipio  que  aos 
poucos  foi  perdendo  seus 
di.strltos. 

Se  um  pássaro  originou 
seu  nome,  se  na  cidade 
todos  temem  a  lenda  de  um 
gigantesco  pássaro  negro  e 
plumoso,  agora  é  uma  pom¬ 
ba  que,  com  seu  nome,  a 
torna  mais  conhecida. 
Segundo  o  Sr.  José  Rodolfo 
de  Aguiar,  o  Zczlnho,  dono 


do  hotel  da  cidade,  o  "Bicho 
Preto",  como  é  chamada  a 
assombração,  "existe  mes¬ 
mo,  eu  vl."  E,  segundo  o 
prefeito,  "agora  o  nome 
Jacui  está  bem  falado." 

O  patrulhclro  rodoviário 
Dlnlz  Nemezio  de  Sarros, 
dono  da  pomba  Jacui,  disse 
que  rcalincnte  a  campeã 
mundial  dc  distancia  mere¬ 
ce  homenagens  mas  que 
não  esta  preocupado  com 
Isso.  "Fico  grato  ao  Prefeito 
da  cidade  dc  Jacui  c  espero 
que  a  minha  grande  cam¬ 
peã  possa  devolver  com 
novo  recorde  o  carinho  que 
anunciam." 

O  dono  dc  Jacui  —  afir¬ 
ma  que  não  se  importa  com 
as  formalidades  da  ho¬ 
menagem  a  n  u  n  c  iada. 
Apenas  nào  acha  conveni¬ 
ente  Ir  ã  cidade  de  Jacui 
agora,  pois  a  pomba  ainda 
está  cm  recuperação  c  não 
pode  viajar.  Mas  daqui  a  al¬ 
guns  dias  será  capaz,  se 
convidado,  dc  levã-la  a 
exlbir-sc  alí.  "Se  quLserem 
até  lazer  uma  estátua  para 
a  minha  campeã  mundial, 
é  claro  que  não  me  opo¬ 
nho",  comenta  Diuiz. 

Afirmando  que  seus  pom¬ 
bos  são  realmente  craques, 
os  amigos  de  Dlnlz  c  cole¬ 
gas  da  Federação  Mineira 
de  Columbofllla  eomemora- 
vam  ontem  a  vitória  dc 
Jacui  cm  torno  dc  uma 
mesa  farta,  quando  chegou 
0  segundo  dos  01  pombos 
soltos  em  Teresina.  Era  a 
íemea  Aurora.  Chegou  arra- 
zada,  suja,  mas  chegou. 


O  galo  de  estimação  da 
Sra.  Juraci  Delgado  Lima 
virou  uma  suculenta  canja 
domingueira,  após  estra¬ 
nhar  e  bicar  o  rosto  do  ga¬ 
roto  Júlio  César  Uma.  caçu¬ 
la  da  dona  da  ensa,  de  um 
ano  e  cinco  meses,  que 
acabou  medicado  no  Hos¬ 
pital  Salgado  Filho. 

Dona  Juraci  Delgado  dis¬ 
se  no  hospital  que  gostava 
muito  do  golo,  que  criara 
desde  pequeno,  mas  ontem 
SC  aborreceu  porque  ele 
bicou  0  rosto  de  seu  filho  — 
com  quem  sempre  brincava 
—  e  decidiu  tronsformá-lo 
cm  canja. 

São  Paulo 

coiisti*ói 

barragem 

São  Paulo  (Sucursal)  — 
A  .s  Inundações  periódicas 
cm  Parlquerá-Açu,  no  vale 
do  Ribeira,  provocadas  pe¬ 
las  cnchcntos  do  rio  Jacupl- 
ranga,  vão  acabar  com  a 
con.strução  de  um  dique  dc 
2  melros  dc  cxtcn.são  e  com 
quatro  a  cinco  de  altura, 
.segundo  projeto  do  Institu¬ 
to  Agronómico. 

Gata  opera 
os  seios  ein 
São  Paulo 

São  Fiiiilo  (Sucursal)  — 
Uma  gata.  de  dois  ano.s  e 
meio  e  com  "selos  hu¬ 
manos”,  íül  operada  ontem, 
em  Santo.s.  pelo  veterinário 
Vicente  Costa  que,  disse, 
nunca  tinha  visto  nada 
semelhante  cm  30  anos  dc 
profissão. 

A  gala  é  da  Sra.  Elizabete 
Shalm,  dc  São  Vicente,  que 
resolveu  fazer  a  operação 
"porque  ela  tinha  dificul¬ 
dades  para  andar  e  quase 
.só  conseguia  caminhar  so¬ 
bre  as  patos  traseiras." 


Exposição  de  Flores  acaba 
e  vende  praticamente  tudo 


Arvores  anãs  e  cactos,  orquideas  e 
tulipas,  foi-ain  os  principais  alvos  da 
atenção  dos  visitantes  na  Exposição  dc 
Flores  promovida  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL,  com  a  participação  do  Banco 
Bandeirantes,  nos  salões  do  Copacabana 
Palacc,  c  que  se  encerrou  ontem,  com  um 
sucesso  dc  visitação  que  surpreendeu  os 
expositores  mais  otimistas. 

Todos  os  seus  standa  venderam  pru- 
llcamcntc  tudo,  exceto  o.s  que  não  co¬ 
mercializavam  as  plantas  e  flores.  Para 
os  florlcullorcs,  decoradores  florais  c  flo- 
rUstas,  a  mostra  lol  "a  primeira  grande 
abertura  para  o  merendo  de  flores  c 
planta.s  ornamentais  do  Rio."  E  a  pre¬ 
sença  Jovam  aumentou  o  olimLsmo  dos 
expositores. 

MENINA  SE  PERDE 

Sc  OS  velhos  apaixonados  da  flori¬ 
cultura  —  como  um  ca.sal  que  velo  de 
PelrópolLs  só  para  ver  a  mostra  —  fo¬ 
ram  a  maioria  dos  que  visitaram  a  ex¬ 
posição.  não  faltaram  porém  os  jovens. 
Onlem,  muitos  vinham  dlrctamente  da 
praia.  E  isso.  segundo  os  expositores, 
traz  um  entusiasmo  maior. 

Aberta  sexta-feira,  a  mostra  recebeu 
maior  número  de  visitantes  na  manhã  e 
noite  dc  sábado  e  ontem.  "Apesar  dc  o 
sol  lá  fora  convidando  para  a  praia, 
velo  tanta  gente  que  me  surpreendi", 
disse  o  Sr.  Werner  Hacberlc,  proprietário 
da  Troplflora,  especialista  em  planta.s 
tropicais. 


E  para  provar  —  segundo  outro 
)-;:pa.sltor  que  o  movimento  lol  gran¬ 
de.  a  menina  Ellsabele,  U  anos,  perdeu- 
se  dos  pais.  quando  trocou  a  mao  da 
mãe  pela  brincadeira  com  uma*  folhas  de 
antúrlos. 

CURIOSIDADE 

O  aland  de  Burle  Max  foi  o  que 
atraiu  maior  curiosidade  do  publico. 
Apresentava  quatro  sugc.stôes  dc  orna¬ 
mentações  com  plantas  para  interiores. 
E  os  cactos  que  japoneses  de  São  Paulo 
trouxeram  foram  torlos  vendidos,  a  um 
preço  médio  de  CrS  15.00. 

As  árvores  anãs  (romã,  macieira  c 
um  pinheiro,  com  25  anosi  masiradas 
pela  Associação  de  Florlcullorcs  de  São 
Paulo  provocaram  sempre  csiicculaçõcs. 
Muitos  discutiam  hlpótc.ses  sobre  os  seus 
segredos. 

A  beleza  das  orquídeas  e  tulipas 
lambem  foi  sucesso.  E  havia  flores  hí¬ 
bridas.  dc  cultivo  nacional.  As  rosas  que 
um  florlcullor  de  Nova  Frlburgo  trouxe 
ontem  desabrocharam  lotalmente  e  eram 
muito  elogiados. 

No  Inicio  da  tarde  dc  ontem  quase 
todas  as  plantas  da  exposição  Já  llnliam 
sido  vendidas,  assim  como  os  flores.  Nos 
64  siaiids.  davam-sc  explicações.  A  So¬ 
ciedade  Brasileira  dc  Jardinagem  acre¬ 
dita  que  irá  receber  multas  Inscrições 
para  um  curso  que  irá  promover  esse 
mês. 


KTE  CAKInc 
Ô^CULOSv. 

sair  Dt  GKf 


LENTE 

DECONTATO 


(o  par), Invisível. 
Adaptação  garantida. 


RAY  BAN  -  BAUSCH-LOMB 

Legitimo  made  In  U.SA  com 
estojo 


ARMAÇAOBOB  AUTENTICA 

no  seu  grau,  qualquer  grau 
Made  In  Franco 


AS  LEVÍSSIMAS  LENTES 

PLÁSTICAS  Aolile-Ormamil 
Esscl.  O  par  a  partir  de 


ARMAÇÃO  BAUSCH-LOMB 

No  seu  grau  -  qualquer  grau 
armação  de  zilo,  tartaruga 
ou  sepia 


BIFOCAL  —  no  sou  grau. 
qualquer  grau  -  Arm.nção  do 
classe 


mensais  sem  entrada 
ou  de  graça 


mensais 

sem  entrada  OU  de  graça 


mensais  sem  enlrada 

ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 

OU  de  graça 


à  visla  ou  de  graça 


ÓCULOS  COM  LENTES 

VARILUX  -  Armação  lar- 
laruga  super  resistente.  No 
seu  grau,  qualquer  grau 


ZILO  TRANSPARENTE 

Míide  In  France.  Modelos 
exclusivos.  No  seu  gruu. 
gualquor  grau 


LINHA  INFANTIL  -  Exclu¬ 
siva  do  Corujinha.  Love,  su¬ 
por  resistente,  com  lentes 
inquebráveis,  qualquer  grau 


SUCESSO  hURÜPtU.  Vá- 

lios  modélos.  Exclusividade 
rio  Coru)lnha.  No  seu  grau- 
qunlqiior  grau. 


METALVISTA,  a  armação  de 
prestigio,  No  seu  grau,  qual¬ 
quer  grau. 


OENER  DE  LUXO  -  Lança¬ 
mento  do  Corujinha,  Criações 
Dencr  em  vários  modelos 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


mensais  som  enlrada 

ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça 


mensais  sem  entrada 

ou  de  graça. 


mensais  sem  enlrada 

OU  de  graça 


mensais  sem  enlrada 

ou  de  graça 


Como  ognidccci'  o  .4/.  I/.S  Dl'.  l.dlKf  clioiilfs  ijitc  o  (.ontji 
(liando  fjor  diiiy  Como  niirodrno'  o  assa  jtoro  (jiia  torm 
óliaii  do  Coriijinlm  um  <'xam/)lo  íiiiini,  rmilicriilo  a  r('aoi 
ciilo  como  o  maior  vnrajòo  da  óculos  no  miiiulo.  Ilriisil 
tampo  de  prograsso  e  a  ótico,  do  Conijiuho  sagtdndo  o  u 
mo  caminho.  0  Corujiuhn  não  iam  palorras  poro  ngroí 
a  vocês  por  tudo  isto. 

•  Centro:  Hua  Guenos  Aires.  210 

1^1  •  Centro:  Hus  Buenos  Aires.  228 

•  Centro;  Rua  Gonçalves  Oias.  75 

•  Posto  4:  Av.  Copac3b.'jna.  G95 

Princesa  Isabel.  323 

•  P.  Bandeira-  Praça  da  n.inrkira,  10 

•  Ti|ucn:  Rua  Conde  do  Banlnn,  307 

•  Meter:  Rua  Dias  da  Cruz,  85 


Sasif  n  í  cau  íeniirio 
do  linisil 
a  anivarsnrio 
do  Itrosil. 


MÇjer;  Ruo  Oias  da  Cruz,  203 
Madurcira:  Rua  Carolina  Machado,  422 
Ponha:  Ru.i  dos  Romoiros,  80 
Nitorói:  Rua  Sáo  .ioao,  57 
Caxias;  Av,  Preslduntu  Kfnnody,  1628 
C.impo  Grande;  Rua  Coronul  Agostinho.  36 
Sáo  João  do  Mordi:  Rua  Assia  Dudian,  78 
H.irrii  Mansa'  Av.  Joaquim  Lede,  380 


No  mês  de  aniversário  da  BRASIL  até 
comprar  sern  pagar  é  possível.  E  os 
seus  amigo, SiVão  aproveilar  seu  cartaz 
junto  aq  Çprújinha  pra  receber  um 
desconto  todò:  especial  na  compra  de 
qualquér  i^culps. 

No.  anivers^riò  da  BRASIL  seus  óculos 
vãió  saíjr  desgraça,  'x.-'-  ''  . 


Emissário  cie  Ipanema  será 
remiciaclo  eiii  30  dias  e 
ficará  pronto  em  18  meses 

o  Secretário  cie  Obras  Públicas,  Sr.  Emillo 
Ibrahlm,  deverá  anunciar  depois  de  amanhã  o  nome 
da  íirma  que  se  encarregará  de  concluir  em  18  me¬ 
ses  o  epiissárlo  submarino  de  Ipanema,  obra  avalia¬ 
da  cm  Cr$  66  milhões  c  paralisada  por  problemas 
administrativos  há  mais  dc  seis  meses.  Os  traba¬ 
lhos  recomeçarão  cm  30  dias. 

A  abertura  dos  envelopes  das  empreiteiras  Gua- 
rantã  S/A  e  Norberto  Odcbrecht  S  A,  contendo  do¬ 
cumentos  e  propostas,  foi  prestigiada  pelo  presi¬ 
dente  da  Sursan,  Sr.  Alciòneo  José  da  Rocha.  As 
propostas  estão  sendo  examinadas  no  momento  por 
uma  comissão  especial  da  Divisão  de  CkJncorréncías. 


IMPORTÂNCIA 

As  firmas  bra.sllelras  — 
uma  baiana  e  outra  paulis¬ 
ta  —  são  consorciadas  o  ou¬ 
tras  duas  norte-amerleanas 
com  experiência  técnica 
comprovada  na  construção 
dc  sistemas  dc  saneamento. 
Incluindo  emissários  e  In- 
tcrceplores  oceânicos.  Mc.s- 
mo  após  a  abertura  dos  en¬ 
velopes,  a  Sur.san  rccusou-sc 
a  anunciar  o  valor  das  pro¬ 
postas,  a  fim  de  evitar  cs- 
pcculnçõc.s. 


A  concorrência  do  cmls.sá- 
rlos  submarino  de  Ipanema 
é  a  mais  rigorosa  já  feita 
cm  relação  a  obras  contra¬ 
tadas  pelo  Estado,  c  o  crité¬ 
rio  dc  pré-quallílcação  será 
adotado  nos  serviços  d  e 
grande  porte.  Devido  a  al- 
gun.s  incidentes  anteriores, 
envolvendo  o  Governo  c 
e  m  p  r  c  Itclras.  resolveu-se 
dar,  quando  necessário, 
maior  Icmpo  às  comissõe.s 
de  concorrências  para  anã- 
llsc  das  propostas. 


Jõgo  Americano  Bordadex 
com  4  peças.  Para  duas  pes¬ 
soas.  Altamente  decorativo. 
Ã  vista  16,00 

13  90 

COMBATE 


do  superior  qualidade.  Fecho 
dobradiças  de  nylon  quo  não 
lertujam. 

À  visla  21,80 
PREÇO 
DE 

COMBATE 


Aten(ão  para  essas  super  ofertas 


JAgo  de  Condimentos  Melsler. 
Indispensável  em  qualquer 
copa  e  cozinha. 

A  visla  6,70 
PREÇO 
DE 

COMBATE 


Coador  para  Calé  ma(ca  Suyl 
com  cabo  •  a  melhor  qualidade. 
À  visla  1,20 

1  00 

COMBATE  IjWU 


GABRIEL.  HABIB 

OFERECE  A  MAIOR  VARIEDADE 
DE  BRINQUEDOS.  BALAS, 

DOCES,  PIRULITOS  E  SACOS 
PARA  AS  FESTAS  DE 
SAO  COSME  E  DAMIÃO 
A  PREÇOS  DE  ATACADO. 

VEJAM  E  COMPROVEM. 

POR  EXEMPLO; 

BONECA  JOFER  COM  25  cms. 
PACOTE  C/12  PEÇAS  -  APENAS  9.00 
BOLA  CARINHO  N.»  I 
PACOTE  C/12  PEÇAS -APENAS  3,20 


Maleta  Kelson's  ref.  31669 
perfeito  acabamento.  Ótima 
para  pequenas  viagens.  ' 

À  vista  16,90 

PREÇO 


DE 
COMBATE 


13,90 


Liquidificador  ARNO  Linha 
Reta  -  Luxo  -  copo  refratário 
cap.  1,5  litros  -  3  velocidades. 
Super-moderno. 

À  vista  113,00  ou  5  X  22,60 

iir...105,00 


Pá  para  lixo  Pindorama. 
Pintada.  Útil  e  resistente. 

A  vista  1,90 

PREÇO 
DE 

COMBATE 


Conjunto  de  cozinha  em  alumínio 
n.«  2  com  1  caçarola,  1  canocáo 
e  1  Irigídaira.  Ideal  para  todas  as 
boas  donas  de  casa. 

A  vista  11,20 

Q  on 

COMBATE  V|lPU 


ACEITAMOS  CARTÕES  DE  CRÉDITO 


18  -  ECONOMIA 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sagunda-foirfl,  18/9/72  □  1.®  Csclorno 


Japoneses  põem  um 
pé  na  tradição 
e  outro  no  comércio 


IKUZO  HIROKAWA,  DA 
CAMARA  JAPONfSA 


FUJIO  GUNJI,  DA  MARUBtNI 


TAOAO  KUNO,  DA  C.  ITOH 


São  Paulo  (Sucursal)  - 
O  Japio  lom  100  anos  do 
tradição  no  campo  das  Ira- 
ding  companies.  Elas  são 
uma  docorroncia  natural  dc 
todo  um  complexo  econô¬ 
mico,  envolvendo  a  dina- 
miza<;ão  da  indústria,  mine¬ 
rarão  e  agricultura.  Pensar 
cm  t  r  a  d  i  n  g  companies 
sem  incrementar  esses  se¬ 
tores,  reformulando  ao 
mesmo  tempo  toda  uma  in¬ 
fra-estrutura,  desde  o  siste¬ 
ma  dc  portos  e  estradas, 
até  as  telecomunicarões,  é 
como  possuir  barris  de  ga¬ 
solina  e  não  dispor  de  car¬ 
ro  . 

Essa  a  opinião,  em  linhas 
gerais,  manifestada  por  um 
grupo  de  empresários  japo¬ 
neses  em  eslrevista  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  na  Câmara 
de  Comércio  e  Indústria  Ja¬ 
ponesa  no  Brasil,  visando  a 
discutir  a  criação  das  tra- 
ding  companies  brasilei¬ 
ras.  Participaram  da  entre¬ 
vista  o  presidente  da  Câma¬ 
ra  de  Comercio  Japonesa, 
Sr.  Ihuiu  Hirokawa,  o  dire¬ 
tor  vice-presidente  da  Mit¬ 
sui  Brasileira  Imoortacão  e 
Exportação,  Sr,  Kijiro  Wada, 
o  presidente  da  Marubeni 
Brasil  Itda.,  Sr.  Fujio  Gunji, 
c  o  diretor  vice-presidente 
da  C.  Itoh  do  Brasil  Impor¬ 
tadora  e  Exportadora  Ltda., 
Sr.  Tadao  Kuno. 


.111  —  O  Briíslt  está  rmiieiiUatlo 
rm  inslalnr  tiulíistrlns  para  n  c.vpur- 
tação.  Tara  issu  foram  criados  cslimu- 
tos  iiitr  permitem  o  Iran.splanlc  dc 
industria»  do  c.xtcrior.  .\»  cmpri-.sa» 
reunidas  at|ui  nesta  mesa-redonda 
pretendem  dc  alRuniu  forma  ulilizar 
tais  Ineentivo»? 

Ikiiro  Itirokawa  -  Tento.»  ouvido 
fniíir  niullo  a  respcíiu  dc  luli  Incenti- 
voi  ma.s  uintia  não  vlmo.s  nada  defini¬ 
do.  O  modo  cumn  p.sses  incentivos  sc- 
l•lInn  daclo.s  lambéni  ú  tuna  IncoRUlta 
ainda.  Indlrclamenic,  no  c  n  I  a  n  t  u . 
ncrcdltamo.s  que  Incenllvo.s  trariam 
vantagens  para  o  intercâmbio  conici- 
cial.  Exi.item  ü  empresas  trndliiR 
eompanles  japonnsa.s  instaladas  no 
Bra-sll  c  cias  Icm  Interesse  nes.scs  in¬ 
centivos.  Mas  aguardam  uma  dcfl- 
nwáo  oficial. 

ju  _  ,\s  tradlng  eoinpanic.s 

eonlnm  iio  exterior  com  facilidades 
lais  como  coinunieaçõc.s,  redes  dc  le- 
lex.  aRCnelas  em  pontos  estratégicos 
no  mundo.  etc...  Consideram  o»  senjm- 
ics  que  o  ntasil  já  proportiona  tais 
fiiellidodes?  Ou  será  necessário  ninda 
a  motiilizarâo  dc  infra-estrutufa  para 
atender  as  necessidades  das  trudings? 

lku'0  Itirokawa  —  O  Hlstcma  dc 
comunicações  à  perfeito  para  o  mo¬ 
mento.  Não  há  necessidade  de  aumen¬ 
tar  l.sío  agora.  Mas  há  outras  provi¬ 
dência.»  lundamentals  a  .serem  toma¬ 
das.  No»  parece  que  para  .acelerar 
imedlatamentc  a,s  exportações  a.s 
trading  coinuanles  iiiio  sao  a  so¬ 
lução  lirinclpai.  E’  nreclso,  imr  exem¬ 
plo.  niclltorar  a  eapaeldarie  dos  iwrlos 
e  e.sl  radas.  li-so  jnz  parte  do  projeto 
do.s  corredores  de  exiwriação  com  n 
qual  u  Governo  jajwnés  e.stá  Intcre.s- 
.sado  ein  colaborai.  Canalizar  a  produ¬ 
ção  para  um  esci  ainento  rápido  6  pri¬ 
mordial.  De.sejo  lamlíém  ob.servar  algu- 
ma.s  eol.sa.s  sobre  a  agricultura  Nunca 
comiJrcendi  i»rquc  um  pais  que  tem 


itU'»  du  -sua  área  ctiUlvuve’,  ainda  .sen¬ 
do  0  quDtlo  i>ais  em  lamatiho  no 
mundo,  não  apiovclla  essa  fonte  de 
rlqtiezn.  Um  exemplo  c  a  rxiwrtaçúo 
dc  soja.  r.n.'n  compra  o  .Japão  semure 
Jax  em  rnorinc-.s  quantidades.  Mn.s  os 
noile-amurlcunos  .u\o  os  principal.» 
fornecedores.  Porqtie  o  Brasil  nao  ex- 
IKiria  mais  detse  p  odiito.  ícndo  qac 
u  soja  brasllelru  é  de  titialldadc  mul- 
las  vezes  melhor  que  a  do.s  amerlcn- 
no.s.  Creio  tiue  nos  último.s  SO  anos 
D  Governo  b..is'.lel;o  proleeeti  muito 
a  indústria  c  a  agricultura  ficou  qun.se 
nliaiidonada.  Não  estou  faxciiclo  critl- 
c.as.  somente  tentando  dar  u  minha 
colaboração  ao  pais. 

.111 _  t{uc  estimutiis  espeeiais  deve- 

riain  ser  criados  para  a  instalação  das 
irndlng? 

Kijiro  Wada  —  Parecc-no.s  qnc  o 
mais  Importante  scrie.m  os  corredores 
de  exiiortacão.  dinamização  dos  tran.s- 
Ijortcs  e  dos  portos.  A  exportação  po¬ 
de  .ser  feita  lacílmentc  »e  houver  ns 
condições  para  t.s.»o.  .V.tã.'.  .seria  uma_ 
idõia  o  Goveiiio  bia.siiciro  a!)'ovoiiar 
as  trading  companies  japone-sas.  com 
sua  exneiléncia,  para  rcaiízar  as  ex¬ 
portações.  Seria  meiios  custo.se.  Mn» 
as  trnilinu  eomnanies  não  nos  parece 
o  problema  fundamental  para  aumen¬ 
tar  as  exportações.  O  que  adianta  um 
monte  de  ga>;olliia  se  não  se  tem  o 
automóvel.  O  milagre  brasileiro  já 
exi.sle  agora,  o  que  c  preciso  é  traba¬ 
lho  para  a  continuidade  desse  mila¬ 
gre. 

,IB _  t)ual  Mia  opinião  .solirc  nic- 

lüdus  protecionistas  pira  importação 
cni  outros  paí.srs,  considerando  que 
um  número  cada  vez  maior  dc  iiaciics 
icm  entrado  na  guerra  dos  preços 
competitivos? 

^■u,iio  (iunji  Esse  c  um  proble- 
inu  complexo.  O  Brasil  terá  de  en- 
Ircnlar  uma  competição  multo  forte, 
coi.sa  que  0  Japão  já  leve  de  fazer 
cum  solrimenlo.  ma.s  venceu.  E  se  o 


arasil  entrar  vlporasr.menlc  no  mer¬ 
cado  Inlcrnaelonal  conscRulra  vence 
também.  Mus  as  medidas  proteeionl,- 
las  são  um  problemas  quo  sò  pode 
ser  resolvido  nlravés  do  uniondimrnio 
mútuo.  O  mundo  é  uma  coisa  .só  c 
não  .se  poJe  íccliar  n.s  ix)rui.s  para 
outro  puis.  Teremos  de  onconlnir 
meio.s  dc  cniendlmcnlo.  Enlvclanto, 
creio  quo  o  Bra.sll  não  deve  se  preo¬ 
cupar  com  isso,  por  cuquivnlo. 

.11$  _  o  Oovcriio  colocará  uma 

linha  dc  crédito  cm  dólar  com  cor¬ 
reção  cambiai  à  disposição  dessas  em¬ 
presas,  Acliani  os  industriais  que  po¬ 
derão  utilizar  outras  linhas  dc  crédito? 

Fujio  Gunji  —  O  financiamento 
cm  dôlur  pode  ser  útil  para  operaçoes 
ric  exportação.  Nosso  iiciisamentc  e 
que  toda  prioridade  deveria  ser  dacln 
a.s  exportações.  O  Banco  do  Bra.sll  e 
0  único  organismo  bancário  quo  opc- 
la  nas  questões  cambiais,  no  capitulo 
da.s  exportações.  E'  necc.ssàrlo  que  lia- 
ja  ama  descentralização  urgente.  A 
quc.stúo  cambial  no  Brasil  assume 
uma  importância  lundamentnl.  O 
Banco  do  Brasil,  ao  centralizar  todas 
iis  operações  cambiais,  cria  ob-  tãcnio.s 
danoso, s  jiara  o  bom  desenvolvimento 
das  economia  brn.sllelra.  Coiiui  su¬ 
gestão  diriamos  npena.s  que  a  descen¬ 
tralização  dcs.sa.s  operaçõe.s.  escolhen¬ 
do  0  Governo,  por  exempio.  os  diz 
maiores  organismos  bancários  do  pais, 
seria  um  passo  .significativo.  No  Japão 
a  rede  privada  de  bancos  colabora 
com  o  nosso  Governo  nc.ssn  tarefa  de 
operações  camblaLs  para  exjiorl.ação. 
Temos  no  Japão  uma  tradição  de  uai 
sériílo  iic.».sa  que.stão  dc  trading  rum- 
pnnie».  c  mesmo  as.sim  aciiamos  que 
não  atingimos  a  autu-.suficièncía.  Eii- 
tendcmo.í  apenas  que  para  o  Bra-sii 
pensar  em  trading  companies  .scrlii 
necessário  antes  que  dinamizasse  sua 
indústria,  agricultura  e  mlnei-ação. 
Depois  então  a.s  trading  cmiipanic» 
.surgiriam  naluralmcnU*  De  1967  paia 


c.á.  o  intercâmbio  enlic  o  Brasil  c 
O  Japão  registrou  um  aumento  de 
IDO-,  e  0  lato  é  rnro  na  história  da.s 
exportações.  Sc  o  Brasil  Incrementai 
lUn  Imlú.strla.  agiicuUura  e  mluo- 
ração  relornnilnndo  no  mesmo  tcmiio 
toda  sua  Intra-eslrutura.  iwde  então 
lipn.^ar.  sem  exascros,  cm  Imiilantar 
ns  Iratllnç  cninimnics  nacionais.  E' 
inaeredllnvcl  quo  n  ugrlcullura  não 
lenha  uma  dimensão  internacional 
num  nais  como  o  Brasil,  com  08 'li. 
de  seu  solo  nproveltávcl  c  o  quarto 
nais  do  immdo  em  extensão.  Não  so 
a  rorac.  clii  Izaçào  é  multa  precária, 
como  0  produtor  agrícola  não  dispõe 
de  maior  .segurança  para  suas  meren- 
durla-s.  Se  por  um  lado  existe  linnncl- 
miinio.  ]5or  outro  lado  a  proteção  c 
piiUiciimente  nula.  O  Brasil  dispõe  de 
3U'.'  da  reserva  de  minério  do  mundo, 

0  que  o  coloca  como  a  nação  mais 
rliM  ne.sse  setor.  E’  importante  que 
c.sí  c  pais  ilcspcrie  para  essa  realidade. 
Introduzir  trading  companies  .signifi¬ 
ca  reformular  toda  uma  tnlra-c.stru- 
turn  existente  —  comportando  coire- 
nores  de  exportação,  estradas,  portos 
assim  como  dlsiior  dc  uma  mão- 
dc-obr.i  altamenle  e.spccinllznda.  Há 
eminc.sa.s  de  trading  companies  no 
Japão  que  dispõem  de  13  inll  térnlco» 
cum  pó.s-graduação.  em  unlvcr.sldadcs, 
com  a  finalidade  única  de  tratar  do 
a.s.sunto.  O  Brasil  dispõe  dessa  mão- 
de-obra  para  introduzir  as  trading 
companies? 

.11$  _  Como  funciona,  no  Japão. 

jmr  exemplo,  uma  trading  compaiiy 
lio  ponlo-dc-visla  dos  incentivos  que 
eia  rcccbc,  seja  dc  mlurcza  fiscal, 
seja  nediticia? 

Tndito  Kun»  —  Nos  últimos  iO 
unos  as  dllicnldados  enfrentadas  pelo 
Jaiiào  não  loiam  nada  pcquena.s.  A 
f.xporlação  pns.sou  a  ser  a  única  saitla 
para  nni  povo  estrangulado  por  lii- 
Umçóe.s  lus  mais  diferentes.  O  Governo 
Japonês  decidiu  proteger  Inlolramentc 


snu.s  exportações,  inlclalinenie.  No.s  úl¬ 
timos  15  anos.  entretanto.  e.ssa  politt- 
311  de  proteção  foi  profundumciile  re¬ 
duzida.  uma  vez  que  lumvç  uma  rele¬ 
vante  o.xpnnsão  da  indústria  Japone¬ 
sa  O  povo  japonês  vive  de  ex|X)rtação 
Desde  cedo  a.»  crianças  aprendem  essa 
lição.  Pode-se  dizer  que  u  economia 
japonesa  hoje  pie»clnde  dc  incentivos 
para  exportar 

,11$  _  ,\s  empresa»  aqui  reunidas 

estão  iiperamio  na  venda  «Ic  produtos 
linisllciros  no  cxlcrior?  tliials?  Parere 
que  o  Frigurilieo  Bordon  expurla  car¬ 
ne  atravé»  dc  uni  grupo  japonês,  salvo 
engano  a  .Milsiii  Brasileira,  tjucin  c 
uu  ccrlo? 

Ki.iiro  Wada  -  Procede  a  Infor¬ 
mação.  A  Bordon  exporta  carne  bra;;i- 
lelrii  através  dc  um  con.sórcio  japone.s, 
tio  qual  fazemos  liarlc.  Exiwrtamos 
também  aço  da  U.simlnas  para  os  Es¬ 
tados  Unidos.  xVs  exportações  da  Mit¬ 
sui  Brasileira  somam  cerca  dc  100  nil- 
iluips  dc  dotares  anuais.  Dispomo.s  de 
projetos  visando  Incrementar  cada 
vez  mais  as  exportações  brasileiras 
para  0  exterior. 

Fn.iiii  Gunji  iPresldenlo  da 
Marubeni  Bra.sil  Lldu.i  Estamos  tam¬ 
bém  exportando  o  catú  solúvel  Iguaçu 
pura  o  mundo  Inteiro,  .sendo  que  os 
astados  Unidos  importam  parcela 
considerável.  Dispomos  também  dc 
vários  projetos  para  duplicar  todas 
as  nossas  exportações.  Atualmente 
noss.!»  cxiiorinções  para  o  exterior  so¬ 
mam  cerca  dc  80  milhões  de  dólares 
anuais. 

Tiidati  Kuno  —  A.  C.  Ilüli  do  Bra- 
.^il  alem  de  eulUvar  o  .arroz,  Industna- 
’.lza-o.  an  iiiesniu  tempo  que  o  exporta. 
Tainliéni  nperanio.s  com  minério», 
feijão,  .soja.  libras  e  carne.  Exporta¬ 
mos  lodos  e.»ses  produtos  para  os  Es¬ 
tados  Unidos.  Japão  e  América  do  Sul 
No.».».as  expurliições  atingem  cerca  dc 
100  inllhõc.s  dc  dólares  anual.». 


É  fácil:  compre 
um  imóvel. 

E  continue  lucrando. 
De  cabeça  tranqüila 
Para  tòda  a  vida. 


Serissima. 

Quando  éle  vem,  é 
preciso  consolidá-lo 
Para  tòda  a  vida. 
Com  pedra  e  cal. 


ílf  «(<«• 


^CIACAO  DE  DIRIGENTES  DE  EMPRÈSAS  DO  MERCADO  IMOBILIARIO 
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ECONOMIA  -  19 


ESTA  SEMANA 


NA  ECONOaUA 


HOJE.  DIA  Hl 

—  o  In.sllliito  Bnisllrlro  cio  Cníé  reabro 
os  registros  de  c.xportoção. 

—  InsUilnçilo,  no  Hotel  Nacional  de  Bra¬ 
sília,  da  11  Rrunlno  da.s  Organizações  Rodo¬ 
viárias  c  da  Reunião  da  International  Road 
Pcvleratlon,  falando  na  abertura  o  Ministro 
Mário  Andreazza. 

—  A  Camani  Suíça  ele  Comêrrlo  e  Indús¬ 
tria  do  Brasil  recebe,  oflclalmcntc,  a  Confe¬ 
deração  Nacional  rio  Comòrcio  como  sua  as¬ 
sociada,  durante  reunião-almoço  no  Hotel 
Glória. 

—  O  vlce-pre.sldente  da  Canmni  de  Co- 
mêrclo  da  Hungria,  Sr.  Ivà  Soas.  realiza  con¬ 
ferência  na  Confederaeáo  Nacional  do  Comér¬ 
cio.  hs  16  horas,  tratando  do  desenvolvimento 
da,s  relações  comerciais  entre  o  Bra.sll  c  a 
Hungria. 

—  A  ADECIF  promove  reunião  do.s  ge¬ 
rentes  de  opcraç.áo  de  Credito  Direto  no  Con¬ 
sumidor  (COCi  para  tratar  dos  problemas  do 
credito  automático,  llmlu;.5,  cadastros,  etc. 

—  Começa  em  S.ão  Paulo  o  11  Seminário 
Internacional  de  Murfcctbig,  com  a  pnwnça 
do  as.scssor  do  Presidente  Richarri  Nlxon,  Sr. 
Wllllam  Lazer.  profc.s.sor  da  Mlclilmin  Slato 
Unlverslty  e  presidente  da  American  Marke¬ 
ting  Assoclatlon. 

—  O  presidente  das  Centrais  Elétrlca.s  de 
São  Paulo,  prof.  Lucas  Nogueira  Garcez,  pre¬ 
side  a  abertura  da.s  comcnioraçõis  do  terceiro 
aniversário  do  c.omcco  da.s  atividades  da  As- 
socíação  Brasileira  de  Nonn.as  Tccnicas  em 
São  Paulo. 

—  Inicia-se  em  São  Paulo  o  II  Seminário 
de  Relações  Públicas,  no  auditório  da  Federa¬ 
ção  do  Comércio.  O  conclave  prosseguirá  até 
sexta-feira. 

—  Chegam  a  Belo  Horizonte  as  profo.sso- 
res  Roger  F.  Murray  e  Cari  L.  Nelson,  da  Uni¬ 
versidade  de  CoUímbia,  pnr.i  dirigir  as  confe- 
réncia.s  do  Curso  de  .Analise  Financeira  e 
Controle  Administrativo,  promovido  pela  Fun¬ 
dação  João  Pinlielro. 

AMAMI.V,  DIA  19 

—  o  Coinscllio  Intermlnlstcrlat  de  Preços 
traU  do  aumento  de  prcçn.s  jiara  o.s  laminados 
de  aços  não-planas. 

—  Secretário-executivo  do  Cnn-slder  reú¬ 
ne-se  com  dirigentes  da  Companhia  Siderúr¬ 
gica  Nacional,  üslmlnas.  Coslpa  e  Petrobrã.s 
para  estudar  as  necc.ssidade.s  desia  cmprc.sa 
petrolífera  ora  laminados  de  aço  nos  ano.s  dc 
1073  e  1074. 

—  Inauguração  das  novas  ln.stalaçôcs  da 
Bolsa  de  Cereais  tio  São  Paulo,  em  cerimônia 
presidida  pelo  Secretário  de  Agricultura,  Sr. 
Rubens  Araújo  Dias. 

—  Inicio  das  aulas  iwra  empresários  dc 
Petrópolls  sobre  Aperíeiçoaviciito  da  Adminis¬ 
tração  Industrial,  como  parte  dc  um  curso 
promovido  pelo  Sesi. 

QUARTA-FEIRA,  DIA  20 

—  Palestra  na  ANDIB  do  Sr.  Roberto  Tei¬ 
xeira  da  Costa  sobre  as  atividades  da  entida¬ 
de  0  seu  programa  para  o  corrente  ano. 

—  11  Reunião  da  Comissão  Mi.sla  Bra.si- 
Iciro-Boliviana  de.  Cooperação  Econômica  c 
Técnica,  em  Sâo  Paulo. 

« 

—  AGE  da  Mecanica  Pe.sada  .S.  A.  para 
tratar  da  proposta  do  Conselho  de  Adminis¬ 
tração  sobre  a  incorporação  de  parle  das  rc- 
scn'as  livres  ao  r.apilal  .social  c  consequente 
distribuição  de  ações  cm  bonificação  na  pro¬ 
porção  de  25%. 

QUINT.V-FEIRA,  DIA  21 

—  Prlce  Waterhouse,  Pent  &  Co.  realiza, 
às  15  horas,  no  Clube  de  Engenharia,  Simpó¬ 
sio  sobre  Auditoria  Independente. 

—  Na  cidade  mincim  dc  Governador  Va¬ 
ladares  lastala-se  o  XXVI  Encontro  de  Vete¬ 
rinários  das  Regiões  do  Rio  Doce,  Miicurl  e 
Alto  Jequitinhonha. 

—  lnslnla-.se  a  II  Exposição  Agropecuária 
do  Vale  do  Rio  Preto,  no  Município  dc  Rio 
Preto. 

SEXTA-FEIRA,  DIA  22 

—  Ministro  Delfbn  Neto  Innea  na  Alema¬ 
nha  fFrancíortc)  títulos  do  Tesouro  Brasilei¬ 
ro  nos  mercados  europeus,  no  valor  global  de 
100  milhões  dc  marco.s. 

—  Ministro  Prntlnl  dc  Morais  Instala,  na 
sede  do  Instituto  Brasileiro  dc  Siderurgia,  a 
Unlslder,  empresa  que  tralará  da  comerciali¬ 
zação  dc  produtos  siderúrgicos  . 

—  Com  72  slands  de  32  fábricas  mineiras  1 
do  tecidos,  Insl.ala-sc  em  Belo  Horizonte  a  I  ‘ 
Feira  da  Indústria  Têxtil  —  FIT  —  quo  mos¬ 
trará  a  produç.ão  atual  de  tecidos  do  Estado, 
Inclusive  os  destinados  com  exclusividade  ao 
mercado  Internacional.  Paralelamento,  será 
instalada  a  III  Feira  da  Moda.  O  Governador 
Rondon  Pacheco  presidirá  a  abertura  das  fei¬ 
ras. 

—  E'  esperada  no  Rio  missão  econômica 
belga,  comstiluida  do  40  técnicos,  .sob  a  chefia 
do  Ministro  do  Comércio  Exterior  da  Bélgica, 

Sr.  Hendrik  Fajoit. 

SÁBADO,  DIA  23 

—  Ministro  da  Indú.strla  c  do  Comércio, 
Pratlni  de  Morais,  chega  a  Porto  Alegre  para, 
na  scgunda-fclra,  assistir  ã  tast.alaçâo  da  vni 
Conferencia  Brasileira  de  Seguros  Privados  e 
Capitalização. 

—  Mais  dc  100  expositores  participarão, 
hojo  c  amanha,  da  V  Festa  da  Alcachofra,  em 
Sao  Roque  (SPj. 

DOMINGO,  DIA  21 

—  Inauguração  das  instalações  do  Mata¬ 
douro  Itaperunn  para  a  Industrialização  da 
earne  de  cavalo,  eom  mercados  garantidos  na 
Fiança,  Japão,  Holanda  e  F>stados  Unidos. 


abre  campo  à  exportação  brasileira 

Unisiclcr  será  uma  “tradiiig  company” 


Nigéria 

0.4  representantes  do  Go¬ 
verno  nigeriano  que  vieram 
no  Brasil  Já  debateram  com 
08  t6cnlco.s  da  Potrobrás  as 
questões  relacionadas  com  o 
projeto  do  associação  para 
as  pesquisas  de  petróleo  a 
serem  realizadas  pola  Pe- 
trobrás  Internacional  S/A 
(Brnspetro)  naquele  pais. 

O  ox-Mlnlstro  do  Planeja¬ 
mento  da  Nigéria,  Sr.  Wll- 
llan,  disse  no  JORNAL  DO 
BRASIL  que  as  possibilida¬ 
des  de  0  Brasil  realizar 
grandes  operações  no  mer¬ 
endo  Interno  nigeriano  são 
otimistas.  Além  de  materi¬ 
ais  imra  construção  clvlI, 
dc.staca  os  bens  dc  consumo 
durável,  prlnclpalmcnte  ele¬ 
trodomésticos  e  máquinas 
de  costura. 

AS  DISCUSSÕES 

O  presidente  do  Nigerlan 
Investinicnt  Ocvclopmenl 
Bank,  Sr.  Anlony  Molaml  e 
o  consultor  jurídico  da  Nl- 
gorian  Petroleum  Co.,  Sr. 
Mallhcw  Mbu  mantiveram 
nos  últimas  dias  da  semana 
passada  conversações  n  a 
área  do  Itamarall,  como  do 
Departamento  Comercial  e 
Internacional  da  Potrobrás. 

Alguns  aspectos  legais  do 
acordo  n  ser  assinado  du¬ 
rante  a  visita  do  Chanceler 
GIbson  Barbosa  à  Nigéria, 
ein  outubro,  íoram  parte 
das  discussões.  Também  as 
compras  de  petróleo  nigeri¬ 
ano  pela  Petrobrns.  O  en¬ 
contro  na  Petrobrãs  se 
deu  con»  o  supcrlntcndcn- 
dente-geral  adjunto  do  De¬ 
partamento  Comercial  De¬ 
corai  da  empresa,  Sr.  Plí¬ 
nio  Junqueira.  O  setor  é  o 
responsável  pelas  compras 
de  petróleo  no  exterior. 

Visitaram,  ainda,  a  Refi¬ 
naria  Duque  de  Caxias  (Re- 
duci  examinando  Junto 
com  o  seu  superintendente, 

Sr.  Maurício  Correia  as  no¬ 
vas  unidades  que  estão  en¬ 
trando  cm  funcionamento, 
como  a  fábrica  de  lubrifi¬ 
cantes.  Já  regressaram  ao 
seu  país,  via  Nova  Iorque. 

HABITAÇAO 

Soubc-sc  ontem  que  um 
grande  grupo  empresarial 
brasileiro  está  estudando  a 
possibilidade  de  se  Instalar 
na  Nigéria,  para  a  cons¬ 
trução  dc  unidades  habita¬ 
cionais  do  tipo  BNH. 

O  mercado  Imobiliário  na 
Nigéria  mostra-se  extrema- 
mente  favorável.  Isto  dian¬ 
te  do  elevado  déficit  habita¬ 
cional. 

As  Indicações  são  de  que, 
somente  em  Blafra,  o  défi¬ 
cit  é  estimado  em  100  mll 
unidades  habitacionais.  Um 
dct.alhc:  diante  da  escassez 
dc  residências,  só  a  parte 
da  população  de  faixa  de 
renda  mais  elevada  é  capaz 
de  alugar  residências  de 
dois  quartos  e  sala,  por 
exemplo.  Uma  exigência 
que  é  normal  no  mercado 
Imobiliário  nigeriano  é  a 
antecipação,  por  dois  a  três 
anos,  do  aluguel  devido.  A 
Nigéria  conta  hoje  com  70 
milhões  de  habitantes,  sen¬ 
do  0  seu  índice  dc  cresci¬ 
mento  populacional  eleva¬ 
do. 

LINHAS  DE  MONTAGEM 

O  Governo  nigeriano  está 
facUllando  a  Instalação,  no 
pais,  de  linhas  de  monta¬ 
gem  dc  bens  de  consumo 
durável.  Um  dos  objetivos 
das  autoridades  é  transfor¬ 
mar  Lagos  num  centro  ex¬ 
portador  desses  produtos 
para  os  demais  países  alrl- 
cainos. 

Essas  Instalações  recebem 
estimulas  adicionais,  quan¬ 
do  se  associam  a  empresá¬ 
rios  locais.  O  Nigerlan  In- 
vestment  Devclopmcnt 
Bank  é  que  se  encarrega 
dos  operações  financeiras 
necessárias. 

FINANCIAMENTO 

Está  sendo  estudada,  no 
Brasil,  a  possibilidade  de  o 
Banco  do  Brasil  e  o  Banco 
do  Estado  de  São  Paulo  vi¬ 
rem  a  participar  do  esque¬ 
ma  de  financiamento  das 
vendas  brasileiras  no  mer¬ 
cado  nigeriano. 

Esse  esquema  se  torna 
necessário  diante  do  em¬ 
préstimo  compulsório  cam¬ 
bial  Imposto  pelo  Governo 
nigeriano.  Isto  significa 
quo  operações  de  Impor¬ 
tação  de  produtos  como  sal, 
açúcar,  cimento  e  produtos 
farmacêuticos  somente  têm 
as  suas  divisas  liberadas  a 
00  dias,  com  as  de  outros 
produtos  a  180  dias. 


A  União  de  Emprcs.as  Side¬ 
rúrgicas  (Unlslder),  criada  para 
a  comercialização  externa  dtw 
laminados  dc  nço  não  planos 
.será,  no  futuro,  uniu  irnding 
ronipany,  segundo  os  seus  e.sta- 
tiitos. 

Os  seus  responsáveis  estão 
apenas  aguardando  a  regula¬ 
mentação  da  atuação  desse  tli>n 
dc  cmprc.sa  no  Brasil  para  en¬ 
tão  começarem  a  nglllzá-la  no 
sentido  do  uma  atuação  mais 
anipln.  Isto  compreenderá,  além 
da  cxiiortiição  de  lnmlnndo.s  não 
plnno.s.  Importação  dc  cqiilpa- 
incntos  para  a  .siderurgia,  romn 
também  bartcr-cical.s  devida¬ 
mente  conlabllizndo.s. 

NO  AÇO 

Na  área  do  aço,  dc  forma 
e.spcciflca,  pode-.sc  c.stabclcrer 
os  .seguintes  pa.ssos  dc  atuação 
da  Unlslder: 

1.  cxporlação  dc  laminados 
não  planos  —  a  comercialização 
externa  dcs.se  tipo  de  aço  vem 
.sendo  feita  de  forma  Infrequen¬ 
te  c  sem  maiores  c.spcclallza- 
ções.  O  Governo  tem  por  objeti¬ 
vo  que  a  exportação  siderúrgica 
tenha  como  constante  a  comer¬ 
cialização  dc  10%  da  produção; 
tanto  nos  nços  planos,  como  nos 
não  planos.  A  criação  da  empre¬ 
sa  permitirá  uma  atuação  per¬ 
manente  Junto  aas  principais 
mercados  consumidores. 


A  Unlslder  não  funcionará 
llg.ada  no  Instituto  Brasileiro  dc 
Siderurgia  (IBS).  Terá  um  cor¬ 
po  diretor  próprio.  Ao  IBS  ca¬ 
berá  efetuar  o.s  Invantamcntos 
lécnlco.s  c  dc  mercado  para  quo 
a  eujpre.sa  pos.sa  estar  melhor 
aparelhada  para  essa  atuação 
no.s  mercndo.s  externos. 

2.  importação  dc  laminados 
uno  planos  —  a  Unlslder  tam¬ 
bém  vnl  aluar  na  contramão 
do  comércio  exterior,  Importan¬ 
do  barras  e  vergnlhôe.s,  blocos 
e  tarugos,  na  mccllda  cm  que  o 
merendo  Interno  o  exigir. 

A  vantagem  Imediata  é  que 
nhtorú  preços  iimls  baixos  de 
hnnortação,  já  que  deverá  con- 
.sollriar,  numa  única  opeinçán, 
as  eneomemlns  do  merendo,  num 
determinado  periodo. 

3.  iilmiçnu  no  merendo  in¬ 
terno  —  admltc-.se  que  a  Unl- 
.^lder  aluará,  Uunhém  dc  forma 
ricstacnd.s,  no  mercado  Interno 
dc  laminados  não  i)lano.s. 

A  explicação  é  a  seguinte; 
controlando  a  maior  parte  rios 
nrgõciD.s  no  setor,  n  Unlslder  jm- 
derii,  quando  da  colocação  dc 
.suas  cueoiuendas  no  merendo 
Interno,  para  a  exportação,  re¬ 
servar  um  saldo  para  colocação 
no  prõijrlo  mercado  Interno.  A 
.sua  atuação,  neste  cn.so,  pns.«a- 
rá  a  ser  dc  uma  distribuidora. 
Será  uma  função  semelhante  a 
do  Instituto  Nacional  dos  Dis¬ 
tribuidores  do  Aço  (INDA),  cuja 


atuação  se  fnz  sentir  mais  Inr- 
gnmcnlo  no  .setor  dos  aços  pln¬ 
no.s. 

Com  Isso,  n  Unlslder  poderá 
colocar  no  mercado  Interno  um 
produto  n  preços  mcnore.s.  di¬ 
ante  do  volunie  do  suas  enco¬ 
mendas  junto  nos  produtores. 

4.  Importação  e  exportação 
de  aços  pliiiius  —  é  n  área  dc 
atuação  da.s  siderúrgicas  e.sta- 
tals  —  Comi>anhla  Sldcnirglca 
Nacional  (CSNi,  Companhia  Si¬ 
derúrgica  Paulista  (Co.s|pa)  e 
U.slnB.s  Siderúrgicas  do  Minas 
Gc]-als  (Üslmlnas), 

A  Unlslder  poderá  aprovei¬ 
tar  as  fases  Interniodlárlns  do.s 
planos  do  expansão  de.ssas  em- 
presa.s.  q  u  a  n  d  o  haverá  unia 
maior  cscas.sez  de  nço  no  pais, 
liara  suprir  a  diferença. 

5.  equipamentos  .sidcrúrgl- 
rns  —  n  Unlslder  poderá  Impor¬ 
tar,  como  também  cxporUir 
equipamentos  para  as  uslnn.s  .si¬ 
derúrgicas.  Como  várias  empre¬ 
sas  do  setor  privado  dc  não  pla¬ 
nos  e.stão  com  planos  dc  cxnan- 
.são  cm  exame  junto  no  Conse¬ 
lho  Nacional  da  Indústria  Side¬ 
rúrgica  (Consldcr).  pode-.se  ad¬ 
mitir  que  a  Unlslder  tern  uma 
grande  .agilidade  ne.ssc  setor,  à 
medida  em  que  esses  programas’ 
forem  sendo  aprovados. 

LEVANTAMENTO 

Um  levantamento  .sobre  a 
área  siderúrgica  mostra  que,  em 


1671,  an  exporlnçt)  I  rir  iitnina- 
dos  não  pl:tnf,i.  ír.r.im  d"  112 
(nll  toneladas,  coui  .i  :mo  mll  no 
ano  anterior.  A-’  Impnrl.açócs  fo¬ 
ram  dit  .504  mll  tõni  ladas  em 
1071.  o  de  271,4  mll  tonelnd.os  em 
1070.  A  diferença  foi  do  302  mll 
toneladas,  A  produção  íol.  de 
2,343  mll  toi  ./t.idiis,  contra  2,211 
mll  loneladii.;  em  lOVO.  A  expan¬ 
são  íol  dc  8,6' ' .  A  penduçãò  pa¬ 
ra  este  ano  ])od.’  .ser  .apontíida 
como  ao  redor  ilc  2,7  mllhúe.s  dc 
lonclada.s.  No  p  imelro  aemes- 
tfc  atingiu  a  l..j  millirio  dc  to- 
ueliidaM,  .'cndo  qm  .Tig\ins  esto- 
qur.s  1  rtiiane.set  ute.s  do  1071  fo¬ 
ram  aí  nh.nr,.  vd-- 

A  dciu.aní','  df  náo  jilenos 
para  c.slt^  anr?  »  ^'iiDçldcraria 
em  tomo  de  2,.-i  í,.llhõe,  dc  to- 
neliid.xs.  (v.siiltaudo  aí  um  .'.51(10 
df’  350  mll  l(])u  |;  1 1  Hoclc- 

rn  .ser  c:-;r.r. -lado.  K  ‘.e  ;  ;.;\o  os 
numero;;  inoa. 

OUTRAS  AREAS 

Atu.5çõ(>s  na  área  do  carvão, 
coque  c  minério  de  ferro  estão 
igunlmenlo  jirevl.si.ag  p.^.-a  a 
Unlslder. 

Fora  dcLUOf  :tre.5s.  n  emnre- 
s.i  poderá  atuar  ua  linporl.ição 
c  cxpnrtaç;io  de  diversos  oulros 
prodnto,s:  madeira  já  foi  cn- 
ment.ada.  Também  a  troca  de 
nço  por  carvão  sklcrúi-glco  está 
nas  cogitações. 


"Ao  criar  os  estímulos,  ao  enriquecer  o  homem  tio 
desejo  de  progredir,  a  Propaganiia  se  transforma  num 
dos  elementos  essenciais  da  explosão  de  crescimento 

em  que  vive  o  Brasil.” 

ob(ip  Associação  Brasileira  de  Agências  de  Propaganda 


20  -  ECONOMIA 


JORNAl  DO  BRASIL  □  Sogunda-folr/i,  18/9/72  □  1."  Caderno 


REDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  S/A 

SUPERINTENDÊNCIA  DE  MATERIAL 


EDITAL 


CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  NÚMERO  06/72 


FORNECIMENTO  DE  EQUIPAMENTOS 
DE  FREIO  PARA  VAGÕES 


D«  oriJom  do  Suporlntcnrienl»  H«  Mnlerlal  d»  RFfSA,  lo<no 
público  qu*  s*iio  racsbidat,  no  12.o  andar  do  Edifício  Seda  da 
Rode  Ferroviária  Federal,  lilo  á  Praça  Ouqua  da  Caxiai,  B6  — 
Cidade  do  Rio  do  Janeiro.  ái  15  (qulnre)  hora»  do  dia  U  (quá- 
lorie)  do  deicmhro  da  1RJ2,  proposta»  para  fornecimonlo  da  210 
(duaenio»  a  doi)  equipamenloi  de  (roio  para  vagões,  lipo  AB-IO-12 
ou  equivalente. 

Ai  proposta»  deverão  obodotor,  rigoroiamentc,  ao  estobele- 
eido  no»  Anexos  do  presente  Edital,  Inlitulado»  "Anexo  I  —  Con-' 
diçoe»  Gorai»  —  CG-4/SPM/ 72“  e  "Anexo  II  —  Obielo  da  li¬ 
citação  a  Condições  Adicionais". 

Tal»  olemetilo»  poderão  ser  obtido»  no  Doparlamento  da  Com¬ 
pra»  d»  Supcrlntondãncla  de  Material,  na  sala  307,  3."  andar  do 
ettdereço  acima  referido. 


Rio  do  Janeiro,  12  de  snletnbro  de  1972. 

(Ah.)  PAULO  MAZZUCCHEUl  JUNIOR 

Cbrfo  do  Deplo.  da  Compra»  (P 


Comunica  a  mudança  do  número  telefônico  da  sua  mesa  PABX 
que  passou  a  ser 

244-0222 

permanecendo  inalterado  o  endereço  à  AVENIDA  RIO  BRANCO 
n.°  147  —  19.°  andar. 


O  mesmo  número  atende,  também  ao  recém-criado  serviço  de 
administração  de  carteiras. 


W _ 

Caixa  Econômica  Federal 

jóias 


leilão 


CENTRAL/NOTURNO 

DIA  20  de  setembro,  às  20  horas 

ESPOSIÇAO  das  17  às  20,30  horas 

Cautelas  do  Serviço  CENTRAL  Penhores 

Com  juros  pagos  até  JULHO  de  1972 

SALÃO  DE  LEILÕES  -  Av.  N.  S,  Copacabana,  759-A 

fP 


MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 


GARANTIA 

CORRETORA  DE  CÂMBIO  E  VAIORES  MOBILIÁRIOS  ITDA. 


Goiás  programa  feira  para  Vsínm  têm  probk>mm  em 

^  ^ ^  ^  .  Pernambuco  mas  empresas 
promoção  cie  sua  pecuária  açúcar  apoiam  Proterra 


Abre  ollclnlmenle  no  próximo  din 
22  a  I  Expo.slçào  Nuctoiml  de  Campeões 
tbovlnos  e  cquinosi,  em  Oolanla.  reunin¬ 
do  anlmaLs  premiados  de  dlvcr.sos  es¬ 
tados  brasileiros.  A  exposição,  a  c.u)ii 
InauRuração  estará  presente  o  Presiden¬ 
te  da  República,  6  patrocinada  pelo  Ml- 
nLstérlo  da  Agricultura,  c  pelos  Gover¬ 
nos  de  Qolás  e  do  Distrito  Fcdcrul. 

A  exposição  se  estende  alc  l.”  de 
outubro,  paralela  á  mostra  tradicional 
de  animais  quc  se  realiza  periodicamen¬ 
te  cm  Golanla.  Este  ano,  para  abrigar  a 
1  Exposição  Nacional  de  Campeões,  foi 
ampliado  consideravelmente  o  Parque 
Agropecuário  da  cidade,  onde  se  prevem 
também,  no  periodo,  espetáculos  no  nr 
livre.  Inclusive  rodeios  regionais  e  apre¬ 
sentações  folclóricas  do  Planalto  Central. 

MOVIMENTO 

A  Secretaria  de  TurLsmo  do  Estado 
de  Goiás  e.sporn  um  grande  movimento 
de  visitantes.  atrBido.5  n  Golanla  não  .só 
jtcla  exposição  —  a  primeira  no  gênero 


de  caráter  nacional  —  eomo  também 
pelas  íosllvldados  paralelas  programa¬ 
das. 

A  e.xposleão  de  campeões  .se  enqua¬ 
dra  no  esforço  do  Oovorno  de  Oolà.s 
d»'  melhorar  o  uivei  da  pecuária  naque¬ 
le  estado:  no  mc.smo  tempo  quc  sua  Sc- 
crtearln  de  Indústria  e  Comércio  divul¬ 
ga  um  estudo  propondo  n  construção  de 
quatro  grandes  unidades  de  mntadou- 
ro.s-írlgoriflcos,  localizados  em  áreas  es¬ 
tratégicas  do  estado  (um  deles  previsto 
parn  o  extremo  Norte)  com  vistas  a  pro¬ 
mover  n  ludustrlallzoeão  do  boi  dentro 
do  próprio  Estado  de  Oolás. 

Alunlmenle,  o  gado  goiano  migra 
cm  erande.s  números  para  ser  abatido  c 
lndu.slriaIlzndo  cm  estados  vizinhos, 
princlpalmcnte  São  Paulo  e  Minas  Ge¬ 
rais.  Tal  locomoção  do  gado  a  razoáveis 
dL-itancins  significa  perda  de  peso  c  con¬ 
sequentemente  prejuízo  económico.  Um 
dos  lrlgoriflco.s  prcvl.slo  —  o  dn  região 
Golanln-Anápolls  —  terá  Instalações  e.s- 
ppciflcns  parn  cslocagcm  dc  carnes  des¬ 
tinadas  á  exportação. 


O  presidente  do  Sindicato  da  Indústria  do 
Atjúcfir  do  Estado  de  Pernambuco,  Sr.  Fernondo 
Pes.sott  dc  Meio,  disse  ontem  que  a  entidade  anóia 
o  Proterra  como  uma  solução  válida  para  o  proble¬ 
ma  econômico-soclal  do  campo  e  "estamos  conven¬ 
cidos  dc  quc  a  boa  execução  desse  proprama  do  Go¬ 
verno  Mòdlci,  trará  cnornies  benefícios  à  população 
agrícola." 

Depois  de  contestar  o  que  chamou  dc  "infor¬ 
mações  fantasiosas  sobre  possjvcis  reações  dos  pro¬ 
prietários  agrícolas  à  aplicacão  do  Proterra",  o  lí¬ 
der  empresarial  pernambucano  explicou  oue  o  pro¬ 
grama  vai  gerar  boas  expectativas  para  a  agro-in- 
diistria  açucareira  de  Pernambuco  e  dc  todo  o  Nor¬ 
deste.  De.stacou,  entretanto,  os  problemas  específi¬ 
cos  quc  afetam  as  indústrias  açucareiras  do  Estado. 

COMPRESSÃO  dores  do  campo  e  da  Indús- 

DE  PREÇOS  trlu.“ 

—  "E.sta  é  a  Imensa  carga 


Delfim  compra  na  França 
sistema  de  defesa  aérea 


CNI  apoia  a  transferência 
de  fábricas  para  o  Brasil 


o  prc.sldenlc  da  Confederação  Na¬ 
cional  da  Indústria,  Sr.  Tomás  Pompeu 
Nelo,  afirma  que  o  Dccrelo-Lcl  1  238  — 
que  autoriza  a  transferência  de  conjun¬ 
tos  Industriais  completos  do  exterior  pa¬ 
ra  0  Bra-sll  —  abrirá  novas  frentes  dc 
exportação,  criará  empregos,  nosslbill- 
lará  0  reequípamento  Industrial  e  ate¬ 
nuará  desigualdades  econômicas  regio¬ 
nais. 

—  O  dccreto-lel,  pelo  qual  os  con¬ 
juntos  Industriais  poderão  ser  instala¬ 
dos  m>  paLs  Independentcmentc  de  .si¬ 
milar  nacional,  desde  que  destinados 
predominanteamente  à  exportação^  re¬ 
presenta  um  passo  da  maior  Importância 
para  a  sustentação  de  nosso  de.senvol- 
vlmento  acelerado  —  acrescentou  o  pre¬ 
sidente  da  CNI. 

EQUILÍBRIO 

O  Sr.  Tomás  Pompeu  Neto  disse  que 
o  crescimento  rápido  das  exportações 
continua  sendo  uma  das  principais  con- 
dlclonamtes  do  desenvolvimento  nacio¬ 
nal. 

—  Esgotamos  grande  parte  dc  nos¬ 
sas  possibilidades  de  substituição  de  im¬ 
portação  e.  por  isso.  o  crescimento  do 
pi-oduto  real  exige  quc  compi-emo.s  cada 
vez  mais  no  exterior.  Para  pagar  e.5.sas 
Importações  crescentes,  só  tomos  um 
caminho  a  seguir:  e.xporlar  .sempre  mais. 
diversificando  as  vendas  ao  exterior  e 


penetrando  profundamcnlc  no  mercado 
Internacional.  Desde  1968  estamos  con¬ 
seguindo  notáveis  rcsullado.s  nesse  cam¬ 
po.  graç.as  ã  taxa  flcxivel  dc  cambio  o 
ao.5  Incentivos  íls(uü.s  c  eredlticlos  às  ex¬ 
portações  —  disse  0  Sr.  Tomás  Pompeu 
Neto. 

O  presidente  dn  CNI  acrescentou  que 
a  condição  brasileira  de  pais  receptor 
dc  capitais  estrangeiros  obriga.  Inclusi¬ 
ve.  a  atenção  permanente  sobre  o  cres¬ 
cimento  da  receita  cambial. 

—  Dc  fato,  mais  capital  estrangeiro 
significa,  automaticamente,  malorc.") 
compromissos  futuros  de  remessas  de 
Juros  e  lucros.  Paj-a  enfrentar  esses 
compromissos  e  mais  as  importações 
crescentes,  é  indispensável  quc  as  expor¬ 
tações  se  expandam  acelcradamente. 

O  Sr.  Tomás  Pompeu  Neto  destacou 
que  a  Convenção  Nacional  da  Indústria, 
realizada  em  agosto  de  1971,  Jã  reconhe¬ 
cera  que  a  Lei  do  similar  nacional  não 
constitui  forma  adequada  dc  proteger  a 
indústria  n.acíonal  dc  bens  de  capital. 

—  Sua  Interpretação  defeituosa 
transformou-se,  cm  muitos  casos,  cm  se¬ 
rio  obstáculo  ã  modernização  do  parque 
industrial  brasileiro.  A  melhor  proteção 
será  assegurar  ao.s  fabricantes  nacionais 
dc  máquinas  vantagens  fiscais  e  facili¬ 
dades  credllielas  que  Ilie.s  pcj-milam  en¬ 
frentar  unia  compellção  saudável  com 
os  fomcccdorcs  e.slrangciros. 


BDMG  abre  crédito  para 
indústria  de  construção 


De  Belo  Horizonte  para  o  JB  —  O 
Banco  de  Desenvolvimento  de  Minas  Ge¬ 
rais  abriu  diversas  linhas  de  crédilo  para 
a  indústria  de  construção  civil  do  Estado, 
englobando  empresas  construtoras  de 
barragens,  de  estradas,  edifícios,  obras 
dc  saneamento,  grandes  esiruluras  e  ou¬ 
tras. 

Estas  linhas  do  crédilo  visam  a  ga¬ 
rantir  a  este  importante  setor  da  indústria 
em  Minas  o  crédilo  de  que  necessitam  as 
empresas  em  seu  constante  processo  de 
expansão  que  tem  acompanhado  o  desen¬ 
volvimento  económico  de  Minas  e  do 
País. 

FINALIDADES 

As  linhas  dc  crédilo  do  BDMG  para 
o  setor  de  construção  civil  deslinam-se 
principalmente  a  aquisição  de  máquinas 
e  equipamentos  industriais  de  fabrica¬ 
ção  nacional  ou  de  fabricação  estrangei¬ 
ras  sem  similar  nacional. 

Os  recursos  são  próprios  do  BDMG 
ou  provenientes  de  convénio  com  a  FINA- 


ME  —  Agência  Financeira  Nacional.  Visa, 
ainda  o  BDMG,  conforme  convénio  com 
a  FINAME,  com  os  financiamentos  para 
a  indústria  de  construção  civil,  a  atender 
às  exigências  de  comercialização  de  má¬ 
quinas  e  equipamentos  industriais  fabri¬ 
cados  no  País. 

Entre  as  empresas  de  construção  ci¬ 
vil  de  Minas  para  as  quais  o  BDMG  abriu 
linhas  de  crédilo  estão  as  seguintes:  1  — 
Construtora  Tratex  S/A;  2  —  Construtora 
Andrade  Gulierrez  S/A;  3  —  Construtora 
Vale  do  Piracicaba,  5/ A;  4  —  Construtora 
Barbosa  Roscoe,  5/ A;  5  —  Construtora 
Alcindo  Vieira-Convap  S/  A;  ó  —  Constru¬ 
tora  Mendes  Jr.  S/A;  7  —  Construtora 
Nascimento  Valadares  Lida.;  8  —  Emprei¬ 
teira  de  Pavimentação  —  EMPA  S/A;  9  — 
Serviços  Mecanizados  de  Engenharia  e 
Construções  S.A. 

A  indústria  de  õonstrução  civil  em 
Minas  se  constitui  num  dos  mais  impor¬ 
tantes  setores  industriais  do  Estado,  sen¬ 
do  que  as  grandes  empresas  de  constru¬ 
ção  do  País  estão  sediadas  em  Minas. 


—  "O  sclor  açucareiro  (ter- 
iiambiiçano  não  ficou  e.sta- 
clonárlo.  O.s  preços  sempre 
comprlinldo.s  c  reduzidos 
do.s  seus  produtos,  dentro 
de  uma  economia  Inflacio¬ 
nária.  não  permitiram  os 
1  n  V  csllmcnto.s  necessários 
parn  acompanhar  o  desen- 
volvi  mento  tecnológico", 
dLsse  0  Sr.  Fernando  Pessoa 
de  Melo,  revelando  quc  pou¬ 
cas  empresas  quc  so  lança¬ 
ram  a  reformas  com  recur¬ 
sos  dc  finnnclnmcnto.s  fica¬ 
ram  em  situação  d  1  f  i  c  1 1 , 
.sem  condições  de  fazer  íae.e 
nos  ónus  financeiros  dos 
cmprc-slimos  contraídos.” 

O  presidente  do  Sindicato 
dn  Indústria  do  Açúe.ar  de 
Pernambuco  afirmou  quc 
cxLste  uma  Impressão  pouco 
favorável  sobre  as  deficiên¬ 
cias  do  cmpre.sartado  açuca¬ 
reiro  pernambucano,  qun.sc 
.sempre  comparado  ao  cm- 
pre.sàrlo  do  Centro-Sul  do 
pais  mab  eficiente  e  que 
produz  com  maior  nivel  dc 
rentabilidade.  "Isso  ê  um 
absurdo”,  dls.se  o  Sr.  Pessoa 
de  Melo,  "porque  é  preciso 
quc  se  diga  a  verdade:  sem¬ 
pre  tivemos,  por  longos 
anos,  a  maior  responsabili¬ 
dade  pelo  abastecimento  de 
açúcar  do  mercado  brasi¬ 
leiro.  a  preços  sempre  com¬ 
primidos,  enquanto  outras 
área  açucareiros,  situadas 
cm  regiões  dc  maior  consu¬ 
mo,  tinham  a  faculdade  dc 
vender  o  produto  por  preços 
con.sidcravclmentc  mais  elc- 
vado.i." 

U.SINAS.  UM  ESTADO 
NO  ESTADO 

O  presidente  do  Sindicato 
da  Indústria  do  .Açúcar  de 
Pernambuco  justifica  o  pro¬ 
blema  existente  na  econo¬ 
mia  açucareira  do  Nordeste, 
0  no  seu  Estado  em  particu¬ 
lar,  argumentando  que  "por 
força  das  circunstancias,  as 
usinas  de  açúcar  dc  Per¬ 
nambuco  transformaram-sc 
em  verdadeiros  Estados 
dentro  do  E.stado,  fazendo 
Investimentos  vultosos  na 
construção  de  e.stradas  dc 
ferro  c  de  rodovias,  além 
de  e.scolns,  ho.spltais  e  am¬ 
bulatórios.  armazéns  c  ha¬ 
bitações  para  os  trabalha- 


cconômtca  e  .social  quc  su¬ 
portamos  através  dos  tem- 
pos"  —  disse  0  Sr.  Fernando 
Pessoa  dc  Melo  —  "e  quc  não 
pode  ser  Ignorada  pelos  .se¬ 
tores  responsáveis  do  Cen- 
ITO-Sul  do  pais.  mas  quc  são 
p  roposltadnmentc  esqueci¬ 
das  por  aqueles  que  procu¬ 
ram  por  lodos  os  meios  de¬ 
negrir  0  empresariado  açu¬ 
careiro  pernambucano,  ncu- 
snndo-o,  Injuslamente,  dc 
reacionário,  ultrapassado, 
avesso  ás  reformas.  Para 
desmentir  essn  falsa  acu- 
sacão.  reafirmamos  no.sso 
apoio  total  ao  programa  do 
Proterra." 

O  Sr.  Fernando  Pessoa  dc 
Melo  revelou  que  os  empre¬ 
sários  pernambucanos  en¬ 
tregaram  ao  Ministro  Del¬ 
fim  Neto,  quando  dc  sua  re¬ 
cente  visita  ao  Recife,  um 
trabalho  cm  quc  demon.s- 
tram  os  fatos  que  coopera¬ 
ram  e  ainda  cooperam  para 
a  crise  existente  na  área. 

E  apresentaram  "soluções 
adequadas,  sem  regionalis¬ 
mos  falsos,  dc  acordo  com 
uma  política  nacional  dc 
desenvolvimento  da  Indús¬ 
tria  açucareira  que  v  e  m 
sendo  definida  pela  admi¬ 
nistração  do  General  Tava¬ 
res  do  Carmo  à  frente  do 
LVA." 

"Demonstramos  quc  exis¬ 
tem  os  Investimentos  das 
usinas  na  construção  dc 
núcleos  habitacionais  para 
a  fixação  do  trabalhador 
próximo  à  sede  de  sua  ativi¬ 
dade:  na  assistência  social 
dlrcln,  prestada  aos  operá¬ 
rios  por  ausência  quase  to¬ 
tal  de  serviços  dc  saúde  c 
dc  educação  nas  áreas  em 
quc  .se  situa  a  indústria 
açucareira;  e  até  no  socorro 
aos  serviços  públicos  do  mu¬ 
nicípio  em  que  as  iislnns 
tem  sede.  Essn  tremenda 
carga  econômica  e  social 
que  suportamos  contesta, 
cabalmcnte,  a  acusação  que 
alguns  poucos  nos  fazem  dc 
empresários  dotados  dc 
pouco  eficiência." 

"Estas  são  algumas  das 
causas  da  descapitalização 
dos  empresas  açucareiras 
de  Pernambuco",  disse  o  Sr. 
Fernando  Pessoa  de  Melo. 


ABAT  PUBLICIDADE 

comunica  a  instalação  do  seu  novo  telefone 

244-4422 

(PABX  com  4  troncos) 

Av.  Rio  Branco,  181  —  5.°  andar 


Ministério  dos  Transportes 
Rede  Ferroviária  Federal  S.A. 
Superintendência  de  Material 

Edital  de  adiamento  e  alterações  da 
concorrência  n.**  05/72 

FORNECIMENTO  DE  BATERIAS  ALCALINAS 

A  Superinlendéncia  de  Material  da  RFFSA  lorna  público  quet 

1)  A  CoixorrôncU  Pública  número  05/72  fica  adiada  para  aa 
15  (quinzo)  hora»  do  dia  20  (vlnie)  de  oulubro  de  1972,  no  12.® 
andar  do  Edifíclo*Sfide  da  Récie  Ferroviária  Federe),  illo  á  Praça 
OtiQue  do  Caxias,  66,  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  As  propostas  do* 
verão  obodccor  rigorosamento  ao  estabelecido  nos  Anexos  do  Pdital 
de  Corteorróneia  Intiluladoit  "Anexo  I  —  Condições  Gerais  . . « 
CG--1/SPM/72"  0  "Anexo  II  —  Ob|elo  da  líciiação  e  Condições  Adi* 
cionait"; 

3)  Em  acréscimo  ao  sub*ilem  1.2  rio  liem  1  do  rifado  Anexo 
II,  scrào  adquiridas,  nu  Coixorrârtcia,  mais  54  (cinquenta  t  quatro) 
bateriai  do  tipo  2  RG220  ou  equivalente; 

3)  A  data  Indicada  no  Item  4  —  CauçSo  —  do  referido  Anexo 
M,  para  o  comparectmenio  ao  Dapartamente  de  Contadoria  di  RFFSA, 
fica  alterada  para  alé  ii  15  (quinze)  horas  do  dia  18  (dezoito)  de 
outubro  de  1972; 

4)  Os  Anexos  I  e  II,  acima  focalizado»,  poderio  ser  obridoí  no 
Departamento  de  Compra»  da  Suporintendóiicla  do  Material,  sala 
307,  do  Edifícío-Sede  dt  RFFSA. 

Rio  de  Janoifo,  14  de  leiembro  de  1972 

OCTAVIO  a.  SOUZA 
Suporlntendonic  de  Material 

(P 


São  Paulo  (Sucursal)  —  As  negocia¬ 
ções  Inlclndns  hojo  cm  Paris  entre  o 
.Ministro  da  Fnzendn,  Sr.  Delfim  Neto  e 
0  Ministro  dos  Finanças  da  França.  Sr. 
Olscard  D  Eslalng,  envolvem  a  Imporlnn- 
cln  do  CrS  1  bilhão  c  o  mais  moderno 
sistema  dc  defesa  aérea  e  dc  controle  do 
tráfego  aéreo  civil  quc  cobrirá  o  triân¬ 
gulo  Rio,  São  Paulo  e  Brnsllla. 

Acompanlindo  do  dlretor-suporlnten- 
dente  da  Embracr  —  Empresa  Brasileira 
dc  Acrdnàutlca,  Brigadeiro  Ozircs  Silva,  o 
Ministro  da  Pnzenda  deverá  assinar  um 
contraio  de  financiamento  do  projeto 
Prodacta.  segundo  Informações  oficiosas 
do  CTA  —  Centro  Tecnológico  da  Aero¬ 
náutica.  Esse  projeto,  aprovado  em  uma 
reunião  no  Ministério  da  Aeronáutica, 
cm  Brasília,  a  26  de  janeiro  passado, 
coincidirá  com  a  Introdução  do.s  caças 
supersónicos  M trage  na  Força  Aérea 
Brasileira. 

SEGURANÇA  TOTAL 

Etnbora  pareça  um  piojclo  cxlrcma- 
mente  caro.  em  termos  de  montagem  c 
manutenção,  o  Prodacta  engloba  uma  re¬ 
de  dc  estações  de  radar  e  dc  sistemas 
eletrónicos  de  acompanhamento,  poden¬ 
do  detector  a  seguir  todas  as  aeronaves 
cm  vóo  no  espaço  aéreo  brasileiro,  Inde- 
pondentemente  dc  sua  velocidade. 

Em  .sua  primeira  tose,  o  sistema  co¬ 
brirá  a  região  de  Brasília,  Belo  Horizon¬ 
te,  Rio  e  São  Paulo,  não  somente  por  sua 
importância  sóclo-cconómlca.  mas  tam¬ 
bém  por  ser  ju.stamcnlc  onde  o  tráfego 
aéreo  é  mais  Intenso.  No  futuro,  a  rede 
será  estendida  a  todo  o  pais.  Basica¬ 
mente  o  sistema  é  constituído  por  uma 
central  onde  todas  as  Infonnaçõe.s  da  re¬ 
de  scrào  analisadas  e  distribuídas  cm 


painéis  luminosos,  mediante  números  e 
slmbolo.s  convencionais. 

Para  o  desenvolvimento  da  seguran¬ 
ça  do  tráfego  aéreo  no  Brasil,  tanto  civll 
como  militar,  esse  sistema  é  de  cxti^emn 
Importância,  Com  um  tráfego  aéreo  cada 
dia  mais  denso  e  aviões  cada  vez  mais 
velozes,  a  segurança  dependerá,  Intrin¬ 
secamente,  dc  um  eficiente  apoio  dc  ter¬ 
ra,  só  po.s8ivel  se  os  operadores  cm  torra 
dispuserem  dc  um  melo  moderno  para  a 
coleta  dc  Informações  O  Prodacta  vem 
suprir  c.ssa  parte.  Assim,  os  vòos  comer¬ 
ciais  de  transporte  de  passageiros  e  enr- 
gn.s,  serão  orientados  segundo  os  nials 
modernos  padrões  de  segurança,  uiillzn- 
do.s  nos  Estudos  Unidos,  França,  Alema¬ 
nha.  Inglaterra  e  Japão. 

A  aplicação  militar  do  projeto  Pro¬ 
dacta  lambem  é  dc  extrema  Imporlancla. 
O  Brasil  comprou  novos  jatos  Interccp- 
tores  armados  dc  mi.ssels  e  pretende  Ins¬ 
talar  baterias  dc  foguetes  antl-aéreo.s. 
Se  esse  programa  não  for  apoiado  por 
um  eficiente  c  moderno  sistema  de  con¬ 
trole.  dc  nada  valerá  c  nem  os  Mlrttge 
terão  qualquer  serventia.  No  Inicio  dos 
anos  50,  com  n  contpra  dos  Glostcr  Mc- 
teor,  0  Bra.sll  prccLsou  reformular  todo 
o  seu  sistema  cie  telecomunicações,  na 
época  Incompatíveis  com  as  caracterís¬ 
ticas  do  avião. 

Em  alguns  países,  o  sistema  dc  con¬ 
trole  do  tráfego  aéreo  militar  pos-sul  rede 
Independente  do  civil,  mas,  no  Brasil,  o 
Prodacta  cumprirá  as  dua.s  funções  o  que, 
representará  uma  grande  economia.  Cal- 
cu!a-sc  que,  9070  da  capacidade  do  sis¬ 
tema  será  empregado  no  apoio  ao  tráfego 
aéieo  civil,  mostrando  que.  na  realidade, 
a  motivação  para  a  Implantação  do  .sis¬ 
tema  não  é  somente  a  defesa  aérea  do 
tcrrilorlo  nacional. 


BIRD  emprestou  ao  Brasil 
até  junho  US$  1,4  bilhão 


Empréstimos  no  valor  dc  US$  1  -IGO 
milhões  foram  feitos  pelo  Banco  Mun¬ 
dial  —  BIRD  —  ao  Brasil  até  Junho  d(;stc 
ano.  segundo  revelou  onteui  o  relatório 
anual  da  instituição. 

Eni  sua  abertura,  o  BIRD  analisa  a 
situação  da  divida  externa  dos  países 
em  desenvolvimento,  destacando  que  a 
divida  pendente  dessa  área  ascendia  a 
USS  70  bilhões,  aproximadamente,  cm 
ílns  dc  1970,  enquanto  os  serviços  (ju¬ 
ros)  cresciam  iBCo  ao  ano.  Mas  o  Ban¬ 
co  observa  também  quc  "as  perspectiviis 
futuras  de  cada  um  dos  países  com  res¬ 
peito  ao  endividamento  permitem  distin¬ 
guir  três  casos  diferentes."  O  primeiro 
Inclui  a  maior  parte  dos  países  em  de- 
.senvolvlniento,  quc  podem  evitar  dificul¬ 
dades  geradas  pelo  endividamento.  O.s 
outros  dois  poderão  "enfrentar  dificul¬ 
dades  temporárias"  ou  —  apenas  um  pe¬ 
queno  número  —  requerer  um  alivio  da 
carga  da  divida.” 

O  BRASIL 

Algumas  referências  especificas  .são 
feitas  pelo  Banco  Mundial  ao  Brasil  eni 
seu  relatório  anual.  No  exercício,  o  BIRD 
emprestou  a  este  pais  USS  437  mllhõe.s 
para  7  diferentes  projetos.  Apenas  a 
Índia,  com  USS  472  mUhões,  superou  o 
Brasil  no  volume  global  de  recursos  ob¬ 
tidos  junto  ao  Banco. 

Diz  0  relatório  que  "durante  o  exer¬ 
cício  que  agora  se  encerra  emprestou-sc 
uma  soma  global  excepeionabnonte  ele¬ 
vada  para  projetos  Industriais  c  de  mi¬ 
neração,  sobretudo  ao  Brasil,  onde  a  de¬ 
manda  de  capital  para  a  Indú.stria  tem 
sido  intensa.” 

"A  mediria  cm  que  vão  se  consoli¬ 
dando  —  continua  o  relatório  cni  ou¬ 
tro  trecho  —  as  indúsidas  têm  .se  dis¬ 
tanciado  grarintlvamentc  da  produção 
destinada  nnena.s  à  substituição  de  i)ii- 
portações.  Em  virtude  di.s.so,  a  América 
do  Sul  começa  a  .ser  luna  rcHão  ex¬ 
portadora  de  bens  manufaturados,  cuja 
variedade  aumenta  com  rnnldez,  no 
mesmo  tempo  cm  que  se  diversificam 
os  seus  mercado.s." 

ELOGIO  AO  BRASIL 

Vários  pai.scs,  cm  especial  o  Brasil 
—  continua  o  BIRD  —  e,  em  escala  mais 
reduzida,  a  Colômbia,  têm  demonstrado 
recentemente  quc  possuem  considerável 
capacidade  para  desenvolver  suas  expor¬ 
tações  de  manufaturas  cm  condições 
enmnet.lMvns  Internacionais.  As  Indús¬ 


trias  brasileiras  c  argcnUna.s  têm  tido 
.suces.so  scmclhanlc  cm  licitações  Inter- 
nucionaLs,  no  conseguirem  ndjutliraçõr.s 
para  .seus  mercados  internos,  coui  inna 
margem  de  proteção  relatlvnmcnte  bai¬ 
xa.  para  o  suprimento  dc  artigos  mecâ¬ 
nicos,  equipamentos  c  trnn.sportes. 

A  expansão  das  exportações  dc  ma- 
nufntui'as  e  outros  berus  oferece  a  pos¬ 
sibilidade  de  reduzir  a  exce.ssiva  depen¬ 
dência  de  um  número  reduzido  de  pro¬ 
dutos  primários,  pnrji  algun.s  dos  quais 
as  po.sslbllldadcs  de  donanda  são  l)\sc- 
guras  e  que  em  sua  maioria  se  distin¬ 
guem  pela  grande  Instabilidade  nos  pre¬ 
ços.  A  diversificação  da.s  exportações  é 
neces.sária  a  fim  de  assegurar  um  cro.sci- 
mento  sustentado  e  rápido,  fator  indis¬ 
pensável  para  gerar  um  incremento  ade¬ 
quado  das  oportunidades  de  emprego. 

Com  a  concessão  de  empréstimos 
pnra  a  ampliação  da  sldcnngla.  o  Banco 
.ajudou  a  financiar  o  programa  do  Go¬ 
verno  do  Brasil,  encaminhando  para  a 
dlvcnsificnção  da  estrutura  económica  c 
para  colocar  a  Indústria  ein  condições 
mais  co)npelitlva.s.  (...)  Sc  prevê  que, 
uma  vez  terminados  os  três  projetos,  ms 
maiores  Individualmente  na  história  do 
Baneo)  ...  proporcionem  cies  ao  Brasil 
o  equivalente  a  US$  250  milhões  anuais 
cm  divl.sas." 

O  relatório  do  BIRD,  no  quc  se  tí:- 
fere  ao  endividamento  externo  dos  pai- 
.ses  cm  desenvolvimento,  não  faz  ne¬ 
nhuma  referência  específica  ao  Brasil. 
Uma  missão  do  Banco  c.stá  atualmente 
realizando  um  estudo  sobre  a  economia 
bra.slleira,  onde,  provavelmente,  deverá 
emitir  considerações  sobro  a  balança  dc 
pagamentos  deste  pais.  A  estratégia  quc 
as  autoridades  brasileiras  têm  posto  em 
prática  —  c  aparentemente  o  BIRD 
aceita,  porque  o  Brasil  foi  no  ano  pit.s- 
.satlo  o  seu  segundo  maior  cliente  cm 
todo  0  mundo  —  é  a  de  diversificar  a 
pauta  de  exportaçõe.s  e  recorrer  a  re¬ 
cursos  externos  para  o  financiamento 
do  de.scqullibrio  do  balanço  de  conta- 
corrente  (importações  contra  exporta¬ 
ções).  Os  dcíen.sores  dessa  tese  acham 
que  os  paLses  em  de.senvolvimcnto,  no 
se  endividarem,  tran.sfercm  poupança 
externa  para  acelerar  .sua  taxa  de  cre.s- 
cimento.  Evidentemente,  uni  Inl  modelo 
rcpou.sa  nn  condução  fortemente  admi¬ 
nistrada  do  processo,  onde  o  fator  con¬ 
fiança  é  fundamental  para  a  manuten¬ 
ção  do  fluxo  dp  Investimentos  e  flnan- 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Sogunda-feira,  18/9/72 


1.®  Caderno 


Mercado 


tofls  NECrQClO'^ 


helho 


consutno 


Rebttl  Sirimbin,  do  N#w  Yoih  tiaiiti 


Lojas  abrem  Convenção 
Nacional  e  reúnem  no 


Rio  1500  empresários 


o  Oovcrnnilor  Chiieas  Frclln»  prusl- 
cUra  líojc.  as  18  horas,  o  solenidade  dc 
abertura  da  XIII  Convenção  Nacional  do 
Comércio  Lojlsln.  que  se  realizará  no 
Museu  de  Arte  Moderna  alé  o  dia  211 
com  a  presença  do  1  500  dlrlgenles  de 
lojas  de  lodo  o  pais. 

A  semana  da  Convenção  íol  aberta 
ontem  com  a  InauBuração.  também  no 
Museu  de  Arte  Moderna,  da  II  Feira  Na¬ 
cional  Lojl.sln,  que  se  realizará  paralela- 
mente  a  conferência.  Cerca  dc  50  Indã.-.- 
trias  dc  várlo.s  lístado.s  estão  e.\pondo 
.seus  produtos  ã  visitação  pública  dc  18 
ás  22  horas. 

IMPORTÂNCIA 


dos  voltados  pura  a  c^tiulura  da  peque¬ 
na  e  •media  ('tnpresa. 

OEJKTIVOS 

A  ConvrMieão.  que  reunira  cer<;a  dc 
1  50(1  (■mi)re.sárlo.s  de  todo  o  pui.s.  trata¬ 
rá  de  rrunqulas,  lusõn.s  e  Incorporuçõe.s. 
entre  outros  leina.s.  O  objetivo  do  con¬ 
clave  é  eon.scienltzar  os  emi)re.sarlò.s  pa¬ 
ra  (|ue  incKlernlzem  o.s  seu-s  negóclo.s, 
através  de  um  melhor  aproveitamento 
das  rccur.so.s  humanos  e  técnicos. 

Segundo  a  opinião  de  um  dirigente 
lojista,  o  que  hni»orla  nao  e  tanto  n 
que.siãu  do  porte  da  empresa.  Multo  mais 
liniKirlante  é  transfonnarmo.s  pequenas 
em  graiule.s  i  inpresàrlo.s. 


.hrí 


Com  a  ampliá(^ão;.^M® 
Piracicaba.  os.nü.rnl|i^ 
sofreram  motJlfíõaçTO^ 
Parafalar  CQiíiápâp 
ligue  agor^paçfâ^!® 
:  O  telèfortQ^^p^diM 


(PIRACICABA-SP) 


tefejMônôèur  •  ■ 


PROtiltAMA 


A.s  'J  horas  de  ho.le  naliraru  uma 
reunlf  ti  do  Coiv  -lho  Diretor  da  Conlt- 
il(*raeáo  Naeional  riie  Lollslus  para  uma 
troea  dc  =  zperienol;  s  eiiirt  pre.sidcnte 
de  federuçóe'.  d  i  1  e  g  a  d  os  distritai-s  e 
jire.sidcntes  de  eliibe.s  de  diretores  lo¬ 
jistas  Sera  feli.i  Lambem  uma  breve 
analise  d.i  slluaç,"io  do  ■.1’or.  í\s  18  ho¬ 
ras  ocorrerá  a  .ajlenldade  de  abei  lura 
oticial  da  Convenção. 

Os  trabalhos  da  conferencia  serão 
aberto.s  amanhã  á'  8h3!im.  Dlariamenie 
.serão  realizados  |ialnéis  denominado.i 
Vm  LojMa  reiiiuntii.  quando  .serão  es- 
rlari'cldas  questões  do  maior  Interc.sse 
dos  convencionai-s.  As  18  horas  r>  Minis¬ 
tro  do  Planejamento.  Sr.  .Idão  Paulo  rios 
Rns  Velosa.  deverá  pronunciar  uma  cfm- 
lerencla  abord.iiulo  o  tema  Cowcicto 

Uriíiiruliumrn/ti. 

(?ii:irla-Ielra  lalani  o  Sr.  Flãvlo  põ- 
eorn.  .Sfcret.iriu-Uera!  do  Mhiisiérto  ria 
Fazenda,  qm  sulatltulrã  o  Mlid>Lru  Del¬ 
fim  Neto,  em  vhmem  .tu  eAl‘’rlur 

Qulma-íeira  talarão  o  ssrn  .jrlo  rio 
Con.‘--'l!io  dr  Di  .-ienvolvlmi  :i'o  Cone  rcaii 
do  Ministério  da  Indú-trln  >■  do  Comer- 
eio,  Sr.  Paulo  Prol  ipti.  c  n  .S.eriarlo  di 
r;iiança.s  da  Ciianabara.  Sr  Heitor  Shll- 
Icr,  No  d..i  tlS  íalamo  o  pr.  -!deiui;  do 
Bauru  Nacional  de  De.senvolviincnto  Eco- 
nomlro.  Sr  Marcos  Viana,  o  o  Ministro 
da  Industria  e  do  Comércio.  Sr.  Prailni 
dt.  Mor.'.;.;. 


Srin  Paulo  (Sucursal i 
O  merendo  consumidor  dc 
B  r  a  .s  i  1 1  a  .  Goiás.  Matfi 
kli-k<-i  mrklrl Gro.s.so  c  São  Paulo  ganhou 
IJlIJíl.  IlH./AUClvtci  semana  passada  uma  nova 

aguardente  —  o  Galo 
lo,  podem  sp  cnnsen'ar  du-  Bravo  —  produto  tipo 

ante  mais  tempo,  pelas  pro-  exportação,  proveniente  de 

irledades  que  tem  a  polpa  alaniblqup.s  e  canaviais 

aoldacla  de  absorver  parte  do  e^íciâLs '  d  o 

oro  alem  da  melhoi  disti i-  destilação  que  lhe 
luiçcio  cln  tcmpcrcitura  ao  all-  pcrtuliom  aprcseniar  iwna 
ncnlo.  qualidade  íne.xi.stcntc  nos 

Fruías  também  se  con-  demais  agiiai  rien  tes 

iervam  melhor,  porque  u  cm-  bra.silclro.s:  Não  deixa 

lalagcm  absorve  choques  e  cheiro, 
mpede  que  o  manuseio  estra-  ^  i  „  „  ^  «  - 

'  ^  _  ,  Foram  1  u  n  ç  a  d  o  a 

>uc  0  produto.  Segundo  os  inielalmcnle.  360  mlllliro.s. 

écnicüs  da  Klabin,  as  emba-  vendidos  a  CrS  2.50  cada 

agens  em  poloa  moldada  po-  um.  o  novo  produto 

Jem  ser  ainda  usada  para  K;'‘=Lda.  qT  monto» 

íins  sonilÃiios  eni  nospi-  complexo  Industrlnl  cm 

Lais,  por  exemplo  —  jã  que  Ribeirão  Preto,  orçado  em 

resistem  a  altas  tempera  tu-  CrS  18  milhões,  para 

ras,  como  em  autoclaves  usa  fabrlcn-lo.  A  nova 
,  ’  ■  .  —  a  maior  do  pai.s,  no  sctor 

das  para  a  esterilização  de  agua  r dente. s  — 

material  cirúrgico.  produzirá  30  mi!hóc.s  d  c 

ganaDas  i>or  ano.  Ao  Rio.  a 
,  ,  ,  Galo  Bravo  só  chcg.ira 

1  da  embalagem  em  dezembro 

Ttjx)  exportação,  a  Galo 
liinn'Z  Ihiliiii  Bravo,  alem  dc  náu  deixar 
cheiro,  está  sendo  vcndld.i 
iláltiicn  í7(i.Uo  vom  cinbaUKjnm  c  em  caixas  especiais,  cerno 

(ipliriido  vw  ijnxliila»  nlímenh-  sc  fosse  um  uisquc. 

rios  e  iwbidos.  podc^sc  deduzir 
tjue  alem  de  razões  econãiitieas 
liú  outras,  de  ultal  interesse  so~ 
dal.  a  envolver  o  problema. 

No  boom  brasileiro  de  oporn. 

«  era  da  eiubalapeni  c  aipo  que 
(llspenrcf  mágica  on  milagre.  iVf- 
lUarcf  e  milhure.s  de  prodnlos 
aiitiqos  r  novos  produlos  Made 
in  Brazll  estão  no  cortárdo  in- 
Irrnn  rem  embalagem  ou  vom 
embatngem  inadequada.  E  cente¬ 
nas  de  outros  estão  na  concor¬ 
rência  externa  da  mesma  jorma 
que  o  eafê,  sem  qualquer  vesti- 
mcula.  vendidos  que  são  a  gra¬ 
nel.  E  isto  sem  jninr  nas  emba¬ 
lagens  inadequadas. 

A  embalagem  fabricada  iw 
pair  c  de  má  gualidade?  Não, 
não  c.  No  entanto,  uma  estai  is- 
tira  reeciilc  Indka  que  no  coso 
(tos  pro(/i'/o.s  (itímenlicios  cerca 
(ir  20‘á  da  prodiigão  .se  estraga 
ou  SC  perde  em  virtude  dc  em- 
balanens  inadequadas  ou  da  fal¬ 
ta  de  embalagens.  Os  supermer- 
rndos  e  Urfas  dc  uuto-servlço.  que 
entregam  ao  consumidor  IS''> 
das  alimentos  cm  lodo  o  pais  e 
2ã''-  SÓ  no  ri.ro  Kin—São  Paula, 
contribuiram  para  aumentar  o 
valor  do  embalagem,  mas  ainda 
e  espantoso  o  roliime  dc  produ¬ 
tos  vendidos  ao  miliíico  sem 
qualquer  embalagem. 


APOIO 


O  .^rcrclarlo-c.xcciitlvo  do  Conselho 
dc  U"Senvolv!menlo  Comercial,  Sr.  Pau¬ 
lo  Prolásio.  disse  ontem  que  o  Governo 
apoia  os  esforços  dos  lojistas  a  fim  dc 
que  se  apandhcm  c  se  adaptem  ás  novas 
condições  do  proccs.so  de  desenvolvi¬ 
mento  nacional,  "que  exige  alto  grau  de 
tecnologia  c  modernos  métodos  dc  co¬ 
me  rela  Uzação." 

Acrescentou  que  a  Convenção  "sera 
0  primeiro  marco  do  Governo  c  da  crii- 
pre.sa  privada  no  desenvolvimento  da.^ 
alivldadtís  do  comércio  varejista  nacio¬ 
nal." 

—  O  Governo  —  salientou  —  Icm 
procurado  dar  a  maior  atenção  á  pro¬ 
gramação  do  comércio  interno,  numa 
escala  dc  prioridades  estabelecidas  entre 
u.-i  aspectos  do  competição,  integração, 
mudernlzação  dius  ctnprc.sas.  melhoria  no 
aprovíúlaincnto  dc  recursos  humanos,  lo- 


CRITERIO  ÚNICO 


O  especialista  colombiano  allrmou 
que,  cm  menos  de  30  dia.s  de  trabalho 
Junto  aos  institutos  tecnológicos  pnu- 
ll.stns.  percebeu  o  problema  da  diversi¬ 
ficação  dc  critérios  quanto  ao  controle  de 
qualidade  no  Brasil.  Falta  um  padrão 
matemático,  que  .só  uma  legislação  úni¬ 
ca  poderia  fixar. 

Segundo  o  Sr.  Fcdcrlco  Braucr.  na 
Colômbia  o  Ministério  da  Saúde  deter¬ 
mina  os  requisitos  niinimos  dos  produ- 
lo.s  e  o.s  critérios  prevalecem,  cm  qual¬ 
quer  ponto  do  pais.  Nesse  setor  não  po¬ 
de  haver  dualidade  de  leis  —  a.sslnala  — 
sob  pena  de  se  anular  o.s  Investimentos 
realizados  para  iwsqulsas. 

—  Controle  dc  qualidade  é  antes  de 
tudo  lima  atitude  mental.  Ele  não  cxls- 
t.e  sem  uma  infra-estrutura  administra¬ 
tiva  riglda.  que  se  transforma  cm  bnsc 
pura  :i  produtividade,  disse  o  técnico 
colombiano. 

Ja  o  Sr.  Wilson  Orlnndi,  defende  a 
le.se  de  que  o  controle  deve  partir  do 
produto  para  a  indústria,  prlnclpalmen- 
|i’  porque  Ioda  a  ijoloiicialldade  da  em- 
prc.sa,  em  nos.so  pais.  está  .sc  voltando 
para  o  comércio  exterior,  o  qiic  por  si 
■SÓ  força  uma  melhoria  da  produção. 


HOMENAGEM 

A  Colivem-ão  Nacional  Loil.sta  jire.s- 
nra  lioji  uma  homenagem  ao  .Soldado 
I)i'.-conhecuH>.  no  Monumento  aos  Mo-- 
tos  da  H  Cillerni  Millicllal.  A  .‘oienldaile 
.•.•ra  realizada  a.-  llldlfni,  eum  a  prosen- 
ea  do  General  l.iii-.  R“rlt  Selmamin.  .Se- 
crei.ii  io-Oeral  do  Ministério  do  Exército, 


São  Paulo  iSuctirsolt  .-1 
mais  nova  era  que  sc  abre  para 
0  Brasil  é  a  da  embalagem.  As 
potencialidades  do  país  chegam 
u  ser  singulares,  pois,  A  exceção 
de  algumas  poucas  maiêrias-pri- 
mas,  somos  auto-suficlcntes  cm 
embalagens  dc  qualquer  tipo.  dc 
rnndelra.  vidro,  metal,  pupetáo  e 
papel,  tecido  c  plástico. 

Um  dado  serve  para  tlu.sirar 
nofisfí!,  perspectivas  mdii.ilriais 
num  vonle.tto  dc  mercados  r 
consumos  interno  r.  e..Hcrno:  a 
Pctroquinilea  União,  com  capa¬ 
cidade  Inicial  dc  5C0  mil  loneln- 
rias  c  wfixiwn  de  quase  J  milhão 
dc  toneladas  dc  produtos  petro¬ 
químicos.  destinará  quase  JON 
desse  volume  a  matérias-primas 
para  embalagens  com  aplicações 
de  PVC.  paliclilr.no  e  polistireno. 


lixijj  10  dc  «u  filho.  M«  pjiK  primciio  fu  Tciourjna.  A  Fortdezi 
ãnanuj  i  nuirícuh. 


CONSUMIDOR 


O  Sr.  Pcdcrko  Braucr  acha  que  o 
consumidor  lallno-ameiicano  não  se 
preocupa  em  valorizar  o  dinheiro  que 
ganha.  Ele  c  Induzido  a  comprar  um 
lirodulo  pela  propaganda  c  .sem  qualquer 
critério  vai  adquiri-lo. 

I.sto  jã  não  acontece,  nos  E.sta(los 
Unldo.s  —  ob-serva  o  técnico  do  OEA  — 
onde  antes  de.  comprar  o  consumidor 
quer  conhecer  .a.s  e.specificaçõe.s  do  pro¬ 
duto.  comparando-as  com  as  Unhas  con¬ 
correntes.  Nesse  trabalho,  ele  ainda  c 
apoiado  por  um  centro  de  Informação  do 
Governo. 

E'  comum,  na  América  do  Nor¬ 
te,  órgãos  sanitários  govemainenlais 
emitirem,  a  titulo  de  orientação  do  pú¬ 
blico,  pnrocerc.s  sobre  produtos  alimcn- 
ticlo.s,  farmacêuticos  etc. 


&A  Crodiio,  FtnunciAmaniD  «  ffivft«hmnnioB 
O  NOME  OIZ  TUDO 
"  «ndai 
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Run  da  Aaaamblei»  40.  B 


VENCER  0  ATRASO 


Edox  chegou  da  Suiça 
dizendo  sayonara 
para  os  outros  relógios 


Edox  é  o  suíço 
anticonvencional. 

È  automático,  à  prova 
d'água,  à  prova  de 
choque  e  é  de  uma 
precisão  que  satisfaz  ao 
mais  exigente  dos  suíços. 

Edox  dá  um  ano  de 
garantia. 

Ponha  um  Edox  no 
pulso. 

E  diga  Sayonara  para 
os  outros  relógios. 


NO  BRASIL 


ADEUS  AO  GRANEL 


_  Calculo  qiic  o  consumo  to¬ 
tal  dc  embalagens  no  pais.  nos 
últimos  cinca  ano.s,  cem  namen- 
tnndo  á  razão  de  I2'.t  ao  ano.  E 
0  nuc  diz  0  presidente  da  As.so- 
riaçno  Brasileira  dc  Embalagens. 
Sr  Manuel  Vieira.  Trata-se  de 
uiii  bom  índice  de  crescimento, 
mas  não  do  índice  ideal.  Precisa¬ 
mos  acelerar  esse  consumo  c  te¬ 
mos  todas  us  condições  pura  fu- 
zc-lo.  peta  nossa  aiiío-stificicncia. 
cm  matcria.s-primas  c  pelas  nos- 
sa.s  necessidades  vitais, 

Nessas  necessidades  vitais  C 
(/uc  reside  u  impressão  de  qne  o 
Brasil  ingressa  agora  num  novo 
caminho  c  librc  a  sua  mais  re- 
ceiifc  cru  -  a  era  da  embala¬ 
gem  —  u.s.sc£nirnndo  um  lugar 
.significativo  na  prateleira  inter¬ 
nacional.  Nenhum  produto  pode 
pretender  competir  além  de  snus 
fronteiras  sem  a  pré-requisito 
riu  embalagem.  E'  uma  regra  de 
fogo  c.slabelecída  pela  corrWn 
tecnológica,  a  mesma  qne  dita  a 
ocupação  da  prateleira. 

DISPENSA  M.AGICA 

Um  mágico  leria  di/lciilriade 
rni  elevar  u  curto  prazo  os  atuais 
t2',  dc  crescimento  do  consumo 
de  vmoaUigcns  a  uns  csUmúneh 
20  a  30' t .  Por  quê?  Poriiuc  esse 
assunto  não  requer  soluções  má¬ 
gicas.  Basta  um  pequeno  elenco 
dc  medidas  para  fazer  o  Brasil 
saltar  dc  uma  taxa  para  outra 
c  logo  despertar  pura  marcas 
mais  ousadas. 

Dobrando  ou  triplicando  o.v 
CrS  52  per  capltn  de  I'J7t  o  Brasil 
terá  a  penas  resolvido  um  pro¬ 
blema  de  ampliação  de  merca¬ 
do?  Nada  disso.  Como  nos  Esta¬ 
das  Unidos  c  nos  outros  puises 
cerca  de  um  terço  do  volume  cm 


.'são  duos  OH  reversões  de  ex- 
peclnliim  qne  o  Brasil  está  jn- 
zrnelo  para  consolidar  u  era  da 
embetuiaem :  a  primeira,  ao  re¬ 
conhecer  a  importância  de.  en¬ 
frentar  falhas  como  a  da  expu- 
s<ção  c  v-.eiida,  no  alararlo  c  na 
varejo,  dc  produtos  alimcnlicio'’. 
sem  t’i)ibn/n.í/cw.  com  prejuizo.s 
pura  a  saúde,  e  a  economia  do 
consumidor;  «  segunda,  ao  pro¬ 
mover  a  exporiação  dc  produtos 
em  embalagem  arlainal.  Isto  c. 
ja  rom  a  apresentação  final  ao 
consumidor. 

o  Com  isso  0  puis  cria  mais 
fontes  dc  divisas  e  também  pro- 
mirrioiw  a  identificação  dos 
vtrrcndns  e  das  consumidores  e.t- 
tenos  eom  seits  produtos  bási¬ 
cos  wc/idldo,s.  Mas,  não  é  só.  ü 
pais  dã  vm  adeus  ao  granel  cm 
c.rparl((ções  essenciais  para  a 
economia  nacional.  Pois,  a  prá- 
lUa  que  siibslltiil  c  a  da  expor¬ 
iação  maciça  paru  acondiciona¬ 
mento  no  destino.  Alc  com  o  ca¬ 
fé  solúvel  ocorre  este  fato. 

O  urè-acondlcionamcnto  dos 
pro('uíos  para  o  consumo  públi- 
(•(<  era  antes  um  luxo.  Agoiui  c 
uma  necessidade.  E  não  apenas 
uma  venssidade  decorrente  da 
motivação  de  consumo,  mas  de 
dfrrilos  elementares  do  consu¬ 
midor.  entre  os  giicds  a  higiene 
c  a  qualidade  do  produto.  A  em¬ 
balagem  correlaciona  prote¬ 
ção  sanitária,  controle  de  quali¬ 
dade.  eontrolc  de  pesos  c  medi¬ 
das.  disciplina  dc  oferta  e  pro¬ 
cura.  tnstltucioiittlizando-a  no 
comércio  inferno  e.  apllcamdo-a 
amnlamcntc  no  CTtcrior,  o  pais 
inmne  eom  velhos  vicios  e  pas¬ 
sa  u  nriitlcar  alas  até  hoje  ex- 
vluslros  do  clube  dos  países  tec- 
nologicamcnlc  avançados. 


O  combale  à  Inflação  teve  o  gran¬ 
de  mérito  dc  alertar  a  dona-de-casa 
brasileira,  quanto  às  vantagens  da  es¬ 
peculação  do  preço.  A  afirmação  é  do 
Sr.  Wilson  Orlandl,  acrescentando  que  o 
.vgundo  pa.sso  vlrã  com  a  seleção  pela 
qualidade. 

Ele  considera  fundamental  o  fiin- 
etonamento  de  um  órgão  de  Infonna- 
ção  do  consumidor,  em  nosso  pais,  que 
conciliasse  os  padrões  miulmos  exigidos 
e  o  desenvolvimento  das  pc.squisas  tec¬ 
nológicas. 

Observa,  ainda,  o  Sr.  Orlandl  que  o 
mercado  brasileiro  ressento-se  da  ausên¬ 
cia  do  critério  comparativo.  Por  Isso.  o 
consumidor  não  tem  como  se  orientar, 
quando  da  escolha  dc  um  determinado 
produto.  Sem  outro  recurso,  ele  compra 
aquele  cuja  propaganda  tenha  exercido 
maior  influência. 


BANCO  AMÉRICA  DO  SUL  S.A 

Rio;  Av.  Presiclcnle  Vargas,  -182 


o  relógio  que  os 

suíços  usam. 


GOVERNO 

Além  de  racionalizar  a  produção, 
segundo  os  dois  especialistas  ouvidos  pe¬ 
lo  JORNAL  DO  BRASIL,  ao  Governo 
competiria  disciplinar  preço  e  quantida¬ 
de.  Seria  uma  etapa  complementar  ao 
Jà  mencionado  trabalho  de  informação. 

Com  os  institutos  de  tecnologia,  o 
poder  público  conduz  as  pesquisas,  ori¬ 
enta  as  pequenas  c  médias  empresas  e 
norteia  o  controle  dc  qualidade,  trnn.s- 
íormando  o  con.sumidor  cm  sua  meta 
principal,  dando-lhe  o  resguardo  e  a 
proteção  que  merece. 

O  Sr.  Fcderlco  Briíuer  nfimiou  que 
encerrará  .seu  estágio  de  estudos  em  nos¬ 
so  pais  dentro  dc  duas  semanas,  quan¬ 
do  elaborará  relatório  ao  Centro  Intcr- 
anicrlcano  dc  Promoção  dns  Exporta¬ 
ções.  da  OEA,  concluindo  as  observaçõe.s 
veali/.a(la.s  no  Instituto  de  Pesqiilss  Tcc- 
nológica.s.  em  São  Paulo  c  no  Instituto 
de  Tecnologia  de  Alimentos,  cm  Campi¬ 
nas. 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sogunda-roira,  18/9/72  □  1.°  Cadorno 


ECONOMIA  -  21 


Uma  boa 
notícia  aos 
acionistas  da 
Petrobras 


(PIRACICABA -SP) 


Com  a  ampliação  da  rede  telefônica  de 
Piracicaba,  os  números  de  telefones 
sofreram  modificação. 

Para  falar  com  a  Siderúrgica  Dedini  S.A, 
ligue  agora  para  3-2322. 

O  telefone  2-3080  |á  era. 


Lojas  abrem  Convenção 
Nacional  e  reúnem  no 
Rio  1500  empresários 


3§erca€lo 


BÒN^ 


dos  volUtdos  para  a  csirulura  da  pçquC' 
na  c  média  empresa. 


O  Governador  Chagas  Freitas  presi¬ 
dirá  hoje,  ás  18  horas,  a  solenidade  dc 
abertura  da  XIII  Convenção  Nacional  do 
Comercio  Lojista,  que  se  realizará  no 
Museu  dc  Arte  Moderna  até  o  dia  23 
com  a  presença  de  I  500  dirigentes  do 
lojas  de  todo  o  pais. 

A  semana  da  Convenção  foi  aberta 
ontem  com  a  Inauguração,  -  também  no 
Museu  dc  Arte  Moderna,  da  II  Feira  Na¬ 
cional  Lojista,  que  se  realizará  paralcla- 
mente  à  conferência.  Cerca  de  50  Indús¬ 
trias  do  vários  Estados  estão  expondo 
seus  produtos  ã  visitação  pública  de  18 
às  32  horas. 


OBJETIVOS 


A  Convenção,  que  reunirá  cerca  de 
1  soo  empresários  dc  todo  o  pais,  trata¬ 
rá  de  franquias,  fusões  c  Incorporações, 
entre  outros  temos.  O  objetivo  do  con¬ 
clave  c  conscientizar  os  empresários  pa¬ 
ra  que  modernizem  os  seus  negócios, 
através  de  um  mellior  aproveitamento 
dos  recursos  humanos  e  técnicos. 

Segundo  a  opinião  dc  um  dirigente 
lojista,  "0  que  Importa  não  é  tanto  a 
questão  do  porte  da  empresa.  Multo  mais 
importante  é  transformarmos  pequenos 
cm  grandes  empresários." 


Rebift  Strímb<n.  Ntw  Yofb  Timal 


IMPORTÂNCIA 


Galo  Bravo 
é  cacliaca  de 

.3 

exportação 

São  Paulo  íSucursal)  — 
O  mercado  consumidor  dc 
Brasília,  Goiás,  Mato 
Gro.s.so  e  São  Paulo  ganhou 
.semana  passada  uma  nova 
aguardente  —  o  Galo 
Bravo  —  produto  tipo 
exportação,  proveniente  dc 
alambiques  e  canaviais 
próprios,  fabricado  através 
dc  técnicas  es|>eciais  d  c 
destilação  que  lhe 
I>ermltem  apresentar  uma 
qualidade  Inexistente  nos 
demais  aguardentes 
briísileiros:  Não  deixa 

cheiro. 


Defesa  do  consumidor  poderá  vir 
de  órgão  controlador  da  qualidade 

são  Paulo  (Sucursal)  —  A  criação  dc 
iim  órgão  Infonnatlvo  do  consumidor  T/'1  |  *  I 

arasUelro,  por  iniciaiiva  do  Governo  íe-  IvlclOlll  1 


Em  mensagem  enviada  aos  lojistas, 
o  Ministro  da  Indústria  c  do  Comércio, 
Sr.  Prntinl  dc  Morais,  afirmou  que  esta 
Convenção  "tem  especial  Importancla,  no 
momento  em  que  se  desenvolvem,  cm 
ritmo  acelerado,  todos  os  setores  da  eco¬ 
nomia  brasttetra." 

—  O  crescimento  da  produção  exi¬ 
ge  0  desenvolvimento  e  modernização  do 
comércio  como  um  todo.  Inclusive  das 
pequenas  e  médias  empresas  lojistas,  que 
sempre  ofcrecornm  valiosa  contribuição 
para  a  garantia  da  circulação  dc  produ- 
tas  no  mercado  Interno  dc  um  pais  dc 
extensão  continental,  declarou  o  Ministro 
Prutinl  de  Morais. 

Segundo  o  Ministro,  as  conclusões 
desta  Convenção  "serão  valiosas  para  o 
prosseguimento  dos  trabalhos  do  Conse¬ 
lho  de  Desenvolvimento  Comercial  do 
MIC,  que  objetivam  a  modernização  dc 
nosso  comércio." 


PROGRAMA 


As  9  horas  de  hoje  se  realizará  uma 
reunião  do  Conselho  Diretor  da  Confe¬ 
deração  Nacional  dos  Lojistas  para  uma 
troca  dc  experiências  entre  presidente 
de  federações,  delegados  distritais  e 
presidentes  de  clubes  de  diretores  lo¬ 
jistas.  Será  feita  também  uma  breve 
análise  da  situação  do  setor.  As  18  ho¬ 
ras-  ocorrerá  a  solenidade  dc  abertura 
oficial  da  Convenção. 

Os  trabalhos  da  conferencia  serão 
abertos  amanhã  às  8h30m.  Diariamente 
serão  realizados  painéis  denominados 
Um  Lojista  Pergunta,  quando  serão  es¬ 
clarecidas  questões  dc  maior  interesse 
dos  convencionais.  Às  18  horas  o  Minis¬ 
tro  do  Planejamento,  Sr.  João  Paulo  dos 
Reis  Veloso,  deverá  pronunciar  uma  con¬ 
ferência  abordando  o  tema  Comércio  e 
Desenvolvimento. 

Quarla-íclra  falará  o  Sr.  Plávlo  Pé- 
cora.  Secretário-Geral  do  MUiistérlo  da 
Fazenda,  que  substituirá  o  Ministro  Del¬ 
fim  Neto.  em  viagem  ao  exterior. 

Qulnla-fcira  falarão  o  secretário  do 
(5onselho  de  Desenvolvimento  Comercial 
do  Ministério  da  Indústria  e  do  Comér¬ 
cio,  Sr.  Paulo  Protãslo,  e  o  Secretário  de 
Finanças  da  Guanabara,  Sr.  Heitor  Shll- 
ler.  No  dia  22  falarão  o  presidente  do 
Banco  Nacional  de  Desenvolvimento  Eco¬ 
nómico.  Sr.  Marcos  Viana,  e  o  MlnLstro 
da  Indústria  e  do  Comércio,  Sr.  Pratinl 
dc  Morais. 


polpa  iiiolclacla 

pio.  podem  se  conservar  du¬ 
rante  mais  tempo,  pelas  pro¬ 
priedades  que  tem  a  polpa 
moldada  de  absorver  parte  do 
soro  além  da  melhor  distri¬ 
buição  da  temperatura  ao  ali¬ 
mento. 

Frutas  também  se  con¬ 
servam  melhor,  porque  a  em¬ 
balagem  absorve  choques  e 
impede  que  o  manuseio  estra- 
giie  0  produto.  Segundo  os 
técnicos  da  Klabin,  as  emba¬ 
lagens  cm  polpa  moldada  po¬ 
dem  ser  ainda  usada  para 
fins  sanitários  —  em  hospi¬ 
tais,  por  exemplo  —  já  que 
resistem  a  altas  temperatu¬ 
ras,  como  em  autoclaves  usa¬ 
das  para  a  esterilização  dc 
material  cirúrgico. 


Bandejas  dc  noloa  mol¬ 
dada  com  caracteri.sticas 
adequadas  para  a  embalagem 
de  alimentos  serão  lançadas 
pela  Klabin  no  mercado.  As 
vantagens? 

Segundo  Wesley  Merz,  o 
técnico  que  a  empresa  trou¬ 
xe  da  Packsa  Me.xicana  para 
assessorar  seus  departamen¬ 
tos  especializados  e  realizar 
palestras  com  dirigentes  dc 
supermercados,  a  embalagem 
constitui-se  hoje  num  dos 
principais  fatores  para  o  au¬ 
mento  de  vendas  e  a  manu¬ 
tenção  de  condições  sanitá¬ 
rias  ideais. 

No  caso  das  embalagens 
dc  polpa  moldada  a  serem 
lançadas  pela  Klabin,  produ¬ 
tos  como  a  carne,  por  exem- 


APOIO 


o  secrctário-cxccuUvo  do  Conselho 
dc  Desenvolvimento  Comercial,  Sr.  Pau¬ 
lo  Protãslo.  disse  ontem  que  o  Governo 
apóla  os  esíorço.s  dos  lojistas  a  ílm  dc 
que  SC  aparelhem  c  sc  adaptem  às  novas 
condições  do  processo  de  desenvolvi¬ 
mento  nacional,  "que  exige  alto  grau  dc 
tecnologia  e  modernos  métodos  dc  co¬ 
mercialização." 

Acrescentou  que  a  Convenção  "será 
0  primeiro  marco  do  Governo  c  da  em¬ 
presa  privada  no  desenvolvimento  das 
atividades  do  comércio  varejista  nacio¬ 
nal." 

—  O  Governo  —  salientou  —  tem 
procurado  dar  a  maior  atenção  á  pro¬ 
gramação  do  comércio  interno,  numa 
escala  dc  prioridades  estabelecidas  entre 
os  aspectos  dc  competição,  integração, 
modernização  das  empresas,  melhoria  no 
aproveitamento  de  recursos  humanos,  to- 


Poram  lançados 
Inicialmentc.  3fi0  millltros, 
vendidos  a  CrS  2.50  cada 
um.  O  novo  produto 
pertence  ao  grupo  C.  C. 
Balbo  Ltda.,  que  montou 
um  complexo  industrial  cm 
Ribeirão  Preto,  orçado  cm 
CrS  18  milhões,  para 
fabrlcã-lo.  A  nova  fabrica 
—  a  maior  do  pais.  no  setor 
dc  aguardentes  — 
produzirá  30  mllhõe.s  d  e 
g.irniías  por  ano.  Ao  Rio.  a 
Galo  Bravo  só  chegara 
cm  dezembro. 

Tli»  exportação,  a  Galo 
Bravo,  além  dc  não  deixar 
cheiro,  está  sendo  vendida 
em  caixas  especiais,  como 
se  fosse  um  uisque. 


CRITÉRIO  ÜNICO 


O  especialista  colombiano  afirmou 
que,  em  menos  de  30  dias  de  trabalho 
junto  aos  institutos  tecnológicos  pau¬ 
listas,  percebeu  o  problema  da  diversi¬ 
ficação  dc  critérios  quanto  ao  controle  de 
qualidade  no  Brasil.  Falta  um  padrão 
fnatemático.  que  só  uma  legislação  úni¬ 
ca  poderia  fixar. 

Segundo  0  Sr.  Fcderico  Braucr,  na 
Colômbia  o  Ministério  da  Saúde  deter¬ 
mina  os  requisitos  minimos  dos  produ¬ 
tos  e  os  critérios  prevalecem,  em  qual¬ 
quer  ponto  do  pais.  Nesse  setor  não  po¬ 
de  haver  dualidade  de  leis  —  assinala  — 
sob  pena  de  se  anular  os  investimentos 
realizados  para  pesquisas. 

—  Controle  dc  qualidade  é  antes  de 
indo  uma  atitude  mental.  Ele  não  exis¬ 
te  sem  uma  infra-estrutura  adjiiinlstra- 
tiva  rígida,  que  se  transforma  cm  base 
para  a  produtividade,  disse  o  técnico 
colombiano. 

Jã  0  Sr.  Wilson  Orlandi,  defende  a 
tese  dc  que  o  controle  deve  partir  do 
produto  para  a  indústria,  prlncipalinen- 
tc  porque  toda  a  potencialidade  da  em¬ 
presa,  em  nosso  pais,  esta  se  voltando 
para  0  comércio  exterior,  o  que  por  si 
só  força  uma  melhoria  da  produção. 


HOMENAGEM 

A  Convenção  Nacional  Lojista  pres¬ 
tara  hoje  uma  homenagem  ao  Soldado 
Desconhecido,  no  Monumento  aos  Mor¬ 
tos  da  II  Guerra  Mundial.  A  solenidade 
será  realizada  às  llhSOm,  com  a  presen¬ 
ça  do  General  Luis  Seríf  Selmamm,  Se¬ 
cretário-Geral  do  Ministério  do  Exército. 


sj3ciiar  na  cra  da  embalagem 

Jtmvz  liiihia 

ãólarcs  gasto  com  embalagens  c 
aplicado  cm  produtos  alimentí¬ 
cios  c  bebidas,  pode-se  deduzir 
Que  alem  dc  razões  econômicas 
há  outras,  dc  vital  interesse  so¬ 
cial.  «  envolver  o  problema. 

Na  boom  brasileiro  de  agora, 
a  cra  da  embalagem  ê  algo  que 
dispensa-  mágica  ou  milagre.  Mi¬ 
lhares  c  milhares  de  produtos 
antigos  c  novos  produtos  Made 
In  Brazil  estão  no  comércio  in¬ 
tento  sem  embalagem  ou  com 
embalagem  inadequada.  E  cente¬ 
nas  dc  outros  estão  na  concor¬ 
rência  externa  da  mesma  jorma 
que  0  café,  sem  quedquer  vesti¬ 
menta.  vendidos  que  são  fí  gra¬ 
nel.  E  isto  .sem  falar  nas  emba¬ 
lagens  Inadequadas, 

A  embalagem  fabricada  no 
pais  é  de  má  qualidade?  Não, 
não  c.  No  entanto,  uma  estatís¬ 
tica  recente  Indica  que  no  caso 
dos  nrodutos  allmcnticlos  cerca 
dc  20’ r  da  produção  sc  estraga 
ou  se  perde  em  virtude  de  em¬ 
balagens  inadequadas  ou  da  fal¬ 
ta  de  embalagens.  Os  supermer¬ 
cados  e  lojas  de  auto-serviço,  que 
entregam  ao  eonsutnldor  15"!, 
dos  aiimentos  cm  todo  o  pais  e 
25'.r  .SÓ  no  eixo  Hio—Sõo  Paulo, 
contribuiram  para  aumenlar  o 
valor  da  embalagem,  mas  ainda 
c  espanto.so  o  volume  de  produ¬ 
tos  rendidos  ao  público  sem 
giiatguer  embalagem. 


São  Paulo  (Sucursuli  —  A 
mais  nova  era  que  sc  abre  para 
o  Brasil  é  a  da  embalagem.  As 
potencialidades  do  pais  chegam 
a  ser  singulares,  pois.  à  exceção 
dc  algumas  poucas  matérias-pri¬ 
mas,  somos  auto-suficientes  em 
embalagens  de  qualquer  tipo,  dc 
madeira,  vidro,  metal,  papelão  e 
papel,  tecido  e  plástica. 

Um  dado  serve  para  ilustrar 
nos.sas  perspectivas  Industriais 
num  co;iíe.Tfo  de  mercados  e 
consumos  interno  c  extemo:  a 
Petroquímica  União,  com  capa¬ 
cidade  inicial  dc  StiO  mH  tonela¬ 
das  c.  má.rlma  de  quase  I  milhão 
dc  toneladas  dc  produtos  pclro- 
quimlcos,  destinará  quase  40% 
rics.sc  volume  a  malcrías-primas 
para  embalagens  com  aplicações 
dc  PVC,  polielileno  c  polislireno. 


Pxijj  10  ilc  seu  niho.  Mis  posse  primeiro  na  Tcsuurono.  A  Furtalcu 
finonda  o  motrículo. 


CONSUMIDOR 


O  Sr.  Fcderico  Braucr  acha  que  o 
consumidor  latino-americano  não  .sc 
preocupa  cm  valorizar  o  dinheiro  que 
ganha.  Ele  é  Induzido  a  comprar  um 
produto  pela  propaganda  c  som  qualquer 
critério  vai  adqulrl-Io. 

Isto  já  não  acontece,  nos  Estados 
Unidos  —  observa  o  técnico  da  OEA  — 
onde  antes  dc  comprar  o  consumidor 
quer  conhecer  as  especificações  do  pro¬ 
duto,  comparando-as  com  as  linhas  con- 
corrente.s.  Nesse  trabalho,  ele  ainda  é 
apoiado  por  um  centro  de  Informação  do 
Gíoverno. 

—  E‘  comum,  na  América  do  Nor¬ 
te,  órgãos  sanitários  governamentais 
emitirem,  a  titulo  de  orientação  do  pú¬ 
blico,  pareceres  .sobre  produtos  alimen¬ 
tícios.  farmacêuticos  ctc. 


S/A  Ciédilo,  Finuicunvanlo  •  lnv«Biim«nloB 
ONOMEDIZTUOO 

Rua  da  Asaambléfa  40,  8.^  ■ivdar**  Fonea:  231 ‘3883  <  231*3132 


VENCEn  0  ATEASO 


EdoKch^lDU  da  Suíça 
dizendo  sayonara 
para  os  oireos  relógio 


Mas,  não  c  só  isso.  Em  10 
anos  0  Brastl  terá  sc  definiüo 
romo  um  dos  cinco  maiores  mer¬ 
cados  C071SI/ «lí dores  do  mundo. 
E  muito  tempo  antes,  deverá  o 
pais  romper  o  atraso  verificado 
7106  últimos  50  anos  em  matéria 
de  cmbalagejts.  O  consumo  de 
embalagem  pelo  mercado  Inter¬ 
no  cm  1071  foi  de  CrS  52  per 
capta  em  comparação  com  Cr$ 
4:<0  nos  EUA.  CrS  220  na  Alema¬ 
nha  c  CrS  210  7ia  Inglaterra  em 
lOOS. 

—  Calculo  que  o  consumo  lo¬ 
tai  de  embalagens  no  pais,  nos 
últimos  cinco  anos,  vem  aumcii- 
í«7ido  «  razão  dc  12%  ao  ano.  E' 
0  que  diz  o  presidente  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Embalagens, 
Sr.  Manuel  Vieira.  Trata-se  dc 
um  bom  índice  de  crescimento, 
mas  não  do  indice  ideal.  Precisa¬ 
mos  acelerar  esse  consiituo  c  le¬ 
mos  todas  as  condições  para  fa- 
zé-lo,  pela  nossa  auto-suficicncla 
cm  mclcrlas-primas  c  pelas  nos¬ 
sas  necessidades  vitais. 

Nessas  necessidades  vitais  é 
que  reside  a  impressão  úe  que  o 
Brasil  ingressa  agora  uum  «oro 
caminho  e  abre  a  sua  mais  re¬ 
cente  cra  —  a  era  da  embala¬ 
gem  —  assegurando  um  lugar 
signifícalivo  na  prateleira  inter¬ 
nacional.  Nenhum  produto  pode 
pretender  competir  além  de  suas 
fronteiras  sem  o  pré-requisito 
da  embalagem.  E'  uma  regra  dc 
jogo  estabelecida  pela  corrida 
tecnológica,  a  mesma  que  dita  u 
ocupação  da  prateleira. 


Temos  ^  grata  satisfação  de  notificar 
aos  senhores  acionistas  da  Petrobras 
qvfc  estaremos  atendendo  para  subscrição 
e  entrega  das  bonificações  autorizádas 
pela  Assembléia  Geral  Extraordinária  de 
07.07.72,  a  partir  do  dia  1r.09.72  até  1L12.7Z 
através  dc  todas  as  nossas  agencias. 


Eidox  é  o  suíço 
anticonvencional. 

É  automático,  à  prova 
d'água,  à  prova  de 
choque  e  é  de  uma 
precisão  que  satisfaz  ao 
mais  exigente  dos  suiços. 

Edox  dá  um  ano  de 
garantia. 

Ponha  um  Edox  no 
pulso. 

E  diga  Sayonara  para 
os  outros  relógios. 


NO  BRASIL 


ãDEU.S  AO  GRANEL 


O  combato  à  Inflação  teve  0  gran¬ 
de  mérito  de  alertar  a  dona-dc-casa 
brasileira,  quanto  às  vantagens  da  es- 
)5eculação  do  preço.  A  afirmação  é  do 
Sr.  Wilson  Orlandi.  acrescentando  que  0 
segundo  passo  virá  com  a  seleção  pela 
qualidade. 

Ele  considera  fundamental  o  fun¬ 
cionamento  de  um  órgão  de  Informa¬ 
ção  do  consumidor,  em  nosso  pais,  que 
conciliasse  os  padrões  minimos  exigidos 
c  o  de.senvolvimento  das  pesquisas  tec¬ 
nológicas. 

Observa,  ainda,  o  Sr.  Orlandi  que  0 
mercado  brasileiro  rcssente-sc  da  ausên¬ 
cia  do  critério  comparativo.  Por  Isso.  0 
consumidor  não  tem  como  se  orientar, 
quando  da  escolha  dc  um  determinado 
produto.  Sem  outro  recur.so,  elc  compra 
aquele  cuja  propaganda  lenha  exercido 
maior  Influência. 


São  duas  as  reversões  dc  cx- 
prctnllvtt  que  0  Brasil  está  ja¬ 
zendo  paru  co?csoUdar  k  era  da 
embalagem:  a  primeira,  ao  re¬ 
conhecer  a  Importância  dc  en¬ 
frentar  falhas  como  a  da  expo¬ 
sição  e  venda,  no  atacado  e  no 
varejo,  dc  produtos  alimentícios 
.sem  embalagem,  com  prejuízos 
para  a  saúde  e  n  ecoiioiula  do 
consumidor ;  a  .segunda,  ao  pro¬ 
mover  a  exportação  dc  produtos 
cm  embalagem  original,  i.slo  r. 
já  com  a  apresentação  final  ao 
lonsuniidor. 

ó  Com  is.so  0  pais  cria  mais 
fonle-s  dc  divisas  e  lambem  pro¬ 
porciona  a  Identificação  doa 
mercados  e  dos  consumidores  ex¬ 
ternos  com  seus  produtos  bási¬ 
cos  vendidos.  Mas,  não  é  só.  O 
pais  dá  inn  adeus  ao  granel  em 
c.rporlar.ões  c.ssenclafs  para  a 
economia  iiaclo7iat.  Pois,  a  prá¬ 
tica  íiitc  .substitui  d  a  da  expor- 
iaçãn  maciça  para  acondiciona¬ 
mento  tio  (iesUno.  Até  com  0  ca¬ 
fé  solúncl  ocorre  este  fato. 

O  prc-acondiclonamento  dos 
produtos  para  0  consumo  públi¬ 
co  cra  antes  um  luxo.  Agora  ó 
uma  necessidade.  E  não  apenas 
uma  necassldade  decorrente  da 
motivação  de  consumo,  mas  do 
direitos  elementares  do  consu¬ 
midor,  entre  os  quais  a  higiene 
c  a  qualidade  do  produto.  A  etn- 
halagcm  correlaciona  prote¬ 
ção  .sanitária,  controle  de  quali¬ 
dade.  controle  de  pesos  e  medi¬ 
dos.  disciplina  dc  oferta  e  pro¬ 
cura.  lnsHtuclonalizando-a  no 
comercio  interna  e  apllcando-a 
amplntnenle  no  exterior,  o  país 
lompc  com  velhos  vícios  c  pas¬ 
sa  a  praticar  atos  ate  hoje  ex¬ 
clusivas  do  cUibe  dos  paises  tec¬ 
nologicamente  avançados. 


BANCO  AMÉRICA  DO  SUL  S.A 

Rio:  Av,  Presidente  Vargas,  482 


o  rel(5gio  que  os 
suiços  usam. 


ASiderüri^ca  Dedini 
tem  novotélefione 


GOVERNO 


Alem  de  racionalizar  a  produção, 
segundo  os  dois  especialistas  ouvidos  pe¬ 
lo  JORNAL  DO  BRASIL,  ao  Governo 
compeliria  disciplinar  preço  e  quantida¬ 
de.  Seria  uma  etapa  complementar  ao 
já  mencionado  trabalho  de  Informação. 

Com  os  Institutos  dc  tecnologia,  0 
poder  público  conduz  as  pesquisas,  ori¬ 
enta  as  pequena.s  e  médias  empresas  e 
norteia  o  controle  dc  qualidade,  trans¬ 
formando  0  consumidor  cm  sua  meta 
principal,  dando-lhe  0  resguardo  e  a 
proteç.ão  que  merece. 

O  Sr.  Fcderico  Brauer  afirmou  que 
encerrará  .seu  estágio  dc  estudos  cm  nos¬ 
so  pais  dentro  dc  duns  semanas,  quan¬ 
do  elaborará  relatório  ao  Centro  Intcr- 
amerlcnno  de  Promoção  das  Exporta¬ 
ções,  da  OEA,  concluindo  as  observações 
realizadas  no  Instituto  de  Pe.squiss  Tec¬ 
nológicas.  em  São  Paulo  e  no  Instituto 
dc  Tecnologia  dc  Alimentos,  em  Campi¬ 
nas. 


DISPENSA  MÁGICA 


Um  mágico  leria  dificuldade 
cm  elevar  u  curto  prazo  os  atuais 
12%  de  cre.scimcnto  do  consumo 
de  embalagens  a  uns  estimáveis 
20  a  30%.  Por  qnè?  Porque  esse 
assunto  ftso  requer  soluções  má¬ 
gicas.  Basta  um  ;jcf/«c7io  elenco 
dc  medidas  para  fazer  0  Brasil 
saltar  de  uma  taxa  para  outra 
e  logo  despertar  para  marcas 
mais  oiisada.s. 

Dobrando  ou  triplicando  os 
CrS  52  per  capita  de  1971  0  Brasil 
terá  apenas  resolvido  um  pro¬ 
blema  dc  ampliação  dc  merca¬ 
do?  Nada  disso.  Como  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  c  nos  outros  paises 
cerca  dc  um  terço  do  volume  cm 


•3Cr. 
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^  Desde  que  morreu  sim  muiner,  coin  quem  vivm  h 

•  hA  14  anos,  Lindonor  Ferreira  Dinlz  nao  mais  tem 

onde  morar.  Trabalhador  de  salniio  minlmo.  dorme  H 

.sob  0  Viaduto  do  Gasómetro.  ■ 

•  Mas  se  0  dc.sconfórto  é  grande  e  faita  ató  o  que  H 

•  a;' kl  comer,  Lindonor  não  se  descuida  da  pes-  H 

'  .Av  "  so'il  Ontem,  após  lavar  as  roupas  e  eslendò-las  na  H 

, .  „  ■.  •:  •  crama  dn  Praça  Paris,  ele  fazia  a  barba,  usando  um  W 

i-’  aparelho  rudimentar  c  um  minúsculo  espelho.  Do-  B 

vV\^^  ente,  não  pode  internar-se  porque  lodos  os  seus  do-  B 

.V VIDA  DIFiCIL  Elo  contn  que  UnbnJho  na  P.  . 

•/'.V  Lliulonor  c  capixaba  o  firma  que  prc.sla  scrvlqtw  ft 
\  jp,n  57  a„os.  Conta  que  lul  dp  Umpeza  n  vArla.s  empre-  f 

3  nlpuns  mc.scs.  qiiamlo  clor-  ^as.  Oanlm  salário  mlnlmo  ■  mf'^ygcnBÍB| 

:  ■;  ^  mia  na  Praça  tln  Repúbll-  c  diz  que  ílcou  nn  pior  I  !||m  *^9bsBS 

V--  ■  I  PU,  nlGUóm  roubou  sun  car-  qunntlo  sua  companheira. 

'  v-'  '  3  telra,  na  o.spornnça  tic  cn-  Luzia,  morreu. 

"  :  >  ,í\  .  i  comrar  alsum  dinheiro  —  _  lambcm  Irabalhn- 

va.  e  com  os  dol.s  ordena- 
/  - Dl’  ele  que  a  policia  nao  do.s  a  {icnlc  pagava  uma 

^  mpomodii.  e  npcnn.s  irnia  c.islnha.  yuando  ela  mor-  ^'líijos  ctlsaUQUCli 
'}  g-.  .•.■■/  O  ('«"(níqiílíU  vp^,  [oi  por  ela  acordado  de  rcu,  cu  Ilqucl  na  pior.  Ago- 

tnadi  ugndu.  mas  não  o  leva-  m.  cu  trabalho  de  noite, 

ram  )rrcso  ao  verem,  ao  la-  ma.s  a  firma  não  paga  ex- 

du.  sua  roupa  arrumada  tra. 

iiumii  sacola  «le  compras.  Onte; 

-  Não  laço  mal  a  nln-  de  neu 

■  ‘  «  r.oéri.  U  que  en  ganho  não  I!:i  dol 

I.,...  i:á.  mas  cie  vez  cm  quando  allmen 

’  '  í*,.?  arranjo  un.s  blscatc.s.  Sou  :n-rc  s 

^•iutor.  mos  c  dltiell  arvan-  gem  é 

,,  p,,  Tom  Jnne.s  j»'*  scrvieo  diz  Lindonor.  e  uma 

...j.  p.,  i-o':s'n  novn 

V'",,!;;.  jSéhosí  Silva  sai 

T  :r4r^’^?i?o‘nao  no  baile  do  Janer 


Ba!iia  não 
teiti  omíc 
pòr  presos 


Sttlvadnr  tSur.uria'i  O 
d'rctar  dn  Casa  de  D'!cn- 
ç,io  r"rii?ou  rc-crbrr  s  c  1  .s 
presos  e  enviou  oficio  as 
DelcaaeHs  de  Jogos  e  Cos- 
Uunes.  Furtos  e  hoiibos  e 
1  a .  CTcunscrlrõo  Pnlíelal 
comunicando  "n  absoluta 
falta  da  .acomedações  neste 
presidio",  erbando  um  pro- 
bUtna  para  a  policia,  que 
não  .sabe  para  onde  enviar 
os  priv:os  rm  flagrante  ou 
ã  c!'spos;çrio  da  Justiça. 

E'  a  primeira  vez  que  V  lo 
C.osa  de  Detenção, 
onde  antcrlormemc  celas 
construídas  para  10  preso.s 
abrigavam  o  dobro.  .A  Dele¬ 
gacia  de  Furtos  e  Roubos  - 
a  nials  prejudicada  —  Ja 
•irdtu  providencias  á  Se¬ 
cretaria  da  Justiça,  que 
rieou  de  eneonlrar  uma  so¬ 
lução. 


N^tevúi  (.Siicnrsol)  —  Nclsnn  Lemos  da  Silva, 

(ii  "2  anos.  dcii  o  tom  diferente  no  baile  dc  ontem 
do  .íaperí  Esperte  Clitbe.  cm  Japeri,  ao  dizer  pala- 
V  (’es.  dpsrc.speitnr  as  moras  c  urinar  no  meio  do  sa¬ 
ião,  enquanto  dançava,  para  surpresa  e  indignação 
ircioria  e  frequentadores  do  clube. 

Inleir.amenle  embriagado.  Nelson  Silva  foi  pre- 
eiít  r  iho  Ileroldo  e  recolhido  à  subdelegacia  de  ocorre  ua 
ífl,  distrito  dc  Nova  Iguaçu,  que  quase  era  in- 
da  por  lõ  amigos  do  delido,  entre  eles  seu  ir- 
I.  ..toão  Hatisla. 

\  DO  UITMO  .••empre  dançando  no  coin- 

);a.s“0  da  música.  Cham.ado 
br.i'r  .ícmanal  do  -la-  lucjii,  p  cabo  Hoioldo 
E  C  traiv-anla  noj-  p,  (mdeu  o  dnnç.ivino  Incon- 
iienic,  ctiiu  a  animação  voiiíenle. 

■lual.  quando  Nnl.son 

ou  0  bar  e  apareceu  Como  o  militar  estava 
çando  sozinho  tio  melo  sozinho  no  .subdlsli  llo.  as 
lalão.  A  .seguir  comeeou  amigos  dc  Nelson  tentaram  VADIAOEM 
rer  palavrões  c  a  bclls-  llbertã-lo  e  começaram  a  ,,  ,  , 

loda.s  as  moças  ao  al-  apedrejar  a  cadeia.  Um  do.'^  Sr-eundo  o.s  pr.liclals.  a 

ce  das  mão.s  moradores  telefonou  para  superlotação  da  Casa  de 

nl  refeitos  tia  piunelia  Nova  Iguaçu,  que  mandou  Detenção  foi  provocada  pe- 

ire.va,  diretores  e  tie-  um  choque  da  2n.  Coinpa-  m-unde  numero  de  fla- 

ntarlorcs  do  clube  viram  nhia  da  PM  do  Estado  du  vadiagem  la- 

ion  parar  110  melo  do  sa-  Rio  c  prendeu  o.s  de.soidtl-  t  nelecacla  d** 

e  começar  a  urinar,  ros.  vrados  pela  Delegacia  L 

Furtos  e  Roubos,  na  tcniatt- 

1  r-  I  ri  c  n  q  va  de  diminuir  o  número  dc 

I  e  I  U  b  U  a _ _  assalto.» '.  m  Salvador. 


nuel  Patrício,  que  dormia 
com  a  mulher,  D.  Shlrley, 
foi  acordado  com  os  golpe.s 
de  machado  c  chave  de 
fenda.  Sem  forças,  com 
seus  52  nno.s.  7.é  Manu'  ! 
não  reagiu  e  ainda  pôde 
ver  os  meninos  Janio  Ce- 
.sar.  dc  dois  anos.  e  Delma. 
de  oito  mese.s.  seus  fllho.s, 
.serem  tirados  do  berço"  c 
Jogados  através  da  Janela. 
As  crianças  estão  com  va¬ 
rias  fraturas  —  Delma  em 
estado  grave,  a  exemplo  do 
pal  de  José  da  Silva  c  do 
Sr.  José  Jcrôiilmo. 

Os  moradores  do  morro 
pediram  socorro  ao.s  PMs 
da  favela  Nova  Brasília  e 
foi  feito  o  cerco:  clepoLs  de 
bater  c  apanhar  muito.  Zc 
Paruiba  acabou  algemado. 

brigando. 
Jogado  numa 


■  e  q  aii.  >  dlseus 
m  -^  veli  que  Já 
oUn  £!:‘iru'=  dc  ouro. 
e-ui;  mUhão.  Garo- 
•  (io  •\i:íbnmn.  alrl- 

■  li  1  ■')  -1"!  f  xitn  e 
,  p,  'te  iiimlnr  .ol- 

< 'un.ído  ll.e 
iiiuii  .iC  i'!':!  iiUil'>- 


le  duas  semanas,  contra  a 
vontade  dc  todos.  O.s  pa¬ 
rentes  dn  moen  presslonn- 
ram  e  ele  a  del.xou,  mas  loi 
tomar  satisfações  com  .a 
familla.  dando  e  distribuin¬ 
do  facadas. 

D.  Dcollnda.  sua  mne,  jn 
falecida,  também  leve  com 
cie  um  atrito  c  ganhou  um 
t'ro  no  pc.  Para  uns.  Jo.sé 
da  Silva  6  maconheiro,  mas 
fiara  .sua  ramilin  é  aneuas 
■'uni  maluco."  Na  noite  de 
snbatlo.  com  .sua  Irmã  Iu.t- 
cia  Dcollnda  da  Silva,  fnl 
iwra  a  escola  de  .samba  Im¬ 
peratriz  Lcopoldlnen.se.  oii- 
dt>  sambou  ate  ás  2  horas,  mas  continuou 
À<  4  rstavn  P!ll  CílSfl,.  Che*  QllG  »0i 

còu  falancío  nlto.  Seu  pní.  cela»  Isobdo.  com  ns  imos 
José  Jcrõnimo.  que  dormia,  cm  carne  viva.  Nnn  os  po- 
acordou  o  foi  reprecndc-lo.  llclals  “blam  d  ntlflen 
mas  recebeu  uma  bofetada  nele  sma  dc  louuua  ou 
como  rcspo.sta.  Em  .seguida,  de  maconha. 

E.  do  Rio  tciiUi  solucionar 
600  casos  de  homicídios 
dc  autores  desconhecidos 

Niterói  (Sur.ursaU  -  Nove  procufadoies  de 
Justiça  iniciam  boje,  nas  delegacias  do  intefioi.  a 
Oosrácão  Mui  irão,  que  consiste  nuni  esquema  pata 
solucionar  600  processos  dc  homicídios  de 
desconhecidos,  muitos  deles  alrtbuiclos  ao  Esqiia- 

^'^Vènmdo  o  Secretário  de  Segurança,  coronel 
_ i,i«  rirt  Arnuin  Ferreira  Brãíi^*  3-  niGcUcla  visa 


lOnr  0 


Travestis 
são  Di  csos 


(MISSA  DE  7.0  DIA) 

n  A  SUS  família  agradece  sensibilizada  as 
meniiestacões  de  pesar  recebidas  pelo  seu 
fslecimenio  e  convida  parentes  e  amigos 
“  (sara  a  missa  que,  em  intenção  de  sua  alma, 
íará  celehr.‘.r  amanhã,  dia  19,  às  11  horas  na  Ci- 
tedrsl  Metropolitana  (Praca  15  de  Novembro).  (P 


Soldados  do  B"  BalnUico 
da  Policia  Militar  rcallza- 
rr.m  ontem  uma  operação- 
arra.stão  no  Aterro  do  Fla¬ 
mengo  e  prenderam  tW  ho- 
mcn.s.  (lo.s  quais  25  er.  ni 
travestis  qr.e  estavam  na 
prata  u.sando  biquínis  de 
mulher  e  dois  fumavam 
maconha. 

O  tenente  Arlstldc.s.  que 
comandou  os  trabalhos,  ex¬ 
plicou  que  a  Delegacia  de 
Vigllancla  Sul  tem  recebido 
várias  queixas,  prlncipal- 
nieiiLe  nos  dois  últimos 
clomlngo.s,  de  que  os  homos- 
.sexuais  o.slavam  promoven¬ 
do  verdadeiros  sliows  na 
praia,  lodo.s  vc.slldos  como 
mullieies.  Os  deüdo.s  ontem 
.só  .serão  llbeitados  se  não 
tiveram  antecedentes  cri- 
nihials. 


por  CCóSiúO 
.  e  cons'ida  os  c!e- 
^  a  ,istii'£'ii  õ  rnis- 
.  ‘o  dc*  sua  alma, 
..lia  19,  òr.  9  Itoras, 
ia  A.Ar.',  ia,  ori  Lagoa. 


João  Paim  de  Menezes  Camara 

(MISSA  DE  7.“  DIA) 

rra  A  DIRETORIA  DA  ASSOCIAÇAO  DOS  EM- 
n-b .in  PREGADOS  NO  COMÉRCIO  DO  RIO  DE  JA- 
1  V  NEIRO  convida  associados,  parentes  e  ami- 
-  gos  para  a  missa  de  7.“  dia  que,  em  su¬ 
frágio  da  alma  de  seu  antigo  Presidente  JOAO  PAIM 
DE  MENEZES  CAMARA,  mandará  celebrar  na  pró¬ 
xima  3a.-teira,  dia  19  do  corrente,  às  10  horas,  na 
lareja  de  São  Francisco  de  Paula  (altar  de  Nossa 
Senhora  d.is  Dores),  agradecendo  aos  que  compa¬ 
recerem  áciuele  ato  de  fé  crislà. 


üi  1  L,  ir,  fiir-rques  P-mlual, 
0  Cc-.  ilin  M  :ria  Pon- 

Ti  ‘e”j  Poniuil,  Dr  Paulo 
V.  i.lia  lõiacho  Pimenlel. 
o  f ii'  ';nio  do  seu  ines- 
:  -.iVDiinho  e  primo  e  con- 
alma  dia  19,  tórca- 


)a  E-oivl'.)a  Pontuai  e  üthn 
ino  M.i.-qucs  dr...  .S.-i.'r..‘.  P* 
dfl  Sqi.:'.*  Frnil  :  •  -v  r' 


.=.iaçces  o-.i  p.'  ii'  rr  -r-.'- 
filho,  irmão,  tin,  gcnio, 
ue  mareiam  ci-l-ib-rcr  em 
larp.in  d.i  C-andeiofia 


Kt  ycio  rd,AAr:in:  rcA^iiuAi 

(fiAiSb-A  DG  7.°  D! A) 

reiorm,  ConEclho  FiscaL  e  fnncioo  u-is  A.  Lo|a :  ilo  Bom 
nho  S  A,  sfcnsioiliíüdo?  agradecem  as  rnaniteslasões  de 
r  recebidos  poT  ccasião  do  íalecimenlo  de  .seu  socio  fun- 
!R  LICIO  AA.  POMTUAL,  e  convidam  os  amigos  a  assistirem 
.0  dia  que  ícró  celebrada  em  sufrogio  de  sua  alma,  B.^-fei- 
s  1 1  horas,  na  Igreja  da  Candelária. 


por  exemplo  —  para  Inves¬ 
tigar  lotlíi.s  0.5  ca.sos.  A  equi¬ 
pe  .será  formada  por  um  de¬ 
legado.  um  o.scrlváo  c  um 
perito  e,  .se  for  o  caso,  uma 
guarnição  da  Policia  Mili¬ 
tar, 

reforma 

O  coronel  Geraldo  d  c 
Araújo  Ferreira  Braga  vai 
apresentar  ao  Governador 
projeto  dc  reformulação  to¬ 
tal  da  Academia  de  Policia, 
que  .será  responsável  pelo 
processo  dc  estimulo  ao  po¬ 
licial.  permltlndo-lhc,  atra¬ 
vés  dc  cursos  dc  aperfeiçoa¬ 
mento  c  te.stes  de  eficiência, 
alcançar  novos  po.stos.  Disse 
epto  uma  verba  de  CrS  00 
mil  será  necessária  para  a 
Implantação  d  a  reforma, 
que  prevè  ainda  concur.so 
para  cscrivae.s,  a  fim  de  e,5- 
tabclccer  uma  política  raci¬ 
onal  dc  pessoal  c  meios. 


JOSÉ  JOAOUIM  DA  SILVA 
AN.ACHORETA  JÜNIOR 

(ZÈZINHO) 

A  lomilia  de  JOSÉ  JOAQUIM  DA  SILVA  ANA- 
CHORETA  JÜNIOR  vem  de  público  agradecer  as 
manifestações  de  pesar  ocorridas  pela  ocasião 
de  seu  falecimento. 


LARCU.HS 


ORMINDO  MIRANDA 


IfAISSA  DE  7. 


Telefone  p  222-2316 

e  faça  uma 
assinatura 


JORNAL  DO  BRASIL 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Segunda-feira,  18/9/72  □  1.°  Caderno 


SBClichfl 


Segunda  eliminatória  do 
FIC  classifica  H 

mostra  favoritos  à  final 

A  segunda  VII  FIC  inicjou 

com  45  minutos  de  atraso,  teve 
público  surpreendente  no  Mnracanazinho 
pera  de  segunda-feira,  show  de  Gal  outra  encien- 
ca  do  coíonel  Ardovlno;  barrou  censura.  Nao  sui  -  W, 
giu  um  grande  favorito  para  nacional,  H 

Foram  selecionadas  ontem  Let  Me  Sijiç,  H  ■  ...... 

de  Edite  Wisner  e  Raul  Seixas;  Flor  Ltlas,  ■ 

de  Lúli:  A  Volta  do  Ponteiro,  de  Roberto  Lourenço  ■ 

c  Roberto  Ferreira;  Zapdfrfa,  de  Slrlan  e  Mu-  ■< 

rilo;  Mande  um  Abraço  Pra  Velha,  de 

e  Carangola  ou  Navalha  na 

Arap.  As  15  foram  do  balao  ^9 

e  do  samba  ao  A  melhor  interpretação  cou-  k 

be  I 

tpmpERATURA  Plcketl  rcedllou  façanha.  | 

TEMPERAI  u  desta  vez  contra  a  Censura 

Exceto  pelas  concorrentes  p^dcral.  Tentou  Impedir  a 
0  0  Show.  0  espelãcíilo  de  no  estádio  do.s 

televisão  repetiu  a  aberturu  çç^jorgs  Mlcell,  André  e 
do  festival  ponto  por  ponto, 

noíouc  jT'sc  úam^acTado  O  Júri.  presidido  por  Nara  ji^ãos  eusanguentadas,  SÓ  na  solitária 
i.in  nnrte  a  curiosidade  do  Leão.  Julgado  pela  oph^l^o 


da  27a.  DP  Ze  Paraíba  sossegou 


tranquilo 


Santo  mata 
o  vizinho 
a  foiçadas 


ISélson  Silva  sai  da  - 

dUicU^cstaíjelecer  comunicação  com  o  públl-  baile  do  Japeri  e  i 

lucar  tão  espaçoso  como  o  Maracanàzinno.  ^ 

:"S\;,'nuuí'r6%“  '*«  * 

s  ';sr  ^oSix 

a  faz  um  género  que  ponto  esse  tipo  de  mú-  do  Japeri  Esporte  Clube,  em  Japeii,  a 

n  RI  bastante  fala  sica  brasileira  sofreu  In-  vrões,  desrespeitar  as  moças  e  uiinar  m 

uma  vo^flrmè  mas  fluências  da  música  aincrl-  jão,  enquanto  dançava,  para  surpresa j 

íco  rouca  M  a  Im-  cana.  Acha.  porem,  que  aln-  diretoria  e  frequentadores  do  clube, 
I  de  ouc  pode  Inter-  da  hã  mercado  para  ela  nos  Inteiramente  embriagado,  Nelson  . 

de  uma  hora  para  Estados  Unidos  «  «gio  gabo  Haroldo  e  recolhido  a  SUt 

,  que  está  dizendo  e  tende  bem  “  Japeri,  distrito  de  Nova  Iguaçu,  que  c 

rs 

iS‘ríá“o.'!.'prtmM.  ‘“““nirdir;  TOR-'  do  ritmo  “‘'a '"d 

sa  que  afirmou  íol.  gg^ideu.  mas  revela  que  já  q  baile  semanal  do  Ja-  ''  „j<.rtòies 
nunca  morrera.  Sa-  .ggijgi,  oHo  discos  dc  ouro.  pe,.j  e.  C.  transcorria  nor-  queniaaoies 

aughn  c  Dlzzl  Glllc.s-  milhão.  Garo-  malmcníc.  com  a  animação  Ncl.son  parar 

uando  estiveram  no  Alnbama.  atrl-  habitual,  quando  Nélson  Ião  c  começ 

0  entanto,  nuo  qulse-  ^  intuição  seu  êxito  e  deixou  o  bar  c  apareceu  .sempre  dan(; 

alar  sobre  Jazz.  Por  p^^jp  ajudar  al-  dançando  sozinho  no  melo  passo  da  mí 

ria,  Wilson?  eumas  pessoas.  Qunado  lhe  do  .salão.  A  seguir  começou  ^ 

icl  là.  Vai  ver  que  foi  n-rauntaram  se  era  miUo-  a  dizer  palavrões  c  a  belis-  _ ^ 


Travestis 
são  presos 
tle  biciuíiiis 


FONTES  PETIT 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 

+  A  sua  família  agradece  sensibilizada  as 
manifestações  de  pesar  recebidas  pelo  seu 
falecimento  e  convida  parentes  e  amigos 
para  a  missa  que,  em  intenção  de  sua  alma, 
fará  celebrar  amanhã,  dia  19,  às  11  horas  na  Ca¬ 
tedral  Metropolitana  (Praça  15  de  Novembro).  (P 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  Sua  família  agradece  as  manifesta¬ 
ções  de  pesar  recebidas  por  ocasião 
de  seu  falecimenlo  e  convida  os  de¬ 
mais  parentes  e  amigos  para  assistirem  à  mis¬ 
sa  de  7.°  dia  que,  em  intenção  de  sua  alma, 
manda  celebrar  terça-feira,  dia  19,  às  9  horas, 
na  Igreja  de  Santa  Margarida  Maria,  na  Lagoa. 


Soldados  do  B*?  Batalhão 
da  Policia  Militar  realiza¬ 
ram  ontem  uma  operação- 
arrastão  no  Aterro  do  Fla¬ 
mengo  c  prenderam  60  ho¬ 
mens,  do.s  quais  25  uraiu 
travestis  que  estavam  ua 
praia  asando  biquínis  de 
mulher  e  dois  fumavam 
maconha. 

O  tenente  Arlslldes,  que 
comandou  os  trabalhos,  ex¬ 
plicou  que  a  Delegacia  dc 
VigUancla  Sul  tem  recebido 
V  ã  r  i  a  s  queixas,  prlnclpal- 
menlc  nos  dois  ú  1 1 1  m  o  s 
domingos,  dc  que  os  liomos- 
sexuals  estavam  promoven¬ 
do  verdadeiros  sliows  na 
praia,  todos  vestidos  como 
mulheres.  Os  delidos  ontem 
só  serão  libertados  se  não 
tiveram  antecedentes  cri¬ 
minais. 


João  Paim  de  Menezes  Camara 

(MISSA  DE  7.0  DIAl 

+  A  DIRETORIA  DA  ASSOCIAÇÃO  DOS  EM¬ 
PREGADOS  NO  COMÉRCIO  DO  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO  convida  associados,  parentes  c  ami¬ 
gos  para  a  missa  de  7.“  dia  q)*®'  JJ;'' 

frágio  da  alma  de  seu  antigo  Presidente  JOÃO  PAlM 
DE  MENEZES  CAMARA,  mandará  celebrar  na  pró¬ 
xima  Sa.-feira,  dia  19  do  corrente,  ás  10  horas,  na 
Igreja  de  São  Francisco  de  Paula  (altar  de  Nossa 
íinnhnríi  das  Dorcs),  agradecendo  ^os  que  compa- 


ARTHUR  LICIO  MARQUES  PONTUAL 


Operação  Mutirão,  que  consiste  nuui  esquc.im  h“.“ 
solucionar  600  processos  dc  homicídios  de  autoies 
desconhecidos,  muitos  deles  atribuídos  ao  Esqua¬ 
drão  da  Morte.  , 

Segundo  o  Secretário  de  Segurança,  coronel 
Geraldo  de  Araújo  Ferreira  Braga,  a  medida  visa 
eliminar  gradativamenle  os  15  200  F^cessos 
acumulados  nas  delegacias  do  interior  e  dar  nova 
mentalidade  ao  policial  fluminense. 

ESQUADRAO  tleit^amenle  povoadas,  de 

um  concurso  para  preencnl- 

Sem  citar  o  número  exalo  mento  de  243  vagn.s. 
do.s  crimes  atribuídos  ao  Es-  Preocupa-se.  t  n  m  b  e  m. 
niiíirirãn  da  Moitc.  o  Sccic-  com  um  problema  qije  1»  se 

tornou  rotina:  Às  18  horas 
as  delegacias  costumam  en¬ 
cerrar  seus  expedientes  c  só 
deixam  um  homem  ou  uma 
pequena  equipe  de  plantão. 
Deseja,  dc  agora  eiu  dian¬ 
te.  após  c.ssa  hora,  reunir 
um  núcleo  básico  —  Nite¬ 
rói  c  Baixada  Plumincns'c. 
por  e.xemplo  —  para  inves¬ 
tigar  lodos  os  casos.  A  equi¬ 
pe  serã  formada  por  um  de¬ 
legado,  um  escrivão  c  um 
perito  c.  se  for  o  caso,  uma 
guunilção  da  Policia  Mlll- 


(MISSA  de  7."  DIA) 

+  Filipa  Boavisla  Pontual  e  filho,  Maria  Christina  Licio  Marques  Ponlual, 
Davino  Marques  dos  Santos  Pontual  senhora  e  filhos,  Cecília  Maria  Pon- 
lual  de  Souza  Freitas  esposo  e  filhos,  Maria  Thereza  Ponlual,  Dr.  Paulo 
Boavisfa  senhora  e  filhas,  Famílias  Ponlual,  Família  latache  Pimenlel, 
agradecem  as  manifestações  de  posar  recebidas  pelo  falecimenlo  de  seu  ines- 
quecivel  esposo,  pai,  filho,  irmão,  lio,  genro,  cunhado,  sobrinho  e  *  5°"' 

vidam  para  a  missa  que  mandam  celebrar  em  iniençao  de  sua  alma  dia  19,  lerça- 
leira,  às  11  horas  na  Igreja  da  Candelária. 


JOSi  JOAQUIM  DA  SIIVA 
ANACHORETA  JÚNIOR 

(ZÈZINHO) 

(MISSA  DE  30.“  .  DIAl 

JOSÉ  JOAQUIM  DA  SILVA  ANA' 


lãrlo  dc  Segurança  decla¬ 
rou  que  vai  dinamizar  a 
apuração  desses  crimes, 
acrescentando  que  os  nove 
procuradores  examinarão, 
ainda.  180  proce.ssos  dc  cor¬ 
rupção  administrativa. 

Disse  que  a  comissão  e.s- 
pcclal  dc  Investigação,  cria¬ 
da  pelo  ex-Sccretàrlo.  Ge¬ 
neral  Paulo  Teixeira  da  Sil¬ 
va.  não  foi  extinta,  pois 
apenas  requisitou  nove  pro¬ 
curadores  dc  Justiça  pura 
examinar,  alem  de.sses  000, 
outros  180  casos  de  abuso 
de  autoridade  e  corrupção 
iulmlnlslratlva.  O  objetivo  c 
verificar  .se  o.s  processos 
cumprem  as  determinações 
dc  origem.  Quanto  aos  cri¬ 
mes  atrlbnido.s  ao  Esqua¬ 
drão  da  M  0  r  t  e.  "Estorão 
sempre  cm  pauta,  embora  o 


ARTHUR  LICIO  MARQUES  PONTUAL 


+  A  familie  de  —  . 

CHORÊTA  JÚNICR  convida  parentes  e  amigos 
para  a  missa  que  fará  celebrar  em  sufrágio  de 
sua  alma,  no  dia  20  do  corrente,  as  9  horas,  na 
Igreja  de  N.  S.  da  Boa  Morte,  à  Rua  do  Rosário. 


de  futebol 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

+  A  Diretorja,  Conselho  Fiscal  è  funcionários  de  Lojas  cio  Bom 
Desenho  S/A,  sensibilizados  agradecem  as  manifes,fações  de 
pesar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de  seu  sócio  fun¬ 
dador  ARTHUR  LICIO  M,  PONTUAL,  e  convidam  os  amigos  a  assistirem 
à  missa  de  7.®  dia  que  será  celebrada  em  sufrágio  de  sua  alma,  3. “-fei¬ 
ra,  dia  19,  às  11  horas,  na  Igreja  da  Candelária. 


O  jogo  de  futebol  cnlrc 
O.S  Umes  do  Manchcsler  c 
do  Flack,  que  vencia  por 
um  a  zero,  no  campo  do 
Pacifico,  cm  fronte  ã  es¬ 
tação  de  Sousa  Barros.  foi 
interrompido  quando  os  22 
jogadore.s  brigaram,  npó.s 
um  descnlcndlnicnto  cnlrc 
dois  atletas. 

O  s  c  g  u  ndo-lencntc  do 
Exército  Luis  Chaves  Filho. 
Jogador  dc  um  do.s  tline.s. 
sofreu  fratura  no  nariz  c 
foi  levado  para  o  Hospital 
Salgado  Filho. 


JOSÉ  JOAQUIM  DA  SIIVA 
ANACHORETA  JÚNIOR 

(ZÊZINHO) 

A  família  de  JOSÉ  JOAQUIM  DA  SILVA  ANA- 
CHORETA  JÚNIOR  vem  de  público  agradecer  ai 
manifeslaçòes  de  pesar  ocorridas  pela  ocasiaí 
de  seu  falecimenlo. 


reforma 

O  coronel  Geraldo  d  e 
Araújo  Ferreira  Braga  vnl 
aprc.sentar  ao  Governador 
projeto  ele  reformulação  to¬ 
tal  da  Academia  de  Policia, 
que  será  rcspon.sável  pelo 
processo  de  estimulo  ao  pa- 
liclul.  permltlndo-lhe,  atra¬ 
vés  dc  cursos  dc  aperfeiçoa¬ 
mento  e  lestes  dc  eflclcneln. 
,ilcnnçar  novos  postos.  Disse 
que  uma  verba  do  CrS  00 
mil  será  ncces.sárln  para  a 
implantação  d  a  reforma, 
que  prevê  ainda  concurso 
para  escrlvàc.s.  a  fim  de  e.s- 
labclecer  uma  política  raci¬ 
onal  dc  pessoal  c  meios, 


ARTHUR  LICIO  MARQUES  PONTUAL 


ORMINDO  MIRANDA 


(MISSA  OE  7.*  DIA) 

UITET05  ITOA.,  íIíhvbÍ  do  Oovino  Ponlual  —  Arouiicio  Diretor 
Cardou,  Botderonl  Barccilo»  Araúlo,  Cario»  Anionio  Machado 
,  _  Arq.,  Ellenne  Uionvl,  fUvIo  d*  Oliveira  Ferreira  —  Arq.. 
j5»o.  João  Naicimcnio  Ribeiro  -  Ãrq..  João  Soares  da  Costa, 
de  Araúio,  luis  Carlos  Ferreira  Nevo»  -  Arq.,  Manqel  Gomo». 
Oliveira,  Mauticlo  Soares  d»  Costa,  Paulo  de  Souca  PIrc»,  Pedro 
cor.  Roberto  Gonçalves  de  Souia,  Séroio  Porto  -  Arq.,  Vicenle 
...  «...  ni>nrl,i  celebrar  em  súlrãgio  dc  sua  alma  dia  19  á»  II 


(MISSA  DE  30.“  DIA) 

Esposa,  filha,  genro  e  nelos  convidam  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  a  missa  de  30.*  dia 
c|ue  em  sufrágio  de  sua  alma  mandam  ce¬ 
lebrar  dia  20  de  setembro  às  9  horas  na 
r«r..,i.-,l  Hn  São  João  Bosco  à  Rua  Luiz  Zan- 


Telefone  p  222-2316 

e  faça  unna 
assinatura  j^>Âr 


JORNAL  DO  BRASIL 


I 


JORNAl  DO  BRASIL  □  Segunda-foira,  18/9/72  □  1.®  Caderno 


23 


7-t»  r.'-  íi 


‘if 

V\#'  ‘  -V' 


Emonii 


CAIEOARI,  CORTE  NO  ROSTO 


ZEOUfNHA,  DISTENSÃO 


O  TRIBUTO 

À 

DEDICAÇÃO 

Uma  das  características  do  Campeona¬ 
to  Nacional  é  o  entusiasmo  que  os  jo¬ 
gadores  mostram  em  cada  partida.  E 
não  há  exceções;  tanto  os  que  iniciam 
carreira  como  os  que  já  firmaram  seu 
prestígio  se  lançam  com  todo  empe¬ 
nho  às  jogadas. 

A  competição,  por  reunir  equipes  de 
todo  país,  com  partidas  em  vários  está¬ 
dios,  é  uma  ótima  oportunidade  para 
o  jogador  exibir  o  seu  talento,  mostrar 
suas  qualidades  a  diferentes  platéias 
dos  Estados. 

A  vontade  de  acertar,  de  levar  sua 
equipe  à  vitória  contribuem  para  que 
haja  jogadas  mais  violentas,  provocan¬ 
do  contusões  que  no  final  enfraquecem 
as  equipes,  porque  o  jogador  sai  de 
campo  e  às  vezes  fica  algum  tempo 
inativo. 

Isto  ocorreu  nesta  rodada,  quando  Bo¬ 
tafogo  e  Portuguesa  ficaram  cada  qual 
sem  dois  jogadores  importantes,  como 
é  o  caso  dos  atacantes  Zequinha  e  Jair- 
zinho,  no  time  carioca,  e  do  goleiro  Mi¬ 
guel  e  o  zagueiro  Calegari,  no  clube 
paulista.  As  contusões  já  passaram  a 
ser  uma  constante  do  Campeonato  Na¬ 
cional. 


JAIRZINHO,  ESTIRAMENTO 


AII&UEL,  CHUTE  NA  CABEÇA 


DERROTAS  IMPREVISTAS.  CADA 
UMA  COM  SUA  JUSTIFICATIVA 


A  rodada  do  Campeonato  Nacional  leve 
quatro  resultados  até  certo  ponto  im¬ 
previstos,  onde  equipes  de  técnica  su¬ 
perior  às  adversárias  saíram  derrotadas. 
Entretanto,  para  cada  um  deles  há  uma 
explicação:  o  incentivo  da  torcida,  o 
campo  estranho  e  outros  fatores.  Enfim, 
num  torneio  como  este,  com  distâncias 
enormes  entre  os  estádios,  isto  n.io  ocor¬ 
rera  apenas  uma  vez.  As  justificativas 
de  ontem  foram  as  seguintes: 


VITÓRIA  1  X  0  SANTOS 

Para  o  técnico  Pep« 
a  derrota  do  Santos  contra 
o  Vitória  deveu-se 
princípalmente  ao  falo 
de  o  time  paulista  ter 
deixado  o  adversário 
comandar  o  ritmo 
da  partida. 

—  A  nossa  equipo 
é  mais  técnica,  mas 
perdeu-se  no  jogo  e 
deixou  que  prevalecesse 

o  entusiasmo  e  a  velocidade 
do  Vitória.  Com  isto, 
não  conseguimos  nunca 
estruturar  nossas  jogadas 
e  ficamos  acompanhando 
a  correria  deles, 
incentivados  pela  torcida. 
Já  pelo  lado  do  Vitória, 
o  atacante  Mário  Sérgio 
teve  mais  ou  menos 
■  mesma  opinião; 

—  Acho  que  o  principal 
fator  do  resultado  foi 

o  nosso  melhor  preparo 
físico.  Além  disso,  o  fato 
de  jogarmos  em  casa 
também  ajudou  muito 


REMO  1  X  0  FLAMENGO 

—  Ser  derrotado  no  Norte 
e  Nordeste,  inicialmente, 
não  é  surpresa  alguma, 
pois  seus  times  saem 
dando  tudo  o  que  têm 

e  até  o  que  não  pndein, 
contra  os  do  Rio,  São 
Paulo,  Minas  o  Rio 
Grande  do  Sul.  Depois, 
entretanto,  começam  a 
sentir  os  efeitos  da 
maratona  do  Campeonato 
e,  sem  bons  reservas, 
caem  naturalmente. 

Foi  desta  maneira  que 
Zagalo  definiu  o  fato 
do  Flamengo  ter 
perdido  para  o  Remo, 
ontem,  e  empatado  com 
0  Nacional,  quarta.feira. 

—  Eu  preferia  sair 
jogando  contra  times 
de  maior  categoria, 
porque  existe  maior 
equilíbrio  técnico  e  uma 
derrota  é  um  resultado 
comum.  Já  enfrentando 
equipes  de  menos 
categoria,  as  partidas  se 
transformam  em 
verdadeiras  batalhas 
onde  nem  sempre 
prevalece  o  bom  futebol 

—  finaliza. 


CEARA  1  X  1  S.  PAULO 

—  Eles  estão  pensando 
que  vai  ser  fácil  vencer  o 
Ceará  aqui  em 
Fortaleza.  Esse  empate 
para  nós  foi  uma 
derrota. 

A  declaração  foi  de  técnico 
Ivanir  Mosca,  do  Ceará 
irritado  em  ver  es 
jogadores,  dirigentes  e 
treinadores  do  São  Paulo 
comemorando  o 
resultado  depois  do  joao. 

—  Não  fosse  a  atuação 
daquele  goleiro,  o 
Vanderlei,  e  meu  time 
ganharia  fácil.  E'  um 
ponto  irrecuperável,  mas 
não  faz  mal.  Afinal, 
continuamos  invictos 
prosseguiu  Mosca 

No  São  Paulo,  porém,  o 
empate  foi  considerado 
uma  vitória,  pelo  técnico 
Vnil  Mota,  afirmando: 

—  Tomara  que  o  time 
consiga  empatar  todos  os 
jogos  fora  de 

São  Paulo. 


Palmeiras  1  x  1  Sergipe 

Se  0  meio-de-campo 
do  Palmeiras  tivesse,  cm' 
habilidade  para  cs 
lançamentos  em 
profundidade,  metade 
da  categoria  que 
esbanjou  nas  jogadas  do 
desarme,  poderia 
até  ser  fácil  uma  vitória 
snbre  a  modesta 
equipe  do  Sergipe.  Mas 
tanto  Ademir  da 
Cuia,  como  Madurga  e 
depois  Zé  Carlos, 
perderam-se  em 
virtuosismos  defensivos, 
esquecendo  a  presença 
sempre  perigosa  de 
Leivinha  e  Fedato  na 
área  adversária.  E  se 
não  fosse  a  péssima 
atuação  do  lateral-direito 
João  Carlos,  propiciando 
sempre  as  jogadas 
de  cruzamento  por  seu 
setor,  acabaríamos 
perdendo  o  jogo  — 
explicou  Osvaldo 
Brandão,  treinador  do 
Palmeiras 


PRÓXIMA 

RODADA 

QUARTA  20/9 

Vasco  X  América,  Rio 

Internacional  x  Grêmio,  em 
Perlo  Alegre 

Cruzeiro  x  Corlnlians,  em  Be¬ 
lo  Horizonte 

Palmeiras  x  Boíaíogo,  om  São 
Paulo 

Ccritiba  x  Santos,  em  Curitiba 

Ea.Sia  X  Remo,  em  Salvador 

Ceará  x  Vilória,  em  Fortaleza 

Ssnt.i  C.uz  X  Sergipe,  em  Re¬ 
cife 

Brasil  X  Náutico,  em  Maceió 

ABC  X  Nacional,  em  Natal 

QUINTA  21/9 

Flamengo  x  Atlético,  no  Rio 

São  Paulo  X  Poriuguésa,  em 
São  Paulo 

América  MG  x  Fluminense, 
em  Belo  Horizonte 


COLOCACÕES 


CHAVE  A 

PG 

PP 

GP 

GC 

J 

Vasco 

5 

1 

.1 

1 

3  1 

América 

3 

3 

2 

2 

3 

Bahia 

3 

3 

1 

1 

3 

São  Paulo 

3 

3 

4 

3 

3 

Inlcrnaclonal 

2 

2 

3 

4 

2 

Serotpc 

1 

S 

2 

5 

3 

CHAVE  B 

PG 

PP 

GP 

GC 

J 

Cruxfltro 

Corii[h4 

Ramo 

Poimeirat 

PUmengo 

Mdulko 

ABC 


CHAVE  C 


Sarna  Cruz 

4 

CorfnMant 

3 

Bola  logo 

2 

Portuguesa 

t 

Alléllco 

1 

Nacional 

1 

CHAVE  D  PG 


Grêmio  i 

riuminenie 

Ceará 

Samos 

América  MG 

Vilória 

Brasil 
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para  vencer  o 


Carcss,  uma  filha  dc  Catgut,  de  propriedade 
do  Haras  Mato  Orosao,  quebrou  a  resistência  de 
Aradulcc,  na  reta  de  chegada,  para  vencer  o  GP 
Marciano  dc  Aguiar  Moreira,  sob  a  dlreçAo  de  L. 
Cavalheiro,  com  o  tempo  de  2m  30s  1/5,  na  pista  do 
grama  leve,  ontem,  na  Oãvca. 

Noira  comandou  as  ações  desde  a  partida,  com 
Yasha,  Aradulce,  Feitoria  e  Caress,  em  sua  perse- 
gulçbo,  com  Aradulce  ílrmando-se  cm  segundo  e 
dominando  a  ponteira  Noira,  mas  recebendo  um 
forte  ataque  de  Caress,  que  domlnou-a  com  desem¬ 
baraço,  Aradulce  conservou  a  dupla,  à  frente  de 
Yasha,  e  Feitoria  não  terminou  o  percurso,  sentindo. 

Outros  resultados 


IV  Happv  Family,  N.  Sintai  .  SI  1,75  12  0/17 

29  NíkíiiI,  G.  Mtfliiii  . 57  0,24  13  0,34 

39  Qui  Gmca,  P.  Alvn  .  57  1,24  14  0,67 

49  Surit>4,  A.  Rimei  .  57  0,50  23  0,31 

59  Fllemina,  O.  Ciidoio  .  57  0,27  24  0,60 

69  FiU  FIni,  G.  F,  Almcldi  .  57  9.26  33  2,16 

34  0.44 

44  I.S? 

OKifinciii  piliti  ■  I  173  corpo  —  Timpoi  Im32i  2/5  —  Vtn. 

cidorr  t4|  1,75  -  Duplii  (331  2,16  -  Plictii  |4)  063  0  (31  0,19  - 
Movlmenio  do  piicoí  Cr5  75US,00.  HAPPY  FAMTASV  -  F.  C.  4 


19  SImpule,  l.  Sinloi  . 

79  Hilf  llphl,  F.  Eilavti  . 

39  Hippy  Siimp.  F.  P«f.  F9  . 

49  Hippy  Commifldir,  G.  Miflim 
59  P.'<1i4,  E.  Firrilri  ... 

69  Orlado,  J.  Michido  . . . . 


_  .. 


Nio  ee/ftu:  For  Two. 

Olferpnçjis:  caboc*  n  viríoi  cofpos  »  Ttvnpor  1m3$i  f/S  —  Veru 
c*clorj  O)  0.17  -  Oupttr  (33)  0.19  ~  Pla:bi  (3)  0.10  t  (31  0.10 
—  ^^9^/lmpnre  do  pároo:  OS  67113.00.  SÍMPULO  •  M.  C  3  irot 
~  SP  —  Quaitto  «  Rondolfa  —  Críado/t  Hirii  Sinurém  —  P'oprift* 
ilrfet  Siud  Noitot  FUhoi  —  Trolnadori  J.  E.  d«  Soou. 


A  partida  do  GP  Marciano  de  Agv.iar  Moreira  foi  boa,  com  Yasha  petr  fora,  mas  na  reta  a  favorita  Caress  se  impôs  a  Aradulce  nos  2  400m 


19  Kimboli,  A,  Ramoí  .  56  0,20  II  I,S4 

29  Jipelllhi,  E.  Firrilro  .  56  1,90  12  0.23 

39  Norci,  A.  Sintpi  .  56  0.56  13  0.39 

49  Miflldi.  J.  R.li  .  56  1.55  14  0.76 

50  Aic  llghl.  F.  Eit.voi  .  56  0.24  22  0,79 

6°  FInklf.  J.  Sriíoli  .  56  2.74  23  0.46 

70  Panudi,  C.  Peoiibain  .  52  1.83  24  0.73 

89  Guanabara,  j.  PInIo  . .  56  0.75  33  1.99 

99  Ktnitró,  G.  F.  Almeida  .  56  2.56  34  1,49 

109  Clauiura,  F.  Meneiei  .  56  1.55  44  4,72 

119  la  Ortenlila,  R.  Ribeiro .  56  2.06 

Diferençai:  1  1/2  corpo  e  I  corpo  —  Tempo:  1m18i  345  —  Ven¬ 
cedor:  (I)  0.20  -  Oupla:  (14)  0,76  -  Placêi:  (1)  0,17  e  (91  0  49  - 
Movlmmro  do  pireo:  CrS  105  398,00.  KAM801A  -  F.  C.  3  .'.ei  - 
RS  —  Kimel  c  FUvIa  —  Criador:  Harai  Santa  Ana  —  ProprIci4rio, 
Srud  Verde  e  Preto  —  Treinador:  Paulo  MorQide, 


PROGRAMA  DE  HOJE 


PRIMEIRO  PAREO  -  AS  I9H45M  -  I  606  METROS  -  RECORDE  -  AREIA  -  FARINElll  -  )'37”3/$ 


mais 


1-1  Sqbrepiquc,  C.  Pem«b«m 

57 

3®  (12)  Shelion  e  Furriel 

1  xa 

Al 

r24"i 

J.  í.  Souie 

?  Plaiero.  J.  S«r«lAni  ,  .  . 

6 

53 

3?  Í12)  Ro<l(ford  e  Scbreplque 

1600 

AP 

Va.  Sdlt» 

2-.^  M*lui»  F.  Periílra  F9  .  . 

2 

57 

19  (13)  £1  Cerro  f  Primor 

1  2CO 

AP 

riô" 

R.  Ce/reoho 

4  Chzn.  P.  l'mê . 

3 

58 

9®  nO)  Sem  Xembríno 

i  330 

Al 

r22"2 

F.  Abreu 

8—5  Furriel,  V.  Gonçzlve»  .  . 

8 

55 

6®  (10)  Sem  Xambrtoo 

1  3C3 

Al 

|.22"j 

A.  V.  Nevei 

6  El  Ctqlrie,  F.  Mzlê  .  •  . 

4 

56 

1?  (16)  L'Uftrd  e  Quilrelnt 

1  330 

AP 

r23‘*2 

A.  C.  lema 

4-^^  Ro|a<om«f.  A.  R»fl>o»  .  . 

7 

55 

Citreentft 

Eitreiofe 

C.  1.  P.  Nunti 

8  Primor,  l.  C.  Pereírí  .  . 

S 

53 

39  (13)  Maiui  a  El  Cerro 

1  200 

AP 

nó" 

8.  Figueiredo 

Slng  Blrd  que  sempre 
correu  bem  na  areia  leve, 
pista  da  sua  última  e  fácil 
vitória,  merece  ser  colocado 
em  nível  um  pouco  supe¬ 
rior  aos  seus  adversárias  na 
quarta  prova  da  reunião 
noturna  de  hoje.  Prova  Es¬ 
pecial.  que  será  realizada 
em  1  300  metros.  O  filho  dc 
Emi>cnho  dc  novo  correrá 
com  0  mesmo  peso  e  na 
mesmo  distancia,  tudo  Indi¬ 
cando  0  seu  triunfo. 

Mesmo  sendo  considera¬ 
do  favorito,  Slng  Blrd  terá 
fortes  adversários  princl- 
palmcnte  em  Ourovi,  Habon 
e  PUet.  todos  com  excelen¬ 
te  preparo  técnico  e  multo 
bem  adaptados  ao  percurso. 
Pllct  com  menos  dois  qui¬ 
los  aquém  do  pc.so  da  sua 
derradeira  apresentação  pa¬ 
rece  0  mais  perigoso,  en¬ 
quanto  Zagor  prefere  uma 
rala  pesada  c  Quanzo  está 
cm  turma  forte. 

MUITO  DIFÍCIL 

A  prova  que  Inicia  o 
programa  está  multo  difícil 
porque  a  maioria  pode  ga¬ 
nhar,  a  começar  pelo  estre¬ 
ante  Rojacomar,  juntEimen- 
te  com  El  Canário.  Furriel. 
Sobreplque.  Todos  tem  mul¬ 
ta  chance,  notadamente  El 
Canário,  que  venceu  facil¬ 
mente,  em  boa  marca,  ape¬ 
sar  de  prejudicado. 

SEMPRE  EM  FORMA 

Outlaw.  sempre  traba¬ 
lhando  com  destaque  c  re¬ 
velando  grande  regularida¬ 
de.  merece  a  Indicação  na 
segunda  provEi,  aparecendo 


depois  pela  ordem  de  quali¬ 
dade  Jargon,  Llbertln  e  Ho- 
bort.  Jargon,  atuando  em 
percur.so  favorável,  pode 
ficar  na  dupla,  ou  até  mes¬ 
mo  surpreender  Outlaw. 

MELHOR  INDICAÇAO 

Pelo  rendimento  apresen¬ 
tado,  na  prova  de  reapare¬ 
cimento  c  pela  fraqueza  dos 
adversários,  L'Isard  ganha 
total  destaque  no  terceiro 
páreo  c  merece  a  Indicação 
mais  provável  da  noite.  A 
dupla  é  multo  dificll  de 
uma  escolha,  mas  tem  com 
maiores  possibilidades  de 
alconcà-la  os  concorrentes 
Marhu.  Quatralnl  e  a  pare¬ 
lha  Mar  Flower-Baal. 

SAFADO  E'  FORÇA 

Pela  regularidade  com 
que  vem  correndo,  sem  qual¬ 
quer  dúvida  Safado  tem 
de  ser  o  escolhido  para  a 
ponta.  Downlng  Street,  re¬ 
tornando  de  alguns  meses 
flc  repouso  é  0  maior  rival 
de  Safado,  enquanto  como 
boas  pules,  surgem  Ajet, 
Beison  c  Mosteiro,  especlal- 
mente  Mosteiro,  que  chegou 
perto. 

QUEREBEL  COM  ORACI 

O  trjeinador  Mário  Mendes 
tem  declarado  que  seu  pupi¬ 
lo  Querebcl  apresenta  me¬ 
lhor  rendimento  com  Oracl 
Cardoso  c,  como  o  parelhel- 
ro  vem  de  obter  o  segundo 
lugar,  é  dc  se  esperar  sua 
vitória  com  o  freto  gaúcho. 
Newport,  que  retorna  bem 
preparado,  c  mais  Jiqulguá, 
Ramalhete,  Clmon  c  Vidlno 


sáo  sérios  adversários  de 
Quercbel. 

RABICANA  E  ENDIROSE 
Duas  éguas  —  Rablcnna  c 
Endirose  —  dominam  a  com¬ 
petição.  A  primeira  já  ga¬ 
nhou  pratleamente  de  todas 
as  adversários  e  agora  atua¬ 
rá  com  mais  2  quilos,  en¬ 
quanto  Endirose,  que  esteve 
correndo  contra  turma  for¬ 
te,  agora  ficou  colocada  em 
páreo  contra  adversarias 
fracas  para  as  suas  quali¬ 
dades.  Merecem  atenção, 
ninds,  Serlnctte.  Selubed, 
Grcy  One,  Unverre,  Mcnga 
e  VTonclra. 

HETEU  E’  O  DESTAQUE 
Quando  estreou  na  Gávea, 
0  concorrente  Heteu  foi  o 
favorito  e  correu  pouco. 
Agora  melhor  aclimatado  é 
de  se  acreditar  na  sua  vitó¬ 
ria.  Sllver  Vallcy,  com  bom 
retrospecto,  Piccollno,  Falr 
Bank,  Chico  Diabo  c  Torero, 
todos  cm  fa.se  dc  progressos, 
sáo  fortes  rivais.  Torero  está 
com  os  tendões  firmes  c  tem 
trabalhado  multo  bem. 

PROVA  EQUILIBRADA 
A  carreira  de  encerra¬ 
mento  apresenta  com  multa 
chance,  quase  em  um  mes¬ 
mo  nivel,  os  competidores 
Happy  Wlnner,  Marmanjo, 
Teixelrinha,  Mar  Olá  e 
Dlckson,  todos  cm  boa  for¬ 
ma.  Pelo  que  vinha  produ¬ 
zindo  cm  São  Paulo.  Tclxel- 
rlnha,  animal  dc  bom  por¬ 
te.  pode  obter  a  primeira 
colocação.  Happy  Wlnner 
aparece  logo  depois.  Mar¬ 
manjo  e.stà  firme  dos  ten¬ 
dões  c  Dlckson  multo  bem 
empapelado. 


SEGUNDO  PAREO  -  AS  30HISM  -  3  100  METROS  -  RECORDE  -  AREIA  -  MÍSTICO  -  3'I3'' 


1-1  OutUw.  J.  Pedro  F®  , 
3-2  Ji^uon.  G.  Mnoeset  .  # 
3-3  Hebsrl,  1.  AUU  .  .  .  . 
4  Bflrry,  G.  f.  Almjld»  . 


40  (101  CUrIut  0  SAçamere 
3?  (101  c  S^gaiPOfe 

4?  (121  lftnce:re  o  Ntidinho 
5?  (101  CwtlAw  e  Siriut 


4-5  Ub"riin,  V.  Goaç^Ivsi  .  1  $7  '  A<*4l  Bwmo  t  Síriui 


**  Fêrüuti  J.  Aljjg«  .  .  . 


51  t  79  (  7)  «  P.  lingoftler 


nnCEiUO  PAREO  -  AS  20H4SM  -  1  300  METROS  -  RECORDE  -  AREIA 


1- 1  IMiíffi.  G.  Alvei  ....  8 
2  CAoei».  C.  E.  CtrvAlho  .  o 

2- 3  Ousfraint.  J,  M.  SIIva  .  .  3 
4  Go^dtn  Icrd.  L  Cfirlos  tO 

3- 5  M«rKu,  P.  Tcíxeírê  .  .  .  ò 

6  Perrooslo.  G.  F.  Almeldi  2 

7  0'Alef.  P.  Alve*  ....  5 

4- S  ligrtnde.  l.  CorreU  ...  1 

9  /Aur  Flovver,  J.  F.  FfAg*  .  4 

"  B*4Í.  M.  Eduirdo  ...  7 


57  7®  (tòl  El  OnÁrlo  e  QvMtrtInr 

57  70  I  9)  Oquí  e  Canilco 

55  I  30  (161  El  Ci^nÂrío  e  V)ièré 
59  '130  {^6)  El  CeoÁrIo  e  L‘ls<rd 

57  EMr-xnle 

5d  I  79  fl5)  El  C«nirN>  e  l'1i«rd 
55  90  (17*  Et  Ctiro  t  Cântico 

53  110  nó)  El  CAnArio  e  L*lMrd 

53  I  5>  ;t  51  El  CtnAfk»  e  lM»*rd 
53  ‘  4D  i\6)  El  Canário  e  IMiârd 


OUARTO  PAREO 


AS  21HISM  -  1  300  METROS 


1  -1  Híbon,  J.  Pedro  19  ,  .  . 

2- 2  £.  Fcffelfi  .  .  . 

3  H  Feniistlc.  N.  Correrá  . 

3- 4  5tng  Bird,  G.  F.  Almeida 
5  Z«gor«  J.  MAthedo  .  .  • 


5  59  fio  ni1  5»*:tr»o  e  Naidlnho 

6  57  *  60  [|]>  ÁdvAnce  e  Mentolado 

7  50  t  ?o  (  Qtr*  e  Per  Bacco 

4  55  '  19  í  81  P''ci  f  Dm»  Le^v 

2  59  ó®  •  81  ArK/ente  e  Ler^elro 


4-Ó  OuencOí  A.  Ricardo  ...  1  59  1  19  (  8)  Quercbel  e  Sombar 


7  Plici.  J.  M.  Silva  . 


Ã3  '  39  (  ii  SínQ  Qlrd  e  Oon  levy 


OUINTO  PAPEO  -  AS  21H45M  -  t  OOO  METROS  - 


1- 1  Selado.  J.  Pinro . 3 

2  lando,  f.  EmovcÍ  ....  7 

2- 3  Mcsieiro,  G.  Mcneice  ,  .  8 
4  Dvnquo.  J.  M.  S'iv«  ...  10 

3- 5  D.  Street,  D.  Gutgnon)  5 

6  Combile,  L  Meia  ....  1 

7  Coriárlo,  R.  Ribeiro  ...  ? 

4- 9  Alet,  V.  Goncatvet  .  •  .  ó 

9  Ekl%on.  R.  Sentoi  ....  9 

10  Jack  Delon.  U.  MeireUi  4 


57  I  39  (111  Ricochete  e  Neutrin 
57  |l29  (121  Oueübel  e  Et  Torrito 
57  I  59  |1  n  Ricochnte  e  Nouirío 
57  ■  59  (  81  Alamein  e  Perdulário 
57  I  79  !  fil  VJreçio  p  £1  Torrito 
57  1109  (101  Ouechíni  e  Neutrin 

57  ÜO?  (111  RIcocHete  e  Neuirio 
57  19  1  9I  Haoov  Peredlsn  e  Rocco 

57  '  59  j  pj  Saborçt»  o  Oouil 
57  79  (  9)  Otaim  r  Safado 


2CCO 

AP 

2*16" 

J. 

E.  Souii 

2d:o 

AP 

2*16*' 

E. 

Frelifl) 

1630 

Al 

r4r'4 

J. 

L  Pedroí» 

1603 

Al 

r4r'i 

c. 

Msraido 

2  203 

AL 

2*2  «"3 

8. 

Figueiredo 

1  330 

AL 

V20"2 

idem 

L  -  DASTUR  - 

ri8"4/5 

1  1  300 

r23"2 

V. 

G.  Ollvcire 

i  1 303 

Al 

r23"3 

A, 

N«h*d 

1  330 

AP 

1*23"2 

p. 

Morgedo 

1  XO 

AP 

r03-3 

J. 

l.  Pedfcte 

Eltreanta 

c. 

1.  P.  Ntmei 

1  3CO 

A® 

r23"3 

s. 

0'Afnort 

1  333 

Al 

l*23'‘2 

J. 

C.  llf^í 

I  300 

AP 

r23"7 

R. 

Carreollo 

'  1  SCO 

AP 

r23"2 

J. 

A.  Umeira 

'  1  3C0 

AP 

r23‘'2 

kl  cm 

1  -  DASTUR  - 

nr*i/5 

!  1 6:o 

AP 

r4r*2 

J. 

A.  limeka 

1  I  333 

Al 

r2i"3 

8. 

P,  Carvalho 

1  o:3 

Al 

1'02" 

8. 

Fli?u^irodo 

1  333 

A® 

r90" 

G. 

Fciió 

1  370 

A® 

r23"4 

J. 

V.  Viana 

1  233 

AP 

1‘U'2 

A. 

V.  Neve* 

;  330 

AP 

1*23** 

Eip.  Coutínho 

1  -  JABURU  - 

V0C"1/5 

I  I  XO 

AP 

rt5"7 

R. 

Triflodi 

5.  More'«! 

’  A.  Araúío 
V.  PedrrMin 
A.  Nehíd 
'  C.  Parcire 
'  A.  V.  Nevei 
8.  Finuelredo 
I  V.  Pr-nirlai 
O.  M.  Fernandei 


SEXTO  PAREO 


1  300  METROS  -  RECORDE  -  AREIA  -  DASTUR  - 


1- t  GuírobrI,  C.  Cardoso  . 
.  Oter.  G.  Almeida  .  . 

2- 3  P-melhelp,  E.  Forrelre 
4  Clnirn.  J.  Pinto  .  ,  • 

3- 5  Newport.  G.  Meneses  . 
ó  VkflnOi  J.  Machado  .  . 

4- '^  5‘Mtíro.  A.  Ramos  .  .  . 
8  Jrouiguá.  l.  Januário  . 


79  f  8)  Ouaoao  e  Bcmbar 
30  /  8)  Qcenzo  e  Oucrebel 
29  (  9*  Vole»  a  Beem  Ray 
49  i  9)  Quanzo  e  Ouerebel 
10  !121  Amoroso  e  Swair 
AO  f  81  Quanzo  e  Ouerrbel 
79  í  7Í  Quanzo  e  Owerebel 
59  (  7)  Quanzo  e  Querebel 


rí.*‘'2  M.  A^'lndc^ 
1*14"2  C,  Araújo 
r.íy’3  !  A.  rn'-*ía 
n.r?  *  E.  Côrdoe# 
V34"  1  E.  Freitas 

n4'»2  I  O.  Sorre 
ri3'*4  I  R.  Cerrapito 
nr'4  A.  p.  silva 


StTIMO  FAREO  -  AS  I2H50M  -  1  300  METROS  -  RECORDE  -  AREIA  -  DASTUR  -  f1B"4/5  -  (ÍETTINO) 


|.)  Pebicana,  G.  Menrses  .  . 
Grccn  MIt,  P.  Carlos  . 
Catilda.  A,  Romos  .  . 
2-2  Acra,  G.  F.  AtmfiHe  .  .  < 
**  Setinete.  J.  M  Silve  . 

3  Rninf  Suzy,  F.  Etirves 

3  4  S-lüb'»rf.  F.  Mala  .  ,  . 

5  Endirose.  J.  Pinio  .  . 

6  Crey  One.  E.  Frrrohe  . 

7  Unverre,  l.  Correia  .  . 

4  >3  Aflorada.  N.  Saniei  . 

**  Dono  Quica«  l.  Maia  . 

0  Vlonelra.  J.  Machado  . 
10  Mertga,  F.  Pereira  F®  . 


5 

57 

6 

53 

14 

£3 

4 

57 

O 

53 

7 

.53 

•3 

12 

53 

53 

8 

51 

11 

53 

10 

49 

2 

53 

3 

53 

I  Green  MH  e  Selubed 
)  Rablcnna  e  Selubed 
I  Rablcana  e  Gre*n  Mil 
\  Emhe  Jerry  e  HoHy 
)  Boipcba  c  doneagle 
i  Pabkan»  e  Gmen  MH 
1  RnSIrsna  e  Greert  Mll 
i  Emb*  Jerfy  *i  HoHy 
I  Bclpeba  e  Ouaruica 
1  Rfibkano  c  Green  Mil 
1  Óuívafalá  t  Chanoma 
1  Serlnrtle  e  Dolpeha 
1  Rablcana  e  Green  Mll 
1  Ooipeba  e  Serinete 


n4^^2  V.  G.  Oliveira 

rii"2  idem 

ri4"2  idzrii 

G.  Felió 
l'3l*’2  '  idem 

ri  4"?  Exp.  Coutinho 
n4‘'2  í  H.  Toblâs 
173"  ■  A.  Aroúlo 

n5"3  P.  Voruado 
ri447  R.  Carrapilo 
r41"3  ■  P.  F.  Campos 
r2r7  Idam 

n4‘7  I  o.  J.  M.  Dias 

r23"1  J.  l.  Pedrosa 


OITAVO  PAREO 


1  300  METROS  -  RECORDE  -  AREIA  -  DASTUR  -  ri8"4/3  -  (BETTING) 


IO 

Oli.  A.  Saniof  . . 

56 

0,43 

11 

3,59 

29 

Origenei,  J.  Pedro  F9  .... 

56 

0,47 

12 

0.40 

39 

SIr  Sorteado,  F.  Per,  F®  .. 

...... 

56 

0.47 

13 

0.6S 

4® 

OuSmo,  F.  Ettevef  . 

...... 

56 

1,35 

14 

o.ss 

59 

Rhodiu»,  £.  Ferreira  ...... 

56 

0,31 

22 

1,43 

6® 

Maior.  Pintado.  F.  AUía  ... 

56 

0.24 

23 

0.60 

70 

Parjnor,  G.  F.  Almeida  ... 

. . 

56 

1.19 

24 

0.31 

eo 

RMte.  A.  Ramoí  . . 

^6 

0.5® 

33 

2.21 

9® 

Z^nzlbar,  J.  Mnchade  .... 

S6 

0.31 

34 

0,57 

109 

Riice,  R.  Ribeiro  . 

56 

0,59 

44 

0,73 

Diferenças:  3  corsos  e  1/2  corpo  —  Tempo:  1m17s  t/5  —  Ven^ 
r*de'i  17)  0.43  -  Dupla:  (44)  0.78  -  Placás:  (7>  0,23  «  (8)  0.22  - 
Mo ‘imanto  do  pár^o:  CrS  Ml  363.00.  OTI  —  M.  C.  3  anoi  —  PR 
-  Locende  e  Palhoça  —  Criador:  Anifinlo  Carlos  Sara  —  Proprietário: 
Joáo  e  Quintillo  Pesqualoto  —  Treinador:  R.  Trlpodl. 


S.9  PAREO  -  2  400  melree  -  PÍMé:  Ot  -  PrÓmlat  CrS  40  mll 
(Oivande  Primio  Marciano  de  Aguiar  Merelra) 


19 

Careii.  L  Cavalheiro  ... 

58 

0.17 

12 

0,53 

29 

Aradulce,  J.  Machado  ... 
Ya^Ka.  M.  A.  Carvalho  .. 

58 

0,78 

13 

0,59 

39 

.  58 

0,37 

14 

1.66 

49 

Eclntia,  L.  Correia  . 

58 

1.45 

27 

0,86 

59 

Noira.  F.  Etiavta  ....... 

58 

0,55 

23 

0,27 

69 

Mtdrid,  G.  FAenesei  .... 

.  61 

0,55 

24 

0.47 

79 

Felioría,  P.  Alvea  . 

58 

0,36 

33 

34 

44 

1,26 

1.04 

9,16 

Diferenças:  2  corpos  e  3  corpos  —  Tempo:  3m30s  1/5  Ven¬ 
cedor:  (2)  0.17  -  Dupla:  123]  0.27  -  Placói:  (2)  0.12  e  (4)  0.24  - 
Movimento  do  páreo:  CrS  101  120, (X),  CARESS  —  F.  C.  4  anos  — 
Arg.  —  Catgut  e  Yamiea  —  Criador:  Haras  El  Colorado  —  Proprie* 
tário:  Heras  Mate  Grosso  -  Treinadori  A.  Schlavon. 


49  PAREO  -  I  200  metrei  —  Plita:  AL  ~  Prámie:  CtS  9  mil 


19  EHone,  G.  F.  Atmeidi  .....  56  0,70  11  0.84 

29  Sansio,  J.  Reis  .  56  0.34  12  0.42 

39  Et  Pitá.  G.  Meneses  .  56  0.3!  13  0.3S 

40  Nabal,  J.  Pir»to  .  56  0.44  14  0,37 

59  Tornado,  F.  Ésteves  .  56  1,19  22  1,67 

69  Caitice,  R.  Ribeiro  . . 56  0,32  23  0,61 

79  Rintress,  A.  Ramos  . 56  5,08  24  0.70 

8®  GvHi'ará  Mldm,  G.  Alvas .  56  1,79  33  3,36 

09  C^miir,  E,  Marinho  ..............  56  11.45  34  0.50 

10®  Amálho,  A.  Santos  .  56  7.00  44  2.10 

119  De  lá.  J.  Aliaga  . .  56  11.82 

129  Padus,  J.  Pedro  F9  .  56  5,26 

Olírrencis:  1/2  corpo  e  2  corpos  —  Tempoi  ImMs  3/5  —  Ven* 
Cfdcr:  13)  0.70  -  Dupla:  flSl  0.38  -  Placès:  (3)  0.32  e  (7)  0.22  - 
Movlmenrp  do  páreo:  CrS  137  454,00.  FILONE  —  M.  C.  3  aros  - 
SP  —  Fófío  e  lllalah  —  Criador:  Haras  Vargem  Grande  —  Prrprle» 
tário:  Alberto  Ahitianiara  —  Treinador:  Mánusl  de  Sousa. 


79  PAREO  -  I  200  malros  —  Plsla:  AL  —  Primio:  Cr$  9  mll 


t®  Azamatio.  J,  Machado  . . . 

2®  Ne'so.  O.  Cardoso  . 

30  Hebiiat,  G.  F.  Almeida . . 

49  Lord  Araçá.  F.  Eslavas  . 

.59  Dtloi.  A.  Dns  . 

69  YaMstIlo.  J.  Sarsiana  . . . 

79  AUjorltv,  H.  Vasconcelos  ..  ..... 

6®  Csoteur.  J.  Padro  F9  . . . 

O®  Grtc,  P.  AWei  . * . 

109  E’*e’.  A  Ramo?  . . 

D®  Sabengo,  F.  Carlos  . . 

129  T«mberi,  F.  lemes  . 

139  Srrgente,  i.  Pinto  ............... 


56 

0.39 

11 

2.46 

56 

0.17 

12 

0.47 

56 

0.54 

13 

0.60 

56 

0.72 

14 

0.19 

56 

3.40 

22 

8.83 

S6 

0.72 

23 

2.05 

56 

5.65 

24 

048 

56 

0.94 

3.1 

3.59 

57 

2.5® 

34 

0,75 

57 

0.95 

44 

0,60 

54 

5,45 

52 

7.91 

56 

3.03 

Diferoncasi  2  corpet  e  várioj  corpos  —  Tempo:  lml3i  4/5  — 
'/•nczdor:  (12)  0,39  -  Dupla;  (14)  0.19  -  Placòsi  (12)  0,15  e  (1) 
0.13  -  MoT  men^o  do  pireo:  Cr|  117292.00.  AZAMALIO  -  M.  C. 
3  «ncH  -  SP  —  Zaiuar  e  Marlmalia  —  Criador:  Haras  Milurica  — 
Proprietário:  Slud  Placard  —  Treinador:  LevI  Ferreira. 


89  PAREO  -  t  300  matras  -  Pista:  Al  -  Prámie:  Cr$  6  mil 


Sadalidro  surpreende  no 
Cristal  levantando  o  GP 


Porto  Alegre  (Sucursal) 
—  Sadalidro  assumiu  a  li¬ 
derança  dos  potros  de  sua 
geração  no  Rio  Grande  do 
Sul  ao  vencer  ontem  á  tar¬ 
de  0  Grande  Prémio  Jóquei 
Clube  do  Rio  Grande  do 
Sul,  no  terceiro  e  mais  im¬ 
portante  dos  oito  páreos 
realizados  no  Hipódromo  do 
Cristal. 

Macho,  tordUho  de  trés 
anos,  por  Idro  e  Rascadei- 
ra,  Sadalidro  é  de  proprie¬ 
dade  do  Haras  Sadal.  Sua 
vitória  surpreendeu  boa 
parte  dos  apostadores  que 
consideravam  o  cavalo 
Abaris  como  favorito  da 
prova. 

Mas  Sadalidro  conseguiu 
manter  sempre  um  corpo 
de  vantagem  sobre  Abaris, 
percorrendo  os  2  200  metros 
dc  pista  molhada  no  tem¬ 
po  de  2m23s  2/5.  conquis¬ 
tando  assim  o  prémio  dc 


Cr$  0  mll  para  seu  proprie¬ 
tário. 

CLASSÍFICAÇÃO 

o  resultado  geral  dos  oito 
páreos  realizados  notem  no 
Cristal  foi  0  seguinte: 

1.®  PAREO  —  1  200  metros 

1. ®  Carrasquclro  (Brlg),  C. 
Albcnaz 

2. ®  Festejada,  N.  Pires 

3. ®  Nerlna,  D.  Nunes 
Tempo:  lml7s  e  4/6. 

3.®  PAREO  —  1300  metros 

1. ®  Tljerona  (Telescópio), 
A.  Oliveira 

2. "  Telheira,  W.  J.  Santos 

3. ®  Divinal,  S.  Machado 
Tempo:  lin37s. 

3.»  PAREO  —  2  200  metios  — 
Grande  Prémio  Jóquei  Clube 
do  Rio  Grande  do  Sul 

1. ”  Sadalidro  (Idra),  A.  Oli¬ 
veira 

2. "  Abnrls,  A.  Alvanl 

3. "  Del  Rio.  M.  Silveira 
Tempo:  2m23s  c  3/6. 

•1.®  PAREO  —  1200  metros 


1. "  Acacla  Negra  (Rolante), 

6.  Bllva 

2. ®  La  Guacha,  A.  Santena 

3. ®  Ismene,  W.  J.  Santos 
Tempo:  ltnl7s  c  4/5. 

5.»  PAREO  —  1200  metros 

1. ®  Sartre  (Diplomata),  O. 
Ricardo 

2. ®  Pactu.  O.  Santos 

3. ®  Que  Lindo,  S.  Machado 
Tempo:  lml7s. 

8.®  PAREO  —  1  820  metros 

1. °  Estribado  (Calado),  1. 
Alegre 

2. "  Dvivre.  M.  Silveira 

3. ®  Cara  de  Pau,  A.  Fer¬ 
nandes 

Tempo:  Im&Ss  c  3/5. 

7. ®  PAIIEO  —  1  200  mctro.s 

1. ®  Oran  Tronlo  (El  Tro- 
nlo),  O.  Batista 

2. ®  Espartanus,  A.  Alvaul 

3. ®  El  Kabar,  M.  Silveira 
Tempo;  ImlSs. 

8. ®  PAREO  —  1300  meti-os 

1. "  Dc.sacato  (Bererê),  A. 
Alvanl 

2. "  Uarrofiel.  E.  Sousa 

3. ®  Neechliio.  M.  Silveira 
Tempo;  lm238  e  1/6, 


1—  I  Silve:  V.lley,  J.  Pm.o  .  4  53  '  20  (  8| 

2  Keleu,  F.  Pefoif.  F9  .  .  7  59  69  (  V) 

3  Pinçaroio.  A.  HodecK.r  12  58  79  (  3) 

2— 4  Fio  dc  .Ouro,  A.  Remo.  6  58  1  29  (121 

5  To.c:6,  C,  Pen..bere  .  .  14  58  |  19  í  91 

6  C.  Olebo,  G.  F.  Almold.  II  58  I  49  (121 

3— 7  Docold..  F.  Cnrio.  ...  13  S8  1  69  (12) 

8  Piccollno,  F.  lemoí  ...  5  58  (  19  (12) 

9  Fâl:  B:nV.  G.  Meneie.  .  3  58  [  19  (13) 

10  R-no:dicf,  C.  V.lg.i  .  .  1  54  I  99  (101 

4  •  I  Xliol,  P.  Tel.ri:.  ...  10  54  ;  29  j  9) 

12  Rheno,  E.  Fn::.!:.  ...  2  54  I  99  (  9) 

13  P:odloloio,  C.  R.  C.:v.  8  57  ]  69  (12) 

®  C.rdin,  C.  Goine.  ...  9  57  •  89  (12) 


LEcrlmo  e  OeUoíde 
Mio.  e  Chico  Diabo 
Eob'«  Dilema  e  Proouliof 
Piccollno  a  Farenhail 
Xliol  c  Davd.on 
Piccollno  e  Rio  de  Ou:o 
SVai.ap4  «  XüKu  Bniçca 
Fio  de  Ou:o  e  Fa:anhail 
/Ao.alco  e  7.au:é 
Urano,  e  Chico  Diabo 
Torero  n  D.vdion 
Toecro  e  Xliol 
Pxcolino  e  Fio  de  Ovfo 
Piccollno  «  fio  de  Ouro 


'  L  Cardo.o 
.  J.  l.  Prdro.i 
I  H.  Cunha 
I  A.  Araúio 
<  J.  D.  Moreira 
8.  Figueiredo 
I  J.  Burlonl 
C.  Pereira 
’  T.  R.  Gomfi 
O.  Serra 
V.  G.  Oliveira  ' 
'  j.  Coutmho 
5.  D'Amore 
'  Idcm 


NONO  PAREO  AS  23H50M  -  I  000  METROS  -  RECORDE  -  AREIA  -  JABURU  -  IWl/S  -  (BETTING) 


I  1  H.  Wlnner.  A.  Hodocker  2  56 

*'  Miiriq«n|o,  F.  E)l«vfii  .  .  5  56  i 

7  Rçfáin.  M.  Alvei  ....  3  58  ! 

2-  3  Telebcm.  N.  Cofferá  ...  I  57  | 

**  Bôiiicloy,  G.  F.  Almoídi  14  56 

4  Zé  AvQiiruZa  F.  Ifmoí  .12  58 

3- 5  Telxelrlnh»,  G.  Maneie»  7  53 

6  H»ilo,  N.  Séfiio»  •  •  •  S  I 
"  Eiifing.  A.  Ricardo  ...  10  m 
1  M,oc«rT>ho,  V.  Gonç4lv6i  .  4  57  ’ 

4- 8  M?.f  Olá.  E.  Fcrreifi  ...  9  58 

9  FftforI,  C.  Gome»  ...  8  54 

10  Olckton,  F,  C.'flo«  ...  11  56 

Zug.  F.  Mcncão*  ....  6  57  1 


29  (  7]  Botrráo  c  lnt«:tut 
69  (  9)  SégAniafo  r  lôrc# 

’.9  I  9)  Hurlo  e  Lác^lmo 
39  Í14}  llloi  e  lNl«r  ^ 

19  (11)  FuriiembÊfn  c  Fironhuil 
39  (  8)  lhomiir  t  8on  Scn& 
Eitreimtr 

139  (14)  Hlo»  e  Uddr 
6®  (11)  Cr  AVO  0  Zurce 
ICO  (11)  Happy  Dvihm  t  Rogai 
6®  (14)  IUqi  c  Icdar 
fi9  <  9  MomIco  e  Lawl 
7®  {  01  ColgramA  «  R?loiens« 
119  (13)  Marihatl  t  Iodar 


1  CC3 

fiP 

l'0l"3  1 

V.  T.  Souii 

1 6ca 

GM 

r36"2  1 

n6"i 

ídem 

1  203 

Al 

E.  P.  Coutínho 

1  xo 

AP 

r22‘'2 

8.  Figueiredo 

1  000 

AP 

ro3"i  ' 

Idem 

1  OM 

AP 

ror 

F.  Abreu 

;  Eitreaqfe 

,  C.  1.  P.  Ngne» 

1  370 

AP 

r22"2  i 

E.  C.  Pereira 

!  1  XO 

Al 

n5"i  ' 

'  Idem 

1  270 

At 

ri5"4  1 

O.  Serra 

1  370 

AP 

r27"2  1 

A.  V.  Nnvei 

1  cco 

AL 

r03"2  ' 

0.  Sant.«na 

1  233 

AP 

l')5'‘2  1 

J.  Burloni 

1  3D0 

Al 

IWI 

Idem 

-  NOSSOS  PALPITES  - , 


1 . 

El  Canário 

—  Rojacomar 

—  Platero 

2, 

Outlaw 

—  Jargon 

—  LIbertin 

3. 

fisard 

—  Marhu 

—  Olaler 

4, 

Síng  Blrd 

-  Plicl 

—  Habon 

5. 

Safado 

—  Downing  Street 

—  Ajet 

6. 

Querebel 

—  Newport 

—  Cimon 

7. 

Endirose 

—  Rabicana 

—  ■  Grei  One 

8. 

Heleu 

—  Torero 

—  Silver  Valley 

9. 

Teixeirinlia 

—  Happy  Winner 

—  Mar  Olá 

IO  B.-n  Omir,  J,  PInIo  .  56  0,98  11  1,67 

29  ObcMão,  P.  Alvai  .  57  0,50  12  0,70 

3u  Homlnrrway,  A,  Machado  . .  55  0,32  13  0,58 

49  Cravador,  F.  Mala  .  57  0,35  14  0,90 

59  Sarau,  A.  Rarnoi  .  SB  0,98  22  1,74 

69  El  Maiadoc,  J,  MKhtdo  .  58  0,39  23  0.41 

79  Ahm.  C.  Gom.»  .  57  1,39  24  0,33 

89  Blue,  V.  Concalvei  .  50  1.35  33  0,69 

90  Acomado.  J.  Pedro  F9  57  1,29  34  0,44 

ICO  Ovetme,  N.  Santoi  . .  52  4.86  44  2,06 

NEn  correram;  Graveto  e  Shelton. 

DIerençii;  3  corooa  e  paiceço  —  Tempo;  Im3t»  -  Vencedor; 
(31  0,98  -  Duple;  03)  0.58  -  Placê»;  (3)  0.36  o  (81  0,28  -  Mov). 
msnio  do  pireo;  CrS  126  620.00.  BEN  OMAR  -  M.  C.  6  e.noi  -• 
R5  -  Beroré  e  Barça  -  CrUdor;  Mirle  Dlllnl  -  Ptopriellrlo;  Slud 
Emeçlo  —  Treinador:  R,  Carrapilo. 

*9  PAREO  -  (  390  maitM  -  PItlai  Al  -  FrEfflle:  CiS  7  mll 


19  Piaiia,  J.  F.  Fraga  . 52  0,51  11  1,33 

3®  Aljove  AU,  G.  r.  Almeida .  56  0,58  12  0,37 

3»  PIower  Day,  J.  Pinto  .  58  0.21  13  0,25 

4?  Hat  Panti,  F.  Carloi  .  57  0,45  14  0,34 

5®  F.ialta,  C.  Gomes  .  - , . .  56  0,67  22  5.31 

69  Udy  Platira,  5.  Bsiloi  .  54  3,38  23  1,11 

7®  Blondik,  l.  Caldeira  .  52  0,51  24  1.07 

89  FAsiana,  P.  Rocha  . . ,,,  53  0.67  33  1,50 

99  lldilia,  l.  Correia  .  56  1,55  34  0,63 

109  Boetla,  J.  M.  Silva  .  .  56  0,51  44  1,97 

Dilerençat;  pascoço  e  I  corpo  —  Tempo;  Ini22i  1/S  —  Vencedor; 
(61  0,51  -  Dupla;  (34  )  0.68  -  Placêt;  (6)  041  •  (7)  0.46  -  Mov). 
manto  do  párao;  Cfl  1)3  362,00.  PIAZZA  —  F.  A,  6  anoa  —  SP  — 
Makl  a  Godeii  —  Criador;  Haraa  llijaby  S/A  —  Proprletilrlo;  Stud 
JolagE  —  Tralnadofi  J.  A.  limalra. 

Movimento  de  epotiaii  CrS  t  021  950,00. 


RESULTADOS  DOS  CONCURSOS 

Bolo  de  sele  pontos  —  Não  teve  vencedor  — 
Acumulando:  Cr$  21  105,00 
Betting  duplo  —  Não  leve  vencedor  —  Acumu¬ 
lando:  Cr$  1 7  059,00 


ESPORTE  -  25 


Petrossian  (E)  é  o  nome  principal  na  equipe  soviética,  enquanto  Fischer  é  o  desfalque  dos  norte-americanos 


JORNAL  DO  IRASIL  □  Segunda-faira,  10/9/72  □  1.®  Cadarno 


Brasil  e  Argentina  é  jogo  principal  no  voleibol 


Brasil  e  Argentina, 
smibos  invictos  e  com  as 
melhores  equipes  da 
competição,  fazem  a 
principal  partida  da  ro-. 
dada  desta  noite  n  o 
ginásio  da  Associação 
Atlética  Banco  do  Brasil, 
na  reabertura  do  Cam¬ 
peonato  Sul-Americano 
de  Voleibol  Juvenil  Mas¬ 
culino  —  ontem  foi 
dia  de  folga. 

Antes,  às  15  horas,  no 
mesmo  local,  jogam  Pe¬ 
ru  e  Chile,  seguindo-se 
Uruguai  e  Colômbia,  am¬ 
bos  também  pela  catego¬ 
ria  masculina.  'As  20  ho¬ 
ras,  como  preliminar  dc 
Brasil  e  Argentina,  en- 
írentam-se  Chile  e  Peru, 
pelo  campeonato  femi¬ 
nino,  com  duas  vitórias 
cada  um. 

Equilíbrio 

A  equipe  peruana  es¬ 
treou  muito  bem  ao  der¬ 
rotar  a  Colômbia  por  3 
sets  a  0,  mas  não  foi 
muito  feliz  na  segunda 
partida,  quando  perdeu 
para  os  rapazes  argen¬ 
tinos  por  3  sets  a  1.  Os 
peruanos  jogam  bem  até 
0  segundo  set,  mas  dai 
em  diante  atuam  visivel¬ 
mente  cansados.  Na  par¬ 
tida  que  fizeram  contra 
a  Argentina,  disputaram 
de  igual  os  sets  iniciais, 
mas  a  partir  do  terceiro 
set,  demonstraram  que 
não  estão  bem  prepara¬ 
dos  fisicamente. 

Os  chilenos  estão  pa¬ 
recidos  com  seus  adver¬ 
sários  de  hoje.  Perderam 
uma  partida,  na  estréia, 
para  os  ai*gentInos,  por 
3  sets  a  0,  e  venceram  a 
outra  dos  uruguaios,  por 
3  sets  a  2.  Essa  equipe 
ganha  da  peruana  em 
preparo  fisico,  mas  perde 
na  estatura,  e  tecnica¬ 
mente  seus  adversários 
também  são  melhores 

O  ümguai  e  a  Colôm¬ 
bia  deverão  fazer  uma 
partida  bastante  equili¬ 
brada.  Nenhum  dos  dois 
venceu  ainda  no  Carnpe- 
onato.  Ambos  perderam 
para  o  Brasil  por  3  sets 
a  0.  e  0  Uruguai  perdeu 
ainda  para  o  Chile  por  3 
a  2,  e  a  Colômbia  para  os 
peruanos  por  3  a  0. 

As  equipes  femininas 
do  Chile  e  do  Peru  vão 
estrear  no  Campeonato. 
As  peruanas  são  bem 
mais  altas  que  suas  ad¬ 
versárias,  mas  assim 
como  a  equipe  masculi¬ 
na,  as  chilenas  vieram 
bem  preparadas. 

Os  brasileiros 

Os  argentinos  trouxe¬ 
ram  uma  equipe  bem 
treinada  e  foi  preparada 
por  três  meses.  Vence¬ 
ram  0  Chile  na  estréia, 
por  3  sets  a  0,  e  na 
segunda  partida,  derro¬ 
taram  0  Peru  por  3  a  1. 
A  equipe-base  da  Argen¬ 
tina,  com  sua  respectiva 
numeração  é  a  seguinte: 
(12)  Alberto.  (8)  Salta- 
relll,  (6)  Costarelli  (4) 
Bertagni  (2)  Becerra  e 
(10)  Villegas.  Na  reserva 
vieram  (1)  Blanco,  (3) 
Canale,  (5)  Costoya,  (7) 
Rafael  Smith,  (9)  Carro 
e  (11)  Caputo.  O  técnico 
é  Alfredo  Lombardero. 

A  equipe  masculina  do 
Brasil  venceu  as  suas 
duas  primeiras  partidas 
d  e  maneira  brilhante. 
Ganhou  do  Uruguai  e  da 
Colômbia,  ambas  por  3 
sets  a  0.  Dos  uruguaios 
em  32  minutos  e  dos  co¬ 
lombianos  em  44.  A  pri- 
meli'a  partida  venceu 
com  parciais  de  15x3, 
15x0  e  15Õ4,  e  a  segun¬ 
da,  por  15.\2,  15x5  e 
15x5.  A  equipe-base  é 
formada  por  (2)  Mauro, 
(4)  José  Elias,  (11)  José 
Roberto,  (3)  Emerson, 

(7)  Willian  e  (5)  Carlos 
Roberto.  O  técnico  Ivâ 
Silva  ainda  conta  com 
(1)  Cadu,  (6)  Vitôrio. 

(8)  Avila,  (9)  Deraldo, 
ÒO)  Fernando  e  (12) 
Bernard. 


Xadrez  arma 


Rio  ganha 

-  atletismo 
masculino 

Niterói  ( Sucursal  I  —  A  representação 
masculina  da  Guanabara  e  a  feminina  de 
São  Paulo,  na  contagem  geral  de  pontos  das 
diversas  provas  disputadas,  venceram  o  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  de  Atletismo  Juvenil,  encer¬ 
rado  ontem  no  Caio  Martins,  com  a  partici¬ 
pação  dc  sete  Estados. 

I  Na  categoria  masculina,  a  classificação  foi 

:  a  seguinte:  19  lugar,  Guanabara,  com  199 

pontos:  29,  São  Paulo,  com  187:  39,  Estado  do 
Rio.  com  76;  49.  Rio  Grande  do  Sul,  com  74; 
59,  Minas  Gerais,  com  33;  e  69,  Paraná,  com 
23.  Na  feminina,  a  cla.sslflcação  final  foi:  19 
lugar.  São  Paulo,  com  15  pontos;  29,  Guana¬ 
bara,  com  93;  39,  Rio  Grande  do  Sul,  com  93: 
49.  Minas  Gerais,  com  42;  59,  Estado  do  Rio, 
com  14;  89.  Paraná,  com  12;  e,  cm  79,  Sta. 
Catarina,  com  dois  pontos. 

Paulistas 

Ontem,  na  prova  de  400  metros,  para  mo¬ 
ças,  a  carioca  Rosangela  Veríssimo  obteve  a 
primeira  colocação;  a  gaúcha  Crlstlana  Nagy 
ficou  em  segundo  lugar,  e  a  fluminense  Ro¬ 
sangela  Nascimento,  em  terceiro.  Na  de  100 
metros,  com  barreiras,  classiflcou-se  em  pri¬ 
meiro  lugar  a  paulista  Heldegard  Krauss.  e  em 
segundo  a  carlosa  Elisa  Rosa  Barros. 

Em  arremesso  de  disco.  Verônica  Brun- 
ner,  de  São  Paulo,  conquistou  o  primeiro  lu¬ 
gar;  Sônia  do  Amaral,  do  Rio  Grande  do  Sul, 
foi  classificada  em  segundo  lugar,  e  Sllvana 
Venanclo,  outra  componente  da  delegação 
paulista,  em  terceiro.  Sônia  do  Amaral  ven¬ 
cera  a  final  de  arremesso  de  dardo  no  dia  an¬ 
terior. 

I  r.ariocas 

!  As  finais,  para  homens,  realizadas  ontem, 

apresentaram  estes  resultados:  em  4x100  me¬ 
tros.  revezamento,  primeiro  lugar,  Guanabara, 
com  Elmo.  Geraldo,  Pedro  c  Lúcio;  segundo 
lugar  Estado  do  Rio,  e  terceiro.  São  Paulo. 
Prova  de  3  mil  metros:  primeiro  lugar.  São 

I  Paulo,  com  Roberto  Alves  Assunção:  em  se¬ 

gundo.  Guanabara,  com  André  Luis  Pereira; 
e  em  terceiro,  São  Paulo,  com  Benedito  da  Sil¬ 
va  Porto, 

O  carioca  Geraldo  Aluisto  Rodrigues  ven¬ 
ceu  a  prova  dc  salto  em  extensão;  n  equipe 
formada  por  Delmo,  Are,  Pedro  e  Lúcio,  da 
Guanabara,  a  de  revezamento  em  4x400  me¬ 
lros;  os  paulistas  Humberto  Resende  Viana  e 
Jo.sé  Júlio  Machado,  rcspectlvamente,  as  de 
arremes.so  de  peso  e  salto  cm  altura.  Humber¬ 
to  Resende  obteve,  ainda.  O  primeiro  lugar  na 
prova  dc  arremesso  de  dardos. 


esquema  contra  terror  em  Skopje 


Skopic.  Iugoslávia  (UPI- 
JB>  —  A  presença  dc  países 
árabes  e  dc  Israel  na  XX  Olim¬ 
píada  Mundial  de  Xadrez,  fize¬ 
ram  com  que  as  autoridades  lo¬ 
cais  tomassem  diversas  medidas 


Sobre  a  possibilidade  de  In- 
clclentc.s  durante  a  competição, 
o  rtlrlgeme  Bczldar  Kazlc,  da 
Federação  Iugoslava,  declarou: 

—  Kós  realmentc  estamos 
pssu.stados  com  o  que  ocorreu 
nos  Jogos  Oliinpicos  de  Muni¬ 
que  e  não  vamos  admitir  que 
colsa.i  assim  ocorram  aqui. 

As  entradas  para  a  Vila 
Olirnplca  —  um  hotel  recém- 
Inangurado,  com  sala  de  Im- 
p:  ensa  c  icslnurantc  —  estão 


Liibnmir  Kavnlck  um  ame¬ 
ricano  de  origem  iugoslava,  se¬ 
rá  0  primeiro  da  equipe  a  se 
apresentar  no  torneio,  que  con¬ 
ta  com  63  paises  convidados. 
Robert  Byrnc,  Paul  Benko  e  Ar- 
thur  Blsquler  são  os  outros  trés 
titulares  cios  Estados  Unidos, 
ficando  Kane  c  Bill  Martz  na 
reserva. 


dc  segurança,  visando  Impedir 
incidentes  como  os  de  Munique, 
onde  morreram  17  pc.ssoas  após 
um  ataque  de  terroristas  pales¬ 
tinos. 


As  partidas  começam  hoje 
e.  ontem,  chegaram  os  represen¬ 
tantes  norte-americanos,  mas 
sem  0  cempeão  mundial  Bobby 
Fischer,  que  cxlglii  100  mll  dó- 


Severa  vigilância 


fortemente  guardadai  pela  po¬ 
licia.  Qualquer  pessoa,  Incluin- 
rlo  jornalistas  credenciados  e 
dirigentes,  são  obrigados  a  pas¬ 
sar  por  severa  revista.  Máquinas 
de  escrever  portáteis  são  aber¬ 
tas,  assim  como  maletas  de  ináu 
ou  qualquer  embrulho. 

Sobre  a  competição  em  sl, 
a  chegada  ontem  de  uma  jovem 
c  Inexperiente  representação 
norte-americana  fortaleceu  ain¬ 
da  mais  0  favoritismo  soviético. 


Ci  dois  homsns  que  poderiam 
qti';!brrr  o  encontro,  Fischer  e 
E  anc?  mcsiie  Lany  Evans, 
.  ra  nts  Estados  Unidos. 

—  Somos  realmente  um  ti- 
ms  de  Jovens  c  não  nos  llucli- 
aios  a  respelco  da  sunerlorlda- 
de  soviética.  Mas  viemos  deci¬ 
didos  a  realizar  boas  partidas 
e  a  dar  trabalho  a  eles  —  de¬ 
clarou  0  capitão  da  equipe,  Do- 
nald  Byrne,  uma  figura  colo- 
que  desembarcou  com 


Os  favoritos 


No  lado  sosdético,  Borls 
Spassky,  destronado  por  Bobby 
Fischer  do  titulo  mundial,  tam¬ 
bém  resolveu  não  comparecer. 
Mas  0  time  contará  com  outros 
ex-campeões  mundiais,  Tlgran 
Petrossian  e  Mlkall  Tahl  além 
de  Vasslly  Smyslou  um  excelen¬ 


te  jogador.  Os  maiores  adver¬ 
sários  deverão  ser  os  Iugoslavos, 
tchccos  e  húngaros. 

As  63  equipes  serão  dividi¬ 
das  hoje  em  sete  chaves  c  as 
partidas  serão  efetuadas  nos 
ultramodernos  pavilhões  envi¬ 
draçados,  que  ficaram  prontos 


lares  —  cerca  de  Cr§  600  mil 
—  para  participar  da  competi¬ 
ção.  Os  soviéticos  são  favoritos 
destacados.  O  Brasil,  sem  Me- 
qulnho,  joga  sem  chances. 


chapãu-cle-panamà,  óculos  dc 
sol  c  um  buquê  de  flores. 

—  7  szhcr  .oreíerln  não  vir. 
E  tudo  0  que  posso  dizer  sobre 
0  crinpeáo  —  afirmou 

r  .rda  Donald. 

731  Igenies  da  Federação 
N: ;  i-e-Amoricana  de  Xadrez, 
'ntndo,  haviam  afirmado  pou¬ 
co  antes  que  os  USS  100  mll 
c:<:g;tios  i)or  Fischer  chegaram 
a  sor  conseguidos,  mas  que 
'complicações  de  última  hora 
impeúlrnm  a  sua  vinda.” 


dias.  especlalmente  para  a 
ciiiipoLlção.  Sarâo  chissiflcados 
14  times  que  entrarão  na  roda¬ 
da  decisiva  Jogando  um  contra 
todos,  saindo  dai  a  contagem  dc 
pontos  que  distribuirá  as  me¬ 
dalhas  de  ouro,  prata  e  bronze. 
C.rda  vitória  valo  um  ponto. 
Melo  ponto  para  o  empate. 


TIJUCA  VENCE  OLARIA  E  VAI  A 
DECISÃO  DO  BASQUETE  INTANTIL 


Com  umt  boa  vitéria  aobra 
o  Olaria,  por  54  a  49  —  prL 
moiro  tompe,  27  a  21  — , 
o  Tijuca  conquistou  o  Hlulo 
do  prímoiro  turno  de  Cam¬ 
peonato  Corioca  do  lasquo- 
tabol  Infantil,  ontarn  pola 
minhi,  no  ginisiò  do  Flu- 
minento,  nas  Laranfairat. 
A  equipe  vencedora  co¬ 
mandou  o  placar  durante 
toda  a  partida,  tando  no  jo¬ 
gador  Robinson  seu  maior 
destaque  o  fator  fundamen¬ 
tal  para  a  vitâria.  O  resul¬ 
tado  significou  para  e  Ti|u- 
ca  o  direito  do  disputar  o 
tílulo  com  o  campeio  do 
segundo  turno,  ou  se|a,  |l 
tem  o  vice-campeonalo  ga¬ 
rantido. 


SE/V\PRE 

MELHOR 


Embora  sem  conseguir  van¬ 
tagem  muito  grande  no 
placar,  a  equipo  do  Tijuca 
apresentou-so  bem  melhor 
que  o  Olaria.  Desde  o  Inicie, 
tendo  em  Robinson  o  me¬ 
lhor  de  quadro,  e  lime  ven¬ 
cedor  esteve  na  frente,  vi¬ 
rando  0  primeiro  tempo 
merecidamenio  com  27  a 
21.  O  Olaria,  per  sua  vaz, 
mostrou  que  também  pos¬ 
sui  um  bem  timo  e  com 
possibilidades  de  chegar 
nevamenta  i  decisio,  no 
turno  final. 

Os  times  se  utilizaram  dos 
seguintes  jogadores:  Tijuca 

—  José  Mircio,  Robinson, 
Luís  Roberto,  Fábio,  Marco 
Antônio  o  Ricardo;  Olaria 

—  Antônio  Caries,  Ramíro, 
Carlos  Alberto,  Antônio  Jo¬ 
sé,  Luis  Fernando,  Paulo  Jo¬ 
sé,  Guilherme  Alves  a  Nil¬ 
son. 
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Trevos  e  Andrade  Neves  realizariam  uma  partida  dura,  sem  handicaps,  e  a  boa  vitória  do  primeiro  acabou  Lhe  valendo  o  título  de  campeão 


TREVOS  CONQUISTA  TÍTULO  ANTECIPADO  NO  PÓLO 


A  equipe  do  Trevos  conquistou  o  título 
do  Torneio  Valler  Tavares  Alves,  de  Pólo,  por 
antecipação,  ao  derrotar,  ontem  à  tarde,  no 
campo  do  Itanhungá  Golfe  Clube,  o  time  do 
Andrade  Neves,  por  7  a  5. 

Na  preliminar,  o  Centauros  venceu  o 
Centro  de  Instrução  de  Gerfcfnó,  por  6  a  5, 
resultado  valorizado  pelo  fato  de  os  ganhado¬ 
res  terem  entrado  com  a  desvantagem  de 
quatro  de  handicap. 

BOM  JOGO 

Tendo  em  Alexandre  Pereira  de  Sousa 
seu  melhor  jogador,  o  Trevos  superou  a  equi- 
que  do  Andrade  Neves  numa  partida  interes¬ 
sante  e  bastante  disputada.  Nenhum  destes 
times  ofereceu  handicap,  começando  a  par¬ 
tida  de  0  a  0. 

/Is  escalações:  Trevos  —  Alexandre  Pe¬ 
reira  de  Souza,  Plinio  de  Carvalho,  Aécio  Mor- 
rot  e  Sérgio  Vilela.  Andrade  Neves  —  Tovar, 
Diogo,  Paulo  César  e  Cordeiro. 

Os  juízes  foram  Ronaldo  Xavier  de  Lima 
e  Luís  Quatroni. 

No  outro  jogo,  os  times  estiveram  assim: 
Centauros  —  Didu  de  Souza  Campos,  Júlio 
Seceo,  Luís  Quatroni  e  Ronaldo  Xavier  de 
Lima.  Gericinó  —  Prestes,  Max,  Calvano  e 
Marcial. 

Juizes:  Alexandre  Pereira  de  Souza  e 
Plínio  de  Carvalho, 


De  Vicenso  é  1.  “  no 
golfe  em  São  Paulo 


SAO  I’AUL()  I  Sucursal* 
—  O  argentino  Roberto  tic 
Vicenro  siigrou-se  campeão 
do  T  o  r  n  r  1 0  Internacional 
Sesqulccntcnàrio  dn  Indc- 
p  e  ndcnclQ,  cncqrrncio  on¬ 
tem  á  tarde  no  São  Fernan¬ 


do  Golfo  Clube,  fazendo  o 
total  de  208  tacadas  em  très 
dla.s  de  competição.  O  bra.sl. 
Iciro  Mário  Gonzalcz  ficou 
em  segundo  lugar,  com  210 
tacadas. 

De  Vicenzo  jogou  o.s  últi¬ 
mos  18  buracos  sensaclonal- 

Oiiíi  •os  resultados 


mente,  destacando-se  por 
sua  precisão  c  habilidade 
no.s  npproachcs.  Fez  60  ta¬ 
cadas,  quatro  abaixo  do 
par,  Igualando  o  recorde  dn 
campo,  obtido  i)or  Mário 
Gonzalez.  anteontem. 


O  argentino  naturalizado 
brasileiro  Ricardo  Rossi  sa¬ 
grou-se  campeão  da  catego¬ 
ria  scratch  —  amador  — 
com  210  tacadas,  depois  do 
de.sempate  como  chileno  Ri¬ 
cardo  Orellana  que  também 
fez  0  mesmo  total  de  Rossi 


i21fli.  mas  perdeu  no  de¬ 
sempate,  realizado  no.s  bu¬ 
racos  10.  17  c  18.  O  chileno 
foi  mal  no  buraco  17. 

Jaime  Gonzalcz,  bicam- 
peão  .amador  brasileiro,  lol 
a  grande  decepção,  termi¬ 


nando  cm  oitavo  lugar  com 
um  lotai  de  22D  tacada.i, 
sendo  que  seu.s  piores  18  bu¬ 
racos  foram  jogado.s  ontem, 
quando  tez  82  tacadas,  12 
acima  do  par,  sou  mais  fra¬ 
co  resultado  nos  últimos 
dois  anos. 


lluiuljcrlo  iiieilioroii 


Uma  das  principais 
atrações  no  Torneio  Inter¬ 
nacional,  que  teve  a  partici¬ 
pação  dc  gollistas  da  .Ar¬ 
gentina,  México.  Chile,  Peru 


V'enccdor  de  um  torneio 
que  desde  o  inicio  se  mos¬ 
trou  equilibrado,  Roberto 
De  Vicenzo.  mostrou-se  bas¬ 
tante  tranquilo  apôs  a  últi¬ 
ma  volta,  comentando: 

—  Tive  multa  .sorte.  Não 
esperava  ganhar  porque 
acreditava  mais  nas  po.-^sl- 
blltdades  do  Mário  Gonza¬ 
lcz.  Ele  atacou  muito  nos 
irés  dla.s  da  disputa  e  Jo¬ 
gando  bem  como  estava 
ninguém  poderia  ter  espe¬ 
ranças.  O  último  dia  de  um 
certame  é  sempre  igual,  al¬ 
guém  tem  que  ganhar.  Ho¬ 
je,  eu  preci.savu  de  um  bom 
escore  e  tive  sorte  em  con¬ 
segui-lo. 

O  famoso  Jogador  embar¬ 
ca  hoje  para  seu  pais.  onde 
participará  de  um  torneio 
para  profls.sionals  no  final 
dc.ssa  semana.  Disputará 
também  no  final  do  mês 
um  torneio  importante  na 
Itália.  0  John  Playcr  e  Dun- 
lop  Masters  na  Inglaterra. 


Alcnt  do  Campeonato 
Profissional  c  Amador,  ven¬ 
cidos  respectlvamente  por 
Roberto  de  Vicenzo,  da  Ar¬ 
gentina  e  Ricardo  Rossi,  do 
Brasil,  0  Torneio  Internaci¬ 
onal  do  Sc.squlcentenàrlo  da 
I  ndependéncla,  promovido 
pelo  São  Fernando  Golfe 
Clube  teve  ainda  a  disputa 


1  1  Brasil  438. 

2  )  Chile,  442, 

3  I  Argentina,  444. 

4  )  México,  484. 

5  )  Peru,  465. 

CATEGORIA 

PROFISSIONAL: 

1  —  Roberto  De  Vicenzo 
(Argentina),  208  (33/33;06i; 
2  —  Mário  Gonzalez  (Bra- 
.sili,  210  I34A37:71);  3—  Jo- 
.sc  Maria  Gonzalcz  (Brasil), 
213  (34/37:73);  4  —  Hum¬ 
berto  Rocha  (Brasil),  21.5 
(31/36:67);  S  —  Luis  Carlos 
Pinto  (Brasil),  216  (34/ 
36:70) ;  6  —  Elcído  Narl  (Ar¬ 
gentina),  221  (37/30:701 ;  7 
—  Juan  Cabrera  (Argenti¬ 
na),  222  (38/26:74*;  8  — 


Colômbia  c  Brasil,  foi  o  pro- 
fl.ssional  Humberto  Rocha. 

O  jogador  brasileiro  fèz 
tiT.s  birdies  nos  primeiros  0 
buracos  ontem,  c  poderia 

Modéstia 

De  Vicenzo.  Mário  Gonza¬ 
lez  e  LuLs  Carlos  Pinto,  con¬ 
siderados  as  atrações  para 
•.»  grande  público  que  assl.*'- 
tiu  a  última  rodada  do  Tor¬ 
neio  Internacional  no  São 
Fernando  Golfe  Clube,  saí¬ 
ram  á.s  llh45m  para  os  pri¬ 
meiros  nove  buracos.  Os 
tres  jogadores  se  mantive¬ 
ram  sempre  por  volta  do 
par  dos  buracos,  executan¬ 
do  tacadas  sensacionais  e 
recebendo  o  aplauso  do  pú¬ 
blico.  Mário  ficou  um  acima 
no  buraco  três,  que  tem 
quatro  de  par. 

Até  o  buraco  seis  os  tres 
profissionais  s  e  equilibra¬ 
ram,  com  altos  e  baixos, 
mas  .sempre  mantendo  o 
par  do  campo.  No  buraco 
.sele.  De  Vicenzo  e  Luis  Car¬ 
los  Pinto  fizeram  birdies  e 
Mário  Jogou  no  par,  que  era 
cinco.  A  boa  técnica  dc 
Gonzalez  foi  confirmada  no 
buraco  8.  quando  seus  dois 
companheiros  ficaram  no 

Brasil  gauha 

da  Taça  Independência,  por 
equipes,  ganha  pelo  Brasil 
com  43  pontos.  Participa¬ 
ram  da  disputa,  equipes 
amadoras  d  a  Argentina, 
México,  Chile,  Peru  e  Brasil. 

A  equipe  do  Brasil  for¬ 
mou  com:  Jaime  Gonzalez. 
Ricardo  Rossi  e  Carlos  Só- 
zio.  A  Ai‘gentlna  com  Alber- 

Classificaçâo 

Einiilo  Shilllpa('k  (Brasil), 
223  (34/30:73);  9  —  Ishlro 
Togawa  (Brasil),  224  (35/ 
38:73);  10  —  Llquerlno  Dc 
Gorl  (Brasil),  225  (  3  6/ 
30:75). 


CATEGORIA 

"SCRATCH" 

1  —  Ricardo  Rossi  (Bra¬ 
sil),  216  (no  de.sempate);  2 
—  Ricardo  Orellana  (Chi¬ 
le).  216;  3  —  Luis  Danerl 
(Brasil),  220;  4  —  Jorge  Ei¬ 
ras  (Argentina)  e  Carlos 
Süzlo  (Brasil),  224;  5  —  Al¬ 
berto  Posse  (Argentina), 
225:  6  —  Sérgio  Prates  No¬ 
gueira  (Brasil),  228  e  Beija- 
mlm  Astaburuaga  (Chile), 


ate  ter  ameaçado  a  vitória 
de  Dc  Vicenzo  se  tivesse  fei¬ 
to  seu  jogo  nas  duns  prl- 
niclrus  rodadas,  quando  fez 
148  tncada.s  c  o  líder  era 
Mário  Gonzalcz,  com  139. 


par  e  ele  de=.ceu  luu  pouco 
com  um  l)ii'díe  muito  boni¬ 
to  O  par  des.MC  buraco  6 
3.  Os  três  goifistas  termina¬ 
ram  a  primeira  volta  sem 
que  ninguém  arriscasse  um 
prognõstlco  para  o  rosuiia- 
do  final. 

Dc  Vlcerux)  melhorou  nos 
buracos  resianie.s  fazendo 
pare.s  e  birdies.  mas  Mário 
Gonzalcz  fez  um  hogey  no 
buraco  17,  que  foi  decisivo 
na  contagem  final.  No  bu¬ 
raco  18.  depois  de  se  livrar 
de  maneira  sensacional  dc 
uma  situação  difícil  na  ban¬ 
ca  de  areia.  De  Vicenzo  Icz 
um  birdie  que  lhe  deu  a  vi¬ 
tória  fina)  e  muitos  aplau¬ 
sos.  Mário  e  Luis  Carlos  ter¬ 
minaram  no  par  e  recebe¬ 
ram  também  homenagem 
do  público,  que  os  deixou 
emocionados  (  todos  bate¬ 
ram  palmas  durante  quase 
um  minuto  pai  a  cada  joga- 
oori. 


to  Posse,  Jorge  Eiras,  e  Luis 
Carbonetll.  O  Chile  com 
B  c  i  j  a  m  1  m  Astaburuaga, 
Maurício  Galeno  e  Ricardo 
Orellana.  México,  com  Jesus 
Chain.  Paul  Bouffier  e  Ra¬ 
fael  Pager.  O  Peru,  com. 
Hector  Loll,  Luis  Grana  e 
Wllll  Gamon.  O  lime  chile¬ 
no  ficou  em  segundo  lugar 
com  442  pontos. 


226;  8  —  Jaime  Gonzalez 
(Brasil);  229;  9  —  José  J, 
Barbosa  (Brasil),  220. 

CATEGORIA  0  A  9 
DE  HANDICAP 

I  —  Eduardo  Macedo 
(Brasil),  214  net:  2  —  Ri¬ 
cardo  Rossi  (Brasil,  216  nci; 
3  —  Ricardo  Orellana  (Chi¬ 
le).  216  net;  4  —  CarlosSó- 
zio  (Brasil),  218  net;  5  — 
Fábio  Kwarick  (Brasil), 

219  -net;  7  —  Bcljamlm  A.s- 
taburuaga  (Chile),  220  net; 
8  —  Wllll  Ganon  (Peru) 

220  net  e  0  —  J.  J.  Barbo.sa 
(Brasil),  220  net;  10  — 
Eduardo  Armando  (Brasil), 

221  net. 


De  Vicenzo  saiu  bem  da  banca  no  18  e  igualou  o  recorde  do  campo 


T 
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Lanatt  é  o 
campeão  mirim 

do  hipismo 


Henrique  Lanatt  Neto, 
montando  J  a  zã  o,  con¬ 
quistou  ontem  à  tarde 
na  pista  da  Sociedade 
Hipica  Brasileira,  o  títu¬ 
lo  de  campeão  do  Tor¬ 
neio  de  Setembro,  para 
cavaleiros  mirins. 


A  competição  foi  divi¬ 
dida  em  três  provas  e,  na 
última,  realizada  ontem, 
Henrique  ficou  em 
segundo  lugar,  atrás  de 
Ronaldo  Barbosa  que  na 
contagem  geral  foi  o 
vice-campeão. 


Vitória 

A  vitória  de  Henrique 
Lanatt  Neto  foi  muito 
justa  e  apenas  confir¬ 
mou  a  sua  grande  cate¬ 
goria,  pois  é  indiscutivel¬ 
mente  0  melhor  dos 
cavaleiros  mirins. 

A  prova  de  ontem, 
apresentou  as  seguintes 
caracteristicas;  1,20  me¬ 
tros.  sem  cronômetro  c 
uma  barragem,  e  o  resul¬ 
tado  foi: 

1  -  Ronaldo  Barbosa, 
com  Cossaco. 

2  —  Henrique  Lanatt 
Neto,  com  Jazão. 


jnsla 

3  —  Paulo  Stabillc, 
com  Francis. 

4  —  Sidney  Tcndler, 
com  Panzer. 

Com  estes  resultados, 
a  classificação  do  Tor¬ 
neio  de  Setembro,  para 
c  avaleiros-mirins,  ficou 
assim: 

1  —  Henrique  Lanatt 
Neto,  com  Jazão. 

2  —  Ronaldo  Barbosa, 
com  Cossaco. 

3  —  Sidney  Tendler, 
com  Panzer. 

4  —  Marcos  Luis  Cor¬ 
reia  Lattini,  com  Grifo. 


Eíilrouiitcs 


Ainda  ontem,  também 
na  pista  da  Sociedade 
Hípica  Brasileira,  foi  re¬ 
alizada  a  segunda  prova 
do  Torneio  de  Animais 
Estreantes  e  o  vencedor 
foi  Luis  Felipe  Azevedo, 
montando  Demian. 

Luis  Felipe  e  Demian 
formam  u  m  conjunto 
perfeito  e  têm  vencido 


quase  todas  as  provas 
para  animais  estreantes 
desta  temporada  e  deve¬ 
rão  conquistar  também 
este  torneio. 

O  resultado  desta  pro¬ 
va  foi  o  seguinte:  1  — 
Luis  Felipe  Azevedo,  com 
Demian;  2  —  General 
Elói  Menezes,  Fucks. 


No  Lorneio  para  animais  estreantes,  Demian,  montado  por  Luis  Felipe  de  Azevedo,  foi  o  de  melhor  desempenho 
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No  inicio  da  prova  0  Opala  n.o  11  Ide  Luís  Pereira  8116710  ameaçou  aliderança  do  Opala  n.^  M  de  De  Lainare  que  acabou  vencendo  fácil  pois  o  carro  do  adversário  teve  um  problema  de  motor 


De  Lamare  vence  fácil  100  Milhas  de  Interlagos 

São  Paulo  (Sucursal)  durante  toda  a  competi- 


Tilchl*  Jl 


Cláudio  Muller  venceu  as  d7ias  baterias  de  Fórmula- Ford  em  Tarumã  mostrando  que  dirige  bem  em  pista  molhada 


Di  Palma  tira  segimclo  e 
obtém  título  argentino 


A  Vitória  dc  Merzario  (oi 
com  mais  de  um  minuto  so¬ 
bre  Jack  lsk:<  c  (ol  assisada 
por  maLs  dc  40  mil  pessoas. 
A  classificação  final  dos  500 
Qullòmclros  de  Imola  para 
carros  protótipos  foi  a  se¬ 
guinte: 

1.0  —  Arturo  Merzario. 
Itália.  Ferrari  —  IhImSOs 
2d:  2.0  —  Jack  Ickx.  Bélgi¬ 


ca,  Ferrari  —  lhOmOlsld; 
3.0  —  Andréa  dc  Adamich. 
Itália.  Alfa  Romeo  —  lhOm 
04s3d;  4.0  —  Jostx,  Alema¬ 
nha.  Porsche  908  —  39  vol¬ 
tas;  5.0  —  Casoni,  Lola  T- 
280  —  39  voltas;  8.0  —  Nan . 
ni  Galll.  Itália.  Lola  T-209 
—  39  voltas;  7.0  Dcrek  Bell, 
Inglaterra,  Abarth  —  38 
voltas;  8.0  —  Nesti,  Chevron 


—  37  voltas;  9.“  "Pal  Joc". 
Abarth  —  35  voltas;  lO.o  — 
Depuno.  França,  Chevron  — 
35  voltas. 

A  volta  mais  veloz  tam¬ 
bém  pertenceu  a  Arturo 
Mei-zarlo.  com  lin40sld  a 
uma  média  de  184,207  qui¬ 
lómetros  horários. 


San  Juan,  Argentina 
<ANSA-JB)  —  O  piloto  Luis 
dl  Palma  sagrou-se  ontem 
campeão  argentino  da  cate¬ 
goria  Esporte  Protótipo  ao 
obter  o  segundo  iugar  na 
última  prova  do  campeona¬ 
to  que  foi  realizada  no  au- 
tõdromo  de  El  Zonda.  na 
cidade  dc  San  Juan  dl  Pal¬ 


ma  pilotou  um  Berta  Tor¬ 
nado. 

O  vencedor  da  prova  foi 
Gaslon  Pcrklns  que  na  so¬ 
ma  dc  tempo  das  trés  bate¬ 
rias  dc  15  voltas  cada  uma 
gastou  0  tempo  dc  59  minu¬ 
tos,  19  segundo  e  trés  déci¬ 
mos. 

A  classificação  final  dos 


cinco  melhores  pilotos  no 
Campeonato  Argentino  fi¬ 
cou  sendo  a  seguinte:  Cam¬ 
peão  —  Luis  dl  Palma,  147 
pontos:  29  —  Üasloii  Fer- 
klns,  58  pontos:  39  —  Nor- 
berto  Paulonl,  53  pontos;  4’ 
—  Jorge  dei  Rio,  39  ponlo.4 
e  em  59  lugar  Neslor  Garcia 
Veiga,  com  29  pontos. 


-Vinícius  e  Rodrigo  Campos 
vencera  kartismo  mineiro 


Belo  Horizonte  (SMCursníi  —  A 
dupla  Vinícius  c  Rodripo  Campos  ven- 
iCH  ontem  cedo.  na  pista  externa  do 
estúdio  Minas  Gerais,  nesta  capital,  a 
prova  Duas  Horas  de  Kart,  pilotando 
0  kart  17,  d  elOO  cilindradas. 

.4  dupla  ganhou  o  troféu  Emerson 
Fittipaldi,  oferecido  pela  Federação 
Mineira  de  Automobilismo.  Em  segun¬ 
do  lugar,  ficou  o  kart  44,  pilotado  por 
Ivaldo  da  Mata,  na  primeira  parle  da 
prova,  c  por  Márcio  Stancioli,  na  li- 
nal. 

Rodrigo  c  Ivaldo  disputaram  des¬ 
de  a  largada  t>  primeiro  lugar  na  pis- 


ta  improvisada  ao  lado  do  estádio  Mi¬ 
nas  Gerais,  c  cm  nenhum  momento 
foram  ameaçados  pelos  outros  piirllci- 
panícs.  entre  os  quais  Toninho  da 
Mala.  irmão  dc  Ivaldo.  ex-campeáo 
brasileiro. 

Poucas  pessoas  foram  assistir  á 
prova  que  teve  karts  dc  100  e  125  ci¬ 
lindradas.  Um  garoto  foi  atropelado 
ao  cruzar  a  pista,  mas  nada  sofreu  de 
grave  c  o  piloto  do  kart  11,  Wilson 
Marttnl  Filho,  sentiu-se  mal  durante 
a  prava  t  leve  que  parar  por  ins¬ 
tantes. 


Merzario  ganha  dc  Ickx 
.500  Qiiilômelros  de  Imola 


imola,  Itália  (ANSA-JBi 
—  Ao  comando  de  uma  Fer¬ 
rari  312-P  o  Italiano  Arturo 
Merzario  ganhou  ontem  a 
prova  500  Quilómetros,  no 
aulódromo  de  Imola,  che¬ 
gando  o  belga  Jack  Ickx  cm 
segundo  lugar,  também  com 


Ferrari  e  em  terceiro  o  ita¬ 
liano  Andréa  de  Adamich. 
com  Alfa  Romeo. 

Arturo  Merzario  foi  pri¬ 
meiro  colocado  nu  segunda 
bateria  enquanto  na  pri¬ 
meira  bateria  ele  obteve  o 
segundo  lugar,  chegando 

Classifieucàu  final 


Cláudio  Mnllei'  é  primeiro 
na  Fórinula-Ford  de  Tarumã 


atrás  de  Andréa  de  Adaml- 
ch.  As  40  voltas  da  última 
bateria  foram  cumpridas 
por  Arturo  Merzario  no 
lemiM  dc  Ih7m56s2d  a  uma 
velocidade  de  180,414  quiló¬ 
metros  horários. 


Perto  Alegre  (Sucursal*  — 
Sub  forte  chuva,  n  piloto 
Cláudio  MuPer  vrnceu  a.H 
duas  baterin.s  de  29  vo’ías 
entre  monopo  lo-  de  Fór- 
mula-Ford.  di.sput.^d.as  on¬ 
tem  á  tarde  no  autódromo 
de  Tarumã  pelo  Campeo¬ 
nato  Gaúcho  dc  Velocidade. 
Clóvis  Morais,  que  chegou 
cm  segundo  nas  duas  bate¬ 
rias.  continua  na  liderança 
do  Campeonato. 

Apc.sar  dc  ter  e.siabflcvl- 
do  um  novo  '•ecorrie  ua  ;3i.‘- 
lii  de  Tarumã,  para  a  caic- 
gorla  munopo  to.s  de  Fu  - 
mula-Ford.  e  de  ter  fargarlo 
em  primeiro  im.s  b'"*"- 
rlu.s.  Cláudio  Muller  che¬ 
gou  a  estar  em  terce,  u 
mas  soube  reagir  e  mo.strar 
que  c  um  bom  piloto  lam¬ 
bem  com  a  pista  molhada. 

Friímúra  butvria 

o  cano  número  22.  do 
tticainpeào  brasPelro  d  e 
kart,  Clóvis  Morais,  tomou 
n  ponta  logo  na  primeira 
volta,  seguido  por  César  P<  - 
gornro  com  o  carro  lü  O 
corro  11,  dc  Cláudio  Mu  ler 
saiu  cm  terceiro,  mas  não 
ficou  muito  tempo  nesta  co¬ 
locação. 


Na  .'exta  volta,  ele  ultrii- 
p-T-^üu  César  Pegoraro.  to- 
mnivlo  a  seaiinda  posição  c 
p  oruiendo  diminuir  a  dife¬ 
rença  do  iid"r.  Quando  fal- 
t-evam  apenas  trés  voltas 
para  o  final,  C  áudio  Muller 
conseguiu  pa.ssar  jwr  Clóvis 
Morat.s  c  assumir  a  lldcruii- 
ça. 

A  cla.sslflcação  desta  pri¬ 
meira  bateria  foi  a  seguin¬ 
te;  P'  Carro  11,  Cláudio 
.'Uilicr:  29  Cano  22.  Clóvl.s 
■.'urni-;  3"  C.trro  10.  Cé.«ar 
iVgoraro.  4"  Carro  5.  Pcd.o 
Carneiro  Perrlra;  .j®  Car.o 
4  .\  fredü  U  iveira. 

.Sfgiiiitia  bateria 

Pedro  Pereira  lomou  a 
por.ia  na  largada,  .scguiJo 
(K>r  Clóvis  Morais.  Clãudlo 
Muller  SC  conformou  nova- 
inentc  com  a  leiceira  po¬ 
sição,  mas  íol  lentaniente 
diminuindo  a  diferença  dos 
lideres.  P.vssou  por  Clóvis 
Mo-.ais  n.T  i  a,  voita  o  as.su- 
miu  a  segunda  jxislcão.  Kn- 
t  ecanlo  a  vltó.ia  de  Pedro 
Ca  nrlro  parcclu  Incviiàve!. 
pois  mandniia  boa  ciiícven- 
eu  .sobre  o  segundo  colocr.ao. 

So  que  a  sorte  ajudou 
Cláudio  Muller;  na  penúlti¬ 


ma  volta,  0  carro  5  dc  Pedrn 
rodopiou  na  pl.sta  molhada 
ü  demorou  a  voltar.  Muüe- 
ap;ovcltou-se  do  dc.sculdo 
para  vencer. 

A  .segunda  bateria  termi¬ 
nou  com  c.sta  classificação: 

1 9  Carro  11.  Cláudio  Mul- 
Icr;  2.“  Carro  22.  Clóvis  Mo¬ 
rais;  3.9  Carro  10,  César  Pe¬ 
goraro:  4.9  Carro  5.  Pedro 
Carneiro  Pereira;  5."  Carro 
2.  Enlo  SaucMcr. 

Clovls  Murais,  que  chegou 
em  segundo  na.s  duas  bate¬ 
rias.  continua  liderando  u 
Campeonato  G  a  ú  c  li  o  de 
Fórmula-Ford.  agora  com  15 
pontos.  Cláudio  Muller.  com 
a  vitória  de  ontem,  as.sumiu 
a  segunda  colocação  com  9 
O  terceiro  é  Enlo  Sanülcr, 
com  7  iiüuios. 

Antes  da  .segunda  etaua 
pe  0  Campeonato  Gaúclio 
dc  Fórmula-Ford.  foi  reali¬ 
zada  uma  prova  para  esi-c- 
aiUes  e  novatos,  vencida 
por  Geraldo  Duarte,  com  o 
Corcel  número  19. 


—  Com  .seu  Opala  multo 
bem  piepara-áo,  Pedro 
Vítor  de  Lamare  venceu 
com  facilidade  ontem  as 
100  Milhas  de  Interla- 
gos,  sagrando-se  assim. 
Campeão  Brasileiro,  ixir 
antecipação,  de  Viaturas 
Turismo.  A  vitoria  de  dc 
Lamare  foi  com  uma  vol¬ 
ta  a  mais  das  20  ncces.sá- 
rias,  devido  à  /.Icsorgani- 
z-.tção  que  se  verificou 


çào. 

Até  0  inibiu  da  noite, 
os  organizadores  da  cor¬ 
rida.  Automóvel  Clube 
Piratininga  e  Federação 
Paulista  de  Automobilis¬ 
mo,  não  tinha  chegado 
a  uma  conclusão  sobre 
a  classificação  dos  37 
carros.  Meia  hora  antes 
dc  ser  iniciada  a  corrida, 
não  havia  um  diretor  de 
prova  para  dar  a  ban- 
deirada  dc  largada. 


Cunfiisfiu 


Casualmentc,  um  dos 
diretores  .do  Automóvel 
Clube  Piratininga  er. 
controu-se  com  o  e  x  - 
corredor  Espedito  Ma- 
ra:'zi  e  ennviflou-o  a  ser 
o  diretor  da  prova.  Mas 
houve  coníu.cãn  na  Lan 
deirada  final  e  obrioou 
a  dc  Lamare  a  dar  ninis 
uma  V  o  1 1  a  ,  criandt.  se 
confusão  quanto  à  clas¬ 
sificação  geral,  pois  ou¬ 
tros  carro.c  não  comple¬ 
taram  trdo  0  circuito  ou 
fizeram  um  per  :  ii  r  s  o 
maior  que  o  neoessn  ^ic 
Ao  vencedor  não  ffii 
entregue  entretav  tu  a 
Taça  Sousa  Cruz.  "E' 
possível  que  eu  a  receba 
pelo  leembolso  postal", 
disse  de  Lamare,  rindo 
O  m  u  m  enlo  mais 
emocionante  do  torta  a 
corrida  foi  a  largada, 


com  Luis  Pereira  Baeno 
e  Vítor  de  Lamare  bri¬ 
gando  pela  primeira 
pxisição  até  a  10a.  volta. 
O  carro  de  Pereira  Bue- 
no  sofreu,  então,  um 
defeito  mecânico  e  con¬ 
tinuou  a  correr  com 
menos  um  cilindro  tra¬ 
balhando. 

Ciro  Caires,  que  como 
de  Lamare  e  Pereira  Bu- 
eno  pilotava  um  Opala, 
classificou-se  em  segun¬ 
do.  Em  terceiro.  Carlos 
António  dc  Morais,  tam¬ 
bém  com  um  Opah.  IjCO- 
nel  Friedrich  ficou  em 
quinto,  com  um  Volks- 
wagen-l  600.  Em  87,  79 
e  89  classificaram- .sr.  res¬ 
pectivamente,  Nei  Faus- 
lini  (V\V-1600).  Kako 
(V\V-1600)  e  José  Chate- 
aubriand  (FNM-450). 


Seguros  financiados  em  pagamentos  mensais. 
Máxima  rapidez  nas  indenizações. 

Assistência  especializada  para  qualquer  seguro 

Sede:  Rua  do  Passeio,  62 

Tel.:  224-7922  -  Rio  de  Janeiro  -  GB. 
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^inicio  da  prova  o  Opalíin?  111  de  UtísPc,  eira  Biteiioavi-^crou  a  liderança  do  Opala  n."  Sd  dc  De  Lanmre  que  acabou  j:encendo  fácil  pois  o  carro  do  adversário  leve  um  problema  de  motor 


í  «à  ' 

,"íi'i  Paulo  (Sucursal)  duruiitc-  l(3cla  a  compeli- 


— Vinkio  o  Rocirif'0  Caiuijos 

* 

xeiicem  kaiiismo  mineiro 


Bclo  Horliiontc  ‘Sucur;.al  A 
diipUt  Vinic.tus  c  Itotlrií/o  Cnntpoi  ir-  ii- 
cru  oulfm  cedo,  na  pista  externa  rio 
estádio  Míria.-i  ücrais.  nesta  capital,  a 
piven  Puas  Horas  rie  Kart,  pítotnnriú 
t)  kart  17.  ri  elOO  cdlndraria.-^ 

A  dupla  f/anhott  o  Iro/en  Enirrsot, 
FtttiyMldi,  iifvrcetrio  pela  Federarão 
Mineira  rie  Aiiíomoliiíismo.  Em  sepiin- 
rio  liiaar.  jieoii  o  kari  •*>.  pilotado  par 
Ivuído  riu  Mata.  na  primeira  parte  da 
prova.  (’  pnr  Márcio  Stiincíoli.  na  /í~ 
nui 

notlniit'  e  Iratdo  pulanim  ú  i- 
dc  a  tarpada  o  primeiro  tiiijar  nu  pis¬ 


ta  improvisada  ao  Indo  ria  estadia  Mi¬ 
nas  Cera:.:,  e  cní  ncnliiivi  momento 
lOraiii  ameaçadas  pelo;  outros  partici¬ 
pantes.  entre  os  quo.ís  Tonlnho  dti 
Ml'!  <.  Irwãa  rie  Ivalda.  ex-campeão 

nrn  ;';’iiíJ 

Paiira.  pes.saas  Jonun  assistir  á 
prova  i/iic  teve  de  100  e  135  n- 

llndradas.  üni  t/arolo  fal  atropelada 
.70  ertr.ar  a  aista.  mas  urda  sofreu  rie 
<;  TV  e  II  iiV.oto  ilo  k;'.vl  II  U':’'0m 
,’-n  ni!  Filão,  '■•iif.ii-.,.;  mal  riumite 
a  piora  r  fie  i/ue  pavr  tior  tns- 


\icrzari() 


.300  tjifiiòinelros  de  ínioia 


Imole  Italla  (ANSA-JB' 
—  An  ro:nantí(i  de  uma  Frr- 
r;iri  317-1'  n  Uaiiami  ^Xrt.iiia 
MiTznr.n  aaaliou  -.mi.  m  a 
!>ruva  5ü(J  (íullomeiros.  no 
autóclromo  de  Iniolu.  che- 
Knndo  rí  Iwltja  Jack  lcl:.'í  eni 
.scRUiido  l.'i!ur.  t-ambém  com 
Ferrari  e  eni  terceiro  o  lla- 
llaiiu  7\udrea  de  íUl.rimch 
cnm  7\lfa  Romeo 
Arliuo  Merz.irlo  íoi  pri¬ 
meiro  colocado  na  aeguiula 
battrla  enquanto  na  pri¬ 
meira  batería  ele  obteve  o 
.sepindo  iuear,  clieemido 
alrá.s  de  Andréa  de  Adanil- 
ch.  As  -10  voltas  da  últímii 
biiteria  foram  cumpridas 


por  Arliirn  Mi-t.-arlo  iv,i 
Icmpíi  de  lli7niáfis,  !i  .i  uiv.i. 
velocic*-^- ■  i'  IGO.ili  ip. 
UUdrii:  i'.  vil-; 

classií'k:açao  fi:;al 

A  vP>-'la  de  Merrarlo  Ici 
eom  mai.-.  de  uir  iniuuto  .su 
bre  J.acI:  e  íoi  assl.^  iiln 

por  muLs  de  -50  mil  pe.-sn.is, 
A  cliuslfleação  final  do.s  500 
Quliômelro.i  de  Imiila  |)ar.i 
e.uTos  protótipos  lul  a  se¬ 
guinte: 

1,“  -  Arluro  Mer~nrlo, 

Italia  Ferrari  —  Ilt7m.56s 
7d:  2."  Jack  Ickx,  Beiv.i- 
cu.  Fcirarl  ■  ihOmiilsld; 


.t.  '  Andréa  de  Adnmlcb. 
fteila  Alfa  Romeo  IhPm 
(ii  ■•■:!  •  >’  f.  'is.  Al  •P'.:'.- 

nb;!  Por.ylie  003  3!l  vol¬ 

ta-:  5"  Casonl.  Luia  T- 
75U  -  llO  vüilas;  li "  —  Nan . 
ni  tl.alli.  It.ilia.  Lola  T-2no 

30  voltas:  7."  Derck  Bell, 
Inelaterra.  Aliarlh  -  31! 
vuUa.s  a.e  —  N'f.stl,  Clievron 

37  voluw:  0."  "Pal  Jue" 
Aliíirih  -  35  voltas;  10.''* 
Depuno.  Fi.m(,'a.  Chevron  - 
30  'uUas, 

í\  volt.i  mais  veloz  tam- 
bcni  |)i;iien<:cu  a  Artuni 
Merearlo.  com  InHtl.slcl  a 
uma  média  dc  18*1.207  ([Ui- 
lòintlros  honrrln.s. 


Di  Palma  úia  scgimdo  c 
oblém  líUiío  argentino 

San  Jiian.  ArRcniiMa  ma  pilotou  mu  Berta  Tor-  cinco  melhores  pilotos  no 
i7\NSA-JB(  -  O  piloto  Lui  natl.i.  Caaípcenaio  Argentino  fl- 

D1  Palma  sagrou-.se  ontem  O  veiicedur  da  prov.a  loi  cou  sendo  a  .scguiiiie.  Cam- 
campeão  argentino  da  cale-  Gastou  Pcikin.s  que  n:i  so-  peão  Liii.*!  Di  Paimn,  1*17 
goria  E.sporle  Protótipo  ao  ma  dc  tempo  das  três  bate-  pontos;  2”  Oaslon  Per- 
obler  o  segundo  lugar  na  rla.s  de  15  voltas  cada  uma  kin.s.  58  pontos,  3"  Nor- 
última  prova  do  campeona-  gastou  o  tempo  dc  5!i  inlnu-  bei  to  Pauloni.  53  pontos:  *1" 
to  que  foi  realizada  no  nu-  los.  lU  segundo  e  trê.s  décl-  —  .lorge  Del  Rio.  35  ponto.s 
lódromo  de  El  Zonda.  na  mos.  «*  mi  !)'■’  lugar  Nesior  Garcia 

cidade  de  San  Juaii.  Dl  Pal-  A  cla-siílcação  Imal  dos  Veiga,  com  20  pontos. 


Cláudio  íMiiller  é  primeiro 
na  Fórinuia-Ford  dc  iarumã 


Piirtn  Al*  err  (.Suenrsnl'  - 
S.'ib  forte  'huva,  o  piloto 
C!án:>’ii  '*-rer  vene-u  a: 
tiU.X'.  batov':::  (Ic  20  YOlt.TS 
cntie  m!>'M*rii  -o  di  Fór- 
rnula-Fo:il.  mi:ri  '-is  on- 
icm  a  tarde  no  .aiPidnmio 
dc  Tarumã  i.'eIo  Ciunpco- 
nato  Giuicho  dc  Velocidade. 
Clóvis  Morais,  que  chegou 
em  segundo  nas  duas  bate¬ 
rias,  continua  na  liderança 
do  Campeonato. 

.\pesar  di  ter  c.inbe’-  a- 
cl.i  um  novo  recorde  na  ■'!  - 
ta  do  Tarumã,  jiara  a  c.  i*.- 

ia  monopo  tos  úe  V  - 
mída-Ford.  e  de  ter  >  -•  a* 

em  pr':ni!lrn  nas  duas  i,  < 
ria.-,  Cljudlo  MuUcr  che¬ 
cou  a  e.  I.ir  <  m  r  .  n. 
mas  .soube  reagir  e  n;:  a  /a.- 
oue  é  um  bom  piU»  ' 
bé.ni  cem  a  pista  mo 

l*riin:‘ira  baleria 

o  cano  r.vimer*3  22-.  do 
Irlcampcãii  b.-.asi  oiro  de 
kart.  C  .."Is  Morais  tomou 
a  ponui  lorn  na  pnmelr.a 
voita.  sv  UUi  p;i.'  r  -''r- 
gormo  com  o  car  rn  1*!.  O 
carro  '1.  de  Ciamli*  Mu'.'* 
saiu  cm  tr*!'’  iro,  iv  .  n:7'J 
firou  multo  tempo  ne.sla  co¬ 
locação. 


.Va  -exia  vn'ta.  ele  ult''a- 
lia  -ioii  Cé.sar  Pi-eoraro  t<i- 
r.i-.indo  :r';mida  po  icrui  c 
procurando  diminuir  a  tlif 
r-riea  Je  lider.  Ov  ndo  í 
tavam  apan;  *;  lr<  volb 
p.T ..  0  íiiinl-  ('  ã'jdlo  M’!'"*:* 
ron.-íi  au  ji.VrSur  pnr  Ciovls 
I.  n.'''>imili  a  lldcr.iii- 

VR 

A  c  -:lí;cnr."io  desta  prl- 
ir-ri",  bã'c  la  lol  a  sfiiuln- 
!  Carro  11,  Cláudio 

.1  22  C!..  ■ 

'  ,  Cr.*  y  ;n,  Cr 
.*r?  i,  1 

C  :  r.l  'i  ‘  ■' 

•1  Allrt  Üu  o  i> 

Sfjiiiinla  Italrria 

Pró. o  Pricla  timiou  ,> 

noni.:  ■;:! 

:  ;**  .  ,11'  ;“^  Mil'.;i  Cláucllo 
-Muller  M  ronimn  ou  nu-.i*,- 
m  ?nie  com  r  •-ncelra  r»'- 
ftíç.'i'3,  tu:  r  io:  li  irlamciite 
dmiiaulndu  a  dlforenen  d<i.< 
lideres  Pa,'.!aii  por  Clovls 
'.lo.-.nis  nr.  '3:1.  volta  c  v.f.vo.- 
luiu  a  segunda  nesicãu  En- 
l  7C'an'o.  a  ;e  P*  i'  n 

(”■’  r.'''.ii  ji.ireíla  irevlicvi  i 
■.oi''.  ir,:i.:vvinba  lieo  dlfcen- 
ça  soure  a  .írgunciu  coion..ao 
Só  que  a  sotle  ajudem 
Cláudio  Muller:  im  penúlti¬ 


ma  volta,  0  carro  .5  dc  Pedro 
rodopiou  na  pl.sta  molhada 
e  demorou  a  voltar.  Muller 
apvoveUou-re  do  deesculdo 
para  vencer. 

A  segunda  bateria  termi¬ 
nou  com  esta  classificação; 

I  Carro  11,  Cláudio  Mul- 
Icr:  2."  Carro  22,  Clóvis  Mo- 
rai.s:  3.”  Carro  10.  César  Pe- 
güiaro  -1"  Carro  5,  Pedro 
Carneiro  Pc-eln;  5."  Carro 
'■  F-.lo  .<=  -  .  1. 

( .la.v-ififtnjrn» 

Ciovls  Murais,  que  enogou 
■n.  scRundu  iie.s  dua.s  batc- 

'  'ontinu:'  iUlerandn  o 
tbjmpcoimto  ilaúeho  dc 
r.i; ia-:''o'.'d.  ;'.".ora  com  l.'i 
ponlici  Cláuüln  Muller  eun’, 
a  vltuiia  de  ontem.  a'*'iumi'.i 
a  segunda  coloração  com  0 
O  terceiro  c  Enio  Sandler. 
com  7  pontos. 

ílntt.s  da  .segunda  i'ia''a 
pr  II  Camiiconatu  G.mclm 
dc  F'  niula-Furd.  íoi  re  si- 
rada  imta  prova  para  est  *" 
aiile.s  e  novatns,  vencida 
por  Cioraido  Duarte,  eom  o 
Corcel  número  10. 


—  Com  .seu  Opala 
l)r?m  iirepara/.lo,  Pedro 
Vilor  de  Lamiiro  venceu 
c''in  racilliiadc  ont.cm  nr, 
100  Milhas  dc  Int.crla- 
po...  saerando-se  assim. 
Campeão  Brasileiro.  ]inr 
antecipação,  cie  Vialur  'S 
Turismo.  A  vitória  dc  ck 
Lamaro  foi  com  uma  vi.l- 
ta  a  mais  cias  20  necp.çs'  - 
lias,  devido  à  .deíM^^-ani- 
zação  que  se  vi  nílcoii 

(ioni 

Casualmente.  um  n?i- 
diretores  do  Autonu  vc.l 
Clube  Piralininga  o:". 
controu-.se  com  o  e  :c  - 
corredor  Espedilo  Ma- 
razzi  c  convidou-o  a  ser 
o  diretor  du  prova.  Mas 
houve  confusão  na  tan 
deirada  final  e  obrigou 
a  dc  Lamare  a  dar  niaLs 
uma  volta,  criandi.-se 
confusão  quanto  à  cias- 
sific-ív:ão  geral.  (lois  mt- 
tros  carr"7  ttào  c.mplc- 
taram  ttdn  o  circuito  nu 
fizeram  um  p  e  r  2  ti  r  s  o 
maior  que  o  nenessêric. 

Ao  vencedor  não  íoi 
entregne  entretarto  a 
Taca  Sousa  Cruz.  "E' 
po;7ÍÍvcl  que  cu  a  v-Tcba 
pclo  le  mbt.lso  p'..'.'.  .;. 
tii:tsc  dc  Lamaro.  riU'  -• 

O  momenl.i  ma 3. 
cinocionante  cie  !odu  a 
corrida  foi  a  largacia. 


cão. 

.ó':  o  inicio  ila  noil.e. 
f7r';..niza(lorci  d'i  cc.*r- 
ri '  Automóv.  1  cirh? 
”  r-  i‘  Foi:i"vn».7.o 

de  .\ui-  lobilis- 
*,  .1  linha  o'''';pjdn 
u ' '-iniMus'.!  sobr" 

:•  c!;i  ’  .!iicn''ãn  .-:lr.s  07 

erro;;.  Meia  hora  an^.-j 
(!.;  '•■  r  i"ici?r.h  *■  côrrid  i, 
não  b'  um  -r  d*: 

o;-'.V!  p  r  7  d'  *  !  hiin- 

ci-.irau  de  largada. 

rii'ão 

com  Luís  P‘  :'í  ira  lihonn 
('  Vi  or  ilc  i  >mnro  bri- 
pando  pel;i  jt  ri  me  ir  a 
];:i‘:ic  =0  am  ■*  10a.  voltii. 
b  'i.rro  :!*;  rorr-h-a  Buc- 
ni)  snfrru.  i'  n  t  ã  o.  um 
deícjlo  UT.  :;n!Cô  e  con¬ 
tinuou  :  correr  c  o  m 
menos  um  cilindro  íra- 
balhando. 

Ciro  Caires.  ciue  roino 
do  Lamare  o  P-rf*'',  i  t;u- 
õnu  pilotava  fir  i'a. 
Tasslficou-sc  .m  ■  r.uu- 
clo.  Em  ter.voiro.  Caídos 
Antônio  de  Morais.  Uim- 
bêm  com  um  Opuln.  laio- 
ncl  Friedrich  ficou  em 
cuiido,  com  um  ^ 
p.'':va-  ;  (i!in,  i;’*.  7" 
1-  '•!  iv";- 

r  T.iv"Pi.‘;-;",  '3;!  Fau.;- 
ipii  ('AV-!6{)(U.  í<ako 
(V\v-i60())  c  José  c;-:  tc- 
aiibrland  (FNM-450). 
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Cláudio  Muller  vcnccu  cs  ducin  hciiciicia  de  Foimulci-Foid  em  líiiumci  niosliüiido  quediiiqe  bem  em  pistn  mollicidu 
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Seguros  financiados  em  pagamentos  mensais. 
Máxima  rapidez  nas  indenizações. 

Assistência  especializada  para  qualqi.i8r  seguro 

Sede:  Rua  do  Passeio,  62 

Rio  de  Janeiro  -  GB. 


Tel.:  224-7922 
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28  -  ESPORTE 


I  XTEllN  AC  lOI^  Al 


Oeirdi»^  em  numero  cadfl 
voz  mais  reduzido,  os  técni¬ 
cos  oslio  com  um  medo 
maior  do  que  nunca  de 
perder  o  emprego.  E  uma 
sequência  fologrêfica  de  Al¬ 
berto  Ferreira  nos  mosira 
o  pequeno  e  rápido  drama 
de  Wyomifl  Tyus  durante  a 
disputa  dos  100  metros  ra¬ 
sos  para  moças  em  Muni- 


Acabadas  as  Olimpíadas, 
tomos  lá  de  volta,  a  toda 
torça,  os  principais  cam¬ 
peonatos  europeus.  O  Bar¬ 
celona  é  líder  na  Espanha; 
Bonfica,  Sporting  e  Bele- 
nenses  estáo  á  frente  em 
Portugal;  Everton,  Ipswich  e 
Lceds  comandam  na  Ingla¬ 
terra.  O  Campeonato  Ale¬ 
mão  leve  sua  primeira  ro¬ 
dada  sábado.  O  italiano  co¬ 
meçará  no  próximo  domin- 


LÍBERO 


\\  YOVllA  TEM  MAIS  QUATRO  ANOS 

n  i  a.  ^  ,oto$  DE  AUt«IO  FiaatlRA 


•  Resultnitas  da  sétima  rn- 
(lada  do  Campeonalii  Itru- 
(iiata:  Xartonat  I  x  lluracin 
niicro  I.  RentisUs  1  x  Uanú- 
hto.  1.  .Siid  America  1  x  Cerro 
I.  Drfrnsnr  1  \  Rlvcr  Ptntc  l. 
Crntnil  Espafiot  I  x  Llverpul  I. 

•  O  Dcíciuior  é  0  lUlcr.  com 
12  ponlo.s  canho.s,  scsuindo-ac 
n  Nacionnl  com  II.  Pefiarot  c 
Hurnedn  Bueco  com  8.  Cerro 
7.  Rlvcr  PlDtc  f  Siid  America 
fi,  noiillMn.\  .1.  Danúbio  c  M- 
vrrpool  4.  Central  Espanol  3 
e  Bclla  VlíU  2. 

•  Campeonato  Portuxiiès.  st- 
Cimil.x  rodada:  Bcnflca  3  x  Boa 
Vista  l.  Bcira  Mar  1  x  Gul- 
maróea  0.  Cnlão  dc  Coimbra  I 
X  Foirnsi*  0.  Sportlne  4  x 
Cnliio  dc  Tomar  0.  Barrclrcnse 
I  \  Porto  0.  HcIcncnNC»  3  x 
Vitória  dc  Setúbal  2.  Cuf  1  e 
.Monlljn  0.  I.cixõcs  t  c  .\tlt- 
llco  0. 

•  a  cotocaefio:  Bcnflca. 
Siwrtms  e  Belencnsc.s  4  Setú¬ 
bal.  Gulmarãc.s.  Moniijo.  Fa- 
rense.  Unlôo  dc  Tomar.  União 
cic  Coimbra.  Cuf,  Bcira-Mar  e 
Ixixõcs  2,  Porto  e  Barrclrcnse 
1.  Ailêtico  c  Boa  Vista  0. 

0  ItcMdtadus  da  terceira  ro¬ 
dada  do  Campeonato  Kspanhol 
Isrm  a  partida  riilrc  Real 
3ladrid  r  Las  Palmas:  Grana¬ 
da  1  \  Valcncia  1.  Barcelona 
3  x  Oviedo  t.  Altrllco  de  Ma¬ 
drid  2  v  Itclls  dc  Scvilla  1, 
OIJóo  0  X  Real  Sociedad  de 
San  Scha.stian  1.  Uiireos  2  x 
.Mala  2.  Zaraeo/a  5  x  Coruna  0. 

•  O  Barcelona  ê  o  lider,  com 
fi  pontos  ganlios.  .sesuido  pelo 
Zaroco/a  com  5.  o  Las  Palmas. 
Real  Madrid.  Espnnol.  Atlético 
dc  Madrid  e  Atlético  de  B Ilhoa 
4.  Valência.  Gljôn.  MáloBa, 
Orenuda,  Buruos  c  Real  Soclc- 
diul  3.  Ccltn  2,  Conina  1.  Cas- 
tcllou.  Oviedo  e  Bétis  0. 


Convidada  espeeialmente  peto  Co- 
milô  Organizador  das  Olimpíadas,  i 
campeã  e  recordista  mundial  dos  100 
melros  rasos,  a  americana  Wyomia 
Tyus,  assistiu  aos  Jogos  de  Muniquo 
sempre  carregando  nos  braços,  com 
orgulho,  sua  fílhinha  Sinome.  Bicam- 
peã  olímpica,  em  Tóquio  e  na  Cidade 
do  México,  Wyomia  já  abandonou  o 
atletismo,  mas  continua  a  ser  uma 
legenda,  como  uma  Wilma  Rudolph, 
ou  um  Jesse  Owens.  Ela  porém  li¬ 
nha  uma  grande  preocupação,  que 
nunca  ocultou  em  Munique:  a  dc  que 
seu  recorde  continuasse  de  pé.  E  as¬ 
sim,  sempre  carregando  Simone,  ela 
viu  a  alemã  oriental  Renate  Slecher 
nanViar  sua  esoecialidade.  Quando  o 


llália  vc  icinporacla  nova  c  caulcla  aiUiga 


Arittijo  \i’lln 

Cof  FetPOíTtíeiitf 

cie  loUa.s  ns  mnneira.s  o  .seu  patri¬ 
mônio.  na  maioria  do.s  ca.sos  valo¬ 
rizado  arlinclalmenlc;  promovido 
e  endcu.sado  como  craque  com  ex- 
cc.s.siva  Bcnero-sidade. 

Os  prlmelro.s  e  malore.s  ri.scos 
serão  entrent.ado.s  pelo.s  técnicos 
do.s  eternos  ravorllo.s:  Juventus. 
Milan.  Inlrrnazlonalc.  Cagllarl. 
Fiorentina.  Bolognn  e  Torlno.  E  e 
fácil  de  explicar. 

Foram  esses  o-s  clubes  que 
gastaram  mai.s  cm  aquisições, 
principai.s  rctnonsãveis  pelo.s  10 
hiihni.s  de  lira.:  que  movimenta- 


KU.M.V  —  E-sia  e  a  tillimn  se¬ 
mana  de  tranquilidade  para  o.s 
iccnlcos  do.s  líl  llmcs  participamos 
do  caiuppoiialü  llallano  de  íutcboi 
de  No  próximo  domingo. 

■odada  da  comirctição 
e  apaixona  a 
os  levará,  mais 
vez.  a  um  de.sconfnrlável  e 
dos  réus.  Conto  em 
i.s  o.s  campeonatos  nntcrloro.s. 
16  honiens  —  ma.soqulsta.-. 
remuncrado.s  deveráo  dai 
de  .seus  recur.sos  c  podere.s 
Por  que.  ainda  nc.s- 
iccnico.s  dc  fu  te- 


juwei^tLis  — 

L.tnrrovsi  —  S«r'pUo'’* 

Palerma  —  Napoli 
Poma  —  M'lan 
Tcrnana  —  Verona 
Rciurno:  J5  de  mana. 

•  Nona  rpdada;  3  dt  deicmbto 
AiaUnia  -  ln'ef 
ficlopna  —  Torma 
Juvcniut  —  rioíentina 
lancrossi  —  Palcrmo 
l.nio  —  CanharI 
.VtiUn  —  Sampdoria 
Napoli  -  Vcfoiirt 
teinana  —  Roma 
Rcrurno:  4  Sc  abril 
•  Dócltr-  •-d.7da;  10  d«  dcicm' 


n  PrtroBtra  rodada  174  da  wlem- 
bro) 

Boloooa  —  Juvonlua 
Capliari  —  Aialania 
lano  —  Inicr 
AMIan  —  Palcrmo 
Nipolr  —  Tarnaiia 
Sampdoria  —  PiorcnlitM 
Torino  —  t.  R.  Viccnra 
Verona  —  Roma 
Raiutno;  2B  dt  Irvcroito. 

•  Soqunda  rodada;  t"  de  oulu- 
bro 

Atalania  —  Napoli 
florcniina  —  la:io 
Inior  —  Bolopna 
Juvcniut  —  Verona 
L  7.  Viconza  —  Capbail 
Palcrmo  —  Torinr- 
Roma  —  Sampdoria 
fernana  —  MiIan 
Rciurno:  4  dc  teveroiro. 

•  Terceira  rodada;  15  do  outu¬ 
bro 

Bolopna  —  Roma 
Cagllarl  —  Palcrmo 
lazio  —  Juvcniut 
Milan  -  Aialania 
Napoll  -  t.  R.  VIccnz.i 
Sampdoria  —  Inior 
Torino  ~  Tornana 
Verona  —  fioreniina 
Rciurno:  1 1  dc  li-vcrr-ito. 

♦  Quarta  iodada:  39  de  oulu- 


a  primeira  n 
que  mnLs  Inlore.ssa 
Itália  esportiva 
uma 

longo  banco 
todoi 
estes 
bem 
l)rova.s 

extmterrenas. 
ta  temporada,  os 
boi  na  Itália  continuam  a  ser 
aprescnUido-s  como  o.s  liomcn.s 
provldcncla.s. 

Continuam  vcndendo-.sc  e  sen¬ 
do  vendidos  como  "magos”,  de 
maior  ou  menor  calibre,  mas  sem¬ 
pre  magos.  Personagens  capazes  oc 
decidir  Jogo.s,  o  titulo  de  campeao, 
uma  Ijoa  cla-s-slflcaçâo,  no  mlnlmo 
a  .sobrevivência  de  seu.s  clubes  na 
s“ric  A.  não  qui.scrnm  c  não  fize¬ 
ram  por  mudar  este  conceito  — 
c  cm  consoquénein.  a  sevcrldadi: 
c'  a  intolorancla  do.s  dirigentes  e 
torcedores. 

Em  30  domingos,  até  a  20  dc 
maio  dc  1973.  esses  senhores  deve¬ 
rão  comportar-.se  mai.s  como  RflV'' 
librlslas  do  que  como  técnicos  dc 
futebol.  Nada  Indica  que.  neste 
campeonato  Italiano,  a 
dade.  0  espirito,  o  procedimento 
lállcD  e  técnico  das  equipes  que 
competirão  venliam  a  .sofrer  uma 
alteração  substancial. 

No  campo  do  jogo.  a  maior  no¬ 
vidade  .será  a  da  menor  pre.scnca 
dc  Jogadores  e.strangclros.  Dos  -0 
que  cm  1070  estavam  em  ativida¬ 
de.  .sobram  lioje  apenas  nove.  A 
lei  que  fechou  o  mercado  dc  im- 
portnçõe.s  dc  jogadores  cstrangel- 
ro.s  hà  seis  anos,  alcança  este  ano 


/!,'»  parece  (pie  não  e  so  dentro  ac 
vonjpn  (lue  anda  havendo  muita  bru- 
ialidade  no  futebol  inglês.  O  Everton 


c  n  Ltverpool  acabam  de  revelar  que 
sol)  as  ai  qiiibancadas  de  seus  estádios,  há  ce¬ 
las  cmn  algemas  especiais  presas  as  paredes. 

Ehts  foram  instaladas  a  pedido  da  poli¬ 
cia  da  cidade  de  Uverpool.  Os  torcedores  que 
cometem  distúrbios  e  sc  mostram  iucontro- 
láveis  durante  os  jogos  são  .simplesmente  pre¬ 
sos  as  algemas  e  deixados  lã  o  tempo  necessá¬ 
rio  para  esfriarem  a  cabeça  (ou  se  recupera¬ 
rem  da  bebedeira). 

Os  crilicos  dizem  que  as  celas  dos  dois 
clube.s  lembram  desagradavelmente  as  mas¬ 
morras  da  Torre  de  Londres,  em  épocas  pas¬ 
sadas,  mas  os  diretores  sc  inosirani  iviperlui- 
báveis. 

—  Foi  a.  policia  que  pediu  as  algemas, 
0  problema  c  dela. 


Cdpluiri  Mil.in 

Lii-s-oiil 
Inler  —  tornrt"fl 
P, dormo  —  Juvcniuv 
RomA  “  Aiolíttlfl 
SBrupcIorlB  —  Lbzío 
Torino  —  Nnpoll 
Vi!ron.i  —  Bologn» 

Rciurno:  15  dr;  abril. 

•  Décima  prirtioira  rodada:  17  dt 
dezembro 

Bolopna  —  Nápofi 
CapIlarI  —  S.impdo'<a 
t.incroiüi  —  Juvcnius 
Milan  —  l.izio 
Palcrmo  —  Fiorentina 
Roma  —  Inror 
Trrrtana  —  Aialania 
Torino  —  Verona 
Reiurno:  22  dc  aLrit. 

•  Décima  tepuiida  rodada:  74  Ja 
doionibro 

Aialania  —  Palcrmo 
Fioreniina  —  Roma 
Inicr  —  lanoroial 
Juvcntua  —  Ternana 
lazio  —  Torino 
N.ipotí  —  Milan 
S,in;pdoria  —  Bolopna 
Verona  —  Capliari 
Rciurno:  2»  de  abril. 

•  Décima  lercoira  rodada:  31  do 

doiombro 

Capliari  —  l'l.inoll 
Fioreniina  —  Tcrnina 
Juvonlui  —  Aiaianta 
lanorosci  —  Roma 
Lazio  —  Bolopna 

Milan  —  Torino 

'  Palcrmo  —  Inler 

Sampdoria  --  Verona 
I  Rciurno:  é  de  maio. 

I  •  Décima  puaili  rodada:  7  da 
I  janeiro 

Aialania  —  Fioreniina 
I  Bolopna  —  Milan 

Inler  —  Juvonui» 

I  Napoli  —  Sampdoria 

■  Roma  —  Palermo 

Ternana  —  Lancrosai 
Torino  —  Caoliail 
Verona  —  Lazio 
Rolutrto:  13  de  maio. 

•  Décima  quinfa  rodada:  71  da 
jaiioiro 

I  Capliari  —  Bolopna 
'  Fioreniina  —  Inler 
Juvonlui  —  Roma 
lanofoLsl  —  Atalania 
I  lazio  —  Napoli 

Milan  —  Verona 
Paleimo  —  Ternana 
I  Sampdoria  —  Torino 

!  Reiurno:  20  H*  maio 


•  A  Siiccin  derrotou  x  No- 
ruccii  por  Sal  em  uni  Jogo 
amistoso  dispulaitn  ontem  em 
Oslo.  Os  suecos  Jã  ganhavam 
nii  primeiro  tempo  por  I  a  0, 
ciim  gol  ilc  Eilstroem  aos  14 
niiiiutiis.  i\  Niiniega  empatou 
ai>5  iTUiilro  minutos  rto  segun- 
ilii  Iriiipo  ntrnvc.s  <lc  Fiielset. 
mns  l■■,rtsll•lH•ll  c  luirssiiii  iiuir- 
eariim  mittiis  gols  ao  I.S  e  13 
inliiiitiis. 

•  ResuUndos  dc  ontem  pclo 
Camjjeonalo  Siilço;  Fríbourg  1 
X  Chlnsso  l,  Grnssho()|jers  I  x 
Bascl  2.  Orcchcn  1  x  St.  Oall 
0.  Liigano  0  X  Zurlch  0.  Scr- 
vcltc  1  X  Liiii.snnno  0.  Young 
Boy,s  3.  Wlnlcrlhur  1  x  Chnux- 
dc-Fontl.s  1. 

•  Ciilovitçfics:  Chiiissii  U. 
/.iirU-li  c  Orasshiippcr.s  10,  Fcr- 
vcllc  c  tVlHtcrlliur  nove, 
Caux-ilc-Fonds  e  lliiscl  oito, 
Liigiino  .sctc,  Young  Boys  scl.s, 
l.aus!ninc  e  Siun  eiiico,  Krl- 
linurg  quatro,  Orcchcn  três  ■ 
St.  Gnll  um. 

•  Re.sultadas  do  fim-dc-se- 
mnnii  pelo  CnmiJeonalo  Esco¬ 
cês:  Abcrdccn  0  x  St.  JoUirsio- 
nc  0,  A.vr  I  X  Morlon  1,  Ccllic 
3  X  Rangers  l.  Dundee  United 
2  X  Dundee  l,  Ea.sl  Pife  0  x 
Hlbcritinn  1,  Piilkirk  I  x  Alr- 
rirlc  l.  Hcarls  1  x  Dumbarion 
0,  Motliewcll  2  X  Kllmnrnock 
0,  Parllck  Tlilsllc  1  x  Arbroa- 


iillimo  número  do  Miroir  du  Fool.- 
ball  traz  uma  longa  reportagem  so¬ 
bre  a  exploração  do  futebol  na  Ar- 
nenthia  nara  iiiis  voliticos.  O  maior 


gentina  para  fins  politicos.  O 
meliaitlc  é  no  caso  o  próprio  governo,  que 
chama  seus  projetos  de  partida  e  seus  minis¬ 
tros  ríc  jogadores. 

O  Presidente  Lanimc  lança  mão  de  slo- 
gan.s  como  "Para  ganhar  sua  grande  partida 
0  pais  precisa  de  24  milhõcs^  dc  jogadores' 
(população  aproximada  do  pais)  e  "para  ven¬ 
cer  a  grande  partida  é  jrreciso  jogar  com  cor¬ 
reção.” 

Mas  até  o  Partido  de  oposição  do  cx-Mi- 
nistro  lou  e.x-jo(/ador )  Álvaro  Alsogaray  está, 
apelando  para  o  futebol  como  meio  dc  pro¬ 
paganda  fácil.  Ele  acaba  de  lançar  uma  cam- 
ponha  sob  o  slogan  Gole.s,  animada  por  um 
jlngle  que  vai  assim:  "Nós,  argentinos,  que¬ 
remos  gols,  porque  a  verdade  está  nos  gols." 

O  pior  é  que  o  futebol  da  Argentina  não 
(janha  dc  ninguém. 


Aialania  —  Verona 
F‘Orentina  —  Torino 
Inler  -  Ciigliail 
Juvenlui  —  Milan 
I  R.  Vicenz.'!  —  lazio 
Palcrmo  —  Sampdoria 
Roma  —  Napoll 
Ternana  —  Bolopna 
Reiurno;  IB  de  levemiro. 

I  Oulnia  rodada:  5  da  novem* 


Bolopna  —  Palermo 
Capliari  —  Roma 
lazio  —  Ternana 
Milan  —  laneroici  Vitci)/a 
Napoli  —  Fioreniina 
Sampdoria  —  Aialania 
Torlno  —  Juventuc 
Verona  —  Inler 
Roluinoi  4  de  marco. 

•  Sesla  rodada;  17  do  novam- 


Uá  mais  ele  20  aiio.s.  n 
não  as.sislln  a  um  camiTconato  Ino 
lliillano.  praticado  .só  pela  sua  pra¬ 
ta  dc  casa,  imune  a  outras  Influen¬ 
cias  c  estilos  alicnigenos. 

Sem  contar  com  os  aliados  e 
bodes  expiatórias  dc  reputação 
internacional,  os  técnicos  Isolam- 
,se  na  berlinda,  concentrando  so¬ 
bre  suas  pequenas  figuras  e  seu.s 
c.streltos  ombros  todas  as  respon- 
.sablltcladcM.  Não  lerão  mais,  como 
nos  campeonatos  p:i.s.sados.  a  po.s- 
slbllidadc  de  dividir  a.s  derrotas 
com  a  outra  celebridade.  Ião  ou 
mais  bem  liaga  que  eles,  que  no 
estádio  Italiano  não  lusliflcou  o 
Investimento  e  as  enormes  e.spe- 
raneas  das  clube.s  que  a  procura- 


Aiolznio  —  Torino 
Florentinii  —  Milon 
Inior  —  Napoll 
JuvcnIui  —  Sampdoria 
Lapcrotai  —  Bologna 
P.ilcrmo  —  Vcron.i 
Roma  —  lazio 
Ternana  —  Capliari 
Reiurno:  ' '  de  maiço. 

•  Sétima  rodada:  19  da  novam- 
bro 

Bolopna  —  Aialania 
Capliari  --  Fioreniina 
lazio  —  Palermo 
Milan  —  Inler 
Napoli  —  Juvenlut 
Sampdotii  —  Ternana 
Torlno  —  Roma 
Verona  —  lanorosai 
Reiurno:  18  do  mano. 

•  Oilave  rodada:  76  da  nevem' 


•  Rcsultndos  do  Cnuípconn- 
10  Argcmiiio.  (Son  Uircuzu  Jà 
CRiiipíioi:  OliiiUBSia  Y  Esgrinia 
2  x  Colón  SttiitR  Pé  2,  Argen¬ 
tinos  Junlors  0  X  Indcjiciidi- 
enic  0.  Bnnficld  0  xz  JSocii  Ju- 
nlor.s,  0  CliRcnrlla  Juiiiors  1  x 
Rn.sárlu  Central  t.  San  ,ti0- 
rrnzo  1  x  Vclez  Sar-sfleld  0. 
Ferro  Cnrrll  Oeste  2  x  Hurneán 
2.  Newell'»  Old  Bo.vs  0  X  Atlan- 
la.  4.  Raclng  1  x  Estildlnnlc» 
n  River  Plntp.  2  x  Lamis  t  (Jo¬ 
gado  ícxta-felrRi. 


Aialania  —  lazio 
Fioreniina  —  Bolopna 
|ptiir  —  Tarlfífi 


JOKNAL  UU  bl{A!ilL  u  tiiigunciri-liiitú,  IU/V//2  Li  I  ''  l.itcibrno 


28  -  ESPORTE 


Acabada»  m  Olimpíadas, 
lomos  |<i  dc  volta,  a  Ioda 
forqa,  os  principais  cam- 
peonvifos  europeus.  O  Bar¬ 
celona  ó  llder  na  Espanha; 
Bonflea,  Sporling  e  Belo- 
nenses  estão  ã  frente  em 
Portugal;  Everton,  Ipswich  o 
Leeds  comandam  na  Ingla¬ 
terra.  O  Campeonato  Ale¬ 
mão  teve  sua  primeira  ro¬ 
dada  sábado.  O  italiano  co¬ 
meçará  no  próximo  domin¬ 


go  Nosso  loporler  Araú|o 
Nelto  nos  mando  uma  da- 
tiilhad--  análise  do  que  se 
poderã  esperar  da  nova 
temporada.  E  o  panorama 
será  mais  ou  monos  o  do 
sempre;  cautela  o  retranca, 
apesar  das  palavras  sono¬ 
ras  dc  quo  6  preciso  ousar 
mais,  aventurar  sempre. 
Mas  0  verdade  ó  Cjue,  sem 
a  possibilidade  de  lançar  a 
culpa  nas  vedetes  estran- 


goiras,  om  numero  cada 
voz  m'd'i5  reduzido,  os  técni¬ 
cos  estão  com  um  modo 
m.iior  do  C|ue  nunca  de 
perder  o  emprego.  E  uma 
scquênciia  fotográfica  do  Al¬ 
berto  rorroira  nos  mostra 
o  pequeno  e  rápido  drama 
de  Wyomio  Tyus  durante  a 
disputa  dos  100  metros  ra¬ 
sos  para  moças  em  Muni- 


JOSÉ  l^  \(:lO  WÉHNÉCK 


W  YOMIA  TEM  MAIS  QUATUO  ANOS 


rotos  os  AIDCRTO  rEURZIlIA 

seu  recorde  continuasse  rie  pé.  E  as¬ 
sim,  sempro  c.irrogando  Simono,  cia 
viu  a  alemã  oriental  Renato  Stechor 
ganhar  aua  ospccialidado.  Ouande  o 
plaeard  mostrou  o  lompo  da  vencedo¬ 
ra,  contudo  (lls/d),  Wyomia  respirou 
aliviada.  Sua  morca  olímpica  e  mun¬ 
dial  dn  lis  continuava  dc  pó.  E  então, 
sem  nada  mais  quo  a  inicrossasse, 
abandonou  o  estádio.  O  recorde  mun¬ 
dial  poderá  cair  a  qualquer  momento, 
/-.'.as  o  olímpico  ainda  scrã  dc  V/yemia 
por  quatro  anos. 


•  ICfMiltíuliis  itii  M'tiina  m- 
■latlii  d»  ('nnípconalii  Vru- 
Kiiain:  Nncinnal  i  \  lliir.trãn 
lliict-ii  I.  Uvnlislns  I  Diinú- 
tiici.  1.  Siiil  ,\nirrfr.x  I  \  Ci-rro 
I.  Unfr-initr  I  \  Itivrr  l'liitp  t. 
(lonlnil  llspaiiiil  1  x  l.ivi-rpol  I. 
O  O  Deron.-nr  é  o  liíler,  com 
12  iKmton  canliu;.,  wmilntlo-w; 
«  Ntii-liiiuil  cnin  11.  Peóurol  r 
tlnriicún  Iliiieo  rum  8.  Cerro 
7.  Rivrr  nlnlr  c  Siul  America 
tl,  rtentistar.  &,  Uunuino  e  Ll- 
vt-rpool  1  Cciiiral  E.spanol  3 
e  Uella  Vi.sia  i. 

®  ('nnipvnnuti*  riirliiRiirs,  >e. 
amnln  rmlaita:  r>eiirira  .1  x  1W 
VKta  1.  líeira  ílar  1  x  Oiil- 
nv.irãe'.  0.  ITiiiáo  de  Caimlini  I 
\  rarrioe  n.  Spurlini;  t  x 
|■ní:■|ll  dc  Toniiir  n.  ISarreireiixr 
t  \  Tni-lo  0,  ISfleii,-ti'e<<  3  \ 
\  itõria  de  Sclúlial  2.  fiit  t  c 
iMoiilijn  (I,  I.rixòcs  I  c  .\tl6- 

tieo  n. 


Convidada  cspccialmcnic  polo  Co- 
milò  Organizador  das  Olimpíadas,  .i 
campeã  e  recordista  mundial  dos  100 
melros  rasos,  a  americana  Wyomia 
Tyus,  assistiu  aos  Jogos  do  Miuniq-.i 
sempre  carregando  nos  braçus,  tom 
orguliio,  suo  filhinha  Sinomo.  Bieam- 
peã  olímpica,  cm  Tóquio  c  na  Cidiid.i; 
do  México,  Wyomia  já  abandonou  o 
atletismo,  mas  continua  a  sor  um-i 
legenda,  como  uma  Wilma  Rudolph, 
ou  um  Derse  Ov/vens.  Ela  porém  li¬ 
nha  uma  grande  preocupação,  que 
nunca  ocultou  cm  Munique;  a  dc  que 


O  Campeonato  Imjlcs,  que  oai  já  em  sua 
nona  rodada,  está  sendo  dispu¬ 
tado  sol)  a  ameaça  de  um  novo  c  ri- 
poroso  eodiffo  dc  penalidades.  ítniea 
solução  encontrada  pela  Liga  para  eombalt  r 
n  brutalidade  e  a  indisciplina  cada  ve^  maio¬ 
res  em  campo. 

[)r  acordo  com  «.v  novas  instruções  da  Li¬ 
ga,  II  jogador  expulso  está  automaticamente 
suspenso  por  tres  partidas,  culpado  ou  iiio- 
cciiíe,  E  os  juizes  atribuem  em  cada  jogo  no¬ 
tas  negativas,  cm  uma  gradação  que  vai  dc 
um  a  quatro.  O  jogador  que  acumula  12 
pontos  è  automatkainciUe  suspenso  por  dois 
jogos. 

E'  u  seguinte  a  gradação  das  jaltas: 

Quatro  pontos:  Calço  proposital,  co¬ 
mentários  insistentes  sobre  as  marcações  do 
juiz,  jogo  perigoso,  desarme  por  trás  com  fal¬ 
ta  desleal. 

Três  pontos:  Obstrução  proposital,  des¬ 
respeito  continuado  das  leis  do  joga,  pu.mr  o 
advcr.sána  pela  camisa  on  calcão,  permanên¬ 
cia  dentro  das  ÍO  jardas  nos  tiros  livres. 

Dois  pontos:  Uso  deliberado  das  mãos 
para  empurrar  o  adversário  ou  segurar  a  bola, 
ccra.  obstruir  o  adversário  com  os  braços, 
dcitur-se  sobre  a  bola  to  goleiro)  pura  jazer 
cera,  gesticular  frente  ao  jogador  encarrega¬ 
do  do  tiro  Urre.  permanecer  dentro  da  grande 
área  durante  a  cobrança  do  pêmalti,  gesticu¬ 
lar  pum  o  encarregado  da  cobrança  dò  pênal¬ 
ti,  gesticular  frente  ao  jogador  cobrando  arre¬ 
messo  lateral,  conduta  anticavalheiresca. 

Um  ponto.  Fazer  marcas  ilegais  iin  qrn- 
viadti.  entrar  nu  reentrar  em  campo  .sem  ou- 
torizavào  do  piiz,  apoiar-se  iios  ombros  dos 
eoiiipniüiciros  paru  cabecear  a  bola. 

Uma  experiência  inteligente  c  que  podia 
pcrfeitameiilc  ser  tentada  iio  Brasil. 


C  Eis  tl  cütocuriio.  Eeiillcn, 
Sportim;  c  Bçlcnenw).  -t  Selu- 
bnl.  Oiilinariie.-i.  Monliu).  Fa- 
retise,  üniSo  tlt-  Tomar.  Umftn 
tie  Colinljra.  Ctif,  Bcirn-.Mnr  r 
Leixóe;.  2.  Tono  e  niirrclri  iuc 
1.  AttciiCü  i-  Boa  Vista  0. 

®  lte>.iillailus  da  íereelra  rn- 
d.ida  ilii  faiiipriinalii  1'xpanhiit 
l••|•m  a  ii.irlida  eiilre  Ileal 
ítadrid  e  I.a>  r.ilina.s;  rjian.x- 
ila  1  X  Valelirla  I,  Itarrriiina 
.3  X  llviedii  I.  Allètlei»  dr  Ma- 
ilrid  2  \  r,i.lls  de  Sevllta  I, 
•  ;i|im  n  \  Kcal  Siiriedail  de 
Siiii  .<cti;'>li.in  I,  ItiirRux  2  x 
•Mal.i  2.  /anii.'»/.i  S  \  Cunin.i  n. 

Cl  O  Biireelun;!  6  o  Ktter,  rum 
li  |innlo,-i  çiitilio.s,  .seRtiulo  |ielo 
Ziirayuzu.  cuin  5.  u  l.itó  Paliim.% 
He;il  .Mmlriii.  E.xpiinul,  .Alletico 
fl<*  .vriiililtl  e  Atlético  dl-  Blltjoa 
I.  Valelirla,  Gljón,  .Mnlasa, 
Orenad;!.  Biireua  r  Real  Soclc- 
ilntl  :i.  Celta  2.  Coninà  !.  Ciw- 
tollun.  Oviedo  c  Bétis  0. 

®  \  Snecia  dcrnilini  ,x  Va- 

I  iies.i  piir  3  a  I  eiii  um  jiisn 
ainiMuM)  dl>piitadu  «miem  em 
<‘-|it.  Os  siiiTus  jã  Raiiliavam 
lui  primeirii  lempu  par  I  .t  n. 
rum  Rol  dc  Mdstfiieni  an.s  H 
niinalti.í.  ,A  Xiinin-a  empatou 
aos  tpMtru  miniitnv  dii  scRim- 
<lo  (empii  através  dr  FiiciM-t. 
mar-  l•àls(t•^l*^  i»  l.,it‘ssnn  mar¬ 
earam  oiiltos  t-.nis  ao  1.7  r  t'i 
■)i  iniiliix 


teiiiDo 


iittjii  ■Yr/tii 

Coruue-ootlenle 


ilr  .ii'  a..  I!  .iiii'ir:i  <>  on  jiatrS- 
inuiilii  na  iii.ituri.-  do.s  imíu-  v;iln. 

,';uli)  aüiflcialmeniu.  ijroiniivnJn 
e  endciÉJatlo  como  crtirjut  co;u  ex- 
e  ■'  iva  uciierusUiadi* 


9  rrotirtra  lod.idA  (74  de  sole.as 
bio) 

Letano.:  —  JavrnOíi 
C.oili.nt  —  Aifl.ini.f 


Juvcniii-  —  repIta-T 
Ijinoroxii  =  'íimpdoe.i 
P.ili-rnio  —  tvl.ipoli 
Pn-,  —  Mitiin 
te-nin.x  —  Veiooe 

e.rlofrti:  ?.S  ela  fr-ifeo. 

e  Hoce  rodedei  3  dc  dctucibro 
Ai.il.in?.'  —  li  :.it 

Brl-  IO  •  —  loiíno 

Jw,.'nUic  —  tíotíailipj 
■  P.ileriTio 


O.s  iinineiro.s  e  mniorcs  iLâro- 
M-raii  rnírcntaclos  pelos  téenlcui 
tln.s  ftenio.s  favorito.-,;  Juvi-ntits. 
.Mihin.  liiternazloimle.  Cagllarl. 
f  iiircntliiii.  LtolnEna  e  Torliio.  K  e 
laril  lio  explicar. 

Kl.  iin  I  vp.  II  cinta'  iiU' 

■;  tl;»i.Ull  tuni  em  :n|lll^!çiie:,  u 
pMiiclhal;;  ri  ,;|>ons:ivcis  pelas  IH 
liilhoe.s  de  iiiii.s  (pic  muvimcnt.i- 
ini  n  lollno  tlp  JoKat|u|•(•^  rcali’'-.i- 
<!n  nii  inê.s  dr  ago.xio  mini  lioti‘1 
iilliinc.s 

Um  inan  comwo  «lo  R!iln'i  |i<; 
il.  ])!'i'i-:nll.ai-  .n  npaiatnt.idori.n  dn 
n  V  .llio  '  fiiloloilco  irelnatirir 
I-Ji-reo  líüi.o.  Doiü  on  trvs  loon;» 
imrdidos.  nos  cinro  domln;.',tiR  ini- 
c.iais,  «uinse  ccrltimente  laréo  rom 
qite  0  inl-r  «llspcnn-  fnvnrnlE;'.!.  nne 
nnr  iniuco  não  rain  .an  fim  do  ni- 
limci  etininrminlu.  O  modesto  Co.xl- 
mlr  Vynimlck.  Iieinador  fio  .inven- 
liio,  mfijino  rom  nm  rccctiU'  liliilu 
dc  conipeão  o  com  o  prêmio  dr 
-•íi  n-eador  de  Onro  ennferido  este 
.nno  ao  teemeo  mab;  cllcieiuo.  ex- 
inriii  lambem  multo  Introntinilo 
rom  iiniu  luruudn  medioirre  dos 
iUn.nl.s  Oiiinpcõc.s  iUilianos.  O  mr.'-- 
mo  .sf  poflr  dizer  cm  rcliicão  n  l.ie- 
dimlm,  tlti  Fioroiiliir.i.  n  Fabri,  üo 
CiinlSan,  a  Gmipioni,  do  Torlno.  a 
Unmo  Pcsnola.  tio  Bolopiia. 

.ãs  liniltaçúcs  dü  prodnlo  na- 
loiinj  e  iiiii  novo  ano  .wm  Impor- 
í.nõts  rir  rcfoiTos  («Lranr,elra.s. 
taiitn  «inaiilo  a  Imutável  ptaixão 
pupiil.nr  pulo  rntcbol,  forcaram  nm 
•'.rande  nnmero  dc  cliiljc.s  c  dlri- 
(.'.cnlc.s  a  l"iitir  nma  polit.lcn  de 
lovcnfi.  Mn.x  hoje,  no  terceiro  ano 
fir  prática  de.ssa  política  de  c.sti- 
mnln  e  renovação,  o  seu  .snldo  c 
a.s  Mias  perspectivas  nao  são  aiii- 
nmdoro.s, 

os  pnuitle;;  nome.s  dr-  107;!/’/:'. 
-  .-lalvo  siii-].ire.',u.s  espetaculares  — 
dr-vem  eonliniiar  .sendo  quase  os 
mesmos  ilc  cinco  ano.s  alrn.s  Maz- 
zola,  Rivern,  Itiva,  Bonin.secna, 
Kallcr,  Zotf.  Alljertonl,  Altaíinl, 
Corso,  Sormanl.  Mara.schl,  Setic- 
iielinser.  De  Slsll,  Fncclicttl.  Cria- 
nifgl.  Prali,  Anaslii.sl,  Mrnc  e  Cle- 
rlcl  são  ainda  ne.sta  vê.spera  de  um 
novo  campeonato  Italiano  os  jio- 
mers  mais  discutidos,  que  levam  nos 
e.stadlo.-j  o  maior  Interesse  dar.  inul- 
tildiies. 


M.‘15  parece  que  não  ê  .so  dentro  de 
eampo  que  anda  havendo  muita  bru¬ 
talidade  no  futebol  inglês.  O  Everton 
r  o  Livcrpnol  acabam  de  revelar  qiic 
sob  ii.s  arquibancadas  dc  seus  estádios,  há  ce¬ 
las  tom  algemas  e.spcciais  presas  «.v  paredes 

Elas  foram  iiistaludus  a  pedido  da  poli¬ 
cia  da  cidade  de  Lwerpool.  Os  torcedores  que 
cometem  distúrbios  e  sc  mostram  iiicontro- 
lávcis  durante  os  jogos  são  simplesmente  pre- 
.sos  ás  algemas  c  deixados  lá  o  tempo  necessá¬ 
rio  paru  esfriarem  a  cabeça  (ou  sc  recupera¬ 
rem  da  bebedeira). 

Os  crilicus  dizem  que  as  celas  dos  dois 
clubes  lembram  dcsaqradavclmcntc  as  mas¬ 
morras  du  Torre  dc  Londres,  em  épocas  pas¬ 
sadas,  mas  os  diretores  sc  mostram  impertur¬ 
báveis. 

—  Eoi  a  policia  que  pediu  as  alqcmas, 
0  problema  c  dela. 


cu)u 


Inlc^  —  Irnixirv 

-  l(fV4*OtUr; 

—  AíalnUl/f 

—  Li»lr> 

Torirto  —  ÍÍ,;íK»I* 

Ví‘-ch/t  —  Boto'yn.» 

Rci'jrno;  15  rie  abfil. 

9  Dccinta  primais  i7  de 

riorembfo 

F>«>'ri-?ri7  —  Wiipoli 

C.  —  S-impi(o*Í4 
Ltii.?rc\M  —  JevvnHi* 

Pdlpimn  -  llcwoniin.i 
Rom.»  —  íiifc< 

—  Al  il.'in|.i 
foni»o  ^  V»*ffiiT*» 
fíctúrno.  72  rizr  «ibríl 
^  teijuntl.1  rodjd.v  24  df* 

ri.rienibro 

AtiilxiiUit  —  P.álifmo 

ho«cnfHV»  —  Rcin.t 
fnicr  —  Laiirro))» 

Jwvoniwf,  <=  frto.tiif 
lt»r»o  ^  foddO 

N.ificN  —  Mlltin 
5-«mprio>U  —  Bolofjrti 
Vqio»1'I  —  Cdnlirtfi 
Rotunio;  29  tie 

O  Décima  torcoira  lediidi»  31  da 
dcinmbrr» 

C-iolltfi  —  f.iipoll 
r-oroniHift  —  1crn«*ra 
Juvrníi»^  —  Al.d.intii 
L»4nero*.M  —  Rom,» 

—  Dolocjnti 
—  Toittio 
P.>Urfnio  —  loior 
SAnip<ian«i  ~  Vo^ona 
Rí»tu»nQ  ó  do  rn«3»o. 

•  Decima  nuarfa  rododn  7  dc 

íaneiro 

Af.ileotj  —  riorcmiitvi 
BologiA.»  “  Mtl.m 
—  Juventü^ 

N.ípcl»  —  Si^mpdorU 
Roma  —  Palormo 
lefhi>i»a  —  ianoTOv^í 
Tof»rto  —  Caaliiul 
Vcfona  1.12ÍO 
Rciijfno:  I3  dc  maio. 

9  Décima  nuinl.i  rodada;  21  dc 

lanoiro 

Conliar»  —  Uolo^ma 
Florontioa  —  Inlt*: 

Juvvnlu^  —  Roítw» 
l.mrroMi  —  Al.il.iol.r 
lt»*-o  *  M-jpol* 

•VMIjr»  —  Verona 
p.tíciííro  -  lomait.i 
^Amprion  I  —  Tormo 
R«mü#i»o:  20  dc  n>a«o. 


RclOfrto  4  fic  Irvcriiro 
O  fr-rccira  rorf.idiii  i5  do  eulu- 


C;níHK't>tiulo  Sulc;»:  Fribnurtr  l 
\  C1tiu*^so  i.  Or.v<Jio|Mji>r.s  1  X 
BiimíI  ciivche»  l  v  «t.  a-OI 
II.  Lu»;njiü  II  X  Zuridi  0.  f5cr* 
viMtr  I  s  I  .nv-annf  0.  Vüiiirr 
IJífVíi  3.  WiiUfTLhui'  I  \  C*b:iu\- 
1. 


—  Rorn.> 

C.ifili.íM  —  P.«lrmio 
Lt;?©  —  Jovcnf‘j« 

•Mibn  —  Ai»I.iii1a 
.poíi  —  l.  R.  V..-í.'n7o 
S.impdor»  I  —  Intcf 
éUfíno  -  Tr-*rT-<nA 
Vernu.»  —  Fior^milru 
P  hjino  II  dí?  ic/cict'0. 

Ou, iria  rod.uJit;  29  d«t  OKltp 


CX  ÚLTIMO  numero  do  Miroir  du  Fool- 
B  bali  traz  uma  lougu  reportagem  so- 

/  bre  a  exploração  do  futebol  na  Ar- 

gentina  para  fins  políticos.  O  maior 
inelittiitc  é  no  ca-so  o  próprio  governo,  que 
chama  seus  projetos  dc  partida  e  seus  minis¬ 
tros  de  jogadore.s. 

O  Prcsidenlc  Laiiussc  lanca  mão  de  slo¬ 
gans  como  "Para  ganhar  sua  grande  partida 
0  pais  precisa  de  24  milhões'  dc  jogadores" 
(população  aproximada  do  pais)  c  "para  tien- 
cer  a  grande  partida  é  preciso  joqar  com  cor¬ 
reção." 

Mas  ate  o  Partido  dc  oposição  dn  cx-Mi- 
iiistro  (ou  ex-jogador)  Álvaro  Álsogaray  está 
apelando  para  o  futebol  como  meio  de  pro¬ 
paganda  fácil.  Ele  acaba  de  lançar  uma  cam¬ 
panha  sol)  0  slogan  Gole.s,  animada  por  um 
jingle  que  vai  assim:  "Nos,  argentinos,  que¬ 
remos  gols,  porque  a  verdade  está  nos  gols.” 

O  pior  é  que  o  futebol  da  .irgenlinu  não 
ganha  dc  ninguém. 


«  Ciiluiiiriir-.;  (:iila'-ii  II, 
Ziirleli  I-  Ura.v  hn'i]<rr.\  li).  fer- 
ivttr  e  tViiilri-lliiir  nuvr, 
r.inx-iIi  -Kiuiils  r  I5h-k'I  uitu, 
l.iiR.inn  vete.  Voiioj;  Ifuv,  stls, 

1  .iiivannr  e  Siiiii  riiiru,  Krl- 
tinur-:  )|iititi»,  fiiL-rlirn  três  n 
SI.  Oiill  lun. 

<0  Reiniltnilt»  do  fiin-rtc-.xc- 
nuina  peto  Campeonato  E.'.co- 
eo;  A|jtTdei;n  0  x  Sí.  Jiãiiesto- 
iic  0.  Ayr  I  x  Morloii  1.  Cellic 
3  'i  Riinrcj'.--.  1.  Diinriee  United 

2  X  Dtinflc.-c  I,  Eii.sl  Fllc  fl  x 
Hibcrnliin  1,  Fidl-.irl:  1  x  Air- 
drle  I.  Heurl.s  1  x  Duinliariou 
0  Multienvell  2  x  Kiliniirnoct: 
e.  1’arUel;  Tlié  llc  I  .x  ArOioa- 


Ai.tlíiM.i  —  Voion.i 
r  o-.-nrln.,  —  í,.iif'n 
IiiIc,  —  C.ioli-fl 
Juvonlei  —  Mli.in 
I  R  Vtern/.»  —  t  ,/io 
P.iteimo  —  S.iftiptJaild 
Rom.,  —  N.tpoli 
li-ro.-n.i  -  Bíitou»'., 

Ruiunin-  IB  di-  fcvemiia 

Oumia  rodiidn-,  5  dv  nnunn,. 


niilnu.i.i  —  r.,l-.‘Mno 
C.iqli.iti  —  Pom.i 
Ijiio  —  tvre.ir-i 
Aliliin  —  l.incroni  Vi:.:i';j 
Miipol)  —  tior.-niin.i 
S.impdOTit  —  Airfl.oiT,. 
lonno  —  JuvrnIU-; 

Vcro.w  —  liilt- 
Rcitiu.o-  4  rir  maiqo 
-  Soxtd  rod.id.i;  13  dn  novi-in* 


©  Os  illrirentcs  ilo  riilelml 
licrii.iM»  estão  pinciiinmlo  emi- 
tiirnar  n  velo  laneailo  pria 
.tiinta  l{e;;iilailoni  dr  F.S|ici:t. 
eiiltis  I-l.stran.cciru.s  contra  os 
lintsileiroN  Co.smr  dr  Sini/ii, 

I. iils  ("iirlos  Olivrira  r  Clitndi- 
no  Mimc.vr  1’inlo.  O.s  diriRvn- 
U-.s  alrirain  ipir  os  lirasilvirns 
iiliiiim  110  Iiitriiol  iirrimno  lia 
ilivrrsas  (cmporiulas  e  qur  xru., 
romtaiüs  iiãn  iiiidrm  porliiiitu 
ser  iiii-nlldados  por  iiinu  dccl- 
SiKi  piisii-rlor. 

(í  Rpsultadü.s  du  Cmii|ici,tia. 
tu  Arwcmmo  i.Sun  borenzu  jA 
cinnpani:  Giiiinit.sia  Y  Rsgrlintt 
2  .x  Cütõn  Santa  Fé  2,  Argi-n- 
imos  Jumor.s  0  x  Iiidepcntil- 
eme  0.  Uiinflclrt  o  x  Boeii  ,Ju- 
niors.  0  Cluie.iriti(  .Jnniors  1  x 
Uf>.siirlo  Central  1.  .San  i.u- 
rrn.fo  1  Veiez  Sar.slirlil  (1, 
Ki  ri..  Ciinll  Oivlf  2  lliiraciln 
2  Ni  .velp.s  oicl  Bnv.-  0  s  Allim- 
tJ  -t.  R;ãe.inp  1  x  F.siuiiiiiiiies 

II.  Kiirr  Plaíi-  2  x  l  .ilni.s  I  .jo- 
Kiulo  .scxlii-leiiu), 


Al.il.llit.i  —  lonito 
riofcnima  —  Mj),»ii 
Intcf  —  Maprli 
Juv7fitM-4  ->  Snnipdorfa 
liiMCíCMM  —  Balopn,! 

ISlenna  —  Vero»»» 

Rom.i  —  tnrio 
Tcrnitin  —  C,l'3li.»»i 
Rclurno’  1 1  di.  niiirco 

Scltma  rodada;  19  dn  novcni' 


Emerson  FUtipaUU  tem  dois  bclos  e 
grandes  carros  cm  sua  garagem  de 
Lausaniic:  um  Mercedes  ' c  um  Ford 
Granada,  ambos  últimos  tipos.  Mas 
náo  é  por  vaidade.  Sõ  o  Mercedes  lhe  perten¬ 
ce.  O  Granada  é  um  empréstimo  da  Ford. 

Graças  a  seu  prestigio  o  corredor  brasi¬ 
leiro  é  considerado  pela  Ford  uma  ótima  pu¬ 
blicidade.  Por  isto  ela  lhe  cedeu  n  carro,  que 
no  ano  que  vem  certamente  tomará  apenas 
pura  trocar  pela  novo  modelo. 

.Além  disso,  onde  quer  que  Emerson  che¬ 
gue,  há  um  Ford  qualquer,  ou  Granada,  ou 
Capri,  ou  E.scorl,  ou  Cortina,  à  sua  espera  no 
ueroporto.  O  representante  da  fábrica  enlre- 
ga-lhc  as  chaves,  inclina-se  rcspciiosamentc, 
c  Emerson  arranca. 

Benesses  do  oficio. 


Nem  ineKmo  no  plimo  lálieo  o 
proxlnio  ramiieonalo  deVe  .xe  clis- 
llne.iiir  rios  anteriores.  O  estorço  ilc 
auto-eritlca  e  <lc  relormulação  tic 
métudos  e  slslema.s-.  .sueerltlo  pelo 
lücicniailiir  luicíoniil  o  peliv  Pe- 
(lir.-ierio  Itallnnn.  caiu  rin  va.no. 
Totlos  eontlminin  acliatulo  que  es- 
l  'i  na  lioni  de  imiiJnr,  de  st*  ti-r 
mui',  roraeem  -  mus  nlnpiicm 
ri".  r  ;u-r  o  prlrnelrn  a  iibandonur 
!i  vclli :  e  ..itjia  pnidênclti.  ■\mie!a 
qiii:  mandn  ,ti'iiur  purii  não  pertier 
ciiils  pontes. 


**  Ai.iliini.» 

OulltiM  —  liofuntittij 
Laíío  Pôlcritir» 

A^il4n  —  InJi.T 

N.tpoll  —  .ÍUVC1»>Í)S 

S.Mnpdpri.i  —  Tfrn.mit 
loriiin  —  Rom.i 
Vu^an.»  —  l.»n;iroi>i 
P.iüirio,  m  <li*  m  »e<o 

Oilavt»  ted,vJa:  26  tlr>  nBvr<u< 


Dolofjnn 
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ESPORTE  -  29 


América  mostra  muita  garra  no  1  a  1 

TiUff**  1» 


Mário  Sérgio  foi  um  dos 


da  partida  e  era.  sempre  pelo  seu  setor  que  a  equife  do  Vitória  conseguia  os  malhares  ataques 


Palhinha  dá  mais  uma 


Sanlos  muito  lento  Coritiha  continua  sem 


com  S.  Crus 


Rprife  (Sucuraali  —  Nãn 
ÍOKSDm  0»  Brllos  liwl.slpnles 
de  Ublrnjara,  Incentivando 
«CU.S  companheiros  ntí  che- 
(Curern  no  cmpntc  por  1  a  1 
contra  o  Santa  Cniz,  atra¬ 
vés  de  Ollmar  aos  3R  minu¬ 
tos  do  scffundo  tempo,  o 
América  seria  facilmente 
derrotado  ontem  à  tarde  no 
estádio  do  Arruda. 

O  timo  carioca  .se  deixou 


envolver  pelo  fulcluvl  ofen- 
.slvo  do  Santa  Crus  CheROU 
mesmo  a  ficar  .surpreso  o 
ntomorl'«idn  com  o  ritmo 
veloz  dc  JoRo  do  adversário, 
mas  0  goleiro  Ublralnra, 
mostrando  multa  personali¬ 
dade  e  entusiasmo,  conta¬ 
giou  .seus  colegas  levando- 
os  á  reaçíio.  A  renda  somou 
CrS  8D  030,00.  com  15  833 
torcedores  pagantes. 


Rapírioy; 


o  América  Jogou  com  Ubl- 
rajara,  Terezo.  Alex.  Alde¬ 
ei  e  Paulo  Mnrirlclo;  Bade- 
co  c  Ollmar;  Anlònlo  Car¬ 
las.  Tadeu.  Tnqtillo  c  Mau¬ 
ro  (Brcneri  (Tarcl.sol.  O 
Santa  Caiz.  com  Detlnho, 
Louro.  Sapntáo.  Paulo  Ri¬ 
cardo  e  Botinha;  Erb  o  Lu- 
clano;  Hamilton,  Fernando 
Santana,  Enmon  (Zé  Car¬ 
los»  e  aivanlldo.  O  Juiz  foi 
Vllmar  Serra. 

Coube  ao  América  a  pri¬ 
meira  Iniciativa  ofcn.slva  na 
partida.  Aos  dois  minutos,  o 
latcrnl-dlrelto  Terezo  avan¬ 
çou  declsivamcnte  c  centrou 


alto  .sobre  n  área  do  Santa 
Cruz.  Taqullo  cabeceou  fir¬ 
mo  e  n  goleiro  Detlnho  de¬ 
fendeu. 

Logo  depois,  no  entanto,  o 
time  pernambucano  domi¬ 
nou  0  Jogo.  atuando  no  pu¬ 
ro  e  ofonslvo  4-2-1  c  tocan¬ 
do  a  bola  com  Impressio¬ 
nante  rapidez.  , 

Foi  então  qué  o  goleiro 
Ublrajara  começo»!  a  .apare¬ 
cer  na  partida.  Primeiro  foi 
uma  defe.sa  c.spetacular 
num  chute  dc  Glvanlldo. 
aos  cinco  minutos;  depoLs 
vána,s  outras  Intervenções 
de  vulto  se  seguiram. 


Tcinof 


o  Améidca  .se  apavorou 
com  a  agrcs-slvldade  do 
Santa  Ciuz.  que  tem  de¬ 
monstrado  essa  caracteris- 


por  Brener.  qu»  Larabém 
n.áo  conseguiu  melhorar  o 
padiáo  ofensivo  da  equipe. 
Pre.s.siouando  sempre,  aos 


rilória  ao 


Cruzeiro 


não  segura  i  lória 


perder  graças  a  Dreyer 


tica  no  torneio,  e  recuou  pa¬ 
ia  .sua  juetade  do  campo 
a  ílm  dc  se  defender  dc 


23  minutos  .surgiu  o  gol  do 
Santa  Cruz.  A  Jogada  ua^- 
ecu  na  Unha  de  fundo  com 


Maccio  iCorre.spondentei 
Com  mais  uma  atuação 
excelente  dc  Palhinha,  que 
marcou  dois  gols  c  concor¬ 
reu  para  outro,  ao  sofrer 
penalll,  o  Cruzeiro  não  te¬ 
ve  a  menor  dificuldade  pa¬ 
ra  golear  o  Clube  dc  Rega¬ 
tas  Brasil  por  4  a  1.  Lima, 
de  pcnaltl.  c  Rlnaldo  com¬ 
pletaram  0  marcador.  Rci- 
naldn  marcou  o  único  gol 
do  Brn.sil. 

No  intervalo  do  Jogo  os 
dirigentes  alagoanos  Ro¬ 
berto  Brito  p  Jorge  Vascon¬ 
celos  só  não  agrediram  o 
juiz  Carlos  Costa  por  cau- 
.sa  da  intervenção  do  ban- 
deirinha  José  Queiroz.  Eles 
estavam  desP.Hperado.s  com 
a  não  marcação  de  um  pê¬ 
nalti  de  Vanderlel  em  Ma¬ 
no.  aas  41  minutos  do  pri¬ 
meiro  lemiM). 

JOGO  FACfL 

A  renda  somou  CrS  . . 

102.560.00  e  os  Umes  for¬ 
maram  assim:  Cruzeiro  — 
Hélio.  Lauro  i  Darci  Mene¬ 
ses»,  Dnrcl  Meneses  »Mi- 
sael',  Fontana  e  Vanderlci; 
Piazza  I  Baia  no  I.  Zé  Carlos  e 
Eduardo;  Rlnaldo.  Palhi¬ 
nha  e  Lima.  Bra.sil  —  Nel. 
Ademir.  Blluca  (DJalmai. 
Roberto  Menezes  c  Adeval- 
rio  < Tadeu»;  Vàltcr  e  Tadeu 
iZcquinhai;  Mano,  Rubem 
Sallm.  Rcinaldo  e  Silva. 

A  faeilidade  encontrada 
pelo  Cruzeiro  foi  tão  gran¬ 
de  que  no  primeiro  tempo 
o  marcador  só  não  foi  am¬ 
pliado  por  causa  do  desin¬ 
teresse  dos  seus  Jogadores, 
que  preferiram  mais  locar 
a  bola  do  que  ficar  pressio¬ 
nando. 

Mesmo  encontrando  um 
adversário  bem  fechado  na 
defesa,  o  Cruzeiro  conse¬ 
guiu  marcar  logo  aos  10 
minutos.  Palhinha  recebeu 
um  bom  lançamento  de  Zé 
Carlos,  penetrou  na  área 
e  quando  se  preparava  para 
finalizar  foi  derrubado  por 
Blluca.  num  pênalti  Incon¬ 
testável.  Lima  foi  0  encar¬ 
regado  da  cobrança  e  o  fez 
com  firmeza,  colocando  a 


bola  no  canto  esquerdo  dc 
Nel. 

O  gol  esfriou  bastante  o 
entusiasmo  inicial  do  Bra¬ 
sil.  Tanto  que  quatro  minu¬ 
tos  mais  tarde  Rlnaldo  náo 
teve  qualquer  dificuldade 
para  penetrar  na  área  ad¬ 
versária.  onde  ainda  contou 
com  a  colaboração  dos  za- 
giielros,  que  pararam  na  Jo¬ 
gada  e  ficaram  n.sslsllnrio 
ele  fazer  2  a  0. 

TEMPO  DE  ESPERA 

Se  no  primeiro  tempo  os 
Jogadores  do  Cruzeiro  já  se 
mostravam  desinteressados, 
na  segunda  fase  isso  ficou 
ainda  mais  evidenciado. 
Sentindo  que  o  adversário 
não  tinha  condições  para 
reagir,  o  time  mineiro  se 
preocupou  apenas  em  ficar 
tocando  a  bola.  esperando 
que  o  tempo  passasse. 

Mesmo  assim  seus  joga¬ 
dores  mostravam  boa  orga¬ 
nização  de  jogadas  c  foi 
num  desses  momentos  que 
aconteceu  o  gol  mais  boni¬ 
to  da  tarde,  no  Estádio  Rei 
Pelé.  Depois  dc  receber  a 
bola  no  meio-campo.  Palhi¬ 
nha  peneirou  sozinho  na 
área,  envolvendo  toda  a  de¬ 
fesa  adversária  e  chegando 
mesmo  a  driblar  o  goleiro 
Nel.  para.  de  pé  direito, 
chutar  forte  e  fazer  3  a  0. 
Is-so  aos  17  minutos. 

Quando  o  Cruzeiro  torcia 
mal.s  para  o  tempo  passar 
do  que  propriamente  para 
fazer  gols,  o  Brasil  atacou 
com  Silva,  que  driblou  vá¬ 
rios  adver.sàrios  e  teve  um 
pênalti,  que  náo  existiu, 
marcado  a  seu  favor.  O  pró¬ 
prio  Silva  cobrou  a  falta 
descontando  para  3  a  l. 

Ninguém  esperava  que 
acontecesse  mais  nada 
quando  Palhinha,  o  melhor 
jogador  em  campo,  em  ou¬ 
tra  jogada  Individual  dri¬ 
blou  o  zagueiro  Djnlma  e 
completou  o  marcador  em  4 
a  1.  aas  25  cinco  minutos 
da  fase  final. 


Na  derrota  do  ABC 
juiz  foi  castigado 


Natal  (Correspondente) 

_  Após  a  derrota  do  ABC 

para  o  Internacional  por  2 
a  1,  ontem  à  tarde  no  Cas¬ 
telo  Branco,  o  juiz  Emillo 
Marques  dc  Mesquita,  da 
Federação  Paulista,  foi  obri¬ 
gado  a  deixar  o  estádio  pro¬ 
tegido  por  um  contingente 
de  BO  policiais  porque  a  tor¬ 
cida  queria  agredi-lo. 

Os  torcedores  acham  que 
o  primeiro  gol  do  Interna¬ 
cional,  marcado  por  Sérgio 
aos  26  minutos  do  segundo 
tempo,  não  existiu  pois  a 
bola,  após  bater  no  traves- 
.são.  quicou  sobre  a  Unha  de 
cal  e  não  entrou  no  gol.  O 
técnico  Céllo  de  Sousa  Inva¬ 
diu  0  campo  para  agredir  o 
juiz  e  foi  expulso  do  túnel 
pelo  árbitro,  sempre  bem 
protegido  pela  policia. 

EQUILIBRIO 

A  renda  elcvou-sc  a  Cr$ 
72  724,00  c  os  Umes  Jogaram 
assim;  Internacional 
—  Schenneldcr,  Éd.son  Ma- 
durclra.  Hcrminio,  Pontes  e 
•  Jorge  Andrade;  Carbone 
(Tovar)  e  Paulo  César;  Val- 
domlro,  Bràulio  (Sérgio). 
Claudlomlro  c  Escurlnho. 


ABC  —  Tlão;  Sabará, 
Êdson.  Nilson  e  Ancheta; 
Maranhão  e  Danilo  Mene¬ 
ses:  Llbanlo,  Albery,  Eve- 
raldo  (Jailsonl  e  Soares 
I  Gonzaga». 

O  Jogo  foi  equilibrado  c  o 
ABC  surpreendeu  atuando 
dc  Igual  para  igual  com  o 
lime  gaúcho.  Entretanto  o 
ABC  ficou  desorientado  após 
0  primeiro  gol  do  Interna¬ 
cional,  quando  o  técnico  Cé¬ 
llo  de  Sousa  invadiu  o  cam¬ 
po  para  tentar  agredir  o  ár¬ 
bitro,  que  foi  logo  protegido 
pela  policia.  Céllo  íol  ex¬ 
pulso  do  túnel  c  não  pôde 
continuar  dando  instruções 
a  seu  time. 

O  jogo  ficou  Interrompido 
por  10  minutos  e  os  jogado¬ 
res  do  ABC  também  recla¬ 
maram  porque  acham  que  a 
bola  náo  entrou.  Eles  ale¬ 
garam  que  0  bandelrinha 
Nólson  Luzia  não  correu 
para  o  centro  do  campo. 
Mas  0  Juiz  confirmou  o  gol. 
Aos  30  minutos,  Claudlomlro 
fez  2  a  0.  chutando  forte 
e  no  angulo.  O  ABC  dimi¬ 
nuiu  aos  39  minutos  quando 
Llbanlo  aproveitou  bem  um 
pas.sp  de  Albcrl. 


Salvador  (Sucursal)  —  Um  gol  dc 
Almiro,  após  uma  jogada  espetacular  dc 
Mário  Sérgio  driblando  várias  vezes  a 
Carlos  Alberto,  fez  justiça  á  excelente 
atuação  do  Vitória,  gue  derrotou  o  San¬ 
tos  por  1  a  0  e  sc  reabilitou  perante  sua 
torcida  neste  Campeonato  Nacional. 

O  time  baiano  surpreendeu  a  todos 
com  uma  exibição  de  categoria,  princi¬ 
palmente  porque  jogou  um  futebol  agres¬ 
sivo,  não  tomando  conhecimento  do  San¬ 
tos  que,  por  sua  vez,  .só  teve  Pelé  com 
boa  atuação.  O  juiz  foi  o  mineiro  Jose 
Assis  Aragão  e  a  renda  somou  CrS 
276  650,00. 

i  alcu  o  ingreuso 

Os  times  formaram  assim:  Vitória 
com  Aguinaldo,  Mota,  Luís  Carlos,  Vál- 
ter  c  Franca;  Fernando  c  Marquinhos; 
Osni,  André  (Gibira),  Almiro  e  Mário 
Sérgio  (Luciano).  Santos  com  Cláudio, 
Carlos  Alberto,  Paulo,  Vicente  e  Zé  Car¬ 
los:  Clodoaldo  c  Afonsinho  (Leo):  Rober¬ 
to  Carlos  (Adilson),  Alcindo,  Pelé  c  Edu. 

Os  primeiros  instantes  foram  de  es¬ 
tudos.  Os  limes  procuravam  tocar  a  bo¬ 
la  lateralmente,  buscando  um  momento 
de  indecisão  para  procurarem  o  gol. 

E.sta  situação  poderia  se  alongar 
mais,  não  fosse  um  lance  sensacional  de 
Mário  Sérgio,  aos  8  minutos.  O  ponta- 
esquerda  recebeu  de  Marquinhos  e  par¬ 
tiu  para  cima  de  Carlos  Alberto.  O  za¬ 
gueiro  do  Santos  foi  dar-lhe  combate  e 
ele,  habilmente,  driblou-o  duas  vezes, 
deixando-o  co7npletaniente  batido.  Mário 
Sérgio  foi  á  linha  de  fuiido  e  cruzou  pa¬ 
ra  a  área  onde,  Almiro,  bem  colocado,  ca¬ 
beceou  forte,  sem  chance  de  defesa  para 
Cláudio,  marcando  o  único  gol  da  par¬ 
tida. 

O  Santos  foi  à  frente  em  busca  do 
empate,  mas  se  movimentava  com  muita 
lentidão  e  dava  chance  ao  adversário, 
melhor  fisicamente  e  incentivado  por  sua 
torcida,  organizasse  perigosos  contra- 
ataques. 

A  má  atuação  do  setor  direito  do 
Santos  facilitava  n  Vitória,  que  procura¬ 
va  jogar  por  ali.  Mário  Sérgio  e  França 
faziam  a  torcida  vibrar  com  jogadas  de 
categoria. 

Aos  30  e  36  minutos,  o  Vitória  teve 
boas  oportunidades  de  marcar,  ambas 
por  intermédio  de  Almiro.  Na  primeira 
ele  chutou  da  marca  do  pênalti,  mas  pa¬ 
ra  fora  e,  na  segunda,  a  bola  bateu  na 
trave. 

Momentos  dramáticos 

O  segundo  tempo  foi  bem  melhor  do 
que  0  primeiro,  pois  os  jogadores  do  San¬ 
tos  se  deram  conta  de  que  perdiam  de 
1  a  0  e  procuraram  reagir. 

O  Vitória,  porém,  não  diminuiu  seu 
ritmo  e  continuou  lutando  em  busca  de 
outro  gol.  As  jogadas  de  ataque  se  suce¬ 
diam  e  os  goleiros  realizavam  defesas 
sensacionais. 

Pelé,  muito  marcado  pelo  zagueiro 
Válter  e  mais  o  meio-de-carnpo  Fernan¬ 
do,  pouco  conseguia.  Assim  mesmo,  era 
dele  que  partiam  as  melhores  jogadas  do 
ataque. 

O  Vitória  ainda  teve  boas  chances 
de  gol  perdidas  por  Almiro  e  Marquinhos. 

Nos  últimos  minutos,  o  Santos  foi 
iodo  á  frente  e  o  Vitória  recuou  para 
manter  a  vantagem.  Foi  ai  que  o  goleiro 
Aguinaldo  teve  oportunidade  de  mostrar 
.sua  categoria,  diante  de  seu  ex-clube,  c 
realizou  boa.s  defesas. 


Curililia  I  Correspondente» 

_  O  Corltlba  manteve  .sua 

invencibilidade  no  Campeo¬ 
nato  Nacional,  ao  derrotar 
por  1  a  0  ao  Bahia,  numa 
partida  multo  bem  dispu¬ 
tada  c  com  o  goleiro  para- 
nacn.se  Jalro  completando 
644  minutos  .sem  sofrer  gol. 

Tecnicamente,  a  partida 
disputada  no  Estádio  Bel- 

<rol  llc 

O  Corltlba  atuou  com  Jal¬ 
ro.  Hermes.  Pcscuma.  Cláu¬ 
dio  0  Nilo;  Fito  c  Dreyer; 
Leocádio,  Hélio  Pires.  Zé  Ro¬ 
berto  e  Dlrccu.  O  Bahia, 
com  Bulticc.  Paulo  Henri¬ 
que,  Onça,  Amorlm  e  Sou¬ 
sa;  Balaço  c  Ellseu;  Natal 
(Ricardo»,  Slma  (Alberto», 
João  Daniel  c  Gilson  Porto. 
O  árbitro  foi  o  mineiro  Sil¬ 
vio  Davi. 

Desfalcado  dc  Paulo  Lu- 
inumba,  Roberto  Rebouças, 
Picolé  e  Dougla.s.  o  Bahia 
não  apresentou  um  bom 
conjunto  no  jogo  dc  ontem. 
O  time  correu  muito,  mas 
procurava  o  gol  através  de 
jogadas  Individuais. 

O  Corltlba  começou  a 
partida  Jogando  cm  ritmo 
lento,  estudando  o  adversá¬ 
rio  que  se  lançou  por  intei¬ 
ro  ao  ataque.  Aos  poucos, 
porém,  foi  impondo  sua  ca¬ 
tegoria  e  por  volta  dos  30 
minutos  já  dominava  total- 
mente  a  partida. 

Aos  37  minutos,  num  lan¬ 
çamento  de  Zé  Roberto, 


fort  Duarte  foi  excelente, 
IMls  amba.s  a.s  equipes  jfi- 
garam  ofcnslvaincntc.  cri¬ 
ando  muitos  lances  dc  emo¬ 
ção  para  os  torcedores.  O 
Corltlba.  porém,  melhor  en¬ 
trosado  e  com  mais  espirito 
dc  lula,  foi  senipre  superior 
ao  adversário.  .A  renda  so¬ 
mou  CrS  83  6114,00. 

Dreyoi' 

Dreyer  penetrou  na  área  do 
Bahia,  driblou  Onça  e  Amo¬ 
rlm  e  chutou  forte  para  as 
rede.s,  sem  chance  de  defesa 
para  Butticc. 

Com  0  placar  favorável,  o 
quadro  paranaense  jogou 
com  mais  tranquilidade  no 
segundo  tempo.  A  defesa  es¬ 
tava  íii-me  na  marcação  e 
cobertura:  o  meio-campo 
foi  perfeito,  dcstacando-.se  o 
aigentíno  Dreyer.  que  fez 
todos  os  gols  do  lime  no 
atual  campeonato,  c  o  ata¬ 
que,  sem  conseguir  pene¬ 
trar  na  defesa  adversária. 
SC  limitava  a  prender  a  bo¬ 
la  para  fazer  o  tempo  pas¬ 
sar. 

Enquanto  isso.  no  Bahia 
0  técnico  Silvio  Plrllo  subs¬ 
tituiu  Natal  e  Slma.  res- 
pcctlvamentc  iior  Ricardo  e 
Alberto,  a  fim  de  tentar 
melhorar  a  agressividade  de 
sua  ofensiva.  Contudo,  o  li¬ 
me  baiano  não  tinha  qual¬ 
quer  jogada  estudada  e  os 
atacantes  não  tiveram  êxito 
nas  Improvisações. 


qualquer  maneli‘a. 

Alex,  perfeilo  n.as  bolas 
altas  e  nas  dLspula.s  das  Jo¬ 
gadas  rasleii^a-s.  também  sc 
nivela  a  atuação  dc  Ublni- 
jai‘a.  mas  no  ataque,  o 
América  eslava  Intclramcn- 
Ic  desnorteado. 

Mauro,  num  choque  com 
Louro,  .SC  conludiu  aos  16 
minutos  c  íol  substituído 


Kcinando  Santana.  O  ata¬ 
cante  centrou  forte  c  i'3s- 
Iclro  para  Rainon  comple¬ 
tar.  Aldeei,  porem,  rebateu 
a  bola  para  fora  da  área. 
Glvanlldo.  na  corrida,  chu¬ 
tou  em  gol  com  multa  vio¬ 
lência  c  Ubir.ajara  nno  con¬ 
seguiu  .segurar  com  firme¬ 
za.  enlraudo  Erb  no  rebo¬ 
te  para  marcar  1  a  0. 

lo 


No  segundo  perindo,  o 
técnico  Wll.son  San'os  siilis- 
lltulu  Brener  por  TarcLso  e 
Evarlslo  colocou  Zé  Carlos 
no  lugar  dc  Raiium. 

O  lime  caroca  voltou 
mais  dlspo.slo  ao  campo, 
mas  .seu  entusiasmo  durou 
poucos  minutos,  pois  o 
Santa  Cruz  retomou  o 
ritmo  agi'csàlvo  do  pi-imcl- 
ro  lemiK)  e  continuou  pre.s- 
slnandn  o  gol  de  Ubiraia- 
ra.  que  sc  de.sdobrou  paim 
evitar  um  placar  mais  di¬ 
latado. 

A  partir  dos  25  minuto.';, 
contudo.  0  goleiro  do  Amé¬ 
rica  passou  a  gritar  c  ges¬ 
ticular  com  seus  compa¬ 
nheiros  mandando  o  lime 
Ir  para  a  frente. 

Badcco  passou  a  se  Impor 
no  melo  dc  campo  e  Gilmar 
foP  inteiramente  para  o 
ataque.  Taquilo  .se  desloca¬ 
va  multo,  abrindo  espaços 


para  a.s  penetraçõe.s,  e  o 
Améiáca  cqulllbi-ou  o  jogo. 

Aos  32  minutos,  o  Améri¬ 
ca  perdeu  excelente  oportu¬ 
nidade  para  empatar  atra¬ 
vés  dc  Taqulto.  Depois,  fo¬ 
ram  Gilmar.  Badcco  c  Tar- 
clso  que  também  não  apro¬ 
veitaram  boas  chances. 

Aos  38  minutos.  Tarciso 
c.scaiiou  pelo  lado  esquerdo 
da  área  do  Santa  Cruz,  dri¬ 
blou  a  Paulo  Ricardo,  foi 
até  a  linha  dc  fundo  e  cru¬ 
zou  forte  e  rasteiro  para  a 
área.  Gilmar  acompanhava 
0  lance  c  só  teve  o  traba¬ 
lho  dc  locar  a  bola  para  as 
redes,  fixando  o  escore  em 
1  a  I. 

Depois  do  empate,  o  Amé¬ 
rica  continuou  tentando  a 
vitória  e  o  Santa  Cruz,  can¬ 
sado  pela  correria  que  fez. 
prlndpalmcntc  no  primeiro 
tempo,  se  limitou  a  defen¬ 
der.  O  resultado,  enfim,  íol 
justo. 


TffUfolo  JB 
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pressionou  muito  no  segundo  tempo  c  Taquito  foi  uma  presença  constanle  na  aiea 
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MattuuK  < CoJTfMpondoiU?) 

U.suiiílo  0  tofiuc  bolii 
pronicllclo  polo  tfcnico  MiV- 
rio  TravuRllnl,  ii  llm  do  ro- 
.•dHilr  ao  calor,  o  Vasco  iiün 
<  nuonirnu  dlllciilcladc.s  para 
voiicer  o  Nncloi\al  por  3  a 
l.  com  pola  do  Tostão  (2>  n 
Alclr,  dosrontando  C.iinpos 
para  o  tlina  local. 

TravaRllnl  o  o;,  dlrlsmlo» 
do  Vásco  tiveram  mna  dls- 


ciKssíio  cpm  o  juir  Romunl- 
do  Arpl  Filho,  quando  esse 
iTclamou  da  presença  do 
13  JoRodores  em  campo.  Já 
qun  R(ilH’rto  entrou  no  gra¬ 
nindo  quando  Silva  nlnda 
nll  .‘.e  encontrava.  Depois, 
OiLson  Nunes  (ol  c.xpulso 
porque  reclamou  de  uma 
niarcaeáo.  A  renda  somou 
Cr$  15.511fiO,üO. 


Tufifittn  iK 


Tfinpo 

t>  tiinc.s  rormarnm  as- 
,!in;  V:!.''irii  —  Andrada, 
r,  dn  César  (Rcnói,  Mol.sé.s, 
.(oel  e  Alfinete:  nouglcu.x  e 
Ak'lr‘  Jorge  Cnrvwlro,  Sll- 
'  .1  liobertoi,  Tost,'io  c  Gil- 
en  Nun:'jj  Naclonnl  — 
Ktlson  Rormclia.  António 
.,  .Fiirandlr.  Faii.slo  e 
Almir;  .Tortrlnhn  e  Mário; 
t  ,,,,.  .1  (jiiiiãoi  Lacl,  Val- 
mlr  C.impoKi  e  RcLs. 

o  primeiro  pol  do  Vasco 
í-^ri'!u  de  mn  Innçomento 
(!,  KomdeiKc  para  .Torço 
Carmelro,  que  drpol;.  de 
invtr.llr  para  a  ã'‘in  e  ba¬ 
ter  0  Rapuclro  Fau.sio  na 
MJ' rida  acabou  .';er!do  der- 
:  íibadn  por  rle.  no  momen¬ 
to  etn  (pie  (eniava  pas.sar  a 
hdr!  a  To.itão.  em  melhore.s 
-  oM  ó-en-,  para  íltiallzar.  o 
ii:  ‘  innrciiu  n  penallrlad'’. 
irjl  b:  n  (:ol)M’da  pir 


(Ic  acuo 

To.stAo  depois  de  alguns  ml- 
nmof.  Já  qiio  o  Rolciro  Éd- 
son  Bnrraclia  por  duas  ve- 
?.es  mexeu  na  bola.  To.stão. 
demonstrando  pi^ande  tran- 
qutlldndo,  colocou  no  canto 
esquerdo,  a  mola  altura. 
s('m  qualquer  chance  de  de- 
íe.sn. 

Depois  de  .sofrer  primeiro 
0  Ume  do  Nacional  per¬ 
deu  o  ontiLslasmo  c  ao.s 
POUCO.S.  ronforrae  previra 
Travagllni.  o  Va.sco  foi  to¬ 
mando  conta  (la  partida  e 
começou  a  impor  o  sou  rit¬ 
mo  lento. 

Numa  rias  oportuntdade.s 
((Ue  t/!vo  para  empatar,  .M- 
mlr  chegou  a  encobrir  o  go¬ 
leiro  Andrada.  mas  a  bola 
acabmi  jiassando  por  elmu 
rio  ir.ivessão.  DepoLs  desse 
lanee.  o  Nacional  chegou  a 
reagir,  mas  não  cbe(!ou  pa¬ 
ra  equllibnir  as  ações. 


Pouco  ricpnls.  Ta';lão  rc- 
ctbpu  a  bola  no  meio  dc 
c.impo.  fcR  um  lançamento 
longo  para  Itnberlo  c  cor¬ 
reu  pelo  melo  para  esperar 
.•1  devolução.  Quando  eslava 
de  iiovn  de  posse  da  bola. 
investiu  mais  para  dentro 
dii  .área  e  depois  de  ajellur 
eomn  duorln  colocou  no 
eunU)  > -squerdo  de  Êüson, 
num  lance  prallcamenle  in- 
riefen.sáv'!.  O  goleiro  ainda 
reclamou  impedimento  mn.s 
o  bandeirinha  Carlos  .Ama- 
10  apontou  para  o  centro 
do  wnnpo,  dando  validade 
ao  gol. 


í/e  area  c  acabou  marcando  o  gol  do  Coríntians  c 


)r.iina 


O.s  Rol.s  foram  marc' 
por  Tião.  aos  32  minuto.s  d. 
segunda  etapa,  e  China,  n.- 
ra  o  Atlético,  oltii  ininu'.  ■ 
dEpoís.  O  juiz  da  parikl;  'i,. 
.Arnaldo  Cé.s.ir  Coelho  <  -  o 
boa  atuação  e  a  n  .,t’ 
mon  CrS  2S(1  lOI.OO,  p.ire  um 
público  de  3!»  nfit»  p.  .•  so  ei 


São  Paulo  (Sucursal  I  — 
O  Corintians  empatou  com 
o  .Atlético  Mineiro  por  I  a  1 
ontem  á  tarde  no  Pacaem- 
hu.  onde  nem  o  incentivo 
da  torcida  serviu  para  en- 
tusia-sinar  os  Jogndore.s  c  o 
que  se  .assLsliu  foi  a  uma 
partida  com  poucas  emo¬ 
ções. 


,  ■  Cani  xaii 
'i.  'líç.tn  enn- 
?;u  HsUidio  lUi- 
;  11  .•Imeríee  por 
■  mriifr  Irara 
inclusive  al- 


Ceará  (Correspondem- •  a-rrt.a; 
—  Confirmando  .suas  hoa  çr  ;  • 
rinre.sentaçõcs  nn  Cainpeo-  m- 
nato  Nacional  o  Ceara  em-  eou  t  ’ 
patou  com  o  São  Paulo  prr  fe-  cio 
I  a  1,  re.snllado  que  não  lhe  .A-  3 

Icz  justiça  pois  dominou  r 
gr.andc  parle  do  Jogo  c  per-  peni 
deu  várias  oporlunidade.s  dc  ,1"  iizii 
vencer.  íru.slradiis  pela  ex-  q  ic 
relente  atuação  do  goleiro  ciii, 
Vantíerlei.  chutava 

Os  paulLstas  abriram  o  e.;.i.:,ir 
e.-icorc  nos  27  inimito.s  do  dc  í'“  > 
lirimelrn  tempo  por  inter-  angulo 
médio  dc  Toninbo,  O  Cearã  lei. 
empatou  ao.s  30  com  um  be-  bqm  r 
lo  gol  de  Daeo.sln.  A  renda 
somou  CrS  143  822,01)  com 
23  080  pr.ssoa.s  prc.scntes  ao 
Esladio  Prc,sldentn  Vargas. 

O  juiz  foi  o  carioca  Jo-sc 
Aldo  Pereira,  com  boa  aiila- 
ção. 

No  primeiro  minuto  de 
partida  os  cearen.'-e.s  de  - 
perdiçaram  nxcelenle  opor- 
t, unidade.  Dacosla  cruzou. 

Samuel  cabeceou  com  o  go¬ 
leiro  pauli.sla  fora  do  ian- 
cn.  mas  a  bola  pa,s.sou  por 
cima  dci  Irnvcs.sâo.  Aos  27 
minuio.s  0  São  Paulo  mar¬ 
cou  o  seu  Rol.  Forlan  cru¬ 
zou  qua.se  da  linha  de  fun¬ 
do.  aproveitando  mn  mus. se 
dc  Terto  e  a  bola  cliegou  a 
Tonlnho,  que  embaixo  (lo 
travcs.sào  não  teve  dllicul- 
dade  cm  marcar. 

Após  0  gol  dos  paulistas, 
a  toéclda  local  passou  a  In¬ 
centivar  mais  0  Ceará,  que 
partiu  para  o  ataque  for¬ 
çando  0  Jogo.  O  Sfio  Paulo 
cedeu  cinco  córners  segui¬ 
dos.  Num  deles  Jorge  Co.sia 


(li!  Portiifftiefa. 
i{rl;n  intircnravi 
cow  uma  atun- 
Cíiiíii.i  PdíT  r  n 
para  iiin  públi- 


tnciras 


núivtor,  (/-•  loí/o  a 
u.  príinriro  tjol, 

r  li,.'!  rebote  Úo 

.'1'  yui-:-.  o  atacante 

"j  o  (roleiro  Mipuel.  .1 
nlritni:  minutos 
.1.  •  atvnilido.  Pouca 

un  /hA  (ic  Jtica 
■  t/ir  uma  bola, 

..:ii  liuic  na  cnbrra. 

“fc  (Ir.  campo, 
ando  muito.  Oriundo 


.Ao.s  20  e  24  nilnuso.'-.  T:m 
velino  lançou  duas  v(  r< 
ronseciitiva.s  a  Carlos  Al¬ 
berto  p  em  ambius  o  iiuicnu- 
te,  ape.sar  de  estar  fnnt"  :• 
frente  com  Mii.ssula.  loi  dc 
sarinado  pi-lo  goleiro  po: 
falta  de  preparo  lisico. 

Aos  28  minuta';,  a  torrid 
corintiana  .sc  agita;  Vagm- 
nlio  deu  um  pique  pelu  tii 
reita,  driblou  bem  :cn  mar¬ 
cador  c  quando  la  man  ,• 
e.stonrou  com  Mus.sula.  '.o 
conlra-alaqne  do  .Atléllrfi 
Cláudio  carreea  a  liola  c  . 
defesa  ao  ntattur  c  e.hin  > 
forte,  rente  á  iravc  dc  Siri- 
nci. 

Ao.s  31  Rlvelino  —  iri" 
jogava  bem.  mus  violcnio 
—  derrubou  Vandcrlol  -jn 
tomar  a  bola  dele  e  c-licoi'. 
para  Vaguinho.  O  ataeanic 
ganhou  na  corrida  de  Cláu¬ 
dio  p  novamente  Mu.';'ml;i 
.salva  0  gol  do  Allélico,  i m 
bola  e.stourada.  Ao.s  37  ml 
nuto.s,  Rivollno  novameni" 
lança  Aladim  na  ponla-es- 
querda.  O  ponta  pendr.a  e 
cluiiu.  mas  a  bola  atrave.s- 
sa  a  pequena  área  e  soiir.- 
para  Vagulnlio.  Quando  i  i 
marcar,  Cláudio  o  des.arma 
com  tranquilidade. 

Aos  42  minuio.s  a  defena 
do  Atlético  faz  nova  Inli.i 
na  entrada  da  área.  Na  co¬ 
brança,  Aladim  toca  para 
Rlvelino,  qno  chula  fone 
na  trave  rio  Atlético,  sain¬ 
do  a  bola  para  fora. 


O  times  lomaram  nsôim: 
Corintians  —  Sidnei  lAdoi, 
Zé  Maria,  Baldocchi.  Luls 
Carlos  c  Pedrinho;  Dlrccu 
Alves  c  Rlvelino;  Vagulnlio, 
Tiáo,  Carlas  Alberto  iMi- 
randínliai  c  Aladim.  — 
Atlético  -  Mussula,  Cincu- 
negul.  Raul  Fernandes, 
Vantuir  c  Cláudio;  Vander- 
Icl  e  Oldair:  Giicrino  Nolo. 
Darlo,  Humberto  Ranio.s 
( China  I  c  Romeu. 

O  Corintians  começou  jo¬ 
gando  oícnslvamcntc  e  não 
dando  multas  chances  ao 
Atlético,  cuja  defe.sa.  entre¬ 
tanto.  demonstrava  segu¬ 
rança,  No.s  primeiros  minu¬ 
tos  da  partida,  através  de 
várli»  ataques  consecutivos, 
o  Corintians  levava  perigo 
ao  gol  adver.sárlo  em  chutes 
dc  Rlvelino,  Aladim  c  Va- 
guinho,  na  maioria  das  ve¬ 
zes  de  fora  da  area. 

O  Atlético,  que  se  defen¬ 
dia  multo  bem,  não  dava 
prosseguimento  a.s  jogadas 
a  partir  do  meio  do  campo, 
onde  Oldair  não  esteve  bem, 
llmllando-se  a  trocar  pa.s- 
.ses  sem  muita  objetividade. 
No  ataque  Darlo  parecia 
sem  preparo  fislco  e  sem 
multo  entusiasmo  c  não  jo¬ 
gava  bem,  prlncipalmcnle 
porque  estava  muito  bom 
marcado. 

O  Corintians  dominava  o 
jogo,  mas  .seu  ataque  não 
penetrava  na  área  do  Atlé¬ 
tico  e  cm  consequência  não 
convertia  em  gols  a  sua  su¬ 
perioridade. 


.<CT  nial's  Iraniada.s  no  melo 
flc  canipn.  com  Ademir  da 
Gula  e  Madiirua  nparccon- 
dii  hem  melhor  que  o  tripé 
do  Sergipe,  onde  apenas 
Carilaho.';  atuava  multo 
bem.  Já  que  Zé  Pequeno 
eslava  sem  preparo  fislco 
c  Nnninho  abusava  das  jo- 
gada-s  técnicas, 

Ma.H  o  .Sergipe  cnnthiunii 
iiidstlndo  com  siia.s  )i.iga- 
tin  •ápidas  e  muna  del.is, 
.u'.s  ;)4  minutos.  Raul  defen- 
Am  mal  um  cliulc  de  Na- 
Inlio.  tentou  se  recuperar 
.'v>  rehiite  emendado  por 
hctmihon.  mas  acabou  fi¬ 
cando  completamente  fora 
(Ia  Jogada  quando  a  txila 
baleii  em  Luis  Pereira  e 
.siibron.  novamente,  livre 
para  um  íraco  chute  dc  Ed- 
nül.son  om  dlrcç-ão  as  re¬ 
des. 

o  Palmeiras  empataria  a 
11111  luinulD  do  final  do  iin- 
meiro  tempo,  cm  jogada  de 
eüiitra-ataqiic,  aprovcllun- 
cío  a  .subiria  de  todo  o  time 
.sergipano;  Nel,  mal-s  unia 
vez.  PU.S.SI1H  facilmente  por 
Jüáo  Carlos  e  cruzou  alto 
para  a  area.  entrando  Lcl- 
vinlia  para  marcar  dc  - ca¬ 
beça  —  cxaUimcnte  a  joga¬ 
da  que  vinha  .sendo  tentada 
de.sde  »  Inielo  do  jogo,  .sem 
que  n  técnico  Dequinlin,  do 
Sergipe,  procurasse  evitá- 
la,  substituindo  o  lateral,  a 
figura  mats  fraca  do  jogo. 

TnlaFolo  JB 


.!(  'iii  I  I  oiTc.  priiulentf  I 
1  :  enirc  a  tée- 

’o  I  !'  1  .  ,  (■  .1  ear- 
"I  Si  ;ij  <  lu-  bii.hiinte 
.lib'  '  ..  fi:  oi.-;  times 

i  .ni  .i;aa  p;uticla  cheia 

ii  i.ivnneíii.icao  e  aciiba- 


1  .  [  'v  f..siádiij 

B  .ti.  i.i  Cl  ..  gols 
s  i.,v.  3.)  mlmi- 
.  !  ■  1'  .  ;i,i.  s»s  -14,  ani- 
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II'.  uiiiH  1  ilii  n 

.-.  li  (I  .■.l'■;lI)e  t:  1 
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.1  ni-.i  (  dl  seus 
,1  I  no  eu- 

;  O  P.ümríril.s  íoi  lin- 
,r.  iji.  r  •'-•^nria  e  por 
i  ii!  iiijo  minuto. 

-  a  viUu  la.  O  Jui.z 

Q  emioca  .fosé  Mnreal 
i  tmii  excelente  aUia- 
a  renda  sontou  CrS 
M),  cõni  tu  870  espec- 
'  '  I  :  -i!.'r,nrio  Ingressn. 
»-7ilni- f!  r.,^  togou  com 
'airlr.o.  Lui.s  Pereira, 
•'o  e  Zeca,  Mailtirga 
Uii:  .  ;i  I'  Ad"iuir  d;i 
1  i-iii: ,  ui  'Edm,  Eel- 
I  .  F-  d.ito  c  Nel.  O  Ser- 
‘1’  c.-i’:‘.l.i'.!o  com  Lu- 
•  b'.!,  João  C.ulos,  Nilo. 
iiiiiiiKiii  e  .foel;  Carli- 
K-'riianri(ii  Ké  Peque- 
•e  K.iniiiho:  Ediiiihon. 
'.ij','.mlio  e  Leal  iRoclia». 
A-  lUi  -iilíis  conicetirani  a 


.■-'•.1  primeiro  tempo 
nte  npoi  tUKido- 
ih  1/  ,  i]ue  driblou  o 
■  'g  com  0  ffol  ra- 


r-  LO  tempo,  (/liando 
II  -7  i.i/iíi’  do  Ainenrn 
jof/uaa  fjiic  cn-.aiu- 
rfl  '  o  iccitiro  Yusirirh 
•  Ciilcpan,  (/ue  /ol  t,ubs- 


mitos,  ■  -  I 

iiuK-l  eutr  r  •  I 

Sau  P..  ■!,  ^  ’.|n:  I  . 

eanlc  la  iii  ''.e 
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Na;'  'l,  M.iU:  e  e  l*,i  il ii- 
les;  Ediiii  r  ■  •ío  lii' 
Jnr.un  Co.-.ia.  lUi  ,  i-iii 
ily  «Ueloi  e  D;-  |.■.s'•|  k 
Paulo  Víiudeiici,  ‘  ■■■i.i 
.Samuel.  -Vnlndit  <■  riltx  t 
Éd-ion  e  I’i  ;i'  *  Ii-ii;i'.-' :  !'■. 
lo.  Terto.  Touiniin  e  I’ u 
nã. 


'’(/((»  Oviar  recebeu 
■:dou  Inrte  no  «u- 
Orliiiiilo,  que  não 
L  de  ilelesa.  O  joi/o 
:  ii:  os  lofiadorc.ii  do.v 
iiiioi  imsir.s  c  apa- 
I  :  ram  o  empate. 

Pasilio  mar- 
í  I-  ■Konrsa.  Mas  tt 
mu! In.  Doía  min  II- 
iiinntnva  novamente 


"/.'(■  lorjoiniii  com:  América 
'  ■  '0.  Vunder.  Luís  Athcrto  c 
■II  Pedi  n  O  mar  c  Jiica 
I  'f  'In  nai.iicl-.  Ilcllo  c  Tião. 

nmiiel  iOrliiudni.  Deoíforo, 
■  riuneai'1  r  Popiicira: 
Xuu-i.  liusilio,  Kiicas  e  Wllsi- 
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O  Corintians  ainda  co¬ 
manda  a  partida  nos  pri¬ 
meiros  minutos,  embora 
sem  muita  objetividade, 
uma  vez  que  seus  atacan¬ 
tes  eram  facilmente  domi- 
i  nados,  pela  defesa  do  Atlé- 
tico.  Áo8  8  minutos  Miran- 
dlnha  entra  cm  lugar  de 
Carlos  Alberto,  .sem  condi¬ 
ções  fisíca.s.  Minutos  depois, 
o  Atlético  faz  0  seu  primei¬ 
ro  bom  ataque.  Oldair  lan¬ 
ça  Darlo  e  o  coloca  frente 
a  frente  com  Sidnol.  O  ata¬ 
cante  tenta  encobrl-lo  c  a 
bola  bale  no  rosto  do  golei¬ 
ro.  que  .se  macliuca.  Logo 
ein  .seguida  é  substituído 
por  Ado. 

O  Corintians  eslava  pior 
cm  campo  c  o  Atlético  cres¬ 
cia  multo  comandado  por 
Vanderlel,  embora  pccas.se 
no  ataque,  que  trocava 
passes  cxcessivamcnlc.  Aos 
15  minutos  sal  Humberto 
Ramos  e  entra  China.  Ape¬ 
.sar  de  dominar,  o  Atlético 
sofreria  o  primeiro  gol,  aos 
22  minutos.  Zé  Maria,  que 
fez  excelente  partida,  esti¬ 
ca  para  Vagulnho  na  direi¬ 
ta.  O  atacante,  livre,  entra 
na  área  c  chula  cnviczado. 
A  bola  percorre  toda  a  ex¬ 
tensão  da  pequena  área  c 


cal  nos  pés  dc  Tião,  qne 
chutou  forte,  nn  canto  es¬ 
querdo  dc  Mussula. 

Aos  30  minutos  n  Atléti¬ 
co.  cm  ataque  tolalmente 
dcsprclcnsto.so  c  sem  qne 
ningiiém  cspcrn.sso,  empa¬ 
tou  a  partida.  China  rece¬ 
beu  a  bola  na  Inlermcdlã- 
rln,  driblou  Luiz  Carlos  o 
chutou,  no  canto  esquerdo 
de  Ado.  com  a  defesa  do 
Corintians  toda  parada. 

O  Atlético  se  anima  e  tem 
mais  duas  chances  de  am¬ 
pliar  o  marcador  desfclla.s 
pela  defesa  do  Corintians. 
Nos  15  minuio.s  finais,  o.s 
dois  Umes  se  e,sforçaram 
mullo,  mas  nada  consegui¬ 
ram  dc  prático.  A.s  rlua.s  de- 
fesa.s  levaram  .sempre  níti¬ 
da  vantagem  sobre  os  .ata¬ 
ques,  que  SC  limitaram  a 
chulc.s  de  fora  da  área.  O 
resultado  íol  justo  pelos 
muitos  erros  npresenladn.s 
polas  duas  equipes.  No  Atlé¬ 
tico  0  melhor  Jogador  fo) 
0  lateral  Cláudio  qúe.  além 
dc  defender  bem,  atacava 
sempre,  Além  dele,  .sc  des¬ 
tacaram  0  goleiro  Mussula 
1!  o  aUcante  China.  Nn  Cn- 
nntlan.s,  Zé  Míirla.  Vagui- 
nho  e  Rive.lino  foram  o.; 
dc.s  Iaques. 


I.  (  (lac  (ícabon  Lendo  dc.  sair  do  cânipo 


a  C-indido,  do  América,  em  um  lance  injeliz,  acerion  nn 
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de  muitos 


erros  é  derrotado 


Bem  colocado  na  area,  Fischer  aproveitou  muito  hem  o  centro  de  Jair,  no  único  gol  do  Botafogo 


mm. 


a  bola  no  meio  campo,  investiu  livre  até  a  área  e  fez  o  segundo  gol  gaúcho 


Lüirtan  recebeu 


vrv*- 

rr/i  A’ 


V  ■iffi 


Conriiso  c  hem  pntirflo  dc 
Jogo  —  0  lime  6  iim  ainnn- 
londo  de  Jogadores,  rada 
qunl  fazendo  o  que  bein  en¬ 
tende  —  0  Botafogo  íol  der¬ 
rotado  com  certa  facilidade 
polo  Orfimio,  por  2  a  1,  on¬ 
tem  h  tarde  no  Maracanã, 
quando  a  equipe  gaúcha 
manteve  a  tradlçAo  dc  sem¬ 
pre  se  apresentar  bem  no 
Rio. 

O  Botafogo,  que  continua 
sem  vitórias  no  Camiwonn- 
to  Nacional,  provou  mais 
uma  vez  que  precisa  dc  ur¬ 
gente  reformulaçAo,  em  e.i- 
iwclal  no  meio-campo,  onde 
Nel  e  Dorlnho  nüo  tôm  con- 


dlcócs  tócnicas  c  fislcas  dc 
Jogar  pelo  time  titular  c 
Carlos  Roberto  nilo  pode  ser 
mais  0  re.sponsável  pela  or- 
ganlzaçAo  da.s  Jogada.s,  por¬ 
que  só  é  eficiente  dc.struln- 
do. 

A  única  compensaçAo  da 
torcida,  além  de  Marinho 
ter  reafirmado  sou  excelen¬ 
te  futobol,  foi  0  argentino 
Fl.scher  que.  Incentivado  pe¬ 
lo  público  por  suas  boas  Jo¬ 
gadas,  marcou  um  gol  c  fl- 
nolmentc  mostrou  suas  qua¬ 
lidades.  Oscar  Scolfaro  foi 
um  bom  árbitro  e  a  renda 
somou  Cr$  135  353,00  (21  338 
pagantes). 


Problenuisi  iiiioiiUK 


ATUAÇÕES 


HOTAFQGO 

t;.\0  Os  gfturlui.s  nãn 
rhutaruin  iiiuUo.  o  que  (ncl- 
litoii  wiii  tarefo.  ,Mns  falhou 
no  I  :i  n  t;  e  rio  .'egundo  gol. 
quutulo  defendeu  iiin  rlniic 
dc  Lalrton  e  não  icve  rr- 
ciiperação  iwrn  evitar  qiic  a 
bolii  riitra.>«c.  Nota  C. 

LUI.S  CI.aUDIO  —  Procl- 
Mi  ircltmr  mnis  os  i-cntros  pa¬ 
ra  urca.  Marca  bem.  apoln 
füin  personalidade,  mas  ínlha 
quando  faz  o.s  Innfatnenios. 
Num  6, 

URITO  —  ricou  so  no  com¬ 
bate  direto  nos  atacantes,  o  que 
não  foi  |)or  sua  culpa,  mas 
errou  multas  nos  lance.s  indl- 
viduuls.  Foi  tuna  dc  Mias  pio¬ 
res  attmçõcs  dos  últimos  anos 
Nota  3. 

VALTKXCIR  Diante  da 
Iiiltn  de  proteção  do  lueio- 
V  a  m  11 0  até  que  não  com¬ 
prometeu.  Salvou  inúmeras  bo¬ 
las  por  bom  .senso  de  anteci¬ 
pação  c  multo  espirito  de  lu¬ 
ta.  Nota  6. 

MARINHO  —  Reafirmou 
Miu  categoria.  E'  lun  Jogador 
de  õtima.s  qualidades  Indivi¬ 
duais,  embora  seja  muito  me¬ 
lhor  a|K)iando  do  que  defen¬ 
dendo.  Mo.s  voltou  0  JoGiir  co¬ 
mo  um  veterano,  Lstn  6.  com 
total  deslnlblção.  Nota  8. 

NEI  —  O  pior  Jogador  do 
time.  Sem  saber  onde  ficar, 
errou  pu.sses.  não  teve  fôlego 
pura  voltar  nos  momentos  em 
que  Ia  ú  frente  e  ainda  inas- 
tnindo  multa  apatia.  Foi  um 
dos  rrsponsnvel,s  pela  deno¬ 
ta.  porque  não  deii  cobertu- 
ta  nos  zagueiros.  Nota  2. 


GltKMiO 

.lAlR  -  Não  teve  culpa  no 
•-•nl.  ma.s  mD.strou  insegurança 
em  alguns  lance.s  prlcipnlineii- 
le  cm  centros  sobre  a  neren, 
•Vota  0. 

ESFINOSA  —  Me.sino  sem 
ter  II  quem  marcur,  preferiu 
não  .se  arriscar  multo  no 
apoio.  Picou  em  seu  setor  c 
por  b11  esteve  perfeito.  Nota  8. 

ANClinTTA  —  e  Insuperá¬ 
vel  em  bolas  altas.  Além  disso, 
tem  bastante  tranquilidade 
para  sair  Jogando  c  nunca  usa 
a  violência.  Nota  B. 

BETO  —  Compõe  com  An- 
elietta  uina  ôtlnia  dupla  dc 
zagueiros  de  área.  Perdeu  al- 
guiiuis  bolas  para  Jalrzliiho  e 
Flscher,  mas  foi  multo  benv 
Nota  8. 

EVEKALDO  —  A  sua  sorte 
foi  a  salda  de  Zequlnha,  por¬ 
que  eslava  levando  desvanta¬ 
gem  no  combate  no  ponta,  que 
em  15  minutas  fez  vários  cen¬ 
tros  para  a  área,  depois  de  Ir 
a  llnlia  de  fundo.  Nota  5. 

JADIR  —  Deu  perfeita  co- 
Iwitura  aos  zagueiros  e  talvez 
por  Isso  stm  atuaçáo  Lenlia  si¬ 
do  discreta  aos  olhos  do  pú¬ 
blico.  Nota  8. 


NEGREIROS  —  A|)ôs  um 
otimo  Início,  quando  entregou 
n  bola  .sempre  com  pcrfelçáo. 
fuiti  a  fiarlir  do  Inicio  do  se¬ 
gundo  tempo  e  foi  Mibslltnldo 
Nota  8. 

CARLO.S  AEBERTO  -  En¬ 
trou  no  1  ligar  de  Obertll- 
c  íortnleceii  ainda  mais  o  melo 
campo  gaúcho.  Nota  7. 

CARLINBÜS  —  Recebeu 
poucas  bolas  e  nõo  sc  saiu  l)em 
nu  luta  com  Marinho.  Nota  5. 

MIHTON  —  O  melhor  Jo¬ 
gador  da  partida.  Marcou  doía 
gols  e  suas  arrancadas  com  a 
bola  sempre  levavam  pânico  á 
tlcfesn  carioca.  Nota  10. 

OBERTTI  —  Como  o  Ore- 
nilo  Jogou  a  inulor  parte  do 
primeiro  tempo  usando  o  con- 
liTi-ntaque.  o  argentino  ficou 
meio  só  nn  frente,  nins  levou 
vantagem  em  várias  bolas  con¬ 
tra  n  dcfc.sa  do  Botafogo  No- 
üi  7. 

I.OIVÜ  —  Nfio  fez  nada  pelo 
.seu  setor.  Foi  o  mais  fraco  do 
time.  Nota  3. 

PAULO  SEKGIO  —  Jogou  sô 
dez  minutos,  no  lugar  de  Ne¬ 
greiros. 


CARLOS  ROBERTO  -  Sc 
Tlm  ainda  eslava  cm  dúvida 
sobre  as  llmitaçõ(‘s  rie.slc  jo¬ 
gador  nn  trabalho  do  nijoio. 
o  jngo  de  nntem  deu  mais 
uma  prova.  Os  bons  ataques 
terminam  em  sciis  pc.s.  E’  nii- 
mo  na  de.strulção.  imi.s  não 
tem  criatividade  para  as  Jo¬ 
gadas  ofensivas.  Nota  2 
IIORINIIO  —  Outra  ma  atua¬ 
ção  do  gaúcho.  Con.sscgue  er¬ 
rar  os  Jogadas  mais  fáceis  e 
não  sabe  ao  certo  como  se  co¬ 
locar  em  rampo.  Nota  2. 

ZEQUl.Nll.l  —  Jogou  ppe- 
nns  15  minutas  e  durante  es¬ 
te  iieriodo  pns.sou  tortas  as  bo-  • 
Iw  por  Everairto,  e.-iando  In¬ 
clusive  duas  excelentes  opor- 
tiintclade.'  rte  gol. 

TUf.A  —  Entrou  nn  lugar 
de  Zequlnha  e  icz  com  que 

Everairto  recupera.ssc  a  .sua 
tiiinqiitilrtiirte.  Nota  2. 

FISCIIER  —  Fez  um  pri¬ 
meiro  tempo  perfeito,  n  pon-  | 

to  de  a  torcida  gritar  lasls- 
tcnicmente  o  scii  nome.  Ga¬ 
nhou  confiança  e  acabou  mar¬ 
cando  lun  gol.  Depois  que 
JairzinUo  .saiu,  ele  caiu  dc 
produção,  jiorqiie  passou  it  re¬ 
ceber  menos  tjoUis.  Nota  fl 
JAIRZINUO  —  Embora  em 
militas  oca.siões  prende.s.se  a  I 

bola  em  dcmn.sln.  fez  uma  boa 
partida.  Saiu  contundido  no.s 
20  minutos  (lo  segiiiKlu  tem¬ 
po.  Nota  8. 

FERRETI  Nada  fez,  em 
parte  pelu  medíocre  atuuc.io 
ilu  meio-campo,  que  não  so¬ 
be  pa.ssar  a  bola.  Nntu 


Tim  culpa  a  defesa 
pelo  mau  resultado 

Apesur  do  stléncio  o  ambiente  dc  revol¬ 
ta  intima  dominava  a  vestiário  do  Botufogo 
dcfiuh  da  derrota  de  ontnn.  O  presidente  Al- 
temnr  Diilra  de  Custillia,  sentado  num  ban¬ 
co.  nada  dizia,  cntiuanio  o  ricc  Xisto  Tnnla- 
lo.  lambem  calado,  caminhava  de  um  lado 
liara  outro. 

Xum  canlo  opoaía.  cercado  dc  ioriialistas. 
0  íécnlco  Tlm  tentava  explicar  as  razões  da 
dei  rota  c  os  jogadores,  procurando  trocar  de 
roupa  pura  sair  mais  rápido  do  vestiário,  di¬ 
ziam  que  havia  muita  coisa  errada  no  time. 

Drfesa  falliou 

Xcrtvsa  e  /iimaiidn  mudo,  Tmi  expl'cou 
que  "o  Botajopu  liiiltn  tomado  goU  que  níw 
podia  tomar  e  perd  ru  outros  que  seu  ataque 
crhira." 

Houve  jalhas  na  nossa  defesa,  prineí- 
paimenlr.  no  setor  dc  Brito  c  Valtcnclr,  que 
nóo  estiveram  bem.  c  nas  duos  rezc,s  o  Grê¬ 
mio  soube  aproveitar  para  marear.  Ju  a  de- 
.Icsa  do  Grémio  não  teve  falhas,  nós  è  que 
criamos  as  oportunidades,  mas  sd  aproeclla- 
inos  uma. 

O  técnico  não  explicou  e  ninguém  enten¬ 
deu  porque  O.smttr,  quarto-zagueiro,  que  che~ 
gou  u  titular  da  Seleção  Brasileira,  ficou  lodo 
o  tempo  no  banco  de  reservas. 

Esta  c  outras  situações  provocaram  quei- 
,tas  veladas  dos  jogadores,  mas  nenhum  quis 
falar  franeamenie,  alegando  que  não  desejava 
assumir  sozinho  a  responsabilidade. 

—  Nossa  time  parece  um  bundo  em  cam¬ 
po.  Lula  bastante,  mas  nada  consegue  por¬ 
que  está  sem  um  padrão  definido  -  foi  o  de¬ 
sabafo  dc  um  deles 

U  thiíro  que  não  c.stuva  de  todo  insults- 
felto  era  Fischer,  que  fez  um  bom  primeiro 
tempo,  marcou  o  got  único  do  Ume  e  achava 
que  agora  podia  melhorar  e  encontrar  final¬ 
mente  0  seu  jogo. 

—  £ií  ainda  devo  uma  grande  atuação  a 
torcida  do  Botafogo,  mas  agora  estou  mais 
animado  c  espero  melhorar. 

O  Dr.  Lidia  Toledo  explicou  que  Zequinha 
teve  uma  distensão  muscular  e  que  terá  de  fi¬ 
car  parado  vo  mínimo  10  dias,  enquanto  que 
Jairzinho  .saiu  vor  estar  sentindo  dores  mits- 
cuiares.  ameaçado  também  por  uma  disten¬ 
são. 

—  Zequinha  não  vai  poder  jogar  antes  dc 
duas  semanas,  mas  Jairzinho  será  examinado 
amanhã.  Se  estiver  bem  poderá  enfrentar  o 
Palmeiras  na  quarta-feira  —  disse  o  médico. 

Hoje  os  jogadores  estarão  dc  folga,  apre- 
sentundo-se  amanhã  para  o  embarque  paru 
São  Pauto,  onde  jogarão  quarta-feira  à  noite 
contra  o  Palmeiras. 

Wcndcil,  Osmar  c,  possivelmente  Ademir, 
entrarão  no  time  em  São  Paulo. 


Os  dol.s  tline.s  começaram 
nsilm:  BOTAFOGO  —  Cao. 
Luls  Cláudio,  Brito.  Vnllcn- 
clr  c  Marinho:  Nel.  Carlos 
Roberto  c  Dorlnho;  ZequU 
nhn,  Fl.schcr  e  .l.tlrzinho. 
GRÊMIO  —  .Tnir,  E.splnos.n, 
Ancheltn,  Beto  c  Evcriildo; 
.Tndlr  e  Negreiras;  Cnrll- 
nhos,  Uiirlon,  Oberttl  e  Lol- 
vo. 

O  Botafogo  sofreu  dol.s 
golpes  terríveis  com  pouco 
tempo  de  Jogo:  nos  dois  mi¬ 
nutas,  Negreiros  fez  um  Inn- 
çamcnlo  para  Lalrton.  .t  bo¬ 
la  bateu  cm  Brito,  Marinho 
parou  e.spernndo  a  marca¬ 
ção  de  Impedimento  c  o  ata¬ 
cante  entrou  livre,  colocan¬ 
do  no  canto  esquerdo  de 
Cao.  Grêmio  1  a  0. 

O  outro  foi  a  .saída  dc  Ze¬ 
quinha  aos  15  ininuio.s.  o 


ponteiro  estnvn  passando 
com  facilidade  por  Evernl- 
do  c  Já  tinha  criado  diitis 
situações  do  gol  para  as 
.seus  com!mnhclro.s  quando, 
numa  das  lnvc.stlda.s,  apó.s 
novo  drible  sobre  .seu  mar¬ 
cador,  .sentiu  uma  dlston- 
sáo  nii  coxa  e  lol  sub.stUuirto 
por  Tuca. 

Apesar  do  domínio,  o 
Botafogo  errava  muitos 
passes,  prlnclpalmcnte  Nel. 
Carlo.s  Roberto  e  Dorlnho  e 
todos  03  ataques  do  Orèmiu 
eram  perigosos,  porque  Bri¬ 
to  c  Vnllenclr  ficavam  ex¬ 
posto  no  combate  direto 
com  os  atacantes  gaúchos, 
liorque  não  havia  proteção. 
Nel  perdia  a  bnla  e  não  ti¬ 
nha  prcjmro  fuico  pura 
voltar 


Kcarão  coiilnla 


Logo  ao.s  dois  minutos. 
Jairzinho  foi  qua.íc  ã  li¬ 
nha  de  fundo  e  centrou  ã 
mela  altura.  Flscher  estava 
na  área  bem  colocado  e 
chutou  a  bola  para  .as  re¬ 
des.  empatando  o  Jogo. 

Com  a  finalidade  de  au¬ 
mentar  a  força  dc  seu  blo¬ 
queio  defensivo,  o  técnico 
Dallro  Mene-^os  sulistltulu 
0  pmita-de-lançu  Oberttl 
por  Carlo.s  .Mbcrio.  jogador 
de  meio  cainiio,  no  inter¬ 
valo, 

O  empate  fez  com  que  o 
Botafogo  aumentasse  o  .seu 
ritmo,  mas  ele  era  desorde¬ 
nado.  com  pouca  criativi¬ 
dade  do  melo-cnm|ío.  E  o 
Grêmio  continuava  a  levar 
perigo  porque  as  falhas  do 
time  carioca  não  foram  cor¬ 
rigidas.  com  Brito  c  Val- 
tcncir  continuando  na  difí¬ 
cil  tarefa  de  marcar  os 


atacantes  quando  esle.s  In¬ 
vestiam  com  a  bola  domi¬ 
nada. 

Os  cariocas  tiveram  duas 
oportunidades  de  gol  per¬ 
didas  aos  bcis  c  15  minu¬ 
tos. 

-No  primeiro  lance  Jnlrzl- 
nho  disputou  com  o  goleiro 
(|ua.sc  fora  da  área,  levou 
vantagem,  mas  colocou  mal 
e  a  bola  foi  pura  a  Ilnba 
de  fundo.  Depois.  Luis 
Cláudio  centrou,  Jairzinho 
dc  co.stas  para  o  gol  con¬ 
trolou  a  bola  no  peito  e 
Nel.  na  sobra,  chutou  biso¬ 
nhamente,  quando  tinha 
tudo  para  marcar. 

Ao.s  18  mlmito.s,  Anchela 
cabeceou  na  trave,  após 
aproveitar  multo  bem  um 
rorner  cobrado  por  Cadi¬ 
nhos.  Dois  minutos  depois, 
Jairzinho  .se  contundiu  c 
foi  .suhstit, Ilido  por  Perretl, 


Foiica  in.>'{>iiii<;rMi 


o  Botafogo  lutava  pelo 
empate  mas  não  dava  im- 
liressão  que  ia  consegui-lo, 
devido  à  fraca  a1  nação  da 
maloda  de  scits  Jogadores, 
o  Gicmio  usava  o  bom  pre¬ 
paro  íisico  para  ganhar  to¬ 
das  as  boias  divididas  e  e.\- 
plorava  multo  bem  os  eon- 
ira-ntaques. 

Num  deles,  aos  2.5  mlnu- 
to.s,  Laírton  foi  da  inter¬ 
mediária  até  a  área  do  Bo¬ 
tafogo  e,  sem  receber  com¬ 


bale  de  tieninun  adver.sá- 
rio,  chutou  forte  pnra  o  gol. 
Cao  defendeu  parclalmentc 
e  a  bnla  entrou  devagar  no 
gol.  de.seniiiaiundo  a  ptiiTi- 
da. 

I.sso  acabou  com  o  animo 
dos  cariocas,  que  estavam 
abatidos  porque  nada  dava 
certo.  O  Grêmio  ,so  limitou 
a  tocar  ii  bola  e  nas  3,5  mi¬ 
nutos  Paulo  Sérgio  entrou 
no  lugar  de  Negreiros. 


VULCAIN 
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Open  Heart 
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por  2  a  1 

I - Na  grande  área- - 

Anmmtlo  Nogueira 

I  O  Ume  (lo  Botafogo  perdeu  seu  ter¬ 
ceiro  ponto  em  casa,  ontem,  perdendo 
de  2  a  1  do  Grémio.  Quer  dizer,'  soman¬ 
do  pontos  negativos  no  próprio  campo, 

0  Botafogo  vai  construindo,  fatalmente, 
a  sua  desclassificação. 

Honras  ao  Grêmio,  time  realista  que 
nunca  perdeu  o  serenidade  e  que  supor¬ 
tou,  com  firmeza,  o  empate  que  animou 
0  time  do  Botafogo  e  o  próprio  estádio, 

'  partindo,  depois,  para  a  vitória  com  as 
virtudes  de  uma  equipe  de  categoria  que 
está  liderando  o  seu  grupo,  já  com  Irês 
!  vitórias. 

O  time  do  Botafogo  é  o  perfil  de  to-  ' 
da  a  temporada:  bons  jogadores  em  di¬ 
versas  posições  mas,  niediocremente  ser¬ 
vido  no  ponto  mais  importante  que  é  a 
linha  média.  AU,  estão  três  jogadores  i 
sem  0  mais  minimo  senso  enador  dc  '< 
ações  ofensivas.  i 

A  restrição  que  se  deve  jazer  ao  co¬ 
mando  técnico  botafoguense  é  que,  per-  ' 
dendo  Zequinha  ainda  no  primeiro  tem¬ 
po,  0  treinador  Tim  podia  ter  escalado 
Ferreti,  deslocando  Jairzinho  para  a  pon-  ' 
ta-direita.  Uma  providência  de  ordem  tá-  ' 
tica  que  as  circunstancias  impunham,  ] 
pois,  àquela  altura,  o  time  do  Grêmio 
plantava-se  ferozmente,  fechando  qual¬ 
quer  espaço  na  faixa  central  do  campo. 
Ora,  o  caminho  mais  explorávcl  devia 
scr  0  das  extremas.  E  quem  melhor  que  , 
Jairzinho  para  esse  género  de  ataque, 
em  tais  circunstancias? 

O  própno  jogo,  aliás,  cuidou  de  de-  \ 
monstrar  isso,  quando  á  saida  do  segun¬ 
do  tempo,  Jair,  convertido  eventualmen¬ 
te  em  ponta-direita,  realizou  uma  incur¬ 
são  até  a  Unha  dc  fundo.  No  limite  da  | 
linha,  Jair  cruzou,  sob  medida,  para  a  fi- 
nalhação  cómoda  de  Fischer 

.\  liüia  tlii  uflirão 

Vítima  (Je  um  lance  inieliz  na  aber¬ 
tura  do  jogo,  o  time  do  Botafogo  viu-.se 
naquela  situação  aflitiva  de  ler  que  co¬ 
meçar  a  partida  já  ocupando,  de  corpo 
e  alma,  o  campo  do  rival.  E  o  time  do  | 
Grêmio,  por  .sua  vez.  marcado  o  seu  gol, 
aos  dois  minutos,  encontrou-se  na  situa¬ 
ção  oi-(o,sta  com  que  sonham  todos  os  ti¬ 
mes  no  futebol  de  competição:  fechou-se 
no  prújn-io  campo  e  ficou  a  cercar  os  ata-  i 
cantes  do  Botafogo,  comodamente,  reba¬ 
tendo  qua.se  sempre  e  contra-atacando 
de  quando  cm  quando. 

Quem  conhece  a  meia-cancha  do  ti¬ 
me  do  Botafogo  sabe  quanto  é  penoso 
para  Dorinho,  Nci  e  Carlos  Roberto  or¬ 
ganizar  uma  ação  ofensiva.  Eles  são  apli¬ 
cados  na  disputa  da  bola.  correm  o  cam¬ 
po  com  grande  senso  de  competição, 
mas,  na  liora  de  fazer  o  passe  que  dese-  | 
quilibra  o  rival,  invariavelmente,  os  três 
erram  a  jogada,  perdendo  pnra  o  adver¬ 
sário  a  posse  da  bola  pela  qual  tanto  ti¬ 
nham  suado. 

Para  agravar  esse  quadro,  o  princi¬ 
pal  atacante  e  também  o  principal  joga- 
doi-  do  lime  do  Botafogo,  Jairzinho,  tem 
sido  um  problema  muito  maior  para  a 
sua  própria  equipe  do  que  para  o  adver-  j 
sário:  ele  não  simplifica  o  jogo,  prefe¬ 
rindo,  sempre,  a  ação  individual  que  não 
pode  dar  bons  frutos  contra  a  seriedade 
das  defesas. 

Jairzinho,  ontem,  peio  menos  no 
primeiro  tempo,  cometeu  tantos  erros  I 
individuais  que  acabou  vaiado  pela  pró-  | 
prla  torcida.  A  teimosia  em  carregar  a 
bola,  aos  trancos  e  barrancos,  consome  i 
o  fôlego  de  qualquer  um.  A  par  disso,  de-  j 
sorganiza  a  equipe.  Esses  os  males  decor¬ 
rentes  da  ação  equívoca  de  Jairzinho  que 
poderia  tirar  melhor  partido  de  sua  su¬ 
perioridade,  jogando  e  fazendo  jogar  os 
seus  parceiros.  Entre  eles,  o  argentino 
Fischer,  que,  dessa  vez,  revelou  um  pou¬ 
co  mais  de  categoria,  realizando  lance.s 
vistosos  e  mais  efetivos. 

Não  vejo  solução  para  o  time  do  Bo-  ' 
tafogo  enquanto  a  iniciativa  dc  todo  o 
talento  correr  por  conta  de  Carlos  Ro¬ 
berto.  Nei  e  Dorinho.  j 

Além  disso,  sente-se  a  equipe  sem  | 
orientação  segura;  o  futebol  de  aproxi¬ 
mação  apregoado  por  Tim,  não  passa  da 
teoria  à  prática.  Resultado:  o  time  do  i 
Grêmio  cozinhou  a  partida,  economizan-  ! 
do-se  0  tempo  inteiro,  enquanto  o  anfi¬ 
trião  esfalfava-se  cedo,  perdendo  a  ca¬ 
beça.  primeiro,  ãC  pernas,  e  finalmenle 
os  dois  preciosos  pontos  dc  uma  partida 
que  não  jxtdia  ter  lido  outro  desfecho. 


I 


t 
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Fia  erra  no  ataque  e  perde  de  1  a  0  para  Remo 


puuuns  passIbllldndcH  dn 
rcaçílo  que  o  seu  llmc  ain- 
dn  Unha;  lirou  Doval  c  co¬ 
locou  Humberto,  quando,  nu 
realidade.  Calo  era  o  pior 
entre  todos.  A  entrada  de 
Zunutn  deu  maior  agressi¬ 
vidade  no  ataque,  mns  ela 
aconteceu  multo  tarde.  Ro¬ 
berto,  aos  cinco  minutos, 
!ez  o  gol  do  Remo,  aprovei¬ 
tando  uma  falha  de  Chlqul- 
ho  e  TInho.  O  juiz  foi  o 
paulista  Dulcidio  Boschila  o 
a  renda,  recorde  no  Pnrii, 
somou  Cr$  123  200,00. 


Belém  (Corrcsi)ondonlo) 
—  Realizando  mnls  uma 
ntuaçno  medíocre,  csiwclal- 
mente  no  .sou  ataque,  o  Fla¬ 
mengo  tol  derrotado  pelo 
Remo,  por  1  a  0.  Ontem  á 
tarde  nesta  capital,  em 
partida  dc  excelente  movi¬ 
mentação  e  quo  mo.strou  o 
time  local  sempre  superior 
ao  carioca. 

Além  dc  ter  atuado  mal, 
0  Flamengo  jogou  errado  c 
0  técnico  Zagalo  realizou 
uma  substituição  que  aca¬ 
bou  por  terminar  com  as 


Ttlifot#  O 


Os  times  formaram  as-  tnndo-se  dc  uma  indecisão 
sim;  Flamengo  com  Renato,  dos  zagueiros  do  Flamengo, 
Moreira,  Chlqulnho,  TInho  e  cabeceou  e  marcou  o  gol  do 
Mineiro;  LImtnhn  e  Zé  Mã-  Remo. 
rio  (Zanata);  Vicentlnho,  a 
Caio,  Doval  (Humberto,  e 
Paulo  César.  Remo  com  „  oítíTr® 

Dlco,  Ai.inha,  Meiide.^  Du-  jogadores  reclamando  mul- 
irii  c  Luclo:  Tilo  e  Hertz:  ^  (jando  pontapés  nos  ad- 

Dlonislo,  Roberto  (Alclno),  ver.sàrlos 
Cailo  e  Perl  (Silva). 

Dc.sdc  os  prlmelro.s  Ins-  ,  chegou  a 

tantos  que  a  torcida  rio  Re-  "" 
mo  Já  vibrava  com  seu  tl- 

me.  Aos  dois  nervosismo  até  que  linha 

bcrlo  foi  rierriibado  dentro  justificativa,  pois 

da  area,  por  Moreira,  c  o  p|g  juiava  sozinho  contra 
juiz  nao  marcou  a  falta,  a  defesa  do  Remo. 

embora  toú^  grilassem  pe-  geus  companheiros  de  ata- 
dindo  pênalti.  que  nu^a  faziam  c  Calo 

O  Flamengo  respondeu  mais  parecia  pertencer  à 
com  um  ataque  sem  a  me-  defesa  adversária,  tal  sua 
nor  consequência  para  a  dc-  mediocridade  nos  lances  de 
fesa  do  Remo.  que  saiu  com  gol. 
a  bola  iranqullumcnle. 

Durante  clols  minutos  as  Flajucngo  no  primeiro  tem- 
jogadas  SP  desenvolveram  po  aconteceu  |X)r  intermé- 
pelo  meio-campo.  Ao.s  cln-  dlo  de  Mineiro,  que  recebeu 
CO  minutos  TInho  cometeu  bom  passe  de  Paulo  Cé.sar  e 
falta  em  Caito.  Ele  mesmo  chutou  para  fora.  aos  3:1 
cobrou  e  Roberto,  aprovni-  minutos. 


Os  que  esperavam  que  o 
Remo  começasse  o  segundo 
tempo  se  defendendo,  na 
tentativa  de  manter  a  van¬ 
tagem,  se  enganaram.  Logo 
aos  cinco  minutos  Caito 
perdeu  boa  chance  para  au¬ 
mentar  o  pl.acar.  após  ótimo 
cruzamento  de  Perl. 

O  Flamengo  lol  todo  a 
frente  em  busca  do  empa¬ 
te.  mas  nada  conseguia. 
Sua  chance  aconteceu  nu¬ 
ma  falta  que  Doval  .sofreu 
na  entrada  da  área  c  que 
Paulo  César  cobrou  mal.  O 


lutando.  Entretanto,  todas 
as  jogadas  de  ataque  mor¬ 
riam  nos  pés  de  Caio,  que 
tinha  uma  atuação  simples¬ 
mente  rldicula, 

Foi  ai  que  aconteceu  o 
maior  erro  de  Zagalo:  ele 
lirou  Doval  c  colocou  Hum¬ 
berto.  A  entrada  de  Hum¬ 
berto  cm  nada  alterou  o 
panorama  do  jogo,  mas  a 
•salda  de  Doval  deixou  a  dc- 
fe.sa  do  Remo  bem  mais 
tranquila.  A  surpresa  foi 
que  lodos  c.speravam  .a 
.substituição  de  Cato  e  ele 


Remo  contra-atacou  c  qua-  próprio  chegou  a  pensar 
*  se  marca  de  novo.  que  Humberto  entraria  em 


A  defesa  do  Fia  ficou  indecisa  numa  cobrança  de  falta  por  intermédio  de  Caito  e  Roberto  aproveitou  para  marcar  o  gol  da  vitória  do  Remo 


Flamengo  continuava  .seu  lugar. 


À  «ISTA  OU  A  PRAZO,  HM  RESOIVE  SEU  CAM 


Somente  aos  31  minutos 
foi  que  0  treinador  carioca 
re.solveu  fazer  uma  alter.a- 
ção  já  esperada.  Colocou 
Zanata  e  lirou  Zé  Mário. 
Ma.s  já  era  muito  tarde. 

Zanata  deu  maior  agres¬ 
sividade  ao  time  c  as  opor¬ 
tunidades  de  gol  surgiam 
até  mesmo  com  o  zagueiro 
Chlqulnho.  que  várias  vezes 
atacou  como  um  ponta-dn- 
lançn. 

Ainda  qiic  desordenado  e 
mal,  o  Flamengo  chegou  a 
ler  chance  para  empatar. 
Numa  deia.s.  Caio  desperdi¬ 
çou  ótimo  passe  dc  Zana¬ 


ta.  Ele  chutou  tão  fraco 
que  o  goleiro  Dlco  defendeu 
rindo.  Na  outra,  quando 
faltavam  dois  minulos, 
Paulo  César  cobrou  blso- 
nhamente  uma  falta  que  o 
goleiro  lambem  defendeu 
tranquilamente. 

Dai  cm  diante,  o  que  sc 
viu  foi  a  torcida  do  Remo 
agitando  alcgrcmcntc  suas 
bandeiras  azuLs,  c  o  time 
do  Flamengo.  Irritado,  ten¬ 
tando  encontrar  nos  ponta- 
pc.s  c  provocações  a  ma¬ 
neira  dc  chegar  ao  em¬ 
pato. 


UEKATO  —  Ucnli-.oit  hoiin  deicuas  r  ir.m- 
Irnii  (I  Jiiexma  sepurauçH  dc  ouirtis  vezes,  ml- 
|■>’llda  0  Flttincnfio  dc  ima  derrota  maior.  Es- 
lii  ciii  óllinti  Jasc.  Nota  0. 

MOnEUtA  —  Foi  scíiuidainciitc  ciivolnidn 
luir  Perl  e  em  momento  algum  apoiou  o  hiiic. 
.\’o  segundo  tempo  lutou  iiiullo,  niai  foi  só  o 
tiiic  conseguiu  de  objelivo.  Nota  5. 

CHIOUINHO  —  Começou  mal.  Inclusive, 
/ni/uiiido  110  gol  de  Uahería.  Depois  sc  <ir- 
mnu  c  .lol  à  Irciitc  nu  Iciilativa  dc  auxiliar 
sru  alague.  Quase,  marcou  um  gol.  O  melhor 
da  defesa.  Nota  7. 

TINHO  —  Se  dcsUicoii  pela  violência.  Fu¬ 
tebol.  mostrou  pouco.  Bastante,  liniitiido  tec- 
mcanicntc  c  também  falhou  no  gol  do  Remo. 
Nota  4. 

MINEIRO  —  Muito  fraco.  Não  sabe  apoiar 
c  sc  limita  a  chutar  dc  longe,  talvez  na  ten¬ 
tativa  dc  surpreender  o  goleiro  com  seu  chu¬ 
te  forte.  Marca  mal  e  usa  de  violência  para 
Jttzé-lo.  Nola  4. 

LIMINIíA  —  Um  dos  melhores  do  Ume. 
Lutou  o  tempo  todo  c.  mio  fosse  sua  presen¬ 
ça  constante  nu  frente  rins  zagueiros,  talvez 
0  Rema  tivesse  conseguido  marcar  outros  gols. 
.Nota  7. 

ZÈ  MÃRtO  —  Multo  mal.  Não  mostrou  a 
mesmo  futebol  que  apresentou  no  Ciimpcona- 
to  Carioca.  Lula  muito,  mas  errou  demasia¬ 
dos  pas.Hcs  c,  quando  seu  time  precisou  dele. 
na  frente,  não  encontrou  apoio.  Nota  5. 

ZANATA  —  SubslUuln  com  vantagem  a 
Zà  Miirio.  Sc  tivesse  entrado  mais  ce¬ 
do  na  partida,  talvez  o  Flamengo  pudesse 
ter  nlcaticado  pelo  menos  a  cmpalc.  A  tor¬ 
cida  apíflHdfu  suas  boas  jogadas  c  ele  pro- 
luni  que  categoria  não  lhe  falta.  Nola  S. 

VlCENTINliO  —  Um  dos  piores.  Dlspcr- 
sli'o  e  medroso.  Não  participou  em  iiiiría  uai 
jogadas  dc  ataque  c  nem  auxiliou  sua  defesa. 
Nota  3. 

CA/O  —  O  pior  cfitrc  todos  os  jogadores 
que  aluaram  no  Pará  neste  Campeonato  Na¬ 
cional.  Ficou  famoso  por  dar  cambalhotas  e. 
talvez  por  causa  disso  o  público  queria  vé-lo. 
Pcsslmo.  Nota  1. 

DOVAL  —  £?Kborfi  ;i«o  tenha  tido  uma 
atuação  n  altura  do  seu  cartaz,  ainda  assim 
foi  o  que  mais  perturbou  a  defesa  rio  Remo. 
Além  dc  tudo  c  valente.  Foi  mal  substituído. 
Nola  5. 

HUMBERTO  ■  Não  fez  nada  dc  excep¬ 
cional.  Mostrou  habilidade  no  toque  dc  bola 
c  só.  Nota  3. 

PAULO  CESAR  —  Jogou  mnlln  mal,  de¬ 
cepcionando  o  público  que  queria  vâ-lo.  No 
final  deu  um  .show  dc  violência  querendo 
atingir  seu  marcador.  Nata  ,1. 
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Heiiu) 

Na  equipe  do  Remo,  todos  sc  destacaram. 
mus  0  zagueiro  Dutra,  o  meio-campo  Tito  e 
0  atacante  Roberto  foram  os  melhores.  Ara¬ 
nha  tambúiii  mostrou  categoria  c  segurança, 
alem  dc  ter  apoiado  ,srn  ataque  com  perso¬ 
nalidade  não  dando  importância  ao  fato  de 
marcar  Pífr(/o  César.  O  goleiro  Dlco  não  teve 
multo  trabalho,  mos  quando  necessário,  foi 
siqiiro  c  tranquilo 


Aberta  até 
As  20  horas 


Conheça  a  nova  loja  de 
Madurdra.  Av.  Ministro 
Edgar  Romero,  415  ^ 


As.  Brasil,  5575- Bunsuw;.vi(i-Tel.  260^252  Av.MinLsUu  Wgnnl  Roincro,  415  -  .Madurelra  -  fel.  390-1491 
Av.  Paris,  075/681  -  Bonsuex-sso  -  Tel,  KSI^6252  45  lojas  da  Guanabara  a»  Rio  Grande  do  .Sul 


Doval  lutou  muito  mns,  sozinho,  nada  conseguiu 
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palanira 


Diga  Philco! 

Porque  quando  você  escolhe  TV 
em  Cores  Philco,  você  está  comprando 

a  Marca  que  introduziu  a  TV  em 
Cores  no  Mundo! 

A  Marca  de  maior  experiência  -  17  anos 
de  produção,  3  vezes  mais  do  que 
qualquer  fabricante  europeu. 

A  única  com  Qualidade  Multi-Controlada. 
todos  os  componentes  inspecionados  5  vezes 


A  cor  aparece  automaticamente  o  mantém-se  natuiat.  mesmo  com  llutua- 
ções  no  sinal.  O  Controlo  Automático  do  Cor  evita  imagens  pálidas  ou 
muito  coloridas. 

treme,  náo  rola,  nâo  repuxa.  Vertical  o  Horizontal  aulomá- 
imagem  sempre  estável. 

Inibidor  Automático  de  Cor  evita 
necessidade  de  botões  externos. 


A  imagem  não 
ticos  garantem 

Nas  transmissões  om  branco  o  preto,  o 
intorlerôncias  coloridas,  sem 

Cada  voz  que  o  televisor  6  ligado,  o  Circuito  Automático  de  Desmagnotiza- 
çâo  garante  a  pureza  dos  cores,  mesmo  com  qualquer  interferência  mag¬ 
nética. 

Os  níveis  do  contraste,  om  coros  o  om  branco  o  preto,  sâo  rnantidos  rigoro- 
mente  perfeitos,  através  do  "POWER  GATED  CONTROL".  circuito  auto¬ 
mático  que  garanto  cenas  sempre  nítidas. 

As  cores  aparecem  com  absoluta  fidelidade,  mesmo  em  áreas  de  sinal 
fraco,  através  do  Sincronizador  Automático  de  Cor. 

A  imagem  jamais  sai  fora  de  foco.  As  áreas  escuras  e  brilhantes  da  image  m 
permanecem  sempre  nítidas,  atravésdo  Circuito  Automático  de  Focalizaçâo. 

O  seu  TV  cm  Cores  Philco  está  totalmonto  protegido  contra  vinações  da 
voltanom  oolo  Disiuntor  Automático,  que  dispensa  o  uso  de  fusíveis. 


Para  os  dias  mais  quentes  Paris  tara 
uma  concessão  às  mini-saias, 
sempre  em  tecidos  bem  leves 
de  algodão 

Paris  (Sucursal)  —  Começa  o  outono  na 
Europa  e  as  principais  casas  de  moda  come¬ 
çam  também  a  lançar  a  linha  pret-a-porter  pa¬ 
ia  0  verão  do  ano  que  vem.  O  que 
silclros  é  ótimo,  pois  terão 
vestir  e  ver  com  grande  antecedencla  o  que  a 
Etiropa  só  poderá  usar  daqui  a  duas  estações. 

A  verdade  é  que  será  praticamente  o  mes¬ 
mo  que  iá  se  usou  este  ano,  com  duas  tendên¬ 
cias  principais:  sexy  look  e  romanlica.  depe^n- 
dendo  do  estado  de  espirito  e  dos  atributos 
fisicos  dc  quem  escolhe. 

Os  coloridos  em  evidência  serão  o  rosa- 
sliocking,  o  turquesa  e  o  abricó. 

O  sexy  look  vai  trazer  de  volta  os  ano.s  30, 
co-n  costas  nuas.  ombros  muito  acentuad^, 
cintura  lina,  busto  marcado  e  saia  ampla.  Os 
decotes  serão  enormes.  Na  linha  romantica, 
líianpas  volumosas,  bustos  discretos,  babados, 
rendas  e  orcRas,  muito  ehemisier  com  man- 


Diga  Philco! 

E  você  está  comprando  o  TV  em  Cores  com  o  m 
índice  de  automatismo  alcançado  pela  eletrônice 
Um  TV  em  Cores  com  imagem  sempre  nitida, 
real  como  a  própria  vida. 

Diga  Philco,  o  TV  em  Cores  dos  que  comparam 
qualidade  antes  de  comprar. 


As  pantalonas  continuarãer  na  moda, 
caindo  bem  retas  e  soltas.  Tanto 
elas  quanto  as  mini-saias  serão  usadas 
com  os  saltos  tipo  plataforma 


PH  I LCO 


^^M*ííMÍi^'r',ííÍÈ^à£l. 


PH,, CO  -  romHéo,  em  Hrooco  ,  prelo  e  7e/eWw  me/e  ven<//</e  ne  Bros,,  -  1.700.000  .poro,Hos, 
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ESTA  SEMANA 


NAS  ARTES 


HOJE 

•  17h  —  Culetlva  dos  pintores  Dulce 
de  Castro,  Maria  Ester  Stampa,  Vera 
Saião,  Daise  Vale  e  outros,  no  Clube  de 
Engenharia. 

•  18h30m  —  Dentro  do  Ciclo  de  Cine¬ 
ma  Indiano,  exibição  dos  curta-metra¬ 
gens:  Através  dos  Olhos  de  um  Pintor, 
de  M.  F.  Hussain;  Habilidades  de  Arte¬ 
sãos;  Tigre! ,  de  B.  O.  Devare;  Um  Con¬ 
vite  ao  Encantamento,  de  S.  N.  Sastry; 
Templos  da  tndia,  de  Jagat  Murari;  e  A 
Canção  da  Neve,  de  N.  S.  Thapa.  Na  Ci¬ 
nemateca  do  MAM,  com  entrada  franca. 

•  20h30m  —  Apresentação  e  debate  do 
filme  La  Graride  Illusion  (no  curso  Jean 
Renoir,  coordenado  pela  critica  Sllvie 
Plerre),  na  Aliança  Francesa  de  Botafo¬ 
go.  Recital  do  Quarteto  da  Orquestra 
Sinfônica  de  Portland,  no  Instituto  Bra- 
sil-Estados  Unidos,  com  entrada  franca. 

•  21h  —  Inauguração  das  exposições 
de  Giselda  (trabalhos  em  madeira,  ta¬ 
peçarias  e  ceramicas) ,  na  Ornatus;  Már¬ 
cia  Barroso  do  Amaral  (múltiplos  e  pin¬ 
turas),  na  Petite  Galerie;  Paulo  Alves 
(pinturas,  n)a  Galeria  Chica  da  Silva, 
do  Rio  de  Janeiro;  Martinho  de  Haro 
(pinturas),  na  Galeria  Chica  da  Silva, 
e  Tales  de  Aquino  Coelho  (pinturas) ,  na 
Montmartre  Jorge.  Pré-estréia  do  filme 
Um  Pouco  de  Sol  na  Agua  Fria,  dc  Jac- 
ques  Deray,  com  Claudlne  Auger  (que 
estará  presente),  na  Maison  de  France. 
Recital  do  pianista  Artur  Moreira  Lima, 
com  obras  de  Chopin,  Barcarola  e  Mus- 
sorgsky,  no  Teatro  Municipal,  em  bene¬ 
ficio  do  Preventório  Santa  Clara. 

•  21h30m  —  Apresentação  especial  do 
espetáculo  experimental  Oedipus  (Fu- 
iiebris  Cerimonia),  pelo  Centro  de  Pes¬ 
quisas  ex-Teatro,  na  ASA. 

ADL4NIIÃ 

•  18h  —  Conferência  do  professor 
Georges  Lapassade  sobre  o  tema  Macum¬ 
ba  —  Uma  contracultura,  no  Teatro 
da  Maison  de  France.  Recital  do  tenor 
Carlos  Augusto  de  Carvalho  e  do  pianis¬ 
ta  Marcai  Romero,  no  Auditório  Loren- 
zo  Femandez,  com  entrada  franca. 

•  18h30m  —  Dentro  do  Ciclo  de  Cine¬ 
ma  Indiano,  exibição  do  filme  Dois  Acres 
de  Terra,  de  Bimal  Roy,  em  versão  or- 
ginal,  na  Cinemateca  do  MAM. 

•  20h  —  Apresentação  de  trechos  da 
ópera  Dom  Pasquale,  de  Donizetti,  pelos 
artistas  do  Teatro  de  ópem  da  Guana¬ 
bara,  na  Associação  Cristã  de  Moços. 

•  20h30m  —  Exibição  do  filme  A  Ca¬ 
valgada,  de  Chaplin,  na  PUC. 

•  21h  —  Estréia  do  show  de  Hermeto 
Pascoal,  no  Teatro  Fonte  da  Saudade. 
Apresentação  do  Grand  Ballet  Classique 
de  France,  no  Teatro  Municipal  (espe¬ 
táculo  também  amanhã).  Inauguração 
da  exposição  de  Maria  Leticia  (pintu¬ 
ras)  .  na  Galeria  de  Arte  Ipanema. 

•  21h30m  —  Estréia  da  peça  Dom  Qui- 
xote  de  la  Mancha,  interpretação  livre 
da  obra  de  Cervantes,  dirigida  e  adap¬ 
tada  por  Luis  Augusto  Marones,  no 
Teatro  de  Arena  da  Guanabara. 

QUARTA-FEIRA 

•  17h  —  Inauguração  do  Salão  de  Ar¬ 
te  Moderna  1972,  no  Palácio  da  Cultu¬ 
ra. 

•  18h30m  —  Dentro  do  Ciclo  de  Cine¬ 
ma  Indiano,  exibição  do  filme  O  Homem 
de  Kabul,  de  Tapãn  Sinha,  baseado  em 
Tagore,  na  Cinemateca  do  MAM. 

•  21h  —  Abertura  de  uma  coletiva  que 
inclui  obras  de  Paul  Klee,  Max  Ernst  e 
Harlung,  na  Galeria  de  Arte  Vernissage. 
Sessão  extra  do  filme  A  Aventura,  de 
Antonioni,  na  Aliança  Francesa  de  Bo¬ 
tafogo. 

QUINTA-FEIRA 

•  17h  —  Abertura  da  Exposição  de  16 
trabalhos  de  cenografia  de  Hélio  Eich- 
bauer,  no  Musel  Nacional  de  Belas-Ar¬ 
tes. 

•  181i30m  —  A  Cinemateca  do  MAM 
prossegue  o  Ciclo  de  Cinema  Indiano 
cora  0  filme  Ligados  por  Sete  Voltas,  de 
Ajoy  Kor,  em  versão  original. 

•  21h  —  Duas  inaugurações:  André 
Delpino  (pinturas),  no  Hotel  Regente  c 
Adilson  dos  Santos  (pintura  surrealis¬ 
ta)  ,  na  Galeria  Irlandini. 

•  24h  —  Sessão  extra  de  30  Anos  Esta 
Noite,  de  Louis  Malle,  no  Cinema-1. 

SEXTA-FEIRA 

•  18h30m  —  Na  Cinemateca  do  MAM, 
exibição  do  filme  A  Grande  Cidade,  de 
Satyájit  Ray,  dentro  do  Ciclo  de  Cinema 
Indiano. 

•  20h30m  —  Sessão  extra  do  filme 
Suspeita  (Suspicion),  de  Hitchock,  na 
PUC.  Exibição  e  debate  sobre  o  filme  La 
Marseillaise,  dentro  do  curso  Jean  Re¬ 
noir,  na  Aliança  Francesa  de  Botafogo. 

•  21h  —  Coletiva  dos  pintores  Hiran 
Nei,  Luis  Guilherme,  Romani  e  Iraci 
Milost,  na  Caneca’s  Decorações.  Recital 
de  Antônio  Barbosa,  com  obras  de  Cho¬ 
pin,  no  Auditório  do  DER  (entrada 
franca) . 

•  24h  —  Apresentação  de  Este  Mun¬ 
do  Ê  dos  Loucos  (Le  Roi  du  Coeur),  de 
Philippe  Broca,  no  Clnema-1. 

SÁBADO 

•  18h30m  —  Sessão  extra  com  uma  se¬ 
leção  de  desenhos  animados  de  Max 
Fleischer  (anos  20),  homenagem  póstu¬ 
ma  ao  autor  de  personagens  como  Po- 
peye,  a  vamp  Betty  Boop  e  o  palhaço 
Koko.  Na  Cinemateca  do  MAM. 

_  *  24h  —  No  Cinema-1,  exibição  do  fil¬ 
me  Rocco  e  Seus  Irmãos,  de  Luchino 
Visconti. 


televisão 


artes  plásticas 


A  farsa  do  leilão 


Nttfa  fofo  do  1950  Wíllíom  Boycl  vlvU  o  lou  melhor  Hopolong  Catiídy 


A  morte 
do  mocinho 


Um  velho  cowboy  dos 
velhos  tempos,  William 
Boyd,  acaba  de  sair  de 
cena  para  sempre.  Nas¬ 
cido  em  1898,  elevado  ao 
estrelato  pelo  mago  Cecil 
B.  De  Mile  em  1919  ?io 
filme  Os  Barqueiros  do 
Volga,  William  Boyd  será 
lembrado  não  corno  ator 
e  sim  como  um  pcrscua- 
gem  venerado  pela  garo¬ 
tada-.  Hopalong  Cassiòy. 

Afastado  do  cinema 
desde  1948,  Will  ia  m 
Boyd,  ainda  uma  vez  pe¬ 
las  mãos  do  velho  De 
Mille  reapareceu  na  tela 
grande  pela  última  vez, 
como  convidado  especial 
do  picadeiro  de  O  Maior 
Espetáculo  da  Terra. 
Acenando  para  o  público 
de  seu  cavalo,  William 
Boyd,  era  apenas  Ho- 
paiong  Cassidy,  um  cow¬ 
boy  do  passado  que  a  te¬ 
levisão  transformara  em 
herói  do  presente. 

A  ascensão  de  William 
Boyd  após  sua  aposen¬ 
tadoria  cinematográfica 
foi  um  dos  grandes  feitos 
da  televisão  e  uma  ad¬ 
vertência  que  Hollywood 
deveria  ter  levado  em 
conta.  Enquanto  todo 
mundo  só  pensava  cm 
cinema,  torcia  o  nariz 
para  o  cineminha  casei¬ 
ro,  William  Boyd,  talvez 
por  não  ter  mais  nada  a 
perder,  deslocava-se  para 
0  novo  veiculo.  Lançada 
em  novembro  de  48,  a  sé¬ 
rie  de  Hopalong  Cassi¬ 
dy  conquistou  imediata¬ 
mente  0  público,  dan¬ 
do-lhe,  para  sua  própria 
surpresa,  uma  populari¬ 
dade  que  ele  jamai  s 
gozava  nos  tempos  do 
cinema. 

Em  comparação  com 
os  cowboys  de  verdade, 
como  John  Wayne,  Gary 
Cooper  ou  James 
Stewart,  William  Boyd 
parecia  um  herói  de  his¬ 
tória  e  m  quadrinhos. 
Protagonista  de  aventu¬ 
ras  ingénuas,  visuali¬ 
zadas  em  filmecos  de 
classe  Z,  Hopalong  Cas¬ 
sidy  caiu  no  gosto  popu¬ 


lar  c  foi  eleito  idolo  pela 
garotada  norte- 
americana.  Para  se  ter 
uma  idéia  de  seu  pres¬ 
tigio,  basta  dizer  que,  em 
1949,  0  ator-personagem 
apertou  a  mão  de  mais 
de  250  7nil  iiictiinos  em 
apoias  sete  setnanas. 
Seu  aparecimento  iia  TV 
provocou  scnsivel  au¬ 
mento  utí  venda  das  rou¬ 
pas  de  cowboys,  enquan¬ 
to,  simultaneamente,  o 
ator  fundava  uma  em¬ 
presa  (a  Hopalong  Cas¬ 
sidy  Enterprises)  visan¬ 
do  à  industrialização  do 
próprio  mito. 

Com  seu  rosto  .sereno  e 
sempre  barbeado,  cabe- 
lei  ra  embranquecida, 
vestimenta  preta,  cavalo 
branco,  Hopalong  Cas¬ 
sidy  era  a  mvaria  encar¬ 
nação  do  bem.  Não 
fumava,  não  bebia,  nem 
beijava  mulheres,  Era 
um  herói  sem  mácula, 
um  justiceiro  do  velho 
Oeste,  que,  fora  da  tela 
continuava  representan¬ 
do  0  papel  pata  qual  fora 
eleito. 

Outros  cowboys  popu¬ 
lares  no  cine  m  a,  tais 
como  Roy  Rogers  e  Gene 
Autrey,  também  segui¬ 
ram  0  exemplo  de  Wil¬ 
liam  Boyd,  mudando-se, 
de  armas,  bagagens  e 
cavalo,  para  a  TV.  Ga¬ 
nharam  tnuito  dinheiro 
e,  em  metior  escala,  tam¬ 
bém  foram  mistificados, 
embora  Gene  Autrey  não 
fosse  carismático  e  Roy 
Rogers  deixasse  os  ame¬ 
ricanos  mirins  impacien¬ 
tes  com  siia  mania  de 
cantar. 

O  velho  Hopalong  Cas¬ 
sidy  continuou  caval¬ 
gando ,  atirando,  per¬ 
seguindo  bandidos,  du¬ 
rante  três  anos.  E,  mes¬ 
mo  ausente  da  televisão, 
fazia  absoluta  questão 
de  cultivar  a  imagem 
que  lhe  deu  fama,  di¬ 
nheiro  e  a  satisfação  de 
ser  um  bem  amado  pelas 
multidões. 

VALÉRIO  ANDRADE 


Uma  voz  melo  embuçada  numa 
galeria  dá  um  lance  altíssimo  para 
um  quadro  de  determinado  artista. 
Trata-se  da  mulher  do  artista  ten¬ 
tando  valorizar  desosperadamente, 
ante  o  testemunho  público,  a  obra 
do  marido. 

Compradores  ousados  acumu¬ 
lam  lances  finais  de  centenas  de 
milhares,  cm  cm  pouco  tempo,  pela 
reincidência  dos  nomes  e  da  provi¬ 
dência,  a  gente  pcrccbc  que  sáo 
compradores  ficticlos,  tão  falsos  co¬ 
mo  a  claque  da  ópera.  Enquanto 
isto,  0  leiloeiro,  mais  ou  menos  co¬ 
mo  um  propagandista  dc  TV,  papa¬ 
gueia  conceitos  sobre  pintura  ten¬ 
tando  vender  seu  peixe  da  melhor 
maneira  possível.  As  exclamações 
brotam  dc  sua  boca,  na  hora  do 
óbvio,  misturando  alhos  com  buga¬ 
lhos  e  reforçando  a  falsa  tecla  do 
convencional.  Tudo  para  um  públi¬ 
co  condenado  a  engolir  as  rccumcn- 
dações  dos  cronistas  souiais  para 
estar  elegantemente  cm  dia  com 
os  conceitos  decorativos  dos  melho¬ 
res  intelectuais  de  sua  classe.  Pou¬ 
cos  colecionadores,  muitos  mnr- 
ebands  e  um  público  dc  curiosos 


Cuiioíto  concerto  o  de  quinla- 
fclra  ã  noite,  em  que  a  Filarmónica 
(Ic  Isr.ael  despediu-se  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  N.a  véspera,  Zubin  Mehta  e 
seus  nuisicos  tinham  feito  maravi- 
Ibas  em  Mabicr  c  Bartok,  e  a  at¬ 
mosfera  de  quinta-feira  era  de  con¬ 
fiança  absoluta  nas  novas  maravi¬ 
lhas  que  seriam  o  concerto  de 
Brahnis  e  a  sinfonia  de  Dvorak. 

Depois  de  uma  rápida  sinfonia 
dc  Ta!,  moderna,  colorida,  velo  o 
Concerto  Dupio.  E  o  Municipal  caiu 
das  nuvens.  Nem  uin  sinal  da  vi¬ 
bração  da  véspera.  O  violoncelo, 
personagem  principal,  abriu  o  solo 
que  é  grandioso  e  épico  cni  uma 
surdina  desossada,  exangue.  Espe- 
rou-sc  a  resposta  da  orquestra  — 
que  veio  um  pouco  innis  viva,  esbo- 


que  logo  começa  a  perceber  a  Joga¬ 
da  teatral  do  lliiic  do  leilão  cui- 
dadosamente  distribuído  nos  qua¬ 
tro  cantos  da  saia. 

Dc  tudo  uma  sensação  desagra¬ 
dável  e  triste  dc  desrespeito  ã  arte 
e  ao  público,  dc  encenação  na  qual 
caem  alguns  patos,  artistas  c  com¬ 
pradores,  p.nsando  que  modificam 
assim  os  rumos  do  mercado. 

A  verdade  é  que  artista  que  se 
preza  não  põe  seu  quadro  cm  Icllãn. 
Nos  termos  cm  que  são  feitos,  os 
leilões  não  definem  nada  cm  ler¬ 
mos  de  mercado  de  arte.  No  mo¬ 
mento  em  que  um  desenho  dc  Tar- 
slla  do  Amaral  6  vendido  por  CrS 
400  cruzeiros  leu  dls.se  quatrocentos 
cruzeiros),  sendo  quase  o  lance 
mais  baixo  da  noite,  c  dc  sc  pensar 
no  equivoco  histórico  do  leilão.  Isto 
porque  Tarslla  interessa  pouco  aos 
marebands  c  não  distribuiu  seus 
amigos  ou  emissários  pela  sala,  pa¬ 
ra  fingirem  que  sua  obra  tem  inte¬ 
resse  lmcn.so  ou  que  significa  inves¬ 
timento.  No  entanto,  vários  pinto¬ 
res  pitorescos  são  vistos  na  arena, 
disputados  por  contendores  dc  en¬ 
comenda.  que  estimulam  os  com- 


musica 

Ainda  a 
Filarmônica 


çnndo  uma  reação.  Novo  solo  do 
violoncelo  c  a  inú.sica  voltava  a  mo- 
dorrtir,  O  violino  dava  sinais  dc 
animação,  de  boa  inu.sicalidade, 
mas  tinba-se  a  impres.são  de  que 
o  próprio  Mebla,  aparentemente 
Ião  autoritário,  deixava-se  levar  pe¬ 
la  sonolência  que  emanava  do  vio¬ 
loncelo.  No  adágio,  que  Já  é  de  si 
tranquilo,  o  Municipal  afundou  em 
letargia,  qiie  nem  o  alegro  final, 
norninlmnite  Ião  fogoso,  foi  capaz 
dc  interromper. 

A  platéia  sü  interrogava  sobre 
a  transformação  du  orquestra. 
Mchta  poderia  estar  tentando  uma 
nova  interpretação  do  concerta, 
afastailn  dn  exemplo  cl.ãssico  de 
Tnscanini  e  llcifctz:  mas  era  levar 
multo  longe  a  liberdiuie  dc  inter¬ 
pretação. 


pradores  Inexperientes  ã  aquição 
do  belo  fácil,  e  ã  exibição  pública 
do  poder  aquisitivo  canalizado  pe¬ 
los  rumos  da  cultura.  Uma  cilte 
da  vaidade  c  da  desinformação  sc 
reúne  all,  alêm  de  alguns  proprie¬ 
tários  que  têm  suas  ofertas  cm  Jo¬ 
go.  c  alguns  poucos  mais  vivos  que 
rcnimente  arrematam  equlilbrada- 
mcnlc. 

Dc  rc.slo,  uma  farsa  multo  tris¬ 
te,  um  mercado  .sem  critério  e 
cheio  dc  Ingénuos  macetes,  do  qual 
nie  despedi  dcflnlUvamcntc,  mes¬ 
mo  como  espectador,  naquela  longa 
noite  dc  loucura.  Na  situação  cm 
que  estamos,  feliz  o  artista  que  tem 
a  sorte  de  não  ter  obra  em  leilão 
e  é  com  grande  alivio  que  sc  pode 
afirmar  a  ineficiência  total  desses 
encontros,  no  sentido  de  conduzi¬ 
rem  um  processo  de  mercado.  Por¬ 
que  sc  aqueles  fossem  os  dados  e 
os  atos,  então  seria  a  hora  dc  a  arte 
brasileira  proclamar  sua  falência 
moral  e  fechar  as  portas  para  sem¬ 
pre. 

WALJVIIR  AYALA 


As  nuvens  .sc  dissiparam  rnin 
a  .‘•Infonia  de  Dvorak.  Voltava 
triunfante  a  orquestra  da  véspera, 
cm  um  Dvorak  grandioso,  à  altura 
dc  Brahnis  —  uin  Brahms  ligeira- 
mente  embriagado  que  tivesse  re¬ 
cebido  unia  injeção  de  sangue  boê¬ 
mio  e  declarasse  afinal  o  seu  amor 
a  Clara  Schumann,  dançando  e 
cantando  entre  as  aléias  do  jar¬ 
dim.  Bastava  essa  revelação  dc  um 
Dvorak  inaitisculo  para  Justificar  a 
passagem  da  Orquestra  de  Israel 
pelo  Rio  de  Janeiro. 

LUlS  PAULO  HORTA 

inffvino 


teatro 


Gaiatices  hospitalares 


Um  velho  ator  Inlerna-sc  num 
modesto  hospital  público  para  opc- 
rnr-se  de  uma  úlcera.  O  hospital 
c  uma  gracinha:  discute-se  multo 
se  a  porta  do  quarto  deve  ficar 
aberta  ou  fechada;  a  cnfermelra- 
chefe  c  uma  freira  qiiadradissima; 
a  outra  enfermeira  é  uma  loura 
exuberante  que  distribui  generosa- 
mente  aos  doentes  toda  espécie  de 
Cíirinlios;  o  enfermeiro  faria  suces¬ 
so  no  baile  de  carnaval  do  João 
Caetano;  o  médico  é  um  Jovem 
burro  c  autoritário:  o  diretor  é  um 
fantoche  vaidoso.  No  fundo,  tutti 
biiona  gente,  só  que  a  sua  Inteli¬ 
gência  e  sensibilidade  ficaram  atro¬ 
fiadas  através  de  anos  de  sub¬ 
missão  a  um  regulamento  Idiota. 
O  ator,  que  traz  a  este  mundo  es¬ 
tratificado  um  sopro  do  humanis¬ 
mo  que,  nas  circunstancias  dadas, 
é  ao  mesmo  tempo  um  sopro  de 
extravagancla  e  de  bom  senso,  dl- 
verte-se  para  valer  com  as  bestei¬ 
ras  que  encontra  a  cada  passo. 

Pena  que  esta  versão  risonha 
das  deficiências  dos  hospitais  públi¬ 
cos  cariocas  seja,  indireta  e  Invo¬ 
luntariamente,  uma  deturpação  da 
realidade.  Basta  ler  as  Cartas  dos 
Leitores  que  periodicamente  saem 
nos  Jornais  a  este  respeito  para 
saber  que  a  realidade  é  Inflnlta- 
mente  mais  complexa  e  deprimen¬ 
te.  Paulo  Pontes  perdeu  boa  opor¬ 
tunidade  para  fazer  uma  denúncia, 
num  setor  altamente  denunclável,  e 
que  ató  hoje  não  foi  abordado  pelo 
nosso  teatro,  Entre  analisar  a  in¬ 
fra-estrutura  mostrando  uma  ver¬ 
dade  Incómoda  e  revetar  uma  con¬ 
sequência  pitoresca  dessa  infra-es¬ 


trutura  slmple-smente  para  fazer 
uma  piada  Incornscqucnte,  cie  esco¬ 
lhe  sempre  a  segunda  alternativa. 

Por  outro  lado,  a  peça  acusa 
falhas  de  construção.  O  conflito  en¬ 
tre  Zambor  c  o  mundo  do  hospital 
fica  definido  nos  primeiros  minu¬ 
tos,  e  os  acontecimentos  subsequen¬ 
tes  não  fnzcin  senão  repisar  uma 
premissa  Já  conhecida,  sera  levar 
a  ação  a  uma  verdadeira  evolução. 
Só  no  segundo  alo  essa  ação  recebe 
uma  nova  Injeção  de  tensão,  mas 
esta  é  feita  num  tom  quase  melo¬ 
dramático,  que  0  autor  domina 
multo  menos  bem  do  que  a  sátira. 

O  que  a  peça  tem  de  bom  é 
0  personagem  central,  que  domina 
complctamcntc  a  obra.  Não  é  que 
esse  personagem  seja  profunda- 
mente  verdadeiro:  ele  é  simpático 
demais  paia  isso,  e  também  escrito 
com  preocupação  demasladamenle 
óbvia  de  efeito  teatral.  Mas  é  um 
elemento  multltacetado  e  vivo,  e 
não  um  pálido  cilchè  como  os  ou¬ 
tros:  c  é  um  personagem  dotado 
de  extremo  calor  humano  e  de  uma 
comunloabilldade  Irresistível.  N  a 
construção  desse  personagem,  e  nos 
diálogos  sempre  coloridos  e  diverti¬ 
dos  que  ele  mantém  com  seus  in¬ 
terlocutores,  0  autor  confirma  as 
qualidades  reveladas  cm  Um  Edifí¬ 
cio  Chamado  ZOO,  c  que  nos  outros 
a.Hpectns  de  checkup  aparecem  um 
tanto  parcimoniosamenle  raciona¬ 
das. 

Zlembinsky  Identlflca-se  pro¬ 
fundamente  com  Zambor,  com  nma 
facilidade  de  dar  gosto.  Deacnibl- 
dlsstmo,  usando  sabtamente  a  sua 


silhueta  desmedida,  a  sua  mobilida¬ 
de  fisionómica,  o  seu  tempo  de  co¬ 
média,  0  seu  temperamento  histrió¬ 
nico,  Zlembinsky  enche  o  palco 
com  uma  vitalidade  admirável.  Seu 
trabalho  é  tão  comunicativo  e  ele¬ 
gante  que  resiste  mesmo  à  extre- 
mamenle  antiquada  cena  na  qual 
0  velho  histrião  expõe  a  sua  filoso¬ 
fia  existencial,  através  do  exemplo 
de  famosos  personagens  do  reper¬ 
tório  clássico.  A  surpresa  da  noite 
é  Roberto  Plrllo,  que  dá  relevo  e 
exatidão  a  um  personagem  secun¬ 
dário,  c  estabelece  um  contraponto 
atraente  com  a  Impetuosa  presença 
de  Zlembinsky.  Os  outros  —  Écls  u 
França,  Neusa  Amaral,  José  Mn:lu 
Monteiro,  Miguel  Cnrrano  e  a  boni¬ 
ta  Mlrlam  Muller  —  Icm  atuações 
corretas,  ma.*)  nada  podem  faver 
para  superar  o  csqucmati.smo  dos 
seus  papéis.  Correio,  também,  o 
cenário  do  estreante  Mlxol,  c  cor¬ 
reta  a  direção  de  Cecll  Thlrè,  que 
apagou-se  voluntariamente  diante 
do  texto  e  do  protagonista,  permi¬ 
tindo-se  como  única  contribuição 
pessoal  alguns  bonitos  efeitos  cie 
Iluminação. 

Creio  que  não  precisamos  preo¬ 
cupar-nos  multo  com  as  ameaças 
de  afastamento  voluntário  de  Zl¬ 
embinsky.  Enchendo  o  palco  do  Te¬ 
atro  Glàuclo  Gll  com  a  sua  presen¬ 
ça,  ele  parece  um  peixe  dentro  dá¬ 
gua.  E  quem  já  viu  o  peixe  abando¬ 
nar  a  água  por  livre  c  espontanoa 
vontade? 

YAN  MICHALSKI 


PAISAGEM  ÚTIL 


"d 


Tule»  Corlho;  oi  mollvoi  ruraii 


"Ainda  há  lugar,  n  o 
Brasil,  para  o  paisagismo." 
Baseado  nessa  convicção  — 
fruto  da  observação  pessoal 
no  interior  do  Brasil  por  on¬ 
de  viajou  —  é  que  o  capltão- 
de-íragata,  agora  na  reserva, 
Tales  de  Aquino  Coelho 
concentrou  sua  pintura  no 
impressionismo,  oü,  como  ele 
mesmo  explica,  "numa  mis¬ 
tura  curiosa  de  expressionis- 
mo  com  impressionismo." 

—  Acho  importante  a 
parte  pessoal,  os  sentimen¬ 
tos,  0  que  os  impressionistas 
costumam  desprezar. 

Com  declaradas  tendên¬ 
cias  para  o  paisagismo,  o  ho¬ 
mem  do  mar,  viajado  e  au¬ 
todidata  até  há  poucos  anos, 


pinta  muito  os  aspectos  bucó¬ 
licos  de  sua  terra  natal, 
Goiás  Velho  —  antiga  capi¬ 
tal  do  Estado  —  "um  bom 
material  de  pintura,  com 
seus  casarões  coloniais,  uma 
cidade  tosca,  ainda  pura." 

Acreditando  que  a  pin¬ 
tura  é  sintese  e  "para  chegar 
à  síntese  o  artista  necessita 
de  conhecimento,  de  estudo", 
o  antigo  oficial  fez  o  curso  da 
Escola  de  Belas-Artes,  "para 
aprender  a  técnica  necessá¬ 
ria." 

—  Eu  tinha  técnica 
decorrente  apenas  da  obser¬ 
vação.  Senti  que  necessitava 
de  algo  mais  para  produzir 
os  efeitos  que  queria. 


Com  sua  primeira  indivi¬ 
dual  em  vernissage,  amanhã, 
n  a  Galeria  Montparnasse, 
em  Botafogo,  Tales  de 
Aquino  pretende  despertar  n 
interesse  de  pintores  c  do  pú¬ 
blico  para  um  tipo  de  pintu¬ 
ra  que  cada  vez  mais  vai  per¬ 
dendo  terreno  para  outros 
gêneros.  E  onde,  segundo  ele, 
sc  aproveita  a  "grande  fonte 
de  inspiração  que  é  o  Brasil.” 

—  Os  motivos  mrals,  dc 
que  gosto  tanto,  os  campos, 
as  invernadas,  ainda  estão 
por  toda  parte  em  nosso  pai.s. 
E  continuam  pouco  explora¬ 
dos.  São  um  bom  tema,  com 
grande  margem  de  criação 
para  impressionistas  c  ex- 
pressionistas. 
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Márcia  Haydé*  •  Richard  Cragun  pediram  US$  6  mil  de 
cachet  mais  as  passagens  de  aviio  para  dançarem  no  Muni¬ 
cipal  em  novembro,  dias  10,  12  e  15.  Embora  a  pretensão  não 
soja  nem  um  pouco  cara,  o  negócio  ainda  não  está  fechado 


Ande 

modadovsol. 
Você  vüi  brilhar. 

Visite  nosso  Dcpio.de  Modas. 
Tudo  em  7  meses  Ifuais  sem  entrada 
e  0  1.°  pagamento  só  30  dias  depois. 


Cotno  um  «oradecimonio  peitoali 
o  Minitiro  do  Suporíor 
Tribunal  Willlar,  Gonortl  Auouito 
Frigoio,  taltalou  tm 
bIcoKte-ponJi.  «comlppnhtdo  da 
uma  plloraica  quadrinha,  o 
Embaixador  Joié  Manual  Fragoio. 
qua  seoua  aila  lemana  pata 
Portugal.  0>  Fragoio  ião  amlgoi 
deida  01  tompoi  da  Eicota 
Suparior  da  Guarra,  qua  um 
proildía  c  outro  froquantava 
aiiiduamenta  como  contaronciita 


TELEFONE  AÉREO 

•  A  bordo  do  jato  da  Transbrasll 
(ex-Sadla),  num  vòo  entre  Rio  e  Bra- 
silla,  foi  inaugurado  esta  semana  o 
sistema  de  telefone  aéreo.  De  dentro 
do  avl&o.  sem  a  menor  dificuldade,  o 
Governador  Hélio  Prates  da  Silveira 
ligou  para  o  Ministro  Hlglno  Corsettl. 
Depois,  foi  a  vez  do  Governador  Lau¬ 
do  Natel  telefonar  para  o  presidente 
da  Camara,  Deputado  Pereira  Lopes. 
E,  de  quebra,  o  Embaixador  da  Holan¬ 
da,  Sr.  Leopold  van  Ufford,  que  tam¬ 
bém  estava  no  avi&o,  discou  e  falou 
com  sua  filha  em  Haia. 


CONTRAPONTO 


•  A  atris  Daliab  Lavl,  chegando  ao 
Rio  para  o  Festival  da  Canção,  ficará 
hospedada  na  casa  da  Barra  do  Jo¬ 
vem  Mauricinho  Leite  Barbosa. 

•  O  padre  Antonlus  Bcnko  é  o  no¬ 
vo  vlce-Rcitor  da  PUC. 


Av,  Copacibani,  esq.  Stt.  Clira 


•  O  coreógrafo  Klaus  Viana  re- 
cuperando-80  rapidamente  do  enfar¬ 
te  que  sofreu  no  sábado.  Apesar  de 
não  estar  recebendo  visitas,  os  médi¬ 
cos  acreditam  que  Klaus  receba  alta 
ainda  esta  semana. 


O  MAL  DO  SÉCULO 


•  Eu  não  me  siurpreendo  com  mais 
nada  desde  o  dia  em  que  vi  o  Sr.  An¬ 
tônio  Carlos  de  Almeida  Braga  falar 
com  o  Brasil  pelo  telefone  de  dentro 
da  Mercedes  que  alugara  em  Munique 
para  servi-lo  durante  bs  Olimpíadas, 


TEATRO 

NO 

TEATRO 


•  EnífliTte  foi  também  o  motivo  que 
obrigou  0  maestro  KarI  Rlchtcr  .i 
cancelar  a  tourneé  que  faria  este  ano 
))cla  América  do  Sul.  No  Brasil,  a  re¬ 
gente  Unha  programado  um  concerto 
de  órgão  em  São  Paulo.  A  doença, 
entretanto,  vai  relé-lo  em  Munique 
por  vários  semanas. 

ESTATÍSTICA 


•  o  Teatro  Munici- 
))al  vai  incluir  oficial- 
mente  cm  sua  tempo¬ 
rada  do  ano  que  vera 
a  apresentação  de 
três  peças  de  teatro 
dramático  com  dire¬ 
ção  e  elenco  brasilei¬ 
ros. 


TUDO  BEM 


Tciíts  n.nm  por  uh 
JDo:  brne  }rtn2es 

rfnPiiUojacr,,» 

I  fontfttXrtt’H\fútnííí9, 

Ciiãt  ytíha  f  frãijírivãr 
Aitfíio  ccworr  oríft*er„, 

U  .Uunro.lf  Hr  refewihro  àr  titf? 


•  o  enorme  circulo  de  amigos  do 
Sr.  Eduardo  Bahouth  no  Rio  está 
tranquilo.  Foi  um  sucesso  sua  opera¬ 
ção  de  coronárias  cm  Houston.  O  pro¬ 
fessor  demenUno  Fraga  Pilho,  seu 
médico,  acompanhou-o  durante  todo 
o  período  pré-operatório  naquela  ci¬ 
dade  do  Texas. 


•  Uma  estatística  feita  pelo  InsU- 
tuto  Nacional  do  Cinema  mostra  que 
os  dois  dnemns  brasileiros  recordis¬ 
tas  de  bilheteria  são  o  Veneza  e  o  Ro- 
xy.  ambos  do  Rio,  Justamente  por¬ 
que  são  os  únicos  que  funcionam  se¬ 
gundo  0  sistema  do  bot  show:  só  exi¬ 
bem  filmes  que  são  grandes  sucessos 
comerciais  no  exterior. 


Para  os  Frajíoso 


*  o  ator  Sérgio  Bri¬ 
to  será  encarregado 
de  coordenar  esta 
••o'rramação.  que  in¬ 
clui  a  participação  de 
nomes  jovens,  como 
Oina  Sfat,  Renata 
"Sorra  h  c  Paulo  José, 
entre  outros,  ao  lado 
de  artistas  consagra¬ 
dos,  como  Fernanda 
Tlontcncgro,  Fernan¬ 
do  Torres  c  Itaio  Rus- 
si. 


•  Os  últimos  a  sc  despedirem  do  Embaixador  de  Portu¬ 
gal  c  Sra.  José  Mamei  Fragoso  foram  o  Sr.  e  Sra.  Ari  de 
Castro  ^Adelaide  de  jérsei  branco  com  um  conjunto  de  co¬ 
lar  e  brincos  indianos),  que  ofereceram,  no  sábado,  cm  sua 
homenagem,  um  elegante  e  movimentudo  juntar  black 
tlc. 

•  Eram  36  os  presentes,  distribuídos  em  mesinhas  orna¬ 
mentadas  com  toalhas  brancas  de  pois  e  castiçais  de  pra¬ 
ta.  O  buffct  teve  na  vitela  o  seu  prato  mais  elogiado. 

•  Entre  os  presentes,  além  evidentemente  dos  homena¬ 
geados  e  anfitriões,  os  casais  Geraldo  Eulálto  do  Nasci¬ 
mento  Silva,  José  Colagrossi  (Fernanda  com  um  bonito 
modelo  de  leopardo  assinado  por  Gui  CulmarãcsJ,  Adolfo 
Cláudio  Graça  Couto,  Gustavo  Afonso  Capanema,  Gustavo 
Magalhães  fCuiomar,  a  categoria  que  todos  conhecem,  de 
preto  de  veludo  e  saia  bordada  de  triângulos  de  strass», 
Alberto  Proença  de  Faria,  Marcelo  Machado,  Framio  Sa¬ 
les.  Homero  de  Sousa  c  Silva  (Marilu,  multo  bem,  de  pre¬ 
to  com  casaco  também  prelo  de  palllctés  aberto  na  fren¬ 
te),  Didu  de  Sousa  Cainpos,  Paulo  Paranaguá,  Fausto  Al¬ 
buquerque. 

0  Presentes,  também,  as  Sras.  Joseflna  Jordan  e  Marilu 
Moreira,  o  cirurgião  Pedro  Valente,  o  diplomata  Anló?iío 
Bandeira. 


VAIVÉM 


Esta  casa  oferece  a  coleção  completa 
Jaeger  LeCoultre: 

Meíster  Jóias  e  Relógios  S.A 

Av.  Rio  Branco,  108-C 


•  Hoje,  na  Petite  Galerie,  a  partir 
das  21  horas,  a  exposição  de  telas  e 
múltiplos  de  Márcia  Barrozo  do 
Amaral. 


COMA  BEM 


•  o  Governo  federal  vai  lançar  em 
fins  de  outubro  a  Campanha  da  Nu¬ 
trição  —  um  novo  SAPS  cm  propor¬ 
ções  bem  maiores,  para  estudos  doa 
hábitos  alimentares  brasUetro.s  c  nu¬ 
trição  especial  dc  crianças  e  gestan¬ 
tes. 


•  Paulo  Fernando  Marcondes  Fer¬ 
raz  recebeu  no  sábado  para  drinks 
em  homenagem  ao  compositor  mexi¬ 
cano  Augusto  Manzanero. 

•  O  Sr.  Cleotas  Ueboa  Medeiros 
deixou  0  cargo  de  diretor  da  Cotelbl 
(Companhia  Telefônica  de  Brasilla) 
para  ocupar  altas  funções  na  ITT. 

•  O  Embaixador  da  França  e  Sra. 
Paul  Fouchet  recebem  no  dia  28  para 
um  Jantar  black  tie. 


•  A  Campanha,  atualmente  no  âm¬ 
bito  do  Ministério  do  Planejamento, 
terá  uma  verba  tnlclal  de  CrS  250  mi¬ 
lhões  e  prevê,  entre  outras  coisas,  a 
criação  de  fundos  e.speciois  para  for¬ 
necimentos  de  alimentos  a  escolares, 
unificando,  assim,  os  diversos  órgãos 
existentes  na  área. 


•  Os  c.siiclãculo.s  sc- 
""am  lançados  no  Mu¬ 
nicipal  durante  uma 
semana,  ciunprindo. 
dcMois,  sua  carreira 
•'"'•mal  cm  outro  tea¬ 
tro.  possivelmente  o 
■Toão  Caetano. 


MINUTO  MILIONÁRIO 


ZIGUEZAGUE 


ZOZIMO  BARROZO  DO  AMARAL 


•  Durante  a  Convenção  Republica¬ 
na  em  Mlaml,  os  comerciais  na  rede 
de  televisão  coast  to  coast  custavam 
US$  200  mil  por  minuto. 


•  O  cantor  Wilson  Pickett,  uma  das 
sensações  do  Maxacanãzinho,  esticou 
no  sábado  no  Jirau  em  mesa  que  ti¬ 
nha  como  anfitriões  lonlta  e  Jorgl- 
nho  GuiiUe. 


QUEM  CHEGA 


•  Di  Cavalcanti  vendendo  firme  a 
maior  parte  de  sua  produção  para  a 
Collectio. 

•  O  diretor  do  te.atro  da  MaLson  de 
France,  Sr.  Bemard  Coste,  se  despe¬ 
dindo  de  suas  atividades  no  Brasil. 
Vai  para  Paris  casar  com  a  atriz  Clau- 
de  Jade.  Antes,  para  marcar  suas  des¬ 
pedidas.  organiza  entre  os  dias  2  e  8 
de  outubro  uma  semana  do  cinema 
francês,  cujo  ponto  alto  será  a  exi¬ 
bição  de  Duas  lnglesa.s  no  Continen¬ 
te,  de  Truífault. 


•  O  nosso  conhecido  Pedro  Leitão 
deixando  Lisboa  para  passar  uns  dias 
em  Nova  Iorque,  depois  do  que  virá 
para  o  Rio.  Chega  nos  primeiros  dias 
de  outubro. 

•  O  Sr.  Bobsy  de  Carvalho  e  Silva 
telefonou  de  Marbella  para  os  amigos. 
Estará  chegando  ao  Rio  por  volta  do 
dia  15  do  mês  que  vem. 


RtflIO  CSIVlDDIt  NIIIONII 
FU  •  IM  •  Moi).  RQ.  23«-S 
Comando  por  teclas. 

NIvel  Autom.  Gravação. 
Auto-Stop.  Slit.  monitor. 
Saidi  p/caixa  acústica. 
Antena  esp.  FM. 

12x112,»» 

GIUVIDOR  CISSfK  MITIONH 
Mod.  RQ.  209-MS. 
Microfone  embutido. Circuito 
Integrado.  NIvol  autom. 
de  gravação.  Auto-Stop. 
Comando  por  teclas. 


NãllOHIl  ■  IIS-2S2  US  -  D(CI 
Elimin.  ee  ruídos  •  Conir 
eletrônico  de  velocidade  .  Resp 
Freq  30/12.000  HZ. 

12x153,»' 


OS  ATORES 


•  Uma  Jibóia  de  dois  metros  e  um 
filhote  de  jacaré  eram  os  interpretes 
principais  de  um  filme  underground 
que  começou  a  ser  rodado  ontem  pela 
manhã  no  terraço  do  Museu  de  Arte 
Moderna. 


MARATONA 


Se  vocé  pretende  sonorizar  sua  casa  ou  escritório,  j  1  > 

chame  nossa  equipe  de  "cobras"  em  engenharia  ^ 
acústica.  E  solicite  os. serviços  de  nosso  Planejamento 
Acústico  e  Sonoro  de  Ambientes  (PASA).  Faremos  o  seu  projeto  de  so- 
■norizaçio,  oferecendo  as  recomendações  técnicas  apropriadas.  E  você 
nio  paga  nada  por  Isso.  É  mais  um  serviço  da  ótica  Foto  Rio  a  seus 
clientes  e  amigos. 


•  Com  0  alargamento  da  Avenida 
Atlantica,  ílcaraim  pratlcíimcnte  sem 
Identificação  os  edifícios  da  praia, 
prtncipalmente  poroue  os  acrílicos 
com  a  numeração  não  foram  desloca¬ 
dos  para  as  novas  esquinas. 


IDAKAl 


•  Os  répteis,  por  diversas  tomadas, 
foram  obrigados  a  repetir  o  passeio 
Incômodo  que  faziam  sobre  um  mapa 
em  relevo  da  América  Latina.  Ao  fi¬ 
nal  de  cada  take,  os  atores  eram  sau¬ 
dados  com  aplausos  pela  entusiasma¬ 
da  equipe  técnica. 


•  Quem  não  conhece  o  edifício  para 
onde  vai,  muitas  vezes  uma  pequena 
maratona  entrando  e  saindo  dos  car¬ 
ros  se  faz  necessária  para  descobrir  o 
número  procurado. 


Gravador  Sleroo  AKAI 
M&d.  1.  a  caboças, 
sistooia  AulO'Reverbo> 


O  mimdo  de  lioje 


Tape*Oeck  Sleroo  AKAI 
Mod.  X**200  0. 3  cabeçao, 
sislcmi  AuloRovorso. 


•  o  cx-Presldente  Lyndon  Johnson 
tinha  debeado  crescer  os  cabelos 
além  dos  limites  permitidos  pela  tra¬ 
dicional  família  americana.  O  escân¬ 
dalo  foi  tão  grande  que  LBJ  se  apres¬ 
sou  a  cortá-los. 

•  Tony  Franciosa  foi  convidado 
para  viver  no  cinema  o  papel  do 
gangster  Lucky  Luetano,  um  dos  che- 
fões  da  Máfia  assassinado  anos  atrás 
comme  U  faut,  isfo  é,  nunta  barbearia. 

0  Os  RoUlng  Stones  acabam  de 
comprar  um  antigo  castelo  cm  Sl.- 
Jean  du  Gard.  na  Franca,  onde  se 
Instalaram  com  as  mulheres,  crian¬ 
ças,  empregadas  e  papagaios.  Para 
se  tornar  simpático  aos  camponeses 
da  região,  o  grupo,  que  raramente  sal 
de  casa,  distribuiu,  na  primeira  se¬ 
mana  de  residência,  10  mll  francos 
(CrS  12  mll>  em  gorjeias. 


•  O  romance  entre  Steve  McQucen 
e  All  MacGraw  começou  com  um  pe¬ 
dido  desta  para  que  o  ator  a  ensinas¬ 
se  a  andar  de  motocicleta,  esporte  em 
que  é  mestre. 

0  A  SQtheby’s  e  a  Christie's,  rivais 
seculares  no  terreno  dos  leilões,  uni¬ 
ram-se  para  a  formação  de  um  time 
de  críquete  com  o  qual  disputarão  uma 
partida  beneficente  contra  uma  sele¬ 
ção  do  resto  do  mundo. 

•  Ollver  Reed  e  Marcello  Mastrolan- 
nl  aparecerão  juntos  no  filme  The 
Hostage,  uma  produção  dc  Cario 
Pontl. 

•  O  Playboy  uai  conhecer  seit  pri¬ 
meiro  competidor  de  respeito  com  o 
lançamento,  nos  Estados  Unidos,  em 
outubro,  da  revista  Gallery.  A  plècc 
de  réslstence  do  primeiro  número  é 
uma  longa  e  reveladora  entrevista 
com  o  colunista  Jack  Anderson. 


Grava(5or  Cosselle  Sleroo 
AKAI  Mod.  6XC>40. 
Cabeça  de  cfíetal  forrite. 


Tnpe-Deck  Caftaelto  Siatoo 
AKAI  Mod.  GXC-40  O. 
Caboça  do  cflãlat  forrilo. 

W 


Caiiaa  Acúelifin»  AKAI 
Mod.  SW-16b.  4  ãtllo-laianiev. 

14X  184,” 

•u  12  miMttamluros 

Chame  PASA 

Centro:  221o929S 
e  242-3672 
Zona  Sul:  287-0254 

Rua  São  José,  115-F  -  Edifício  Avenida  Central,  1.’  sobreloja  222' 

^  Rua  Visconde  de  Plrajá  86,  lojas  1  e  2  (Centro  Comercial  General  Osório) 


OTICP» 


MiQ.  roíocRtrici 

RtCOH  SINSLU  TIS 
Folom.  icoplado  •  Ol((ragmã 
aul.  -  Vítor  pen(a  prltmz 
-  Olspiridor  aul, 

Í2X133.« 


niHIOIIR  meOH  4(0  z 
Súptr  8"  c/  2  vãiocididat 
Rtllax  Zoom  aul.  (iltro 
corrição  lutomãtlco. 

4<J  «  «7  SI  _ 


CONVIDA  PARA  SUA  PRIMEIRA 


de  inverno  e  verão  a  partir  de  segunda-feira,  18  de  setembro 


PSOKIOê  RICQH 

R  B  mm  •  Supar  8  mm  •  Lâmpada 
Halogtn  •  Rabobfnamanto  rápido. 


IPANEMA.  TEL.  287-2436 

^diário  até  in 


RUA  VISCONDE  DE  PIRAJA,  393-A 


VISITE  NOSSI  SUI  DE  SOM 
I  MIIS  COMPLETI  DO  RIO 


Camisas  italianas  de  diferentes  marcas  —  vestidos  e  sapatos  ita¬ 
lianos  e  franceses  —  gravatas  de  seda  natural  —  pull-Overs  e 
Cardigans  100%  puro  cashmere  ingleses  —  meias  italianas  purc 
fio  escócia  -  cintos,  lenços  e  écharpes  italianos  -  óculos  de  todas 
as  procedências  e  os  famosos  artigos  de  Pueei,  Pancaldi  —  Ca^ 
ç^harel  -  Marinelli  -  Jap  e  milhões  de  outros  artigos  importados 


Nossa  liquidação  terminará  impreterivelmente,  sábado,  dia  23 


Participação  especial  de:  ELLE  ET  LUI 
JAP  -  YVES  SAINT  LAURENT 


l.— — 1 

1  luKJ 

1 

FAOINA  4  □  CADERNO  B  □  JORNAl  DO  BRASIL 


«loüé  Carlos 
Oliveira 


VIAGEM  A  BAHIA-14 

NO  MERCADO 
MODELO 


ABADO,  a  partir  de  ineio~dia, 

0  Mercado  Modelo  de  Salvador 
é  invadido  pela  multidão  mais 
heterogênea  que  se  possa  imaginar. 
Turistas,  pescadores,  párias,  men¬ 
digos  velhos  e  infantes,  mulatas  ca- 
lipigeas,  mercadores  de  bugigangas, 
todos  se  misturam  em  algazarra 
mas  sem  tumulto.  Os  lutadores  de 
capoeira  se  movimentam  ágeis  ao 
pobre  som  do  berimbau,  e  as  mula¬ 
tas  de  saias  curtas  abrem  o  samba 
de  roda. 

Nas  biroscas  acanhadas  a  cacha¬ 
ça  corre  farta,  tendo  por  tira-gosto  o 
siri  fervido.  Os  grupos  mais  endi¬ 
nheirados  ocupam  0  bar  de  Camafeu 
de  Oxóssi,  que  no  entanto  não  cobra 
caro.  Nas  pequenas  lojas  encontra-se 
uma  quantidade  incrível  de  objetos 
de  madeira,  couro,  prata,  o  que  re¬ 
sulta  numa  festa  para  os  olhos. 

A  vocação  turística  da  cidade  é 
confirmada  na  habilidade  com  qus 
os  comerciantes  oferecem  suas  mei- 
cadorias,  bem  como  no  respeito  com 
que  tratam  o  forasteiro.  Comigo, 
aliás,  se  deu  um  fato  curioso.  Na  bi- 
rosca  Fênix,  depois  de  provar  a  ba¬ 
tida  de  limão,  encomendei  alguns 
siris.  Um  homem  moreno,  de  uns  50 
anos,  me  observava.  Quebrei  a  pinça  | 
do  primeiro  siri  e  ia  começar  a  co- 
mê-la  mas  o  homem  gritou: 

—  Não  faça  isso! 

Espantado,  esperei.  Ele  se  apro¬ 
ximou,  arrebatou  a  pinça  de  minhas 
niãos  e  começou  a  me  ensinar  a  for¬ 
ma  clássica  de  comer  siri.  Como  se 
eu  fosse  uma  criança,  serviu-me  na 
boca  a  carne  tenra  e  branquinha. 
Depois  indagou  se  eu  estava  dispos¬ 
to  a  lhe  pagar  alguns  cálices  de  ca¬ 
chaça.  E  assim  fomos,  bebendo  ca¬ 
chaça  e  comendo  siri,  enquanto  ele 
se  declarava  candidato  a  vereador 
por  Piripiri.  Pela  Arena. 

—  Mas  por  que  não  pelo  MDB? 

—  perguntei. 

_ Ah  —  respondeu.  —  Nas  últi¬ 
mas  eleições  fui  candidato  pelo  MDB 
e  perdi  por  seis  votos.  Desta  vez,  pela 
Arena,  tenho  minha  vitória  assegu¬ 
rada. 

Logo  desabava  sobre  minha  per¬ 
plexidade  uma  saraivada  de  informa¬ 
ções,  perguntas  e  bons  conselhos.  Eu 
já  estava  um  tanto  ou  quanto  abor¬ 
recido.  Foi  quando  um  segundo  ho¬ 
mem  se  aproximou  de  nós  e,  puxan¬ 
do  a  um  canto  o  futuro  vereador  por 

Piripiri,  disse-lhe: 

_ Agora,  chega.  Você  ja  chateou 

demais  esse  turista. 

Fiquei  então  sabendo  que  os  pró¬ 
prios  comerciantes  do  mercado  exer¬ 
cem  uma  discreta  mas  eficiente  vigi¬ 
lância,  cuidando  que  o  turista  esteja 
sempre  à  vontade.  Em  todo  caso,  não 
me  custa  nada  fazer  a  propaganda 
daquele  famoso  professor  de  siri: 
chama-se  Ocridalino  Silva  Leite, 
mora  na  Ribeira  e  confia  nos  votos  do 
honrado  povo  de  Piripiri. 

Finalmente,  por  hoje,  ofereço  a 
lista  das  batidas  do  Fênix,  servidas 
pelo  Chico,  que  é  figura  simpática: 
elixir  da  virilidade,  pitanga,  mara¬ 
cujá,  limão,  jenipapo,  tamarindo, 
qualquer  coisa,  goiaba,  jarnbo,  grila- 
ção,  leite  de  camelo,  curtição  e  ca- 
tuaba.  São  todas  feitas  diante  do 
freguês. 


QUE 


JOSÉ  BONEni 


CIRCUITO- 

TREINO 

111  Parlo. 

Apresentamos  nas  semanas  passados  a  história, 

R  Ini -juanzia  c  a  orgnnizaç&o  de  um  clrculto- 
trclno. 

Ho'c  diremos  ?s  cirncterisllcas  de  como  nmn- 
tar  uni  clrculto-trelno  para  nossas 
partindo  do  exame  médico,  e 

leste,  para  sabermos  qual  nosso  "s^do  atutí  c 
Uralnnnte  dando  as  condiçoes  de  montagem  de 
um  treinamento  em  clroullo. 

O  cxuinc  niódico 

Antrs  dr  mais  nada.  deve  o  Inlrressndo  estar 
ciente  de  suas  condições  de  poder  pratlwr  exercl- 
e  's  "  n'sU:os  e  atividades  esportivas.  E  Indispen¬ 
sável  consultar  seu  médico.  O  blnòmlo 
i-^  cc-mídlco  c  0  mais  Importante  e  recomendável 
na  ãqulslçáo  c  manutenção  da  forma  fislea. 

.io  'nlelar  e  durante  a  execução  dc  um  plano 
dí  Iraballio  íisleo.  deve  o  praticante  periodicamente 
I  :rltlci:' £'u  estado  dc  saúde. 

O  t‘irciiiU)*lc8lc 

Após  0  e.nfo  médico  estaremos  em  condições 
o  r:.uo  tic  partida  para  o  trclna- 

meiuo  tm  circuito. 

r  -l  0  -.«"Ihcr  .il* culto  para  nós? 

Depende  daquilo  que  queremos  aUnglr. 

As  caracteristlcns  que  podemos  desenvolver 
são:  a  velocidade,  a  força,  a  resistência  mu^ular, 
a  n^xlbllldade  mu.scular.  a  mobilidade  articular, 
as  condições  organlcas  e  endurance. 

A  pcténcla  muscular  '  força)  e  a  resUtcncla 
muscular  poderão  ser  testadas  por  um  clrculto-tes- 
tc. 

A  titulo  de  Ilustração  podemos  "\ostrar  o  ttpo 
dc  clrculto-teste  a  que  foi  submetida  a  Seleção 

'i«lle'ra  de  Futebol  cm  1910,  como  ponto  de  pmt- 
da  para  o  excelente  trabalho  de  preparação  flslca 
q.,2  .01  dado  aos  nossos  atletas. 

E’  um  tipo  de  circuito  para  aqueles  que  tem 
na  .atividade  fislea  seu  meio  de  vida. 

Desde  que  se  faça  uma  adaptação  e  um 
ajustamento,  este  tipo  dc  circuito  poderá  servir 
de  base  para  todos. 

Deve-se  notar  que  as  cargas  dc  traballio,  a 
Intensidade,  o  tempo  de  duração  de  cada  exercício 
c  o  repcTUso  entre  eles.  serão  tão  intensos,  quanto 
melhor  for  a  forma  atual  do  praticante. 


ESQUIMA  DE  UM  CIRCUITO-TESTE 

I  SALTOS  SOBRE  AROS 


CHEGADA 


O  Clrculto-teste  apresenU  os  seguintes  excrci- 


clos: 

1.  Flexão  de  braço 

2.  Canguru 

3.  Corda  elástica 

4.  Abdominal 

5.  Peso  alçado 

6.  Sugado 

7.  Abdominal 

8  Salto  sobre  os  aros  ,  .  . 

Na  seleção  o  circuito  foi  mais  sofisticado  tendo 
cm  conta  a  dLsponlbllldadc  dc  material  para  sua 

perfeitamente  adaptar  este 
nossas  po-sslbllldades.  adotando-se  exercidos  que 
não  necessitem  de  material  especifico.  . 

Bosta  que  se  faça  exercido  sem  utlllzaçao  de 
equipamento  para  treinamento,  como  pesos  alçados, 
cordas  elásticas,  aros,  etc... 


Podemos  colocar  como  exercidos  aqueles  que 
são  feitos  a  mãos  livres. 

Verificação 

Estabelecemos  o  número  dc  repetições  em  cada 
estágio  ou  tempo  dc  execução  dc  cada  exercido. 

Podemos  executar  uma  vez  o  drculio  e  toma¬ 
mos  o  tempo  de  execução  do  mesmo. 

Pa.ssados  alguns  dias  de  trabalho  íislco.  realiza¬ 
mos  0  mesmo  clrculto-teste  e  r.ovamente  tomare¬ 
mos  0  temiio  de  execução. 

Pela  diferença  de  tempo  entre  a  execução  do 
circuito  atual  c  aquele  feito  anterlormcnte.  pode¬ 
mos  verificar  a  melhora  do  condicionamento  físico 
a  que  fomos  submetidos. 


aquecimento 


Vamos  jogar  uma  pe¬ 
lada? 

E’  com  prazer  que  re¬ 
cebemos  um  convite  des¬ 
se  tipo. 

Quando  nos  reunimos 
em  grupo  de  amigos  ou 
quando  vamos  integrar 
novos  grupos,  a  prática 
de  qualquer  modalidade 
esportiva  reforça  ou 
inicia  amizades. 

Mas  antes  de  começar 
o  racha  vamos  fazer  o 
aquecimento. 

Aquecer  os  grupos 
musculares  será  sempre 


necessário  e  constará  em 
trabalhar  progressiva- 
mente  os  musculos  que 
ii-emos  utilizar. 

Isto  é  feito,  para  evitar 
o  que  comumente  acon¬ 
tece  com  os  velhinhos, 
com  os  jovens  descui¬ 
dados  e  também  com  os 
falsos  atletas. 

Um  aquecimento  pode 
durar  de  cinco  a  sete 
minutos. 

Vamos  aquecer  bem, 
pEira  não  termos  que  ir 
por  muito  tempo  para  o 
esteUeiro. 


I 

I 


V 


1.  REsrmAçÀo 

1 .  Ini^iftr  (colsetr  ir  p*ri 
(tantr*)  p*!»  n«rli 
1.  fxpixr  (tol»cir  tr  p»i* 
lar*)  p*l*  bec*. 

Dui*SÍo:  30  ••gunde* 


3.  CORRIDA  IIVRE 
Corrar  durant*  dait  minutev 
•  ventada,  piocurtndo  iquacar  ot 
grupei  muicuUrai  dl  perna. 
Oeve.|«  cerrttr  aelle, 
para  frente,  para  tiii, 
lalcralment*  e  de  coita*. 


3.  CIRCUNDAÇÃO  DO 
PESCOÇO 

Faier  circundafáe  do 
peice^e  para  amboi 
ei  ladea 

Duia;ãe:  30  uguiidei 


4.  CIRCUNDAÇÃO  DOS  BRAÇOS 
Para  frente  •  para  trií. 

Procure  tocar  cem  oi  braçoi 
ai  erelhai.  É  inteiaHanto  qua 
te  fifa  da  15  a  10  clrcunda(éti 
•ni  cada  lentido. 


h:- 


S.  niXÃO  DOS  BRAÇOS  -  Cemo  meitra  *  Huitiaíl* 
procure  fat*r  Iniciilmente  de  4  •  4  Hexõai. 

Aumenl*  gradativamante  de  acorde  com  luai  poiiibilldadel. 


tf/l  A 

I  =  (  \  1 


/í 


\  V 


N*<KÍ 


4.  PIEXAO  00 
TRONCO 
Ette  flaxie  4 
realiiad*  paia 
frinte. 

A  peilfSe  intc!*l  (I) 
dar4  cendt(4e 
para  que  10  Ea;a 
uma  dupla  nexãe 
para  frente, 
vellande  4  peiifie 
inicial. 

Repita  erie  exercieie 
eile  veiei. 


i 


7.  ROTAÇÃO  DO  TRONCO 
Eita  retalie  »e  fai  para  trií.  _ 

A  peaijão  Inicial  4  com  aa  mãoi 
nei  quadril.  Fai-ie  a  relt(ia 
para  tría,  pela  aiqueida,  legando 
e  brifo  eaquarde  para  trSa  e 
olhando  para  a  mie  eaqueida. 
Oito  r<peti(õai. 


I.  FlEXÃO  DAS  PERNAS 
Proceder  ume  duple  flexão  dai  parnat 
(duplo  agachamantolv  voltando  4  poii^ao  Inicial. 
Repatir  eile  exirciile  iO  vaiai. 


9.  POLICHINELO 

4  um  «xorclclo  cí« 
cocrdonaçio,  vm  qu«  4  cicl« 
•fAftamento  Ul«r«l  da»  ptrnat, 
corresponda  uni  movimento  da 
brafos  para  cima. 

Quando  se  dá  o  afailamanlo 
d»«  pernai  liniullanaamanla  sa 
locam  as  palmas  das  mÍot 
acima  da  cabeça.  Vol1a*ie  á 
pesIçBo  Inicial,  dande*sa  ritmo  ao 
exercício,  que  devo  ser 
repelido  30  veses. 


f 
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Õ  fibiie  captou  com  grande  precisão  o  clima  de  euforia  das  convenções  partidárias 


-  *1  ‘  r,'-. 

VOTE  EM  ROBERT  REDFORD 


J 


ALEX  VIANY  J 


O  Presidente  dos  Estados 
Unidos  da  América  não 
é  Richard  M,  Nixon,  mas 
sim  seu  sósia  e  qnase 
xará  Richird  M,  Dixon. 

O  Presiílente  dos  Estados 
Unidos  é  um  negro  chamado 
Douglas  Dilman.  Um  dos 
candidatos  à  Presidência 
é  Norman  T.  Kingsleyy 
diretor  cinematográfico,  E, 
na  Califórnia,  há  um 
candidato  ao  Senado,  Bill 
McKay,  que  parece  ter 
uma  boa  dose  do  carisma 
dos  Kenncdy 


é  um  juvejn 

político,  com  um  carisma 
e  uma  presença  que  lembram 
muito  os  Kennedy,  em 
campanha  para  senador  pela 
Califórnia.  Ele  identificou-se 
profundamente  com  o 
pei'sonagem  e  emergiu  de  sua 
experiência  "com  um 
grande  medo  do 
sistema  político  americano" 


j 

i 

1 

f 

% 

] 


Em  Richard,  uma  sátira  es¬ 
crita  e  dirigida  por  Lorees  Yerby 
e  Harry  Hurwitz.  o  papel-título 
cabe  a  Richard  M.  Dixon,  que 
se  profissionalizou  na  imitação 
de  seu  sósia-presidente.  Em  The 
Man,  de  Joseph  Sargent,  o  ne¬ 
gro  que  chega  a  presidente  é  Ja¬ 
mes  Earl  Jones,  no  papel  de  um 
senador  súbita  e  surpreendente- 
mente  conduzido  ao  posto  mais 
alto  de  seu  pais,  depois  da  mor¬ 
te  ou  do  impedimento  das  mais 
altas  autoridades  dos  Estados 
Unidos.  Em  Maidstone,  de  Nor- 
man  Mailer,  o  próprio  escritor- 
diretor  brinca  com  a  possibilida¬ 
de  de  sua  candidatura.  E.  em 
The  Candidate,  de  Michael  Rit- 
chie,  o  jovem  postulante  a  se¬ 
nador  pela  Califórnia  é  Rcberl 
Redford. 

Neste  ano  de  eleições,  hd 
ainda,  nas  telas  dos  cinemas  nor¬ 
te-americanos,  pelo  menos  mais 
dois  filmes  abertamente  políti¬ 
cos,  com  a  clara  intenção  de  in- 
lluenciar  o  eleitorado  (em  am¬ 
bos  os  casos,  contra  Nixon): 
F.T.A.,  de  Francine  Parker,  com 
Jane  Fonda  e  Donald  Suther- 
land,  e  Millhouse,  uma  espécie 
de  documentário  que  Emile  de 
y\ntonio  apresenta  como  "uma 
comédia  branca”. 

Vm  cundUUtto 

cm  cam panlni 

As  campanhas  eleitorais  e 
as  escolhas  de  candidatos  já 
inspmaram  alguns  bons  filmes, 
como  .4/í  the  King’s  Men  íA 
Grande  Ilusão),  de  Robert  Ros- 
sen,  com  Broderick  Crawíord 
(1949);  The  Best  Man  (Va.'^salos 
da  Ambição),  de  Franklin  Schaf- 
Iner,  com  Hem-y  Fonda  (1964); 
e  notadamente  Médium  Cool 
(Dias  de  Fogo),  de  Haskell  Wex- 
ler  (1969). 

Agora,  reunindo  um  grupo 
de  veteranos  de  muitas  campa¬ 
nhas  políticas,  Robert  Redford 
—  0  Sundance  Kid  que  fez  du¬ 
pla  com  0  Butch  Cassidy  de  Paul 
Newman,  o  xerife  que  enfrentou 
0  pele-vermelha  Willie  Boy  — 
apresenta-se  como  candidato  ao 
Senado. 

Pela  segunda  vez,  Redford 
trabalha  em  The  Candidate  (0 
Candidato )  sob  as  ordens  de  Mi¬ 
chael  Ritchie,  jovem  diretor  de 
teatro  e  televisão  que  fez  sua  es¬ 
tréia  cinematográfica  em  Down- 
hill  Racer  (Amante  do  Perigo). 
Na  campanha  (verdadeira)  de 
um  candidato  ao  Senado  pela 
Califórnia,  John  Tumiey,  o  atual 
diretor  esteve  ao  lado  de  Nelson 
Rising,  agora  produtor  associa¬ 
do  de  The  Candidate.  O  filme  foi 
escrito  por  Jeremy  Larner,  prin¬ 
cipal  redator  dos  discursos  de 
Engene  McCarthy,  o  Senador  de¬ 
mocrata  derrotado  na  turbulen¬ 
ta  Convenção  de  Chicago  68; 
mais  tarde,  Larner  viria  a  escre¬ 
ver  0  romance  Drive,  He  Said, 
levado  à  tela  por  Jack  Nichol- 
son. 

Desde  Downhill  Racer,  seu 
primeiro  filme  com  Ritchie,  Ro¬ 
bert  Redford  ficara  fascinado 
com  0  que  chama  de  ”síndro- 
nie  da  vitória  a  qualquer  custo”, 
tão  comum  na  política  quanto 
no  esporte.  Mas  a  idéia  inicial 
de  The  Candidate  ocorreu  ao 
ator  nas  vésperas  das  eleições  de 
1968,  quando,  ao  mesmo  tempo, 
em  diferentes  canais  de  televi¬ 
são,  Nixon  e  Humphrey  falaram 
horas  a  fio,  procurando  atrair 
todos  os  votantes  possíveis. 


filmes  dessa  natureza,  que  geral¬ 
mente  apelam  pai'a  a  identifica¬ 
ção  com  a  vida  real.” 

Outro  que  deve  ter  servido 
como  conselheiro  é  Melvyn  Dou¬ 
glas,  pai  do  candidato  no  filme. 
Veterano  de  muitas  batalhas  po¬ 
líticas,  Douglas  esteve  durante 
longo  tempo  afastado  do  cinema, 
juntamenle  com  sua  mulher,  a 
atriz  e  deputada  Helen  Gaha- 
gan,  no  período  mais  sombrio  da 
guerra  fria. 

Para  o  desfile  triunfal  do 
candidato,  em  carro  aberto,  pelas 
ruas  centrais  de  São  Francisco, 
os  produtores  aproveitaram  os 
festejos  de  fim  de  ano  naquela 
cidade,  mas  todas  as  demais  se¬ 
quências  de  campanha  foram  es¬ 
pecialmente  encenadas  para  o 
filme.  Num  e  noutro  caso,  verifi¬ 
caram.  tanto  os  figurantes  quan¬ 
to  os  membros  da  equipe  sempre 
se  deixavam  envolver  pelo  am¬ 
biente  de  euforia  carismática. 

—  A  gente  tem  a  sensação 
de  que  é  capaz  de  aguentar  dias 
e  dias  sem  comer  ou  dormir  — 
recorda  Redford.  —  Não  posso 
imaginar  qualquer  político  que 
sobreviva  ao  processo  da  campa¬ 
nha  e  permaneça  um  indivíduo. 
Não  critico  o  homem,  mas  sim  o 
sistema. 

Com  uma  experiência  muito 
maior  de  crises  políticas  e  pro¬ 
fissionais,  Melvyn  Douglas  não 
chega  a  ser  tão  pessimista  quan¬ 
to  seu  filho  cinematográfico. 

—  Não  acho  que  The  Can¬ 
didate  seja  uma  negação  de  nos¬ 
so  sistema  político  —  diz  ele.  — 
Acho  que,  quanto  mais  exami¬ 
narmos  nossas  estruturas  políti¬ 
cas,  mais  equipados  estaremos 
para  melliorá-las. 


—  E’  incrível  o  contraste 
entre  o  que  os  políticos  preten¬ 
dem  representar  e  o  que  em  ver¬ 
dade  representam  —  observa 
Redford,  que  se  diz  apolítico. 

A  idéia  de  incorporar  Mi¬ 
chael  Ritchie  ao  projeto  surgiu 
imediatamente. 

—  Mike  tem  a  capacidade 
de  criar  a  sensação  de  que  as  ca- 
maras  estão  por  acaso  onde  algo 
de  real  acontece. 

Associando-se  na  produção. 
Redford  tV  Ritchie  chegaram  a 
considerar  a  possibilidade  de  o 
ator  fazer  uma  campanha  para 
valer. 

—  Mas  achamos  que  isso  se¬ 
ria  um  tanto  exagerado.  Além 
tllsso,  0  sacrifício  poderia  ser 
grande  demais.  E  se  eu  fosse 
eleito? 

ima  comédia 
a  sério 

Segundo  a  crítica  norte- 
americana.  The  Candidate  resul¬ 
tou  numa  comédia  amarga,  com 
muitos  incidentes  diretamente 
copiados  das  campanhas  de  Tun- 
ney  e  McCarthy  em  1968.  "Uma 
das  poucas  boas  comédias  polí¬ 
ticas  norte-americanas  verda¬ 
deiramente  engraçadas"  escreve 
Vincent  Canby  em  The  New 
York  Times.  No  final,  ria  ou  não 
0  espectador,  há  um  presságio 
de  juízo  final.  "O  personagem 
lembra  um  jovem  Kennedy  ou 
um  Tunney.  e  tem  mesmo  aque¬ 
la  atração  que  transforma  ve- 
Eiinhas  conservadoras  era  trèfe- 
gas  ativistas.  No  entanto,  no 
curso  do  filme,  o  personagem  as¬ 
sume  sua  própria  vida  fictícia, 
e  isso  é  praLicamenle  inédito  ein 
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Acompanhada  dc  wn 
elenco  de  atores 
desconhecidos,  Sofia  Loren 
volta  hoje  às  telas  do  Rio  em 
Mortadela,  comédia 
dirigida  por  Mário 
Monicelli  (Os  Eternos 
Desconhecidos,  Os 
Companheiros,  O  Incrível 
Exército  de  Brancaleone)  e 
produzida  por  Cario  Ponti 


miüD  EXPltCA...  EXmCAT  -  Co-  q  MANSO  -  O  popular  comediíin- 

tnédiu  dt  R04i  CUrk  •  S«ai  Bobnk.  Coitinbê  cm  nove  cprckcnicçio 

Um  rcpreienicnte  dc  elaiic  midia  (jgt  jeui  tccursoí  carccleríitlcou 

dfclcrc  fluerre  A  homoitoKucndcde.  Tcefro  Dulclnc.  Rua  Ateindo  Guina- 

Dif.  dc  João  flalhoncourt.  Com  Jor*  13/17  (332-S817;4  71h1Sm. 

po  Dòria,  tare  Corte».  Eduardo  Tof>  lAb.,  As  TOh  o  72h.  vosp..  Sa.,  As 

naphí.  Hildoosfd  Anoel  e  lu(i  Ar-  |7h  n  dom.,  A»  18h  o  3Íhl5m.  (19 

mando  Queirós,  Teatro  Maiion  do  anos).  Do  dom.  a  6c ,  CrS  30.00,  et* 
Tranca,  Av,  Pres.  Aniónto  Carlos,  58 
(253-3456),  21h,  sib..  As  20h  r* 

33H30m,  veip.  5í.,  Í7h  o  dom., 

I6ti  c  21h.  (16  anos).  De  dom.  a  6a. 

CrS  30.00,  sAb.  CrS  35,00.  Esludarv 
(CS,  Cr$  10,00,  exceto  6a.  e  sAb. 

TANGO  —  Farsa  almbôllca  da  51#- 
vomir  AAroiek.  Uma  família  apitada 
e  axdtica  exemplifica  o  processo 
dai  revotuçèos  violentas  na  socie¬ 
dade  atual.  Olr.  Amir  Haddad.  Com 
TeresA  RapucI,  ^Jaime  Barcelos,  Ivâ 
Set»,  Renata  Sorrah  e  ouiroi.  Tea¬ 
tro  Teresa  Raquel,  R.  Siqueira  Cam- 
pof.  143  (235-1 113),  31h,  «Ab-,  1*>H 
e  22h30ni,  dom.  17h  e  31)».  (IB 
anos),  óa.  a  sAb.  CrS  35,00.  Estu¬ 
dantes,  semore  CrS  10,00. 


CREME  PARA  O  CABELO  — 
Creme  condicionador  da  Revlon,  pa¬ 
ra  depois  do  xampu,  por  Cr$  75,00. 
O  produto  chama-se  Liquid  Plex  e 
está  à  venda  na  Papa  Doc:  Rua  Vis¬ 
conde  de  Plrajá,  86,  loja  7. 


EXTRA 


OEOIPUS  (Funebr)s  Cerimonia) 


EspetAcuto  experimental  apresenta¬ 
do  pelo  Centro  de  Pesquisas  (ox- 
Teairo  Teatlab).  Dir.  de  Aírton  Ke* 
rentky,  com  Edpar  Ribeiro.  )fole,  cs 
31h30m,  na  ASA,  Rua  Sâo  Clemen- 

te,  155  (226-7770). _ 

lííClO  AGONICO  CENCI  —  Rxpr- 
ríAncia  de  icotro  psicofíslco,  com 
OI  atoles  nr(tenrinoi  Roberto  Gr»- 
n.idos  e  C-iflos  Trníflc  (ex-partici¬ 
pantes  do  Grupo  Lobo).  Teatro  Ipo- 
nima,  RtiA  Priidnnt?'  de  Morais, 
(347.9794).  Às  sextas-feirtil,  As 
0h30m. 


(Ducltl  You  Sucker).  de  Sérgio  leo- 
ne.  Weileris  em  território  mexlce- 
rio  agitado  pela  revoiu^Ao.  Com 
Mario  Monicelli.  Comédia.  Uma  imí*  pod  Sielger,  James  Coburn,  Ròmulo 

grante  italiana  cria  um  caso  de  pri-  Valll.  Em  cores.  Odton  (Praça 

melra  pAgina  cfo  jornal  ao  Insistir  cm  Mahtlma  Gandhi  n.®  2  —  222*1508), 

passar  pela  alfandega  nova-iorquina  Miramar  (Av.  Delfim  Moreira), 

com  sua  mortadela  (de  importação 
proibida),  Com  Sofia  loren,  Luígl 
ProieMt,  Willlam  Devane.  Italiano. 

Em  cores.  Sâo  luís  (Rua  do  Cateie, 

315  —  225-7459).  AmArka  (R.  Corv 
da  de  Bonfim,  334  —  248-4519): 

I4h,  16)i,  18h,  20ti,  22)i.  Imparator 
(Méler)i  I5h,  17h,  19b,  2lh.  (14 

anos).  _  _ 

RECORDA  TEU  PASSADO  (Say  Hallo 
I»  Yeiterday),  de  Alvln  Rokoff.  Efé¬ 
mera  aventura  entre  uma  mulher  ca¬ 
sada  •  madura  e  um  jovem  sollob 
ro,  em  Londres.  Com  Jean  Simmons, 
leonard  Whiting,  Evelyn  Lay®*  l<i- 
glii.  Em  corei.  Vitória  (R.  Sen.  Oan- 
las.  45-B  —  242-9020).  Rlan  (Av. 

Atlantica,  2  964  —  236-61 14)i  I4b, 

lôh,  18b.  20h,  22h.  (18  anos). _ 

b  GRANDE  COZADOR  (brasÜelro), 
do  Vítor  dl  Melo.  Comédia.  Um  bi¬ 
cão  da  2ona  Sul  passa  da  vida  sem 
sentido  a  uma  certa  filosofia  hippie, 
enquanto  tenta  reconquistar  a  ex- 
noiva.  Com  Cláudio  Cavalcanti,  Dil* 
ma  loes,  José  Icwgoy,  Sandra  Bar- 
sotti,  Rodolfo  Arena.  Em  cores.  Cer^- 
der-iargo  do  Machado  (Largo  do 
Machado.  29  -  245-7371),  Condor 
Copacabana  (Rua  Figueiredo  Maga- 
Ibies,  286  -  25S26I0).  Itblon 
(Av.  Ataulfo  de  Paiva,  391-B  —  ,... 

227-7805),  Carioca  (Rua  Conde  de 
Bonfim,  338  —  228-8178).  Paratodos 
(Rua  Arquias  Cordeiro,  350  —  ..... 

261-6403):  I4h.  16h,  16b,  20h,  22h. 

PalhA  (Praça  Floriano,  45  —  . 

224-6720):  12h,  14h,  16b.  iBh.  20b. 

22b.  MauA  (260-9739);  iSh,  I7h.  ... 

I9h.  21h.  (18  anos), 
bs  ASSASSINOS  SÓ  MATAM  AOS 
SÃBADOS  (La  Morta  Risala  a  larl 
Sara),  de  Duccio  Tessari.  Policial, 

Jovem  retardada  mental  desaperece 
de  cava  e  a  polícia  a  procura  nas 
mais  sórdidas  camadas  de  baixo 
mundo  de  Milão. 


ESTRÉIAS 


(Praça  Saens  Pena).  14h,  i6n,  lon, 

JOh,  ?i?h.  (I  B«noO. _ 

O  SUBMARINO  AMARtlO  (Y.llow 
Submirínt),  de  George  Durming,  de- 
,enho  erimedo  do  longe-melíagem 
bauado  na  inúiíea  dot  Beailoi.  In- 
glci.  Em  core».  Cinoma-1  (Av.  Pfa- 
do  Júnior,  181)i  lomenle  à»  1^8  « 
16h.  (Livre). 


BIQUÍNIS  —  Modelos  mínimos 
em  jérsei  liso  e  estampado,  por  CrS 
25.00.  Na  Rastro:  Av.  Atlantica, 
32'38-A. 

COLÔNIA  —  Com  essência  de 
capim  cheiroso,  por  Cr$  25,00  o  hiro. 
Na  Perfumaria  Gamão:  Rua  Siquei¬ 
ra  Campos,  143,  loja  75. 

AULAS  DE  "BALLET"  —  Para 
crianças  e  adultos.  Novas  tumas  em 
formação,  com  a  professora  Niiw  Gi- 
ovanetti:  Centro  Comercial  de  Copa¬ 
cabana,  sala  721. 

BOUTIQUE  NA  TIJUCA  — 
Inaugurada  uma  filial  da  boutique 
Carnaby  Street;  na  Galeria  Mara- 
Diiana,  Rua  General  Roca,  913,  loja 


VOSE  ~  Restjurenie  aborto  241- 
per  dia,  aprrtenu  um  sbow.  « 
partir  dos  20b30m,  com  o  sofcviei- 
ro  Alberto  Sodré  e  o  piani»r» 
Malta.  Av.  Copacabana  n.®  80 

(235-3782) 


TEATRO 


QUINTETO  VIOLADO  —  Com  S.m- 
do  (fl»un).  M.rciilo  (violão),  For¬ 
nindo  (vioU),  lucl.no  (potcuisio)  e 
Tonlio  (conir.b.ixo).  No  T».lro  d« 

Pr.ia,  Rua  Frnnctico  Sã.  B8 . 

T27-1083).  Dlariamnnie,  á»  JIb. 
Preco  CrS  20,00  e  CrS  10,00  (eilu- 
ri.niei). 


DARCI  VILA  VERDE  —  Em  (uita 
rnmoo.ada  no  Monilaur  Puiol,  Rtr. 
Aníbal  de  Mendonça,  36  (237-0105). 


CY  MANIFOLD  —  Em  ihow  dr  inin- 
b>  com  o»  «on|onio>  Sairba  5*iov/ 
e  Oi  Grilos.  Ne  Rineio  Gaúcbo,  Rua 
M.'rouè.  de  Valenç.a.  83  j264-66SR). 
MONSllETO  —  Em  jíiovr  com  ..  prt. 
ticipac.io  He  virí,*  ala,  de  ercoL'. 
de  »>mha  e  de  diverioi  ariisla».  Aa 
2-lh  de  3a..  4a.,  Sa  e  dom  6a  e 
lãb..  At  23h  e  Ih  da  msHtuçi.tda. 
No  Sambão,  Rua  Contiamc  Ramo. 
140  (237-5363).  Etiacmnamcnto  m 
Pempeu  Lcurrífo.  Couveil  de  CrS 
20.00  tem  contumacão. 


Show 


CHICLETES  COM  BANANA 
com  jackten  do  Pandeiro,  Carmem 
Cotta  e  João  do  Vale.  De  4a.  a 
dom..  At  21h30tn,  tãb.,  At  201'30m 
e  22h.  Ingretio  a  CrS  5,00  e  Cr< 
10.(X}.  No  Tealte  Opinião  (Rua  Si¬ 
queira  Campot,  143  —  235-21  l'J). 
Poucot  diai. 


QUANDO  OS  OITO  SINOS  TOCAM 
(When  Eight  DaMt  Tell),  de  Élienne 
Pérrer.  Um  olicial  da  Marinha  brlia- 
nica  inveariga  o  dctaparecimento  dc 
navlot  que  trantportam  ouro  do 
Governo.  Com  Anihony  Hopkint. 
Nalhalie  Ocion,  Robert  Morley,  Jack 
Hawkins,  Corin  Redgrave,  Oereh 
Bond.  inglét.  Em  coret.  Comodoro; 
14h.  I6h.  IBh.  20h.  22h.  Santa  Ali- 
ca  (Rua  Barão  tio  Bom  Reliro  lOdS 
-  238-9993);  15li.  17h,  |9h.  2lll. 


CLÁUDIA  FERREIRA  —  Show  dc  f.v 
doi  e  c.nccei,  com  a  participarão 
do  oianitia  Hir.im  Trindade.  Ade 
pa  do  Évora,  Rua  Santa  Clara,  292 
(237-4210). 


ipretentacão  a  convirei,  na  Malton  ^  ^  ,j|,  j,  Jh30m  c  22h30m. 

ila  Franca  (Av,  P.  Anronio  Carlot,  dom,,  At  IBh  e  2)h30m.  _ 

M). _ _ _ RODÍA  de  SAMSA  —  Com  PIcolino, 

LA  GRANDE  IllUSION,  da  Jean  Re-  como  convidado  etpecial.  o  quarteio 
noír.  Com  Jean  Gahin,  Pierra  Frei-  Cuca,  Rubem  do  Salgueiro, 

nay,  Erich  von  Sirobeim.  Com  apre-  Balalaika,  Paulo  Cbaveco  e  cabro- 

tenlacão  e  debatei,  dentro  do  curto  chai  da  Etcola  de  Samba  da  Porto- 

lobre  o  elncaita  francôi,  a  cargo  do  Teatro  Glauco  Rocha,  Praie  de 

critico  Sylvie  Pieite.  Audilétlo  da  Botafogo,  522.  Todat  ai  tequndat- 

Allanca  Ftancata  do  tolafege  (Rua  j,  2Ih30m.  _ 

Munii  Batrelo,  54  -  246-3927).  Ho-  CHICO  ANÍSIO 

ie,  As  20h3Dm. _ _ _ _  ,oni  C)>ico  Aniiio.  pirlicl- 

CINE  HORA  -  Settõet  «  patllr  dat  P-S®»  * 

lOh.  apretentando  comõdiat.  dote-  de  Chico  Anitlo.  Marcos  “tar  A^ 
nho.  0  atualidades.  M  Tlh.  (Ed.  n.uH 

f 

HORÁRIOS  —  Oi  horirioi  doi  pro-  Teatro  da  lagoa,  Av.  .■.oriic;  de  Ve 
gramai  do  cinema  divulgadot  naila  delroí,  1  426  (227-6686).  4a.,  5a.  o 
roteiro  tão  Fornecidos  polat  ompeo-  4^.^  2lh30m,  tãb.,  22h30m,  dom., 
sai  0,  porlanio,  do  oacluiiva  rot-  20h30m. _ 


ONE.  TWO,  THREE...  SAMBA  - 
Show  com  Silvio  Aleixo,  Alciono, 
Sandra  Mara,  Samba*4.  African  Gult 
e  loroiti  Trio.  Diariamente  At  . 
22h30m  e  Ih,  no  Katacombo,  Av. 
Copacabana,  1  241  (267-2735). 

ZIRIGUIDUM  OI  N.®  2  —  Show  da 
samba  com  Sargcntolli  e  pasiiitat. 
At  22h,  na  Sucata,  Av.  Borges  cie 

Medeiros,'  lagoa.  Ratervat; . 

227-3589  e  227-6686. 


NOVA  CAPELA  —  Show  com  a  par¬ 
ticipação  do  cantor  Hélio  Justo,  So- 
raia,  Daíto  (mágico  internacional), 
itriploaio  do  Valéria  c  FAbia,  o  co- 
medlanío  Paulo  Chaveco  e  o  con¬ 
junto  Loily  Pont.  Diariamente,  As 
23h.  Avenida  Mom  dc  Sá.  96  —  1.® 
andar  -  232-622B  e  222-3493^ 

ÃTda  PINIÕ  BASIDS  —  Toc.tndo 
órgão  e  cantando.  lodjt  at  nolui. 
no  Salão  Nobre  do  Caitolo  da  lagoa. 
Av.  Epilãclo  Pe*ioa.  1  560.  Sem 
couvert  ardttico. 


Teatros 


CA.MI.SETAS  PARA  HOIMEM  — 
Ei-n  malha  fina,  com  estampa  de 
iiarquínhos,  por  Cr$  19,00.  Na  Bar¬ 
bosa  Freitas:  Av.  Copacabana,  esqui¬ 
na  com  R.  Santa  Clara. 

ANTIGUIDADES  —  Grande  co- 
Iccão  de  objetos  de  arte,  peças  de  ar¬ 
tesanato  popular  e  antiguidades.  Na 
Visar  te:  R.  Figueiredo  Magalhães, 
598,  loja  77. 

CINTOS  —  Em  couro  liso,  com 
ferragens  doui-adas  e  prateadas. 
Modelos  unissex,  a  partir  de  CrS 
30,00.  Na  Maga  Patolójika:  R.  Vis¬ 
conde  de  Pirajá,  437,  loja  E. 

ACRÍLICO  —  Filtros  de  5  litofos 
por  Cr$  100,00  e  de  10  litros,  por  Cr.$ 
120;  bandejas  a  partir  de  CrS 
12,00  e  aquário  a  Cr$  145,00.  Em 
todas  ns  cores.  No  Bazar  167:  R.  da 
Alfandega,  167. 


perlllura  dc  José  Vicente.  Viegam 
máqica  em  buvcê  «fe  um  mundo 
novo.  DUcçâo  de  Rubens  CoTfôie. 
Com  Rubens  Correia,  lella  Ribeiro. 
Nildo  Parenle. 
outros  Teatro  Ipaneme. 
dente  de  Morai»,  L-- 


CASAS  NOTURNAS 


Aniãnio  C.m- 


ADÉIIA  PEDROSA 
pot  0  M.rí.  Alcinu  No  Lliho.  á 
Noite,  Rua  5  de  Julho  312  ...  . 
IPSJ-BSÍI) 


OS  SÁDICOS  (May  Morningl,  de 
Ugo  Liberaiorc.  Um  jovem  agrestl- 
vo  cria  prcblemat  na  Universidade 
do  Oxford  c.  expulso,  procura  bru¬ 
tal  vingança.  Com  Jene  Birkin, 
A  I  e  I  s  i  0  Orano  e  John  Steiner. 
Italiano,  Em  coret.  Ópara  (Praia 
de  Botafogo  340  —  246-7705);  )4h. 


Ivone  Hoffman  e  de  Castro,  com  o  conjunto  dc  Luís 
“1.  Dua  Pru-  Carlos  Vinhas  e  Rotinht  de  Valon- 

_ i,  024  (247-9794),  ça.  No  Flag,  Ruo  Xavier  da  Silveira, 

2Th30m7«it>.r70h  e  22h30m,  dom.,  13  (255-0735). _ 

)9h  B  21h30m._ _ EVALDO  GOUVEIA  —  Com  Bárba- 

ÜMA  NOITE  DE  VEBÁO  „  Mcll  e  o  plano  de  Véller  Gon- 
calvos.  No  Scolch  Bar.  Rua  Fernando 

Mendes,  28  ((256-7337), _ _ ^ 

'cÉlIA  REIS  —  Todas  as  noites  no 
Bierklauta,  Rua  Ronald  de  Carvalho, 
55  (237.)  52 1). 

SHOW  —  Com  Cléudío  Cavalcanti  e 
Waleska,  de  3a.  a  domingo,  A  meia- 
noite.  Dir.  de  Roberto  Menetcal.  Na 
Fossa  Nova,  Av.  Atlantica,  4  206. 

Couvirt  artístico;  CtS  20,00. _ 

PAULINHO  OA  VIOLA  -  Com  o 
conjunto  de  Elton  Medeiros,  de  5o. 
e  dom.  Diariamente,  shows  com  o 
pianista  Jullnho,  a  sambista  Cláudia 
Regina,  o  cantor  Juan  Daniel  (tan¬ 
gos  t  boleros),  o  seresleiro  Ronnie 
Ferreira  e  os  conjuntos  Gilberto  L.- 
ma  Trio  a  GM-7.  Na  Churrascaria 

_ _  Gargalo  (Shopping  Conter  do  Máler). 

ikio  -  Oo-^íí.  panorama  VISTO  OA  PONTE  -  Couv.rt;  CrS  15,00.  Até  dia  30. 

d.  autoria  de  Peter  Drama  de  Arthur  Mlller^  ConH  « 

o  proceaso  dos  r.s-  f--  Tm  Nova  lo" 

I  campo  de  concent.a  ^^0  Odaviai  Pelll.  Com 

r'*’  Montenaoro°  Leonardo  Vllar,  Vanda  Lacerda,  Hé- 
Farnanda  “■  c^rglo  Oionftlo,  Cecília  Loio- 

res,  Zanoiii_  ,,  ,  Cinéillco,  Av 

urance,  Anion.o  PatI-  ,3^  (22).4484).  Do 

jober  e  outros.  Teatro  ^  j,  2Qh  e 

;  ■  ■  2íh.  dom.,  às  IBh  e  21h,  e  vesp„ 

h,  sab.,  2)h30m,  clorn.,  ^  ,2h.  Em  temporada  popu- 

■recos  populares:  p^-  ^  outubro:  diarla- 

)0,  balcae  CtS  5,00.  ctj  10,00,  aos  sábados,  CrJ. 

argentino  -  Peça  ,  j  qq  _ _ 

s  AAachado,  com  conã-  g  JQGO  OO  CRIME  —  Drama  po- 
;at  de  Joel  da  Carva-  Anihony  Shaflor.  Dualo  de 

lia  de  Susana  Braga  e  ^  dois  adversários 

I  de  Guilherme  Vai.  iniellgonloi.  Direção  de  João  Be- 
Roiman,  Vanla  Veloso  ihencourl.  Com  Paulo  Gracindo,  Gra¬ 
nia  Vali,  Lupe  Gigllol-  jindo  Jr.  e  outros.  No  Teatro  Olá- 
Somente  ás  6a8.-(elras  p,,!,  do  Russal,  632  (265-3436). 


Com  as  gémeas  Célia 


Na  Churrascaria  Tijucana,  Ruu  Alir 
quês  de  Valença,  74  (228-8870). 

Aberto  diariamente  pata  almoço  e 
jantar.  Aos  domingos,  alrnuça  com 
show  para  crianças,  com  o  palhaço 

Chiquinho _ _ 

ÃS  VIRGENS  DA  BARRA  —  Dirigido 
por  Carlos  Machado.  Texto  do  Mel 
ra  Guimarães  e  Caries  Machado.  Com 
Amandio,  Silvia  Martins,  Marisa  Som- 
mer,  Sandra  Mara,  Tina  Louísc  e  Car¬ 
los  Loile.  Na  Boate  Micumba 
Barra  dl  Tijuca.  r3<>9.)368). _ _ 


SONHO  DE  - 

—  Adaptação  livre  do  texto  de  Sha* 
kespeare,  com  uma  visão  experi¬ 
mental.  Direção  de  Raul  Marques. 
Com  Tania  Maria,  Sebastião  lemos, 
Antonio  Palmalra.  Teatro  Oliuce 
Rocha,  Praia  de  Botafogo,  522.  De 
4i.  a  6a.,  As  21h30m.  Sáb,,  20h  e 
22h30m.  Dom.,  Al  20h,  _ 

UM  EDIEleiO  CHAMADO  200  -  Co- 
mádia  de  Paulo  Pontes.  Grandezas  e 
misérias  da  um  mislarloio  palpite 
para  •  Loierl.i  Esportiva.  •  Dir.  de 
Josá  Renato.  Com  Milton  Morais, 
Tania  Scher,  Vera  Brahim.  Tealfo 
Casa-Grande,  Av.  Afranio  de  Melo 
Franco.  300  (227-6475).  De  3a.  a  6a 
Al  21h30m.  Sáb.,  As  20h30m  e 
22h30m.  Dom.,  As  18h30m  e  .  .  . 
2)h30m. 


DEUS  ESTÁ  CONOSCO  (CoH  MH 


Uns),  de  Giutiano  Montaldo.  Drama 
num  campo  do  concentração  aliado 
ao  fim  da  II  Guerra  Mundial.  Com 
Franco  Nero,  Richard  Johnson,  Lar- 
ry  Aubrey,  Heimuí  Schnelder,  Em 
cores.  Super-Bruiii-70  (Rua  Visconde 
de  Piralá  595  -  287-1880),  Rio  (Rua 
Conde  de  Bonfim,  302,  São  Banio 
(Niterói):  14h30m,  17h,  I9h30m,  ... 


NUMBER  ONE  —  Dc  2a.  a  5a.  a  Ih 
da  madrugada  shovr  com  Baby  Con- 
suelo  e  05  Novos  Baianos.  De  5a. 
a  dom.,  a  cantora  Maria  Aleina. 
Diariamente,  Osmar  Milito  o  o  Ouar- 
Iclo  Forma,  otganisla  Eml  do  Oli¬ 
veira  G  a  cantora  Solly  Baldwin.  R, 

Maria  Quiléria,  19  (267-2231). _ _ 

GRÍCHA  BANK  -  Seu  plano  e 
seu  coniunto  tocando  para  ouvir, 
jantar  o  dançar.  Com  os  votes  d» 
Glorlnha  Magalhães  c  Wetme' 
Griessmann.  No  Alt  Borlln,  Rua  V*i 
conde  do  Pirajá  22  (287*0301, 

Aborto  aos  sáb.  e  dom.,  também 
para  almoço. 


A  MANCHA  DO  PASSADO  (Ooing 


Home),  de  Herbart  R.  leonard.  Dra¬ 
ma.  O  relacionamento  conflituoso 
entre  um  jovem  e  o  pai  condena¬ 
do  pela  morte  da  ntáe.  Com  Ro¬ 
bert  Mitchum,  Brenda  Vacearo  e 
Jetn-Mlchael  Vlncent.  Americano. 
Em  coret.  Melro-Boivlita  (Rua  do 
Passeio.  62  —  224-7922),  Matro-Co- 
pacabana  (Avenida  Copacabana  n.° 
749  —  237-9797),  Matro-TIjuca  (Roa 
Conde  de  Bonfim,  366  —  248-8640): 
14h,  I6h,  IBh.  20h,  22h.  lagoe  Dri¬ 
ve-In  (Avenida  Borges  de  Madeiros, 

1  426  -  227-6686):  20h30m  e  — 

22h30m.  (18  anos). _ _ 

b  DESTINO  DE  UMA  PAIXÃO  (Ja¬ 
ne  Eyre),  de  DeIbert  Min.  Drama  ba¬ 
seado  no  romance  de  Charlolle 
Brome,  Com  George  C.  Scolt  e  Su- 
eannah  York  nos  papéis  Interpreta- 
dov  ni  •ntifl»  vtfvSo  «mcrkína  pqf 
Orion  Wtlles  e  Joan  Fontaino.  Tam¬ 
bém  no  elenco:  lan  Binnon,  Rachel 
Kempson,  Jack  Hawkins.  Inglái. 
Em  coras.  C  a  f  u  •  o  (Avenida  Copa¬ 
cabana,  1  394  -  227-3544):  13h30m, 
ISháOm,  17h50m,  20h,  22h)0m.  (Li¬ 
vre).  ^  _ _ 

CONTINUAÇÕES 

QUANDO  EXPLODE  A  VINGANÇA 


grupo  lolclórlco  oiodumare,  com  ou 
figuras  em  cena  e  participação  es¬ 
pecial  do  canior  Toblis,  que  lai 
também  um  show  Individual  após  a 
apresentação  do  grupo.  Direção  tie 
Evaldo  Carneiro.  Apresentação  ãi 
3ai.,  4ai.,  Sai.  o  dom.,  ás  22h.  6as. 
a  sáb.  ás  23h.  No  Canecão,  Av.  Ven- 
ceilau  brás  n.®  215  (246-0617  e 


O  PRATO  DO  DIA 


lábudoa 


SAMBRASAS 
show  do  mulata#  com  os  conjunio# 
Samba  Qualro  c  Válier  Amaral.  Dir, 
de  Mãiurícío  de  Paiva.  Na  Chorraa® 
caria  Las  Brasas,  Rua  Humalta,  110. 

Som  couvert  arlísttco. _ _ 

PLAZA  -  As  2as.  e  6as.<  Ncltai 
da  Tanqes  e  Bolerosa  com  Sídnoi 
Más.  Às  4as.,  Sambas  «  Serestas, 
com  tiamar  DIav.  As  Sas.,  a  canto¬ 
ra  Carmem  Costa.  Aoi  sábados,  o 
Show  Milionário,  de  Sidnoí  Bondlm. 
Aos  domingos,  üma  Rosa  a  «m  VIo» 
Ião,  com  Rosa  Valonllm  e  Cario* 
Odilon.  Sem  consumação  mínima 
nem  couvert.  Av.  Prado  Júnior,  25B 
{257.6132). 


PUDIM  DE  LENTILHAS 


Colocar  dt  molho,  de  véspera,  1  pacote  de  250g  d#  lenti¬ 
lhas.  No  dia  seguinte,  cozinhar  em  água  e  sal.  Quando  es¬ 
tiverem  macias,  escorrer  o  passar  por  uma  peneira.  Juntar  2 
fatias  de  pão  de  forma  umedccidas  em  uma  xícara  dt  leite,  2 
ovos  inteiros,  )  eoDterlnha  de  manteiga  e  10  nozes  moldas. 
Despejar  em  lorma  untada  e  levar  a  assar  no  forno.  Depois 


SÍLVIO  CALDAS  -  Todas  as  sextas 
e  sábados,  no  Bigoda  de  Mau  Tio. 
Rua  Teodoro  da  Silva  668  .  .  .  . 
(238-0267).  Alá  o  dia  30  de  leiem- 

bro _ _ _ 

LENA  RIOS  —  Show  da  canlora  com 
a  participação  da  dupla  Adolfo  e 
Kyrla  e  do  conjunto  Os  Brasões.  Oe 
3a.  a  domingo,  ás  23h30m.  Sem 
ceuvart  artístico.  Na  Beata  Click, 
Av.  Atlantica,  3  056. 


6.0  MÊS  DE  SUCESSO 

'WILIIAM  ESS  PRODUÇÕES"  apresenta 


Sucesso 

ebsolulo 


Sucesso 

absoluto 


FREUD  EXPLICA! 


QUINTETO  VIOIADO 


VAMOS  AO  TEATRO 


LARGO  DA  CARIOCA 


(EXPLICA?...)  Norman  is  that  you? 

Dir.  e  ifAd.:  Joao  Bcilioncourl  —  Ccn.  -  fig.:  ArIIndo  Roclrlguci. 
Com  JORGE  OORIA  —  Yarj  Corfoi  —  lui»  Armando  Qutiréi  - 
Eduardo  Tornnghi  —  Ptiíl.  Eip.  Hltdogard  Angol.  TEATRO  MAISOM 
OE  FRANCE  —  Rci.;  252.345Ó.  "Um  gol  etto  comédia  da  Maison... 
ostá  ivi  hora  de  Ir  oo  teatro'*  (Gilberto  Tumvcit)  —  é.^^.feira.  h%  21  hi. 
Oeieonto  para  eitudantoi 


Exclutivo  da  Phitlpi 
AMANHA.  às  21.30  HS. 

R  FrarKÍvco  Sá,  88  —  Rei.i  227-1083 
Eítudanie:  10,00  -  Inteira:  20,00 
Uma  p.omoção  da  TRANSINTER  TURISMO  -  Reg.  EMBRAIUR  293 
SP  -  Cal.  A. 


CARLOS  IMPERIAL  aptoseriat 

0  CORDÃO  UMBILICAL 

Um  ano  em  cartaz  em  Sãp  Paulo.  Oito  Prémios  da  Critica  P.ulista 
ESTRÉIA  DIA  28  no  TEATRO  SENAC 
R.  Pompeu  loureiro.  45  —  Tel.t  256-2641 


ESTRÉIA  AMANHÀ,  ÀS  21  HS 


oslcoes 


JARDIM  BOTÂNICO 


TEllTRO  SERRADOR  apresenia  ,  . 

DERCY  GONÇALVES 

NA  TRAOCOl*  SUPCR.COMICA  'W 

‘‘MURGINUIII” 

OS  MORGINmiZODOS  BiÉflf. 

DE  ABIUO  PEREIRA  DE  ALMEIDA'.  DIR.  FREOI  KLEEMANN 
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íeatro  'Y/otee  GLORIÀ^ 


PAULO  GRACINDO 


RESERVAS  26S-3436 


GRACINDO  JR. 


O  JOGO  DO  CRIME 


DIr.  e  tr>id.:  Joao  Delhencourt. 

Am«nh«,  ii  2)  hi.  ~  Rua  Ho  Ru»cl.  632  —  ÍÂcll  e>tAcion«fttflnlo 


AMANHÃ.  ÀS  21  HS.  -  PES.:  232-8531 
Ociconio  50%  para  etludaniei  aló  25  anot 


•  O  Serviço  de  Documentação  do  Ministé¬ 
rio  dos  Transportes  instituiu  um  concurso  dc 
monografias  sobre  o  tema  J50 ,4 nos  dc  Trans¬ 
portes  no  Brasil,  com  um  total  de  Cr$  20  mll 
para  os  três  primeiros  colocados.  Os  originais 
—  em  três  vias,  com  um  mlnlmo  de  100  pági¬ 
nas  dc  papel  oficio  datilografadas  cm  espaço 
dois  —  poderão  ser  remetidos  até  o  dia  21  de 
abril  de  1973  à  sede  do  Sei’viço:  Praça  XV  dc 
Novembro,  Rio  de  Janeiro  —  GB  —  20  000  — 
ZC-00. 


Artes  plásticas 


- Cursos - 

DESENHO  PARADIDATICO  —  Promoção  cio 
Centro  de  Estudos  do  CoIcrIo  Brasileiro  dc  Al¬ 
meida,  começa  hoje  c  visa  capacitar  professo¬ 
res  dc  qualquer  área  a  complementar  visual 
e  esquematicamente  suas  nulas  no  quadro  ne¬ 
gro.  O  curso  seguirá  o  seguinte  progranm:  Co¬ 
ordenação  Motora;  Traçcxs;  Escala  e  Propor¬ 
ções;  Figuras  Geométricas  ã  Môo  Livre;  Dese- 
nlio  de  Lotrns;  Noções  dc  Perspectiva  Prática; 
Esquema  da  Figura  Humana;  Posições  da 
Figura  Humana;  Ampliação  de  Figuras  c  Or¬ 
ganização  c  Álbuns  Seriados.  Horário:  2ns.  o 
Sas.,  dos  17h30m  ás  l!)h30m.  Duração:  20  au¬ 
las.  Taxa:  Cr$  200,00  mnis  Cr$  10,00  no  nto  dc 
Inscrição.  Inscrições  e  Informaçõe.s:  Rua  Almi¬ 
rante  Saddorte  de  Sá,  270  —  Ipanema.  Tele¬ 
fone:  227-8000. 

INTRODUÇÃO  A  PSICOCENÈTICA  DE  JEAN 
PIAGET  —  Promoção  do  Centro  Experimental 
e  Educacional  Jean  Piaget  (Escollnha  Chave 
do  Tamanho! .  começa  hoje,  ministrado  por 
Lauro  dc  Oliveira  Lbnn.  O  curso  sce.i  dado  em 
uma  smnama,  com  aulas  diários  dc  quatro  ho¬ 
ras  de  duração,  ã  noite;  apenas  20  vagas  para 
pessoas  com  ou  em  curso  universitário.  Inscri¬ 
ções  c  Informações:  Avenida  Visconde  de  Al¬ 
buquerque.  12.78  —  Leblon. 

HISTÓRIA  DA  ARTE  —  Promoção  da  E.scola 
de  Belas-Artes  da  UFRJ,  começa  amanhã, 
ministrado  pelo  jjioíessor  Vladlinlr  Alves  de 
Souza.  Ser.á  cm  quatro  conferências  sobre  os 
•seguintes  temas;  Glolto  e  a  Descoberta  da 
Natureza;  A  Nova  Visualidade  do  Renascença: 

O  Mundo  Fantástico  dc  Jeronbnus  Bosch  e  A 
Arte  Cruel  de  Goya.  Horário:  3as.  e  6as.  das 
17h  às  IDh.  Inscrições  e  informações;  AvciUda 
Rio  Branco.  1B9.  Telefone:  222-6271. 
MICROFILMAGEM  —  Promoçào  da  Coordena¬ 
ção  Central  de  Atividades  de  Extensô9  da  PüC 
começa  amanhã,  ministrado  pelo  professor 
Lázaro  de  Souza  Rosn.  O  curso  seguirá  o 
seguinte  programa:  Documentação  e  os 
MÕdemcs  Processos  Rcprogràflcos;  Microfil¬ 
me;  Hlstórlro.  TTSO.S.  Vantagens  e  Aplicações 
Práticas:  Seleção  e  Preparo  da  Documentação 
ni:-a  Microfilmagem:  critérios:  Processo.s  de 
Arouiv.amenio  de  Microfilmes;  Equipamentos: 

A  Conservação,  M.anuselo,  Dupllcaç.áo,  Lorall- 
z.acno  e  Armazenamento  dc  Microfilmes;  As¬ 
pecto  Legal  do  Microfilme;  Planejamento  dc 
Centros  de  Foto-Duplicação;  Tecnologia  rins 
Mlrrotichas;  A  Recuperação  e  Disseminação 
da  Informação;  Nova  Dimensão  para  Compu¬ 
tadores  e  visita  a  dois  centros  de  microfilma¬ 
gem.  Horário;  3as.  c  .5a.-feirn,s,  dns  8h  às  lOh. 
Rua  Araújo  Porto  Alegre,  70  —  l.°  andar. 
Taxa:  CrS  400,00.  Inscrições  e  informaçõe.s  na 
sala  115  —  Ala  Kenncdy  da  PUC:  Rua  Mar¬ 
ques  de  São  Vicente.  20D.  Telefone:  247-6030. 

PSICOTERAPIA  CENTRADA  NO  CLIENTE  — 
Promoção  do  Centro  Psicoloídeo  de  Pesquisas 
e  Desenvolvimento,  começa  dia  26  de  setem¬ 
bro.  sob  a  coordenação  de  Eduardo  B.andeira 

1  psicólogo  recém-chegado  da  UVüvcrsldade  da 
Calirórnla,  onde  fez  estágio  orientado  por  Cari 
Rogers'.  O  curso  é  Introdutório  e  sc  compõe 
de  '0  sessões,  complementadas  com  material 
áudio-visual  (tapes  e  slides i.  O  programa  é  o 
seguinte;  O  Homem  Cari  Rogers  e  o  Apare¬ 
cimento  do  Método  Centrado  no  Cliente;  atitu¬ 
des  niajilpulaclonlslas  c  comprceiislvistas  — 
posição  cientifica;  Noções  Básicas  c  Condições 
Necessárias  Para  uma  Relação  dc  Ajuda 
iPslcotcrnplai;  O  Conceito  de  Sanidade:  a 
pessoa  cm  pleno  tuncionamento,  autenticida¬ 
de  e.spontaneldado,  e  criatividade:  A  Crise  dos 
Valores;  Relações,  Concordâncias  o  Divergên¬ 
cias  com  outro.s  SLstemas  Psicoterapèuticos; 
Sistemas  Ocidentais;  Sistemas  Orientais:  Teo¬ 
ria  da  Personalidade:  Teoria  Geral  dc  Relações 
'nlerpTsaoais:  E.strutura,  Dinamlca  c  Tipos  de 
Lideranças  de  Grupos;  Psicodrama;  Sensilt- 
vity  Trainlng.  Grupos  Analíticos;  Gcstalt 
Group.  Attack  Group,  Maratonas  e  Giaipos  dc 
Encontro;  Aplicações  no  Campo  da  Educação: 
Motivação,  Prevenção  aos  Problemas  Psicoló¬ 
gicos  na  Escola,  Orientação  Profissional, 
Educação  oii  Induç.ão  e  Avaliação;  Futuro: 
Pessoas  ou  Autómatos;  o  lugar  da  ciência  no 
comportamento  das  sociedades  modernas.  Ho¬ 
rários:  para  três  turmas:  3as.  e  5as-felras,  às 
21h;  4as.  e  Gas.  às  16h  c  sábados,  às  15h,  Ins¬ 
crições  c  informações,  das  14h  às  18h,  no  Cen- 

I  tro:  Rua  Aires  Saldanha,  104  —  sala  101 
(Copacabana).  Telefone:  266-1168. 

RECURSOS  TECNOLÓGICOS  DA  EDUCAÇÃO 
—  Promoção  do  Centro  de  Aperfeiçoamento 
para  o  Trabalho  da  Universidade  Cândido 
Mendes,  começa  quarta-feira  o  é  destinado  a 
professores  e  comunicadores  da  àrea  metodo¬ 
lógica  e  tecnológica  da  Educação.  O  Curso  se¬ 
guirá  0  seguinte  programa:  Princípios  Básicos  | 
da  Tecnologia  da  Educação;  O  Processo  Geral  | 
da  Comunicação  Humana;  A  Comunicação  | 
Educativa  c  a  Psicologia  do  Desenvolvimento; 

A  Comunicação  Didática  e  a  Psicologia  da 
Aprendizagem;  Ensino  Programado  c  Máqui¬ 
nas  de  Ensino;  Recursos  Audiovisuais;  concei¬ 
to,  problemática  e  divisão;  Comunicação  Cri¬ 
tica:  Princípios  Bíislco.s  dc  Letreiros,  Ilustra¬ 
ções,  Layout,  Cor  e  Mensagem:  Técnica  de 
Utilização  dc  Recursos  .Audiovisuais  manipulá¬ 
veis;  cartazes,  àlbum  seriado,  flnnelógrafo, 
Imantógrafo,  fotografias  etc....;  Atividades 
Eduíxitlvas:  excursões,  dramatizações,  campa, 
nhas  cducailvas;  O  Cinema  e  a  Educação: 
e  Rádio  Educativas  no  Brasil;  Dados  Gerais 
para  a  Organização  dc  um  Centro  Audiovisual 
e  Avaliação  dos  Recursos  Audiovisuais.  Horá¬ 
rio:  3as.  e  5as.-fclras,  das  18h  às  20h.  Duração; 

2  meses.  Taxa:  CrS  230,00  (cm  duas  parcelas). 
Inscrições  e  Informações:  Rua  Humaitá,  170. 
Telefone:  226-6503  e  246-7708. 


HOJE,  As  31,30  HORAS 


Parques  c  Jardins 


Gov.  GB  —  SCDT  —  Dep.  Cull.  —  Olv.  Te«i«o 

FERNANDA  MONTENEGRO  em 


de  ave>  e  páiiaroí  do  Braill.  Ne 
Quinte  H»  Boa  Viite  dlerlemcnle, 
dtt  9h  ii  IB)i30nn. 


TEATRO  DE  ÓPERA  DA  GUANABA¬ 
RA  (TOG)  -  Apresent«ção  de  ifc* 
cboi  d«  ópera  Oon  Psiqutle.  de  Do- 
nUelii,  com  a  pArticipaçÃo  d«  Gu* 
gtierno  Oamieno,  do  tenor  Detnle  de 
Pdoie.  do  lOprAno  LydU  Podorolski» 
•  de  vAriot  arilitiii  líricoí  do  Tca 
Iro  Munklpel.  Amanhá,  ài  20h,  no 
novo  Teiitro‘Audílórie  da  Assocía» 
fie  Criiiê  de  Mofos,  Ru«  de  Upe. 
86. 


“Ballet” 


CRAND  IAU8T  CIASSIQUE  DE 
FRANCE  (ex>Marquii  de  Cuevaa)  — 
Com  40  figurei,  lob  •  direção  de 
CItude  Gireud.  Entre  ot  baíUrinoi 
convidedoa  estio  Uane  Deidó.  Jeen* 
nele  Jeequet,  Sibine  Setle,  Viktor 
Rone,  de  Ópere  de  Budepeite,  Kret* 
linira  Koidanova  e  Bhier  Dyenov, 
de  Ópere  de  Soíle,  Tllui  Ponier  t 


Mircíi  Berroio 
do  Amerel  expõe 
múlilpioi  e  luei 
meli  recenUi  pinlurei 
e  pertir  de  he{e, 
ne  Petile  Oelerle 


FESTIVAL  LÍRICO  ~  Apreseniaçio 
de  QUddroí  das  óperas  Butiorfly, 
Trevíeta  e  trechoi  de  ouirei.  Com 
A  perllcipeçio  de  quelro  sopranos, 
qualro  lenorcs,  um  meio*soprano, 
um  berflono  e  um  baixo.  Ot  acom* 
panliamortioi  serão  executados  em 
órgão  eleirônico.  Regência  do  mees* 
Iro  Mõrio  de  Bruno  e  direçSo  cênr* 
ce  de  Tilo  Berfln).  ^e.-feire,  ãs  2lii, 
no  Clube  SIrie  e  libanet,  Roe  Mar¬ 
quei  de  Otínda,  33  (266*0952). 


Jeno  Sprluk-Puk,  da  Ópere  di  Prege, 
o  lugotievo  MHenko  Benovlc  e  e 
húngere  Evelyn  Ter».  No  progrema, 
Gíselle  (Adam/ jeen  CoreiU),  Ludwig 
(Beelhoven/Cleudine  Allcgre),  Nolr 
ef  BUnc  [E.  Lailo/Serge  Llfer).  No 
Teelro  Munlcípet.  AmenhS  e  4e.*feí* 
re,  st  21  fi. 


Música 


FLORES  —  Mokire  de  Arreniot  vivoi 
e  neturezdt  morlei.  com  mais  de  25 
expoiitoros  de  variot  Estados.  Dur* 
le  Morx  comparece  com  um  ttand 
de  16  metros,  com  .vrenlos  espe* 
ciei.  Promoçõo  do  JORhfAL  DO 
BRASIL.  No  Salão  de  Expeiiçõot  do 
Copacabana  Pelace,  dai  I2h  êt  72h. 
Aiê  domingo. 


ARTESANATO  TRADICIONAL  DA 
ÍNOIA  —  Promocêo  da  Embaixada 
índia.  Paralelamento  h  exposição, 
sorão  exibidos  peia  Clnomaieca  do 
MAM.  filmes  Indianos  de  longa  e 
curta*melragcns.  Oi  ob|oios  expos* 
tos  estão  ã  venda.  No  Museu  de 
Arte  Moderna.  De  3a,  e  domingo, 
das  14h  às  I9h.  Domingo,  enirada 
franca.  Até  o  die  28. 


ARTE  FOTOORAFICA  -  Trabalhos 
de  Roberto  Silva  Maciel  e  José 
Amànio  Rodrigues  Vklal  Jr.  Na 
Bibliofeea  Regional  de  Copacabana, 
Av.  Copacabana,  702*8,  3.^  e  4.^ 
andares. 


A  PROCLAMAÇÃO  DA"  INDEPEN* 
DINCIA  —  Exposição  de  roíratos, 
obras  e  documentos  históricos.  No 
Arquivo  Nacional,  Praça  da  Repú* 
bllce,  2ó.  Ot  2a.  a  óa.,  aberta  das 
9h  às  18h. 


TRÍPLICE  EXPOSIÇÃO  -  De  600  tí¬ 
tulos  de  livros  de  bolso,  250  tflulos 
de  livros  Infantis  franceses  c  bra¬ 
sileiros  e  140  medalhai  da  Caia  da 
Moeda  dc  Paris.  Na  Bibliofeea  de 
Mellon  da  Franca,  Av,  Antônio  Car¬ 
los,  58/ II.®  endar,  dai  9h  èi  |9h. 


PARQUE  LAJE  —  Com  uma  grande 
mansão,  sede  do  Iniiltuto  de  Selei- 
Artes,  florestai,  grutas,  torreão,  ca¬ 
labouço  doi  escravos,  ierdins,  la¬ 
gos.  represas.  Na  Rua  Jardim  Botâ¬ 
nico,  4)4,  dar  8h  ài  17h30m,  ex¬ 
ceto  às  segundas-feiras. 


QUINTA  DA  BOA  VISTA  -  Antiga 
chãearo  do  Elias,  uma  das  mais  be¬ 
las  residências  da  eooca  que.  ofer¬ 
tada  a  0.  João  VI,  te  tornou  o  Paço 
de  $5o  Cristóvão.  Aí  rnoraram  0. 
Pedro  I  e  O.  Pedro  II.  Hoíe  è  sede 
do  Museu  Nacional  e  onde  eiti  lo¬ 
calizado  o  Jardim  Zoológico. 


JARDIM  ZOOLÓGICO  -  Vãrias  es¬ 
pécies  de  animais  da  fauna  mun¬ 
dial.  eipecialmente  da  brasileira, 
africana  e  ailélica.  Grande  coleção 


cies.  A  mais  completa  colecec 
palmeiras  do  mundo  n  a  I 
Mafer,  com  38.70m,  planiadi 
D.  João  VI.  Obras  de  arie  e 
d!oi  históricos,  como  o  da 
ca  de  pólvora  fundada  em 
Gulas  poliglotas  para  cs  v 
les  estrangeiros.  Rua  Jaidim 
nico  920,  dai  8h  às  17h. 


FLORESTA  DA  TUUCA  ~  Visita  h 
Casjatinha,  Açude  da  Solidão.  Bom 
Retiro,  Cascata  Diamantina  e  Cape¬ 
la  Mavrink,  que  tem  no  altar  qua¬ 
tro  painéis  de  Portinarl. 


Opera 


ria  de  IBEU,  Av.  Copacabana,  2.® 
«ndir.  De  2a.  a  6a.  das  lóh  èi 
22h.  S4b.  e  dom.  não  abre. 


NEV/TON  RESENDE  -  Desenhos 
com  cotageni  e  pranchas  i  óleo.  Ne 
Galeria  Benino,  Rue  Berete  Ribeiro, 
578.  De  2e.  e  sàb.,  das  lOh  às 
12h  e  das  lóh  às  22h.  Dom.  não 

abre.  Alé  sábado.  _ 

COLETIVA  —  Gravuras  de  Ana  Lo- 
tfcíe.  Vera  Bocaiuva  Mindlln.  Edite 
Bering  e  Teresa  Miranda.  Galeria 
Grupe-B,  Rue  das  Palmeiras,  19.  Oe 
3é.  é  6e..  das  14h  is  22h.  2a.  das 
Uh  às  I9h.  Sàb.  das  lOh  às  13h. 
Dom.  f^io  abre»  Alé  sexta-feira. 
LAN  —  Exposição  da  chargti  e  ca¬ 
ricaturai.  No  Centre  Lume,  Av.  Del¬ 
fim  Moreira,  54.  Diariamente,  das 
17h  às  23h. 


SALVADOR  DALI  -  Exposição  de 
litografias.  Centro  de  Pesquisat  de 
Arte,  Rua  Paul  Rcdfern,  ^8.  Até 
o  dia  29. 


VilMA  LACERDA  -  Pinturas.  No 
Museu  da  Cidade,  Estrade  de  Sente 
Marinha  s/n.®,  Gávea.  Aberro  de  3a. 
a  dom.,  das  11h  às  17h.  Até  o  dia 
4  dc  outubro. 


ELSA  O.  S.  Pintura  Ingênua.  Na 
Galeria  da  Aliança  Francesa  de  Bo¬ 
tafogo,  Rua  Muniz  Barreto,  54.  Oe 
2a.  9  6a.,  das  9h  às  2lh.  Sábados, 
das  15h  ài  20h.  Domingo  nâo  abre. 


OANIEILE  KISSENPFENNIG  -  Pírv- 
turas.  Na  Galeria  Soarte,  Rua  Ger^. 
Venancío  Flores.  125.  De  3e.  a  6a., 
das  Uh  às  32h.  Sáb.,  das  lóh  às 
22h. 


MARCOS  RIBEIRO  -  Talhai  e  gra¬ 
vuras.  Ni  Comunidade  Artíslice  da 
Santa  Teresa  (CAST).  Av.  Atm,  Ale¬ 
xandrino.  3  226. 


JEAN-CLAUDE  ECHARD  -  Pinturas. 
No  Salio  da  Aliança  Francesa  do 
Centro,  Av.  Presidente  Antônio 
Carlos,  5B.  Dc  2â.  a  6a.,  dai  8h  is 
21h. 


HAYOEE  lAGOMARSINO  -  Pinturas 
rom  motivos  do  Brasil.  No  Museu 
da  Imagem  o  do  Som,  Praça  Mal. 
Ancora  n.®  1.  De  ?a.  e  óa.,  de  9 
às  17h.  Sáb.  0  dom.  não  abre. 


JORGE  EDUARDO  ^  Exposição  de 
desenhas  na  Galeria  Oca,  Rua  Jan- 
gadeiros,  U-C. 


MOSTRA  DE  ARTE  DE  VANGUARDA 
—  Com  a  participação  de  Adilson 
Faria,  Jesó  Paulo  Fonseca.  Álvaro, 
Amónio  Olímpio  e  outros.  No  Clu¬ 
be  SMo  e  Libanês  (Rua  Marquês  de 
Olinda,  38). 


ABELARDO  ZAIUAR  Pinturas.  Na 
Goleria  Copacabana  Palace,  ...Av. 
Atlentlca,  1  702,  lola  7.  Oe  2a.  a 
séb.,  das  9h  às  22h.  Dom.  não  abre. 
Atê  domingo. 


RECITAL  —  Com  o  pianista  Artur 
Moreira  lima.  No  programa,  Sonata 
N.®  7,  do  Barcarola.  ScHerte  N.®  7 
e  Noiurne  Op.  37  N.®  1,  dt  Cho* 
pin,  e  Ouadrot  de  ume  Exposição, 
de  Mussorgsky.  Ho]e,  às  21  h.  no 
Teetro  Munlclpel.  Apresentação  cm 
benefkio  do  Preventório  Sente  Cie- 
re. 

OÜÃRTETO  ÕA  SINFÔNICjTdE  PÕR* 
TLAND  -  Hoie,  às  20h30m,  no  Ins¬ 
tituto  Brasil— Estados  Unidos  (Av. 
Cop.scabena^  690).  Entrada  franca. 
CONCERTO  —  Com  o  tenor  Carlos 
Augusto  de  CarvaD^o  e  o  pianista 
Marçat  Remero.  No  progrema,  20 
composíçoes  de  muDteres  brasileiras. 
Amanha,  às  18h,  no  Auditório  to- 
renzo  Fernandes  (Av.  Graça  Aranha 

n.®  57).  Entrada  franca. _ 

ASSOCIAÇÃO  Òl  CANTO' CORAL  - 


Sob  a  direção  do  Cleofe  Ptrion  do 
Matos.  No  programa,  obras  renas- 
ceniistas  brasileiras.  Quarta-feira,  às 
31  h,  na  Igraja  Prosblfertana  (Rue 
Barata  Ribeiro,  335),  Entrada  franca. 

MÀDAlENA~TA*QLIAFERRO  -^Recí 
tal  da  pianista,  com  obras  de  Cho- 
pin  0  Vila-Lobos,  entre  outras.  Oia 
25,  às  2lh,  no  Teatro  Municipal, 

COLOMBO  —  Poema  sinfônico  de 
Cerlos  Gomei,  inierpratedo  por  Diva 
Pierentl.  Assis  Pacheco,  Fernando 
Teixeira  e  Benedito  Silva,  acompa¬ 
nhados  da  Orquestra  e  Coro  do 
Teatro  Municipal,  sob  a  regência 
do  maestro  Eleazar  de  Carvalho. 
Parilelpação  especial  do  Coral  de 
Professores  de  Educação  da  GB  e 
de  Escole  de  Canto  Carmem  Gomei. 
Dia  26,  às  2lh,  no  Teelro  Munld- 
pel. 


Televisão 


AAais  uma  novela,  O  Leopardo,  estréia 
hoje  (19h)  na  Rio  com  Rodolfo  Mayer,  Altair 
Lima  e  Maria  Esteia  à  frenie  do  elenco.  Na 
Tupi  (23h45m)  teremos  o  filme  Cinco  Amo- 
rei,  dirigido  por  Daniel  Mann,  com  Rosalind 
Russel,  Maximilliam  Schell  e  Jack  Hawkins, 
seguido  de  Sob  o  Céu  da  Coréia,  missão  de 
guerra  executada  por  John  Hodiak  e  John 
Derek  sob  o  comando  de  Fred  F.  Sears.  Ana 
e  0  Rei  do  Silo,  que  na  refilmagem  (com  Yul 
Brynner  &  Deborah  Kerr)  chamou-se  O  Rei 
e  Eu,  poderá  ser  revista  de  madrugada  (01  h) 
na  Globo.  No  elenco,  Rex  Harrison,  Irene 
Dunne  e  Linda  Darnell. 

VAltRIO  ANDRADE 


RAUL  BRANDÃO  —  Pinturas  No  la¬ 
te  Clube  do  Rio  de  Janeiro,  Av  Pai- 
icur,  t/n.®  Até  30  de  eetembfp. 

JOSÉ  GUILHERME  RIOS  ~  Pirogrt- 
vuras  em  couro.  Na  Tore  (Avenida 
Epítêcio  Pctioa,  280-A).  De  24-  a 
6â. -feira,  de  9h  às  I2h  e  das  14h 
às  19h.  sfebado,  das  9h  às  13h.  Do- 
mlnoo  não  ebre. 

COLETIVA  —  Obra*  de  Panceiti. 
Volpi.  Dienira.  Raimundo  de  Olivei¬ 
ra,  Manabu  Mebe,  Roinnido  Fonse¬ 
ca.  Rosina  e  outres.  Na  Caloria  Ipa¬ 
nema.  Rua  Farme  de  Amoedo.  56. 
Oe  2a.  a  sábado,  das  Uh  às  22h. 
Último  dia. 

VÍTOR  DÉCIO  GERHARD  -  Ma- 
guetes  de  néon,  Na  Galeria  Soarte. 
Rue  Venancio  Flores.  125  Oe  2a.  a 

6a..  das  9h  às  22ii.  _ _ 

URAEL  SZÁINBRUM  -  Pímuras.  Na 
Galaria  Celína,  Rua  Teixeira  de  Me¬ 
io.  37-A.  3a„  5a.  e  6a.,  das  9h  ás 
I9h.  Sáb.,  das  9h  às  I3h.  Dom,  náo 
abre.  Até  o  dia  28  de  setembro. 
NINITA  —  Pinturas.  No  Studius  G*- 
leria  de  Arte,  Rua  das  Uranjolras. 
496,  Oe  2a.  e  sábado,  das  17h  às 
23h.  Domingo  não  «bre.  Até  do¬ 
mingo. _  _ 

JOSAEl  —  Pinturas.  Na  Nonp  An¬ 
dar  Caloria  de  Arte,  Rua  Barata  Ri¬ 
beiro,  774/sftla905.  De  2a.  a  6a.. 
das  lOh  às  31h.  Sáb.  d«i  lOh  às 
I3h.  Atê  o  dia  25  de  setembro. 


MINISTÍRIO  DA  FAZENDA  -  Ohr.« 
rcr.ii  c  cspüciiliz.d.i  em  istuntos 
fiicaíi,  oconâmlcos  e  fíneneeiros. 
Av.  Pre».  Antônio  C.rlos  n.»  37.*:, 
12."  endar  (222-3 148),  De  2-3,  , 
AaMcIra,  das  B).30m  át  l^haOni. 
eANcb  DO  BRASIl  -'^Ãv.'ríÍ  Bran' 
to.  65.  16,"  andar,  sala  )  6I2  A 
(223.)430),  R,  514/517.  Do  2a.  • 
4e.-(elra,_^s  9h30m  èt  171i. 
THÓMAS  JEFFERSÕírr 
da  em  Iclturi  americana,  possuln* 
do  lamb-im  prande  número  de  ior- 
nai-,  periódicos,  panfleios,  discos, 
parllturai,  elc.  Av.  Ailanik,  2  636, 
de  2a.  a  4a.-folia  das  12)i  ãs  20h, 
sJb.,  das  Uh  às  19h. 
BIBUÒTECTÕÒ  MÍNI^ÉRÍÕ  DOS 
TRANSPORTES  —  Especialiaada  em 
engenharia  *  transporte  no  Minis- 
lôríe  des  Tr.snipoftei,  3 "  andar. 
BÍBUOTECA  ARTUR  p7RK~iyÍÃ5CÃI 
RENHAS  —  Fi-nclona  anexa  ao  AAu- 
seu  do  Porto  r!o  Rio  de  Janeiro 
com  acervo  do  cerca  de  4  mll 
volumes  i6  para  consulla.  Aberta 
dc  2a.  a  6a.,  das  I3h  às  17b,  sá- 
bados,  domingos  e  feriados,  das 
t4h  às  I7h. 

REaT  GABINEIÊ  PORTUGUÊS  DE 
LEITURA  — -  Rua  Luís  de  Camões, 
30  (221-3138).  Da  2a.  a  6a.,  das  9h 
às  19b. 


biblioteca  CENTRAL  DE  EDUCA- 
ÇÃO  —  Rua  Fdgard  Gordllho.  ó3  — 
(243-7702).  D»  2a.  a  6a.,  das  I  Ib  às 
17h. 


MÃRCIA  BARROSO  DO  AMARAI  - 
Múltiplos  e  pinturas.  Na  Potlta  Ga¬ 
laria,  Rua  Barão  da  Torre,  220.  Oe 
2«.  â  táb«do.  das  16lt  às  22K.  Do¬ 
mingo  nio  abre. 


COLETIVA  —  Pinturas  dc  Maria  Es¬ 
ter  Stampa,  Vera  Saião,  Daíse  Vale 
e  Dulce  Castro,  en  re  outros.  No 
Clube  da  Engenharia,  Avenida  Rio 
Branco,  124. 


MARTINHO  OE  HARO  -  Pintura.  Na 
Galaria  Chica  da  Silva,  Avenida  Co¬ 
pacabana.  I  U6.  Oe  2b.  a  sábado, 
das  lOh  as  21h.  Domingo  nâo  abre. 
Até  dia  30  de  setembro. 


PAULO  ALVES  —  Pintura.  No  Clube 
dos  Daceradorts  do  Rio  d#  Janeiro, 
Avenida  Copacabana,  1  100.  Diaria¬ 
mente,  das  18h  às  22h.  Até  o  dia 
25  dc  setembro. 


TALES  OE  AOUINO  COELHO  -  Pin- 
fura.  Na  Montmartre  Jorga,  Rua  São 
Clemente,  72.  Alé  o  dia  20. 

GISEIOA  —  Trabalho*  em  madoini, 
entalhes  níntado*.  tapeçarias  c  cerâ¬ 
micas.  Na  Ornafus,  Rua  Dias  da  Ro¬ 
cha.  2C-B. 


ROSINA  BECKER  DO  VALE  ~  Pin¬ 
turas.  Na  Galeria  Marte  21,  Rui 
Farme  de  Amoedo.  76.  De  2a.  a 

^áb..  ^s  16h  àii_22h.  _ _ 

BETHY  oiuDICE  -  Gravuras.  Na 
Galaria  da  Banco  Andrade  Arniud, 
Rua  Figueiredo  Magalhães,  263.  2a. 
4é.,  5a.  das  9h  às  18h.  3a.  e  6a.. 
das  9h  às  22h.  Até  o  dia  29  de 

setembro. _ _ _ _ 

JOSÉ  llMA  —  Desenhos.  Na  Gale- 


‘CINCO  MOMENTOS  -  Exposição 
dos  desenhistas  Adriano  d'Aquino, 
Antony  Moro,  Fernando  Guerr^ 
Germano  Blum,  Tancredo  da  Araú- 
lo.  Na  Picota  Oaterla,  Av.  Copa¬ 
cabana  919,  subsuáo. 


líoje  iia.  RÁDIO 
JORNAL  DO  BRASIL 

(ZYD-66.  KHZ  A,M) 


Bibliotecas 


Planetário 


rn-n,'n.l..nlc  Coimbr.i,  40-fiinda«  ... 
(23().6713)t  Bh  Ài  2Ih  Rio  Comprido 

—  Rua  Haddeck  lobo,  I63-E  t  F 
(228-51 7fl)t  8h  à$  2))i.  Santa  Crux  — 
Av,  liabol,  .,7-A;  Bh  àt  I7!i.  Tijuca 

—  Rua  Sin*a  Sofia,  184  (22B-I6R5); 
Bh  ã»  ?7r 


NOSSO  SATtllTE  NATURAl  -  A 
lUA  —  Aipactoi  do  latéllie  natu¬ 
ral  da  Terra  e  vlapem  ilmuloda  atã 
a  lua.  Setsõei  publicai  aoi  lá- 
badoi,  domingos  o  feriados,  is 
I4h,  I7h30m,  :9h,  20h30m  e  22h. 
Soiiõos  Etcolarai  de  3a.  e  ôa.  Ji 


14h,  ISh  e  16h.  Rua  Padre  Leonel, 
lunto  á  PUC  (267-6230  •  267-3520) 
Preto  único:  Cr$  2,00.  Durante  o 
méi  de  letembro,  apreientt;ão  de 
um  audlovliual  lobra  vultoi  da  In¬ 
dependência  do  Brasil,  noi  Interva¬ 
los  das  sessões. 


Leilão 


SOLAR  DO  BARRETO  ~  MoblKàtio 
estrangeiro  e  colonial  brasileho, 
porcelana  da  Companhia  das  índias, 
Saxe  a  limoges,  quadros  de  pin¬ 


tores  nacionais  e  estrangeiros,  além 
de  inúmeras  outra*  peças.  Atê  ama¬ 
nha,  a  partir  da»  20h30m.  Solar  do 
Barreto,  Rua  Soares  Cabral,  82  — 
Laranielras. 


CANAL  4 


9h30m:  Artigo  99.  lOh;  Àula  da 
Francês.  I0h15m;  Aula  da  IngUs. 
10h30mi  Cisco  Kíd,  1 1hi  Atiuanau- 
tas.  12h:  Super  Robin  Heod,  12h 
30mí  Bicho  do  Mato  (reprise].  I3h: 
Hoie,  IShSOmí  O  Primeiro  Amor 
(reprise).  Uh:  Sessão  dai  Duas,  o 
filme  Ela,  Efa  e  o  Pl|ama,  com  Tom- 
my  Kirk.  16ht  Terra  do  Gigantes. 
17hi  Tani.  16h:  Bicho  do  Mato.  ISh 
45m;  Papo  Firma.  19hr  O  Prlmttro 
Amor,  19h4Im:  João  Saldanha.  )9h 
45mi  Jornal  Nacional  (a  cores).  20h 
05mt  Seiva  do  Padre,  3thi  Faça  Hu¬ 
mor  Não  Faça  a  Guerra.  22h!  O  Bo¬ 
fe.  23h40m:  Jornal  Internacional  (a 
cores).  23h:  Stssào  Clasia  A  (a  corei) 
o  filme  A  Rebelião  des  Apachai, 
com  Rory  Calheun  e  Corinr>e  Caívof, 
1h:  Sessão  Coiu|a,  o  filme  Ana  e  o 
Rei  do  Slio,  com  Rex  Harrison  e 
Irene  Dunrve. 

CÃNÃL  6 


lOhISmt  TV  Educativa.  1CHi50m: 
Nossa  Filha  Gabriala.  nh30m:  Ultra 
Sevan.  12h;  FUntsTenes  (a  cores). 
I2h30m;  O  Mandi-Chuva  (a  (ores), 
I3h[  Rede  Nacional  de  Noitclai  (edi¬ 
ção  vespertina),  I3h30mí  Filme  ISh: 
Clube  do  Capitão  A«a,  com  os  fíl- 
mes:  Nós  e  o  F<^nlasma,  Pernalers- 
g»,  Jeannle  E'  um  Oinio,  A  Feiticei¬ 
ra.  17hl5m;  O  Preço  de  um  Ho¬ 
mem.  18hj  Signo  da  Esperance.  Iflh 
45mr  Na  Idade  do  Lobo.  I9h30m: 
Rede  Nacional  de  Notícias  (edição 


nacional  —  a  cores).  19h50:  Tom 
e  Jerry.  20h:  Bat  AmI. 

30h30mi  TV  Espetacular.  31h30m: 
Tempe  de  Viver.  22hl5m:  Glann 
Ford  I*  a  Lei.  23h20mt  Grand  Prix, 
23h40m:  Longa-Metragem,  o  filrjie 
Cinco  Amores,  com  Rosalind  Rustol 
s  Maxímillan  Schell,  OhSOmt  Longa- 
Metragem.  o  filmo  Sob  o  Cêu  da 
Coréia,  com  John  Hodiak  e  John 
Derek. 


CANAL  13 


13hOSmt  TV  Educdlv,.  13h3Sm:  Au> 
U  d,  Frinett  («  corct).  13h45mi 
Pingo  d.  Gania,  IdhlSm;  Rordidoi 
do  Eipa,a,  15h15ni:  Família  Busca- 
pê.  )Sh40m:  Hiilêrlat  de  Valho 
Oaila,  I6h05m:  Oi  Monstras.  16h 
3(3m:  O  Mundo  Colorido  do  Cara* 
quinha,  lóhSIni;  Os  Karculêldas. 
16hS5mi  Vlagtm  ao  Cantre  da  Tar- 
ra.  I7h30m:  Pit  o  Nic.  17h45m:  Bat- 
man  (a  cores).  IBhlOmí  Os  Astro¬ 
nautas  (a  cores).  IBh3Sni;  Fuillairo 
das  Arábias.  I9h:  O  Laopardo  (es¬ 
tréia).  I9h30mr  Repêrtar  Ra)  (a  co¬ 
ros).  I9h45m;  Rio  Dá  Samba.  I9h 
50m:  Os  Insociávois.  20h.|5m:  O 
Tempo  Náo  Apaga.  2thI0m:  Os  Au¬ 
daciosos  (a  cores),  o  (lime  Rosa 
Abacaxi,  com  Suian  SaínI-James, 
Andrew  Prírie,  Mancy  Antes,  Mel 
Tot-tna,  Sutan  Sirasberg,  Sidney  Bla- 
ckmer,  Mark  RIehman  e  Don  Slroud. 
22h40m:  Cintma  de  Milhõas,  o  fih 
me  Os  Sele  Texanos,  com  Robert 
Hundar. 


ARQUIVO  NACIONAL  -  Biblioteca 
esneciallzada  em  rtocum.ntos  e 
obra.  n.srionals.  Pr?ca  Hj  Republi¬ 
ca,  76.  Dr  2a.  a  6a. -feira,  das 
9h20m  ás  I7h30ni. 


biblioteca  estadual  -  Gr.-rde 

V4'iedade  de  livros  e  periódico:  ats- 
lincs  e  recentes.  Esoeclalijsda  em 
cfecu.sinnlcs  sobre  o  R^o  de  J  melro, 
com  obras  raras  e  precitas  s.'brr  o 
aitun»o  —  Avenida  Presictpr.ie  Vat- 
I  "4I.  Telefona  2?7-rí'l.  Ho¬ 
rário:  8  és  ?0  hor.si,  F ecliad  i  aos 
sábados. 


biblioteca  OPÚSCULO  -  Bu.s  F.ma- 
lia  s/n."  Piedade,  no  3."  ,snHsr  do 
Cotéqío  Estadual  Professor  bouss  da 
Silveira. 


BIBLIOTECA  NACIONAL  -  Avenida 
Rio  Branco  n."  219  (22:-OB2)).  Ho¬ 
rário:  lOh  âi  2ih.  Para  o  salão  de 
loltura  exige-se  cartão  de  consulta. 
Informações  na  cortaria. 


BIBLIOTECAS  REGIONAIS  -  Bolalo- 
go  —  Rua  Farani,  52  (226-2443);  Bh 
ás  2lh,  Campo  GritnJn  —  Praça  Tol- 
mo  Gonçalves  AAala  s/n."  (C.G.201)s 
Bh  .|s  2th30m.  Copacabana  —  Av. 
N.  Sonhora  de  Copacabana.  702-B, 
3.»  0  4."  andares  (237-8607):  Rh  ás 
31h.  Engenho  Nove  —  Rua  Silva 
Rabjlo,  91  (229-2603):  Bh  ás  I7h. 
Exposição  documentária  da 
Independência  do  Brasil.  Ilha  do 
Governador  —  Rua  Apaporls  n.® 
496  (Gov,/246);  Bh  ás  17h.  Irajt  - 
Rua  Monsenhor  Fêlix,  420-A  (MH 
5lfl):  Bh  ès  I7h,  Jacarapegui  —  Rua 
Cândido  BenIrlo,  2  93S,  BI.  O  Lo|a 
F:  9  ás  ISh.  Lagoa  —  Rua  Dias  Fer¬ 
reiro,  417  (267-8404)  de  2a.  a  6a.- 
felra,  das  Bh  ás  20h.  Méier  —  Rua 
Frederico  Méier,  32  (281-5769):  Bh 
ás  20h.  Olaria  e  Ramos  —  Rua 


MÚSICA  CONTEMPORÂNEA  aSh) 
—  Hoje  apresenta;  T.  Rex  (Ride  a  whlte 
-swan.  First  heart  mighty  dawn  dart.  By 
the  llght  of  a  magicai  moon,  Raw  ramp. 
Metal  Guru.  Rlp  off,  Baby  boomerang, 
Peborah,  Baby  strange,  Woodland  rock. 
Jcwel,  Mambo  sun,  Charlot  Choogle,  The 
Ung  of  the  mountaln  cometh.  Rock  on„ 
Rabblt  Flghter,  Ballrooms  of  mars  c 
Metal  Guru). 


PRIMEIRA  CLASSE  Í22h)  —  Hoje 
apresenta:  El  Polo,  dc  Albcnlz  —  QueJas 
uu  La  5laja  Y  El  Rtiisciior,  de  Granados 
—  Dança  dc  La  Vida  Breve,  de  Falia  — 
Pastoral,  de  Strawlnsky  —  Allcgro  de  4" 
Concerto  de  Brodenburgo,  dc  B  a  c  h. 
Bailados  de  Otelo,  de  Vcrdl  —  Valsa  da 
Dor,  de  Vlla-Lobos  —  Intermczzo  do  Con¬ 
certo  parst  Orquestra,  dc  Barlock  —  ;\ 
volta  dc  Pecr  Gynt,  Canção  d«  Solvcig  e 
Lamento  dc  Ingrid,  de  Orlcg. 


NOTURNO  (23h)  —  HoJe  apresen¬ 
ta:  O  Balanço  dos  Números. 

Noticiários  completos  (dc  segunda  a 
sexta),  ãs  7h30m  (sábados  e  domingos  às 
8h30mi  12h30m,  18h30m,  0h30m  c  2h25m. 


Noticias  importantes  a  qualquer 
momento. 


Cobertura  da  Bolsa  (de  segunda  a 
sexta),  às  lOhSOm  abertura;  14h45m  fe¬ 
chamento;  18h55m  resumo. 

Cobertura  e.sportiva:  aos  sábados  e 
domingos,  às  20h.  Noticiário  esportivo. 
Ulariamcnlc  de  6h  da  manhã  até  2h30m 
da  madrugada:  miisica  modulada  com 
Intervalos  Informativos. 


Transmissão  em  FM  199.7  MHz)  cin 
fase  experimental;  diariamente  entre 
14h  e  16h  e  19h  c  23h. 

Correspondência  para  RÁDIO  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  Avenida  Rio  Branco. 
no/112-59  andar.  940  KHz  Mais  música 
e  Informação. 


a  com  Jacqualino  Ltuianct,  Almir  Tollti 
grande  olonco.  Prod.:  Fornando  Torrai 
SOMENTE  2  SEMANAS 
TEMPORADA  SUPER  POPULAR 

."íxOO  e  8,00 

AMANHÃ,  ÁS  21  HS.,  NO  TEATRO  JOÃO  CAETANO 
(Pça.  TimcieniM)  Rrj.i  22)  0305 


NOITADA  DE  SAMBA 


Convidado  espedati  BILIY  8LANCO 

CLEMENTINA,  DE  JESUS,  NELSON  CAVAQUINHC 

Conjunlo  Exporlatiamba,  Robetio  Ribeiro,  Xangô.  Balaninho  o  ' 
■k  Serviço  do  Bir:  Bobó  da  Camarão 
TEATRO  OPINlAO  —  R.  Siqueira  Campoi.  143  -  Tel,:  235-: 

Ar  tofrioerado  petfello 
Ume  roâtíiação  Coufinho  A  Bayer 


COMPLETO 


o  bar  mais  sofisticado 
da  américa  latina 


RIO  hwanCQ  277  t  j] 


boavista 


.IMPERMC 

LlWElER 


COtOBIDO 


T.UIZ  SEVERIRNO  RIBEIRO  % 


2  de  Outubro 


WEEYRE 


O  famoso  romonç» 

CHARLOTTE  0RONTÉ. 

a^ora 

um  fMme 

iocsíiuccivBlt  \m  [21 


CRRUSD 


[ppnCPBPNH 


:  PANORAMA 
VISTO  DA  PONTE 


UNNiO  PWOO.ÇIMUiSIOqWAHC^ 


0  tipo  do  cárs  que 
curte  süa  dor^de. 
cotovelo  com  a  * 
mulhef  do .  Ji/im 


NUMBERONi 


BAR  E 
BOATE 


□  CADERNO  t  Q  JORNAl  00  BRASIl  O  Rio  de  Jenelro,  segunde-felre,  18  de  setembro  de  1972 


VAMOS  A  MÚSICA 


VAMOS  AO  TEATRO 


•■■MBMnawM*""*""**********"”"””' 

1IATRO  MUNICIBAl 
3.Mil«a,  3  d*  •utvbro,  ii  31  hi. 

ENGLISH  CHAMBER 
ORCHESTRA 

■•etnlai 

JOHN  PBITCMARD 

BRITTEN  -  BACH  -  MOZART 

Promo(io  AUlUS/BRITISH  COUNCIt 
A  ABRARTE  «praERnl»  *  conHor*d*  plRulH* 


0  CAMINHO  DOS  PÉS  E  DAS  MAOS 


São  Paulo  (Sucursal»  — 

O  Tne  Kwon-Do  karntè  co- 
r  c  a  n  0 ,  ou  simplesmente 
takendó.  uma  aite  de  defe¬ 
sa  e  ataque  que  surgiu  na 
1800  anos  na  cidade  de  811- 
la.  Coréia,  tem  vários  pra¬ 
ticantes  no  Brasil,  onde 
existe  Inclusive  uma  acade¬ 
mia  que  já  formou  um  nú¬ 
cleo  capaz  de  representar  o 
país  cm  torneios  Intcrnacl- 
onais.  O  Campeonato  Sul- 
Amcrleano.  a  ser  realizado 
no  Paraguai  este  ano,  verá 
uma  equipe  brasileira  em 
açáo,  embora  a  falta  de 
maior  apuro  técnico  Impeça 

sua  Ida  no  Campeonato 

Mundial,  que  se  realizará 
cm  Munique  nos  próximos 
dias. 

Prova  da  Intportnncla 
desse  esporte  entre  nós  6  a 
vislla  programada  para  es¬ 
te  ano  do  seu  Introdutor  no 
Exército  da  Coréia  do  Sul. 
General  Chol  Hong  Hl,  cam¬ 
peão  mundial  da  modali¬ 
dade  —  faixa  preta  de  nono 
grau  —  D  autor  de  um  livro 
apresentando  os  vários  gol¬ 
pes  utilizados  no  takendó. 


MAGDA  TAGLIAFERRO 


ESQUINA  PERIGOSA 


DIfRÇÍoi  Aurlmif  Rochi  —  Centrloi  CíH*»  P»rf» 
FlgtirlDoi  dt  PIb»  Ip»»*  •  CimlIU  ••uIIrv» 

Com  Aurimir  Rochi,  C.rloi  Edv.rdo  Oolibcllâ, 

GDdInho,  Richel  d.  Bl..t.  Rli.  do  CímU  •  Wondo  Olll 
Amonhi,  ti  21,30  -  S."ltlrO;_voip^j«_l£m^ 

SAUDADE  apresenta 
■  múilco  llvfo  de 


BOITES  &  RESTAURANTES 


HERNETO  PASCHOAL 


t  teu  grupo 

ESTRÉIA  AMANHÃ,  OIA  19,  ÀS  31  HORAS 
Av.  EpIlÀcle  Peno».  ^B66  — _R«i^t_366^ 


nAiinuP^^' 

oADunA^ri 

HUA  DAS  LAHANJEIHAS.  114  TELEFONE/ 245-2665  i 


TUlTIMAS  SEMANAS 

11.  -  »íb.!  20  0  32,30  hl.  -  e 


hoje  é  dia  de  rock 

d*  J0!í  VIewlR  ^  ,• 
difotio  d»  Rubtn»  CwfU 


23.»  MÊ* 
SUCESSOl 


SUCATA 


•prtitnit 


I  ANO  EM  CARTAZ 

TEATRO  IPANEMA  —  R.  Pfudenie  de  Moraei,  824.  Re».!  247-9 
^\°»lriD»r.do.  Dl»  20/10:  A  Chitie  4  AiuL_deJo»ÍW^ 


^  .  as^MUlBTBS  que 

rào  esl&o  no  mapa 
ZIRIGUIOUM  OI  1^  2 


or  ivita  rrr.iat 

DO  RECORDISTA  BRASILEIRO  DE  BlLHETEBlAI 


Alunos  faixas-pretas  de  takendó, 
do  professor  Sang  Min  Cho 


Dir.OswaldoLoorelfo 
Dif.  musical  Soverlflo 
Filho#Cen.CyroDol 
Nef  o  •  Part»Tempio7 

UMM 

tftM 


BãRRai 

iisoa 


Clio,  são  O.S  seguintes:  Yub 
Cha  Oi.  Ab  Cha  Gi,  Dolyu 
Cha  Gl.  Tti  Myo  Cha  Ci,  c, 
Sang  Bal  Cha  Gi. 

O  Yiib  Cha  Gl  utiliza  chu- 
te.s  de  lado  com  a  foca  do 
pé:  0  Ab  Cha  Gi,  são  golpes 
aplicados  com  a  ponta  do 
pé:  0  Dolyu  Cba  Gi,  exige 
que  0  lutador  rode  com  o 
corpo  e  aplique  um  chute 
com  o  calcanhar  no  figado 
do  ndvcr.sário.  No  Tti  Myo 
Cha  Gi,  o  praticante  pula 
c  chula  de  lado,  atrás  do 
cranio  e  no  Sang  Bal  Cha  Gi, 
o  lutador  .salta  de  pés  Juntos 
contra  o  corpo  do  adversá¬ 
rio.  Todos  os  golpes  são 
inortal.s. 


duas  horas,  técnicas  d  c 
ataque  e  defesa  e  o  Hyoung 
que  são  momentos  simbóli¬ 
cos  de  uma  luta  para  cria¬ 
ção  de  reflexos.  O  combate 
entre  duas  pessoas  c  cha¬ 
mado  de  Daeryub  e  a  con¬ 
tagem  de  pontos  é  feita  de 
acordo,  com  o  melhor 
ataque  dos  contentores. 

O  esporte  coreano  selecio¬ 
nou  267  pontos  do  organis¬ 
mo  humano  que  podem  ser 
atacados  mortalmentc.  com 
utilização  das  técnicas  de 
ataque  e  defesa.  Pura 
aprender  o  takendó  é  Indis¬ 
pensável  ter  scls  anos  de 
Idade,  mas  dai  eni  diante 
n  condição  íislea  da  pessoa 
pslubelecc  o  limite  cm  que 
SC  deve  suspender  o  trei¬ 
namento. 


Vieira  Soulo,  110. 
Novo  bTtiblenie,  mal» 
j  vivo.  E  no  Barril  voceja  saoe; 
aniversariante  não  paga. 


-Enquanw  o  obrigatória. 

?rega  o  ombro  Çomo  o 

fetXrã  õ  logo  de  BrasU  no  ílnal  de  1969. 
rtS.*n“  P.™»  »alor  “V.TlLwTrt.ío” 

No  Vietname  do  pessoas  se  dedicam  ao  es- 

porte. 

Sang  Min  Cho  tem  34 
Sang  Min  Cho  esteve  no  anos,  sendo  especialista  em 
Vietname  do  Sul  de  1968  a  takendó.  alki-dó  e  kendõ. 
1909  e  ensinou  a  prática  do  para  um  aluno  alcançar  a 
takendó  aos  seus  exércitos,  faixa  preta,  necessita  rcall- 
lendo  depois  ministrado  au-  zar  treinamenlo.s  diários 
las  na  Universidade  de  Ox-  durante  dois  anos.  A  partir 
ford.  deste  ponto,  é  niai.s  dlficU 

batalha  é  imnoi-  o  progrc'-o  que  admite 


At  mJíiertt  moU  lináot  O  «nibienle  mai»«ieg»nl* 


A  mtlhor  mútico  -  - - -  - 

a  "A  9  suaws  1  CouvefTdeciíiaOO 

SEM  CONSUMAÇÃO 

^  iru-vrUTAAhi»  éas  15  39  20  pf  driDRuw. 

W  \  com  pistis  lífi  d»nçi.SBtn  eouvBil, 

mmm  llnein  eonsumaçãí.««««‘'as^-*»“ 

Mig  WA*!WoJunlof.63-A  COPACABANA 

Ao»  «âbAtk»,  t»lio»d»  d»nçint« 
»  Dirtir  do  m»lo  di»  com  G0G0-6IRLS. 


Sib.!  22,30  hor»»  (letiio 


únical 


Oiv.  1e»ifO 


Gov.  E>l.  GB.  -  SCDÍ  -  Dep.  U 

CARLOS  IMPERIAL  apresenta 


CmrRRASGMtlA  láas 

DE  PAIVA  ioimnl»  il  32A* 


COUVERT 

artístico 


«AAUVICIO 


SHMBRBSAS 


Um»  Exploiio  de  Gírgelhad»»  d.  Paulo  Ponle» 
CHECK-UP,  prov»  que  rir  é  o  melhor  remédio 
Comilrlrcr,  fr.n,.,  N.u.» 

M»H»  Monleiro  e  Migu.l  Carrano.  D.reçao  dc  CECIl  THIRE  (^néi 
de  MIXEl.  AMANHÃ,  AS  21,30  HS.  -  TEATRO  OlAUCIO  GUI 


Múiico  iro  vivo-  poro 
R.  HUMAITÃ,  110  -  AES. 


O  s  luladore.s  exercitam 
multo  0  jogo  de  cintura, 
com  a  qual  apoiam  a  defesa 
c  0  ataque.  Com  socos 
seguidos  cm  sacos  de  areia, 
calejam  os  nodllhos  das 
mão.s,  para  conseguir  o  s 
golpes  mortais. 


UM  SHOW  DE  SAMBA 

De  iegunda  e  «abado 


Alguns  golpes 

Os  cinco  golpes  de  taken¬ 
dó,  considerados  principais 
pelo  professor  Sang  Min 


BAR  e  RESTAURANTE 

if  A  MEIHOR  COZINHA  DE 

especializado  em  frutos  do  mar 

ABERTO  PARA  ALMOÇO  E  JANTAR 
■é-  TRÊS  AMBIENTES  DE  CATEGORIA 

FEIJOADA  COMPLETA  AOS  SÃBADOS 

Rua  Garcia  D'Avila,  69  —  Res.:  2 


AGORA  TEM  lUGAR  PRA  TODO  MÜND 
CARLOS  IMPERIAL  apreieM»  MILTON  MO* 

"UM  EDIflCIO 
CHAMADO  200" 

A  «uper-gargalhad»  rJe  Paulo  Ponle» 

Comi  Tinli  Seher  t  Vera  Brahlm  -  Dlr.:  Jo 
.Tao  CASA  GRANDE  -  Av.  Aftanio  de  Mel 
Informetõeii  227-4475 
D„C.  50%  pl  léelo»  do  FI»mar'flej/_c;rle|r«_»W|^2i!_^ 

GOV.  6.,-  '“'"VeMPORADA 

I  Cr>KI  A  DHO  POPULAR. 


-lâarü  RESTAURANTE 


AMANHÃ,  ÀS 
21,30  HS. 


Lr  CYlLEAFJffV  MABUJ  MAmWQjÇi 
MARLENE  FRANCA  BAUUCORTEZ 

du/idnhto  UBtROiaxxi 

AíARHA  WCXJOWARO  JAMO  ARCO  E  FIFXA 

, _ ,r_  VMtlWMM  Ui«*0ia4 

WartsA  fvw*  cmsmCaaí** 

.aaxm.  nm-íMmnim 
4r»tÀ*  F» 

.ANIBALNiaSSAMNeiO  a.lVIBl  PtRHOV 


Com  ZE  MARIA 

e  leu  PIANO  BEM  TEMPERADO 
,  RUA  SOUZA  LIMA,  48 
COPACABANA  —  Tel.i  287-4212 
Allantica  e  na  préprla  Soua»  jjn 


.  rco>tiDO 
ATK  IR  AMO« 


gÈtaciottinieRto 


Venha  conhecer  o  ma'lor  centro  de  alimentos  naturais 
da  Zona  Sul 

tudo  para  regimes  DICTÉTICOS,  DIABÉTICOS, 

VEGETARIANOS,  etc. 

ZENFOODS 

R.  Siqueira  Campos,  143  -  loja  119  -  Copacabana 


Esta cionamento  à  porta 


.iClNMJRá  ' 

LIVBE 


Je  S.^-felra  i  domitrgo  2  iliowi 
DA  BAHIA  —  grande  elenco  de  40  ligura».  ★  P«r1 
TOBIAS.  ★  oir.  Edvaldo  Carnel^. 
á  Dlr.  muilcal  de  Joié  Prate».  ★  SOMENTE  ATI  o 
grande  »how,  loiinho.  depoi»  do»  Furaeo»».  ★  A 
de  grande  orquestra  lob  regência  do 
4a.,  5».  e  domingo»:  22  h».,  4a.  e  lí^do».  23, 
Intormecões  p/  lelt.i  246.04]7_ej44£188j_^ 


TEATRO  PAIOL  DE  SAO  PAULO  aprMDnta 

MÍRIAM  MEHLER  •  PERRY  SALLES 


ÚLTIMOS  DIAS 


Qiinrla  Feira 

Ijimbem  na 


DARCY 
VILA  VERDE 


fe^Jno  reslaurante:  "CREVETES  AU  POMME  D'OR' 
^  (Medalha  da  Ouro  -  Melhor  ÇMinhelro) 
Di»  20:  ESTRÉIA  DE  WILSON  SIMONAl 

ANIBAL  de  MENDONÇA,  34  -  TíL.i  287-0105 


com  FREGOLENTE  -  LOURDES  MAYER 
JORGE  CHAIA  -  IRICO  DE  FREITAS 
e  ROSITA  THOMAS  LOPES  ò 

frente  de  20  atores. 
direção  GERAL: 

FLÁVIO  RANGEL 

11  MESES  DE  SUCESSO  EM  SAO  PAULOI 

113  Figurinos  -  NINEHE  VAN  VUCHELEN 
14  Cenários  —  GlANNt  RATTO 
Músicas  de  CARLOS  LYRA 

TEATRO  COPACABANA 

Tel  •  257-0881  (direto)  e  257-1818  (Ramal  Teatro) 

AMANHÃ,  ÀS  21,15  HS. 


[)  GRANDE 
GOZADOR 


AiAb  Agência  do 
JORNAL  DO  BRASIL 
de  Copacabana 
permanece  aberta 
até  as  22  horas, 
às  sextas-feiras. 


Arietc  Saltes 
Urbano  Lòe.s 
Bekl  Klabin 


apreaentA 


NOVOS  BAIANOS 


VICTOR  DI  MEI  10 

WlHOilM»! 


além  de  0»mar  Milito,  Quarlelo  Numbor  One,  Emv  Ollve.ra,  Paulinho 
na»  Tumba»  »  a  Inglejinha  Sallv  Baldwin. 

Abetlo  a  partir  da»  21  hora». 

Rua  Maria  Quiléri»,  19  -  Raiarvaat  247-2231 


CADERNO  .  0  JORNAl  DO  BRASIL  □  Rio  do  Jon.lro,  «gundo-foiro,  18  do  se.o.bro  de  1972  □  RAOINA  9 


CARLOS  DA  SILVA 


finio  ou  «foumíiiio  próptlo  pRt»  tinb<r»i;*>  *'• 
guimj  dcllcAdotei  7  -  ton|unto  d»  ut«i  po- 
brei;  c««<lo;  8  -  ilmostcfí  mor*lj  10  -  a'»D- 
d«  qu».illd.d«  d»  4ou.  ou  d»  qu«lpu«r  liquido; 
14  —  qut  «conleeo  pouc»i  vetai;  esc»»**; 

-  úlllnn  leu»  do  »l(ebclo  gtego  (pl.lf  ltn»i 
17  _  comtirlo  4  Icli  tleoflmoi  ^0  -  ienio(eo 
q,.e  le  »»pefin.onU  ne  proRlmld.d»  dum  cotpo 
quon.ei  erdor;  34  -  cofde  d.  reboque;  .itgei 
76  -  pencid.  no  »llo  de  c.becei  plpuole; 
27  —  0  ponio  He  um  negócio,  He  um  esiunio, 
rie  ume  meión»  que  mel»  elernio  merece. 


horóscopo 

STARRY 


no  cullo  pelo»  rehino»  breelite.i  31  -  homem 
neiurel  de»  Fillpin»»:  um  do»  dielelo»  malelo» 
de»  rillpine»;  35  -  reunléo  do  doi»  »4co»  ou 
,eco  do  dol»  lundo»;  38  -  eleenr.»  leme;  dlvul- 
ge;  39  -  Pue  lom  grendo  exloniáo  no  icnddo 
opo»lo  eo  do  tomprimenlo. 

Verticel».  I  -  enoulo  . . . 

do  breco  com  o  «niebrecor  3  —  feier  e  lebele 
do»  preco»  de:  que  lern  lorme  de  lebele;  3  - 
ecmolhente  e  um  ovo  de  gelmh.»:  A  -  dii-»o 
rio  que  i  perenlo.  inei  neo  em  Unhe  rele;  1  - 
He  elirmeceo;  à  —  reclo* 


Horltenlelii  I  -  ped»<o«  d»  membro»  ou  rebo. 
que  licarem  depol»  da»  empulaçoo»;  -  - 
lorr.  em  que  vivomo»,  9  -  User  volume;  lor- 
ner  maior;  11  -  P»!*  P'"'*  «m  leiroito  de»lo- 
nativo  d»  neiurote  do  comércio  e  o  nome  do 
proprleiérlo  do  ealebolecimenio  (pl.)f  13  -  • 
peiioa  ou  col»»  feminln»  d»  que  »e  fale:  13  — 
Irritar;  enfurecer:  15  -  que  •»  Pode  redurir  e 
oi»  ou  e  vapor:  volúvel,  18  -  ilmbolo  do 
radio,  olomenio  meiéUco  Imeneamente  redroauvo; 
10  _  , ornar  ou  lorr»er-»e  amarelo,  31  -  lomar 
ronhocimeiilo  He  col»»  eicrlie;  33  —  '«ra  em 
PMmiifii  nalo»  morto»;  33  —  glganlo  mencione  o 


Setembro  comocou  tom  o  Sol  no 
10.®  grau  de  Virgem.  Na  loRledeh 
re.  0  Sol  entrar*  em  libre  *» 
32n30m  (G.t.M.)  »  ro  dia  30  eiia- 
,4  no  8.®  grau  d»  libra.  A  lua 
cheia  »er*  »»b»do,  dia  33. 

Plenol»  reoenle.  Mercúrio. 

Elemento,  Terra.  Mutável.  Negativo, 
cio  rocDO:  mROí, 


NOS  JOGOS  olímpicos 


asterix 


HORÓSCOPO  PARA  HOJB, 
SECUNOA-PtIRA, 

DIA  18  Dt  SETEMBRO  OC  1973 


MAURO  O.  FREITAS 


(7t  d»  merco  1 
It  d»  abiitl 


Die  propicio  e  trjn»aròo»  comer» 
ciais.  O»  eoniolho»  do»  »ocio»  terão 
banelico».  Aproveite 


TOURO 


Que  nassas 
itMKsos 

o  PAIS  DOS  HB- 
.LSfJOS  NUMA 


y^/SeM  MC 

f  p/KeciA:  o 

TAAI-TAN  (M- 
.  arnJAc/^ 


ctaíma  viAoeM  \ 
oe  vot-TA.^ 


Dia  levoróvel  »  queeloo»  pectoali. 
Seu»  negócio»  poderão  melhorar. 
Seu»  emiqot  lhe  prorurareo. 


c  seu  estado  exige  um  certo 
tratamento,  pois  sua  super¬ 
fície  envelhecida  e  suja  es¬ 
conde  os  veios  da  mais  rara 
madeira. 

Com  uma  raspadeira  e 
algum  trabalho;  porém,  vqce 
reencontra  uma  madeira  am- 
da  reinosa.  Vamos  então  à  li¬ 
xa  e  um  pouco  de  paciência. 

Isto  feito,  passamos 
vinagT'e  branco  com  u  m 
nanõ.  pera  conseguir  um 
maior  contra.ste.  Depois  que 
o  pinho  estiver  seco_  apli¬ 
camos  então  várias  mãos  de 
cera  (nunca  verniz). 


GÊMEOS 


um  pouco  cie  pinnq  uc  UB» 
vocè  poderá  construir  um  ex¬ 
celente  e  confortável  banqui¬ 
nho  rústico.  A  execução  da 
estrutura  é  facílima,  mas  os 
materiais  requerem  um  tra¬ 
tamento  todo  especial.  Por 
isso  você  precisara  de  alguns 
conhecimentos  c  terá  muito 
trabalho. 

PREPARO  DA  MADEIRA 

Geralincnte  o  pinho  tíc 
l  iga,  madeira  importada  ale 
0  final  do  .século  passado.  so 
é  encontrado  em  demolições 


{31  dt  ni«*>«  a 
ao  dt  iunho) 


\  HÀO  pt^HASA 

) 

C*PI-A  A  AU" 
0Ut»M  OUC  PFS' 
Cl)4VA  NU» 

PO  âuc 

POA  TUTATL*/ 


ie«N-moiAo  M0«. 

gicu*.  M0M»,O- 
-16  t»l6U>*(y 


CÂNCER 


Prq-.uie  contia'  fut  »«“  trabalhe 
pCHod.  Evite  apoiar-*®  em  espe¬ 
culado*»  ou  tonteli'0»  de  lerceito» 
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JA''lWE’  disse  MIlMOES  DE  VEZES 
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Nio  trrlsqu^ 
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VIRGEM 


(75  de  egéilo  a 
az  dt  itlembiB) 


peanuts 


(7J  de  lelembc»  6 
Z>  de  outubro) 


.OU  UM  ftOSTINHO  UMOO! 


ê'  o  MESMO  QUE  JE-NTAR 
EXPLICAR  UM  VERÃO  EMSO' 
LARADOi  ou  uma  lua 
DE  inverno  — 


POR  QUE  TEMOS  DE  EXPLL 
CAR  UM  POEMA? 


estudar 

POESIA  PRE 
JUDICA  OS 
.  POEMAS.  ^ 


Ota  Açrjidival 

emo''ional 

do.  Cütde  dai  criança». 


ESCORPIÃO 
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PREPARO  DO  COURO 

vamos  moiUor  n  o  c  c  o  devem 

nwvel  com  uma  ^^etaí^a  ae  uma  solução 

ro  usado).  Ela  poderá  ser  tm  ggda  cáustica  com 

tada  de  varias  üii^  e  um  pincel  ou  bucha  de  pano, 

delas  sera  com  oleo  fino  e  g^^ar  e  passando 

depois  cera  (quem  quiser  j^astante  cera. 

uma  tonalidade  mais  escura 

MONTAGEM 

.  «pm  uiar  ilhoses  e  uma  cor- 

corJ/ Wç.»;  «5  “ 

cola  cascorez  nos  encaixes.  ^  cederá  com  o 

o,,Jor ;St?cno  ■tom«m,o  ,oni.«  anaiá. 


AQUÁRIO 


(38  di  |«M!rq  • 
II  rio  (aviralro) 


PEIXES 


0»  da  fevattiro  • 
30  da  iMi(e) 


go  que  poderia  ter 
um  placar  mais  elás¬ 
tico.  Se  ainda  houves¬ 
se  borracha  no  Ama¬ 
zonas.  Finalmente  o 
Botafogo  perdeu  pa¬ 
ra  o  Grêmio  por  2  a  1 . 
Como  havia  prome¬ 
tido  o  argentino  Fis- 
cher  marcou  o  gbl  do 
seu  time,  desencabu- 
lou  nesse  jogo.  Mas 
não  adiantou  muito. 
Ainda  falta  desenca- 
bular  os  outros  10. 


técnico  seu  emprego. 
No  Paraná  o  Còritiba 
venceu  o  Bahia  por 
1  a  0.  O  goleiro  Jairo 
completou  644  minu¬ 
tos  sem  sofrer  gols. 
O  que  significa  dizer 
que  já  vem  mais  um 
titulo  mundial  por  a(. 
O  América  do  Rio 
arrancou  um  empate 
com  0  S.  Cruz  nos  úl¬ 
timos  minutos.  O  Vas¬ 
co  derrotou  o  Nacio¬ 
nal  por  3  a  1 .  Um  jo- 


No  trofeu  Zebra  do 
teste  105  a  medalha 
de  ouro  ficou  com  Vi¬ 
tória  1x0  Santos,  a 
de  prata  com  Remo 
1x0  Flamengo  e  a  de 
bronze  com  Sergipe 
1x1  Palmeiras.  O  Vi¬ 
tória,  que  empatou  a 
primeira  partida  e  per¬ 
deu  a  segunda,  final¬ 
mente  correspondeu 
ao  nome.  Contra  o 
Santos  o  time  jogava 
suas  esperanças.  E  o 


Coflnliant 


Néutic* 

NacItflaI 


RESUITAOOS 


I,  Cerlnllini  1*1  AlWllc» 

7.  Rtme  1*0  lUm«ngo 

3.  Niullco  0*1  FlumiMni* 

4.  NacloMi  1x3  Vatta 

5.  Cofilili*  1*0  ••hl» 

4.  Sargip*  1*1 

7.  Ci»i  1*1  '•‘'lo 

5.  StnU  Cru*  1*1  Amitic»  Oí 

?.  Vhétl*  1*0  San*o» 

10.  ABC  1*3  Inttrnac. 

II.  Bratll  1*4  Cruitlro 

13.  AmáiUi  MC  9*3  Potiuguaia 

13.  Botalege  1*3  Giimio 


Coriliba 
Sargip* 
Caari 
Santa  Crut 


Palmairai 
Sio  Paulo 
Amirica 


Sanlof  ISP)  I 

Inlarnacional  (RS) 
Cruioiro  (MC) 
Porl.  Daiport.  (SP) 
Grimio  (RS> 


VMifa  ^  (tA)  I 

Ate  (tN) 

C.  R.  tratil  (AL) 

Amirica  (MG) 

Botafogo  (GB) 


CARLOS  IDUAROO  NOVAIS 


aprer.enlé-los:  "Allélico,  ABC,  muilo 
prarer,  satisfação."  O  ABC  esqueceu 
a  cartilha  do  futebol.  Em  seus  primei- 
105  iogos  empatou  com  o  Brasil.  E 
perdeu  para  o  S.  Paulo.  Ambos  em 
casa.  No  jogo  com  o  S.  Paulo  o  técnico 
do  ABC.  Célio  de  Sousa,  quis  agredir 
o  átbhro.  Não  se  espantem.  Vocês  ain¬ 
da  verão  muitas  reações  como  essas 
ao  curso  do  torneio.  Os  treinadores 
recorrem  a  mil  macetes  para  livrar  a 
cara.  O  Atlético  está  em  crise.  O  ele- 


Nacional  x  Coríntians 
locai:  Manaus, 
domingo 


E  os  títulos  continuam. 

Chegando  com  uma 
impressionnnlB  rapidci. 

Depois  do  titulo  do  vice- 
campeão  mundial  de 
punhobol  veio  o  titulo 
mundial  de  apostas  na 
Loteria,  o  titulo  mundial 
de  automobilismo  c 
agora  o  titulo  mundial 
da  pomba.  Há  um 
cidad.ío  ali  na  última 
fila  que  quer  faior  uma 
pergunta;  "E  as 
Olimpíadas?"  ''Ora,  meu 
senhor,  a*  Olimpíadas.  A 
QCntc  também  não  podo 
ganhar  tudo." 

A  pomba  J  í  cobiiu 
o  percurso  de  1  700 

ciuilómetros  —  Teresina—  Jq  q  avião 
Bolo  Horizonte  —  com 
toda  a  galhardia, 
superando  o  recorde 
mundial  do  um  pombo 
j.sponès,  com  I  600 
quilômetros.  Jauuí  saiu  do 
Pi.iui  com  90  outros 
pariicip.mtes.  E  chegou  só. 

Os  outros  90  devem  ter 
encontrado  algum  campeão 
mundial  pelo  caminho. 

Campeão  mundial  de  tiro 
nos  pombos.  A  vitória  da 
..  .  .  foi  efusivamente 
comemorada  cm  vários 
pombais  do  pais.  Na 
Cineliindia,  aqueles 
pombos  que  ficam  por  ali 
procurando  emprego 
chegaram  a  organizar 
uma  passeata.  Muilo  justo. 

Seu  titulo  é  tão  mais 
importante  quando  se 
s.tbe  que  os  tempos 
atuais  não  estão  para 
pombas.  A  pomba  da  par, 
por  exemplo,  não 
eonseguo  voar  100  moiros. 

Sem  levar  chumbo. 


Còritiba  x  Sergipe 

local:  Curitiba, 
domingo 


S.  Paulo  X  Flamengo 
local:  São  Paulo, 
domingo. 


rampeào  pernamoucano.  ja  esieve  cm 
S.  Paulo  esta  semana.  Venceu  a  Portu¬ 
guesa  (1x0).  Costuma  jogar  bem  na 
capirai  paulista  (ao  contrário  da  Portu- 
guesc).  Em  70  empatou  com  o  Palmei¬ 
ras  (1x1).  No  Pacaembu.  Em  71  tornou 
a  empatar  (0x0).  Desta  vez  no  Recife. 
O  5.  Cruz  estreou  no  torneio  jogando 
com  o  Náutico.  Empataram  de  0x0. 
Nessa  partida  seu  jogador  Zé  Carlos 
melhorou  a  marca  das  expulsões  em 
jogos  do  torneio.  Saiu  de  campo  com 
dois  minutos  de  jogo.  O  Palmeiras  es¬ 
treou  contra  o  Còritiba.  Perdeu  de  1 
a  0.  O  gol  marcado  por  Dreyer  em 
impedimento.  Um  clamoroso  impedi¬ 
mento.  Tanto  que  toda  a  defesa  do 
Palmeiras  levantou  os  braços.  E  quan¬ 
do  a  defesa  do  Palmeiras  levanta  os 
braços  não  é  de  brincadeira.  Três  ata¬ 
cantes,  que  estavam  por  perlo,  des¬ 
maiaram. 


Informa  o  nosso  amigo  Carlos 
Montolvão,  correspondente  em  Araca¬ 
ju:  "Podemos  adiantar  que,  se  o  Coriti- 
ba  não  for  um  time  agressivo,  por 
certo  sairá  perdendo."  O  Montalvãr' 
dev<5  ler  ficado  maluco.  Só  pode.  O 
Serg:pe  em  sua  estréia  perdeu  em 
Aracaju  para  o  Ceará  (3x1).  Vai  en¬ 
frentar  o  Còritiba  que  venceu  o  Pal¬ 
meiras  e  empatou  com  o  Botafogo 
dando-lhe  o  maior  calor.  E  o  Mon* 
taivão  me  dá  uma  dessa.  O  Sergipe 
realmente  fez  uma  boa  partida  contra 
o  Santos.  A  vitória  poderia  ter  saído 
para  qualquer  lado.  O  Sergipe  deu 
azar.  Sua  vitória  saiu  pelo  lado  da 
fora.  E  o  Santos  ganhou.  O  técnico  De- 
quinr  a  declara  que  sua  equipe  agora 
está  bem  arrumada  em  campo.  E  não 
joga  mais  na  retranca.  Suas  orien¬ 
tações  para  o  jogo  com  o  Còritiba 
são  no  sentido  de  que  o  time  procure 
0  gol-  E'  bom  então  começar  a  pro¬ 
curar  desde  o  aeroporto. 


cados  pelos  adversários  são  apontados 
como  as  causas  das  derrotas.  Contra 
o  Vasco,  o  goleiro  uruguaio  Mazurkie- 
wiez  e  Vantuir  ficaram  indecisos  no 
momento  do  gol  de  Roberto.  Um  co¬ 
mentarista  mineiro  explicou:  "a  dife- 
lença  de  idioma  entre  o  goleiro  e  os 
zagueiros  atrapalha."  Atrapalha  mes¬ 
mo.  Telè  deveria  escalar  entre  o  go¬ 
leiro  e  05  zagueiros,  um  libero-tradu- 
lor. 


Náutico  X  América  GB 
Local:  Recife, 
domingo. 


Remo  X  Botafogo 
local:  Belém, 
domingo. 


Vasco  X  Internacional 
local;  Maracanã, 
sábado 


Vitória  X  América  MG 
local:  Salvador, 
domingo  / 


Aconselhamos  a  torcida  do  Amé¬ 
rica  a  comparecer  quarta-feira  no  Ma- 
lacanã.  O  América  joga  com  o  Vasco. 
Num  breve  intervalo  entre  duas  via¬ 
gens  a  Pernambuco.  Depois  o  time 
carioca  Ião  cedo  não  aparece  por  aqui. 
Nós  ficamos  observando  todas  essas 
viagens.  E  pensando.  Os  dirigentes  Oa 
CBD  poderiam  instituir  um  troféu  San¬ 
tos  Dumont.  Não  sei  não,  mas  parti- 
cularmente  achamos  que  esse  torne'o 
deve  mjito  ã  invenção  do  avião.  O 
Náutico  empatou  sua  primeira  partida 
jogando  contra  um  conterrâneo,  o  S. 
Cruz.  Na  rodada  intermediária  perdeu 
para  o  Cruzeiro  (2x1).  Seu  técnico  Gra- 
dim  toi  a  grande  surpresa  dessa  roda¬ 
da.  Perdeu.  E  ficou  calado.  O  América 
empatou  seus  jogos  iniciais.  Continua 
à  procura  de  alguns  reforços,  mas  a 
oreço  baixo.  O  dirigente  Schiavo  diz 
k’ue  sua  política  é  de  contenção  de 
salários,  de  despesas  e,  permita-me 
acrescentar,  de  jogo. 


A  última  vez  que  o  Botafogo  es¬ 
teve  em  Belém  foi  em  maio  de  66. 
Ganhou  do  Remo  de  2  a  1.  O  Remo 
estreou  empatando  em  Salvador  de  0 
a  0.  Gostou  do  placar.  Tornou  a  usá-lo 
contra  o  Vasco.  O  jogo  não  teve  gols, 
mas  foi  emocionante.  Os  paraenses  vi¬ 
brai  am  com  as  jogadas  do  atacante 
Alcino,  seu  ídolo.  Aos  38  minutos 
Alcino  fez  uma  jogada  sensacional  que 
sacudiu  o  estádio.  Sacudiu  tanto  que 
caiu  um  muro.  Não  houve  vítimas 
a  lamentar.  Portanto  quem  estava  a 
fim  de  lamentos  tem  que  esperar  o 
muro  cair  novamente.  Não  deve  de¬ 
morar  muito.  Já  está  se  tornando  tra¬ 
dicional  a  queda  desse  muro.  No  últi¬ 
mo  Paissandu  x  Remo  ele  já  desabou. 
O  Botafogo  empatou  seus  dois  primei¬ 
ros  joqos.  Vai-se  segurando.  A  direto¬ 
ria  ainda  procura  reforços.  Está  atrás 
de  um  armador.  Olha,  o  melhor  arma¬ 
dor  que  nós  conhecemos  chama-se 
Onassis.  Mas  eu  acho  que  ele  já  pen¬ 
durou  as  chuteiras. 


Jogaram  três  vezes  pelo  Nacional 
do  ano  passado.  Na  fase  de  classifi¬ 
cação  empataram  (1x1).  Nas  semifinais 
o  Vasco  venceu  no  Maracanã  (2x0h 
O  Inter  no  Beira-Rio  (3x0).  Acerte  ai 
suas  estatísticas,  Nilson.  O  Inter  jogou 
ontem  com  o  ABC.  Mas  antes  perdeu 
para  o  Ceará  (3x1).  Neste  jogo,  o  téc¬ 
nico  üino  Sani  fez  um  papelão.  Acu¬ 
sou  os  cearenses  de  aluarem  dopados. 
Afirmou  que  "eles  estavam  correndo 
demais."  Mas  o  grande  corre-corre 
ocorreu  depois  de  suas  declarações. 
Os  dirigentes  gaúchos  acabaram  pe¬ 
dindo  desculpas.  O  Vasco  na  quarta- 
feira  empatou  com  o  Remo.  A  viagem 
a  Boiém  entretanto  foi  uma  derrota. 
O  dirigente  carioca  João  Silva  recla¬ 
mou  da  renda  anunciada.  Disse  que 


Na  estréia  o  América  ficou  em 
zero  com  o  Cruzeiro.  O  Vitória  tam¬ 
bém  manteve  o  zero  com  o  Remo. 
Na  segunda  rodada  o  Arnérica  conti¬ 
nuou  em  zero,  com  o  Coríntians.  Tan¬ 
to  a  favor  como  contra.  O  Vitória  só 
manteve  o  zero  a  favor.  Perdeu  de 
Irés  para  o  Palmeiras.  A  torcida  do 
Vitóda  não  está  satisfeita  com  o  técni¬ 
co  Jcfoe  Vieira.  Aquela  lista  que  an¬ 
dava  correndo  em  P.  Alegre  (pedindo 
a  saida  de  Dallro  do  Grémio)  agora 
corre  por  Salvador.  O  América  acaba 
de  contratar  o  atacante  Cândido  da 
Caldense.  Cândido  deve  formar  dupla 
com  Generoso.  O  time  continua  cm 
treif.ímento  intensivo.  Outro  dia  Yus- 


Fluminense  x  Sanios 

local:  Maracanã, 
domingo. 


Brasil  x  Portuguesa 
local:  Maceió, 
domingo 


Ceará  x  Grêmio 
local:  Fortaleza, 
domingo 


ABC  X  Atlético 
Local;  Natal, 
domingo. 


Palmeiras  x  S.  Crux 
local:  S.  Paulo, 
sábado 


Os  torcedores  alagoanos  que  nos 
peidoem.  Nós  vamos  dedicar  esse  es¬ 
paço  à  Portuguesa.  Quando  éramos 
garotos  —  ou  mais  garotos  -  torcía¬ 
mos  pela  Portuguesa  Hoje  a  Portu¬ 
guesa  nos  causa  profunda  irritação 
Não  há  quem  resista  torcer  por  ela. 
A  Portuguesa  tem  que  jogar  mesmo 
é  no  molhado.  Como  no  jogo  contra 
o  Inter,  suspenso  pelas  chuvas.  E  do 
preferência  só  um  tempo.  Para  não 
perder.  Todos  os  dias  os  jornais  pau¬ 
listas  anunciam:  "agora  a  Protuguesa 
vai  apagar  a  má  impressão.  Agora  vai 
me.smo.  Agora  é  Impossível  não  ir  . 
E  vem  o  S.  Cruz  lá  do  Recife  para 
derrotá-la  em  S.  Paulo.  Disseram  que 
um  público  pequeno  prestigiou  o  jo¬ 
go.  Ainda  bem.  Na  véspera  do  jogo 
o  técnico  Cilinho  declarou:  já  tenho 
a  fórmula  par?  vencer  o  S.  Cruz  no 
bolso  do  colete".  Deve  ter  esquecido 
o  colete  em  casa. 


de  1  a  0  em  P.  Alegre.  De  lá  para 
cá  muita  coisa  mudou.  Inclusive  o 
iiansilo.  A  mão  agora  é  ao  contrário. 
Então  vamos  começar  novamente:  de 
cá  para  lá  muita  coisa  mudou.  Ambos 
os  times  estão  bastantes  modificados. 
O  Grêmio  em  seus  primeiros  jogos 
venceu  o  S.  Paulo  e  o  Atlético.  O 
técnico  Daltro  que  estava  para  cair  se 
reabilitou.  Para  se  reabilitar  barrou  os 
jogadores  que  havia  mandado  com¬ 
prar.  E  escalou  o  time  que  Oto  Glória 
deixou.  O  Ceará  já  derrotou  o  Inter 
letracempeão  gaúcho  por  3  a  1.  Foi 
quando  o  técnico  Dino  Sani  afirmou 
que  "os  cearenses  jogavam  na  agulha" 
O  treinador  Mosca  do  Ceara  não  deu 
maiores  explicações  de  porque  seu  ti- 
me  voa.  A  diferença  de  preparo  físi¬ 
co  entre  as  doas  equipe,  era  realmente 
enorrrie.  As  descidas  do  Inter  eram 
lentas.  As  descidas  do  Ceará  muilo 
rápidas.  Parecia  até  que  estavam  des¬ 
cendo  de  tobogã. 


ABC  e  Atlético  nunca  se  viram 
antes  Não  se  conhecem.  Então  vamos 


Depois  de  jogar  em  Salvador  e 
Araesju,  o  Palmeiras  retorna  hoje  a 


POSSIBILIDADES 


Cruzeiro  x  Behii 
loca):  Belo  Horizonte, 
domingo. 


Flamengo 


empate 

40% 


1 .  São  Paulo 


Santos 


2.  Fluminense 
35% 


Na  última  vez  que  se  enfrenta¬ 
ram,  o  Cruzeiro  venceu  (2x1).  Foi  em 
dezembro  do  ano  passado.  O  Bahia 
não  dá  multa  sorte  em  Minas,  vai  dai 
o  nosso  observador  Teodomiro  afirmar 
que  os  torcedores  mineiros  esperam 
uma  goleada.  Quarta-feira  o  Cruzeiro 
derrotou  o  Náutico  (2x1).  O  Bahia  em¬ 
patou  com  o  América  do  Rio  (0x0). 
Nesse  partida,  pela  primeira  vez  na 
história  o  juiz  chegou  ao  estádio  de¬ 
pois  do  jogo  começado.  Como,  minha 
senhora?  Se  a  partida  estava  sendo 
apitada  pelos  bandeirinhas?  E  bandei- 
rinha  tem  apito?  A  senhora  quer  fazer 
o  favor  de  não  atrapalhar  o  nosso 
trabalho?  O  juiz  escalado,  o  paulista 
José  Clemente,  se  esqueceu  da  vida. 
E  chegou  ã  Fonte  Nova  em  evidente 
estado  de  ebulição  etdica.  Causou  o 
maior  reboliço.  Foi  dando  daquela  de 
que  queria  apitar  porque  queria.  En¬ 
fim,  aquele  papo  de  bêbado.  Os  diri¬ 
gentes  baianos  então  colocaram  um 
apito  na  boca  do  José  Clemente  e 
pediiam,  a  ele  para  soprar.  Ele  soprou 


3.  Cruzeiro 
45% 


Sergipe 

15% 

Internacional 

25% 

Santa  Cruz 


4.  Còritiba 
50% 


5.  Vasco 
30% 


6.  Palmeiras 
40% 


Botafogo 

35% 


7.  Remo 
25% 


Atlético 


América  GB 
30% 


9.  Náutico 


Portuguesa 


Coríntians 

40% 


1 1 .  Nacional 
30% 


América  MG 


12.  Vitória 
30% 


Grêmio 


t 


JORNAX 

DO 

BRASIL 


CLASSIFICADOS 


Rio  do  Jintiro  —  SoBUnda>foiro,  — 


Parto  inieparivel  do  Jornal 


CLASSIFICADOS  HA  80  ANOS 

ailUUS  Dl  NICTANDOA  AMAIA  -  Pira  Iodai  ai  m» 
Ilitiil  do  eilomaao  t  daiarrinloi  do  vonlra  nto  hi 
madlcamenlo  mili  poderoto  do  qua  iilai  taluilria 
pllulai  qua,  madlanli  7)300  por  uma  caixa,  12)000 
por  lali  a  20)B00 'por  12  caixai,  vlo  pronlamanla 
acudir  aoi  anfeimoi.  Joaquim  Buano  do  Miranda, 
Rio  da  Jinolro, 

(II  da  lalambro  da  Ilt2) 


Imóveis  -  Compra  e  Vencia  -  Imóveis  -  Cpmpra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda  -  Imóveis  -  Compra  e  Venda 


Vrndas 


ímávBts 


FLAVIO 

LUSTMAN 


Rua  México,  119  -  8  "  andar 
l<■K..  2-12-7035  r  242-7294 

Ui)a  Rua  Marquês  de  Abrantes.  11 
Ti-K  225  8Í.()4  e  2b5-9H7ò 


ZONA. 

CEiMTKO 


CENTRO 


mmít: 


HH 


CCNTKO  -  Cebófti/rt  .  Av. 
Hrnriqut  ViiladartA.  3  C-D3 
V«nrio  «»!..  quârro.  cot.  dflp. 
empfegida  —  $in«l  77.  Sildo 
S6.  linsnc.  Trât«r  local. 


SALA  E  QUARTO  c/ 

kifnet.  Ia.  locação.  Pré¬ 
dio  misto.  Vende-se  à 
Rua  do  Riachuelo  222 
apt®  903.  Chaves  c/ 
porteiro.  T  r  at  a  r  c/ 
proprietário  Sr.  Souza. 
Fone  222-6340  -  CRE- 
Cl  ]ÓÓ8. 

VINOb  -  Apl.  309,  auaiM,  la- 
U.  dep.  ft.  Andfé  Ct* 

valcinli,  13.  Ver  loctl.  Ch«v. 
c/  po/ifflro.  Tril.  c/  proprítl. 
266-0835-*  248.784J. 


VENDO  -  Aptot.  303  t  MOÍ 
de  frtnit.  Ou«rle  ■  sele  R. 
5enedo  30?.  Chevei  ne  oorierle 
jrel.  R.  Frei  Cenece.  159. 

V I NOÒ  —  ApartememaTrK»  Cen- 
rrOa  com  querto,  seU»  eeleie  e 
dtmeii  deoendéncles  «  Treter 
pele  menhi,  pelo  tolefone, 
222-S702.  Of.  Cfoipo». _ 


Casas  •  Terrenos 


COXRITA  IMOVdS  vandt  rti. 
’  n«va  3  pav.  230m2  p/clincit 
ou  awrit.  R.  Andté  Cavalcan- 
tl.  In(.  23S.X229.  CRECI  31. 


Entrega  em  12  meses. 

,‘\penas  8  apartamentos,  1  por  andar. 
Salão,  sala  de  jantar,  varanda,  4  quartos 
(sendo  1  suíte),  3  banheiros  sociais,  copa- 
cozinha,  dependências  de  empregada  e 
2  vagas  de  garagem.  Frente  também  para 
a  Rua  Nascimento  Silva. 


Pronto. 

Apenas  9  apartamentos,  1  por  andar. 
Salão,  sala  de  jantar,  4  quartos  (sendo  'I 
suíte),  2  banheiros  sociais,  toillete,  copa- 
cozinha,  área  de  serviço,  dependências 
de  empregada  e  garagem.  Frente  tam¬ 
bém  para  a  Rua  Redentor. 


Lojas,  Escrilóríoa 
e  Consullórloa 


RRACA  MAUA- 


-  ptito-i«  contrè. 

lo  de  õlirna  lo|a  c/300m3,  «m 
ponto  espotóculÃr  pora  b*nco, 
cambio,  lurltmo,  rotlturaoto, 
»uvon{rt.  TfAt*/  23C-9710  • 


SAIA  —  Pano  InilalacStc  com 
ftlefone.  Av.  Rio  Dranco,  106 
i/709.  252-4699. 


VENDE-SE  -  3  (e|ii  ni  Pjv. 
NIto  Pecanhi,  n9  177  ttiHr 
</  RODOLFO  Rua  TcntnN  JdlÍ 
Díit>  460  Ouquo  de  ÇáAlat, 
VENDO  -  Av.  Rio  eranco,  16S 
aalft  1 127  —  Chav«a  «om  o 
porteiro.  Tratar  246-9913. 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


GLORIA  —  Vazioi  —  Ap.  3  qtt, 
laláo.  •  dflp.  comp.  com  ant. 
de  25  mil.  Ac.  troca.  —  Ver  c/ 
poft.  R.  Cândido  Mtndti.  359 
•0.  303  e  402.  Tel.  226-9293. 


RUA  CANOtOO  MINDIf,  2SI 
-  Vendo  ap.  104  c/  lala,  2  qt. 
Copa-cota,  dtp.  cempl.,  iraa. 
CrS  75  mH  facilit.  Enirtoi 
Imediata.  Ver  de  6  até  19ht. 


CATETE  E 
FLAMENGO 


AV.  RUI  SARSOIA  -  luxo 
complalo  —  Vliii  Incomparável 
-  aalie  </  I00m2  -  4  qtoi. 
•u|te  e  cioaed.  Ricamente  deco- 
redo.  1.300  mil.  Inf.  337-0553 
•  255-1633.  CRECI  371.  la. 
cliftM  em  Imóvela. 


ACABAMENTO  DE  LU¬ 
XO;  Prédio  pronto  com 
«penas  4  por  andar, 
salão  3  ou  4  qtos.,  ga¬ 
ragem,  etc.  Aquele  aca¬ 
bamento,  a  partir  de 
Cr$  125.500,00  sinal 
Cr$  7.0(X},00  e  o  saldo 
como  aluguel.  Estuda¬ 
mos  outras  propostas, 
venha  ver  para  crer,  no 
melhor  ponto  do  Fla¬ 
mengo  ã  Rua  Senador 
Vergueiro,  n®  2  14. 
Corretor  até  20  horas 
ou  no  nosso  escritório 
à  Rua  7  de  Setembro, 
n.®  44  s/  loja.  Tels.s  ... 
242-1774  e  242-5136 
CRECI  903. 

Á  RUA  BUARÒUE  MAaOO  31 

ap.  401  Junto  praia,  duai 
talai.  3  qli,  etc.  Local.  Aceito 
Caixai.  IW  mll  combinar.  Dr. 
DIrceu  Abreu  —  243-1330— 
323-6302  -  CRECI  1911. 

An.  NÓVO  -  Frente,  tl.,  2  qli. 
c/  arm.,  depend.  compi.  e  gar. 
Sinal  35  mil.  Seldo  fin.  Ho|et 
236-5066  a  panir  2a.-ielr4  -- 
267-6360  e  237-3533.  CRECI 

JMh _ 

A  OPORTUNIDADE  DO  ANO 
o  mala  barato  no  *  género  ne 
•praaivel,  aotiegade  e  arUto* 
cráticè  Rua  Crut  Lime  19/702. 
Junto  praia,  vlili  panoramica 
340rri2  úlelt,  3  óilmat  ili.  {.  Inv. 
4  quartoi,  2  banhelrot  toclali 
luxo,  cop.  coz.,  dep.  emp., 
gar,  enrit.  Todo  pintado.  Pron- 
lo  p/morar.  Vazio  var  local 
-  CRECI  1689. 


FLAMENGO  -  Vendo  e»pa*acu- 
lar  apto.  novo  de  3  qtoa.  gran¬ 
des.  laiio,  cope  coe.,  tudo  de 
luxo,  amtoko,  garage.  R,  Ma¬ 
chado  de  Aailt  5/303.  _ 


FLAMENGO  -  SI.,  2  qtos.,  « 
depi.  Ed.  luxo,  ent.  empte  — 
lerdim.  S6  é  viiia,  M.  Abran- 
let,  152/30S. 


FLAMENGO  -  Av.  Os¬ 
valdo  Cruz,  121  — 
Vdo.  apto.  de  alto  lu¬ 
xo,  c/450m2  com  salão 
de  100m2,  4  qts.,  c/ 
arm.,  (sendo  uma  suite 
c/60m2)  banh.,  em 
mármore,  loilete,  banh. 
social,  copa-coz.  c/ 
30m2,  azulejada  piso 
vitrificado,  2  qts.,  emp. 
e  2  vagas  de  garagem. 
Ver  no  local.  Inf. 
243-7249  -  CRECI 
821.  (C 


FLAMENGO  -  Fora  do 
normal.  2  banheiros 
em  apto.  de  sala  e  2 
qts.  O  resto  é  como  to¬ 
do  bom  apto.  Tem  boa 
cozinha,  ótima  sala,  de¬ 
pendências  completas  e 
garagem.  A  localização 
é  melhor,  é  quase  na 
Praia  d  o  Flamengo. 
Rua  Correia  Dutra,  15. 
Sobre  pilotis  e  a  partir 
de  1 1 7.900,00  em  con¬ 
dições  realmente  facili¬ 
tadas.  Venha  ver  no  lo¬ 
cal  ou  telefone  para 
242-7035  ou  285-9876. 
CRECI  679. 


LARANJEIRAS  —  Vendo  exce. 
(enlQ  tpto.  um  nuiestoLO  edil., 
Ampla  mIa,  3  qtt.  c/  Atm..  3 
baniu,  toclali.  garagem.  Parle 
k  viiiA,  laldo  longo  prazo.  Ver 
e  tratar  na  Rua  Coima  Volho, 
67/1003.  Var  com  porteiro. 


PARQUE  GUINLI  -  SwaltfaM 
apto.  400  m2.  Vanda  ~  lai. 
335*5647  **  LaranIoliM. 
PARQUE  GUÍNlI  .  Rua  Paulo 
Caiar  da  Andarde,  andar  tilo, 
do  fronie,  4O0m3  —  Salio  lala 
da  iahtar  3  banhi.,  4  quartos 
(sulla),  copa-coxinha,  3  qis., 
empr.,  3  vaant  armirjos  350 
mH  de  entrada  e  20  x  10  000. 
Estudo  proposta  á  vltta.  Fausto 
Deilint.  Taí.  236-3779.  CRECI 

3114, _ _ 

TROCO  dU  VENDO  apt?  f.  gos- 
1o  2  q.  s.  dap.  compl.  grd. 
Área.  Aceito  Cx.  Econ.  ou  i  a. 
s.  dep.  compi.  v.  port.  PreL 
Luiz  Caranhade,  311/303.  Tal. 

33I-05U _ 

VENDO  k  Rua  das  Uranitirat, 
m9  31  apt.  710.  Hm  de  cons- 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


AMRTAMINTOS  -  Prax.  pral. 
frtnta,  vazio,  tl,  3  qts.  pint. 
racanti,  armi.  ombut.  apenai 
laOOO  </  50%  facllitadoa.  Ac. 
6/8.  Cx.  Econom.  Rua  Machado 
da  Assis,  45/502  c/porteírg. 
Trtar  Solidar  Imob.  2S5  M73 
-  236^309  •!«  22  h.  incll 
domingos.  CRECI  1170. 


FLAMENGO  —  Prontis- 
slmo.  Com  sinteko.  Sa¬ 
la,  3  quartos,  2  banhei¬ 
ros,  dependências  com¬ 
pletas,  garagem  n  o 
preço  e  na  escritura, 
u  m  magnifico  play- 
çiround.  Entrada  C  r  $ 
13.708,72.  Mensal 
após  as  chaves  C  r  $ 
1.625,95.  Visite  o  seu 
apartamento  pronto  e 
verifique  que  estas  são 
as  melhores  condições 
de  pagamento.  Corre¬ 
tores  no  local.  Senador 
Vergueiro,  157.  Telefo¬ 
ne  265-1810.  KZA  EM- 
:  PREENDIMENTOS.  - 
I  CRECI  1806.  (C 


A  MAIOR  OPORTUNIDADE  DÍ 
SUA  VIDA  -  Zona  Sul,  Li. 
ranfaítas.  Pisalna,  2  qts.  sala 
ampla,  banhalre  social,  dtptnd. 
cozinha,  oxeoltnla  osiado,  ga- 
rapam  na  ascrltura.  Sinai:  .  . 
4.000.00.  Entrada  30.000,00  fa¬ 
cilitada  am  3  votas,  roslanta 
1.400,00  mensais  paio  slstoma 
SAO.  Taxa  fixa  rtproiilva.  Tal. 
la.-foira  a  partir  das  9,30  •* 
223.9133.  CRECI  2097,  {C 
CORREYÂ  imóveis  vendo  ap* 
350m2  R.  laran{.  prox.  leito 
leal  4  qts.  2  ban.  2B0  rnil 
335-4229  t  235-4275  CRECI  - 


MARQUES  OE  PARANA*  -  In* 
dtvatsávfl  •  bem  dividido  apt. 
do  1  qto.  1  sala,  cei.  éllma 
irea  c/  tanque  o  banh.  do 
omp.  CrS  54  mH,  r/  22.500  de 
oRt.  e  O  saldo  em  prest.  de 
959,16.  Visitas  c/  FERNANDO 
Dl  TOMMASO.  Catete  310/409 
-  CRECI  796.  3AS-7ie3. 


CORRETA  IMÓVEIS  vendo  R. 
2  Doz.  ap.  Sala,  3  qts.  dep. 
emp.  0  Mragenv  HO  mil  inf, 
335*4229  •  235-4275  CRECI 
31. 


LARANJEIRAS  -  2  qtoi.,  sl., 
eoZa,  dep  empreg.  —  Passo 
pola  Cx.  fccon.  Ent.  33  inil  -* 
Coelho  Neto,  36/401-8  (cha< 
voi  no  local). 


CATETE  -  Aptos.  para 
pronta  entrega,  com 
ampla  sala,  quarto,  ba¬ 
nheiro,  cozinha  e  de- 
pend.  completas  d  e 
empregada.  Garagem. 
Vende-se  com  apenas  8 
mil  cruzeiros  de  sinal 
e  o  saldo  até  20  anos. 
Ver  no  local  à  Rua  An¬ 
drade  Pertence,  43  e 
tratar  à  Rua  São  José 
90  gr.  1206.  —  Tels.: 
252-0795  e  252-0275 
-  CRECI  5 12- la.  Re¬ 
gião.  (C 


CATETE  ..  Vmdo  iplo.  417  d. 
Rui  Sto.  Amero,  117  —  Edif, 
novo  c/tila,  quarto,  cozinha, 
2  banhei/os  e  áre#.  Cr$  50,00 
c/  50%  flnanc.  Tal,  231-3257 
—  horário  comercial. 


.ARANJEIRAS  ~  Com  vista 
panoramica,  oferecemos  amplos 
apartamonios  com  salio,  3 
QuariQs,  2  banh.  sociais  e  dep. 
completai,  com  narapem.  Sinal 
de  apenas  CrS  12.000.00  e  o 
saldo  c/  financiamento  em  10 
anos  di-re-to  da  Coniirutora. 
Viiiie  ho|e  uni  dos  anartameri- 
tos.  Ver  à  Rua  das  La(iin|i?iidi 
183,  <iuai.e  rsq.  de  Pinheiro 
A^cchacio.  Inf,  no  locai  dlarla 
inenie  da»  9  ás  31  hi.  ou  rta 
Imob.  UllY  S.  A.  R.  Uruguaiana 
35  69  Ar)d.  eonl,  806  ~  lel. 
331-3303  CRECI  699. 


RUI  6AR60SA  espetacular  apt? 
and/alto,  od/novo  c/salõei,  sl/ 
Int.,  4  qts..  3  vagrs  dt  gare- 

a  em  etc.  6ai«  750.  Trai.  c/ 
larla  Gomei.  Evc.  257-5703 
Res.  355  3434  -  CRECI  1679, 


FLAMENGO  —  Venrfe-so  lern  In- 
torm.  0  excel.  aoto,  302  Rua 
Sen.  Verquelro  SO  e/  160  m2, 
elav.  priv.  2  lalôei,  3  enor* 
mes  qrii.  copa  coz.  20  m7, 
dep.  empr.  CrS  160.000.  c/ 
k  viiM  saldo  34  m.  t.  P. 
«  T.  245-6893.  Chaves  portei¬ 
ro  Perl. 


236-9665. 


VENDO  apto.  c/  qto.  sl.,  coz., 
banh.  compl.  tel.  e  ar  cond. 
40  000  A  vista  —  1  ralar  prop. 
na  Rua  Buarque  Macedo,  36  / 
400  F  345-5105. 


CORRETA  IMÓVEIS  vende  R. 
laranfelrtii  ap.  Iâ0m2.  saia.  3 
qts.  2  ban.  loc.  130  mH.  inf. 
3J5-423V  c  335-4275  CRECI 
31. 

OAGO  COUTINHO.  S4  xpto.  8CI 
2  qlt.,  I  st.  Var  c/  poileirc. 
Tratan  367-9682  «  324  3600 
LARANJEIRAS  — ^  Vende-ie  apto. 
2  an.  laia,  coz.  ban. 
rmp.  como.  Pua  Alegrete.  5 
apt.  401  Ipròxmto  laronicirei, 
553).  Chave  eptV  104.  Iraiar 
lone  3Ò5  C643. 


Casas  e  rerrenoi 


*AMCNOO  ~  Vende  apt.  co¬ 
bertura,  vt.  st.  ql.  vrH,  (t-n 
comp.  Entr.  II  mll.  0eÍi  de 
Oeiumbto.  44.603  chaves  ip. 
202  257-4093. 


ATENCAÓ  laranielrat,  vendo  rua 
(es'dénoat,  caia  gabarito,  3  la* 
tôei.  2  vorandai,  2  qts.,  sendo 
2  duplos,  cep-eoz.,  qulntil,  2 
qts-  ceada,  gar.  Preço  600  míl. 
T.  307-4150.  CRECI  560  .  O 

mais  barato  genero, _ 

VENDE-SE  •>  Terreno  mtthcr 
ponto  R.  Bellsário  Távora,  pla¬ 
no.  t9m  frente,  área  3^m2. 
Tratar  lel.  265-3362. 


Casas  e  Terrenos 


flamengo  —  Rua  Senador  Ve»- 
gueiro  338  ap.  I  105  —  Vendo 
c/  lala  3  qtos.  saleta  e  dep. 
empreg.  60  mll  à  vlita  «u  50 
mil  ent.  e  20  de  2  mil  s/  lu* 
rot.  Chaves  c/  poit.  In).  le>. 
257*1237. 


O1IM0  p/  FAMÍLIA  -  C/  crian¬ 
ças  —  Ffnnie.  luxo.  sclào,  3 
qts,  gar.  125  mll,  finan.  R.  la- 
r/nici>âs,  430  ap.  1.905  -  lo¬ 
cal.  Dr.  Oirceu  Abreu  — 
242-1330  -  222-6302  -  CRECI 
1911. 


AV.  OSVALDO  CRUZ,  139  apt- 
903  em  edf.  luxo  vende  seíie 
3  qls.  2  banhi.  leci.  cape 
cei.  áree  ampla  dtps.  p/  em* 
•I.  e  garagem  corretor  ne  lo¬ 
cal  t.  255-0330  255-0534  f|. 
ntncio  CRECI  510. 


FLAMENGO  -  Aplo.  luxo, 
vende  3  q.,  sala,  coi.  dep. 
empreg.  c/garagem,  Sen.  Ver¬ 
gueiro,  232.  Sinil  60,  salde 
flnanc.  Tel.  222.8576  ~  I 
Cunhe. 


FLAMENGO  —  Doís  de  Dezem 
bro  —  Vendo  cobertura.  160 
m?.  2  talai,  3  q  u  a  r  1  o  t . 
195.000.00  a  comb.  Tratar 
325-3368  -  Sr.  Paulo. 


CATETE  93  ~  Casa  39  ~  Vendo 
—  pechincha  vazia  110  mil,  4 
Q.  2  lal.  tnit.  comoloias  quin. 
lal.  Informar  R.  7  Set,  65/301. 
•Tel.  233-0897  -  CRECI  1945. 


ÍNDICE 


•  IMÔVÉIS  -  COMPRA  ^VENDA 
LINS  E  B.  DO  MATO 


V«r\tl« 

3  Qtl 


4*  ANDAR  -  FRENTE 

—  Vendo  amplo  apto. 
3  sis.,  3  qt».,  2  banh»., 


ClAÍSIfICADOS 


(rii.  ]  ili. 
t/«tin.  d»p. 
nio  Biilllo  •'"'"TV 
IM.  3W'll/6  «lé  J3  h.  CHCI 

Vinda  aplo.  di  Idnii 
idilicto  iiliii. 

li,  1  quitio».  dimill  diP.  d*"’ 
100.000.00  MV.  Ilnint.  1 

.....  l-ii*-  Aiilio  llnini, 

Cll.i.  Vir  <  Ru« 


CO«MTO«A  IMOVm  -  Vtndi 

Piud,  Cobctiud  .bPi;' 

luao  MOm].  SM  mil.  Ficl.  Inl. 
33B.43»  •  3}9'43;l  CRECI  31. 


Vindi 


íkPARUFMNTO  -  Copicibin» 

-  Edil,  d«  lu«9,  I  par  indir 

-  iilto  -  3  aloi,,  c/ 

-  2B0  mU  llnine.  lof.  «/■OEM 
•  255.1833  -  CRECI  371.  Dir- 
tv  lopli,  U.  «••••• 

ylt 

ATIÃNTICA  -  llfillíllmo  -  A 

1  piMO  diíll  »v.  «P'  o«  '"d 

luie,  3  #fdi.  «ll.,  4  qli..  copi- 
eoi..  3  qii.  di,in>p.  •  g«i' 
,«n  Cil  530  nill  l.n.nç.  yiil- 
iit  e/CORI«. 

_  234-3551.  CRCC_L?45?: _ 

apartamento  novo  -  5/ 

nllatli,  3  qli.  ll.  dep,  tainpl. 
Arm.  «mbui.  ilnlicc.  Huliloi 
CO»  IO  iBln  I  gi'-  p/ilug»'- 

35.000  entr.  iKllllidi  P'*»'- 
«qulindo  t/  iloouil.  lidjl»" 
143/503  (pio«.  Siq. 


gavea  e 

J.  BOTÂNICO 


/ENOO  -  R  1 1  I  d  è  n  e  I  •  e/ 
I30am3,  3  piviminioi.  I•'dlnl. 
3  iiiiridii,  3  iilSii.  7  quiiloi, 
1  lulli.  3  binhtiiei.  coimh». 
cop».  llv.ndiili.  2  giíigoni 
p.ri  q«ll»ii  luloi.  Ru*  ^"l® 
Amuo  IÍ7.  Tiili»  dii  llhi. 
ti  I3h».  lil.  347.4470 _ _ 


luio  Allinllci  oitilinli.  «P. 
tobiiluii  c/  700m3.  Inl. 
335-4337  •  235-4275  -  CRECI 

COÍRItA  IMOVlll  -  ViSa» 
flo  MigilhHii  tp.,  ql».  i*!* 
banh.  eoi.  •  dipind.  imp.  Inl. 
335  *237  I  235-4275  -  CRECI 

31; _ _ _ _ 

CORACAIANA  -  vnndi.i»  «P- 
lo.  c/  iiU.  3  quiiioi,  dipin. 
dftncln  I  lolilonc.  R.  R*ul 

Pompèli.  Inl.  lol.  227.1477. _ 

COPACASATIA  -  Vendo  *plo. 
M3.  Duvlvli».  37.  oiq.  Cop*c 
vigo,  quadra  pt*l4.  3  i.  3  o. 
ban.  eoi,  liinii.  130  mU  * 
vlili  ou  130  llninc.  3  anoi  * 

coíntatnar.__  ProprIflI.  lotai. . 

COPACÃÍANA  -  Vindo  apm. 
803.  SIquilii  Ciinpoi.  33.  Pç. 
Seriedilu  Corriia.  Iiia'*!  ui- 
oo.  quadra  prali.  1  I.  3.0; 
amploi.  70  inll  4  vlila  ou  100 
mll  linant.  2  inoi  a  combi¬ 
nar.  Ver  com  porteiro.  Tratar 
Duvivier.  37,  apto.  503,  com  o 

propriotarlo.  _  _ _ _ 

ciõlldo  IMÒViil  -  Vda.  Co 
pacibani  410  ipt7  411  -  conl 
banh.  Alt.  alnl,  Tr.  Birlo  Ipi- 
nima.  43  37  Tcl.  334-4041. 
1  CRECI  558.  Priço  20  mll  c/10 

IcÒPA.  Vindo  aili  i 


301,  Vindimo*  lacilinlo  ipio. 
pronto  p/  mont  dl  i*la,  3  qil. 
dip  tomp.  banholro  i  coilnna 
com  aluliloi  im  eor  atá  o  IIJO. 
Triii  ii  dl  apto.  "Ovo  dl  1^ 
lo:ic*o,  Eniradi  05  «-OO?;®® 
1  o  Ilido  (Ininclado  itn  pii>' 
lacOii  dl  Cr5  771,00.  M*'®'»' 
irtfofmicóoi  no  locil  ou  piio* 


2  var.,  depend.  compl., 
inúmeros  arm.  emb.t 
linda  vista  Iodos  os  la¬ 
dos,  IndevassAvol,  mul¬ 
ta  égua,  2  vgs.  carro, 
prédio  sobre  pilotis  c/ 
jardim,  breve  reforma 
portaria.  Avaliado  260 
vendo  230  porque  pre¬ 
cisa  reparos.  Chaves  c/ 
porteiro.  Rodrigo  Oté- 
vio,  177, 


lORRITOlA  IMOVIIB  -  Viitdl 
Birio  dl  Torti  ip.  iili.  3 
qtl.  bin.  coi.  giragim  •  dap, 
Ini;  335.4327  .  235.4375.  CRE- 
Cl  31. 


WUÔÀ 

im  piquino 

CO  lM”ÕÒ0.Ôb'Mji 
anoi  icm  luro»,  r 


fAoinas 

1  a  3 

3  a  4 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  ALUGUEL  . 

UTILIDADES  E  DECORAÇÕES  .  . . 

FINANÇAS  E  NEGÓCIOS . 

MAOUINAS  -  MATERIAIS . 

ENSINO  -  ARTES  E  MÚSICA  . . . 

SERVIÇOS  PROFISSIONAIS  . 

LEILÕES,  DECLAR.  E  EDITAIS  . . 

DIVERSOS  . 

EMPREGOS  . 

VEÍCULOS,  EMB.  E  ESPORTES  . . 

AGÊNCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


ir  iplo.  30U  Chiut*  jplo.  303 
Tratir  t®'"  .i; ' 

334.3431  CRtCI  373. _ 

OTIMO  apto.  «aTlo  3  otoi., 
«rinda  dap.  *?'’'■  ,'*,1? 

—  garagam.  Haddock  lobo 

419/603  -  BaralliilmO; _ .  , 

PIACV  lAiNt 
4  R.  CentrrI  *oc*> 
apt.  303,  e/  lala.  3  qrti.,  |.  In- 
.amo,  banh,  •'«•'«‘‘''ij. 
ampr..  tirraco.  SIn.  34.000, 
3,1.  C, 5  80Í.00  .  pao.  n*'c<; 
lai,  Tudo  I  cemb.  Var  da  13 
_ 

QUATRO  QUARTOS  - 

SalSo,  3  banheiros  soci¬ 
ais,  1  por  andar  —  1 
ou  2  vagas  —  - 


BOTAFOGO 
E  URCA 


Vando  apto.  da 
r.  Vlalra  Souto,  3 
3  banh,  dap.  3  v. 
tar  Av.  Rio  Bran. 
37  -  Tal.  33  4.1433 
I  ou  14  ai  I41ii. 


JACAREPAGUÃ 


APENAÍ  80  mll  -  Ollmo,  il. 
3  qii.  irmi.  banh,  «»■  dan, 

I  I0m2.  Var  p/erar. 
BUSIAMANItr  2  5  5- 
23S.S3II.  Ata  32hi,  CRtCI 

1663.  _  . _ . 

A  T  t  N  C  AO  -  1  *••«<•'  IdO». 
prali.  <1.,  qlo.,  bb..  ««.. 

I  dap  comol.,  qar.  Cri  40  nid 


CaiBB  e  Terronot 

A  I  gOOmI  '  JÍVarapãsul 
linqua 


TADâlitAlf  ii»ma»»»»  ”  '  I 

Cimpoil  SOllDiR  ,  IMO».,  - 
336  4307  -  355.1473  ai4  32h. 

incl.  domlngoi.  CRcCI  J.!/”; _ 

ÃÜÃNTICA  -  Jirdim  da  Inuer. 
no,  3  »,li»,  3  ql*..  t/  ann*.. 

2  hanhi.  c/  ai.  *'*  •  loto, 
cop»,  coi-,  dap*. 
gara.  450  mll  linanc.  (lEMEV 
vííiti*  CORIM  -  C"EÇI  5483. 

Tal*.  334.3551_eJ_54  4374;^ _ 

APART~AM8NTÒ  p/  renda  lodo 
equipado  o  mobiliado  am  prè- 


lunio  40  largo  do 
4SillB  Vando  urgania  propoa- 
t4rlo.  Tal.  334-4313  8«ratl**lrao. 
ATINÇAO'  -  Vila  Vãlquaira  - 
Vdo.  boa  ea»i.  3  qlo*.,  tala. 
copa-coi.,  banh,  cor,  armino* 
ambut.  dep.  amp.  tni.  p/e*tio 
alc.  £nt.  38  mll.  *ildo  com^ 
Tril.  R.  Carollna  Machado,  1558 
B.  RIboIro.  CRECI  1344  -  lol. 

370.2548^ _  .  _  _ 

caía  — *  frin«l»«a  iala*.  337, 
prax.  fraguada. 

447  ml,  fia.  p/ 

120  COO.  aol.  40 
llnanc.  Var  oo  I 
-  CRICI  48. 

DiZ  MINUTOS  - 
çf«‘.cl.  Bud' 
do  oO  4.C58 
-■  IcrrtnD  15r35  v 
•al.  370  3173.,  _ 


JOAO  lOPII  IMOVlll  -  Vanda 

3  qit.  c.'atm.  3  ili.  dap.  amp. 
4roi  e-ianqua.  110  mll  Dia* 
da  Rocha  71/804  -  357.1176. 
AM  33  h.  CRECI  3334. 


...  PAÚlO  BUSIAMANIE 
255.2425  a  235-5311.  Até  33 
h*.  CRECI  1642.  _  . 

ACEITO  IMO  -  Apta.  »on|., 
podando  dluidlr,  */  paqu»"* 
cotinha.  Baao  Ãa  M  mll.  *1» 
NANDO  01  TOMMAIO.  Calala 
510  â/aoi.  2U.7II3.  CRICI 


CaM8  e  Terrenoi 


lARTMM  BOTÂNICO  -  Rua  Von 

Merllui  n7  335  apt.  804.  Novo 
d«  IrenlB,  ibU*  3  QUtrloia  2 
bRnhe.rst.  0*F«g«  e  dtp* 
compl.  130  mll  tm  30  maiti. 
Ettudo  pFoposu  k  víitt.  Actiio 
6.6.  t  CtiKi.  Ftuéto  Belíiní  ttl. 
236  3779.  CRECI  3114. 


Rua  Silva  j 
^ende-w  ttrrend,  Gulmarães,  53‘—  Entre- 1 
|”."Midâ  dó*Ho*h.  ga  em  15  meses.  Aten- 
ZoSràcoVbom  dennos  no  escritório  òa 
otgtmtnto.  Tftw  R  u  a  Antonio  Basliio, 
'laí:  I.“*  493  -  Diariamente.  A 
337.  -  '*•  p  a  r  I  i  r  de  C  r  S 

- - — -  -  260  000,00.  Crisllano. 

jr^BoEmrmt  CRECI  953.  Telefones: 

)  em  lue  erbofíiRa  224-5733  c  242-3079. 
y'*d.  ^«7M4*«^  Memorial  de  Incorpo- 
con*irucio.  Rerto  raçSo  1  1°  Oficio  do  Rc- 
0  do  gisiro  Geral  de  Imóveis 

2rr«nd,!:'T.i;  Uvro  B-A  FIs.  237  n." 

«Í738; - 

Ãv'^*d«  EAÊNE  PINA  -~Vtè'nío  aneen- 
Tt  •'*'*  nenhum  outro  ap.  Ja  3 

M  M4  -  k“íI76  7'.  T”-  ’?  T*’ 

I  r?  hV  nho.  luro  de  acibamanio,  ban- 

— — -  leitaria*  r  condltôa*  pagimen- 

lano  —  R.  Eng.  to.  Briei  74  mil,  financio  até 

II  e/l  047m7  *ou«.  *0  moca*  «rn  «o4iclmo*.  8. 

tal.  pronto  R/conit.  Masqu.la.  «SWI- _ 

n.  355.1203.  CRECI  I  njuCA  -  Apto.  503  da  lua 

_ _ I  Hiddach  lobo,  143.  Ira*  guir. 

*0*.  lala.  dap.  a  girigan  - 
Vendo  lertann  Gle-  jgg  ggg_  llnanclo  am  5 

I  quadra  107  4J0m3  chava*  c/  o  porteira  - 

335-0935.  R  a  * .  i  |,iii,  c/  Dr.  Age*tinha.  Rui 
h.  Cordeiro.  Santder  Dlnli*  nO  117,  i/  407 


CENTRO 

I  _  Avenid.  Rio  Itanco,  113  -  Tdrrao. 

nida  -  Avenid.  «lo  Brinco.  135  lloli).  a*nulni  di 

Sata  de  Salembro.  _ 

,  _  Avenida  Mam  da  5»  147  -  TrI.i  253  0  571. 
oviitii  -  1*11*40  8odoV'4tn  Novo  RIo.  2.®,  loit  305. 
ilindia  -  Ru*  6*nti  luiia.  837  A 
20NA  SUE 

ningo  -  Rn»  MirquP*  do  Ahtiniet.  24  E-|«  E. 

riogo  -  rr«.i  dr  Snt.logn.  400  -  SEARS 

,.(.h.n.  -  tv.  N  S.  dí  CoMcban.  610  O  » 

te  5  -  Av.  N.  5.  da  Cotr.)trl>ani.  I  100  -  Eei*  t. 

n.ina  -  R>'«  Viitrr.pr  de  0  tiií.  611  C. 

na  -  Av,  Prido  Jiin.or,  48  --  Lnjr  20. 

ZONA  NORTE 

,C1  dl  8•nd.lr.  Pc*  rt.  B.ndeiri.  107 
mpo  Crind.  -  Av.  Cc**rio  d.  M.le.  I  547  -  .\i 
u  '.tnrtu  Vflçvíf  ^  , 

„.du..  -  Av  Sthi.ibini,  10  136  -  lr'0»  Ciir.dur. 
.u. —  i.trirt*  do  Pofinli.  37  —  Eoii  E. 


a' caia  -  Nogaola  tiia  #«••*• 
0  trangalla  da  lagaa  om  »an. 
Ira  do  lorroqo.^vatinda,  5  *► 
lai,  1  gto.,  t  banho.,  apt. 
amptef..  logra  eitagam,  att. 
Ilnal  15«  mll,  aalda  TInan».  -- 
té742M  a  12741»  -  CRICI 

n7  I  Ml. _  _ _ 

Ã  too"  Ml  OA  lAÓÓA  -  Caia 


ATINÇAO  -  Vando  apto*,  na- 
vo*.  pta(o  flea,  linarKlaman* 
to  pirtlcular  at4  4  ina*.  »am 
parcela*.  Iniradi  Cri  .  .  .  . 
lO.OM.  Muda-ia  iam  buracta- 
cia.  Acomod;  ••Uo.  3  am¬ 
plo*  dorm,  banh,  *ailal,  cetl- 
nhi  Ii«u1al0*  cor  al4  talo)  dap. 
criadi  a  garagem,  a.quadtli* 


LEBLON  -  Na  Av.  Vis. 
conde  de  Albuquerque 
única. 


(Bltrl 


a  qlo.  *ap*.  binh.  a  poq.  cor.  _  »p.|i«z. _ _ _ 

Indavaiiado  c  ultra  p;'  0  mar  cqPACAÍANA  -  Vendo  Av. 

Ctl  48  mll  ll"*«;.yi*.ilV  t'  Princaia  liabal,  338,  apitl. 
CORIM  ~  tt^i.  35  njji  i  vímb.  »;!•* 

?A6r429ó.  CRECI  3663. _ _ '  ,  duirie  d«  freme.  223*5407 

AtLANTÍCA  -Vista,  "  i'„'’®S;:'»Võ3*4''-  -Í^CREci 

panoramica  300m2.  1  iii3. _  _ 

0/ andar  —  CrS  750  mll  iòÀo  lOPii  imoviii  vanda 
f^ac.  EDVAR  VASCON-|  SrvitlTpanv.m.^c;*- pt'''A-Vó 
CELOS  -  CRECI  1762'  ^í'Í*c'«‘'e'c,‘5?34,’’'  ’^  i 
—  23  5-6783  jbVõ  Topes  imoviii  vanda  1 

255-2924.  Ver  hoje^  3'57’:h74.  aI;  j 

ÃVINIÕ7rCOj*ACA8ANA  T230  33  h.  CRECI  3334. _ _ _ 

*4llrí!^í'anio‘i'aiN,*"./*anb;  JOAO  lOPtS  IMOVlll  vinda 

‘"£'“rv.r_"r  íi ’■  i' 

?,m*'  uli  cí/rbenhT.  4raa  !  (rie.  *4.  0-  lap.  lalela.  Hanriqya 


oferta  rara  e 
Excelentes  aptos,  de  1 
living,  sala  de  jantar,! 
3  qtos.  (1  suite),  2  ba-| 
nheiros  sociais,  de-| 
pends.  completas  c  ga- 
!  ragem  privativa.  Ed. 

1  de  alto  luxo  em  centro 
■  de  terreno  (1  080  m2) 
com  pilotis  elevados  e 
ajardinados  com  play- 
ground,  sauna  e  pisci¬ 
na.  Preço  Cr$  . 


vaiia,  3  pivi.  lardim.  qulnlil, 
3  tli.  3  qt*.,  oariga  p/  3 
cirro*.  Melhor  ote»ia.  Permu¬ 
to,  llnanc.  lacllilo.  Ru*  J-  S»*- 
bri,  6,  local  OR.  OIRCEU 
AJREU._3«-  1330;_  333  4303. 
CASA''Mii2I«  ml»,  rua  Jaqul- 
*lbi  3  tilSai  I  gH.  capa  lat. 
piragam  p/4  .i,' 

15S.gU0  ÍS54S24C8IC]_MI6. 


-  Vendo  urgena 
.  150.  Pròprap 
mottl  erc.  leí. 


iftCARIRAOUA 

It;  terreno  60 
pfchMrrBicerie, 


JACAIIFAGUA  -  P 

Vendo  terreno  11  > 
lio  Teveirta  537  «■ 

390-3743. _ 

íacaripagua*  - 

Vendo  bo«  eit* 

3  ql».  ll*  coi.  benh 
p,'  cerro.  Ru*  Atei»  i 


SAO  CONRADO 

barra  e  recreio 


C..I,  Polldoro.  131  *0101. 

301/302  f/corretof.  50UDER 
IMO.  CRECI  1170  -  I 

-  2366309  are  22  h.  Intl. 

dcniingo».  _ _ _ 

BÃIIAO '  EUCÍNA.  8  -  *01.  í 
Vindo  oor  CrI  IIO.OCO  a  com- 
b  ni»  de  3  qtoi.  1  ••Ib  • 

I  drp.  ccmpletet  oareoe.  Ch.tve» 

I  *  inf.  na  «tpr.  6«  — 

I  BOTAFOGO  -  Olimos 
:  aptos.,  p  r  o  n  I  o  s  p/ 

I  morar,  sl.,  2  qtos.,  dep. 
leinpr.,  ccz.,  banh.,  azu- 
llejo  até  o  lelo.  Sinal 
i  2  470,  contr.  4  9  4  0, 
i  prest.  690,  financ.,  até 
1 20  anos.  Ver  Rua  Gen. 
'  Polldoro,  ou  Av.  Ric 
I  B  r  a  n  c  o,  156,  gr 
1  3  0  2-  3  -  T  e  I  s 

222-4333  -  222-442* 
1  252-8820  -  CREC 

2060.  _ 

BOrAfOCO  -  Vando  ótimo  «c 


íTENÇAO  -  Olimo  apto.  3  oti. 
*1.  dapaod.  compl.  (qto.  taver- 
t.vall,  eiiaclooimanfo 
tnir,  35.EIOO.  pratla.  350.00. 

Cootlt.  racenir. 


Acerto  olaria.  — . . - 

Rut.  Prof.  Ollvalr.  Mcnet.i,  135 
BI  I  «Oto.  303  (paralela  a  Ana 
Narll.  Tratir  SOIIDER  l»AOB^ 
CRECI  1170  itá  32  h.  336.630g 
-  355-1*73.  incl.  domingei- _ 

APARTAMINTOS  no  M»l»'.  3 

quirio*.  iila,  coi.  bin.  •  ire* 

e/  iinque.  ll-  loci(io.  En^ 

18  000  t  «aldo  om  1/.J.40 
maniilt.  Rua  Augutto  Nune* 
193  3/102  •  6/401.  Chevei 
ey  seledóF  Sr.  Abreu.  Tretâf 

222-4240. _ 

CASCAOÜRA  -  Tr*^.  FeÜfo  t 

,  116  »pf.  203  c'  2  QIC», 

cor.  b*n.  dep. 


lojas,  Escritórios 
•  Consultórios 


TIJUCA  ^  Apto.  (OtA  ll.  2  Qti. 

Vor  Joie  Hiqlrro  3B8  epto.  103. 

Tf.  Aucinblél«  15  *»'2ll.  Tel. 

224.I698._ÇRECI_1939. . 

TÍÍÚCA'  •  Vdo.  Ôr  epro.  »/  O. 

2  qli,  benh.  compl.  ól.  Cói. 
e/  4re<»  •  tenque  e  riep.  -  - 

,  90  000.00  c/  40  000  enfr.  Tre- 
I  vc»»4  Amáfico  de  OlWelre,  152 
I  «  301  Néo  tem  ccndomtnle. 
TIJUCA* -•~Ap’ro.  »iÍio,  I*14  de 
rrfe^çlo.  3  querioi  c/  irmirlo 
embut  do.  3  av.  ar  r«lr;9efido. 
dep.  ccmpleie  de  empreged» 

«  gvige  n*  citrilur*.  Ver  k 
R.  Cermeii  Dulre,  33  apto.  201  , 
e  iret.  c/  Albuquerque  tei.t 
295.4123  dUrUmente.  _ 

TIJUCA  -  Sala.  1  e  2 
qfos.,  dep.  compl.  ej 
garagem.  Sinal  a  partir  | 
de  1.800,  conir.  a  par¬ 
tir  de  3.000,  prest.  a 
partir  de  603,  renda 
_lfam.  a  partir  de  2.412. 
Í|Vcr  e  Iratar  Rua  Barão 
-jde  Mesquila,  450  c/ 

!!  j  corretor  ou  na  VIMAP 
Av.  Rio  Branco,  1 56 
5.  1302/3  -  tels. 

2-4333  -  222-4424 
252-8820  -  CRECI 


MAPA  DO  TEMPO-JB 


ATENÇAO.  óiimo  comeco  -  loii 
pec.  Pi.  Boi.logo  -  Octo- 
ritaci  1  aiioliminto*  - 
cidoi  Bem  ln*l»lidi  -  Vendo 
Tal.  324-7373. 


LEME  -  Vando  apto.  R.  Roberto 
Dia*  Icpe*  57/303  (cemee»  na 
Av.  N.  5.  Cooic.  13)  ll-  7 
qt.  e/  arm,  emb.»  eotlnha  de* 
corada  pia  ko  Ino*.  BanK.  Iw 
1.;.  •btfjurai  alum.  *nod»*êda.  . 
dependérteie  empreqidi  ÇrS 
110.000.00  i/v  ou  «mb.  Chrl 
vei  c/  je**dor.  Trarar  3-.2'2090  • 
c/  pfspf.  Sr.  Paulo. _ 

POITO  4  -  lu»o,  1  p/  and. 
Salio.  «ila.  4  otoi.  arm.  3 
banh.  *oc.  cop»,  «a-.,®,,®; 
emp.  3  v«Qi»  oarag.  267a7B4V 

-  CRECI  1375. _ 

POSTET  5  -  Ottm»  »ili  Iranle. . 
Vendo  cu  aiugo.  Copieibin» 
1073  »/303.  Chiva*  c/p*tl»  ro. 
Tratai  334-4819. _ | 

BUA  minTítro  viveiros  01 
,  CAITRO,  41/302,  «c.  apt.  - 
!  Vaiio  d»  (tlt.  iilío  3  0.  dep. 
emp.  cop.  cot-  I50m3  par» 
pciaoa  fino  goito  aceito  Catee 
e.B.  160  mtl.  f«c.  chave»  c/ 
perteiro  281  ♦4631  CRECI 
ÜÜJÍTÍARAO  os  IFANIMA  n9 
130,  epto.  601  -  Saia,  2  gU. 
e  garag»m<  dep.  —  Vende-»e 
i  vitia  —  Chave»  com  o  por* 
teíro.  _ _ - 

VENDC-SC  -  Aparta- 


CORRETORA  IMOVlll  -  Vende 
IcLi  74m3.  5io,  Ctiiipo*  170 
m,l,  Inl.  235-4337  a  2J54275. 
CRECI  31. 


S4NTA  CIARA.  50  803  -  Tr<- 
-  Ia.  locaçeo  -  gr.  comtri 
c  »ileta,  «ala  conl.  banh.  c 
Sinal  10  mil.  *«1do  fln»nc. 
mo*.  CRECI  145.  Ver  lo 
Itjlar  336-4004  -  355-4570. 


atm4rio*.  Iivabo,  bann.  ocp. 
emp  oereor,  alc.  Entrid.  Uol.  | 
40  nr’!  i»tdo 

lote,  35- A  epr®  435  ■■  CRECI 
114  Tel.  2S5J753.  _ 

BOTAFOGO  -  Ru«  MKedo  5o- 
hr.nho  n;  36.  3  oU.  *»!*.  <F?- 

oendintli*  «mpl.  ‘""í.®* 

31  053  (X)  pre»*-  774.C-3.  uei 
locei.  Triiir  «m ,  „  "jo 

3247638.  Sue  Ctuliende.  nP  IV 


CRECI  21 


U810N  -  Quedre  dl  pten. 
Novo  4  011.  2  *»l6c*.  deoi. 
complete*  »  beri.  F;j.  a®?®'' 
(òe*  d»  vinde.  Tel.  347-7354. 

LEBLON  -  Junto  à 
praia,  em  frenie  ã  pra- 
iça  —  Excelentes  apios. 
Ide  sala-living,  1  e  2 
'  quarlos,  banheiro,  cozi- 


ZCetA-NOEtTE 


410.  CRECI  176. 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SAO  CRISTÓVÃO 


BOTAFOGO  -  R.  MKído  Sobr.. 
nh»,  38  .oi.  1  605  -  3  qt*.. 
Ml*,  risq.  to-np  g"*»^’  ,v, 
Cni.  20.500  c  preit.  850,00 
Ver  no  Ipcll.  1'»'»' 
no  -  Tel.  334.7426  P.  Que 
iindi.  17  ,  410  -  ÇRECI^  174. 

BOTAFOGO  -  Vendo  4timí» 
ran.ugedc*  804,  805.  806  .i 
Pra.i  Boteloflo  eio. 

Ol-nrl»  Ch«»ci  no 
'  Adéíbeno. 


AV.  n“5.  COfÃCABANA  -  | 
Apt®  laU.  quirro  *ep.  Crtele- 
fene.  Tratar  Cario» 
ou  2716-  Fftbwrgo  —  CRtCI 

BM. _ 

A  PARTAMENTOS 

—  Em  la.  locacão  a  2 
quadras  da  praia  na  R. 
Roberto  Dias  Lopes  83 
paralela  a 


nha,  depends.  comple-i 
tas  e  garagem  opcio-| 
nai.  Todos  indevassá-i 
veis,  descortinando! 

I  deslumbrante  vista  per- 
•  .  „  °  manente  para  a  Lagoa, 

4  1/2,  salão,  2  1  montanhas  e  mar.  Aca¬ 

bamento  de  luxo  sem 
similar.  Elevadores 
Atlas.  Oferta  única  na 
Zona  Su.l  Sinal  e  escri¬ 
tura:  C  r  $  9.300,00. 

Mensalidade  CrS 
1.260,00.  Entrega  con¬ 
tratual  em  14  meses. 

I F  i  nanciamento  direto 
lem  55  meses.  Infor- 


CA  R  G«t.  Roc«,  779.  gr. 
401  -  269.4744  34a.1(W4 

CRECI  3  375  -  WEBER  JUCA 

ANDRADE  NEVES,  341  Ipirte 
nobri)  ip.  c-  empi»  iili.  ‘ 
qt*.,  irm.  emb..  blnh.  i  COF. 
em  cor,  pilo  vttrll.  dep.  cmnp. 
etc.  ICO  OOO  e  comb.  —  lem- 
bém  vendemoí  *»  imóvel  *em 
de*p.  Chevp*  CENTRO  IMO¬ 
BILIÁRIO  TIJUCA  -  Ruâ  Gel. 
Soci,  778.  gr.  401,  767-4766 
-  248-1074  -  CRECI  3  375  - 
y^EBER  JUCA’. 

A  RUA  8ARAO  DE  MESQUITA 


CORRETORA  IMÓVEIS  -  Venda 
ap.  3  lili*.  3  ql*.  ban.  cot. 
dtpend.  R.  Paulo  Farnindat, 
18  Inl.  335-4337  e  235J375. 

CRECI  -  3^1.  _  _ 

QUINTA  OA  t'OÂ  VISTA  -  Pii- 

3ai  Impitlil  -  Rua  Suilldai 
a  Cunhi,  174  -  Apiillmin*»» 
dl  lala,  3  gualtot,  binhalia 
loctil,  copa-catínha  a  Iria  da 
■arvlfo  «em  aiulaiai  d«a»»- 


ANAlISt  SINÔTICA  ou 
NACIONAL  DE  METEOROU 
I  rnto  1'.»  locelirerl" 
Sllvirlnr,  to-  tnovnl 
(.qeçío  Ani  :'Clonc  Ton-c» 
t,„o.n  .  ;cni  e  3I0V/.  Ai 
tropical,  tom  .cntio  rtr  10 
No-.a  (ie'.'e  l-‘a  lotli-sade 
l.ride  eo  Sul  de  Burnoi 


frente.  Av.  Atlai 
3150  apt®  701,  1 
Av.  Princesa',,  - 

isabel,  começando  na  ;  (pgnsformado  em  um, 
Av.  Copacabana  1  2.lkgn|^ejro  em  mármore 
3)0/407  Prédio  s  /  p  1 1  o  t  I  5  c/  ;  estaluario,  cozinha  em 
5,  ■  suntuoso  haii  em  már-|ror^  área  e  dependén- 
Smii  ri'  more,  sala,  2  e  3  qts-icias  de  empregada,  to- 
Mor’."'*  I  2  banh.  sociais  dep.  e  jo  mobiliado  e  decora- 
~~  Acabamento  jejo,  com  telefone,  gela¬ 

da  íuxo.  CrS  28.750  de|deira,  máquina  de  la- 
sinal  c/ posse  imediata, '  var  e  ar  condicionado, 
restante  facilito  e  fi-  ludo  novo.  Ver  no  lo 
nancio  em  30  meses,  cal  c  tratar  com  o  Sr 


TIJUCA  -  Vendo  «p»'l.  203. 
Rub  Bâráo  PtrAiiinufigé,  é2. 
chave»  BO.  102.  p-  f»vor. 
223*5407.  Av.  R»o  Brunco,  18 
gr,  704.  Sr.  Domlogg».  CRCCI 
1113  09. 

VtNDO  «ptP  ampi»  sala  2  qu*r- 
I  to»  e  dep.  completai.  fXI.OOO.OO 
I  â  combaoêf.  Rué  Bafio  de  Mei* 
I  quiti  743  apt9  401  -  Chavfi 
1  IomI» 


FRENTE  -  Ollmo,  %ê\a  o  qwBf*  j 
te  «aparado»,  </  coiíena.  ro*  i 
ra«  ampU»  •  «U»**- 
li,  Clem.»l# 

c/  por».  Tralir  </  FERNANDO 

01  TCMMASO.  CafaU  r“ 

-  265,71 63.  CRECI  796. 
HUMAITA-  337  -  504  -  5J.. 

2  flU.  dep».  tompl.  Sm*» 

25  mí!.  prettaçáo  ba^nh^^ma. 

CliAvet  porteiro.  746^07^^ _ 

HUMAITA  -  Vende-se 
apt"  c/2  qtõ.,  1  sl,  co¬ 
zinha  e  banheiro  com 
azulejos  decorados  até 
o  teto,  c/garage.  Apt" 
de  luxo  com  saneas  c 
sinteco.  Ver  Rua  Hu- 
maitá.  71  apt"  1003  - 
Chaves  n  a  portaria. 
Tratar  Sr.  Souza.  Fone: 
222-6340  ou  226-3539 
c/5r.  Medeiros  —  CRE- 
Cl  1668. 

8RAIA  DE  BOTAFOGO  -  Von 
delB  apto-  Iranle,  beliií.mi 
v.iti  *al4,  3  qlo*-  dapand,  94- 
figum  e  qlayqround.  Rua  Vm 
luni.  PJiri»  n7  I  *Py7  ’®®®' 
Chave»  c.'Portero.  CRECI  567. 

'  URCA  —  Vendo  o  úlli- 
|mo  apto.  alto  luxo,  pa- 
I  ra  familia  de  tratamen- 
i  to.  Salão  com  80  me- 
itros,  4  quartos  (1  sui 


Pena,  ótimo  apto  c/ia1* 
2  qio).«  a>m.  embt.  banh»  coBa 
c/  arm.  enibl.»  dep.  compl.  • 
Prédio  c/  {«chadi  pa»ttlh«t  • 
70  000  flnèftc.  O  »/  imóvel 
poderá  entrar  ni  transação  •* 
Chave»  CENTRO  IMOBHÍARIO 
TIJUCA.  R.  Gal.  Roca.  778,  • 
gr.  401.  TeU.  26R-4766  -  ... 
268*1094.  CRECI  3  275.  W£- 


hilER  -  ».  Vanceillu.  105  - 
At»**  c-ne  Imparetor.  Venb»- 
m-.%  e.celenle*  apto*.  *»l*.  3 
qt*  dep.  comp.  çczlnh»  (arm*. 
I.q  lorm'.ci.  banca  7'*"  lo  • 
btti»  a;o  Ine».).  banhaiio  lloi- 
ta;IB  c  i-mifio  fàrmie»),  4ra* 
a  VVC  aiulalc»  cor  il»  o  la'» 
«  piio»  villificadoi.  Pinlurl 
pliitica  a  taco  patqual  Ç/  *ln- 
teco.  ÊJQuadrii»  de  elumtnio 
•  vidre»  fwmê.  Apena»  2  eplc». 
por  nrvdar.  Hall  cm  mármore. 
Pilott»  »u»pen»o.  FKhida  em 
PMttha»  dcienhada».  Gârirje 
íi^cluioa  no  preçs.  O  mtUtor 
acabamento  do  Méter.  Sinal  de 
Cr$  1.500.0Q,  no  conlrito  CrS 
2.56’ .44,  na  entrege  Çr| 


flNDO  ~  Apt9  3  Q.  c  irm.  em* 
butrdo».  »ate  grande,  c  o  i  . 
banh.  e  deo,  Rua  Cende  Bon¬ 
fim,  492/202.  Tratar  lel. 
26=1-6019.  »r.  KOUPI  •*  Preço 
CfS  100.000.00  ç;'50*;  Hrtan. 
em  30  mc»e».  Doí»  «P*  Ot  an- 


garagem 


-  5h54m 
i  7h4òm 


Tempo  bcir  com  nevra 
reiji  manhi»  e  SLjnjci.ta) 
nebulo»c*òe.  rOJJivet  -t 
b  tidaoedf  t»a  fim  do  P* 
no  Tcirip.í  cm 


nascente 
OCASO  - 


APARTAMENTOS  pranfo»,  ett* 
fiberlfo.  Acabiffitnie  Iuko.  «/ 
»alit,  2  amplo»  dotmil.  c/arm. 
■mb.  benh.  »oc.  compl.  cepa 
cot.  WC  e  terraço  da  larv.  - 
(Tudo  c/lewçB  o  aiulaioi  om 


mações  e  venaas  no  lo-i 
cal  da  obra.  Av.  Barlo- 
lomeu  Mitre.  254  (es¬ 
quina  Av.  Ataulfo  de 
Paiva)  diariamente  das 
9  às  22  horas  —  Tel. 
1287-0261  ou  em  nos- 
Isos  escritórios.  CONS¬ 
TRUTORA  SANTA  ISA- 
IBEL  -  Av.  Graça  Ara- 
!nha,  326-10".  (Depl' 
de  Vendas)  Tels. 
222-3419  -  252-9929 
-  242-1723  -  CRECI 
384.  (C 


A  CHUVA 


Casas  e  Terrenos 


Chu.4  am  Imml  recolhida  no 
pq*io  da  P»«54  1.5  de  Novem- 
Itie.  çíclâds  do  Rio  de  •l4nelr^ 
Na»  última»  24  hora»  ...  0,0 
Acumulada  e»to  mc»  ...  Oi 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


Catas  e  Terrtnoi 

SAO  CRISTÓVÃO  -  Vendeia 
uma  àfo»  c/  duat  c*^** 

R,  Capltio  Féli*  n9  645*A  c/ 


lui»  frota  242’10l9  — 

232-5606  -  Oom.  228-8866  - 

CR£CI_75B. _  _ 

ÃTÊNÇAÒ'  -  eo«  cata  R.  «Mel. 
Píliudtby»  Terreno  9,00a21,50 
c/  íerd.  tele,  3  qt».  copa  roz. 
banh.  quintal  dfp.  p/  gerage. 
Também  vcndemoi  »/  ímóve* 
«/  de>p.  CENTKO  IMOSIUARIO 
TIJUCA.  Rua  Cel.  Roca.  778  gr. 
401.  Tel.  268.4766  »  268  1094. 

jCRÊÇI  ,3275^y«B5RJiKA\  _ 

CASA  GRANDE  ~  Certitr.  neva 
icrr.  arborizada  8  000m2  aci¬ 
dentado  —  Vende  financ.  local 
I  tatieoedo  -•  R.  St#.  Carollna 


Amacoiui  -  Para  -  InmpoJ 
nublado  cptncade»  e  irouoa* 
dal  no  período.  Temp.:  ele- 

...  T  - 

Acra  —  Rondomí  —  lempo. 

Panceua»  ekparta» 
elevada, 
tempo;  nublado 
Sul  do 


IPANEMA 
E  LEBLON 


CRESC. 


nublado.  -  . 
no  pciíodoa  Temp  I 
Maranhão  ' 

Cf  chuva»  e»pai»a»  no 
Lttadoa  Icmp.:  elevada 
PUul  -  Ceará  -  Tempo;  nu¬ 
blado.  Tan^p.:  elovadâ. 

R.  0.  do  Norte  -  Paraíba  - 
Pernambuco  ••  Tempo;  nubla¬ 
do  c/initábllidade  pakyigrira 
na  ^-qtõo  lnoranea.  Temp.: 
nlrvatía.  _ 

Alago»»  -  Sergipo  -  Tempo; 
fiubtauQ  Cfchuva*  eip.tr»#»  no 
p^rísdo.  Tonip.:  elevada. 

Bahia  -  Tempo:  nublado  e/ 
chuva»  eipar»a»  no  litoral  o 
botri  na»  domai»  rogioe». 
prraturai  elevada. 

Dttlrllo  fedoral  —  -Tempo: 
bom  c/  inklabilidado 


AV.  DELFIM  MOREIRA. 

Um  apt"  para  quem  sa¬ 
be  o  que  quer  da  vida. 

Superluxo,  frenie  para 
o  mar,  lado  da  sombra, 
acabado  de  construir. 

Todo  em  mármore.  Pai¬ 
sagem  deslumbrante: 

Ipanema  e  Leblon  em 

Ioda  a  sua  extensão.  ieBLON  —  Oferta  ré-a 
15  metros  de  varanda.  ^  gnica  na  Zona  Sul  — 
Cristal  fumé.  Hall  so-  Excelentes  aptos,  da  li¬ 
dai.  Living  de  45  m.  jaia  de  jantar,  3 

Sala  de  jantar.  Blbliote-  ^,^5  d  suite),  2  ba 
ca.  Sala  intima.  Suite  ^beiros  sociais,  de- 
de  frente.  Mais  3  qt"5.  p^nds.  completas  e  ga- 
com  armários.  2  ba-  ,agem  privativa, 
nheiros  sociais.  Lavabo,  alto  luxo  em  ce 
Copa-cozinha  de  17  m. 

2  qt"s.  de  criados. 

Grande  área  de  servi- 


«OCai  WW  avia  ^  , 

Ganerat  Padllha  32  Sao  Crí»* 

tévôo. _ 

ÇÍHlÀSi  ÜROINTI  -  W<5*>v« 
viaGcm,  umâ  c*»»  2wa  ^  da 
Prata.  49  ca»a  2.  Fica  ao  -*do 
do  Pedregulho.  Sio  Cr.itovl^ 
Tratar  Rua  Aivare  Ramo*  n® 
499  c«»a  5  com  $t.  Dc  n  rqo*. 
Botafogo. _ _ _ _  _ 


CRECI  121 


apartamento  C*02  ~  R*  Clò* 

vi»  Beviláqua  150,  ll.  loc..  »i., 
2  q-,  dep«.  kinal  20.CCO,  10.000 
a  combmar  e  pre»t.  1.340  p/ 
Crelikul.  Ver  </  pon.  «  trat. 
288  0784.  __ 


eira  -  V«f»do  #p.  éa 

3  Qt».  dep.  Frente.  Ert. 
.  Ver  Ruí  Oomínqo»  lo- 
466/202  -  242*7602  • 


D(  15  A  22  0£  5ÊtEV.BeO 


OCi,  *90/ —  • 

335-6171.  CRECI  743. 


Vdo.  ap.  *1.  3  01*. 
100  mH  tin-  ®_a?“.*- 
R.  Rodriqo  Çl*«o 
c/  pqrl-  355-1303 


OS  VENTOS 


apartamentos  ~  Prédio 

nevo.  SI,  2  qii.  oepend». 
compl  g  a  r  a  g  e  n  ,  requintado 
acabamento,  fachada  paitílha», 
portaria  decorada.  E  r»  l  r  e  g  a 
imediata,  úlilma»  unl‘iade».  Rua 
Maria  Amálla,  272  (pte*  plena) 
e,  corretor  aié  I8h  ev  SOIIDER 
IMOB.  236-4309  -  255*1473 


MEIER  -  la.  locação. 
Vende-se  apl"  sala,  2 
qls.,  dep.  completa  de 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANA 


te),  3  banheiros  sociais, 
em  mármore,  despen¬ 
sa,  rouparia  salão  para 
festas,  2  quartos  para 
[empiegadas,  garagem 


^li  «”:b*'’ó/"riiR"cEr'A‘’BRit': 

Ti7.l350.  333.43D3  CRECI  1711. 

ÃCE1TO  I.  8RAI11  -  .l-ua®' 
153m3.  llving. 

í"Bã7*í*'RI- 

»  pHolii.  200 
- 

CRECI 


empregada.  Preço  Cr$ 
70.000,00  à  vista.  Ver 
Rua  Dias  da  Cruz,  203 
apt®  412.  Chaves  com 
0  porteiro  Manoel.  Tra¬ 
tar  c/ proprietário  Sr. 
Souza.  Fone:  222-6340 
-CRECI  1668. _ _ 

MEIER  -  Venda-**  ap.  3  q-  ® 
ban.  */  *1*.  4'»"  ‘ol*- 
30  anl.  p>e»i. 

R.  Ferreira  Anc^arie  154/  101»F. 

MIIIR  -  Vdo.  élimo  <pio.  na 
Rua  Cachambi  n7  4  /  303.  ••- 
14o,  3  qlo*..  dtp.  »  qar-  ®5 
mil  d*  anir.  Ac.  c/  8-  8. 
341-4773  —  Dlrjoo  Crua.  CRE- 

Cl_45. _ 

,  flIDAOE  -  Vendo  ®,  *4'®*- 
nevo*  p/  ronda.  *op»  100  inil. 

,  Ver  R.  Joaquim  »*""’•■.  ,5®’- 
Procurar  int-  *•  ’ 

1ol^343.B547  -  CRECI  1745. 

I  PARQUE  NOVO  IRA- 

!  JA'  —  Aparlame.'los 
I  prontos  para  morar  c/ 

'■  sala,  2  quarlos,  deii.a.s 
I!  dependências.  Edifício 
®  em  centro  de  terreno 
J  a  i  a  r  d  i  n  a  d  o  c  .' 

’  !  p  1  a  yground.  En Irada 
j*  apenas  Cr$  500,00.  To- 
*.  das  as  facilidades  de 


qiKCCU  «orstw  *.•** 

■>736303.  CREÇl_)7l  l. 


incl.  domingo*.  CRECI  1170^ 


TERRENO  »/  34  mt*  da  ItanI», 
tona  5  pavim.,  lua  Itanquila, 
lado  «ombra.  Sinal  130  mil, 
•aldo  30  mata*.  337*3533  *  .... 
337-4808  -  CRICI  1881. _ 


L  COBERTURA  com  tabor  da 
montanha,  aquela  Jraa  com  pl* 
IO  Sio  Caetano  BQniS  doteo- 
barto.  tala.  3  oiai.  caa.  pdt. 
qlo.  banh.  amp.  banh.  cor 
aaol.  Bti  lato,  paragam  auri- 
•uri,  paq.  entrada,  aaldo  40  a 
1  37S  ■/  iuroa  olarta  Albarica 
qua  vanda  o  adminlatr»  »»u 
Im4v»l  cam  carinha.  344-7183 
*u  344-1077.  CRECI  3014.  - 


3  ql*.  alc.  nte.  Vaiio.  R. 
Maria  Amill».  547  ap.  101.  p  - 
oiU,  qu»*»  etquin»  Uruqiral, 
M  mll.  DR.  DIRCEU  A*EU. 
342-1330  -  2226303  -  CRICI 
1711. _ 

ATINÇAO  -  Rua  Had- 
dock  Lobo  220,  aptos, 
prontos  todos  de  frenie 
play-  c/sala  2  quartos,  ampla 
pisei-  cozinha,  banheiro  em 

.  cor,  deps.  completas, 

e  es-  prédio  novo  em  centro 
10,00.  terreno,  sobre  pilotis, 


frente,  • 

3  qt»,  c/  arm*.  3  ^.1®'-  0»'- 
Val»  a  oena  ver.  R-  ®*'f* 
beiro  63  ap-  '01  -  pll®'‘».  ®®® 
mH.  OR. 

243-1330  -  2336302  -  CRECI 

1711.  _ _ _ 

COPACABANA  Compro  *P»r- 
tarnantoa  p/  cliente*,  da  1,  Ç. 
3  e  4  quarto*,  eitudo  paga¬ 
mento  4  ulil».  Solução  ripld». 
Tal.i  334.7714.  CRECI  '170-  _ 

COPACABANA  -  Lu¬ 
xo,  apto.  de  sala,  3  qts. 
e  2  banheiros,  copa-co¬ 
zinha,  depenciéneias  e 
garagem.  Rua  Sá  Fer¬ 
reira,  148  -  Prédio 
pronto.  Preço  e  con- 
d  iç  õ  e  s  excepcionais. 


e  demais  dependências 
-  Ver  Av.  Pasteur  n" 
132  e  tratar  243-0371 
P  243-2070,  CRECI 


Dn  quadianiB  Ncrla  Iracoa, 
a  OeKc  moderado*,  cem  pq*- 
«luei*  taiad**  no  lim  do 
perlado. 


TEHReNO  34b74,  apeont  iOC 
mll,  fabarit»  10  pavimento*, 
qlirtt  Alberic»  único  eipecla- 
lilla  am  grande*  itea*.  Vanda* 
a  compra*.  Inf.  348-7883  eu 

344-1077.  CRICI  3014.  -  . 

346-3477,  Procure  terreno  para 
elubo  da  do  golfo. _ 


VENDO  apio.  ql.  *«!•  jep-  i®/- 
c/  tonque.  dapand.  üo  en^f. 
OI.  preço  moiivq  viogom.  Ver 
Lauro  Muilof  34  apt9_  408 
Botafogo  junto  Canocõo.  ^ 
VINDO  -  Praia  'Bolalogo  354 
ap.  343,  Cbavoi  porl.  Iraiar 

248.7074  -  (manhí)  -  . 

348-7345  (tardei. _ _ 


NIO  -  NIIEROI  -  Balaa-maii 
5h35m/0,3m  e  lBn34m/0.5m. 
Preamar:  I3n06in/I,lm.  CA¬ 
BO  FPIO  —  Ba-«an'at!  5h 
24m  0,3m  e  18h23'n  0.5ni. 
Pfn.*-mar.  12h77tn/l,Om  e 
??hf4m/l,0m,  ANGRA  DOS 
REIS  Ba-.a  mau  5h23in/ 
0,3in  t  iah3lm'0.4m,  Prne- 
mari  IlhSSin/I.Om  a  33h 
S5n</1  aOni . 

temperaturas 
No  Rlof  dtntfo  da  h*]*’ 

Fora  da  barra:  20® 


RUA  PINHEIRO  DA  CUNHA 
-  Api.  c/  •aU.  2  qto».,  I  qt. 
eitucio,  arm.  emb.,  binh.  co- 
zlrrha,  dop.  compl.  tic.  CrS  .. 
25  000  •inala  lambém  venda- 
mo»  */  Imoval  »/  dwp.  — 
CENTRO  IMOfilllARIO  T|. 
JUCA  *•  Rua  Gen.  Roca.  778 
gr.  401  —  incl.  >ab.  dom.  *- 
268-4766  »  268-1094  -  CRE¬ 
CI  3  275  -  WEBER  JUCA*. 


ANDARAl,  GRAJAÚ 
E  VILA  ISABEL 


LPROVSITE  -  Frenta,  vazioi, 
ll.  2  qf».  doo«i>d».  compl  gara. 
gem,  U.  locação,  azulejo», 
teto,  eactl.  kcal.  Pwjoano 
»lnal  preiu.  regulando  aluguel. 
Ru»  Barão  Meiquita,  960.  Cor¬ 
retor  Alé  19h  SOLIOER  IMOB 
255-1473  ~  236*6309  -  CRECI 


LEME  E 

COPACABANA 


A  RUA  CONDE  DE  lONFIM  - 
Apto.  com  100  m2,  2  »ait.  2 
qto».,  podendo  »ir  3  ormi. 
embt.,  banh.  copa*€oz.,  dep. 
compl.  •  garagem  —  Também 
vendemo»  »/  imóvel  »/  doip. 
Chave»  CENTRO  IMOBILIÁRIO 
TIJUCA  -  R.  Gal.  Roca,  778 
gr.  401  Incl.  »ab.  t  dom. 
1  268-4766  -  268-1094  •  CRECI 
a  275  -  WEBER  JUCA'. 


leblon 


Obra  com  o  seio  de  ga¬ 
rantia  SERVENCO.  Cor¬ 
retores  no  iocal  até 
1  8  h  5  .  PAN-lMOVEiS. 
Rua  Marquês  de 
A  b  r  a  n  I  e  s  ,  loja  F. 
1265-9876  e  225-8664 
ou  Rua  México,  19  gr. 
801.  Tel.  242-7035. 
CRECI  679. _ 

CÕRRfTA  IMÓVEIS  -  .Veiidi 
apto.  1Mm2.  Atlantic.,  2  aalat. 
3  qt*.  lol.  garag».  230  mH  Im. 
335-5237  »  235-4373  -  CRECI 

31. _ _ 

CORRETA  IMOVI1S  -  Venda 


Salão  e/  eitanie  em  cereialra 

—  3  qto».  c/  armário».  2  banh. 
a  garagem.  Luio.  460  mil  em 
18  rne»e».  inf.  237-0553  t 
255-1033.  CRECI  371.  Oarey  lo* 
pei,  li.  clgoe  ern  ImòveU»  ,  ' 

APARTAMENTO  -  leblon  -  la. 
locação  Aho  lü»o  —  3  lak» 

—  4  qtoia  —  3  banh»  —  2 
vaaa»  na  garagem  650  rnti 
(InancUdoi  ln“l.  ^  337-0553  • 
255-1833.  Oéfcv  Eope».  CRECI 
371.  I».  cla»ie  em  Imóvel». 

apartamento  -  leblon.  3 

Suariúa.  dep.  e/  garagem,  f/ 
aixa  -  10/15  ano*  tfat*'  «1- 


apartamento  R.  Barlo  da  | 
Ipanema,  140.  No  ponto  Ideal 
de  Copa.  3  qt.  (uma  *uile).  ta¬ 
la.  living,  2  banhi.  aoc*.  cotei 
azuleloi  ai4  o  teto.  talão  0/ 
feita*,  lel.  .nlerno.  total  II  ao- 
Ic*.  /Ho  luao.  Compnre!  CrS 
217.400,  llnclulndo  oaraqeml  P/ 
1  ãrca  teat  do  316.43m2.  Prnp- 
a  Incoip.  da  M  HAZAN  E  NV- 
ÜELMAN  LTDA„  Rua  Aire*  Sah 
danhi,  73  alia.  Tel.  235-1481. 
A  parlit  de  hole  ceri.  no  local 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPl-JB) 


té  24  hl.  CRECI  _3729. 


LITO  lUXO  -  1  pof^endar. 
lalÓQ.  3  Ql».  (1  2 

mármore  copa-coz-t  3  d'*-» 
preg.  giragen),  arm».  ombui. 
prodio  requintado  .Í)í* 

St».  Clara.  Inlorm».  SplIOER 
IMOB.  234-6307  -  255-1473 
alá  22h.  incl.  domingo*.  - 

CRECI  idO^ _ _ 

AV.  ATtANTICA  -  Ap.  vazio, 
acabamento  de  luao  —  1  pul 
and.»  dua*  tala»,  3  qli.  *rtna. 
em  iecarandã.  3  banh*.  P  *o 
om  mãrmore  cop»  coi.  vJr.o* 
«rm».  em  lòrmlca,  dep.  emp. 
q  naragem.  Vet  Av.  ÁlUntlca, 
2112  ao.  503  Corietoi  no  lotai. 
Irl.  236-2712  e  I  nplla 
347.1777.  CRECI  3707. 

A  PRAÇA  EUOENIO  JAROIM 
37/303  -  Vando  aacelonte  ao. 
c,'  *al»,  3  qto*..  arm.  emb.,  3 
banh*.  *oc.  eoz..  c.  dep. 
compl.  a  qlo.  ampr.  revenival 
Apenat  130  000  ac/  Ça-xa  a 
I  B.  Bratll.  Corretor  no  '«*1  -- 


357-5754  c/  De.  Wllme  ou  St. 
Lobo.  _ _ _ 

ãIto  luxo  -  Jto.  4  p'4i;- 

I  p/aod,  li.  toe,  vetio,  ed. 
5  p»vla,  fachedi  grenllo  elum. 
a  vidro*  lumfc,  talão.  3  qlo» 
(I  tulie)  c/atm»,  3  baaihi  d* 
luao.  copa-coz,  dap»  »  garag». 
Enl.  200  mH  •aldo  */|uro>.  San 
Martin  1074  «P-  ,401  Hal- 
257-7770  *  335-0714.  CRECI 

1587,  _ 

APARTAMINTO  luxo  -  Av. 


TEMPERATURAS  DE  SETEMBRO 


L  RUA  AOUIAI  -  Cobariura 
etpuiacular  e/  170  ni3  living 
letroço  c/  40  m2,  ).  Inv.,  3 
dorm.  Arm.  emb.,  amplo  ba- 
nheito,  õlim*  coi.,  dop.  com- 
plefai  a  garap.  Também  ven- 
demot  */  Imoval  */  deip.  — 
Chava*  CENTRO  IMOBILIÁRIO 
TIJUCA.  R.  Gal.  Roca,  778.  - 

nr.  401  -  248-4744  -  t  . 

268-1074.  CRECI  3  375.  WE- 
BER  JUCA'. 


Tamparalura*  m4dia*,  ntãxima.  e  minim.*,  4ur*nl.  o  mfi 
d.  .etembro,  nai  .egulnla*  cid.do*:  M.nau.i  37.7,  33.3.  23,7 
-  Bniãmt  25,8.  32,2,  21,7  -  Taretlnir  28,3,  35,8,  31,5  - 
Forlalezai  34,2,  31,3.  32,1  -  Natali  25,7.  28,7,  22,2  -  JoIn 
Pe**o»i  34,4,  2B.0,  30,4  -  Reclfoi  25,3.  28,1.  33.0  - 

eatói  24,5,  27,7.  21.4  -  A'oe»iui  24,7.  27,4,  21,7  -  5»l»»dor: 
23  8.  27,1.  21.2  -  VIlórIai  31,7.  26,1.  17.0  -  Rro  de  Ja- 

naírói  21.5.  34,7,  18.6  -  Nitoróii  20.8,  36.3.  16.4  -  Sao 
Paulor  16,3.  33,1,  11,7  -  Curitiba,  14,5,  30,7,  7,7  -  Flo. 
rianqpoht,  17,8,  20.7.  15,3  -  Porto  Alaq.e: 

_  Cu.abãt  24.6,  33,7,  21,1  -  Belo  Hnrironlo,  30,5  ,  27.1, 
1X2  -  Coian.ai  31,7,  31,1.  14,3  -  Sena  Madureira:  25,7, 
34,1,  20,0  -  Clevelandiai  25.5,  33,4,  30,0  ••  Falropolia:  17.0, 
31  7  13,2  -  loiirtáooliti  IS.B,  21,7.  11.7  —  Cabo  Friot 

Jl';'  24,5,  18,4  -  Ara.ãl  20, .3,  37,1.  14,1  -  Cambuqulrai 

to  1^  2A0.  13.0  —  Poço*  da  Caldatt  17,1,  34.0,  11,3  —  Ca- 


SAMPAIO  ~  Vendo,  iòla  -  Ca- 
dele  Polenia,  576/103.F  3  q. 
ta. a  cozir»Ka  e  banheira  azule* 
i»do  até  o  teto.  tocil  p/cerro. 
38.000.00  70.000,00  á  vliia  o 
re»te  c'  aluguel.  Chave»  apt. 
101 -S.  Tratar  tel,  266-41  él. 
VENDO  de  fino  acabam»  á  R. 
Condena  Belmorrte.  196/107. 
Cng.  Novo.  c/  taí.  7  qtl.  coz. 
copa  a  depend.  Ent.  pOjlQ^ 
VINDO  Apartamento  granda 
e  /  dependência»  completa», 

1  Var  hole.  Av.  Braill»  r»9  17.241 
I  -  bloeo  17  4Pl9  207  --  Irajé. 


/ENOE-SE  -  Ap.  303  lu»o  R. 
Tlmoleo  da  Coili.  250  c-»aIao. 
3  q.a  2  banh.  2  q.  emprega- 
da.  Ver  cxcluílvamentc 
do  •  domlr^go  cia»  10  ã»  12. 
Tratar  c/p/oprletérlo.  T  n  1. 
743  6816  dâ»  14  ai  18,30  he 
ra». 


_ 

ORAJÁÚ"-  Verrtio  apto.  de  7 
Q‘».,  —  3  »!»-  ~  depor»dlen* 
CIO»,  vaga  Rua  Canavinírai 
nO  113  -  207  -  268  I71B  - 

60  000  ^  i^iia. _ 

VEN0E-5E  -  Rua  Jorgt  Rudga 
59  apto.  203  3  qt».  »I.  qt.  emp. 
copi  coz.  iardim  inverno.  2  ar 
cor»diclonado».  Ver  local.  k*taf 
Dr.  Eugênio  Sen.  Oania»,  117 
•ata  721.  Tel.  247-6569  CRECI 
1335. 


APARTAMENTOS  pronto»,  ven¬ 
do»  fine  acabamento  c/  amola 
>ala»  3*3  qlo»..  banh.  «oc.» 
comp.  cozinha  (com  piio»  vi- 
trif.  louça  o  izul.  cor  até  teto) 
dep.  criada  t  garage.  Entrida 
rie»d«  10  000  (chave»  rte  mio), 
prtilação  de»de  980,00.  Vor 
Rua  Afofkko  Perta,  71.  -  Tol. 

I  355-1753.  Barroto.  CRECI  1444. 


3.*  QUADRA  DA  PRAIA  -  Alie 
luxe  la,  locaçlo,  «alão,  4  qt». 
7  banh»,  I  loilete.  copa-coz. 
2  ql».  empreg.  2  v/gar.  Cr» 
750  mll  flrtanc.  Inf.  e/  CORIM. 
lel».t  356  4296  -  236*3551  - 
CRECI  3683. 


ClASStriCADOS  -  Jirnil  Iriill,  IM<72  -  3 


IMÓVEIS  -  COMPRA  i  VENDA  •  IMOVIIS  -  ALUGUEL 


CAtat  a  Tarrtno» 


ARfAt  p/pfinri«t  conii.  C^m* 
Ivoookilns, 
Jftcirop..  Ilha  «  NUtròl  mai 
16  dWflUmi»ottt  365*7695. 

>TCNÇAO‘ -*  Nt^Urp»  AlÍLb«* 
11(58  —  pci.  mtf.  do  Olaco, 
rtild.  do  luMOf  U.  locafio. 
Vondo  por  Ut  mll  i/31  mil 
do  tntr.  i/do  MO  mll  tm 
proil.  di  !  520  c/par.  onlro* 


ARARTAMtNTOt  -  Vondtmoii 
1  no  Monoró  c/3  qloi.  atia 
coi.  hanhtUo  dfp.  omprooada^ 
Cf5  95.000  c/  50*/i  om  mtnoa 
laldo  A  prâio  a/|.  i/tott.  Outro 
na  pr«!A  da  Oandaira  Irantt  do 
mar  Crt  75.000  linancladei  « 
Eacopcienai  apto.  no  CocoU* 
ótimo  pródio  c/3  qio».  taU  ga* 
ragt  dtp.  «mpr.  cond.  na  por* 
li  o  comércio,  bem  no  caniro, 
com  apenai  Cfl  10.000  da  «rv 
trada  o  laldo  flnanclad^  Vaia 
1/  compromiiio.  Tratar  CMOté. 
R.  Maraanto  n9  1  a/3Cd.  Dar>lal 


OTIMA  MIIOINCIA  -  Vando>ia 

ou  troca  ia.  Cr^ormo  fKllldada, 
Var  k  Rua  Cal.  Rogaciano  Man. 
doi,  70.  Ilha  do  Govarnador. 
fraguatla. 


ffi  Imadlata,  c/IIOml  da  ar.  i  rorVi 'ar "TM  "396.2467. 
«onifrulda.  c/aallo.  3  quarta»,  j 

3randu.  1  bMhi.  aoi.  coi.  al. 

a  rafaifio,  lavandaria,  damali 
dtp»,  a  batlania  far.  n/fdo.  t 
outra»  vaniagani  q.  aario  vlita» 
diarlamania  é  R.  Farralra  Laila 
n9  100  c/o  orop.  N.  1.  N»a 
ac.  intaimadlárlo. 


casa  3  COMOOOt  -  tui  . 

égua  vdo.  ou  troco  láxi  lerr. 

13x50  Dlintado  frut.  R.  Aurora 
1332  ttq.  Ma.  Gama  —  Edam 

J5.  JoIo, _ 

CASA  *-  Vcb.  »t.  2  qte».  dept. 
tarrano  13x30.  R.  Hcnrlout 

Sbaldl,  376.  Tr.  ^3*7166  ou  |  nrarinHA  j^HIfictâ  sobrfi 

243.3B27.  CRECI  3504.  |pregaaa.  camcio  soore 


ILHA  DO  GOVERNA 
DOR  >-  Prontos  para 
morar.  Rua  Haroldo  Lo' 
bo,  415,  junto  i  entra 
da  da  Portuguesa,  ao 
lado  das  Casas  Sendas. 
Apartamentos  de  sala, 
3  quartos,  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  depend.  de  em 


CAMFO  GRANDf  -  A<««  c/ 
lotaamfnio  ié  aprovado  na 
E»!r.  do  Campinho  (Km  6).  «iq. 
do  Camiftho  do  Vicinal,  altura 
do  Km  50  da  Av.  Braill,  c/237 
lote»  reiidcnciaii  t  6  cornarei* 
a>»  ->  lux*  (orca,  égua  tei  c. 
conducSo  na  porta  Detalhei 
C/BAS105  DE  OLIVEIRA  S/A 
-  Tet.  343*7760  a  3427595  > 
CRECI  J.I51. 


CASA  »  Vando  2  quarlo»  tala 
e  depandênciaa  36.000.00  á 
vliia.  E»tr.  Inl.  MagalKIea  238 

caia  20.  _ 

CORRETA  IMÕvYiS  vanda  rt». 
nova  3  piv.  330m2  p/clinica 
ou  e»crit.  R.  André  Cavatvan. 
JL  ■"(♦  :35»4229  CRECI  31. 

JARDIM  SULACAP  -  Vende-te 
Cita,  centro  terreno  12x40.  »a* 
la.  3  quarto»,  dep.  completa», 
«nir.  auto,  etc.  Ttatar  l«t. 

365.33M^ _ 

MEIER  Vende  le  rvo  mathor 
ponto  iunto  ao  Shopping.  Cen- 
ter  â  Rua  O.  Claudina  65  caia 
qrande  antiga  —  CrS 
150.000.00. _ 

MARECHAL  HERMES  -  Vendo 
cata  5  qti..  tl.,  cepa,  deipertM. 
cot.,  3  banh.  e»ct.,  eic.  Aceito 
■mòvtl  menor  leg.  Carro  7073. 
8B  ou  C.  Econ.  Rua  Maracalpa 
332  -  CRECI  3119. _ 


TIRRINO  -  Vtnde*»a  plano* 
pr6a.  Eiir.  do  Dendê,  murado. 
c/(unda(óei  Inicladai.  CrS 
35.000,  c  /  5  0  *.•  financiado». 
Tratar.  Cacoté.  R.  Maraantt  n9 
I  1/203.  DANIEL.  CRECI  41. 

RITANOUlIRAI  -  Caia  c/  3 
qi».,  tile,  copa,  cox..  banh»., 
garagem  etc.  Viiti  p/  o  mar. 
Rua  Bela  Vlita  —  50.000  de 
entr,  Acallo  permuta  como 
parte  de  pagamento.  Ver  e 
fraier  R.  Cap.  Barboie,  711  1/ 
212.  Tei.  396^79.  -  CRECI 
1176,  Alielr. 


TIRRINO  J.  GUANABARA 
Vtnde-ie  c/  2  frente»  por 
C»3  35.000  financio  parte  até 
500,00  por  mé».  Vendemei 
mal»  2  plano»  c/  Unda  vliia 
por  r"rS  35.000  cada  um  tanv 
bém  (Inancitdoi.  Veia  1/  com. 
promU»e.  Trat.  Coccté  P.  Ma* 
raartia  n9  I  •/  203.  DANIEL. 

pilolls  em  centro  de  1 


terreno  (todos  de  fren 
te),  esquadrias  de  alu' 
minlo  —  banheiro  e  co 
zinha  azulejados  até  o 
feto.  Estacionamento 
para  autos.  Pequeno  si¬ 
nal,  sem  parcelas  inter 
mediarias.  Financiados 
em  12  anos.  Não  perca 
esta  oportunidade.  Ve¬ 
nha  ainda  hoje  ao  nos¬ 
so  stand  de  vendas  no 
local,  Rua  Haroldo  Lo¬ 
bo,  415,  ou  em  nossos 
escritórios  —  Rua  Araú¬ 
jo  Porto  Alegre,  36  — 
6®  andar  —  T  e  I . 
221-4378  -  221-4808 
!- CRECI  1598. 


UICINII  -  V.ndt-i.  i.<r. 
rua  raiçadi  égua  a  lux  local 
de  boa»  rvtldéncHi»  IlaSS  òil 
ma  viita  p  o  m»r  •*•  Pltan- 
gueirai.  CrS  35.000  </  10.000 
dtf  antrada  »/  SOO  per  m6a. 
Trnt.  Cocoié  R.  Maraania  n? 
1  »  '  303.  Daniel.  CRECI  41. 


Lojai,  Eicritòriot 
•  Coniultòrloi 

OCTÁCIirõ~vd<.  t,r,  urgi.  no 
cnDo  ccHn.rcUI  do  C.cul.  - 
d.ndo  0/  (ti.r  4  lo|.i  •  60 
l•l«l,  .balao  do  jirtco  rt.l  - 
Pl.no.  30  «  45.  900  m3,  Inti. 
dom.  0  dom.  n.  Prili  d»  PI- 
t.nguilr.t  n9  7.  Ttl.  3964490 

«eCl  I  691. _ 

ÂriNCAb  Mflhor  loc.l  dõ 
M6l«r,  Solii  como/cl.l.  f>/ 
m6d>cai,  donlliltt.  .dvogêdot, 
d.ipwh.ntei,  tic.  Cm  dlvt.  .n. 
itttt  cob«riur.  ro  moimo  p<i. 
db  </350m3,  prlptlt  p/K.dt- 
mi.i  60*á  lasiliUdoi  longo 
O'.to  pxil,  lia...  V,r  d.» 
líItU  corr.lcf  port.d.  .16  I8h. 
Ru.  Sllv.  Ril»lo,  10.  PaUclo 
do  Comércio  SOllDCR  IMOS. 
3364309  -  3SS.I473  Incl. 
domtngoi.  CRECI  ÍI70. _ 

LOJAS  ÍRAÇA  SAENS 

PENA  —  la.  locação, 
todas  de  frente.  R.  Car¬ 
los  Vasconcelos,  142 
(quase  esq.  da  Praça). 
Pequena  entrada,  saldo 
a  comb.  até  48  meses. 
Corretor  no  local.  PE¬ 
DRO  F.  SANTANA  - 
247-1533  -  267-9327 
-CRECI  1398. 


CLASSIFICADOS  DO 
ESTEADO  DO  RIO 


PADARIA  -  C.niro  d.  N.  lou.- 
.u,  for.  35  <  60.  conlr.  9  «noi, 
•ntr.  100.  0136  o  3943 

—  N.  lou«tu. _ 

PIN5ÃO  -  C  um  hoKl  lucro  ti- 
poiMulir,  com  ptqu.n,  oniradt 
0  iind.  facnn.do  —  Fon.i 

342.3335 ^  lomi.. _ 

VCNOO.CO  -  Armarinho.  RÚa 
Bario  dt  _Ma.guil«  n9  536. 
VINOMO'  OÚ  AIUOA40  '  - 
Podaria  com  lanchonala  mollvo 
viagem,  E.rrada  da  Gévaa  533. 
largo  do  Boladalro.  43.  Sr. 

Cwrora. _  _ _ _ _ _ 

VONOO.tf  -  Ollcina  da  auloi 
com  borrachalroti  alalricliia  o 
mocaniea.  Otimo  ponto.  P. 
Crua  Verm«lha,  34. 


ORAPICA  0  PAPOIARIA  -  Oda. 

movimanto  In.lalada  no  cantto. 
Vériai  méoulnaa  Includva  0(7 
550  mll.  Tr.  343.3037.  CRCCI 

3584. _ _  _ _ 

OAÍPAÕ  —  V,  ç/4^3ÕOm3,  Junto 


AlUOO  -  Aplai.  Bolafato  - 
10», Ot,  310.00,  400,00  -  Um 
aaO.  adlan.odi.  lolu«io  ti, Ida 

FIg.  MagalhOai,  319/410. _ 

AlUOA.iO  auatlo  mobiliado  p/ 
moca  c/  rtlolcto.  Ttlafonar  p/ 
3463300. 


Av.  Braill  —  Õlimplo  da  Maio 

Inl.  ao  Inlara.iado  J.  MA-  '  AlÜOO  -  Aoloi  ■«.alooo  - 
AiA  aai  o.aa  _  rocri  '  _ "•'■'PO*  . 


INDÚSTRIAS 


ARIA  INDUiriIAl  -  lilado 
4e  Rle  -  Vende*ie  em  Intra 
Manae,  e«ea  <em  quaie  S  BM 
ml  lunia  a  fraa.  DuHa,  pia* 
na.  iMebamanfe  apaavalieval. 
cem  600  in2  da  araa  caberia 
lui,  farff,  agua  praprfa  a  ria 
na«  Ivndaa.  larva  para  Indut* 
fria.  dapailta  ampiaaa  da 
•ranipartea,  air.  Ver  na  Av. 
MInliNa  Amaral  RaUata  1  021 
—  Tralar  cam  a  ir.  Earnanda 
Carvalha  lape»  na  Aufa  N(ai 
I.  Jaié,  am  lirra  da  RIral 
^  Informa^lea  Ir.  Mtllan.  Ta* 
lafana  214*5930. 


lAEAIA,  234.9783  -  CRECI 

546. _ 

ÒALRAO  —  Vende  e  /  é  r  •  o 
cobefia  3,(X>0m2  em  érea 
6.000m3  p/lndú»tria  ou  granja. 
Av.  Aui.  Cluba  próxima  hn* 
barié,  5r.  Sanloi.  —  Telafona 
229.7203.  CRECI  2463. 
VÊN0l*Sf  —  Ind.  da  conf.  livre 
de  divida»  maa.  merc*  tel.  etc. 
Motivo  da  vlagam  urgante. 
Bom  (aluramanio  50.000.00  tim 
pntrada.  Fine.  24  meiei  boa 
j  ficha.  Bom  fiador,  tratar  Rua 
'  PapOblIca  óo  llbrino.  24  19 
and.  Tel.  352'5B61.  Tralar  2a. 
feita. 


ARIA  AVa^lRASIL  6.00Dm2,  3 
frenle»  tm  Boniuceico, 
300.000m3.  He|e  336*5066  a 
partir  da  3a*feiro  /  267*6380 
#  227*3533.  CRECI  *SQI. 


MEIER  —  Vende*»*  I  vlata  ou 
a  prazo,  terreno  9  x  30  fren- 
Tc  para  dua»  rua»  com  barra¬ 
co  de  madeira,  com  agua,  • 
tux  e  gá»  de  rua.  Var  na  R. 
Atvarci  Cabral  n®  72.  Tratar 
pelo  tel.  254-4869.  Sr.  Ma- 
nu*]_  -  Acaitj.ie  prepoita. 


MEIER  -  Vde.  caia  3  qt.  «t. 
cox.  R.  Padre  lidefonto  Penal* 
ba  437,  Irai.  R.  Leme»  Brito 

327.  .Ouinlino  Pereira  . 

249  8681.  CRECI  1341. _ 


MADURE  IRA  —  Vervdo  ca»a  de 
laje  c/  2  quarto».  »ait,  copa 
etc.  Entrada  e  prcit.  •  comh. 
R.  Dona  Clara  n9  263  c/25. 


ÍIHA  GOV.  -*  Na  Praia  Coccta 
>•  Ed.  Sobre  a»  Or^dai.  Entr. 
15  mH  -  1.000  mf»  -  Apto. 
vazio  Sala.  2  qto».,  banh., 
eez.,  érea  larv.  V/C  emp.  gera* 
gem  —  Oportunidade  —  Tratar 
Eitr.  Galeão  3769  T.  39d-27M. 
Tecnovertda  Empreia  Té:ni:a 
em  Venda»  Imobü.éria».  CRECI 
-  J-36a. 


NITERÚI  E 
SAO  GONÇALO 

AfÒ^-^NIIlROl  -~1  ca..l 
conf.  agua  nateenfe.  lui,  — 
prox,  iga.  da  Balalha  o  dat 
praiai.  lerr.  40  x  150,  culti* 
vada.  43  000  lín.  145^15  - 

215*1114.  CRICI  AR^ _ 

CORRETa  YmOVEU 'ver^de  re». 
3S0m2,  auperluxo«  2  pav.  Saco 
S.  Franc.  Frente  praia.  Inf. 
335*4229  e  235*4375.  CRECI  31. 


CORRETA  IMÓVEIS  vende  Ica* 
ral,  ap.  dupiex,  130m3,  3  qla. 
2  iiiasa  depend.  60  mil.  Inf. 
235*4239  e  235*4275.  CRECI  31. 
307-39B6.  _ 


MEIER  Vendo  casi  Rua  Ilobi, 
35.  3  quario»,  aziete.  »ala,  de* 
pei*déncii»  d  e  empregedi. 
auinnl '  gerage  —  Tel. 
21^4013, _ _  _ 

PADRE  MIOUEt  -  Eitr.  Rra* 
Icngo,  773.  Vendo  ca»a  cem 
arrplo  terreno.  Cr$  25  mil  é 
viita  cu  15  mil  crttr.  re»i.  e 
comb.  Chave»  Sr.  Coelho  no 
636  -*  Trafer  tel,»  221*7488 

PIEDADE  -*  Vendo  terreno 
c/364nn2  c-^projeto  aprovado 
p/galpâo.  Ver  R.  Pararrapia* 
^tba.  IBS,  tratar  ml.  246*5605. 

RICARDO  ALBUQUERQUE  - 
Vendo  caia  (ardim.  quintal,  »a* 
la.  quarto,  cot.  e  banheiro. 
Terreno  murado  CrS  e  vitta  a 
combinar.  323*5407.  CRECI 
11)3.  Av.  Rio  Branco  18  gr. 
704. 


J.  GUANABARA  -  Apto.  vazio/ 
aala,  2  qio».,  copa*coz.  com 
garagem.  Entr.  20  míl.  1.000, 
mó».  Trata  E»tr.  Gaiato  2/89 
.  T.  396*2780  Tecnovenda. 
Empreta  Técnica  em  Venda» 
Jjm ôb  1 1 ' i rj a»  «-  CREC  M*yB. 

J.  GUANABARA  -  RÚa  Cambau* 
ba  *-  No  mether  local  —  Apt9a 
novos  *•  Sala,  3  qto».,  2  ba¬ 
nh».  ou  saía,  2  qtci.,  todo» 
com  garagem.  Entr.  4  mil  — 
933  mêi.  Tratar  E»tr.  Galeão, 
2769  -  T.  396-2760.  Tecnoven¬ 
da  Empresa  Técnica  em  Vendai 
ImobTiarias.  CRCCI  J-368. 


LOJA  -  Séo  Gonçalo  —  Vende- 
le  prédio  com  450m3  no  me* 
ihor  ponlQ _ e omardal.  Te  I. 

HÒTEL  -  Pródtó  ~  Vendo  ou 
alugo.  Trat.  R.  AbdaU  Naja, 
104.  S.  J.  Merith _ 


VINDE— SE  —  Um  terreno  Kiua 
do  no  centro  da  cidade  de 
Itaguai,  medindo  3.329,90m3. 
Tratar  peto  telefone,  323'2990 
con>  Dona  Onlxlna. _ 

PETRÔPOLIS, 
TERESÒPOLIS 
E  FRIBURGO 


CASA  para  industria  ou  residen* 
cia  —  Vendo  é  Rua  Bela  473  — 
Var  até  12h.  65  mtl  k  viata. 
Tol.  224*9293. 

FABRÍCA  ofTECIDOS  -  Vende" 
le  com  tinturaria,  lem  reióoio 
de  porto  »  méquina  di  café. 
Av.  NHo  Peçtnht  1116  N. 
Iguaçu  itiarthâ. 


DIVERSOS 


Teresópolis 

COUNTRY  CLUB 
TIRRINO 

Troco  por  um  carro  ou  lali 
comarcial  ou  vendo  «imples* 
mertie,  uma  érea  de  4  000  m2 
com  2  títuloi  de  locio  do 
magnífico  T.  Couniry  Club. 
Otima  localizacéo  60%  plano. 
Tratar  lei.:  226*4095  com  Dna. 
Maria  lulza. 


CrS  300.00  ••  I  moa  adlaitlade 
—  Satuféo  réolda.  Santa  Clara, 

33,  »da  921. _ 

AlUOO  em  palacete  da  poucãi 
petioai,  um  quario  o/mocai 
ou  catai  de  fina  eduraçlo  a 
que  dé  óllniai  referência».  R. 
Manu8|_N{obtv,  56  —  Urca. 
Allido  —  Áp.  saia  2  qt».  cox. 
bxnh,  a/tanque  t  dcp.  compl./ 
amp.  Rua  Volunt.  da  Pélrla, 
264/701.  Chavti  com  o  portalro 
preco  750.00  mAÍi  taxa».  Tra* 
lir  ECO  Adm.  Rua  Santa  Cia* 
rã,  33/611/612.  Tel.  256*2862. 
ALUOO  api.  a  Rua  Cal,  Afon»o 
Romano  25/101.  Qotaíogo.  Inf. 
Etcriíòrio  Joio  Menezei.  Talef. 
252*4999. 

ALUGOTr.  Uura  Mulltr  26/303 
sata  qto.  taqaraüo  ii  r  a  n  d  a 
«  chav./pori  Al.  500  mal»  taxa 
‘  t.  53*8551  52-0982  -  CRE¬ 
CI  1294  -  Dr.  liiboa. 


ALUOO  -  Api.  cem  iilef*  »aleia« 

2 to.  con|.  prédio  miilo,  Av. 

opacabirta,  750./12I4  am  fran* 
ta  ao  Metro.  Chave»  c/pori. 
T.  52*8551  -  52*0982.  CRECI 

1294.  Dr.  Htboa. _ 

ÁIÜGO  na  Av.  Allantlci  com 
dlr.  tal.  imb.  tranq.  1  qto. 
mob.  grande  •  Sr.  reip.  Vib. 
fora  a  dè  inf,  amb.  lalacio* 
nado  236*7172.  _ 


ÃiUOÀ*SI  aptó  lale,  3  o.»  ga* 
ragem.  Chave»  Sr.  Alviro,  por* 
taíro.  Av.  Venc«»teu  Brét,  14, 
ÁiUÒÀSI  api.  2  qto»,  tala,  eõ* 
pa  cox.  550.00,  R»  Asiunçlo 
4M/20B.  Chave»  no  local.  Trat. 
222*0307.  _ _ 


BOTAfOÓÕ  —  Alugo  apto.  luxo 
U.  locacãe,  andar  alto,  Ünda 
vista,  fronte  late  c/  laléc,  2 
ótimo»  qti.  banh.  »oc.  comp. 
cozinha,  dep.  criada,  rerraço 
de  serv.  azuieio»  cor  até  teto, 
pintura  óleo.  Aluguel  1.200 
mensat».  Ver  Av.  Paiteur.  214. 
Chava»  c/  porteiro  Sr.  Laiaronl. 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÓPOLIS 


rOllOPOllO  -  lirtano  34  mll 
m2  frente.  Ideal  p/dube,  con* 
domínio,  celonia  féria»  ou 
aitio.  267-4607  Alvarenga. 

CRECI  1395. _ 

KTROPOIIS  -  Retid.  em  Itat* 
pava  c/»ala,  lareira,  3  qto» 
c/arm.,  2  banh.  Piiclna  c/eoa- 
ralhegem  complete,  »alai  de 
livnêi  e  ducha»,  veslléno»  pa. 
tra».  •  pa.  cavalheiro».  »aIio 
pa.  logo»,  bar  e  tel.  Ca»a  de 
caseiro  c/»a1*,  2  qto».  e  dcp. 
267*4607  ALVARENGA.  CRECI 
1395.  _ 


FETRONSLIS  -  A  ló  òOOmii. 
do»  36  ed».  de  apt».  na  R.  le* 
reta  do  BNH  terr.  c/5.8IX}m2 
p/TOS  apii.  dominando  a  baóa 
da  OB.  ã  praxo  225-1256. 


TODOS  OS  SANTOS  -  Vdo. 
bonita  casa  de  tale  c/iala.  2 
qt».  copa  e  coz.  vartnde,  quin* 
tal  murado  a  cimentado,  líntr* 
CO.  saneas,  etc.  25GCO  de  en* 
trada  e  44  presf,  de  400.00 
a'ÍwrQi.  Rua  Corenal  Cunha 
le»f.  35  c/1  a  7CO  mt».  da 
Ru»  FiauL _ _ 

VENDO  —  lote  nO  9  Rua  ErnanI 
Cardoso.  16t,  entre  caia  7  a 
casa  11.  Sr.  Domingos. 
223-5407.  Av,  R.  B/anco,  lfl/79 
CRêCI  1113.  _ 


LEOPOLDINA 


"ADONAI"  -  Vende  - 
V.  Penha.  Aptos,  su- 
perluxo  prédio  c/6  uni¬ 
dades,  todo  revestido 
pastilha  todos  de  fren¬ 
te,  cl  salão  3  qts.  copa 
coz.  e  social  c/ azulejos 
até  o  teto  piso  vilrifica- 
do  escada  em  mármore 
dep.  p/empreg.  em  cor 
v/para  carro  sinteco 
playground  c/  reser¬ 
vado.  —  Entr.  7.000 
(p/facilitada).  Saldo  a 
longo  prazo.  Ver  e  trat. 
Rua  Eng®  Pinho  Maga¬ 
lhães,  76.  CRECI  2031. 

BONSUCESSO  -  Um 
playground  lindo  e  or¬ 
ganizado  para  seus  fi¬ 
lhos.  O  mais  belo  edifí¬ 
cio  do  bairro.  Está 
pronto  e  com  habite-se. 
Elevadores  de  luxo, 
lindo  pilotis  com  jar¬ 
dim,  salão,  2  qts.  co 
pa-cozinha,  dependên¬ 
cias  de  empregada  e 
garagem.  Venha  ver  no 
local  um  apto.  decora¬ 
do  com  gosto  e  requin¬ 
te.  Os  preços  ótimos  e 
as  condições  vamos 
combinar.  Rua  D.  Isa¬ 
bel,  1024  pertinho  da 
Praça  das  Nações.  Tele¬ 
fone:  224-1717.  CRECI 
9.‘5, 


j.  GUANABARA  -  Ru.  Ilué 
1695  —  Apfos.  nove»  —  Acíbô- 
manto  luxo  —  E»q>  alumínio 

—  SaU.  2  qtc»..  bsnh..  copa- 

cfiz.»  dep.  gafigem.  Entr.  3 
init,  856  mfs.  V«r  rso  local 
9  és  18  hs.  Tratar  Estr.  Giíaéo 
2789  -  T.  396-2780.  1ccn:ven 
da  —  Empreia  Técnica  em  Ven¬ 
das  Imcbiíiiriat  —  CRECI 
J.368. _ 

OCTACIltO  IMÓVEIS  -  vde. 
aptos.  J.  Gunb.  na  Itué.  51*.  2 
Qt»..  etc.  Monsenhor  Magafdi, 
»!.,  2  qtot..  eic.  Marino  da 
Cotta.  Si..  2  Qtos.a  etc.  Anto- 
nio  de  Macedo.  SI.  3  qtoi.. 
etc.  c  outros  bairro»  da  Ilha 
c/  enir».  a  pisrtir  de  20  mil 
etc.  Ca»as  J.  Gunb.  Praia  da 
Bica.  SI.  4  qto»..  etc.  Manga* 
16.  SI.  3  qtos.  etc.  RuI  Vai 
Pinto.  Sli..  2  Qto».,  Babaçu.  • 
SI.,  3  qtfis..  etc.  Lult  Vahia 
Monteiro.  $i„  3  qto».,  etc.  u 
outro»  bairro»  da  Ilha  c/  tntr. 
a  partir  de  50  mil,  etc.  Terr», 
J.  Gunb.  Monsenhor  Magald* 
esq.  de  Cambaóba.  Raquel 
Prado.  Rui  Vaz  Pinto.  Francb- 
cisco  da  Costa.  Oreite»  Rctó- 
lía  e/ouiro»  bairro»  da  Ilha. 
c/  entr».  a  partir  de  10  mil. 
Chave»  inf».  domg.  a  domg. 

—  Praia  dai  Ptlangueíras  n9  7 

—  Tel.:  396*3490.  CRECI  n® 

J^WI^ _ 

VENDE-SE  apio.  novo.  frenre 
pra.a,  2  quarto»,  »ala  e  depen. 
dènsia».  Rua  Adolfo  Perlo,  333. 
Jardim  tpitangai. _ 


NlLOPOltS  —  Vando  maqnifico» 
terreno»  égua  luz  tel  corsd.  na 
pori.  r.  calçada  com  ou  »em 
entrada.  K.  Birista  dat  Neve», 
1503  etq.  Mirar^deU  CRECI  951. 


VENDE-SE  terreno  15x21  ao  la¬ 
do  da  Prefeitura  d»  Nilopo- 
li».  Tratar  Praça  Nilo  Peçanha 

67.  Ca»a  nateante. _ 

VENDO  ótima»  ca»a»  e  ttrreno» 
na  Baixada  Fluminense  e  GB. 
Pagamento»  a  comb.  Ver  t  tr. 
R.  Folieiano  Sodré,  1917  »/11. 
Mesquita  (e  meima  do  Cartó* 
rioL  CRcCI  3437.  Sr.  Barreto. 


RAMAL  DE 
MANGARATIBA 


PRAIA  DE  MUIIOUl  -  Dcmln- 

fiot  compra  a  vervde  cau»  a 
oies  »rm  qualquer  Praia  do  ra' 
mal.  223*5407,  Av.  Rio  Brenco, 
18.  gr.  703/4.  CRECI  EfLJ*259. 


430  m2  Ipanema 

QUADRA  DA  PRAIA  —  Terreno  de  esqui¬ 
na  com  vista  p/  mar.  Tratar  c/  Maria  Gomes  - 
Esc.  Av.  Cop.  895  —  3.®  and.  257-5703.  Res. 
255-3434.  CRECI  1679. 


BOTAFOGO  -  Aluga-ie  apt9 
R.  Voiuntérloi  da  Pétrla  n9  415- 
302.  com  ».,  2  qiet.  e  demal» 
dependências.  Tratar  226-5109. 

Chave»  c/  potltlro.  _ 

ÉD.  BARAO  DE^IUCENA  -  Ap, 
BOI  —  Rua  SSo  Clemente,  158 
—  Luxuoso,  alapelado.  c/arm. 
rmb.  laíeia.  saIi,  iard.  inv.  3 
Qtos.  banh?.  em  mArmorn, 
copB-coz.  etc.  Chave»  c/zela- 
dor;  ANSA  -  Av.  Pre».  An¬ 
tónio  Cario»,  615  —  2?  pav. 
TeL  242*1314  ou  25M236; _ 


COPA  —  Aluga-ta  quario  mobi¬ 
liado  é  Rua  Duvivitt.  78  apto. 
7  »  39  andar.  Pade  sa  rafarén* 
da.  _ 

COPACABANA  -  Tamporáila 
—  Ap.  x/  «ala,  2  qt».  dapan* 
denciBi.  Rua  Canitanl#  Remai 
nf  l»é/702.  Tralari  246*4939, 


COPACABANA  »  Vaqa  da  ga¬ 
ragem  -  Aluga*ie  na  Av. 
Atlantici  1212  parto  do  lldg. 

fiO.OqjraUr  2jH.Wa* _ 

COPA  »  AÍugo  aplo.  mob. 
frente,  lol.  gar.,  3  sal6e»,  4 
Qtoi.,  2  banh».  depend.  Praxo 
combinar.  Tratar  tal.  247*1620, 
237*9215. 


COPACABANA  -  Aluga*»#  apt. 

305  é  Av.  N.  S.  Copacabana, 
75,  tala  e  qt.  c:njvgado,  ba' 
nhalro  tm  cor,  varanda  e  coxl 
nha.  Chave»  na  fncal.  Alugual 
--  CrS  537,60.  Tralir  Av.  Nilo 
Peçanha.  26  lala  1  116  —  Sr 
BATISTA. 


TEMPORADA  Botafogo,  fxóx. 
a  praia,  2  qto».  «ala.  dep. 
cmp.  tel.  todo  equipado,  lu- 
por  mobiliado  »  Tratar 
227-0985. 


LEME  E 

COPACABANA 


CIOIIOO  IMOV8I1  -  ApiRi. 
Se  vece  pretende  ficar  no  Rio 
mal»  de  I  lemana  alugua  1 
api9  que  faré  economia.  Te¬ 
mo»  apt9».  mobiliados  todo» 
lamanhoi.  Qaréo  Ipanema,  43 
29  jdh  J^4a41.  CRECI  558. 
ClÕtiGO  IMÓVEIS  ~  Aluga 
temporada  curta  ou  longa  api9 
101  Guímarée»  Natal,  16.  Si. 
3  qt9a.  tal.  tolalmenie  mobi¬ 
liado.  e/  garagem.  Tr.  Barão 
Ipanem.L  43  —  29  —  Tal. 
236.4041_-  CR£C1_5S8^ 
CLOSlOO  fMÒVEIS  AIvor 
apt9  al.  2  ql?i,  coz.  bani 
depi.  mobiliado.  Av.  N.  S-  Co* 
pflcabena  I  171/1001  —  Tem 
porada.  Chv.  Bario  Ipttneme, 
43  -  2?  -  CRECI  558  -  T 

236-4041. _ 

COPA  ->  Aluga-te  apt9  401  Ha 
Av.  N.  S.  Copa,  36  —  Frente, 
lado  lombrat  2  p/and.  prériio 
nove.  3  qt»,  2  banh?,  salic, 
eozha.  érea  c/iq.  dep.  CDmpl. 
t  nteko,  telefone,  vaga  para 
pem.  Cr|  1,500  nana  mai». 
Chav.  c/  porteiro.  226-9045  ~ 
243-2025  -  Álvaro. 


FINO  APTO.  —  C/  amplo  lallo 
aala  dc  leitura  2  gtoi.  2  banh». 
arm.  tapete»  dep.  emoregada 
r  paragam.  Miguel  Ltmoi.  106/ 
601.  _ 


PITROPOUS  »  Magnifico  Tetre 
no  c/ó80  mll  m2  em  Pedro  do 
Rio,  (rente  p/rua  calçada  •  tuz, 
lunio  a  antiga  oitaçio  da  E»t. 
de  Ferro.  267*4607.  ALVAREN* 

GA.  CRECI  1395. _ 

PETR'0PÒIIS  -  Caia  em  prédio 
cróx.  E»tação  E»l.  Ferro.  3  »a* 
Tóea,  varanda».  12  qtoi-,  12 
binh.  Anexo  com  ca»a  castlros. 
Terr.  20  mll  m2.  ALVARENGA 
267*^607  CRECI  1395. 
TERESOPOLIS  No  alto  Rua 
Oliveira  Botelho  n?  100.  Ven¬ 
da-la  epartamente»  nP».  108  -* 
205  ~  Tratar  com  porteiro. 


ZCNA  CENTRO 


VÉNÕO  casario  9  comd».  mai» 
galpio  190m2.  Beira  da  rua 
no  Centro.  65  OCO  fin.  Tel. 
Patfp.  42'0102. _ 


OUTRAS  CIDADES 


SERUI  -  Vmda  leieunMm 
.pfOVMÍo  60  loirt.  In(*  lit.i 
232^897  -  CRtCl  1»«. 


IMGfTEIS  DIVERSOS 


SITIOS,  CHÁCARAS 
E  FAZENDAS 


Casas  e  Terrenos 


ATENÇAO  •»  Hetme»  vende  o» 
melhore»  terreno»  do  Jard. 
Guanabara.  Eit.  do  Galeão, 
2775  s/303  -  T.  396-2337  - 

CRECI  168.  _ 

rÒNS  TERRENOS  -  Venrío  Ri¬ 
beira,  Jagué.,  Guarafau.  CkuU, 
Fraguciía.  Tratar  R.  Apapori». 
406.  Ttl.  396*3104  CRECI 
1271  ~  J.  Bilaie. 


ATENCAO  URGENTE  ~  Vendo- 
ou  alugo  <90  a.  geom.  260  (XX 
a  of.  perm.  »/  E»t.  Velha  Rio 
Sio  Paulo  B  km  Barra  AAania. 
Caminho  Angra  do»  Rei».  — 
Atendo  no  local  B.  Mansa  ... 
3  115.  Praia  de  Rios  espeta¬ 
cular  bon»  pastos.  Arbo».  a 
muita  agua.  frutas,  fazenda 
Pontilhâo. 

SITIO  —  Campo  Grando  sobre 

Estrada  do  Prè  1  235  . 

16  OOO  m2.  casa  velha  dé  48 
lotei.  Urgente  150  OCO  —  A. 
oferta.  Tei.:  360'9S17. 


CASA  —  Vendo  1  no  Cacuia, 
c/3  qt».  2  sata».  terr.  plano. 
CrS  75.000  —  Outra  no  Cocoié, 
c/2  qti.  tala  •  mal»  dep.  CrS 
110  000.  Entr.  30.000  o  retio 
a  perder  de  vista  »/cotreção. 
Trat.  Cocoti.  R.  Mareante  n9 
1  1/203.  Daniel.  CRECI  41. 


COCOTA*  -  Vende-se  grande 
terr.  ple>no  à  R.  Cteio  Campeio, 
cond.  a  comérc.  )unio.  CrS 
35.000  financiado».  Trai 
DANIEL  CRECI  41.  R.  Mareinie 

n9  \  »/203.  _ 

CORRETA  IMOVI15  vende  eic. 
Res.  400m2,  5  q1»..  tel.  2  pav. 
looal  p/plein.  (In.  50 
eni..  ou  a  comb.  Inf.  235*4229 
e  235-4275  CRECI  31. 


ILHA  •  JARD.  GUAN.  Vdo.  bela 
casa  recém  construída  c/pl»c1na 
e  vista  p/mar,  salio,  3  qto»., 
3  ban.  cox.,  dep.  comp.  emp. 
garege  o  enorme  terreno  c/|ar* 
dim.  Ver  qualquer  hora  Rua 
Qulrino  San*o».  n?  396.  tratar 
c/proorlet.  Tel.  225*2362  — 
252-6268  -  Av.  Alta.  Barroto, 
22/504  -  Preço  Cr$  280.0004K) 
é  combinar. 


Casas  e  Terrenos 


ARtA  .m  P.nd.  d.  lucn  p9i- 
10  d.  Avonidi  mutKl. 

cem  et'.'1crlo,  THlp(on.  A:imo 
para  qualquer  ramo.  Passo  con* 
traio  15  X  48  m  Var  Rua 
Un&i  de  Ml•^dcr^ça  n9  159. 
7»i»Mr  fone  260-6202^ _ 


OLARIA  -  Vendo  casa  2  quar¬ 
tas,  »»’a,  ccx.  e  b»nh.  R.  Pene¬ 
do  52  c  4.  V»'  loeal  aié  U  h» 

ou  1.  2ai-3C-32.  _ 

PENHA  CIRCULAR  -  Venda  ter 
rano  715m2.  Rua  Apiai,  6é 
Tal.:  2J7.33I3.  _ 

VENDO  casa,  bairro  Vltia  Ale- 
gre.  Cordovil,  65  mll.  Entr 
35  mll,  rr»i.  a  comb.  Chave» 
na  Rua  Nova,  e/  68.  Telefone 
265  3564.  _ 


GOVERNADOR 
E  PAQUETÁ 


SITIO  CONFORTAVEl  -  Tire- 
tòpoli»  ***  (Monte  Olivetti),  am¬ 
plo  terreno  com  rio,  cachoeira, 
pbiena  natural,  caia  moderna. 
ampU.  toda  decorada  c  mobili 
ada.  Vltiia»  e  cond.  Luii  Frota 
-  242*1019  e  232-5605  -  CRE¬ 
CI  758. _ 


SIT105  -  Chicara»  -  Grania» 
de  I.000m2  •  10.000m2  presi. 
a  partir  da  Crã  70JX)  menwi» 
»/  entrada  a  »/  luro».  Vendo 
na  E»tr.  Rio— Tareiópoll»  Km. 
12,5  entrar  ã  dUelta  em  dlraçio 
é»  praia»  de  Maué  e  Anil  — 
tocai  excelania  clima  mar  a 
montaniia  e/  muita»  na»c»nle», 
riacho»,  cErrego»,  etc.  apropria- 
det  p/  fIn»  da  semana,  gran¬ 
ias,  criaçõe».  Inf».  no  local  Par¬ 
que  Recreie  D.  Pedro  II  cu 
fel.  242-7127  (CRECI  3.652). 


VENOÊ-SE  um  pequeno  litio  am 
Santa  Cruz  da  Serra  boa  resi¬ 
dência  e  cata  para  caseiro  tuz 
«  égua,  Procurar  Sr.  Mirlo  Rua 
Joaquim  Rodrigues  415  —  Lu¬ 
cas. 


VERANEIO 


ARARUAMA  -  Vend.-t.  m.g 
nifica  residencia  com  1  350 
m2.  Valor  400.  Ttl.  245-3602 
Rio.  troca-sa  por  apto.  Rio 
—  Niterói.  _ 


CENTRO 


AV.  MIM  OE  SA',  ]RS  AR.  301 

-  Fiente.  i.l».  var*ndi,  3  oioi. 
banh.  ce,.  d«p.  «mp..  ii.a. 
Chav.i  c/  lel.dof.  ANSA  - 
Av.  Ptei.  António  Carlos,  615 

-  29  pav.  Ttl».  242*1314  ou 

252JJ36. _ _ 

ÃLUGA4E  órimo  apto.  da  quarl 
lo  e  tala  é  Rua  do  Rtachuelo. 
161  -  99  -  907.  Tralar  a  Ru» 
Visconde  de  Inhaúma.  5  0 
»/1.207  Or.  Ramo».  Talelonei 
223-3155.  Chave»  com  o  pofte»* 

_fo.  _ _ _ 

ALUOO  quarto  mobiliado  ou 
vazio  p/  rapazes,  catai  ou  2 
moças.  R.  Heitor  Carrilho,  64 

é  Salvador  de  Sé. _ 

ÃLÜGÓ^  ~  Vaga  a  dua»  moça» 
que  trabalhe  fora.  Mobiliado 

^  R.  R lachweto  271/508. _ 

ÂfARTAMINTO  - 
Rua  do  Riachualo  241/1103. 
Chava»  na  portaria.  Tratar 

256-45J7^ _ 

ALUGO  -  Aplo.  kli.  Ry*  Çojl» 
Daste»,  34/222.  Tratar  245-6BW. 
Barãa  do  Flamengo,  35*0»  C/ 
Manuel. 


ALUGO  pana  da  m/escr.  e/ 
leL  243  77*13,  Pode  ler  alvari 
-  Mob.  e/3  bifó».  250fi0jM 
Ver  da»  10  cm  diante 
Ac^e  47  sata  405.  __ 

ÃlÚGAÍf  àiimê  '  lola  (1 1Cm2). 
c.'teL,  novo,  p'div.  fín».,  ln»t. 
lux.  péi.  f&rca.  sem  luva»,  cx* 
ealenia  psnto.  Av.  Mem  de  Sé, 
239  “  pró*.  Crwi  Vermelha. 
Ch*'.v>i  rio  local.  _ 

ÀIÜÒA-$I  -  39  andar  da  Rua 
Leandro  Martin»  n9  2  Telefcne» 

224.3674  ou  215^6732. _ 

CASTELO  -  E»cr,  mob’.'  ai»p.  c7 
tel.  banh.  2  »l».  arms.  emb». 
etc,  Paito  conlr.  vdo.  ln»ia*. 
Tel.  232-7187,  _ 


ALU6A*5Ê  magnifico  apto.  602 
d«  Av.  N.  5.  Copacabana.  80. 
c/  aala,  auarto.  cozinha,  ba 
nhflire  e  oep.  amp.  todo  pin 
tado.  lintaco.  chaves  c/  c 
porteiro  Quintino.  tratar  na 
União  tmobillarla  Itda.  Av. 
Erasmo  Braga,  399  ~  gr.  302, 
tal.  252.5008  -  CRECI  J-XI. 
ÂV.  COPACABANA  1093  ãpio. 
401  —  Frante.  sala,  2  jard.  >nv. 

2  qto».,  coz.,  banho.,  dep. 
amp..  érea.  Chave»  no  local,  j 
ANSA  Av.  Prc».  Antonio  Cark»  ■ 
615  -  2?  pav.  Tel.  242-13U 
00  252-1236  _ 

À  P  A  R  T  A  M  E  NTOS 

mobiliados  por  tempo- 
'  rada.  Copacabana  Holi- 
day  Lida.  Barata  Ribei- 


iUNTÕ  A  rRAIA  —  Ãlugo  ern^ 
jup,  v.itA  p».  O  m.r,  úliimo 
«nd.  Ver.  F.g.  Mig.ihÃei.  U, 
.pio.  IKN,  c/  R«g  naldo.  Tr.t 
■mob.  Ev,.  Sio.  Cjmpoi,  43 
,.■605.  Tol.  3SS<XW4.  5.  LUCY. 


RAIRRO  DA  SAUOe  -  Alug»-». 
.pi9  -  3  n'o.  lili.  dopenden. 
cl.s  complo:»».  Nio  lem  con. 
Ru.  òo  Propiiito,  89  —  Ap. 
»1. 


CARO  FRIO  -  Proniti  p4ra  mo- 
f.rt  C4I4C  c/  2  qnoi.,  3  banh. 
s.l4.  t.lit*  coi.  «  j.fdim.  &o<r' 
ro  do  Pofiinho,  .rr.»  do  Cond 
C«.  Gr.nd,.  Ptnço  S3.947.55 
-  Sin4l  4.5B3.36  0  pteil.  .  .  . 
571.04  -  (in.nc.  Codtfi.  Ven¬ 
dí,  RIO  -  Av.  Nilo  Pet.nh., 
36  ,/  805  lolt.  353  6307  t 
242.1439  -  CRECI  3424. 


CENTRO  -  Ru.  Mirou»,  d. 
Pombil,  171  -  Aluo»"--»»  *B»' 
401,  4C6,  410.  Sala  e  ato.  con)., 
bính9.  e  kilth.  Ch.v.»  t/por 
rolro.  ANSA  -  Av.  Pre,.  An 
r6nlo  Câtlo,.  615  -29  P4V. 
T.l.  343.1314  ou  353.1336. 
CÍNTRO  -  Ap.  cobortur»  39 
and.  alug.  ótimo  i/ia*a».  380. 
rcild.  eic.  ou  ind.  8.  Dr.  L^* 
dcn.  30.  T.  331-9499  C.lurribl 
CENTRO  -  Alugi  i.  4  Ru4  do 
5«n.do,  193  -  «pio.  404.  e/ 
sllâ,  qu.rlo.  CDl.  bính.iro, 
chív»,  c/  o  porreiro,  iralot 
Uniio  Imobillifi.  Lrdi.  Av. 
Er«,mo  Br»o,,  ^  0*.  303 

-  r.l,  3S3-5C08  -  CRECI  J-301. 


CÒNJUNTÒ  P/  EICRITORIO  - 
Alug4',o  c/grândo  ,ilio.  3  ,i- 
1,,.  I.v.bo  pvivâi.,  clo.od.  kit.. 
■rmJlr..  «mbur..  3  .parelho,  de 
•r.  relrig.  rí.  remporori.mente, 
lei.  Ver  rrit.  Tr.v.  Ouvidor  31 
grupo  303,  de  2e.  e  6,.,  de  18 
4,  17.,  ou  no  mt-imo  hor4fro 
marirar  vUilM.  pA  Tel, 
252-5083. _ 


CENTRO  -  lole/,ohíedo,  p„- 
,0  controlo,  «erve  qotlquer 
ramo.  Ver  e  treret  R.  SkkIu. 
ra  C4b»4l,  337,  e -'Albino. 


ESPIANADA  CASTEIO  -  Alu 
g.  grupe  4  t.le,  endir  al 
to  (renle,  </  dep4,l,o,  cope 
e  depend,.  —  Tel.  325,1582. 
lÕJÁ  -  Âluge-tt  6l  m.  lole  4 
Rue  do  Sen.do  380.  Alg. 
550,00  ,  '  luv»,  e  com  lelelon,^. 


ro,  90  gr.  204  —  Tels. 
«6-1964  e^35-^^. 

ALVGO  —  Apto».  Copacabana 
300.00.  350.00.  400.00  -  Um 
mât  adiantado.  Spluçaa  répi* 
dl  ^  Flf.  Magalhia»,  219/ 

410.  _  _ 

APÀRTAMENTÓS  -  Temporada 
curta  ou  longa,  temo»  dezens» 
lodo»  o»  tamanhos.  Alguns  c/ 
tal.  ar  cond.  garagem. 

Barata  Ribeiro,  54  sobreloia. 
Tel.  235-4813.  CRECI  1777. 


LEME  -  Alugo  apto.  da  quar¬ 
to,  sala.  banh.  cox.,  arm.  - 
sinteco.  Gustavo  Sampaio.  — 

JTel.  245^389. _ 

POSTÓ  4  quarto  indapendente 
mcbillido  areiado  p/moça  tra¬ 
balhe  fora  preço  300,00  retef. 
2474973.  Após  a»  10  h». 
POSTO  4  ~  Aluga-se  óilme  ap. 
3  Qts.,  2  var..  lal..  coz..  ban. 
t  dep.  da  amp.  Avenida  Rainha 
Elixabeth  3D9.  1  200  mais  tax. 
•  cond.  _ 


QUARTO  —  Em  aplo.  dt  I  lò 
pessoa,  alugo  tnob.  a  acade 
mico  ou  rapaz  de  rr.spcmia* 
btlld®dn  —  Av.  Cepacibana, 
1246.  apto.  205  Tel.i 
237  3318. 


ALUOO  —  Apto»,  am  Copaca¬ 
bana.  CrS  300.00,  1  mâi  adi¬ 
antada.  Selucie  réplda.  Santa 

Clara,  33  ula  921. _ 

AlUOA-SE  caniugado  mobiliado 
com  todo  conforto,  mlnlmo  4 
mo«ot.  Rep.  do  Paru  n9  143 

apto.  404  —  Va»  na  J®*»!- _ 

ALUGO  x"mp!o  e  aprãtivel  apto. , 
mob.  cem  telefone.  TV.  gel.  |  TEMPORADAS^ 
roupa  de  carne  e  ulen».  DIm 
ou  metes  a  cemb  psio  tal. 

237*4045 _ 

Õara, 


R.  SA*  FERREIRA,  221/214  >  Sa 

la  quprto  conj.  banh.  cozinhe. 
Metncr  oferta.  Chav.  port 

226*1148.  247*7266. _ 

R.  PAÜIA  FREITAS,  90  Ap. 
302.  Alugo  ap.  »l.  3  qtos.  etc. 
Chave»  c/port.  ou  R.  toneleru, 
170/1(11 .  C /_  proprleiérío. 

RUA  DOMINGOS  FERREIRA,  125 
ap.  616  ^  Hiil,  sala  e  qto. 
ccm|.  banh.  coz.  Chaves  c/ 
porteiro.  ANSA  —  Av.  Pres. 
Antoruo  Carlos.  615  •  2?  pav. 
Tel.  242-1314  ou  252-1236. 
TEMPORADA  -  Ceniugàde'  «/ 


ptq.  <oi.,  pari  3  prisoa».  per 
qualquer  período,  fernaneo  01 
Temmaso.  Catalo  310/409.  — 
CRECI  794.  T.  245-7jS3. 

TEMPORADA^aluga-io  Av.  Co- 
pacabana  apt.  mobiliada  lim' 

pe  malher  panio.  Inf . . 

255-3198. 


CABO  FRIO  -  Vandeia  casa 
mobiliada  a  aparelhada,  com 
grande  sala.  6  quartos,  4  ba- 
nhviros.  grande  cozinha,  2 
copa»,  alpendre  para  almeço, 
garagem  para  3  carro»,  caia 
para  caseiro,  quario  para  mo¬ 
torista.  Construído  em  arca  de 
36.<Wx48.00,  plentada  com  ar¬ 
vore»  frutíferas  produzindo.  —  _ 

Preço  CrS  200  0(X).(X)  flnan*  i  TmOA*SI  —  lojínha  no  hall 
‘  . . .  Idlflclo  Carioc_a.  Contrato  5 


OTIMA  SALA  -  No  gr.  905,  Av. 
Graça  Aranha,  145,  frente 
mobiliado,  telefcne,  »ala  de 
espera. 

para  I  advogado  (232-26161. _ 

0111^“  SAIA  -  1304  Av.  Àlte. 
Barroso.  63  lEd.  Cid.  Rio  Janei¬ 
ro),  saleta,  banh.  frente  P*n* 
lada,  slntKo,  4  »/m.  Chave 
port.  Tratar  232-2005; _ 


lojas,  Escritórios 
e  Consultórios 


ciado»  a  longo  prazo.  Tratar 
245-2219. 


DIVERSOS 


TERRAS:  Vende-se  4.100  elquol* 
re»  de  meia»  da»  melhore»  da 
região,  no  município  de  BARRA 
DO  GARÇAS,  M.T.  entre  o»  rio» 
Suiã*misiu  •  Comandante  Fon¬ 
toura.  A  20km  da  estrada 
BR.80.  Padrão  da  terra  massapé 

?reta,  e  amarei»,  rice  da  égua. 

ratar  direto  e/  o  prop.  Sr. 
Garcia,  no  Rio  de  Janeiro,  fone 
22Ó-6660. 


anc».  Altfçufll  2  salért©»  minl 
mos.  litgo  da  Ceríoca,  5 

»/1l9. _ 

ÀV.  PASSOS,  101  i/léOl  -  >; 
Ião.  e  banh?.  46m2.  CrS 
600,00.  Chave»  c/pof»ilro.  AN* 
SA  —  Av.  Pre».  Antonio  Cario». 
615  —  29  pav.  Tel.  242*1314 
ou  252-1236^ _ _ 


RUA  DAS  MARRECAS.  40  »/306 
-  Hill.  »a;.'.  banh.  Chave»  c/ 
pertelro.  ANSA.  Av.  Pre».  An- 
unio  Crriot,  615  — 

Tel^i_  242-1314  ou  _252-l236. 
|ÍUA"*ÍV”ARIST0  OA  VEIOÁ,'  14 
gr.  1.106  -  Heil.  2  tales,  hall 
Iní..  b®fíh.  CrS  500.00.  Chave» 
e/  portalro.  ANEA  —  Av.  Pre». 
Anton'o  Cario»,  615  -  29  pav. 

Tel».  242-131.4  ou  252*1236. _ 

RUA  OA  ASSEMBLEIA.  93  - 
Alugímse  »»la»  l-lOó  —  1407 
lunta»  cu  não.  Chave»  T»a  oor* 
T'»ur  tel.  222-7478. 


AIUGA*SS  Rue  Santa 
303-601.  salão.  4  quarto», 
depcndôncti»  «mptegadi.  gara¬ 
gem.  Chave»  com  porteiro.  Tra¬ 
lar,  telefone.  235-4384.  _ _ 

ÂLÜCO  línefo  apt.  novo. 
conj.  ita.  coz.  talão.  banh. 
pertit.  linteko.  msth.  p.  praia. 
Av.  Princesa  Isabel,  Í34-T.107 

—  leme. _ _ 

AÍUGA-SE  vaga  a  2  moça»,  ca¬ 
ta  de  família  perto  da  praia. 

k(.  235-246J. _ _ 

AIÜCA-SE  -  Ap.  »/  fiador  de 
1  a  3  q.  cont.  1  ano  t  tempe¬ 
rada  c.  movei»  e  tel.  SCO  e 

?O0  Copacabana  1035/601. _ 

ALUGO  -  Praia  2  qt».  ».  2  )l. 
dop.  pint.  branc.».  frente  Ro¬ 
dolfo  Dama»  91/902  ~  Ver  en¬ 
tre  15  e  18  h».  247*2305  até 

1 4  _hora*. _ _ _ 

ÀDMINÃS  *>  Aluga-ee  apt.  fte. 
mob.  p/tsmporeaa.  Av.  Atlan. 
livva.  |4B0.  Inf.  e  chave»  tel. 
2560973.  CRECI  J-391^ _ 


Alugo  apariè* 
mento»  mcbiliadoi,  dia» 
metei.  Av.  CcpKabsna,  374/ 
306.  Ttl.  255-3874.  Da.  Na  r. 
ra,  e/  |av.  cox.  200.C0. 

TEMPÓRADA  >  Copa.  7  qtOL 
tala,  dop.  emp.  outro  qto. 
»ata  »ep.  próx.  praia,  lado 
equipado  —  Tratar  227'09&5. 


IPANEMA 

E  LEBLON 

ALUOO  -  Av.  Contrai  tala  1403. 
Tratar  Dr.  Eugênio  Sen.  Oanta» 
117  tila  721.  CRECI  1335, 


SALA  dc  frente  no  Edlf.  Lla^a* 
Av.  Pre».  Varga»,  590/  1600, 
Trata  e  mc»1ra  o  chefe  da  por¬ 
taria  Sr.  Ollvjc^. _ _ 

TRANSFERE-SÊ  uma  tala  na  Av. 
Rfo  Branco  Galeria  do»  Emp». 
Comé»cle  aluguel  de  CrS 
400.CO  e  texa»  a  outm  comprar 
pequeno»  móvel»  com  petilbi- 
lidade»  de  telefone.  Inf. 
236*7263  (contrato  novol. 


ZONA  SUL 


flM*  (ÍOVtUNADO»  -  V.ndo 
terreno  com  2  boa»  ca»».  Av. 
Peranipui.  Tal.  232-0897  CRECI 
1945._ _ 

ILHA  OOV.  -  No  J.  Goenabira 
—  eu  Moneró  —  Temo»  <n»a» 
com  Kving,  3  ou  4  qto»..  2 
bnnht.  -  toda»  nova»  -  algu* 
ma»  com  plicina,  Entr.  ã  partir 
100  mll  »'lcl«  50  mem 
»em  luro».  Tratar  Eftif.  Galeão 
3739  -  TECNOVENDA  -  Fm-  ]  _ 


OOMPRAE  VENDA 
CXDMERCIO  E  INDUSTRIA 


CASAS 

COMERCIAIS 


CA80  T*IO  -  L.nelion.l».  uen- 
de-ie  no  Centro  de  cidede-  In- 
(ormei  R.  VlKond*  de  lleborel 
3985  Nlierdi.  Sr.  Joio 


GLÓRIA  E 
SANTA  TERESA 


pre.e  T6tnic»  om  Vende.  Imo-  |  T.furio  -  Merceirie  (ine  e 

blll*.1«^C«ECiJ:M8. _ 1  Z-n*  »!'  » 


ENOtNMO  Dl  DtNIfO  -  ^ 
vdo.  ólimo  ponto  feria  no  »«• 
u«no  35.000.  Trei.  R.  Jn,6  do» 
Reli,  554  e/p-6p-lo. 


JÀROIM  GUANABARA  -  Terie- 
no  -  F-enie  p/du.i  ru«»  - 
Vt»,.  p/o  m.r  —  16,<X>  _mt»,  de 
(ronio  P'’Ru«  João  Vinelll  e 
13.00  ml»,  d»  (rnl.  p/R.  Ciho 
Frio  —  520m3  -  Ver  e  Treler 
R.  C.p,  8*rbo»a,  711  »/212  - 
Cocolí  -  (el.  396.0079.  CRtCl 

1176.  Alioíf.  _ _ _ 

J.  GUANABARA  -  No  melhor  | 
local  -  R.  Iiui  meonldce  ca»» 
ertdo  colonial  —  livlnq  —  3 
qt».  3  banh».  I  qlo».  emp. 
(inano,  om  52  pro»l.  2  500.  Tri¬ 
lar  Ettr.  Galeao  -  1769  — 
T.  396-2780  -  TECNOVENDA 
empfo».  léenlca  om  venda» 
Jmobilliria»  -  CRECI  J-36B. 

J.  GUANABARA  -  Vendemo. 
e  compramo»  ta,reno»  em  to¬ 
do»  o»  bairro»  d»  Ilha.  Tralar 
E.Tf.  Gilelo  2789.  TECNOVEN. 
d.,  empreíi  T6enlca  em  Ven¬ 
da»  Imoblliãrla».  CRECI  J.368. 
J."  GUANABARA  -  Rua  Colina 
—  Ca>a»  i»ova»  eom  3  qloi.. 
2  banh».  ou  2  qlo».  garagem 
enir.  30  mll  taldo  3  ano»  »orn 
luro».  Tratar  E»tr.  Galeão  2789 
TECNOVENDA  Empreia  Tãcnica 
em  Venda»  ImobUiãiie».  CRECi 
J-368. 


ATENÇAO  -  Compro  p/  tllen 
tri  em  Ioda  a  Ilha.  Aplo».  ca 
la».  lerra.  Avatlo  »/  deapeaai 
p/  V.  S.  Inl».  domg.  a  domg. 
t/  OCIACIIIO  IMOVEI5 
Praia  da»  Rilangueíra»,  7 
Tcl.i  396-3490.  CRECI  1  691. 
tOlplomedo  p/  l"UC.  creden¬ 
ciado  |io.  Ç^PHA). _ 

FREOUE5IA  -  Vnndo  aplo.  co- 
boriura  —  3  otol..  lalão,  terro- 
ç...  r.npcoi,,  dep.  emp.  Vendo 
urqnnin.  Ver  e  Iralar  Rua  Cep. 
B  'b  »  711  212  -  Coco'». 

Tel,  396  0079  CRCCI  1  176  Al- 
leii. 


ÍOJA  -  Vendo  em  Ramo»  e/ 
2  mo-adia».  grando  terreno.  R. 
Cerdoio  d» 

(ee.  ALMIR  232-1188  CRECI 

jm _ _ 

MAOUREIRA  -  lola  8  cenuo 
comerciei  5Ío  L*«z  Vendo  » 
Tel.  390-7393  Weltcf. _ 

MQNERO  ®-  Vendo  c»»e  c/3  qt». 
»U.,  cop».  cox*  «1*^-  50.000  de 
entr.  Seldo  •  peftlf  dc  l.W 
mentei».  Ai:e'to  oferte.  Ru*  Au* 
vérni*.  Ver  e  treter  R.  Ç»P- 
B»rbo»e.  711  s/2Í2,  J  ® 

396-0070.  CRECI  1176.  AIZEIR. 


contrelo  nove  elIOQue  80  mll 

-  Vendenno»  c/  10Ó  de  entre- 
dl.  Meruerle  ne  Olórl».  F.  30 
tnl.  25.  Merceerle  MedureUe 
F.  25,  estoque  40,  entredi  30 

—  B*r  Ipeneme  F  SS,  chope 
di  Bifthme,  entride  ISO,  ler 
no  Centre.  F.  20  «/  clgitre» 
enlrade  45.  Celpiri  Centro.  F. 
40  hor,  comerclil.  Idlflclo  — 
•nt.  160.  Ber  ni  Tljuce.  F.  35 
chope  dl  Brehmi  ent.  70  • 
Bar  no  Méler,  F.  35,  chope  de 
Brehme,  ent.  70.  8«r  ne  Méie# 
F.  30  mel  Irebelhedo.  não 
tie  de  reme,  eol.  50.  Ber 
lenchonele  ne  Riechuele,  F. 
24.  ent.  50.  Cilpire  Copice 
bene  F.  22,  ent.  40  -  Ber  ne 
Penhe.  F.  11  c/  moradU,  ent. 
25  —  8*r  Vicente  de  Cervelhe 
F.  19  her.  comerciei,  lucre  4 
ent.  35.  Otlm*  c«»e  celplre 

em  InhiOme.  F.  II,  ent.  35 

-  lenchonete  em  Bentuceiio. 
F.  50,  (/  chope  Brehme.  ent. 
150.  I*f  Fenne.  F.  14.  enl. 
15.  Ber  com  mevedia,  F.  15 
estoque  10,  lem  fel.  ent.  20 

—  Meloret  infermeçôei  na 
Contibréi.  Ru»  de  Cencttçãe 
n?  105,  f.  310  e  312.  Anto¬ 
nio  0  Alexandre  —  CRE^I  n? 
1  452. 


FARMACIA  -  Vonde-ie  com* 
plelemente  eoulpôd»  com  to* 
lofone  -  Rua  Alvero  d»  Mt- 
rende  n?  295  -  Inhaúmi^ 


ITACUIUÇA’  Passo  Reitauren 
le  Arrastão  Prei*  BeU  Y'f1* 
237,  contrato  5  eno».  223-5407 
5f.  DomiftQOi.  Av,  Rio  Branco 
18/704  -  CRECI  259.  _ 


AVES  E  OVOS  “  Vendo  Rue 
l»ldro  RcKhe  n9  n72-A  Pra¬ 
ça  Ool»  —  Vípérlo  Gerei.  Mo¬ 
tivo  outro  negócio.  _ 


ARMAZÉM  com  cope  por  moli 
vo  de  falecimento.  Vendo 
vlila  pelo  estoque.  Otimo  pon¬ 
to.  Av.  Aut,  Clube,  13521 
Pavuna^ _ 

CABELEIREIRO  p/homer>»  vendo 
c/òiima  clientela.  Garanto  10 
mit  féria.  Contrato  5  anos 
Motivo  vleqcm.  R.  Bareta  Ri¬ 
beiro  181  lo(a"0".  c/  Edison. 


ALUCÁ-SE  quario  mob,  p/  I 
moça  c/  lodos  o»  direito»  — 
140.00  —  Beniemlm  Con»!»nl 

43/209. _ _ _ 

$  4SÕãOO  »  Ap.  qt.  e  sele 


ITAGUAI  »  Passo  Churrascaria 
■  Bsr  Toni,  contrato  5  rno», 
Rua  Dr.  Curvelo  Cavalcanti.  34 
~  Portio  ónibu»  Eval 
223-5407  c/  Dnminoc*.  Av.  Rio 
Branco._1B/^4  —  CRECI  259. 

ÍÃNCHÒNÉfl  -  Vdo.  no  Jar- 
dim  Botânico  —  Urgente.  Ot. 
preço.  R.  VUconde  da  Graça 
18-F  ne  pane  da  manhã. 


MERCEARIA  —  Vende-se  um» 
pof  metade  do  valer  real  4  mi 
dt  tinal  4  na  escritura  e  8  em 
prestações  total  16  mll 
outro  nMÓelo  —  Rua  José  Hl* 
Qino,  10/*A. 


MURIQUt  *  Passo  bar  e  reciau- 
ranta  Champenhola.  Rua  Rio 
Janairo,  164  —  CRECI  ER.J  Sr 
Oomingoi  —  223-5407  Av.  Rio 
Brinco,  18  Gr.  703/4 


fÓSTO  DE  gasolina  *>  Vde^ 
Band.  Patrobré»  —  4  bomba»  ^ 
boxe»  p/  lavar  ter.  prop.  esQ- 
vil  prtnc.  moi.  viagem  -  Pista 
exc.  Neq.  oport.  Barão  Ipane¬ 
ma.  43-29.  Tel.  236*4041»  CRECI 
558.  _ _ 


PADARIAS  esq.  contr.  novo 
ano»  far.  bale.  90  mll  entr 
220  mil.  A.  C.  0li>»  Av.  Amara 
^olxoto  350  »/  12/  N»  lquaçu._ 
padarias'  fer.  bilc.  40  mH 
çontf  novo  7  ano»  entr 
mil  empresta-ie  30  ou  40  para 
aiud«  da  compra.  A.  C»  0i^« 
Av.  Arnara!  Polxoio  350  t/  12/ 
N.  IguBÇU, 


Ap.  qt.  e 
dep.  de  I 


leparadoi  com  dep.  de  I  mei 
»om  fiador,  Inf.  hoje  da»  7  •» 
7  hl,  R.  Carioca  55.  Telefo¬ 
ne  224-8362. 


GLORIA  -  Alugo  •?«?</  ' 
quarto,  saia,  banh.  e  kttchne* 
to.  ladeira  do  Russel.  39. 


RUA  DA  gloria  -  Alugo  apt? 
aala.  2  ql».  dep.  emprog.  gar 
Tel..  linda  vt»ia  900,00  e  ta- 
xa».  tel.i  224-3181. _ 


FRENTÉ  -*  2  p/ândar.  »ala  3 

oiia,  dê(P-  dep».  1200  Palsaan- 
dú  35  apt.  702  -  Quadra  da 
Praia. 

FIAMENÔÒ  -  Alug.  api.  1005, 
Marquíi  Abranlei  119,  Sal.q, 
3  qli.,  coi..  6llm»  ãr.a,  àmu 
»mb.,  pintura  nova.  Chav.  1004 
2».  a  6..(,lf»,  228-5944  ou 
2j45-S3Jií _ _ _ 

MOÇXl  -  Alug.-»B .  vaga» 
moçí».  65,00  p/ma».  t/  b. 
quanta,  p/lavar.  paisar,  ate,  R. 
Por.ira  tJa  Siiv.,  764. 

225  0563.  _ 


CATETE  E 
FLAMENGO 


APTO  lAlA,  2  qto»,  dep-  comp. 
Var  Catei».  338/1204,  Trat. 
Imoblllãri»  SION.  Av.  Rio 
Branco.  Ed.  Ci-nlral  —  179  and. 


AlUlfO  -  Ap)».  n»  Flamante, 
Cr5  300.00  -  T  mã»  adiantado 
•*  Selueae  réplda.  Santa  Clarii 
33,  lala  911. 


ALUGO  ~  Affe».  Flamange  - 
300,00,  3K.M,  400,00  um  mé» 
idianiade,  Selueãe  réplda.  f}' 
guelrede  Magamlea  19  »/110. 


AlUOO  qunrto  c/3  vaqas  p/ 
meça»  trab.  (ora.  Rof.  Ed  luxo. 
Amb.  lamlller.  Palsiandu 
179/906  T.  265  6365  -  Flamen¬ 
go. 


ALUOA*SE  uma  vaqa  a  rapiz 
que  trabalha  fora  em  apto, 
familiar.  Flamengo,  12-312  29 
Bloco. 


MOÇAS  —  Pensionato  e/ro* 
(feições  -  Lar  Unlvonltirlo  - 
Tel.  2-15  2449  ~  R.  Artur  Ber- 
n arde».  53  jictete. 


AIUGA*SE  -**  Espaçoso  apart. 
502  da  Rua  Visconde  Púaiá. 
423.  com  living,  sala  lantar, 
3  quario»,  3  bõnhe.ros,  gara¬ 
gem.  érea  de  lervlco.  dep». 
ccmpleia»  tudo  bastante  grande 
fperlo  de  170  m»2).  Aluguel 
2.3CO  e  taxas.  Chaves  na  porta¬ 
ria.  Tratar  com  Svivío.  Tel. 

22Ó43862. _ 

ÁRPOADÓR  -*  Aluga-aa  Geme» 
Carneire  80  apt.  501,  Ver  </ 
e  porteiro  tralar  T>  225*6619 


ALUGO  ap.  conjugado,  cozinha 
e  banh.  Rua  Francisco  Sé,  88/ 
304  preço  350,00  meii  tsxa». 
Ch. /porteiro,  Tratar  ECO  Adm. 
Rua  Santa  Clara,  33/611/612. 
Tnl.  256.2862. 


AIUCA*SE  apartamento  c/»aielB 
•  ala  3  quartos  bznholfo  cozi* 
ha  dependência»  empregados. 
Arsdar  alto.  Av.  Copacabana 
entre  Constante  Ramos  e  Barã.') 
de  Ipencma.  Inf.  lel.  257-9547. 


mpi 

melhores  aoto».  mobiliado»  pa¬ 
ra  temporade  curta  ou  longa. 
Barata  Ribeiro,  90  laii  205. 
Fone»  255-03^  -  255*1707  - 
236-3822  -  CRECI  ,  J-401. 


AIUGA*SE  ótimo  quarto  p/uma 
ou  duas  inoçe».  Tel.  237*1889 
Sr.  Argai. 


AIUGA*SI  api.  conjugado.  Shop¬ 
ping  Cenicr.  Rue  Siqueira  Cam¬ 
po».  Centrato,  fiador.  8ASIMAR 
tel».  255*1707  -  2.55-0371  - 
236-3822.  CRECI  i-401. 


ALUGO  quario  para  2  rapazt» 
educados.  Rue  Gome»  Carnel- 
ro  132  casa.  Copa.  Posto  6. 


pela  manhã. 


ÃRPOÃOÒR  -*  Áluga-ie  apto. 

3  qts.  2  »i».  iardim  inv.  depen* 
dênçlas,  vaga  garaoem.  Cr$  | 
I.800.CO.  Te».  267*7309.  __ 


Tttef. 


PRAIA  00  FLAMINGO.  402  - 

Ap.  103  "  Aluga-se  conj.  de 
frente,  e  /  v  a  r .  envidraçada, 
har\h9.  e  eoz.  CrS  480,00.  AN* 
$A  -  Av.  Pres.  Antonio  Cario». 
615  -  29  pav,  Tel.  242-1314 
ou  252*1 236.  _ 


LARANJEIRAS  E 
COSME  VELHO 


AlU6À*Sf  2  vags»  p/  moças 
nm  apto,  Sra.  ló.  Amb.  con- 
(orti>  el  n  tois^gado.  150  ca¬ 
da.  Tr.  apói  19  horaa.  Prado 
_JunXorJ291  /91 5. _ 

AIUGÃMÒS  apts.  mo¬ 
biliados  meses  ou  dias. 
Ocupação  imediata.  — 
Adm.  Roraima.  Tel.: 
256-3131.  Tralar  Av. 
Copacabana  605  sl. 
704. _ _ 

ALUGO  meu  apto.  finemente 
tmb.  p/iemporada  cutta  eu 
longa.  S.  q.  «ep.  Av,  Copa. 
1213/608.  Posto  6.  Quadra 

ixa  _ _ _ _ 

ÃVÉNtDA  ATIANTICA  -  Alugo 
frente  pata  o  mar  #p;o.  con¬ 
jugado  a^andt,  com  «tnteko, 
CrS  690,00  mal»  taxas.  Tel. 
294.7187. _ 


aWGA'.SE  oxcalenio  aplo-  2 
Qto».  sala,  cloused,  2  banhei 
roí.  lodo  «tapetado,  c/  cor¬ 
tina»,  dependências  completai 
e  garegem,  ã  Rua  Soares  Cabral 
n9  71/  701,  em  frente  ao  Flu* 
mlrsenst.  Trater  ã  Rua  Méxko, 
98/  310. 


ÃlUOA-SE  Em  cata  de  família 
poriugutse  apt.  de  q-  ».  coz. 
b.  par»  2  moça»  ou  casal  »/ 
filho».  R.  k'>lr*»ga»  96  ciaa  X. 


BOTAFOGO 
E  URCA 


CÂTlft  -  Api.  2  quario,.  •al»,  i 
dflp.  Artur  Bcrnarde»,  27/703.  : 
Chaves  portalro.  CrS  1 .000,00 
c/  taxa»  Incluídas.  T  r  a  i  a  r  i 

7268516. _ 

CATÍTE  -  Alugo  apt.  '901  R. 
Silveira  Martins  116  —  Saleta 
»elão  atap.  acort.  3  b>.  1 
arm.  coi.  dapend.  alg.  1  200.00 
trat.  lal.  2314)869  -  2254)691. 
Chave  port. 


ALUGAM-SE  -  Quarto»  para 
moça»  cu  casal  i#m  fllboi 
Exige-ie  um  méi  de  depósito. 
Rua  Pinheiro  Gulmotãos,  59  c/ 

_4,  Botafogo, _ 

ALÍiOÓ  vaga  a  moça  de  Ira 
lamento  case  de  fanii[la  qto- 
c/  outra  moca.  R.  PauHno  rer- 
nandts  70  Botafogo  —  lele- 
lona  2266147. 


ALU6A.se  -  R.  Rodolfo  Dantat. 
Ao.  frente,  andar  alto.  3  qtoia 
•ale.  coz.  dep.  emp.  e/  sinteco, 
1.200.00  —  Chave»  na  Av.  Prin¬ 
cesa  Isabel,  7  loja  9.  PREDIAL 
LEME  -  CRECI  J-383.  Tel. 
237*9352.  _ 


IPANEMA  —  »l.  2  qt»..  armérlos 
emb.  dep.,  gde..  ire»  600, 0(X 
Ru«  Redentor,  156  ap.  102.  | 
jChftvo  ep.  101.  Tel.  237-5478. 
IPANEMA  ~  AluD»*»a  apto.  na  | 
Rua  Gomei  Carneiro,  155-404  | 

—  2  qlo».,  1  »ali,  coz.,  e  ba¬ 
nheiro  em  core»,  varinda  o 
dtp.  de  empregaci».  Chave  c/ 
parteiro.  Tratar  Av.  Nilo  Peça* 
nha.  26  sala  1116  —  Sr.  Bapu»* 

:a.  Tal.  252-6961. 

IPANEMA  -  Áluga-se  é  R,  Pru- 
dente  de  Morab  14-(0  ap.  702, 

2  »..  3  qte».,  3  banh.  demais 
dcp.  2  V.  garagem.  Tratar  Av. 

Rio  DrarKo,  138  —  29  Tel. 
224-1422  dai  9  ã»  11  ou  14  és 

16lu. _ 

IfBlÓN  Aluga-te  Prqf*  Artur  | 

Ramo»,  1SI  apt.  101,  d»  frente,  | 
e/»l.  grd.  3  ótimo»  qios. 
dep.  •  gar.  Ver  chave»  portei*  [ 

j^, _ 

LEBLON  «  A1uga*»a  apto.,  quar¬ 
to.  sala.  Rua  Padre  Leonel  ] 
Franco.  n9  146-205.  Cr$  650,00. 

Tel.  267^IJ37; _ 

ÍEBLÒN  Fte.  al.  3  qroi- 
c/arm.  dsp».  garage.  Av.  Afra- 
nio  Melo  Franco,  141/101.  Ver 

Jcc^  _ _ . 

LEBLON  -  Av.  Aioutfo  Paiva. 
50,  BI.  C-2  apt?  704,  c/  tel.  de 
luxo  -  3  ql».  dep.  compl.  ar 
cond.  SET  AO  281-2511  -  CRE- 

g  1  743. _ 

LEBLON  —  Alugo  excelente  ap. 
c/3  qtos.  ampla  sala.  gronde 
érea,  depertd.  o  vaga  garage. 
Todo  atepetado  e  c/leiafcne. 
Al.  CrS  2.000.00.  Ver  Rua  Prof. 
Artur  Ramo»,  13  ap.  (02.  Cha¬ 
ve»  c/pcKtelro.  Trator  tel. 

2324)220. _ 

PRAÇA  GENERAL  OSORIO  - 
Alugo  mou  apto.  por  CrS 
900,00  mal»  laxa».  1  »a(a  e  c/ 

3  quarto»  demal»  dependónetas. 
Ruff  Visconde  de  Piralé,  106 

»*«  Portaria.  _ _ 

h1ÍÃ~CÃRI~ÔS  ÕÒIS,  390  ap.  403  I 
—  Saleta,  qto.,  banh.,  cei., 
470,00.  Chave»  c/  portelrc.  1 
ANSA  -  Av.  Pres.  Antônio 
Cario»,  615  -  29  pav.  Ta?». 
242*1314  ou  352-123Ó. 


ALUGAM  SE  ~  Aplo».  mobília 
do»  peq.  c/  gatadoira.  viili 
p/  mar.  1,  2,  3  mese».  Ver 
«  tratar  na  Av.  Princesa  Isabel 
7  lola  9.  PREDIAL  LEME 
CRECI  3-383.  Tal.  237-9352. 


AlUOA*SE  LIDO  esq.  da  praia 
3  q.  7  t.  dep.  R.  Belfort  Roxo. 
20  Cp,  402.  Chave  c/  port 

T«t.  ttl.  236*2650. _ 

ÀiUÓO  -  Apartrmento,  Tonele 
ro».  27  apto.  601-2  »a1a», 
3  quarto»  —  Telefone  *-  gara¬ 
gem  -  Chave»  com  porteírg. 
ALUOO  -"ApT  a*  qto.  irparoHo, 
coz.  banh,  R.  Gustavo  Sampalc 
Ò62/2Q3.  Chav.  port.  Aluguel 
600  (íKlu^ndo  taxa».  T.  52-8551 
-  52-0982.  CRECI  1294.  Dr. 
Llihoa. _ _ _ 


APARTAMENTOS  -  Temporada 
—  Copacabana.  C/  Imob.  Turlt 
la,  Tel.  236*1573  -  R.  Barata 
Rlboifo,  54  loia  H. 


RUA  OAL.  VENANCIO  FLORES 

594  ap.  201  -  e/  telefone 
de  freme,  hall.  saleta,  »ata, 
jardim,  3  qtos..  banho.,  copa* 
coz..  dep.  emp.,  érea  c/  gara¬ 
gem.  Châve*  c/  zelador.  ANSA 
—  Av.  Prei.  Amónio  Carlos 
615  -  29  pav.  Tal,  24M314 
jrn.THjm _ 

GÁVEA  E 
J.  BOTÂNICO 


ÓAVEÀ  •*  Alugo  apart.  òe  3 
ql».  sala,  depend.,  qt.  emp., 
novo.  c/pertiana»,  lustres,  lin* 
teco,  muito  claro.  Ia.  Ick»;?*!. 
Apart.  303,  blcco  "A”,  ã  Rua 
Marques  de  Sâo  Vicente,  96. 
Chaves  c/Sr.  Fernando.  Teief. 
238*4716.  D.  Lllla.  Aluguel  CrS 

1.2CO,CO.__  _ _ 

lÀàOA  -  3  rtfos.  c/arm.  emb 
2  banh.  ddeorado»,  dep.  compl. 
la.  loc.  gar,  Prof.  Saldanha, 
75.^102. 


PAGAMENTOS 

O  Banco  do  Estado  da  Ounnabara  paga 
hoJe,  em  sitns  43  agências  mctropolltonos,  os 
vencimentos  do  ECT  —  ntivos  grupo  2,  comando 
cm  Chefe  de  Esquadra,  Embrafllme  e  os  segutn- 
tea  do  Rnipo  11:  servidores  do  Estado,  Tribunais 
de  Contos,  Siiroan,  Sm«mc,  Alc^,  lASEO,  IPEG, 

DER  c  Pimdaçfio  Lefio  XIII.  ///  ARÍnela  Militar 
do  IPEO,  na  Rua  das  Marrecos  paga  hoje  os 
empréstimos  do  código  fi-W  (07)  números  dc 
200-014. 

NAVIOS 

No  Rio  hoje,  0  navio  de  pa&sageiros  Cabo 
San  Roque:  dia  23  chego  o  Cabo  San  Vicente 
e  dia  28.  o  Glullo  Cesnre.  '  //  Continuo  franque¬ 
ado  ft  visitaçfio  público.  0  navio  Itallono  Viltorlo 
Venelo,  ancorado  no  pler  da  Praça  MauA.  Horá¬ 
rio:  14  ás  18  horns. 

EMPRÉSTIMOS 

Será  efetuado  hoje  de  llh30m  ás  16h30m 
0  pagamento  das  seguintes  propostas  de  emprós- 
llmos:  Agencia  n*  1  —  Campo  Grande  (Rua 
Augusto  Vasconcelos,  254)  Tabela  —  0  (Plano 
011  Pedidos  dc  102  248  a  102  331.  com  os  seguin¬ 
tes  exceções:  103  264  -  102  297  -  102  314.  Tabela 

-  7  (Plano  01)  Pedidos  de  106  884  a  100  006, 
com  as  seguintes  exceções:  100603  •  108  693 

-  100  GOS  -  108  712  -  106  710  -  106  730  -  106  730 

100  740  -  106  751  •  106  757  -  100  762  -  106  768  • 

101  801  -  106  800  '  106  815  -  108  810  .  108  823  • 

106  823  .  106  828  •  lOC  830  -  106  835  -  106  845  • 

-  106  849  -  106  801  -  106  878  -  108  896  -  100  001. 
Tobcla  — 4  (Plano  07)  Pedidos  dc  100  155  a  100  102 
com  a  seguinte  exeeçáo:  100 150.  ///  Agência 
n"  3  —  Bonsucesso  (Praça  das  Noções.  22)  Tabe¬ 
la  —  0  (Plano  01)  Pedidos  de  303  700  a  303  707, 
com  os  seguintes  exceções:  303  736  -  302  745 

-  302  752  -  302  767  -  302  784  -  302  785  -  302  789. 

Tabela  —  7  (Plano  01)  Pedidos  de  304  501  a 
304  054,  com  os  seguintes  exceções:  304  501  - 
304  508  -  304  510  •  304  515  -  304  520  -  304  527  - 

304  533  -  304  536  -  204  560  •  304  586  •  304  576  - 

304  578  -  304SB2  -  304  SKi  -  304  586  -  304  614  - 
304  618  -  304  619  •  304  624  -  304626  •  304  628  - 
304  643  -  304  644  -  304  652  -  304  653  -  204  654. 
Tabela  —  4  iPlnno  07)  Pedidos  de  300  095  a 
300  098.  //.'  Agência  n"  4  —  Botafogo  (B-Ja 
das  Marrecas,  21)  Tabela  —  0  (Plnno  01)  Pedi¬ 
dos  de  401  946  a  402  010,  com  a.s  seguintes  ex¬ 
ceções:  401983  -  402  013.  Tabela  —  7  (Plnno 
011  Pedidos  dc  401  735  a  401  776.  com  as  seguin¬ 
tes  exceções:  401  749  -  401 754  -  401  760  •  401 701 

-  401  774.  ///  Agência  n.»  5  —  Bento  Ribeiro 
(Rua  Papiirl.  15-A)  Tabela  —  0  (Plano  01. 
Pedidos  de  502  568  a  602  047.  com  as  seguintes 
cxccçõe.s '  502  579  -  503  683  -  502  593  •  602  638 

-  502  036.  T.ibeln  —  7  (Plano  (d)  Peotoas  de 
504  886  a  505  022,  com  as  seguintes  cxcecões; 

504  886  -  504  890  -  505  901  -  505  011  -  50  913  - 

505  914  -  505  922  -  505  020  -  505  932  -  5(B951  • 

50'  '52  -  505  057  -  605  062  -  505  973  -  505  975  - 

56  .,o6  -  505  987  -  505  989  -  505  998  -  505  000  - 

565  005  -  505  008  -  505  017.  Tabela  —  4  (Plano 
07)  Pedidos  dc  500  099  a  600  101.  III  Agência 
n*  G  —  Tljuca  (Rua  Mojor  Avlla.  1321  Tabela 

-  0  (Plano  01)  Pedidos  de  002  935  a  603  009. 

com  a  seguinte  exceção:  602  054.  Tabela  —  7 
(Plano  01)  Pedidos  de  603  161  a  003  252.  com  as 
seguintes  exceções;  603  164  -  603  194  -  603  209  - 
603  218.  Tabela  —  4  (Plnno  07)  Pedidos  de 
600  064.  '  Agência  n.®  7  —  Mcler  (Bua  Frede¬ 

rico  Meler,  22)  Tabela  —  0  (Plano  01)  Pedidos 
dc  702  116  a  702  188.  com  as  .seguintes  exceções: 

702  1  50  -  702  175  -  702  178  -  702  181.  Tabela  —7 
(Plnno  01)  Pedidos  de  703  065  a  703  142.  com  a.s 
seguintes  exceções;  703  068  -  703  073  -  703  074  - 

703  075  -  703  076  -  703  082  -  703  085  -  703  094  • 

703  123  •  703  124. 

SECRETÁRIA 

A  Scuinna  da  Secretaria  começa  no  dia 
24  com  missa  solene  no  outeiro  da  Glória,  • 
termina  no  dia  30,  com  um  almoço  no  Holel 
Nacional,  reunindo  personalidades  ícmlnlnat 
que  se  destacaram  cm  diversos  setores  dc  ativl- 
dodes. 

LUZ 

A  Light  Interrompe  hoje  o  fornecimento 
de  energia  nos  logradouros  seguintes;  Zona  Sul 
—  No  Cosme  Velho,  entre  7h30mln  e  14  horas, 
Ruas  João  de  Lcrry.  Conselheiro  Lampreia  e 
dos  Ouaiarnpcs.///  Subúrbios  da  Central  — 

Em  Turlaçu.  entre  71i30mln  e  16  horas,  Bun.s 
Pereira  Leitão,  Bernnrdino  dc  Andrade.  Frei 
Bento,  Llndóia.  Martins  Gulmoriics  c  Rio  das 
Pedras;  E.-uradas  do  Portela  e  do  Sapé;  Avenida 
rios  lullanos;  Largo  do  Portela  7  Em  Rnch.a 
nilmnd.-i,  entre  7h30mln.  e  16  horns,  Ruas  Santa 
Isabel,  Miranduba  e  Monte  Carmelo.///  Em 
Irajâ  e  Virente  de  C.vrvallio.  entre  7h30)nln 
c  16  horas.  Ruas  Jucarl,  Tenente  Jerõnimo 
Mesquita.  Baepina.  Carolhio  Pronco,  Turvo.  Ta- 
Jurl  Embaiba,  Juliano  Miranda.  Ouro  Pino  Cnla- 
bu.  Urucüra,  Turiana.  e  Rorulma  Avenidas  Mon¬ 
senhor  Pêllx  e  Automóvel  Clube;  Travessa  Plra- 
caba  c  Murlllaplna;  Rstrada  Vicente  de  Carva- 
11)0.///  Subúrbios  da  Leo]X>ldina  —  Na  Circular 
da  Pcnlin,  eutre  7h30inln  c  17  horas,  Ruas  Alu- 
rlaà,  Joaquim  Serpa  c  Joige  Coelho.  Entre  12  e 
16  horas.  Buas  Enes  Pilho,  Franclsca  Enes,  Ju- 
réla  e  Emapu;  Travessas  Cacllda  Rodrigues  e 
Adelaide  Enes.///  E  Brás  de  Pina,  entre  8  e  16 
Itoras.  Ruas  Vcnccsiau  Belo,  Capitão  Tonajura, 
Guimarães,  Viçosa.  António  do  Prado,  Granja, 
Pacatuba,  Quixadá,  Crato,  Guaporé,  Joaçaba. 
Maria  do  Carmo,  Antônio  do  Carmo.  Gonçalves 
Santos,  Vicente  Salvador,  Prei  Gaspar.  Inácio 
Aclóli,  Dr.  Manuel  Marrciros  e  Francisco  Matos: 
Avenida  Brás  de  Pina;  Estrada  da  Porteira. 

VARIAS 

A  13a  Convenção  Nacional  do  Comércio 
Lojista  instala-se  hoje.  no  Museu  dc  Arte  Mo¬ 
derna.  com  presença  dos  Ministros  DclIUn  Neto 
(Pnzendo).  Protlnl  de  Morols  (Indústria  e  Co¬ 
mercio)  c  Reis  Vcloso  (Planejamento).  U!  A 
342a.  Pesta  de  Nossa  Senhora  da  Penha  lerá 
Inicio  no  dlo  29,  e  a  1."  de  outubro  haverá  solene 
(nlssa  pontlflclnl,  celebrada  por  D.  Eugênio  Sa¬ 
les.  ///  O  Ministro  Hcnrl  Pnyat,  da  Bélgica, 
chega  no  Rio  dia  32  para  Inaugurar  no  dln 
seguinte,  ás  10  horas,  no  Mu.seu  de  Arte  Moder¬ 
na,  a  exposição  dc  aquarelas  e  gtinchcs  dc  nrtla- 
Ins  helgn.s.  ,  /  /  De  hoje  ao  dia  22  estarão  abertas 
as  Inscrições  pnra  o  nce.'»»  ás  clo.-sses  dc  mestre 
borracheiro,  mestre  lubrlflcador,  mestre  plnior, 
mestre  operador  de  usina,  zelador,  desenhista, 
oficial  de  administração,  técnico  de  laboratório 
e  tipógrafo.  Os  servidores  do  DER  da  Guanaba¬ 
ra  que  requereram  acesso  devem  se  Inscrever. 
////  Blbliotccnx  Volantes  Machado  de  Assis 
c  Monteiro  Lobato  estarão  hoje,  lespectlva- 
mente,  na  Av.  Bi‘ás  de  Pina,  na  Penhn.  e  na 
Praça  Secn.  em  Jncnrcpnguá.  Emprestarão  livros 
c  revistas  á  jjoinilnção.  III  Serviço  de  Cinema 
Educativo  e  Cultural,  em  colaboração  com  n 
Embuixnda  du  Bélgica,  vai  apresentar,  n  partir 
do  dln  23,  no  Museu  dc  Arte  Modemn.  uma 
séilc  de  fUmes  bclgn.s  inéditos,  com  premlação 
em  festivais  de  cincmn.  III  O  show  Furacões 
dn  Bnhla  ílcniá.  em  cartaz,  no  Cnnccno,  nté 
0  dln  3‘1.  I U  Fundação  Brasileiro  para  a  Conser¬ 
vação  da  Natureza  tem  reunião  dia  28,  ás  18 
horas,  para  comemorar  o  encerramento  dn  Se¬ 
mana  da  Arvore,  III  Os  museus  nacionais  • 
regionais  Integrados  ao  Instituto  do  Patrimônio 
Histórico  c  Artístico  Nacional  vão  cobrar  Ingres- 
.sos  que  vnrlrun  de  Cií  2.00  a  CrS  5,00.  mns  com 
desconto  de  BO-:»  para  os  estudantes.  A  decisão 
i  dos  diretores  dos  Museus.  III  A  Semana  da 
Cumunldnrie  no  Estado  do  Blo  .será  iniciada 
hoje,  com  inls-sa  solene  na  catedral  de  Niterói, 
relcomdn  por  D.  António  dc  Almeida  Morais 
Júnior,  m  Judeus  oram  hoje.  nns  sinagogas 
polo  Dln  do  Perdão,  o  yom  klpur  qiie  termlnn 
pouco  dci)ola  dns  18  horas,  cotn  o  loque  do  sho- 
far  (Chifre  dc  carneiro),  l/l  Hoje,  ás  19  horas, 
seatão  .solene  coinemornllva  do  55®  aniversário 
do  Clube  dos  Oílcinis  dn  Policia  Militar  t  do 
Corpo  de  Bombeiros. 


•  IMÓVEIS  -  AlUGUEl  •  UIIUDADE5  »  FINANÇAS  E  NEGÓCIOS  •  MAQUINAS  E  MATERIAIS 


BENÇÃO  >-  Ttlolon*  compro 
«  ventio  lodoi  ot  bairro».  So> 
lu(4o  tépida  molbof  praço. 
Qyalouflr  hora  364»3235  Sònla. 
Á»3RA"-  CÕmpfO  0  vindo  10- 
d«i  li  linhi.  CTD,  piQlV- ,  no 
llo  eomiito 

M  •  61  •  Sd  -  31  ■  A3.  TrI. 
363-3033 Jíonlei. 

ATENÇAO  -  Cõmpfo  íiit.  «3/ 
J3/31  -  3S/31  -  17/17/47  - 
34/J4/J7/31/M/41  -  31/«  - 
Mtit  PAIX  1  FRX  -  CopKi- 
bini-  Vindo  miii  PAiX  5 
.roncai  Cmlro.  Cont.  Vlinnl  i 
Elio  -  311-6343  1  131-41 71. _ 
AO  INTERESSADO  ittlolono» 
coinpra  piflltulif  331,  ou  131 
pigo  1000.  R.  Dl  CofKSlcla 
IS-B  ou  356.aS33  dtp.  H 
I  ÁTENOAÒ  liliíonoi  Vtndi.it  i5 
10  61  60  lodot  com  cirnlt,  u<- 
onnlr*  i6  pin  piMlculir.  Ttl. 

1  337.S951._  _ 

ATENÇAO  -  Tilitonai.  compro, 
vondo  -  Troco  fcdic  «i  linhtc 
dl  08.  C«n4i.  Oiilloidoi  -- 
Ob(Kt<c«ndd  a»  Po»mai  da  CiB 
-  Mmo.  RibatfO  337.5951. 
ATENÇAO  TIluci  compro  Idi. 
31  51  20  10  61  pigo  em  rjl- 
nholro  cu  Iroco  por  leli.  52 
33  p/ctnlro.  Hildoll.  Talalent 
335-9906.  306-3675  »  305-3979. 
ATENÇAO  llhí  do  GovcrniSor 
compro  lil.  Ilnhi  96  urgenii 
325-9906  -  305-3979  - 

305-0703  -  385-3675  Hlldtll. 
ÃTENÇAO  Copicibini  compro 
>  loli.  36  56  35  57  55  pigo  nt 
•  hoíi  dl  Irinil.  em  dinheiro 
-  Hlldell  335-9906  ou  305-3675. 

'•  ATÊNÇAÒ“lotnema  e  lebícn  - 
7  Compro  lolc,  67  07^  27  17  co- 


ATENÇAO  —  Aoori  dinheiro  ■ 
prtio.  At4  30  meiei,  com  i 
menor  lini.  Aprovamot  em  73 
harit.  Nío  peici  mili  limpe 

Vinhe  cenveriit  conoice.  Av. 


TV  PHIICO  nove  21'*  ni  «i- 
cinlia  petiel.e  clnemt.  Vindo 
500,00,  R,  Pempiu  leutilro. 
I3l_epl.  ^I>4_^pe<ey^i._ 
VÍNDE-IE  1  TV  c/deíeite,  fii- 

Ur  pele  lel.  3904144. _ 

vrõíO  TAPE  kVJT  -  'iOOO  Gíi- 
vndor  Imigom  e  lom  CrS 
10.000,00.  fonei  325-9993. 
VENDO  poV  i' 100,00  4  ‘dlnhelre 

1  HP,  de 
103  c/  5 

lolre. _ 

VENDÕ  Tv!~S.E.  lubo  novo  ei- 


CIASSIPICADOS 


DE  jacaranoa; 


AlUOO  -  Marechal  Htimti  - 
R.  5lrlel,  117  caci,  iili,  3  qli. 
pipi.  ciulniil.  V.  local  Al.  300 
mili  liiai.  T,  520551  —  520903 

CRtCI  13^1  -  Pr,  lliboi. _ 

IOA'  CASA  c/õuiníãi,' 3  quailoi. 

Rua  Tonqulm 


lOlCN  -  Piii» 
llOml  ptix.  te 
Inil.  eli.  canlral 


Ecciliorlo  mo- 
I  —  Paiiimoi 


COPACAOANA 


bllltdo  e.'lalalor>a 
coniialo  comercial  da  1  iilli 
flciminie  deeoridii.  c/  ar 
cond.  alipeiidii.  mob.  de  la- 
cirarvdi.  oelldalra.  Çorllni.  olc. 
Mtli  ln(.  lel.  33^3460  -  Or. 

Oircey.  CRECI  3535. _ 

ÍPÍNIMÃ  -  Atuoe  hela  lolt 
7,50  m  II  mti.  Rua  Vlicende 
p)ia|4.  Cenl.  5  anei.  Init.  ... 
137-1191.  Da  le.  a  daminiei 
-  CRIÇJ.  3  391.  . 

ÍPANIMA  -  Pane  tonl.iíe  le- 
li  1/  IdOml,  pree.  ae  liuni 
70  -  Tal.  Inil.  -  Cenlrale  S 
anai.  1II-004S  -  Alcifii  - 
_CRECIJ794. 

lOJA  -  Aluoe.  3Mnc3.  le.  le 
cicSe.  Av.  Alaulle  de  Pal 


RIp  BrancOs  151/1318.  _ 

UINOO  CÒMEIICIANTI5  ria 
atalr»dpm4»lUo».  Fornofo  capi¬ 
to!  ou  compradorei  oo  wartcioe 
dorok  antro  de  »6elo  ou  come 
oro  o  negócio.  Sen.  Daniai, 
117/844  dsi  12/17  h».  Am». 


meta  da  jacarandé  </  umoo 
de  mérmoie  c/  1*20  de  díame- 
iro  250,00  t  me»â  t/o  mérmott  | 
0  tudo.  Joqrí  de  mtt»  p/  frento 
«  lado  loU  lampo  do  mérmore 
120.00  a»  irói  c/mé'more  e 
tudo.  cama  reta  Concate  Alve» 
âS.CK}.  cama»  e»tllo  barrão,  «• 
m»»  otillo  luli  c' 

medalhfto  a  palhinha  dup-ea 
luli  XVI*  meta  de  cabecotra. 
penierdeira  350,00  tiiante  la» 
earindi  570,00  »at»  luU  Felipe, 
ImpArip,  0'upo  eiiofado  laca* 


)M  -  Patto  contrato  lr'»?ale* 
:óoi  luao.  Slouelra  Campo». 


toda  reformada.  - - 

Nnrberio.  31.  Cavalcanti.  _ 
caía  -"Var  lobo  aíugo  n. 
».  CM,  »  depen.  Rua  TICbe 
tòó-F.  Tratar  c/  proprietéilo 
243.4766.  __  _  _ 

Cfl  IM.OO'  -  100  -  J5Ô  -  300 
o  Alugo  caiai  tm  Maduratra* 
Caicaaura,  Qulrtilne.  Piedade  e 
ti  nt  do  lem  fUdor  tom  1 
méi  ad  antado.  R.  Clarimundo 


governador 
E  PAQUETÂ 


5ia.  CrlilP  -  3i. 


ÃIMEÍDA  itendo  ho|e  meimo 


CINEMA 

A  «iiilpe  dtt  EscoU  de  Cinema  da  Unlverhl- 
dBdc  católica  de  Minas  Oeral*  vai  ministrar 
um  Curso  Bóslco  de  Cinema  na  PUC  do  Rio. 
O  Curso  vai  scr  rcallíodo  no  período  de  0  a 
20  dc  outubro  c  viso  proporcionar  uma  vlsilo 
Rlobiil  e  orRonlTada  do  clncma.  Informações 
e  Incrlçôcs  no  campus  da  PUC.  na  Rua  Mnrquis 
dc  S^o  Viccntc.  209 

LITERATURA 

O  Serviço  dc  Ciiiema  Educativo  c  Cultural 
vai  promover  um  Curso  dc  Literatura  Brasileira 
no  Cinema.  O  Cur.so  será  Iniciado  dia  30.  com 
aulas  somente  aos  sóbodos.  ós  20  horas,  na 
Cinemateca  do  MAM.  Informações  e  Inscrições 
na  Rua  PaIsMindu,  381  —  tcl.  245-1536. 


celertte  eiudOi  CrS  6ÒO,ÕO  •• 
Ver  e  ireter  lel.  232.0220.  2e.- 
Jolr^  epó»  10  hore». _ 

Consertos  de  TV 

Rodolfo  D.nlai,  90,  lo|e 


RUA  ST  A.  CIARA,  33  gi.  913 
13.  A  ug.-ie  di  Irenic,  iileli, 
iili  a  piivillvo.  Chivec  c' 
peilelio.  AN5A  Prec. 

Ãnionlo  Clac.  615  -  39  piv. 
Tel.  343.1314  ou  353.1336. 


AUTOMOVEl  -  Dinheiro,  cir¬ 
ro  llci  «rn  leu  poder  cm  i«u 
nomí,  Pode  ité  vender  .  J'»- 
c«T  0  c«rio  quândo  qulier.  rAe. 
noi  ie*«.  Píuue  ”'•*  ” 

Slmplr^ti  tllreio.  221-7844. 
AGORA  dinheiro  ptr»  Uior  o 
que  quUtr  t  peger  «ló  30  m». 
Mtrtor  !«■»  iSoluçio  40  h». 
Quelqucr  quiinrU  inieir*  itm 

(l‘'•conto».  221.7044._^ _  _ 

A  >ARTICülÃR  "venclõ  i  pfom.»- 
tÒMJit  de  CfS  2.060  moo»#t» 
biAcu!ti(U»  A  pródio  cuito  Cr» 

02  riill.  Oono  265-7W5.  _ _ 

dinheiro'  Áeim»  "do*  3’  mH. 
Im  24  mem.  Ac^iléino»  dwl** 
rocÒBi  ÜT  rendimento  •  C»i- 
t6e»  do  Cródiio.  Av.  Venexui- 
U  27,'M7^  Tej.  «3  3352^  ^ 
DINHEIRO  -  Emp»«‘t«  .ofc 
hlpqUtii  •  promiiterli»  vin 


Chtvflt  no 


Aind»  colcháo  ortopóditol 
200.00  contole  p»redo  BOçOO 
binco  d«  lor«l»  I****J*1ÍÍ 
160.00  bicam»  vínhélico  195.00. 
cananó  2  20.00,  crltdo-mudo 
215.00.  moldura  uerrandé  110. 
meia  facerandi  holandoia.  lot 
lecarandá.  abaiour  divtr»o»  pa* 
dfôe»,  iap«t«»  em  riylon  cu 
budè  a  partir  do  45.00  m.n.. 
cíinída,  mlni-upate  ri  m««ai 
feianpulare»  tntilh*de»  t  ou- 
ire»  arttge»  noiio  fabrico. 
Grande  fábrica  yer»de  P/ 
d»»*tL'r>/r  luqar.  Elta  lAbr.ca 
tem  2  entrada»,  uma  P -la  R. 
Cuhamb  .  outra  peU  R.  Honó. 
fh-  1427.  0,arlamcn*e  .'•t 
23  hora».  Inclwilve  »àl>adoi 

-  Fonei  381-8315  -  381-833: 

-  201.0195  -  229-4060.  N4í 

temo»  fil^a _ 

Ã  GEl 
ettúfado 
rpenat  C 
etillo» 

446.00. 


COCOTA*  -  OHmo  «p.  7  9-  •* 
COÍ4  binh9,  dep.  emp.  gar. 
Aluguel  800  llq.  «eniq  1  ano. 
R.  Cip.  B.rboi.,  845/301.  Çhi- 
vei  E»lr.  do  Catula,  1279 

Cccc»t4e _ _  _ _ - _ 

Üha  ooverm.  - 

R.  C.p.nem.,  391  iP.  301,  il. 
3  p..  b,.  dep.  «mp.  Alug 
500,00.  Ver  lec*'.  f '  *  T 
343-6763.  _ 


IINS  -  Alug.-ic  ® 

Alv.i,  100  ipro.  103  c/  i.IJo, 
3  a.  ar  6.  <,  «'tn.  Beptr^d.  Chi- 
vei  303  -  Ir.u/  _348;Í-I33. 
llNÍ”~Ru»'Hor4cllro  dt  CfiEi. 

68  ip.  303  -  5»le.  v.rind., 
3  alci..  ec».  d'»-  »"',<>•  ‘ítV 
benh.  Ch.voi  e/  porre.r^  /VN- 
S6  Av.  Prol,  An.onjo  Ç.rl:>, 
jli  _  30  pev.  Teli.  343.1314 
PU  353-1336.  _ 


P.  DA  BANDEIRA 
E  SAO  CRISTÓVÃO 


CiMS  •  Tarranol 


apartamentos  -  'Ãlr.|.in-ie 
1  e  3  queiiei,  il.  •  depi.  c/ 
(iader  eu  d.p4ilte. 
bete  de  Sllv*.  95.  d.  8  ü  13 
hl.  Rrdxlme  Rua  Ane  Neri. 
AlUOA-SE  n.  Rue  Sie  Jeeu4- 
rl.  n9  1  0J8,  ep.  • 

ql.H  «otlnhi,  eiee,  WC  em 
pr.i.de._V.r  </  lelidor. 

maçã  6a  iandeira  -  aiu- 
oa-tc  iploi.  3  qiei.  q'e-  ""b- 
eor.,  peraue  p/crlmit.i  •  5-*' 
I  ,0.  Cr$  620.00.  »■ 

1  i»do‘  01  C'24  -  226.07_53. 


rnerclal  ou  reiidencíal  também 
faço  troca  Mlldail  225*9906  — 
2BS3979  -  2054)702. 
ÁTÈNÇÀÓ  —  Tolof.  compro  e 
vertdo  pago  muilo  bem  em  di¬ 
nheiro  n»  hora.  Atendo  noito 

dia.  246-0245  —  Henrique. _ 

ÃIENÇAÒ  —  Telef.  vendo  • 

I  compro  toda»  a»  llr»ha».  Pago 
da  praça. 


terapia 


TV  Consertos 

TEl.  330-5434 
Alcrido-ie  rto  tncimo  dia. 
Serviço  garaniído  por  ex-ièc- 
nttPi  Telefunken  e  P.Q  Colo 


C«8Rt  a  Terrenok 


CRECI  3116. 


venda  utaenio  grupo 
j  madernliilmo  por 
CrS  345,00.  Bicnii  em 
ou  Unha  rela  per 

_ ColchSei  1  perlb 

75.00.  Tutio  novo  lem  uio.  En- 
Ireq.  Imtdl.ia,  fitllllamoi. 


IlHA  OOVERHAOOR  -  Caie. 
Aluga  Jafdim  Guanibara,  pròn. 
tate  Gubf,  Iam.  d«  trato,  am¬ 
plo  lalio.  3  qto».  e»cr!.  c/ent. 

livand. 


O  II  SimjWvMO  Nncional  dc  Tcrnpia  aa  í-nia* 
vr»  seri  na  Ouanobsra,  no  período  de  16  a 
20  de  outubro.  As  Inscrições  podem  scr  ícllns 
aU  o  dia  30.  quando  deverão  ser  entregues  os 
trabalhos  qiu:  devem  estar  relacionados  com 
Terapia  da  Palavra,  Psicologia.  Orientação  Edu- 
racional.  Pedagógica.  Terapia  Ocupaclonnl.  Pe¬ 
diatria,  Neurologia,  Psiquiatria.  Oftalmologia. 
Otorrinolaringologia,  Cirurgia.  Odontologia  e 
Endocrlnologia.  Informações  e  Inscrições  na  Rua 
Maxwell,  2. 


:RS'  400,00  -"l7frÒ0  -  Dul* 
c«ir»  ro  Ur>»  p  Méior  c^dtp.  i 
mé».  Stm  f«#dcr  ‘•'iv  "2^^ 
d«  7  *i  19hl.  331-1449  R.  Cl- 
il:i».  55.  forneço  llidor  pro- 
priol.  outfr  .  . 


I  le  6  «  24  m».  0  B.tnco.  Con- 1 
iwhe-nai.  Após  13  hi.  1. 

235.6583.  Sr.  CHydjo.,  .  _ _ _ 

DINHEIRO  Com  giMntl»  do  | 
imóvel,  prâTO  36  m«»«»  \tm  i 
cqrroçéo  monotitio.  T»mbém 
finenc^omo»  •  cempr*  de  leu ' 
«pRftrfnflntc.  p»MO  íto  40 
meu»  »em  corroçéo 

m*nR*iriR.  Ruo  Aitcmbléln,  93 
I  1504  2224030.  S*b»do  « 

d'm.nqo  360-.'^l96. _ 

[OINHÜRO"  -  Emprc*lo  e 
ilcolve»  r  firme».  Av.  Rio 
Branco.  156  —  329  «nd. 

3209  -  Tej^252  7610. _ 

DINHEIRO  empro.  eprovp  24  h». 
3  mH  diRnie  p«g.  ?•*  m».  Rend« 
minima  1000.  Av.  13  Meio  44.A 
109  *od.  tOQI  252-9601  Cunhe. 
EMPRÉSTIMOS  -  24'  me»«»  c:m 
♦  iftdor  luro»  llnunceir».  Telol. 


LEOPOLDINA 


Independ.nie,  g.'- 
depi.  empreg.  l.EOO  in  .  ,  i 
laioi.  R.  Ilu*.  1439.  Ch.vc» 
no  1413  .0  Udo  c/Coniiiniino. 
Tr.i.  dl.i  úleli  I0/I3hof.  Dr. 
CoTínlo  lel.  366-363?.  _ _ 


Imidl.ie, 


o  maior  preço  ^  . 

356  0305  e  357-6189.  Sr».  A»iii. 
ÁTENÇAO  -  TiiítI.  compro  e 
vendo.  Pago  ecim.  do  matar 
pieço  d.  pr.ç.  366-0309,  Sn. 

Irli.  el6  33  hi. _ 

ATENÇÃO  COMPRO 
leli.  33,  43,  31,  1-  „  -  . 
61.  30,  56.  21,  58,  47  elc. 
P.go  no  alo  em  dinheiro. 

1  357.09W. _ 

I  ATENÇÃO  —  Telefones 
j—  compro  —  vendo  — 

I  troco  Iodas  as  estações 
,da  GB,  pelos  melhores 
I  preços  264-6111  — 

Sra.  Zaira. 

ATENCAO  .0  comprar,  rende' 
I  OU  l»oc*r  todí»  •»  llr»h»»  Cia 


JACAREPAGUÂ 


Casas  e  Terrenoi 


MODAS,  ROUPAS 
E  JÕIAS 


CÍW4a>ll  -  Crl  3'00.'ÕÕ.  Ouii 
cai.i  ne  Cencel.  e  B.nllc.  c' 

dep.  1  mêi  lem  t.ador.  Inf  bo¬ 
le  243-3691  d»i  7  4i 
fc.ricce  55.  forneço  (l.dore. 
pfQpfíel.  P  'outr»». 
aUAÍfO  ORÃNDE  -  £"'/•“ 
Pe  femilie  alugo  a  a'.  »6 
rapaiei  da  reiPSUo.  Rua  Siv 
Qlitóvéo.  n9  975  »cb. _ _ _ 


alugo  ollmo  wf  201, 
!•,  Av.  Oir*m»rU  D»nt»»i 
-  Ch«v»i  l•<»^  «/ 

<a.  Tíâf»f  2».-f«l»».  »•"' 


loiAS,  Eieritõrlof 
•  Consullõrios 

AIÜOA-5E  grenda  loja  comercial 
*  Rua  Sío  Ctlilóvlo,  733-A  mt. 
Ihor  pomo  do  bairro  c/  propri- 


Vendo 


Rio  direto  d®  fébrlc®.  Móvei» 
tm  vírthético.  »  preço 
cular.  Ruf»  Ole»  rerrelra  228-8 
leblon.  Tel.  207.1036.  AMrlo 
dlarieninrttr  e)6  22  hor»i.  Sib* 
do  até  18  Horaj- _ 

ounix.  ARCAS,  CAMAS.  féhr:. 
ca  fai  *en»acion»l  yonda  de 
movei»,  iaearandé,  ímbula  çere* 


26^8218. 

ÂIUG4-SI 


»etA.  cox.  bar\he.ro. 
Comendador  Siqueira,  67  ap » 
101  c.  »1r»ieco.  Tratar  no  ap»9 


PIRÚCÃS  -  Kanekalon  -  Vé- 
rio»  modelo»,  direto  da  lébri* 
ca  ■—  Pr.  para  revendedore»  [ 
50,00.  Tel.:  390-0370  ~  Rue  1 
Carolina  Machado  n9  450  — 

Madur^eUa. _ _ _  _ 

PERUCAS  KÁNÉKAION  >  A  Cri 
$4.  N.  B.:  •  preço  de  fábrica 
ccnieccão  do  la.  igir*n'ia 
totalj.  De»e.  e  troca  P/  rev.  Rua  i 
Gonçalvr»  Oia».  09  il.  206.  Tel. 

242-ô761__Sym»  Modai. _ _  I 

PERUCAS  KANÉkALON  -  im- i 
portada»  vlila  em  prop-  na  TV  | 
0  r'a»  rf»ci»  Hnd»»  arr.jtnj.  V.  • 
S.  eneonira  a  CrS  35  (p^eço  i 
tíial).  R.  Uiugua.ana,  66  «.  412.  | 
I  Tel.  221-0033  Créd.  n»  hora. 

1  PERUCAS  KANIKÂION  50.00 
atacado.  Vendj»  a  vareiO.  Rua 
Siqueira  Campo»  43/431.  Cen. 

Iro  comerctal _ Copacabana. 

VÊSTIÒO  01  NOIVA  mjd.  a2«'44 
Oioeiacular.  Valor  4.5CO  vdo. 


PREPARATÓRIO 

O  Curso  Ompga,  agora  com  nova  direção, 
cspcelallzou-fí  cm  preparatório  para  os  concur¬ 
sos  da  Escola  Técnica.  Colégio  Naval,  Exército 
c  Marinha  Mercante,  c  ainda  Madureza.  Infor¬ 
mações  e  inscrições  na  secretaria  do  curso  na 
Rua  Gorzaca  Bastos,  230  —  tcl.  264-8083. 


eiérlo. 


TIJUCA, 

RIO  COMPRIDO 
E  MARACANA 


e  bflnh.  camp.  à  CU'*'la  dea 
Bandelianiet  715  Taouara  J«a- 

fep,  Ch,.  np  local.  _  , _ 

ÃiÜdÃ^I  apio.  Rt*-  ^ 

pit.  lali.  ilnieco  .-  giiagem. 
pred  o  de  4  aploi.  Rua  Capl- 
1*0  .Vlfn-:ci  nb  1515,  Chavei 

no  I  495. _  ^  _ _ - 

AIÜGO  ou  vendo  api.  3  qtol. 
I.  COS.  var.  R.  Bafio  n»  407. 
ap.  203.  Sem  eondomin  ol.  - 
Tfai.  local  5r.  Fll.ppa-  Jac.fe. 
pagui  -  _9«4-  .  , 

AlUCO  aplo-  Rua  dai  Camé¬ 
lia.  535  Vila  Valqulere  3  q’i. 
.a‘a  mfl.  dep.  condução  a  POf- 

ÃIUOÒ” OU'WNOO^~ Ap'-  .2 
1  qiO,  1.,  <01.,  var..  R.  Seria 
1  n«  *07  ap.  303  Item  condo- 
1  mmioi.  Tfat.  locei  5'.  f  lippo 
Jecarepaqu*  -  Rça.  5ece. 


AlUOA-tE  loia  e  lohrado.  R. 
Htddoch  lobo,  128.  1'eiar  dli- 
fiamenl^i^t  9  ii_10  horei. 

ÃV.  lÜSURBÃNA  ini  -  Hl- 
gtenópolli  —  toie.  le.  locição, 
bem  loc.  D00m2  t/l->eu.  oil- 
ma  pata  qualouef  'amo.  Vef 

loca’.  Tel.  332  3973. _ _ 

iOJA  —  Rua  Aritldes  lobo  198 
—  Frente  cura  a  tua  e  para  a 
galefía.  Aluguel  550,00.  5  anoi. 
Paita  conlrelo  e  iniialaçõe?  po' 
epenu  4.000.00,_  letllludoi. 
Ttaiaf  lel.  387-3820.  A  pirllf 
de  »»aur»dB-fei^*. _ _ 

lOiA  ALUGAMOS  com  5  portM, 
de  e*Quínê  eontfflio  cemarcl»] 
»cm  luve»  -  Oflmi  ejuguel 
Ver  Gonzaq»  Cempo».  9  «eq. 
c/Rur  Pleui  -  T(»do»  Ser>to» 

-  Tratar  Rua  d* .  Aiiomblé'» 

I  38  49  andâr.  Tel-  231-0206 
CRECI  738; _ _  I 

,  MADUREIRA  -  leia  »randa  Av. 

‘  Min.  Edgatd  Remato  198.  fal- 
ta-ie  coniralo  #m  Fianfa  Atilo 
I  Service  Ciiei  da  Sanha.  I  lo- 
la  1.50  »  30ni  t  mali  uma 
itaa  da  Fundo,  datcobatla  c/ 

!  t  I  35m.  Ttalat  qe  local. 

,  1  PIEDADE  -  Alugo  loia  nova  </ 
mctad.a.  Rua  Pi*e  Nohtege. 
385  d*  p/  o  'amo  oue  qulier. 

1  Tratar  draflo  aPlo.  301  lundot 


AIU0A.$E  apl.  e/l  qti.  tal» 
dtp.  gar.  atapalade  «/•'.'»'"*■ 
Trai.  5ia  F<9  Xavier,  371  epl 

*61  Tel: J|38/n84 

AIUOA.51  -  Veget  para  tapajM 
lOlteVo  ccro  d  '*!’»  ‘.'“y,*** 
de  cama.  Rua  PtofeiM'  Ctb.ao, 

53  ':luja;__,  _  _ _ 

AlUCO  Úlin,.  ap.  luao.  q. 
i.  ;ep.  C'5  398  cu  lenhot 
Idò-iee  amb.  fino  eu^pflu,  qa- 
tao.  pr  V.  150.  R.  Cendauba, 

43.  T,  238.8966. _ _ . 

AlUCO  apV de  frente  e/  3  quat- 
lot.  lala  e  dapi.  Ru«  Cattnili 
Dutra  103  ap.  403.  Tttier  Itl.t 

339-9668. _ _ _ 

ALUGO  —  Pç*.  Siona  Pena,  ap 
tila,  2  qii.  deoi.  460  mtn 
laaas.  Deco  Dehoul,  15/3ÕJ 
trer  Deierr.batgador  In  d' o 


IMPRfSTIMOS  imedUle»  10»  1»;1  «o'  ««‘ao  ’ai  32  34  35.  36, 
20.  30.  50  e  100  »  300  mH  c/ 
hipoteca  da  ImovÉl»  da  Zona  37,  3^,  ^2.  ^3- 
Sul  i  Tl|uca.  Inf».  na  Bua  Se*  •  ‘  .a  gg 

242  M84T‘2224é69*’”‘  '  Srmpfc  c/  (Wtqo- 

242.5084  •  2224669. 

financiamento  ai  empreu»  drnrro  da»  norma»  da  dB.  Tra- 
para  anu  i.çSo  meríadcrla  naei*  |  Av.  Pre».  Vô«ga>,  633,  129 

qnai  e  imocrlada  !Cambio  el  1221.  «»q.  Uruquaiana  ou 

dcspeui  a-f»ndegér.a»l  lel.j  |,.||.  224-1662  —  232*1270  — 
221-1614.  _  .  1 

FIADORES  QUENTES  ~  Pa^a  alu¬ 
guel  de  caia»,  aptoi..  «ala» 
c  loia».  Nío  íobro  nada  anje» 
facHitq  o  pagarTiento.  Indlc»- 
mo»  grâii»  outro»  Imóvei».  Inf. 

Rua  Clarimundo  de  Me*o.  469. 

GRUPO  DE  SOCIOS  P^opf  e 
I  »âr  o»  de  um  oo»*o»o  e  «Imo 
bfllneé»»o  na  pteia,  a  uma  ho¬ 
ra  da  Guanabara  píctura  ue»* 
j  9oai  df  mela  ld.»do  com  canl* 

'  tAf  oara  reunidoi,  vivftmo»  co- 


AULAS 


O  Cur.so  Womcck.  da  llim  do  uovemaaor. 
pslà  rpallzando,  aos  sábados,  aulas  grãlís  dc 
Ponuuiiés  e  Maiemãtlca  para  alunos  da  7a. 
c  8n.  .‘•crlc  do  l"  Orau.  As  aulas  são  minlstradas- 
pclo.s  profes-sores  Sidnel  Alves  de  Carvalho  e 
Sidnci  Mandnrlno.  Informações  e  Inscrições  na 
Estrada  do  Caçula.  1  675  —  Cocotã.  ou  pelo 
telefone  223-5161. 

FRANCêS 

Terá  inicio,  hoje.  no  Cepueg.  um  Curso  es¬ 
pecial  de  Friincés  Audlovl.sual  para  profes-sores. 
As  iiu1b.s  Kcrão  ministradas  pela  profa-  Alclda 
Brundt  Va.squez  e  pelo  prof.  António  Roberto 
Ciipatiio.  Inscrições  r.a  secretaria  dos  Cursos 
do  Cepueg.  na  Av.  Turfe  Clube,  5  sala  131.  Ma- 


veióei  390.00.  meta  cabeceira 
H  90.00  coniole  de  p«i«de 
90.00.  mtnicômod®  170,00.  c»- 
má  dupl»  230.00.  E  «Inda  m«l»: 
milhiãrp»  de  como  | 

rio»,  «rciv  IrreérlOi  coonlil.  , 
lui»  Felipe.  cimâq»vei6«i.  fC-  [ 
f»».  lui»  Felipe.  Joio  v,  colo-  i 
niel.  me»»»  dlbeno»  modelo», 
cedeir»»  e?c.  Ao»  nolvoi:  no» 
cqn»ühc  nue  temo»  p*4no»  ev 
peçla  ».  QUIM  MOVEIS  E  DE; 
CORACOES.  Rua  Almq-me  Ar- 
Partelrai.  419,  Jacatí.  Tcl. 
361-5337.  Eila  rua  inici.i  a  Rua 
Ana  Neri  n»  1498  e  lermma  | 
é  Ru-»  llr^  T«‘»f-ra^ _  __  I 

DE  RARA  OCASIAO  verrrio  t/ 
pououiii‘mo  uio  grupo  ettoM- 
do  almof.  lohai  lecldo  ouito 
Maria  Mo'e  coutvin.  meia  el*l- 
Uca  acarand*  c/  arca.  cadeuaa 
c'  palha,  lol*  bicama,  logo 

meiinhat  c'  mltmore.  _quatlo 

catai  c'  cama  cr  oa\o'oei,  ei- 
lanie.  abajurei.  eipelho  onura- 
do  eic.  Vale  a  pena,  R.  Hcneld 
I  Carvalho.  275  ap.  302.  _ _ 

ESCRIVANINHA  e  eiianlet  de 
iecarandi.  cedelrai.  Vendem-io. 
Tel.  327-4643  -  Uma. 
ESTOFADOS  em  couto  e  lecldo 
CSrrego  Seco  fábrica  de  mo 


ATENÇAO  compro  utq.  38.  58, 
68,  37.  57,  56,  36,  36.  46,  66. 
54  34,  64  48.  Vandp  urg.  97, 
52.  49  Tel.  250.99O5.  leurd:t. 


ATENCAO  -  Tcl.  compro  -re^ 
do.  troco  qualquer  linha  CTB. 
Compro  urg.  36,  46,  66.  Pago 
hem  78'-7Tq5.  Raque'. 

ÃTENÇAO 
vando,  troco: 


Casas  e  Terrenos 


ÓTICA  E 
FOTOGRAFIA 


RAMOS  —  A’uq*->e  ipto.  «u«  , 
Or.  Noguchi,  300.  Ch»^»  em 
b»l*ea  A'ugue1  CrS  300.00  nvn»  | 
Tra»ir  erm  o^o:urido/ 
Dr.  ?  rr.ô*»  de  Ftr  â  é 
c’pd9  Goiin»blTe,  17  »•  •  6*0. 

Tel.  352 Ml*.  _ _ _ 

RUA''dONA  IIDIÃ,  95  ;  I 
V,--anda.  lal».  oio..  bh..  t:i.. 
Chl.ai  no  n9  99.  ANSA  ^  A.. 
Pret  An-6n.O  Catm,  *13  ' 
30  pi-.:o.  Te  .  343-1314  oo 


IIUOA-SE  -  Uma  boa  caie  c,-  | 
3  o.,  I..  ccpe-ce».  3  banh. 
qulnral  e  garagem.  Rua  Cu- 
luba.  159  lp-õ«mw  a  taquaral, 
Teef.  3'.  3- 1596. 

CRS  300.00  -  CrS  *:-0.00.  Duai 

C»»i»  TiqüÃf*  C/üTp. 

de  I  mia  lem  liadot.  Fk-Iiio 
p  r.i  l.ta-ai  Inl.  ho  e  dal  7 
i,  19hi  R.  Carioca  55  ,  j 
331.1,49.  Indico  boni  haoorei 


Talafonai.  Compro. 
..noo,  30/34/41/54  64, 

33r'33/43/S3/3l,  31/34.  33/43. 
35/45/65/85.  36/46/66,  37/47/ 
67/87,  39/49,  30/60/80,  35/36' 
37/35/56/57.  30/58/60.  61/11. 
Sra.  Tanij.  334.9433. 

ÃTENÇAO  -  Compramot  lalalo- 
nai  a  rroncot  laritdoi  P(A;BX, 
pagando  muilo  btm,  para  Co¬ 
pacabana,  Bolafogo  —  Ctniro 
a  Tijuea.  Sra.  Leda.  364*7197 
a  364.6863.  _ _ . 

ATENÇÃO  -  Telefones 
e  mesas  P(A)BX:  com¬ 
pro:  VeneJo:  Troco:  26 
/46  /66  I  22  I  32  I 
42  /  52  /  31,  21  / 
24,  23  /  43.  25  /  45 
!/  65  /  85,  27  I  47 

:  /  67  /  87  /  28  /  34 
'/  48  /  54  /  64,  29 

!/  49,  30  /  60  /  80, 

!  35  /  36  /  37  /  55  / 

;  56  /  57  /  38  /  58  / 

i  68  /  61  /  81  -  Transf. 
na  CTB  efe  a  lei,  ins¬ 
talações  imediatas  — 

SR.  RAMOS  -  . 

,  234-8988. 


ALÜGUEL  MO.OO  «p. 


der  ê  miouin*  »nuncí*d®? 
CIANCI  Pua  do  Owíldof. 
130  3CB.  Icl.  23;.-l6J5.  Reie 
ve  tudo  n«  hora-  Compromot. 
trocamoí,  vendeme  ' 

ÍofGgráf4Ca»i  fllmi 
lor.  «rnplifícedar. 

«ccitôrio»,  a  ea»ii 

lr«  ludo  Q_que  quer. _ 

OinOMATÃ  VENDI  u  »  0  e  n  1  o 
Nrkoí»  F.  Fotomk  FTN  objetiva 
AN  1.4.50  «»iolo.  nove,  pf«ço 
g*(celcnfe.  Tel.  2350B30. 

VINDO  -  Pfoíotof  RoHci  PB^SN. 
Novo»  méqu-nê  lilme^  *“  Helme 
»uper  8  «m  perftlio  e»iedD. 
màQwina  KodiK  Pfe«tap«  - 
Bm/  »up«f  B/I6m.  Tel. 


CO  pro».  5seri  neni.  n.  «.v 
lenlo  Selrme.  50.  i*»r-o.  f'i* 

dc».  _  _  _ _  .  -  , 

AlUOA-Sf  -  O  aoari;rT,anto  r9  i 
3a  da  Bua  Cloví  Sev.lãqua ! 
nO  36  -  T  iuc»  -  cc-n  3  qui'- 
»i.  2  la.as.  ÓUmei  dtpi.  e  ga- 
regem  —  Cheve»  ruj  *p»fT«men- 
10  101.  TreNf  cof'’  C*flc»  -i 
Telef:ne»  24S-B0S1  e  256-1901.  ' 
ALÜGÕ*  -  Ão’  llpo  «»•  I 
2  ql».  depi. 

Satarn:.:,  2I0.A  «J-  70’-  ^  lo¬ 
cal.  T.  51-8531  -  53-0992.  CRECI 

1394.  Dr.  lliboa. _ 

;  CATÜMSl  Apio.  olo-  »*•-  “• 
paradoi  CrS  290,00  ç/  dep.  de 
1  mei.  Sem  fiador  Inf.  R.  Ca- 
rie-.a  55  lel.  324  9363.  Dou 


it:  miquina» 
ider.  pfOje 
obieliva». 
onde  encon* 


CasBi  •  Terrenoi 


ARQUEOLOGIA 

Tmi  micio.  liojc.  no  Centro  dc  Informação 
Arqueológica  um  curso  dc  Arqueologia  Brasi¬ 
leira.  Informações  e  inscrições  na  sede  da  CIA., 
Praia  tlc  Bolafogo.  184.  sala  F-101. 


2  ce»®».  Q  O’ 


ALLICA-SE 
e  deoendencí». 
Cevenel®»  h9  035. 


CENTRAL, 
AUXILIAR  E 
RIO  DOURO 


TÍTULOS  E 
SOCIEDADE 


PSICOLOGIA 


E  Obrige. 


AlUGA-SE  2  Ptoi.  í  '3.  qva;'/‘ 
e  demali  depondénciat.  Ver 
Rua  24  de  Maio.  475.  t/poner- 
ío.  CRECI  l393..D“_Ml!ÍA.-_ 
Aiuõb  l  api.  quarto  i.  coi.  b. 
R.  D.-ichampí  Cavakanle,  nv 
69  Rejlen-io  P'eço  330.00 


CATUMI1  -  Alugam-t»  epi.  *► 
la.  quaric.  co:.  banheiro.  Crí 
330.  R.  VIrta  A  egre.  17.  Cha- 
vet  ao.  104.  T.  0.  Adalberto. 
Av.  P.  Var^l.  5W._iala  1714. 
PENSIONATO  -  Vagai  p.'  mo¬ 
ei»  100.00  c/  direltoi  leiv. 
Rei.  amb.  fai 
Ff-miin,  394. 

QÚÃRTO  -  "l 
I  alugo  c/  2 


Tcra  iniciu  eiii  outubro  os  cursos  dc  Organi¬ 
zação  c  Metodo-s  e  P.dcologla  Aplicada  ao  Traba¬ 
lho.  Informações  e  inscrições  no  Instituto  Brasi¬ 
leiro  de  AdmlníMrução  c  Gerência.  Av.  Rio 
Bninco.  156,  .sala  2216  —  tel.  222-1184 


ESPEIHO  120,75  moldura  de:>  j 
rada,  toda  irabalh-da  -  Cr»  - 

150  00  -  Tel.  33/^12. _ _ 

ORUPO  B5TÕFADO  tol*.  3  tu  | 
gerei,  2  polltonai.  almolaoai  ; 
toítai,  luperluiuoso.  V-ndo 
baratliilmo.  grande  urgência  -  | 

j  336.43n. _  .  _  I 

MOVÉfs  -  Ettado  novoi  vdo. 

I  bara'o  lindoi  dptm.lór.oi.  la- 
1  lei.  camsi  ivmirioi  ouirai  pe- , 
I  çai.  Ar.  Salvador  de  Sã,  Iq*;^ 
TAPETE$“ PER5A5  -  Vendo  v*. 
rio»  novo»*  diverso*  lam«nho»i 
I  quTlid»de  Incluindo  Im- 

do*  tapeie»  de  otaçéo.. 
de  oc*»Íâo  cem  fâsDidadc  de 
t  oaaeir.enio».  Ven  Prelp  do  Ru»* 
»el,  344.E.  Tel.  225-2408.  Sr. 

I  Tino.  Também  levo  ♦  conierio 
láptrte»  em_gef«l. _  _ 


DIVERSOS 


i  americano  -  P»tí 

Ol.  advogado».  Drcíí»»ío. 
homert»  de  neg.  fwnoo- 
i.  «rronãu>'Co>.  por  prof*. 
C.  íoosevel.  Senadoi 
117  935  tel.  252-9649. 


ATENCAO  '  Mu 
labulc  ro  prau* 
grande,  laque<ro, 
«rca*  oiirraliu. 
237-6I5J. 

CASAL 
Venoe 
grupo  e 
me»»»  e 


OLINDA  -  Alugo  aparumenjo* 


ALUGO  OU  VENDO  c«»®  de  6 
comodo».  Ver  da»  9  á»  13  ho¬ 
ra»  no  esnuo  de  5.  J*  de  Mt- 
riii.  ft.  Sergipe  n9 _5U _ _ 


c  ct»a»  grande»  e  ricva» 
Paulo  de  AILelo,  670, 
no  aplOa  103.  Inf.  lel.  22 


,  AV.  rewo  on  .  • 

__Tol.  22_8j634l^  I  ALUGA-SE 
Praça  Saen»  P^na,  ■ 

_ i  me»e>  em  dep.  | 

casal,  pode  Uver  e  cox.,  «n»f.  j 
ind.,  R.  Efirao  de  P!r«ilnunqa. 

49.  _  _ _  I 

rua  UIÚGUÃI.  300  SL.  E  AP- 
30é  >  Saa,  Qto.,  ccx..  der. 
emp.a  banh.  CrS  4SO,OÓ.  Ch.*  .  e 
e,»'  pcrfe‘ro.  ANSA  —  Av.  Pre». 

Á.-itòn1o  Ciflta,  615  —  29  oavi. 

Teli.  242-1314  ^  252^1236.  i 

TIJUCA  -  Quarto  comove»»  ca*  | 
fé  compleio  e  r.  de  carne  ^  a 
moçt  que  trabalhe  fora,  única 
Inqulllrra,  em  cate  de  um  ca*at. 

220.00.  Informeçõe»  228^5193. 
TUÜCA'~Alugõ^pt.  2  q.. 
b..  Cai  dep.  empí*  pínirdo,  » rv 
teco  novo  570  mali  raxai,  R. 

5.  Frcnctico  Xavier.  379  703^^ _ 

TIJUCA  -  Sala,  ialoa,  3  quar¬ 
to»  (1  erhinhalro  ptivaiivo), 
■Jependfncla»  ccmplar,».  aíulo* 
iado  alí  0  laio,  e/giragem  - 
Vt!t  ,  R.  iJo  Maloío.  334  - 
Chavat  com  o  Portalto.  Tri¬ 
lar  352.0136.  Or.  luli  Rohcr- 


qaurto  coimhl  —  j 
140,00.  2  m«»e*  dapónio  - 
Av.  Suburbana  2576-F.  Del  , 

Cutilho.  _  _ _ _ ' 

ALUGO  £.  bentfo  R.  nernêf»^ 
Ijuco.  233 '303  mo.  Adollo  Bet- 
gamini,  tala.  2  a'i.  dani-  Vr 
local.  Al.  3B0  mait 
52  4551  -  53.0982.  CRECI  1294 

nr.  lilbo»^  _  _ _ 

ÀruOÃr.Ü  um  apatiarnanto  « 
uma  cata.  1  raiar:  Rua  Camb^ 
c.  do  Vais.  549.  V  cenit  da 

Cervalno._  _ _ 

ÃlUOA-SI^  -  CorTlcfliva!»  ap- 
1CI.  lunio  a  icdo  comércio, 
eicola»  e  eonducio.  Rua  Aca. 
gu*.  M5  -  Coelho  Neto^^ 


bania». 


RECÉM-CASADOS 


MARKETING 


PETRÓPOLIS, 
TERESÓPOLIS 
E  FRIBURGO 


Terá  micio.  hoje.  o  Curso  Oã  Marketing 
e  Lcgl.slarno  Tributária  no  Instituto  dc  Desen¬ 
volvimento  da  Guanabara.  Informações  e  Ins¬ 
crições  poderão  ser  ícilas  dc  2a.  a  6a.-fclra, 
de  9  as  12  horas  ou  I3h30m  a.s  lãhSOm.  no  IDEG 
—  Av.  Calogcras.  15  —  3°  and.,  lel.  222-3087. 


CAXIAS  E 
S.  JOÃO  DE  MERITI 


ntie.ic.  63,203  -  Cachambr. 

F’ÃMIIIÃ  venda  urgenle  móvei» 
»/  ianter  cama» 
coriina»,  ate. 
cllindrfd«>._ 
quarqvi 

família 

dormi*ório 

»urf  hpó 

melro»,  i-, - 

Telefone  2-t7-fll0O. 

CEÍAOEIR*~,~  TÕe 
por  inollvo  viaç 
enceradeira.  bi 
divoiwi  móvel». 


A  COMPRA,  VENDA  OU  TROCA 
do  >cu  Iclelone  podcia  »ei 
leiia  sem  proielaçõe»,  cm  óli- 
ma»  condíçóe»  ••  Con»ulle-noi. 

- V  285G702/  285-2675/ 

Hlldell. _ 

COMPROa  VENDO, 


_  eteriveninhe. 

Mota  Hend*  70 
Vil  Vl»«.  Albu* 
349  epie.  301. 
AMERICANA  vende 
boliche,  iébua  de 
'Chillengei**  de  3 
tapeio»  e  fV  Zenilh, 


fRIBURGO  Caia  aluqa-te  ve- 
rsntio  quertQ,  >aU,  b*nheíro» 
coxínha,  verenda,  terríço,  wr* 
dlm,  mobiliada.  500,00  mensal». 


AlUCO  c»»a  010.,  »l..  banh.  R. 
R.p  de  Jane  IO.  905  V.lai  do» 
Tales  S.  J.  Meriii.  90,00.  Tiii. 
c.‘o  alfaialr  Jciê. 


!  235.990*' 

2aS.3979 

ÃTENÇÃÒ' — . . .  -- 

TROCO  TEIEFONES.  TRONLOS 
P(A)BX  e  CARNES  SERIA0O5. 
UNHAS:  3*  -  55  -  37  -  *7 
,  _  45  -  65  -  36  -  66  -  31 

-  34  -  33  -  33  -  33  -  38 

_  54  -  64  -  31  -  69  -  39 

-  61  -  81  -  30  -  60  -  43 

e  53.  CONTADOR  ROIANDO 
Rog.  ne  C.R.C.  lob  e  n?  14158 

-  R.  Miguel  Ceulo,  105.  i/ 
937  -  333-6374  -  3*3-5709. 


Ultn,  l1IWWIi>Bwai 

Tralai  356-1731 


INGLÊS 


VITRAUX  FRANCÊS  - 

Vende-se  um  colorido. 
Tralar  c/D.  Maria  Bra¬ 
ga,  Rua  Ramon  Franco, 
63.  Tel.  226-3682. 


DIVERSOS 


NOVA  IGUAÇU 
E  NILÓPOLIS 


A  ASIEG  cslà  formando  novas  lurmaí 
dc  Conversação  Inglesa.  As  aulas  .serão  minis¬ 
tradas  pelo  prof.  Moisés,  ás  2bs.  e  4as.  em  vários 
hm-árlos.  InfoiTiiações  c  In.scrlçôes  na  Rua  das 
Marrcca.s.  43  —  sobrado  —  tcl.  242-1891. 


CAIO  FRIO  -  Alugo  p/  fer  at 
e  fim  6e  lemona  apto.  ouplaa 
na  piaia  do  Fcile  quinjeni  - 

300,00.  Tel.  3580475. _ 

ftaETIlA  -  Aluga  ie  caia  P'ó- 
xlnio  da  oraia,  o.,  i-. 
fogão  a  gil,  e/  cu  i/  move.i, 
ISO,  300.  R.  Dr.  A-.  Chaqa». 
398.  _ 


NIIOPOUS  -  Ceia.  li.  locação, 
alugo  150,  ouirra  menor  100. 
c/  dep.  2  meie»  R.  Or.  Godói, 
575,  (In.  Onlbul  M.  Rei»  -  Sr. 
Ago»t-n.  _ 


VENDE-SE  cam»  de  caut  guar¬ 
da-roupa  3  portas  p  outro»  mó¬ 
vei».  Rua  Paula  FteiUi  32/316 

—  Copacabor^. . . 

ÍTeNDO  5  lu»ir««.  Quedro»  a 
óleo  de  pintare»  famoio»  c  va* 
ria»  Dcça»  tfc  arte.  Rua  Soro* 


ATENÇAO  -  Tel».  »e  vo<ê  quer 
comprar  ou  vertde».  Maria  Tcre- 
.  .  -  1  xa  reiolvr  »eu  problema  na 
p.  e  ven,  horajdía  e  noite:  256-3017. 
f^ago  e»  1  atEN^Ó*  -  T*Í».  compro  ven* 
araça  por  ,  qualquer  linha  da  GB.  Pago 
0.  Santo»  I  f*'eço  em  dinheiro,  na 


TELEFONES 


2  quarto»,  tala, 


BANGU  -  Apic.  . 

e  demal»  ocpenoérscla».  Aluaa* 
te  cr5  350.00.  Ru»  OUvelia  Ri- 

be  ro.  396.  _  _ _ 

CACHÁMBI  Aluga-»e  api-  403 
R.  Míficxe»  Vidra,  243.  c/ 
»i,  2  Qte.  e  demal»  dep.  Cha- 
A*ei  C’pori.  vl»ttsi  2a.  4i.  t  6Bi 
tie  11  «»  13  hiB.  Tratar  Av. 
Rio  Branco.  156  Gr.  1714  tol». 
232-1603  e  252-5917  II  a» 
18  ht..  na  5lON.  CRECI  J-328. 

Propojia  gréti».  _ 

ENGENHO  9E  DENTRO  -  Aluo. 
aplo».  c/»lnio<o  I  e  3  qi»i  tala 
cox.  ban.  érea  c/vaga  carro. 

R,  Dan I ol  Ca/ndro,  211. _ 

CNCANfÃDO  -  Alugo  apl.  1D2 
Av.  Amaro  CavalcanI*  2493.  ver 
no  local  com  rdidor  ou  es- 

poia.  rf.  201.4505.  _ _ 

HIOTiENOPOLIS'  -  Álu«a-»a 
ótimo  aplo.  na  Rva  Ibl  n? 

JJ.  _  __  _ _ 

Mei€'R  -  Alugo  ap.  3  quarto», 
laia  •  dep».  R.  Auguilo  Nune» 
n9  193  -  Blj  I  -  Ap.  301  - 
Tratar  c/  zelador  Sr,  Luix. _ _ 


estilística 


ca  Phileo.  I  HP,  1  ventilado' 
marca  FAET.  I  f  “• 

ddra»  fabricaçéo  OCA.  I  ijp* 
fé  de  3  almofada»  fabneaçao 
CKA.  1  cor^junio  d<  ahat-.own. 
Tratar  Sr.  Ferrão.  R.  do  Rocha 
155  a  partir  de  Sequnda-ici- 
la  ÍB9*72.  Dai  0  à»  16  h».  _ 
SAlV  TaNT.  »oíà  buHie»  bar 
cama»  bicama  me»a»  foqío  dl»- 
coieca  geladeira  maq.  lav.  lu»- 
tre  quadro»  etc.  A 1 1  a  n  1 1  c  a  ♦ 

51^'  306. _ _ 

TELEVÍSAO  A0C  -  21  polega¬ 
da»,  1  »ofé  çírna.  1  rnc«.  * 
cedetra.  e  1  máquina  de  coi- 
lura  Slnger,  ludo  no  oitado 
de  novo.  Vcnde-ie  urgenle  mo¬ 
tivo  viagem.  Preço  de  oca.iao. 
Tiaiai  e  ver  Rua  Saniina.  77 

apt9  JOl;  _  — 

^NÕO  -  Cama»  maiqueia  ia 
CBianda  »ol.  carnal  c/  4  ulil 
maq.  ilnger  porl.  wadenii 
pçrt.  coleção  ulblla  7  vol.  T 


E.stáo  abertas  a.s  lr..scrlçócs  para  o  Cur.so 
do  EsUtifilica  da  Lingua  Portuguesa  ministrado 
pelo  filólogo  Artur  de  Almeida  Torres  e  pelo 
profc,s.sor  Lydstone  Sampaio  Cavalcanti.  As  au¬ 
las  serão  aos  sábados,  à  tarde.  Iníonnaçõcf 
na  Av.  Presidente  Vargas,  446  —  tcl.  223-5161. 

ADMINISTRAÇÃO 

A  Fundação  Cclúllo  Vargas  Irá  promover 
a  parllr  de  outubro  um  Curso  de  Administração 
Financeira.  In.scrlções  na  Praia  de  Botafogo, 
186  —  .sala  206  —  tel.  226-3002. 


ALCQTJllL 

COMERCIO  E  INDDSTRIA 


FLETRO- 

DOMÊSTICOS 


COMPRO  -  Telofpnt  do  Centro 
»eive  qualquer  llnhfl  33/93-  43 
53/21/34  e  ouiraj.  Neg.  urgen¬ 
te.  Favor  ligar  lel.  ^2.3389. 

MESA  PIAIBX  COM  TRONCÒS 
SERIADOS:  Compro  uigintliil- 
mo  pata  Copatibtita  •  Cen¬ 
tro.  CONTADOR  ROIANDO  - 
Rua  Migual  Coulo,  103,  i/B37, 

-  2334374  -  343-5709  >  . 

2]3^9S86. _ 

pARTtCUiAR  p/  peiikul4i.  Com¬ 
pro  telefone  da  linha  M  ou 
24  ou  42,  -  Tel».  223-1038  e 

'  356-1172. _ 

TÊIÉFÒNÊ  Copacabana.  Vendo - 

CtS  4  000.00  ã  vi.iB  lil  . 

235Ó799.  Inlotmaçõe»  Dona 
Vítginia.  Tel.  257-7199  i6  p/ 

paMlCvIiK. _ 

TÍTULOS  DE  CLUBE  vendo  Rio 


ATENCAO  -  Geladalfa»  conserto 
Ioda»  a»  marca»  a  domicilio 
troco  molo<  gá»  fecho 

_mni^,^ejc.  346-024I.  RudoU. 

ti.—.--  "  —  —  - 

vendo  I  par  4  800  cruíebo». 


jimo»  aelrna  Cr$  3  000,00.  — 
Solução  rápida.  Santa  Clara, 
33  «ala  931. 

ItÊNÇÃOI  TEIEFONES  E  ME. 
5AS  atAlBXi  -  Compro 
vando:  Iroco:  23/  32/  42/ 

62/  31  í  21/  24j  23/  43  ,  25/ 
45/  *5/  95;  26/  46/  66,  17/ 

47/  67/  97,  20/  34/  49/  54/ 

64,  19/  49,  30/  60/  80;  25/ 

36/  37/  55/  56/  57,  38/  38/ 

68;  61/  11.  Conforma  a  lei 

-  SR.  Pj«S;  264-8081. 
ATENÇAOI  TEIEFONSS:  COM- 

PRO  -  V6N0O  -  TROCO: 
27/  47/  67/  87,  22/  32/  42/ 

32/  31,  13/  43,  21/  24,  25/ 

45/  *5/  85;  36/  46/  66,  31/ 

34/  48/  54/  64,  29/  49, 

I  30/  *0/  80,  35/  36/  37/  53/ 
56/  57,  38/  58/  68,  61/  II. 

-  5R.  ROeiE^ ^54.3635. 

ATENCAO  -  Compra  e  vando 

lali.  3*  4*  6*  -  29  49  33  43 

-  33  43  52  -  31  34  37  47 

67  87  -  35  36  37  56  -  39 

49  34  64  -  39  45  65  30  60 

61  —  38  50  68,  maia»  PBX 

P(A1BX  a  camâi  aarladaa  pa- 
ge  am  dinhalro  maio.  praça. 
Tal.  337-1797.  Sr.  Paolo. 

ÃTENÇAÕ'  -  VENÓO  TEIEFÕ- 


SÃO  CRISTOVÃO  pas 


.- _ etc.  346.0241.  RudoU. 

ÕY*ãÃCO*Ã  50  caiita»  ecutllcai 
vendo  1  P»'  4  800  cruíebo». 
Telefona  336-4739  dia»  iilaU. 

GELADEIRA  GE  10  pii  uiada. 
Particular  vende,  —  Oferto»  — 

Tel.  777-7J7^ _ _ _ 

OEIADEIRA  FRIOIOAIRE  -  Cl 
clpmallc.  Stminova  II  1/3  pe» 
coin  ccngelídpr  »eparado. 
Ormrl.  Vru  a  Av.  Copacabana, 
1334  apl.  1001  da»  10  ao 

melQ-dla. _  _ _ _ 

ÕELAOÉrRA  PHIICO  emerlcan» 
duplex  •  motor  em  óllmo  fun- 
clortarnenio.  Ru»  Mil.  Maicara* 


Caiat  e  Terrenos 


CASAS 

COMERCIAIS 


MUDA  -  Aluga-ii  ca»,  c/2  ql».. 
sala*  érea  •  deptndeficlasi  Trt' 


lar  pelo  tel.  230-03931 


AiUOA-SE  um  armazém.  Rua  Pe 
dro  Erntuo,  30.  Detalhai 
224-3674  ou  245-6732. _ _ 


ANDARAt,  GRAJAÚ 
E  VILA  ISABEL 


PSICOTERAPIA 


INDÚSTRIAS 


AIUGA-IE  -  Ollmo  apio.  c/ 
tmplai  acompdaç6a».  Var  a  Rua 
Cípint»  300  fundo»,  chavat  no 


O  Centro  Psicológico  de  Pesquisas  e  Desen¬ 
volvimento  fará  realizar  introdução  á  PRicolngia 
Centrada  no  Cliente  e  aos  Grupos  de  Encontro 
a  partir  do  dia  26  próximo.  Informações  e  ins¬ 
crições  na  Bua  Alrc.s  Saldanha,  IM  —  s/lOl 
—  tcl.  258-1168. 


pytl.  I.WI4.>a>w  -  - 

^i7U973.  Aoò»  •»  10  ht. 


AV.  MAJH.  n.277*l  -  A^uga- 
iO  »/l5|a  e/  36Cm3  c/  força  2a 
p/^nd.  lave.  com,,  -  Ver  local 
c.'  Toninho,  loia  ao  lado  oo 

marcar  hera,  TI.  368.3469. _ 

CAtãÃO  -  Ãluqime.1  c/  5,70 
por  50,00m  c/OKiilórlo  na  par¬ 
ra  da  franie  glrau  no»  fundei 
força  I  lui.  Ver  Rua  Santo 
C/liio,  175.  Tralar  Rua  da  Ai- 
lemblêla,  30  49  andar.  Tei- 
231-0206.  CRECI  738.  _ 

OAIPAO  EFá  lOTAFOOO  - 
Orímo  para  depóilto  mercido- 
rrat  ou  oficina.  Fechado  lolal- 
mente.  Rua  Aaaunção,  326  pal* 
pão  4.  Tralar  Armando  Roa 

Jnhang  ã ,  15/401. _ 

OaIpAO’  -  Alugo  perto  Av. 
Brasil  e  Caia  cio  Porto  1C0Dm2 
R.  Cario»  Seldl,  950  Caiu  Sr. 
Sergipe  226  8228  e  242.3169. 

IOJA  -  CÕmercIal,  5  portaa,  ti- 
quina  Rut  Alexandre  Caltiia, 

80.  Chavaa  na  quitanda.  Tet.r 
2*86907  -  500.00. 


J,  C.  Club,  Caiçaiai,  J«liev  a 
compro  l*ie,  Tiluca  T8nl»  a 
Tourlng  tel.  223.3491  Macedo 
TElEFONE  "não  ê  mal»  problema 
anir»  de  comprar,  vender  ou 
potmutar,  faiçamo»  1 
R.  Miguel  Crruro,  27  »/602  tel. 

252-3331  ■  Machado. _ 

TEÍEFÕNÊ  do  coniio  vendo  In. 

fotmaçôo»  335-0054  Fernando. 
TIIÉFÕNE  391  -  Vendo-se  ur¬ 
gente.  Tralar  com  Baicira. 


SAO  CRISTOVÃO  -  Aluge  gil- 
pia  c/  1  M0m3.  ilrau  da 
250m3  a  ãiaa»  da  B00m3  - 
ISI-OMS  -  Alcarãa  -  CREC 
1796. 


Marca  Gíannlni  c/  2  aeida» 
para  baixo.  Preço  a  combinar. 
Tol:  256-3406.  Samuka  entre 
7  o  20  ha.  E»l.  novo.  Motivo 
vltigem. 


FISIOLOGIA 


Fisiologia  dn  Reprodução  Humana  é  o  titulo 
da  imicstra  que  será  proferida  pelo  prof.  Etclvl- 
no  Cunlia,  nmanhá,  que  faz  parte  da  progra¬ 
mação  do  VI  Encontro  Universitário  da  UEO. 
Informações  na  Av.  28  dc  Setembro.  111.  2» 
andar.  Serviço  Social  da  UEG. 


Mixwoil,  15  C.9  Maracanã. 


6  130.00  -  Pereira  Nobrege. 
144  Maj^  HermM.  Chave»  Incei. 
fuA~'AllANÒ  IRAObSÓ,  81 
ap.  401.  Sala,  3  qlaa.  banh., 
loa.  ãrii.  Chave»  no  ap.  103. 
Crl  300,00.  AN5A  -  Av.  Praa 
Anienio  Carlaa.  619.  39  pav,  • 
_TaL  343.1314  eu  353.133*. 
RI*CHIIE'lO  -  Alg.  amplo  apl9 
301.  R.  Anionio  da  Pãdua,  I. 
Ver  liai  9  ãi  13  hl.  ou  coiir- 


Escritório 

representação 

As»(KÍa*<»»e  ou  como  dot* 
de  Que  ha|a  po»*lhl)Íd»de  de 
dcsenvolvlmohio-  Dou  c  pe¬ 
ço  rígida»  referência».  In* 
Toressfldo»  eicrevam  para  Cai¬ 
xa  Posial  12.103,  ZC  07,  Gua- 
,  rrabora. 


FINANÇAS 

ENEGOCIOS 


Todas  as  infurmaçócs  da  coluna  Ensino 
devem  ser  enviadas  ao  Departamento  Educacio¬ 
nal  do  JORNAL  DO  BRASIL,  na  At.  RIo  Bran¬ 
co,  110/112  —  39  andar. 


vendo 


ALO  telnfone»  compro, 
lodo»  btfirrot,  mchor  preço, 
linaçéo  réplda.  conllanç»  •  ho- 
nr>Ãrirli»do  —  234-3567.  Ver*.  _ 
ATlNÇAO^  Telefona  -  Com* 
pro,  vendo,  troco,  lod»»  a»  ll< 


pro,  VenuB,  ISW^Ua  iwwma  m 

nhii.  3*5-7405  Sr».  Sandra 


DINHEIRO, 
FIANÇAS  E 
CAUTELAS 


AÇÓEI  X  EMPRÉSTIMO  -  Ro- 
lolvo  na  hora  Iraga  C.P.F.  rrlon- 
lidade.  açôn»  e  comprovante» 
compra.  Inf.  Oliveira.  Tel.i  .. 
232.7704. 

ÃTENDÓ  ~HÕie"qualquet  ho¬ 
ra.  Tande  automóval  prati-an* 
do  dt  dinheiro,  aolução  rápi¬ 
da.  235.1232  t  257-6068. 


AlUGAMOS  a  Rui  Santa  Clara. 
50  ai  lalaa  919,  1014,  1103, 
1104,  1112,  la.  locação.  Traiai 
ECO  -  Adm.  R.  Santa  Clara, ' 
33,  1/  611.  Tel.  256-2533  - 

756.3B62.  _ 

ÃLUOO  aali  comercial  edil. 
Calile  Cantar  R.  Almirinlt 
Tamandarê  66/417  Tel. 
237.1578. 

AGENCIA  FEDERAI  IMOVIII  - 
Aluga  lala  805  da  Rua  Stt,  Cla¬ 
ra,  50.  Frente,  la.  locação,  cha¬ 
ve»  porielro.  252-4311.  CRECI 

J-190.  _ _  _ _ _ 

b'ÒTÃFOOO  -  óllmo  ponto  alu¬ 
go  loia  c/  vitrina,  lltau  i  lelt- 
fone.  Tralar  lal.  245.9203.  Jiy- 


.ojas.  Escritórios 
e  Consullórioi 


MAQUINAS 
E  MATERIAIS 


Catif  e  Terrenos 


AlUOO  IOJA  -  Allanrica  ou 
aceito  »ec(o  p/  quífquer  ramo* 
em  copla  Av»  Copa  1005  — 

apte,  601p _ _ _ 

A  OJALMÂ  UIIICH*  91  loja  "C' 
—  Fie.  de  rui.  Pmio  contrato 

fiovo,  motivo  viagem.  Trater 

ecal. _ _ _  . 

.ALUOO  -  loii  "D"  Pr»]»  Ool» 
*'fogo  416.  Aluguel  600  e  laxai* 
Chav,  loenia  Tr»l.  Dr.  Euqenio. 
Sen.  Oantat  117  t/72Í.  Tel. 

•  242  6S69  -  CRECI  1335. _ 

‘alugo  •  00»  i/tej»,  frente 
-fatal  p/  Av,  Ateulfo  de  Pah 
V»,  Edlf.  cemarclil.  Aluguel 
Cri  450,00.  Pronta  •  funcle* 
nar  p/  muilo»  ramo»  de  nagé^ 
cio».  Inf».  2274892  De  2» 
a  dominga».  CKfCI  3  39S. 


A8RAAO  -  Dinheiro  24  mntei 
-  rápido  -  1  fiador  ronda 

monanl  -  Av.  Copacabana  SOO 
t»la  30Í  -  Tel.  255'4592._ 

ATENÇÃO  dinheiro  x 
aulomovel.  Continua 
I  seu  nome  e  poder. 
Mesmo  alienados.  So- 
I  luçào  rápida.  Av.  Rio 
j  Branco,  120  s/  1105  — 
I  Galeria  do  Comercio. 
'Tel.  242-7638. 


ÃIUGA-SE  uma  caia  grande  acr- 
vbrdo  para  qualpuer  ramo  de 
eomãrclo,  com  7  aaiai  grande» 
na  R.  tuic  Bafboaa,  152.  Vij» 
iiabal,  mal»  próprio  para  colé¬ 
gio.  Tel.  245.9845.  Ver  no  local 


Casas  e  Terrenos 


AUTOMOVEl  X  DINHEIRO 
Carro  ítea  em  »eu  poder.  Re- 
aolvo  na  hora.  Inloiinaçae»  lel. 
339  4904  Snr.  João. 


Compramea  móvaii 


ATENCAO  -  Compramea  móvela 
armãrioi  duplex  dormllíri.a  ar- 1 
caa  0  aitaa  cetaniila-  Paga*aa 
hom  -  Tel.  331-8339. 
ACONTECEU  -  Oeaconloa  da 
ISAh  nai  vandie  polo  cartão  de 
crãdllo  CSC  -  Neelofiil  - 
Credicerd.  Unico  na  G8.  M6> 
voli  5evai,  R.  Eutllde»  Faria, 
51-8.  Ramal  o  Av.  Brãl  da  71- 
na.  37BO.A  -  Vial»  Alegro 
Tol.  391-0333  i  viato  a  flnan- 
ciado. 


MÓVEIS  E 
DECORAÇÕES 


AÍUOÃ-ÜÊ  cau  -  3  quartoi, 
rala,  coílnh»,  3  banhalroa. 
grande  varanda  —  Baae  Ci5 
600,00.  Rua  OUvilta  de  An¬ 
drade.  369_^Abqlição. 
ÃIUGÁ-SE  caia  ’•  aala  a  2  quar- 
loa.  Rua  Edmundo,  360.  Tratar 

no  local  —  Pilarei  _ 

ÃIUÕÃ-SÉ  ctM  c/qi'  ei,  coi. 
banh.  Alug.  300  -  Ta.ai  in- 
cluidai.  Cnavet  no  locai.  R. 
liKlba,  55  c/5  -  Quml.no. 


Solda  olêbica 


MAOUINAS  . . c 

pontcadeliai  deide  145.00  Fab 
1'ocD.  'ptormo.  R  José  da 
Oueiròi,  195.  Banio  Ribeiro^ 
MAOUINAS  TVfOORAFICÃS  - 
Vendemio  J  boai  liiipteiim 
rai  auromarlca».  Rua  Betão  dt 
1  São  Félla.  183. 


MÁQUINAS 


LINS  E  B.  DO  MATO 


AGORA  (dinheiro  x 
carro.  Continua  seu  po¬ 
der  e  nome.  Solução  no 
dia.  R.  Maris  Barros, 
645  -  Tel.  254-0612. 


ÃRMARIÒ”'iaeinndi  potiaa  vj. 
dro  cofTCff  p.  bibllofcca.  ToL 
327-5333.  Ptof.  Aiavtdo  Mar- 

puei.  25-30b _ _ 

AUNÇAO  '-  Compto  movala 
u»»0af.  dofmiléiia*,  tilai,  ir* 
miliei  dupUx.  cetenlal  •  pa* 
fa»  avuUati  Tal.  24l'099é. 


LINI  Atuo»*»»  ou  VBnde*»e 
óllmo  apl9  li.  loc.  e/  4  q1»., 
tala  t  dep.  «  v.  p/  cirro.  R. 
Crnaifina  n9  63  bl.  1  apl.  lOj» 
«/  e  xalidor.  Trit.  R.  19  da 
ttarço  39  i/  704  ~  lakfona 
231*2095. 


AMAS  SAO0IRA  p/t»\»ich«rU. 
fup'a,  ie»f»  eifruUf,  comp^Mior 
p 'ar  é»  fr  0.  c»'*«  raqlLlrido»» 
Svr^d»  rflcrinuelra,  cciiiào.  T. 
224  0506. 


COPA  -  PAito  conlfAto  lol» 
—  Inilileçôa»  fiovis  c/  tela* 
fone.  Crl  50  000.00  a  combi* 
nar.  Av.  N.  5.  Copaubana  n9 
1085  Loji  H.  Tal.t  225*9148 
a  256-5152- 


MÁQUINAS  E  MATERIAIS  •  ENSINO,  ARTES  E  MÚSICA  •  SERVIÇOS  PROFISSIONAIS  •  LEILÕES,  DECLARAÇÕES  »  DIVERSOS  #  EMPREGOS 


ClAiSiriCADOS  -  Jarnil  é»  Iriill,  1M-71  -  S 


A  Central  Telefônica  da  sede 
da  Avenida  Brasil,  500,  já  está 
de  plantão  para  receber  seu  anúncia 
classificado  de  segunda-feira. 

Telefone  para  lá  no  sábado 
de  14  às  22  horas  e  no  domingo,  de 
8  às  17  horas. 

Você  vai  ver  como  está  cada  vez 
mais  fácil  anunciar  no  JORNAL  DO 
BRASIL. 

JORNAL  DO  BRASIL 
Classificados  que  vendem, 
também  às  segundas-feiras. 


'jUKnciBOt  AOl 


MAOUINA5  0(  COSrUIA  Ind. 
p*t$  confecçoei  •  ma!her>«« 
rov«i  •  /econdic<onaH«i.  vrn. 
dt>Trot,  compramsi  t 
t«moi.  Rua  And't  Cavakenti. 
I3.C  -  TtU.  -  357-3237  - 
25^7773. 

FA 


MAOUINAS  eicravrr  t  <tlcut4*  . 
elétr.  Vendo  lo'e  d«  30.  Mr 
Inor  pfcrra.  R.  Santa  CaraLna  > 
44,  Utina.  T  738-34.18. 

MAQUINAS  OE  ESCRITÓRIO, 

Vendo  OivUvma  34  —  CtS  . 

3  400,00  Eltiroivme  33  ^  Cr$ 
100.00  Lexilien  10  «ene  13*' 
?SO.OO  Ttt.  3434705. 

MATERÍAL  DE 
CONSTRUÇÃO 

AZUIEJOS  deCBredpe  mod.  «i* 
«Iviivoa  piioa  paitilhfli  cagui« 
nltoi  preço»  fáfcvka  DCCEl  Av. 
londre*._^  «el  3304034. _ 

AREIA  GUANDU  -  M3  CrS  .. 
34.00.  pedre,  iiSbre.  I.  embe* 
iO,  cimenio,  liielst  de  tedoi 
ei  ferre,  medetra,  efc. 

Cilifan  Met.  Ceml.  —  Oepi* 
atloi:  Rua  Cetme  Velho,  48S 
-  fel.  335  05^5  -  Etlrade  de 
laire  da  Tiivca  nF  147.  tel.: 
39f*103l.  Uma  frola  de  carroí 


EMPREGOS 


AGORA  COM  FABRICA  NO  BRASIL 


PROFISSIONAIS 


.  . .  Alugo 

marca  Mlchlgan  75-111  aobrr 
pneu»  caçamba  t,7S  |arda$ 

túbicai  c/  moieriira.  Tel.t  . 

247.5777. 


DOMÉSTICOS 


PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


VÉNOE.SE  Qfupo  gerador  ÍU5) 


PROCURA; 

VENDEDORES  PARA  CALCULADORAS 
ELETRÔNICAS 


kva  ekie»  (^/60Í.  Eiiado  de 
novo.  Trelar  fonet  360-6303. 


AGENCIA  ANA  -  Oferece 
demóitket  p/  foda»  lurteóe» 
c  ótimai  rafprénciat.  Dou  ai* 
t<tl6nc>a  gratuita  de  um  ano. 
feme»  343-1543  -  353-d343. 


AGENCIA  NOVAK  336-4719  >  | 
3374533.  Coiinhalra»,  copeira», 
bibi»,  ditrúlat  id6naa«.  Av. 

Copa. _ 610  t/loja  303. 

ÁÇAO^ISStONARlA  DO  «EM 
—  Tem  um  dopartamenio  taclu- 
»lvo  de  babá»  tipecialltada» 
com  iteçôei  do  enfermagem  e 
pfitica  em  recèm.naxldoi.  To¬ 
da»  com  ref,,  cari.  efe  »eúde 
e  afaraug  Tol.  3^4751. 
ATENCAO  Temo»  vapa» 

p'Cei.  f/foQâo,  arrurn.  copeira. 
b»ti6»  c  ma*.  Sal.  ecima  de 
I  3S0.  —  Av.  Copaoabana,  SOO 


PUMNTEl 


CORTINAS  —  Cenfecçio  refor.  ; 
mai  lavado  oficina  eipeclallie*  : 
dl.  Mostruário  medarne  Da.  , 
Nj>»«  385.3053, 

ESTOFADOR'  -  lÜSTRÃDOR 
Reformo  móvel»  rm  geral  qual 
nuar  bairro  i  domiclíle,  Tel. 
376-4139  Almir. 

ESTOFADOR  Relorrrat  rm  ge 
ra».  Aren./  a  dein*;>i>o.  Or^a.r 
»r:^prom-i»o.  fl.  P  e  r  e  =  r  • 
Nune»  56.  T  364.1548.  Ztrtto. 
MASSAGISTA  PROFISSIONAL  * 
Massagem  esl.  e  leiapeuika 
K:  orlem,  medica.  Av.  Co- 
pacabarte,  661/404.  t.  336'3346 
Trab-  a  domicilio  e  qual- 


ADVOCACIA  om  gtral  retiau. 
raçio  di  ficha  cadastral.  In* 
vonlirles  Oetpelo»  *  Da», 
quites  e  enulaçoei  de  casa- 
rnenles.  Cobranças  iudUials  e 
oatra-iudicial.  Ecrilório  0. 
iiumm  Av.  Copacabana,  314  39 
salas  303  i  304  lel.  3374660 


VENOE-SE  máquina  Holmais. 

Rua  Tciielra  Melo,  01  10  — 
fone  327.7339. 

Guilhotinas 

Prectiamo»  ALUGAR  7  pul» 
ihofrnas:  sendo  uma  cie  1/2" 
e  outra  de  1".  Tratar  com  o 
Sr.  Pedro  em:  J.  TOROUATO 
—  Com.  e  Ind.  S.A. 

Rua  Praia  do  Caju,  547 
Caiu  Tels.t  PBX  704-0262  - 
234.7552  -  234-7558  -  Gua¬ 
nabara. 


A  UNIAO  EVANCEIICA  com  o 
leu  novo  dep'o.  ao  emprego 
of.  oiimas  ctoméitkae  amplas 


garantias.  F.  257.S273. 


ATENÇAO  —  Precito  doméstica 
p/  senhor  só.  Uma  arrumadeira 
p/  3  p/  dorm  r  no  emp.  T. 
Rua  da  lapa  130-307.' 


ADVOCACIA  oipoclalliado  em 
direito  de  femllla  em  geral. 
A  mulher  poda  usar  •  sobie* 
nom«  do  esmpanheiro.  Etcii. 
lôfío  D.  Oiirm  Av.  Copacaha- 
na.  314  39  salas  303  a  204  lel. 
337.3660. 


Apresentar-se  a  partir  de  ho|e 

SHARP  S.A.  EQUIPAMENTOS  ELETRÔNICOS 

Filial  Rio  de  Janeiro 
Av.  Rio  Branco,  18  —  6.°  andar 


CIMENTO  MAUA  9.B0  saco 
azuieío  bce.  mt.  B.90  pedra 
Are  a,  terra,  emboco,  ti{olos 
madeiras  em  geral  -  Ay. 
Dtmocréticos,  733  •  735  e  739 
—  bfiniuresso.  leis.  230.1104 

e  260^623.  _ _ 

TELHA  COLONIAL.  v:eas  de  rt- 
ga,  portas,  betoneira  a  guirrebo 
:ho.  utedoi  vende.  P.  Santa 
C«rol  na.  .44.  U  s  •  rs  a  .  T 


AGENCIA  0.  HELENA  oferece 
ôi>ma»  cocinheirei  diaristas, 
babas  de  cer.fiança  com  refe¬ 
rência».  Tel.  222.7587. 


A'CÊNCfA  AlEMA  -  0.  Olgaj 
oferece  cotlrsherfis.  copetra» 
babás  Otimcft  referência»  ei 
documenlo»,  lel.  337.7191,  Av.  : 
Ccpacjbana.  534  ap-  407. 
agencia  SCÍMAR  --  Oferece 
e  precita  urgente  de  empre. 
qsoai  dAmêsfiras  c/  dct.  t  lef. 
R.  Ca*ett  310  t/3H  T 
_ _ 

ÀC  MIRANÒÃ  -  Oferece  ~b*ni  I 
eiiar  c>  ótimas  cor.  f.*  fogão.  | 
Arrurn,,  cape^rai  lo»1.  moi.,  | 
babás  e  gov.  c^ref.  de  casai 
da  !  '^110.  756-4693.  _ 

ACAO  MISSIONARIA  DO  OEM 
•  Tem  para  o  mesmo  die  de- 
mésticai  ilgeroiamenie  lelecle- 
nadas  cam  cart.  saúde.  Abreu* 
grafia  e  ref.  Somos  a  maior 
organliaçio  do  ramo,  per  isso 
ternos  condições  rcaU  de  bem 
servir  com  preitete  •  honeitl. 

'  dede.  Oamo»  garanlía  de  1  ano 
'  com  subsillulcàe  imediata.  Av. 
Copa.  583/006.  Tel.  7574751. 


ABERTURA  DE  FIRMAS,  escritas 
atreladas.  conlablHdede  em 
geral.  Organ  zacâo  Oom  Bosco 
de  Serv.ee»  Oeran  Irda.  Rga 

Çjnst  ^ s  Barbo»#.  197.1 9^ _ 

ADVOGADOS  ~  Oesgulte.  in 
véntárioi,  drepeios,  cobranças, 
causas  irabalhtiiai.  causa»  c*í- 
mfnais.  etc.  Avenida  Rio  Bra«v 
CO.  156  —  sala  637  ~  Ttl? 
722.4063 


quer  hotArlo. 


PANHANTE  ~  Oferece-ae 
doentes  ou  pessoas  ido 
ót  ma»  reft.  Telefone; 


EQUIPAMENTOS 
OE  ESCRITÓRIO 


REFORMAS  e  Docoraçãe»  co> 
linhas  barsheiros,  pisos  insl. 
elai.  t  hidráulicas.  Raformarl. 
R.  Sla.  Clara.  91  g.  505.  - 
Tel.  336.7369. 

PINTURAS  E  REFORMAS  - 
Ca»è»  apt».  leja»  itc.  Atende-se 
em  qualquer  bii/ro.  Tel. 
343.3377.  Aniòn  o. _ 


APRUMAOEIRA  E  COZINHEIRA 
paoo  300  a  cada.  Cuide  apt 
ta.  pessoa.  Praca  Tirad^ntei 
9  apf.  703  Til  3617020. 


LROUiVOS  gfic.  4  qav.  maq. 
escr.  e  calcular,  hirós.  eiranfes. 
prateleira»  em  açe  eu  mad.. 
cadeira»  giratõr«as  t  tudo  o 
ma-»  p/e»cr>r.  Ay.  Mem  de  Sá. 
77  -  T.  224  0506 


Cimento 

Tupi 

O  melhor  oreço  da  praça 
221-4325  -  221-432Ó. 


BANCARIO  ~  Bico.  3  mít  que 
contscçe  aceuoria  de  crédito 
pcttoal  e  fihanclamentai.  Pro¬ 
curar  5ENNA  da»  12/17  h». 
na  R.  Sen.  Dantas  117  S44. 


ABERTURAS  OE  FIRMAS  Con 
«abilidade.  alterações  contratu 
ai»,  a»»e»(ortâ  jurld-ca,  âit<s- 
lérscia  liicif  r  irab.«ltststai 
Avcrslda  Rio  Branco  156  —  laia 
537  Teh  a37-4C63. 


ALUGUEL  r  VENDA  -  De  qual- 
ouer  lipe  de  máquiita»  para 
oicritório,  manual»,  elétrica»  e 
rrlet'ènica»,  nova»,  recortitrui- 
dai.  tamba.n  com  letras  mo* 
de'na»  qus  p.ieitn.  impressa» 
a  lecrticit  mitra  gigante  praio 
a  eicolhei,  gnt.ii*lii  na  hora. 
ICO  IMPCRTAÇAO.  R.  Rodrigo 
SiUa.  43-40.  Tel».  353-Oé5l  - 
253-8419.  _ 

AROUlVOS  nnvo»  r  usado».  Me¬ 
sas  medernas,  Poltronas  e  ca- 
cicira»  gtraiôrias  r  fiiai  estofa- 
da».  rt*anfe»  modernst  de  aço 
a  madetra.  Roupo-ros  de  aço. 
Mesas  de  máquma».  Var-ado 
esToauR,  novos  c  utadoi.  Com¬ 
pra  e  i»oca  •  facitita-»y.  Tel 
243-9133.  Rua  Cortine»  Laic. 
2  A  6.  Pró*ttno  ao  Af»ena< 
de  Marinha. 

CÒf‘r|  ■  V-ndo  '(I.Mrr.J 'om 
pe'fe-to  estado  e  escada  de  3 
deprau*.  Telefone  Oliva 
336-75ifl. 


Alugo  seus 
imóveis 

Cobro  O»  atuosrói»,  faço  ca- 
dj»trú  do»  localârtos  e  ftado- 
rc».  pogo  todo»  imposto»  in* 
clutfve  o*  Predial,  deposito 
fnen»3Ímente  o  laldo  em  seu 
Barseo.  Remeto  catraio  C/C 
„»en»al  -  "ALI"  ASSISIEN- 
CIA  lEGAL  DE  WOVEIS  - 
lede  ^ròpra  —  Aw.  13  do 
7Aaio  47,  grupo  2606  —  Tel. 
232-4843.  CRSCI  2055. 


EMPREGADA  *  FAoca.  famlUa. 
boa  aparfrrcia  e  referência, 
todo  irahaiho  usai  çntic  2as. 
e  6ss.  Vervc-inenro  34C.OO.  Se 
dirtriíia.  entre  6  e  18  horas: 

CrS  10,00.  Vise.  Piraiá.  379/803 

até  17  nr»,^ _ 

JARDINEIRO  Rre;  sc,  jom 
prát.ca  e 
Caputi.  • 

39V.O901. 

LAVADEIRA  •‘  Para  casa  de  tra- 
;  tamento  dermrsao  fora  foiq» 

I  aos  Jem-rsgq».  Ord-  2CC.0O. 

;  Pago  •»  passapen».  Peço  refe- 

rêncas.  ji  Bulhões  de  Carva- 


BABA*  —  Prectto  tom  ma>»  c'r 
20  ano»  e  tom  pratica,  fone; 


COZINHEIRA  -  Prec«»o  com  ur. 
grncia  urna  de  forno  e  um» 
trivial.  O/d.  460.00  «  200.00. 
Av.  Copacabsrsa.  ^4^4p.  402. 


Profissionais  de  venda 


INSTALAÇÕES 
COMERCIAIS 
E  INDUSTRIAIS 


267-6S75.  leblon, 


«ROUITETO  aceita  teiponi.b  . 
1-dade  ié:n>ca  de  f-rma  ccn». 
frutera  Cartas  para  portar.a 
deste  J&rrsal  »ob  n9  038 -iQO. 

DESENHISTA  Ã'ÚTONOMA  • 
Olereçsme  lay-out,  arte  '!nal. 
embaiagen»  em  gsral.  *t'qu{!- 
lat,  rótulo»,  carnei,  *atob?e», 
cartum  etc.,  txecuçá:)  rápida, 
lima  Azeveds.  Tel.  301-07*4 


IABA*  Preeita  te  competente, 
de  25  a  30  ano»,  para  cuidar 
de  duas  criança»  Tratar  a  Rua 
Repúbhca  do  Peru  n9  81  api. 


COZINHEIRA  400  Mil  Cuide 
apt.  dois  médicos  loiteírot 
Durma  errprnqe.  Praça  Ttradcn 
if>  9  apl.  7CÔ.  _ 


Com  experiência  cm  Treinamento  de  Ven¬ 
dedores.  Exigimos  experiência  anterior  compro¬ 
vada.  R.  Santa  Luzia,  685  —  Conj.  606. 


refcrérrias. 


CÀBElElREtRO  Vende  toda 
ln»teiecêa  C<S  1  700,00.  Tet. 

216-1437  chj  ma^ _ 

OElAbÊÍRAS  Bafeõe»  frige 
rtficos  .  Balanças  -  Cortafrios 
•  Registradora».  Tudo  recc/ndl* 
clonadõ.  Instalamos  e  ga^emi- 
rnot.  R.  Etracío  fir  Sá.  100 


AS  DONAS  DE  CASA  envio^  á 
domlçihe  gualquer  bairro  éti- 
tn»»  e  crfdonttjdê»  derméstt- 
Cl».  7380U3^MARIALJÇt. 

A5  MÁDAMES  a  Aqér»cia"Ã!emi 
da  D.  Otga  nâo  è  parauuedit- 
ra.  Está  há  13  anos  r^a  Av. 
Cooscabana  534  ap.  407  se¬ 
lecionando,  co/inheira».  eopat- 
ra»  n  baba»  com  long*  ptátrca, 
e.  ben»  doc.  e  referítncí»».  — 
1e'.  237-7191  e  335-1077  _ 


BABA*  *  Prertitamo»  urgente  e*' 
noções  de  enfermagern  e  pra- 
tica  de  recém-r>asc'do.  EaMo 
rrí.  e  cart.  de  »aúdt  Ord. 
400  Av.  Copacabana  583  'B06. 


COPEIRA  -  Oferec«-ic  arru- 
mad*y«ra  cem  pratica  ã  francesa, 
conioeienie,  oiimas  rolcrõnctas. 
Tel.:  32I-0260. 


DENTISTA  —  Vdfl.  ccnjultorio 
d  e  n*ar  e  completo  miteiado 
Cr$  7  OCO.  Rua  Scriader  Dantas 
76.  »  303  Tel.  252-3714. 

DESENHISTA  AUfONOMO 
Oferece  seus  serviços  p  fm» 
publicitário»  e  artes  graf.cas. 
Tel.»  396-3545  —  0.  Mondonca. 


COZINHEIRA  Preciiaie  0‘re 
casal  alto  gabarito  tabende 
mu  to  bem  forno  «  foqâo.  te- 
lerência»,  Idade  X  35.  P'»a 
de  Botafúga  538  rp*.  1'0I. 
Ordenado  C’S  6C0. 


EMPREGOS 


BABA'  p/3  cr.  ohma  rt-f,  boa 
npar.  maior  20  anos  p-trao.  Ic- 
blon.  Pago  bem.  trata»  R, 
Caie^e_347_  ap.  534._ 

BASTA  TELEFONAR  encaminha, 
mos  qualquer  tipo  de  domái. 
tica:  efetivas  e  diarista»  c/  ref, 
does.  MAIO  -  3S5.06B5. 


lho,  399/701. 


ESCRITÓRIO  E  COMÉRCIO 


VENOE-SE  para  dftocupar  lugar 
1  oetadelra  coca-cola,  3  *stu- 
la».  1  forne  p»ra  pirTJ.  1  fo¬ 
gão  de  4  bocas,  f  sandutehei- 
ra.  1  fritadnira  de  batata».  1 
coriaoor  de  frio»  manual.  1 
calft^ir».  1  chvrrasquntra  T'a 
tar  p  ver  na  Rua  $áo  Francisco 
Xaoer  124  de  3a  -feira  em  qf 
anre  a  part  r  dr  fObSO  mín. 


MOÇA  faça  todo  serviço  catai 
»em  filhos  com  ref.  do:»,  bo. 
•oarência  ord-  360  tratsr  At 
uuurtvuana,  605/0O6. 

MOÇAS/StÀS.  «  ?  btiouier  ri 

e  outros  artigcti.  C  frrguetia 
fe.ta.  Òfnio  b  CO.  Corre  i  Ou- 


Inventores 


CASAL  Prec  »a-»f  »/ 
cozinheira  •  iardir>e>ro.  { 
e  refcitfnciai.  Rue  Capur 
-  227-9334,  cu  399-0901 


ENFERMEIRA  OIPl.  trata  travos 
e  e&p  nnol  cern  mescera»  es- 
pecíai».  Tql.  236-OBB7. 

ELETROENCEPAÍÒCRÃFO  com- 
pra-»e  um  em  perfeito  e»*ado. 
Tel.  368-1514  ou  333-R42/. 


AJUDANTE  costura  mete  avp. 
Preciso  3  p'  começar  logo,  ' 
Tel.  3646639. 

AVISO  AS  MADAMES 

—  Temos  um  deparia- 1 
mento  especializado  í 
em  seleção  de  alta  cria¬ 
dagem.  Babás,  cozi¬ 
nheiras,  copeiras,  mo¬ 
toristas,  etc.  Todas  com  i 
carteira  de  saúde  e ; 
refs.  Tel.  257-6751,  | 

AGENCIA  0.  OlOA  Ot-rrrr ' 
cooflirat  toíinhelra  «  babá  •• 
Oiime»  releréncia».  237-7191, 
Av.  Copacabana.  534  ap.  ^^3. 
AVISO  A5  MÀMAE5  *-  Confie 
seu  fllhinho  a  bibê»  eaperieo. 
let.  Temos  pare  o  mesmo  di» 
com  nocóes  de  enfermagem  e 
Psicologia  Infaniíl.  Toda»  com 
cari.  dt  saúde  e  ref.  —  Tef.t 

356-9536^ _ _ 

AGENCIA  ATLANTfCA  -  Tel- 
337.1606  -  Oferece  toi.  cop. 

etc.  O.arisiai  e 


PRECISA.SI  da  gsrelo  cem 
prélice  de  café.  fC  doi  An* 
dredâs,  44,  Centro. 


AUMENTE  sou  erdnnrdo  revon* 
(lendo  bluioet  por  conta  ptP' 
p.‘»e.  Farnccemo»  jmotiri»  o^^à- 
til.  Rua  República  oe  libano. 
61  sela  901.  Centio  CB. 


5«  Você  inm  alguma  ínveri- 
çào  para  conicrc1al<2ar  c»cr«. 
VA  pnra  Caixa  Postal  12.J03 
2C  07.  Guan-ibara.  a  íim  dc 
cntfafrrTQ»  rtni  entcndimcnto». 
Sotncntp  invor»çâo  ví4vei  e 
tcri.s. 


DiVISUMA  34  c  gafantia  etvHo  j 
de  nova.  7  SCO. 00,  A».  Rio  j 
Branco  9  »/  305- 

MAQUINAS  DE  ESCREVER  r  io- 
rtiet.  »  partir  de  CrS  160,00 
Preço  eipmal  p/  revende  - 
Av.  Re  B»anco  n®  9,  t»  305 
MAQUINAS  DE  CONTABILIDADE 
Olivetti  Aud't  ISIS  15C3 
513  503  •  4f3  402 

Venda  e  aluguel  com  progra- 
tnaçáo  e  (moíartit.;áo  n-’n.  con¬ 
ta.  ASSiSTfNCIA  MAQUINAS 
LIDA  Rua  do  Raiano.  99 
6®.  lel.  22I.9B3®  231.1-307 

231-2314  23M706  Re- 

vRr>dcdore»  OLve*!-  Remmg- 
lor>,  Facit.  Burroughs 


COZINHEIRA  ~  Casal  prrcisa 
que  seiba  bem  o  iriviel  vart». 
do  CrS  350.00,  Rua  Soura  It- 
ma  410  apio.  901  Copacibana 
tel.  367-0350. 


Gerente  e  prático 


PRECISA-SE  _ -  , 

de  balcão  p/padstia.  Page-sa 
bem.  R.  Pompeu  Loureiro,  10- 
Copacabana. _ _ 


COPEIRA  ARRUMADEIRA  •  CtS 
400,00.  Moça  cem  mvíla  prá¬ 
tica,  boa  aparência  para  caia 
do  alio  Iratamante,  sabendo 
servir  á  francesa,  referências. 
Av  Vieira  Souto,  316  101. 


MOÇA  quR  íeiba  corinhar  pre- 
ci»a  poQuena  lamiba.  Apera. 
na  SI  leb'orT 
MOÇA  falando  Inglês  (/  pratl- 
ca  de  enfermagem  eferece-se 
p/  govornania  de  família  de 
preferência  atirangeira  que  vá 
p/e  este-ier.  Marcar  enirovls. 
la»  pelo  tel.  3SS.3365. 

MOCA  x  IB  4  22  aiudsr  todo 
sctrtço.  um  pcuco  de  cozinha. 
3  0  R-  Assis  Brjtil.  57.707. 


OXY  PAK  —  Vende-it.  aparelhe 
de  g«-gén<o  pertál.l,  rovo  em 
estOiO-  Tel.  236-9666  diar  amen¬ 
te  19  as  3lt». 


CORRETORES  -  Terreno»  - 
Piflcisamos  pata  grande  lan- 
çamenlo  em  Queimado»,  Esl. 
Rio.  tnf,  na  R.  Asiemhléia. 
34  grupe  683  até  ás  17 
heras. 


DIVERSOS 


CABELEIREIRA  ->  Precisa-te  com 
pratica  para  salão  de  U.  Tra¬ 
tar  Rua  Torre»  Sobrinho  n9  4 
papelaria  parte  da  manhr _ 

CASAL  ESTRANGEIRO  prresa  1 
copeiro  ».  á  franc.  e  1  cozi¬ 
nheira  c/  rt;*er.  dcci.  Av, 
Copacabarsa,  605/606  ord.  360. 


RECERCIONISTAS  -  Meto  expe- 
vioniei  O  '*BIUOA*S  MEN 
CLUB"'  admile  moca»  da  impe* 
cável  Bparêncie,  idade  másime 
is  ano»,  Iflstrucát  «acundárie. 
Ofarece  átimo  ambienta  de 
trabalha  a  aaUrío  cempelível 
com  a  sua  capacidade.  Apro* 
tenlecao  segunda  e  Hrçe*f»lra« 
des  9  às  18  hora»,  é  Av.  Prin. 
cesa  Isabel,  7  -  Coberiure. 

Copacabana^ _ _ _ 

VENDEDOR  —  Ferramentas,  ma¬ 
quinai  iunto  a  indusiria  e  of<> 

;  cina  auto».  Preci»«.ie.  Trarar 
Rua  Gal.  José  Crislíne  16-A  ^ 

São  Cr^tovão. _ 

VENDEDORES  -  P/citros,  »sl. 
500.00.  com.ssio.  prêmio  e 
ajuda  de  custo.  Rui  Ofii  «i 


2  «^oigíe»  3  1 


VENDEM-SE 
cavalos 

água.  Grar.ei  larre  at  várto»  ta 
mtnhos.  Aparetho  Ampea  rá 
djo.  gravação  viiro'*  aiiêreo, 
n-.eie  pingpong.  poltronas,  et* 
tarte»,  cama»  mogánu,  armarto 
cònioda  eic.  Rua  Aperana.  38 
Ver  lábado  e  domingo. 


COZINHEIRA  —  Prpciia->e  co-n 
teleránci»».  Paga-ie  bent.  Rua 
A  re»  Saldanha,  r»9  66  —  Ap. 
902  -  Copacabana. 


EMFRESA  nova  precisa  de  moça» 
dosnmbaraçada»  p«ra  trabalho 
de  demonstração.  Paqa-se  bem. 
e  eniin»-»?  o  serviço.  Tratar 


LEILOES^ 
DECLARACOES 
E  EDITAIS 


DOMÉSTICAS  c/  doc  e  ref.  nêe 
percam  le<npo  e  dinheiro  em¬ 
prego»  para  hoie  podem  ira/çr 
a  roupa,  ordenados  4*0  4C0. 

194  loi#  33. 


COZINHEIRA  ^  CrS  280C0  c/ 
prat.  desembaraçada.  Todo  ser¬ 
viço  0/  4  peisoe».  R?Í- 
736-0936  Av.  Copacabana  769.- 

1203.  _  _ 

COZINHEIRA  e  COPEIRO  -  Ruã 
Toneierot  nP  146  ap.  2C2.  | 

caTÃT  precisa  entpreqada  p7 
lodo  serviço  q.  saiba  ler  e 
f.screvêr,  cormhar  bom,  com 
ótima  aparência.  Av.  Radi'»! 
Sul  26/703.^  Botafogo  -  Ext- 

g*-ie  referencias.  _ 

CASAL  preciiâ  ompreg^t  para 


OFERECE-SE  lard  neiro  lasineirp 
poriugués  pratica  de  copa  e 
piscina,  lava  carros  etc.  Oi'- 

mrt»  rof».  Tel.  ^^-0760.  _ _ 

OFEREÇO  copeiro  ».  a  franc.  b. 
aparência  reler.  ivv>çd  soc. 
Av.  Copa.  633.  Tel.  755-0686 
g.  anual  também  diarjta  matd. 
OFERECE-SE  corlnheifi  forno  fo- 
qáo.  dou  ref.  4  anos  Sou  de 
Bfumsnau.  Adoro  criança»,  Tel. 


Rua  Urugt^ 


PRECISA-SE  empreqada  para  ser- 
v.ço%  t-xtemos  e  intrmoi  de 
escriiôrto.  Tratar  à  Av.  R<o 
Branco.  IBS  t  1473. 


EMPREGADA  DOMESTICA  - 
Prcciso  de  I  cormheira,  t  co- 
pc)ra-arr.,  1  baba.  Copacabana 


ENSINO. 
ARTES 
E  MUSICA 


PRECISA. SE  menof.  nível  gma- 
liai  com  deiembaraco,  acompa¬ 
nhado  do  responsável.  Rua  Vis¬ 
conde  Piraje  452.  loiá  4. 


EMPREGADA  Prec.sa-se  ds  36 
a  50  ano»  p/  3  pessoas  que 
»3ibi  corinhar.  lodo  tervKO. 
Paga-se  bem,  donne  no  em¬ 
prego.  Tratar  dcpoi»  da»  9hs. 
R.  Toneleiro»,  66  Casa  1 


arrum.  babás. _ 

meni-*l-stas  c  ótimas  rof».  _ 

AH  OFEREÇO  BABA/  c/  petjo- 
nalidade,  saúde  prática  de  cri¬ 
ança  novinha.  Oi.  ref.  e  doc. 
Agência  Alemá  0.  Olga  — 
237.710I_«  235-1022^ 

A  BABA*  IDEAL  -  Tel.  266-8346 
cem  drí».  rd»,  cart.  f.aúde 
abrrugrafii  de  2C0  até  800  Av. 
Coaa-  IOB6/202.  256-8303. 
AGENCIA  E'  0.  MARTA  -  Cozs. 
beoá»  e  cco.  ari».  c.'d;c».  e 
rds,  garantidas-  Av.  Cepa, 

JOes  102,  356  8303. _ _ 

ATENÇAO  —  Preclsa-Je  domé». 
t.ca  lodo  sorviço  que  ooH* 
crianças  c/  »d.  Pago  bem  R. 
Juic  Jorqa  Saiomão  368. 


PRECISO  (Oiinlieira  triival  fU 
no  variado  e  todo  serviço. 
Não  passa.  Ordenado  300,00. 
Exijo  documentes,  carteira 
»eúde  f  teforêncles.  Tratar 
Timóteo  da  Costa,  623  ap. 

601  leMen. _ 

MeCÍSA.SE  de  boa  empregada 
à  Rua  Dias  da  Rocha  n9  53, 
apart.  602.  Prde-se  pessoa  que 

reuna  qualldados.  _ 

PRECISA.SÉ  ^  Empregeda  para 
todo  serviço.  Rua  Ubaidino  do 
Amaral,  90  apt.  706. 


EMPREGOS 


todo  serviço,  com  prática  de 
cozinha.  Exlgem  sr  documento» 
«  referências.  Tratar  das  9  ãs 
13hi.  á  Rua  Scaroa  Cabral  nO 
67/701.  laranieira»  -  Paga-se 


Copacab^. 


EMPREGADA  todo  serviço  p7  7 
pessoas  CrS  350,00.  Telefone 
236*3356.  Copacabana.  __ 


INDÚSTRIA 


EMPREGADA  c/  pMlica  sorvieos 
ofii  geral,  que  saibà  cozinhar, 
dorme  fora.  CrS  130.00  R.  To» 
ndorot  145  apl.  102- _ 


INQIES  AULAS  FARTICULA- 
fiiS  -  V.aqfini.  b  0  I  I  a  •  d  e 
«iludot  conyeriaeão  e  aramáti- 
%.$  alunos  sem  brse  -  qualquer 
nivit.  Inteni.vc  American  En- 
glish  Courte  Rua  Siqueírr 
Campos,  43  61fi.  —  Centro 

C  mtfc  al  CrpAcaba^.  _ 

INTENSIVE  ENGIÍSH  --'Prof.  di- 
ptem.  EUA  »  Inqiat.  Laborató¬ 
rio.  Prepara  profltilonais  p- 
«xercer  função  no  exterior. 
775-3480. 


PRECISA-SE  de  eficiiii  dt  meia 
a  moça»  monores  <J  prallce 
artigo  fino  em  couro.  Aoresen- 
lar-se  cr  documentos  a  Rui 
da  Concoiçào  15  sob. 

PRECr5X*$E~de~üm  mecânico  de 
maquina  da  levar  e  refrigera- 
çêo.  com  real  capacidade.  Rua 
Barata  Ribeiro  94  ij.  C.  Te1«s 
2574)890. 


CURSOS,  ESCOLAS 
E  PROFESSORES 


INOVJSTRIA  d»  artcfMOs  da  alu- 
minio  na  Guanabara,  procura 
oficina  que  potia  executar  ser¬ 
viços  d»  anodizâçio  -  Tele¬ 
fonar  para  223-2974  —  Sr.  Gl- 

no.  _ 

R  E  V  15  O  R ‘tipográfico  - 
Editora  df  livro»  precita  de 
bom  profi»iional.  Rua  Baraa 
dc  S.  Fêiix,  182. 


COZINHEIRA  que  durma  fera  e 
faça  mais  alguns  serviço».  Tra- 
veiia  Nesior  Vilor.  143.  Ha- 
d*,cl«  Lobo.  Pago  IBO. 
COZINHEIRA  -  250.00  -  Só 
cozinhar  ~  preciia-tc  com  in¬ 
formações  —  Av.  Alexandre 
Ferreira  142  —  J.  Boian^o.^ 
CA  SÂ  rÉSTRÃNOE  I  RO 'Proc*:  sa 
cozinheira  de  lorno-fogio  p»ga 
até  400,00.  Dorme  no  emprogo. 
Av.  Copacabana,  S34  ap.  403. 


EMPREGADA  para  todo  »erv*ça 
Cnsal  con»  2  filho».  Pede-se  ref: 
Ord.  350.  Av.  Copacabana.  930 


ANALISE  SINTATICA  L«cáei 
dn  Pcrfüç-uê».  Au’ai  ■•'dtv* 
efua  t.  Preparo  gniai.o,  vestibu 

lar,  vittto  o  aluno  Tet.:  . 

762  8934. 

ÀUÍAS  OE  INGLÊS  -  Conver- 
ibção  a  gremáiica  na  ca»a  do 
aluno.  Tel.  236  4139  —  MíLe. 
CfS  36,00  por  aula. 

ARTiCb  99'  19  V  20  ciclo  - 

Cienliflco  s?m  ginaiial.  Clás¬ 
sico.  Ginasiai.  Apostllat  com¬ 
pletas.  Nova»  turmas.  Curso 
Sousa  Zipoli  “•  Rue  Senador 
Oante»,  117  -  149  anef.  gr. 

1408  -  Tel.  343-5634. _ 

AULA  particular  de  matemátlce 
ginãiie  •  cientifico.  Telefone: 
237-2006.  Raimundo. 

'ÃÃnA'S  -  Matemãtlca  19  e 
39  grau.  Roteiro  aipecrel  me- 
dureca  p/passoa  adulta.  Pref. 


EMPREGADA  -  Ceiinhar  e  fa. 
ser  serviço  geral.  Pega-ie  bem. 
Ref».  Av.  Visconde  de  Albu- 
quorque,  617/602. 


PNECISA-SE  de  cozinheira,  irív.el 
fino  e  variado.  Pede-te  certotra 
e  reforánela.  Av.  Copacabana. 

484  «pi.  8OT^ _ 

PRE1iI$À-SÉ  empregada  oue  lal- 
ba  coz  nhar  bem,  bem  ardorta- 
do.  Rua  Joaquim  Nabuco,  130 

apio.  1001.  _ _ 

PRECISA-SE  de  2  moça»  de  2^ 
3$  scfv.  int./exi.  E  2  rapazes 
Rei.  Pública».  Av.  Copa  1066/ 

601. _ ■  _ _ 

PRECISA-SE  empregada  todo  ser¬ 
viço,  dormir  ernprego.  Tratar 
R.  Uruguar  363  F-  307.  Tet. 


EMPREGOS 


INCLES  ~  Especialista  convc 
saçòo.  muita  atenção  a  cac 
aluno.  CrS  12  aula.  CrS  65  m< 
Prqf.  doi  U.S.A.  Tel.  237.9991 


OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 


INGLÊS  ~  CrS  20.00  mensais. 
Mctorli»  pratico,  facil  e^  efici¬ 
ente.  Turma»  á  tarde  "  à  noi¬ 
te  Instituto  OENAVE.  Av. 
Pres.  Varga»,  1146  -  169 

andar. 

MÀTEMATIcT  E  PORTUGUÊS  > 
Ptim.  «  secundário,  por  prof:»- 
scra  muiio  prática.  R.  C.  flor- 
fim.  113/ 103.  UI.  334-4379. 


PRECISA-SE  da  passadeira  prn- 
fissiortal.  Rua  T.  Melq  87.  L 
6.  Ipanerna.  227-7229. 


COSTUREIRA  PROFISSIONAL  - 
Fábrica  de  blusas  e  camisa» 
precisa  d«  costureira»  profistío- 
nai»  c/multa  práHci.  Samana 
de  5  dias.  Comparecer  dia  19 
(lerca-foiral.  R.  24  de  Maio  663 

—  Sampaio.  _ _ _  _ 

CABELEIREIROS  (AS)  PrecUa* 
se  c/  priiica  boa  aparência, 
paga-ae  bem.  Rua  Marli  a  Bar. 
»L‘Í  4J1/A  _ 

I  CALÇADOS  ícaro  -  Prccisa-sc 
I  para  acabado  balcão  e  tlxador. 
I  Rua  Carolina  Machado,  n^  268 


SAPATEIROS  -  Preciso  caixoiroa 
d»  balcão.  R.  Júira  Lopet  Ai- 
Centro. _ 


meldr.  8  ♦  loia 


PRECfSA.SE  empregada  p/  todo 
lerviço  de  casal,  com  ref.  do* 
cumoruo».  Paga-ie  mullo  bem. 
Não  se  apresentar  t/  prática. 
Ry  Cortstanie  Ramoa,_6l  •  803. 
PRECISAMOS  urgente  dc  varias 
einoregadas  dcméil  ca»  c/  doc. 
a  raf.  R.  Caiete  310  s/  511 

bons  salarios.  _ 

PRECISA-SE  de  uma  empregada 
domestica  Rua  da  Allendega, 
368.  29  and. 

PRECISÂ’SE  de  uma  cozinheira 
que  saiba  fazer  irlvial  fino  e 
variAdo.  Oui  durma  no  empre- 
qo.  Ordenado  a  tratar,  trai. 
Av.  Vieira  Souto  268^01. 


tNTURARIA  -  Pftena-se  d* 
caixeiro.  Rua  Bom  Pastor  nf 
343.  THuta.  Tel.  368-589B. 


AULAS  *  Mat.  Fit.  Quim.  Oeic  < 
Aluno  49  tng.  lel.  225-1264 
dom.  qq.  hora.  Uteis  apát 

13  h»^ _  _ _ 

CANTO  /  OlCÇXb  /  IMPOSTA- 
ÇAO  .  recuperação  de  voi, 
afinação,  t/  Hmíle  de  idade. 
Profa.  SYLVIA  lAMOUNlER  - 

255.4885.  _ 

CORTE  COSTURA  mátedo  rápi  • 
do  eficai  aluna  ne  2a.  aula 
iá  corta  e  faz  seu  vestido.*  Av. 
Copa.  ll3a/.503  ulal.  25^834. 
CURSO  OE  PÉRFÜRAÇAO  flM 
Intensivo  30  diai.  Máqulnxs  . 
novas  039  com  treinamento 
prático  em  horários  variados. 
Indtcames  colocação.  Curso 
Sousa  Zipol*.  Rua  Senador  Dan¬ 
tas,  117,  149  andar.  fel 

2í3:^oa._  _ 

CÜRSO’dE  PIANO  POPULAR  “ 
CIFRAS  -  Método  BerVIee 
Schopf  pf  Muslc  (USA),  feli 
?3n  3794  IBarboxal.  alá  16  h.__ 
'0ATÍ160RA'FIA  -  M  á  a  u  i  n  •  * 
olétr-CBS  c  mahU(r<i.  Taquigra¬ 
fia  em  qualquer  dia  «  hora. 
Também  Arf.  99.  CTB  -  P^iÇ» 
FIcriano.  66  129  ^Cinalandlai 
-  362-2972  •  252-0618.  VisUe- 

no». _ _  .  - 

FRANCÊS  profa.  recém-chog.  Pa¬ 
ris,  Málode  modarrto  •  rápido. 
Tudo  sobra  Paris.  Indlv.  •  tur- 

ma  poq.  Tal.  357-8435. _ 

FÍSICA.  Mat.  Oure  Des.  aulai 
particviarit.  Tel.  2  3  4  -7  354 


ARTES  E  COLEÇÕES 


Instalador 


ÒBJETOS  ANTIGOS  Cempro 
moeda»,  seiot,  prataria,  qua¬ 
dres,  etc.  Coleciono  e  iroio. 
Só  pessoas  idôneas.  D.as  úleis 
e  dem-nqo  até  21  hora». 

255-1671.  UBIRAJARA. _ 

SELOS  •  PaMÍcular  vtisde  cul/. 
cão  13.00  as  17,00  hs.  ~ 
332-*'J77 


A  firma  BENEDITO  LUlZ  | 
DA  SILVA  -  SORVETES,  es-  I 
labclocida  ã  Rua  Professor 
BôscoU.  T35  —  Maria  da  Gra¬ 
ça,  solicita  o  comparecimer»- 
to  urgenie  do  seu  emprega¬ 
do  RAUL  SILVA  DE  SOUZA, 
portador  da  carteira  profis¬ 
sional  nO  97.273  -  s/2IB.»., 
no  priizo  de  10  dias,  O  não 
comparccimento  será  coolÍ- 
derado  como  abandono  de 
emprego. 

Rio  de  Janeiro,  M  de  se¬ 
tembro  de  1972. 

P/  Benedito  Luir  da  Silva 
—  Servetes,  Lourdot  Bassoto 
Silva. 


De  aceisórioa  para  auto 
Volhi  ExperlérKia  mínima  da 
I  ano.  Apreaenlar-se  à  Mecâ¬ 
nica  M5,  Eiirada  da  Portela. 
133.  Madurtira. 


Empresa  jornalística  de  grande  porte  precisa 
de  profissionais  com  experiência  comprovada. 

Apresentar-se  à  Av,  Rio  Branco,  1 56,  sala  725, 
munidos  de  documentos  profissionais  e  uma  foto 
3x4. 


COSTUtElltAS  -  C  •  I  c  •  I  f  a  >  . 
Ov.rI(K)üii.ai  inl.fn.i 
.  ciMIadsr  pa>a  caU.i  c.lerno. 
Kua  SmiIio.  doi  .-«iioi,  SS. 

20  and.f.  _  _ _ 

CARPINTElllÒS  "  -  Matc«if>o« 
prallco.  em  «rni.í.o  emtaor. 
Emproil.da  permenente.  Dl.rl. 
lup.  ^  cíuz.  R.  Slqweifâ  Cem* 

poa  1'Í3  a/|oU  _ 

DÉlf A  C*»  -  Rr.tU.  1  m.t.- 
nico.  I  mtle  ofUl.l  pinlor,  1 
l.n.trn.lie  .  I  alitlUIlta.  Ru. 

1.1,.  m. _ _ 

lURitrFiCAOOR  -  l-tofiulonel 
a.bár<'.do  p/  Cancraitprté^f] 
Chcvtplel  -  Eilt.  Inieodenii 
Mep.ltieêi,  177  -  Ceinpinho 


Telefone  p/ 222-23 16  1 


e  faça  uma 
a&sinaiura 


MÚSICA  E 
INSTRUMENTOS 


Vendedores 

(bico) 

precisámos  autônomo»  di 
preferência  ligados  ao  nmo 
de  secos  e  oTolhado».  Otlma 
comissão.  LUZ  BRASILEIRA 
S/A  INO.  E  COM.  Rua  Mar¬ 
ques  de  Oliveira,  150  Ramo»' 
proK.  Av.  Bratil. _ _ 

Vendedores 

pracistas 

Preciiamoa  para  a  venda 
de  vela»  e  material  do  lim¬ 
peza  na  Guanabara.  LUZ 
BRASILEIRA  S/A  !ND.  E  COM. 
Rua  Marque»  de  Oliveira,  150, 
prox.  Au.  _ _ _ 

Vendedores  (as) 

Prcciwie  cl  00  •/  príH. 
Ci  prni  com, 10  de  prei1<.;ie 
de  icfvicos  de  dedetiziçle. 
Fi»o  méii  coitii.sÕBi.  Pfo- 
cur,f  Sr.  Souc,  dai  ViOO  e, 
12  In.  R.  Sen.  Oeniei,  117, 
il  MIS  Solu:e'n. 


que  salbe  trivial  fine.  Ord, 
300  trazer  ref.  Av.  Rainha  E!Í- 
sabeth  636.  Tel.  327-4003, 
PRECtSA-SE  ótima  copelra-zrru. 
m»d;íra.  CrS  200,00.  Telefonar 
336-1866  ou  trer/v  segunde. 
Bolívar  156  apt.  1001.  Copa- 
caharri. _ 

PR6CiSA.SE  ds  uma  mocinha 
para  babá.  Com  referencias  - 
Paga-se  bcin.  Rua  5  de  Julho 

163  ÇOI^ _  _ 

PRECISA-SE  empregada  todo 
serviço  menos  passar.  Folgá 
todo  domlr»go.  CrS  260,00.  — 
Visconde  de  Piralá  127/604  — 


PIANO  ESSENFEIDER  Vende 
se  em  6r  rnai  crndicdei.  B^ráo 
de  Itar^UI,  61-^03  —  24^-1689. 

A“cASA”MÍÍLAN^>lANdS  '  Êl- 
ii’ngtj'rei.  ns«ier»e.t,  cauds, 
aoto.  •  arrnário.  A  longa  pra¬ 
zo.  Ouvid&r.  130.  7^  andar,  lo- 

i£*  31»  »  ^1- 

A  CASA  MOfíÂ 
da,  Ap.  armário, 

Atende  lainbêm  sábedo 
òzm  r»go.  2  Dezembro, 

A  VÍSTA  -  Compro  plano 
qualquor  maree  eti  Hpo. 
356-4084,  rápido,  hoU,  un 
to,  quaiquar  hera,  2S6-40 


JORNAL  DO  BRASIL 


Planei  cau- 


LANTtRNElRO  -  Preei»a-sf  rio  I 
4  com  experiência.  Estrada  Joáo 
Paulo  200.  Honórie  Gurg^l. 
lXnTeRNETrÒ'  Precisa-ie  - 
Rua  Baronesa  do  Ertgenho  No- 

vo  2j9  Jacaré. _ 

MOfÒRISTA  -  Priciie-ae  com 
pratica  ♦  referencia»  —  Ru» 
da  Paisagom  146  loja  5  — 

Tratar  no  local. _ _ 

MAQUÍNÍSTA  Procisâ-se  de 
um  para  irabsfher  em  serre  da 
fita.  Rue  Aiistldos  Lobo,  99  A. 
MOTORISTA  -  Kowbl.  entrege» 
confeitaria.  Proclia  se.  2  anos 
ean.  proliss.  assinada  como 
moioriste.  Pça.  Jo»é  Alentar, 

13.  Ca«ei*!.  _  _ _ 

FRECISA.Sf  -'Cetiwrelra  r  aju 
donte.  Rui  V‘»conde  d»  Pirata 
306  apto.  331. 

PRECISA-SE  de  1  pasiadnra  pa¬ 
ra  brim  <Otn  pratic»  rm»  luilu- 
taria  Rua  lauí»  dt  Arauto  121 
Estacio. 

j  PRECISÁ-SL  da  um  cozinhe»ro 
1  pera  har  e  réitaurant»  â  Av. 
Ernant  C«'doso  340.  C««c«ciura. 


VENHA  TRABALHAR  CONOSCO 

Empresa  de  grande  porte  está  admitindo  moças  para  a 
carreira  de  Secretária. 

EXIGE-SE: 

—  Datilografia  c/  prática 
—  Ótima  aparência 
—  Idade  até  25  anos 

As  interessadas  deverão  dirigir-se  à  Seleção  de  Pessoal, 
na  Av.  Rio  Branco,  156,  sala  725,  com  uma  foto  3x4  e 
demais  documentos  profissionais.  (C 


DIVEUSOS 


RAGA-SE  CrS  300,00  e  cozmhcl- 
r«  d«  torno  o  fooâo  que  sei» 
eonípclontc  eueoda  e  que  te¬ 
nha  referències  para  lamrlia  de 
3  petsoas.  Favor  rtâo  so  apre¬ 
sentar  nuem  nao  lanha  corn- 
pelêncie^  Tfétar  tel.  267-4569. 
PRt:CjSA-SÊ  -  Empregada.  CoZt- 
rhrifr  torno-iogao.  Paq.T-te 
rruito  bem  Extge-ic  relervnclss 
pelu  inCiVoi  I  ano  de  ca:* 
’n  cartnlre.  Tratar  parte  tarde. 
P.  õanie  Clit.i  340  AptV 


GALINHAS  combéfcnior  japonc^ 


sas  nero»  d 
200.00  coda. 
a  noito. 


ANIMAIS  E 
AGRICULTURA 


PASTOR  AlEMAO  -  MarsIo  ne 
gre,  filho  de  CAtnpcáo  |c  prd' 
gree.  Idarle  33  metes,  murio 
liom  ade»tr.»rio  e  dc  lácil  con 
vivência.  Sérgio  *  256-1383. 
VINDO  filhotes  d»  Settei  «rl»” 
Uns.  Brtfara  R-beifo.  135-413 

Icl.  235-1017.  _ 

YORKSHIRE-TERRIER  F'lhot« 
macho  c/4  mese»,  mae  ca*“n«f 
miernacional  importada.  Tel 
225.8495.  • 


701  Copacabfina 


Tlgradzi  o  dourados. 

COih  escelentr  pediurer.  rnáe 
•mportada.  Tetofona  226-3766. 
OOBERMANN  Forte  macho  12 
mrset  r.tpuUfurar,  Vacinas  ok 
podig'é.-.  linh.  V  Hau»  V. 
Klrig,  r-duesdo  e  c/  boa  Inrioli», 
Veia  o  (ôtinio  preco)  R-  Ror'* 
Pastor.  446  Tijuca  —  Tel. 
234.931  1  -  Hill. 


TOMO  CONTA  ri-  criança 
Tratar  com  O.  Mat.a  lw.;a  prjlo 
tflrlone  368  6217. 

URGENTE  •  Empregada  precise 
de  36  a  40  ane»  da  preferen¬ 
cia  peiiugueia  para  lode^  ser¬ 
viço  de  um  casal  tem  filhos. 
Inl.  337-8192.  3e.  a  dem. 


INGLÊS  '  FRANCÊS  Por- 
tuqués,  ensina-it.  método  orá 
tico,  rápido,  oaranitdo.  Irtior- 
maçõat,  telefone  3  3  7  -  6  709 
(fpanemal. 


Padrão 
americano 
em  aluguel 
de  carros: 


NATIONAL 

CAR  RENTAL 


•  veículos,  emb.  e  esportes 


CIASSIFICADQS 


VOLKS  70  —  Vifm»lho,  «qvlp. 
ridio.  «te*  V«ndo  k  vlü*  ou 
pco.  «nl/.t  r«kt.  finAiK.  «té  36 
m«(M.  R.  Mitquét  d«  Abrcn» 
r«i,  _ _ _ 

VOlKS^ér  ^  UllImV  t«rVt  to- 
elo  novo.  unico  dono.  V«ndo 
motivo  estro  novo.  Ru4  Anio- 
nlo  Bfliino.  «83/301  -  lliue«. 

volks  1300  66  '67  >0  - 

EiliKio  do  novot.  V.  Ue  o 
pUno  do  pi^pomonio.  R.  Mstl; 
o  Dflfroí,  774  -  Sod«n  S.A. 
lol»  d«  otnvini  -  Sr.  í.lni«, 
Tol.  264  4712  -  Râm«l  78. 
VÂRIANt  Vofd«folh«  lupot* 
novo,  Cqutpida  c/rádIo  relógio. 
vol*nro  etnorte,  proielores  de 
périí.choque  o  «fc.  Vondo  Crt 
I3BOO  4  vitu.  Ru«  C«rrifríno* 
75.  lel.  243-8393. 


OAIAXII  67  61  69  70  proço 


DART  PAPARICADO  - 

Corro  de  diretor  de 
empresa,  mimado  o  dia 
inteiro  por  chofer  parti¬ 
cular  com  medo  de 
perder  o  emprego. 
Branco,  teto  do  vinil 
preto,  4  portas,  2  anos 
de  uso  cuidadoso.  E  o 
preço  é  tão  bom,  que 
vocè  não  precisa  ser  di¬ 
retor  para  pagar.  GO- 
GOCAR  -  Almio,  Co- 
chrano,  205  —  Aberta 
até  22  horas,  inclusivo 
sábados  e  domingos. 
Tel.  228-9486.  (C 

DÕDOE^ÕÁÍlf  70/71  t.Udo 
d**  novo  cjüotto  portei.  Vendo, 
troco  I*  l«Ct1ito  5.000  «nifi* 
d«  »  24  A  871.30.  A.  e«rtolo- 


p«r«  rtvendfdor.  A  vlil«  ou 
•  crédito.  I«C«  «  lua  propott*. 
Ru«  M«rU  9  774  — 

5«d«n  S.  A.  loi»  d«  aipuine 
-  Sr.  C«unov«.  Ttl.  264.4913 
Rsmol 

dORDINÍ  65--66-67  Olimo 
•it,  Vériâi  corei,  troco  oü  Uc. 
R.  Morolet  de  loi  RIoi,  10. 
Mirecenl^  Jutl't  C«f». 
doROINI  66  -  C/rédio  1.700 
ou  troco  por  de  inaior  valor. 
R.  24  de  M«io,  335.  Tel. 

2B1-0471.  _ 

QOROINI  6S  —  Completimente 
novo,  c/r«dio  3  fu.  pneui  cin* 
lutedoi  novoi,  méq.  nov«  Okm. 
5  er«t.  200.00  p/méi.  R.  Viic. 
AbAQte.  87,  368-4m, 


UNS  VOIKB  CCMPRO  -  Até  | 
•/  cenietio  ov  «llenade.  R«||0  I 
e  dinheiro  mali  350  mM.  Vou 
■  denilclUo!  60/61  e  5.9  - 
61/63  •  6,7  -  64/65  e  7.7  - 
66/67  -  •  1.9  -  61/69  e  10.6 
•t(.  VaiUnI,  SttMfe.  U.  TC  4 
p.  elc.  Rue  Maiwel)  357,  TI- 
{uca.  Tal.  351.1706.  Hofe  até 


veículos, 

embàbcacoes 


A  ESPETACULAR 
LINHA  FORD 


Pfonl,  «ntrofl,.  VaniJo  iro- 
I.  l•clllto.  AOENCtA  LEBLON 
Av.  B,rtolomgu  MItr*  613. 


Mercedes  Benz 
Inter-Car 

350  SIC  72,  cln»,  O  km. 

350  SL  77,  luporequiptdo, 
350  SI  71,  tuperequipgdo. 
280  C  73,  váriat  corei,  ijl- 
timo  lanç.menio,  0  km. 

280  E  73,  leocemenio 
280  S  72,  0  km.  azul 
280  SL  71,  luperequipado. 
Ouuo,  68,  67  e  66.  —  Av. 
Ailaniica,  1  536-B  —  fonai: 
235-1 166  í  257-9447. 


—  GT  —  fielina  —  Galaxle  —  Jeep 
Rural...  aos  possantes  caminhões 

a  sua  disposição  na 


rENDI-SE  -  8u«l  (671  Úíllma 
lérie  boa  dn  Ivdo,  molivo  ve* 
gcm.  Citrada  da  Cévea.  523. 
larqo  do  BoladeUo.  43.  5r. 

Cètnara,  _ 

<dlki  66  -  Mod.  67  bonito 
e  bom  equipado  3.500  ent. 
reil.  p/banco  apói  I3hi.  R. 


AUTOMÓVEIS 


fOiK5  SP.2  SfMft  -  PtaiiriA 
meiélico  c/réd)o  RUupunVt.  « 
(•lurar.  Pronla  entrega,  lelef. 


VOLKS  RUBRO-NEGRO 

—  Carroceria  vermelha 
e  pneus  prelos.  69, 
bossa  de  campeão,  em 
plena  forma.  E  tão  ba¬ 
rato  que  0  preço  não 
daria  para  pagar  o  bi¬ 
cho  do  time  inteiro.  Es- 
ícape  pela  ponta,  drible 
|os  adversários  e  che¬ 
gue  primeiro,  porque 
um  carro  desse  é  como 
penalty:  não  se  pode 
perder.  GOGOCAR  — 
Almte.  Cochrane,  205 

—  aberta  até  22  horas, 
inclusive  sábados  c  do¬ 
mingos.  Tel.  228-9486. 


hipr.  Êtt.  0  Vm  7.0Ò0,C0  «  vittl 
R.  Mcrnlei  de  los  Rtei.  10  Mi- 

rAcané.  Juii'»_Cafi, _ _ 

IMPAIA  62  novUtima,  wnice 
dono  Md.^  dir.  hldr.«  édme 
prtço.  Vr-lo  Av.  Copacaba¬ 
na  314.  Ttl.  2554)623. _ 

ITAMARATY  69  -  feio  vlnTl' 
M.  npvo  da  CB.  Troco  ou  (ac. 
Run  Moraiet  de  loi  R>oa  10. 

Marecani  -  JucA*t  Cari. _ 

IT4MÀRÀfY  6?'  Vendo  em 
otiino  ettado  ver  e  treier  »  R. 
Vasco  da  Cama,  131.  Ap.  701 
c.  nnrieiro. 


Com  financiamento  de  até  36  meses 
SEM  ENTRADA  -  Veie.  novos  e  usados 
taxa  -  4,58  -  Crédito  imediata 

Exposição,  oficina  e  venda 
Rua  Vol.  da  Pátria,  48  —  Tel.:  266-0262 
Aberto  até  ãs  20  hs. 


Flg.  IMagamiA.i,  873.  Ap.  303. 
Copa.  Tunol  Velho. _ 

VOLKS  —  Compro  á 
vista  —  Pago  o  melhor 
preço  e  na  hora.  R. 
Uruguai,  234-A  (Hen- 
per  Automóveis).  Tel. 
258-0551.  Todos  os 
dias. 

VOIKS  M  ■  66  -  J6i.,  Ru.  Al- 
eina.  25  **  Sala  102  ^  Madu- 
rolra  —  Vendo  «  <vUta  cu 
(inanejaefo  —  Trat,  Sr.  Edil, 
VOLkiWÃOEN  61  -  69  -  Im- 
pecévet  partkuU'  Bartolo- 
meu  Mitre,  297  «pt.  504  ~  Le* 

blon. _ 

VÓlkf  63  —  Bom  eilado  à  víita 
5.950.00.  Financio  troco  aolucéo 
(mediata.  Eat.  V.  Carvalho, 
1233.  Domingo  «té  12  hi, 
V~ÃRIANT  73  Oh  •  71  -  Pouco 


a'IRO  63-65 


do»  c/garantia.  Fin«nc>o.  treco. 
Soluclo  imediata.  R.  Cardoso 
do  Morali.  490.  Ramo».  Domin- 

go.J^  liJ’** _ - _ 

aVrO  65  -  66  67  -  Rev.ia- 

do»  c/  garantia.  Financio  troco. 
5otvcÍo  Imediata.  Ett.  V.  Car. 
valho.  1233.  Oommgo  ato  12 


consarlo  eu  olíanado.  Cubro 
com  350  mH  qualqutr  eftrla. 
Vou  •  domicilio.  Rua  Maawall 

n9  357,  T»lu«d._25IJ706. _ 

CHEVRGLET  51  -  U.  dono  le¬ 
do  original.  Pneu»  novo»  es¬ 
tado  rRCopcional  S.  Ctemen, 
iÜ*  514^4.  Ttl.  246.0315. 
cTtROEN  1’952  -“Bom  f»iado. 
Particular  venda.  Oferta»  — 

2277529. _ _ _ .. 

CORCSf  69  coupè  o  4  portai, 
novof.  fcvisidot  em  n/oflcína». 
Pagur*  do  acordo  com  sua»  su- 
g?tióct.  Rua  Marlc  e  Barro», 
774,  Icti  da  Biquirti.  Telefono 
364-4912  -  Ramal  28  -  S'. 


OKW  COMPRO  -  Sodan,  Vama. 
guoto  0  Fiisorl  até  p/con»ailo 
ou  alienado.  P«Ro  malhor  era- 
co.  Ho{a  Rua  Maiwall  35/  — 
Tliu<a._25B.1706.  Ho|a. 

OOOGE  DART  69  c/  «r  ccnti. 
bom  pfcco  f  nancatio  «té  36 
me-.o».  OlIMA  VEICUIOS  S.'A 


AfRO  60  —  Maquina  rfUHcada, 
lalarla  boa.  Vondo  motivo  ou¬ 
tro  carro.  Rua  Arim  R  o».  361 


C.  Crande. 


AERO  KIllYS  69  >  Unico  do¬ 
no  cor  branco  (/  teto  dc  va- 
n-l  preto  pouquísilrrto  rodado 
vendo  troco  r  fin.  R.  Eteobar, 


Toda*  aa  curoe.  EnUage 
imodiata.  Loooooooongo 
(inanciamento.  om  ate  36 
moio».  Na  iroca,  ninguém 
page  mtia  polo  «eu  carro 
uaado.  Sa  nlo  pudar  vir, 
lelofona  qua  itomoa  avocft. 


—  Fiat  124  coupê  —  spyder  1973  —  2  litros  e  1800  cc. 

—  Fiat  128  SL  coupê  -  1300  cc.  -  1973 

NOVOS  LANÇAMENTOS  DA  FÁBRICA 

Tecnicamenie  avançados,  elegantes  e  rclativamente  baratos. 
Importação  direto  da  fábrica. 

Somente  J.  A.  Siqueira,  Av.  Rio  Branco  123  gr.  1306  —  Fone: 
231-0856,  está  credenciado  como  agente  da  fábrica,  a  conduzir  as 
importações. 

—  Consulte-nos  sobre  prazo  de  entrega  e  condições  de  pagamento. 


lEEP  (FO«D.WIUY$)  71 '72  - 
Fs»»9  cil*  inelher  oferia.  AeO’ 
t*«»  cem  4  quilemerragom  das 
3  or.meuas  rtvtió^s  ebr  galó- 
r  «1.  Citado  dft  (ábri;«.  Verde 
ormpi.  Mfnt.do  em  gafcqcm. 
SroundD  carro.  R.  Assuncéo 

4S0-ÍJ4.  Tel.  236-9M6. _ 

IK  70  tUX6  banco»  Indiv. 
cambio  no  chio,  radie  moto 
rola  5  Ias.  pneus  novos,  freio 
vacuo.  3.200.00  eni.  6^,00  p/ 
mes.  R.  Vl»c.  Abaaié,  87  — 
268-4388.  Troto. 

IK  65  Vermelho.  ForraçAo 


ALFA  DUETTO  -  Con¬ 
versível  6  8  ,  naquele 
tom  de  branco  que  só 
se  vé  no  decote  da  Vir- 
na  Lisi.  Z  se  você  le¬ 
vantar  o  capô  vai  ouvir 
um  ron-ron  mais  macio 
do  que  de  galo  de  sol¬ 
teirona.  Venha  buscá-lo 
na  GOGOCAR  —  Alm- 
le.  Cochrane.  205  — 
Aberta  ate  22  horas, 
inclusive  sábados  c  do- 
mingos  —  Tel. 
228-9496.  (C 


s«tho  6.B00.  Troco.  R.  24  de 
A^alo.  325.  Te».  2&1-q49l. 

I  ESPLANADA  69  -  Todo  equipn- 
do  c/ar  refrig.  aprna»  480,00 
iner>iAÍi.  Rua  Mari/  e  Barrei, 
I  774  -  Sodan  S.  A.,  lo|a  dn 
einuina  •  Sr.  Abel,  Telclenrr 
I  264-4912  -  Ramal  28. 

I  ESPLANADA  OTX  -  M.  nova 
GB.  Troco  ou  Ik.  R.  Morniet 
de  Lo»  Rio»,  10  lo*»  D.  Mara- 
tané.  Juc«*»_Caf».  _ 

!  ESPLANADA  61  >  Sa?  série,  rà- 
1  dicj  ■  banco»  retimevi-.s.  ta- 
I  pat,  cU.  n.  bairu.  rn&c.  100**, 
I  mu'ia  linda.  6.700  Tel- 

237-0092.  Troco.  Ao  C.D  C. 


CORCEL  69  Sedan  Unico  do-  | 
ro  -  bom  preco  9  500,00  ou  . 
f;nAnc.ado  «rè  30  me»r»  OUMA 
VEICUIOS  S/A  Av.  Suburbana 

0061.  _  _ 

CORCEL  edUPf  LUXO  1969  -! 
^.^‘rlcc,  féd  o.  pouco  rodado.  ' 
u.''i:e  dono.  lindo.  Prekt,  d«  | 
462.60.  Vnndo  á  viit»,  ircco  | 
p  r  «firro  n-c  ânal.  R.  H  lobo,  I 
3^5?.  T  234  2458.  «n-Jrca. 

CHEGUE  D  E  CORCEL 
C(ue  nós  compramos  — 
A  Gogocar  não  pode 
ver  um  Corcel  enxuto, 
que  compra  na  hora, 
sem  muito  papo.  ‘.es¬ 
mo  que  você  ainda  es¬ 
teja  pagando  por  ela, 
recebe  sua  parle  á  vista 
o  o  saldo  a  gente  acer¬ 
ta  com  a  financeira. 
GOGOCAR  —  Almte. 
Cochrane,  205  —  aber¬ 
ta  até  22  horas,  inclusi¬ 
ve  sábados  e  domin- 
IQOS.  Tel.  228-9486.  (C 


VENDE-SE  um  Vnlks  67  -  1'cr- 
(eito  esrado,  novo,  c/  4,000 
entf.  e  12x279.00.  Tr.  Ruii  Ca¬ 
pela.  554  —  Piedade.  Ir.  Sr. 

Waldir.  Tel.  229-2972.  _ 

VW  67  -  312.00  ’ni«n7a'fs  - 
comprove  —  Não  t*m  p«rceU 
Équipedo  —  Entrepo  bote 
—  Troca.  Tecnovenda,  ttir.  G«< 
leâo  27B9^ 

VOLKS  ’  72  - 

fvtcSo,  Okm.  -  - 

I  Dneio  Rua  Fonseca  Tek», 

I  51-A.  Apto.  201  —  Sao  Cri»- 

j  _»OviO. _ [ 

j  VÓLK$  67  —  Vondo  em  óMmo 
I  ntrado.  A/ul.  Traiar  4  Ruai  D 
I  93.  Parque  Aeronáutica,  Cem- 
1  pe  do»  _Afon»o»^ 

VW  66  -  343,00  menia.»  — 
comprovo  —  Não  tem  parcela  ! 
~  Superequipauw  -  Provo  noia 
f<»cil  única  dona  —  Entrego 
hote  ~  Treco.  Tecnovenda, 

E»ir.  Galeão  27B9.  _ 

VOLKS  66  particular,  bom  es¬ 
tado  A  vista,  Roberto  —  Tci. 

J66.0524. _ _ _ 

vóüs'  -  65,  ôélc.  estado 

excep.  ú  vista  bom  pteço,  tro¬ 
co  e  lac.  Real  Grandr/a,  193 

-  toMt  f.  ^cl--  246-6317. _ {C 

I  VOLKS  —  67  bege  supemovo, 
equip.  bom  preco  à  vbta  tro- 


AUTOPEÇAS, 
ACESSÓRIOS 
E  OFICINAS 


Venda  k  vista 


ACESSÓRIOS  ~  Vende-te  rédio 
e  toca-fbas  Philip»  eiteteo  10 
faixas,  conta-giros.  butlni  tipo 
Fiam  3  corneta»,  antena  eiétrí. 
ca.  lampada  de  ponto,  pepe- 
ladrâo.  1«l.  275-9566  da»  19 

às  21h. _ _ 

tÃXIMETRÒ  -  Capeíinha  nevo 
modelo  4  alg.  pag.  ala  30 
mete»  expetirâo  •  venda»  — 
Av.  Hanfique  Valadaiet.  75. 


PIC.UP  VW  69  -  Vendo  tel». 
230  6474/260-6643.  Ver  lãbc 


KARMANN  TC  72  -  Radio  Bliu- 
punVt  rntrna  eiétríca  novo,  A 
vitta  20  mil*  C/  Fonseca,  tel. 

265  0106.  _  _ _ 

KOMBl  43767.  68.  69.  7Ò  •  Pe- 
vktada»  pneu»  e  banco»  novos, 
pintura  e«cetenie.  Aprovo  no 
n>e»mo  di«,  troco  ou  pea.  entr 
laldo  36rn  -  E»ir.  Vicen‘e  de 

Car  vaITm.  2438  _  _ 

KOMBt  64  -  67  -  Revisada» 
c.'  garantia  prenta  ,9/  trabalhar. 
Finarcio  troco.  R.  Cardoso  da 
MorAt,  490.  Ramo».  Domingo 

•Té  12  h».  _ _ 

KARMANN  TC  7Í/72  -  Untco 
dsno,  c/II.OOOkm  re»r», 
br.inco-lótu»,  lupcrnova 
3.000.00  rnr,  650-00  p‘‘mèi-  R- 
V.tc,  Ahjtie.  87.  268-4388. 


AERO  66  Itamaray,  lupernovo. 
prata  c/  pre*o,  »  '  podm  nem 
balida».  1.50O.CO  ent.  par¬ 
le)  300,00  P'  n-rt.  R.  Viti 


do  ou  seguiid». 


ll.ÒOCkmj.  Cmia-meiáneo  — 
RAd<o,  painel  com  relógios, 
único  dono.  excelente  estado. 
Eni.  6  000  c  24xl.303.4]  ou 
30x1.114,58.  Ver  e  tratar  com 
o  proprietifio  na  Av.  Viuonde 
de  Albuquerque.  517/506.  luls 
Eduardo.  _ 

PUMA  SETENTA  E  UNI¬ 
CO  —  Isto  é  ser  da  pe¬ 
sada;  cereja  metálico, 
vidro  rayban,  buzina 
importada,  rodas  d  e  : 
magnésio,  tala  larga, 
cinlurafo.  E  se  não  che¬ 
ga  tem  mais:  toca-fita 
e  rádio  que  se  recusa 
a  tocar  tango.  Está  aqui 
na  GOGOCAR  -  Almi¬ 
rante  Cochrane,  205  — 
Aberta  até  22  horas, 
inclusivo  sábados  e  do¬ 
mingos.  Tel.  228-9486. 


35 '301.  T.l.  75Z.3930 
C#rlo».  _ 


AERO  66  Mciamci  x  toda 
provi.  Vendo  e  vltia.  troco  e 
fèc.  em  24  ou  30  metei-  Rua 
34  d,  M.ia,  316  lci.  Q  c  333 
loj.  A  0  8,  l.it.  -814)143  a 
761-8008^ _ 


Rua  Almirante  Cochrane,  173 
Tels.:  234-1277  -  254-4923 


BICICLETAS 
E  MOTOS 


PRESTAÇÕES 

439,00 

439,00 

439,00 

439,00 

439,00 

439,00 

439,00 

877,80 

120.00 

(C 


MARCA 

RURAl 

VARIANT 

5ALAXIE 

IK 

JK 

JK 

VOLKSWAGEN 

CHARGERIS 

BELCAR 


AERO  67  Im  ótimo  eitado, 
lodo  novo  fac.  1.600  cni.  froco 
pcr  Kernb».  Ac<o.  Rura».  Es». 
Barro  Vermelho,  9  3  1  f. 


ADQUIRA  tua  moto  Honda,  fi* 
nanctade  nié  36  me»e».  tem 
entrada.  Trmo»  e»  melhore» 
planai  de  financiamento  e  tro* 
ca  além  de  um  lindo  hfirtoe 
gréti*.  ROTOR  RÉVfNOEDOR 
AUTORIZADO.  Rue  Real  Gran* 
dezj,  74  Balafogo  —  Tel. 

:  226-6578^ _ 

I  XISPA  72  -  PreiB  o  cremada. 
Teda  nova.  Troco  e  facilito  até 
36  meie».  R.  Ufuquai.  234.A 
(Hemper  Auiomòveix'..^  ^ 

YÃMÁHA^  71  -  iOOce.  apenxs 
Í.200Wm.,  toda  novinho.  A  vi»ta 
ou  até  36  meses.  Rua  Uruguar. 
I  234-A  (Hemper  AutomóvelsU 


CORCEL  72  OKm  S1D  2  p.  branco 
ainda  no  revendedor.  Vendo 
melhor  oferta.  Te!.  287-4299. 


39^7174. 


CORCEL  69  »  4  portai,  verme¬ 
lho.  esrpf.  preto,  excrl.  esta 
do  á  ví»ia.  bom  preço,  troco 
r  fac.  R.  Reat  Grande/a.  193. 
loA  I.  TcL:  246-6317.  (C 


Rral  Grandeaa, 
Tel.  246-6317. 


Troco, 


BEl-AIR  56  AV;.  2  osrrat. 
ót*mo  ejiado.  Ver  e  ti/tjr  Rua 
CaHos  dc  Carvalho.  46 
Mecânico  M«d4!ena.  Cri  . 


VOLKS  43  •  Uma  lóla.  branco, 
à  vista  bom  preco.  troco  ou : 
fac.  R.  Rea-  Grande/a,  193.  lo- 
ia  I.  TrI.  246  6317.  (C 

VÒlkS  ‘n  70  71  ’72  fevl»a- 
dc»  cm  n-oftcina».  V.  supere 
o  pUno  do  pagamento.  Ruo 
A^arle  e  Barre».  774.  Sedan  $. 
A.  IO|a  da  esquine.  264-4912 

Ramal  38  Sr^Abel _ 

VOLKSWAGEN  68  -  Verde  cUro 
bom  esrado  8  SOO.GO  Flguotredo 

A^ilOalhãe«  164,- 401. _ 

VENDO  FUSCA  1970  bege 
somente  á  vttia.  Tratar  Gabnel 
Montalváo.  Rua  Silva  Teles.  10 


CORCEL  DA  CASSIA  - 
Quando  a  Cássia  pas-  | 
sou  no  vestibular,  ga- ; 
nhou  um  Corcel  zeri- 
nho.  Isto  nos  idos  de 
69.  Durante  esse  tem¬ 
po  todo,  cia  só  fez  em¬ 
bonecar  o  carro.  Botou  ■ 
teto  vinil,  rodas  d  e 
magnésio,  rádio,  con¬ 
sole  e  perfume  francês. 
Agora  que  ela  está  se 
formando  vai  ganhar 
I  um  carro  novo  —  e  está 
'  vendendo  o  de  esti¬ 
mação,  por  um  preço 
meramenie  estimativo. 
GOGCCAR  -  Almte. 
Cochrane,  205  —  aber¬ 
ta  até  22  horas,  inclusi¬ 
ve  sábados  e  domin¬ 
gos.  Tel.  228-9486.  (C 


3  moo  * 


KÓMBI  61  -”Vendo  C.S  437,» 
ntcnul».  Pequena  entrada.  Rui 
tbiiuruni,  24.  Garagem.  Aceita 

troca. _  ,  j 

KARMANN.OHIA  1970  -  Brin- 
(O.  unico  dane.  nevo  ^  »«•  | 
menlt  5. DOO  h».  redadot.  Ven¬ 
da-se.  Var  a  tratar  •  qualquir 
hera  â  Rua  TonalUre»,  13.  Co¬ 
pacabana,  cem  o  porteiro.  ^ 
kOMUri;  ~  Cm  otimo  estado 
fac*  1.703  enr.  Troco  per  Volk», 
KcmbI,  Acro.  Rural.  Eat.  Barro 

VarmelKb.  931.  T.  390-7174. _ 

KARMANN  64  bonito  e  bom 
equipado  2.500  ent,  rest. 
banco.  A  vista  7.200  apó»  13 
h».  R.  ripueiredo  A^agalhãet. 

823  aoi^203  T.  235-6583. _ 

KARMANN.GHIA  68  » 
de  novo.  Vendo,  tfoco  e  (aciii- 
»o  até  36  me»e»  i«m  «ntradi. 

A.  Bartolomcu  Mtirt,  613. _ 

KARMÂNNTghFa  65  -  Branco, 
ótimo  Rstade.  à  vista  bom  pre. 
CO.  troco  ou  fac.  R-  Real  Oren- 
de/a,  193  tora  1  -  Telefone 


1EL1NA  70  Ett.  0  Im.  troco 
cu  fec.  R.  Mcraict  cJr  le»  Rlei» 
10  loii  O  —  V.xracrna  —  Juca*» 
Cart.  _ 


ALFA-CAR 

Concessionária  da  FNM 

Ru«  Almirante  Cochr.ne,  >73 
tels.:  254-4923  -  234-1277 


Okm.  Troco  ou  fac.  R.  Morales  | 
d«  lo»  Rio».  10  MarKanã. 

Juc»'»  Ce»»;_ _ 

VOLKS  69  em  perfeito  esrado 
9.500.00  k  vista  ao  primeiro 
que  aparecer  de  particular.  R. 
Ene»  Filho»  168  A  P.  Circular. 

VW~SAÒ  TÓME'  - 

Branco  total,  69,  nunca 
foi  lavado  com  sabão 
em  pedra  —  por  isso 
não  parece  amarelo.  E 
por  mais  que  você  la¬ 
ve,  ele  continua  enxu¬ 
to.  Faça  o  teste  São  To¬ 
mé;  venha  ver  para 
crer.  GOGOCAR- 
Almte.  Cochrane,  205 
—  Aberta  até  22  horas, 
inclusive  sábados  e  do¬ 
mingos.  T.  228-9486. 


BUG  BEM  TEMPERADO  | 
—  Até  a  cor  é  mostar¬ 
da.  Kadron,  71,  com 
um  charme  cão.  Até 
hoje,  só  entrou  nele 
mullier  bonita  —  vê  lá 
se  você  vai  deixar  cair 
o  padrão!  Ele  está  aqui, 
pronto  para  o  que  der 
e  vier.  Vem  conferir. 
GOGOCAR  -  Almte. 
Cochrane,  205  —  aber¬ 
ta  ate  22  horas,  inclusi¬ 
ve  sábados  e  domin¬ 
gos.  Tel.  228-9486.  (C 


EMBARCAÇÕES  E 

MOTORES 

MARÍTIMOS 


PUMA  1969  Suoorconsftvado. 
motot  t.700cc.  eixo  roktado. 
comendo  P.3.  rodai  de  ntag- 
nctío.  rédio,  loce-ftte.  Troco 
r  facilito  até  36  mete».  Rua 
Uruquai,  234.A  (Garantia  3 

meie»?. _ _ _ 

PUMA  70  Laranja-granado.  ré* 
d'tO.  ccnsole.  lindo.  Ent.  a  par¬ 
tir  de  CrS  5.000.00.  F.nancio 
«rê  30  meiei.  Troco  por  carro 
nacional.  Rua  H  Lobo.  3B2-/4 
Inca.  Tel.  234-2458. 


Vendo  ur< 


MOTIVO  vfACEM  - 

gci»te  lincha  caico  Octmar, 
motor  Evlnrud  60  HP  —  Briar 


VOLKS  62  Estado  de  novo. 
Píueo  rodado.  Pm^ura  nova 
uma  iói.t.  Fcelto  financ.  Rua 

Gener.tf  Polldoro.  328 •' 402. _ 

VENOÔ  FÜSÕib'  71  -  touioa- 
do,  comando  P2  K4i  1.600. 
Mmitiro  Viveiro»  Castro,  4)/ 

802.  256-8653. _ 

VOLKS  67  ~  LJItíma  lérlc.  novo 
p  equipado  —  Vendo  com 
1.500  de  entrada  n  33x432,00 
-  Yvortr  —  222-0274. _  _ 


FUSCAO  71  ~  Exc.  eit.  de 

ccncervacão  Vendo  «  vista, 
troco  e  facilita  até  30  mete». 
Rua  24  de  Mam,  316  foia  Q 
e  332  loia  A  e  8.  TeU. 

281-0143  r  761;^. _ 

FIAT  BSD  carro  de  ótimo  trato, 
super  cuidado,  a/ul  marir^So. 
redas  mrgnéxio  pnfui  radial 
rovoi*  2.000.00  enr.  630.00 
mêt.  R.  Vi»t.  Abaete  87 
268-4t38e 


TODAS  AS  CORES  PRONTA  ENTREGA 
Entrada  somente  em  DEZEMBRO, 
prest.  1 .200,00  mensais  apenas.  Completa 
assistência  técnica,  na  melhor  oficina  da 
Guanabara.  (C 


ALUGUEL  E 
TRANSPORTES 


AIU6ÃM-SE  KOMIIS  - 
curcòet.  n  mudanças*  «n*rei 
ccniorctaii-  Por  hora.  Tel.  . 

2£97161.  _  . . 

FAIKOMBIS  Trinipotlfi  Itda. 
Kombn 


Éin  otimo  e»*ado 


VOLKS  64 

Fac  1.600  eol.  Troco  por  Kom. 
b»,  Acre,  Rural.  Esi  Barro  Ver- 
meiho.  931.  T.  390-7174.  ^ 

VOlkS  66  -  7.800.00.  Av.  iullo 
FurlAdo,  W1 _apto.  101  fundos^ 
V01KS”Í969  -  'AxuI,  equipado, 
óllmo  estado.  1.600,00  rrirzUa* 
30  de  349,00.  Aceita  oferta 
à  vista  ou  a  prazo.  Rua  Matoso. 

J7l^ _ 

VÒLKS  65  -  Umeo  dono.  Igual 


_ _  ptck-up  0  caminhót» 

F.35Ò.  Ent.  Com.  Pcq.  Mudan 
C«s  viagens  para  lodo  pais 
Frota  próprí.),  fazemo»  conl.  c/ 
l«rma».  R.  Gal.  Catdwrll  227 

Icl.  252^204^ _ 

KÒMBi  «  fraie  c/motadsta  ofe¬ 
reça  serviços  c/preçe»  mòdí* 
CO»  a  firma  cemerc.  e  frtdui. 
Traiar  p/lel-  260-6564.  , . 
LEBLON  Kombi,  GaUxie  p/ 
casameniot,  viagens,  patieios. 
Kombi,  pick-up.  <artilí»hão  cn* 
tregd».  rnudençaa.  TeU  267-8843 
7.00  P/HORA  -  komb!  e 
Pick-up  p/conirato,  Mudarra», 
excursões  a  comb.  2a.  a  doin. 
T.  226  3142  -  266  5194. 


RURAl  65  Vendo  raro  estado. 
5.200  á  vista.  Av.  N.  S.  Penha. 

3aSA  -  Penhr. _ 

RURAl  69  luxo  Imda  cor  pouco 
uso  pneu»  novos  vendo  troco 
fac.  peo.  entrada.  Av.  Subur¬ 
bana  B4l4 _ _ _ 

RURAl  68  -  Traçào  4  rodas  iin- 
dê  cor  ói-mo  estado.  Ver>do 
treco  fac.  Peq.  entreda  Av. 

5uburb»na  8414. _ 

RURAL  62  melhor  ofertA  vendo. 
Rua  Pedro  Américo  n9  300 

Ca»a  Caiele._  _  _ 

RURAL  WILLYS'  69  luxo,  4x2 
estado  do  r»ovo.  V,  faz  o  plano 
ds  pagamento.  Rua  Mariz  e 
Béfros,  774  —  Sedan  5.A.  loia 
da  esquina.  —  Sr,  Abel.  Tel. 

264-4922  -  Rareai  28.  _ 

RURAL  WILLYS  68  lUXO  - 
Único  dono  c/  rádio  vendo 
ou  troco  por  carro  do  passeio 
dc  tnaior  valor  pego  dlf.  ã 
vísia.  R.  Escobar,  91.  Tol.t  .... 

2326200 _ 

RÚRAL  70  -  Bes 
Alilie  Mlfano  3 
lho  261-3236 


Estado 


KARMÃNN-GHIA  64 
de  r»oyo.  Vendo,  iri 
lo  com  2-500  d« 

24  »  290.40-  A. 

V..ire.  613. _ 

KOMBr~62  -  29  d 

foi  de  carga,  máq.  - , 

dc  que  Haii  iguâl.  Pn«w%  bcni 
1.2W.CO  ent,  276.00  p.mé».  R. 

V.»c.  Abaeté.  B7^;6M3aB _ 

KÁkMANN-QHIA  TC  71  -  Su- 
ptrnovo.  pouquíssimo  redado. 
á  vl»ta  bom  preço.  Troe.  e 
(ac.  R-  Real  Grar»dcza,  193. 

lOía  1.  T.  246  63J^ _ (C 

KOMBI  69  -  Cor  b/anca.,  em 
étimo  eitario.  vendo  c/máqul- 
j  na  retificada,  tusaensáo  revi- 
I  satJá,  direção  alinhada  e  mo- 
icrácUo,  à  wlsia  CtS  10  900,00. 
Ti  atar  c/Huao  tet.  232-5097  ou 
1  9  Rux  Santa  Calatlna.  197. 

'  KAÍTMAM-OHIA  71  TC  -  Pouco 
I  uso.  E»c.  estado  tle  tons.  Ve^ 
I  do  a  vista,  troco  e  fac.  ate  30 
1  ntese».  Rua  24  de  Maio*  316 


6UGRE  Aoentt  7.000  ml. 
neg.  cp<;ri.  «&:.*nle  Fórmula 
I  -  tala  li'qa.  Vc»  R.  Dias  Po- 
ché,  Bánra  lornal  hoje.  0em«is 
dirs  B  ráo  ipanem»  43  —  29. 
Tel.  :36.4C4l. 


CHASSIS  Clvevrolel  73.  zero 
Km.  pronta  entrega.  Iroe.  Fi* 
nane,  RtCOVFMA  •—  Concessi¬ 
onária  Chevrolet.  Camoo  de 
5âo  Cristóvão.  SB  -  Tel. 
264.2422.  Francisco  Qléviano, 
42.A,  lel.  287.3110  ate  22.30 
h».  |C 


VARIANT  70  -  Ottmo  estado 
conscfvaçao.  Vencio  ã  v>s!a, 
troco  e  fadiite  24  ou  30  metes. 
R,  24  de  Ma>o,  316  loia  Q  e 
332  loin  A  e  B.  Tels.  281-0143 
•  9^141008.  _  _ 

VOiKS  71*  70.  6<  68,  67  «  64 
—  Todos  revli.  sujetto»  a  qual¬ 
quer  prova.  Vendo  •  vista,  tro- 
s  fiador  24  ou  30 


NA  ESQUINA  DA  PASSAGEM 

6  000  KM  OU  4  MESES 


1967  —  Bene 
1967  -  Aíul 

1969  —  Vcide 

1970  -  Aíul 

1971  _  Azul 
1971  —  Bfínco 


Sodun 

Sed.n 

Sfld.n 

Vati.nl 

Fuscão 

Fuic.o 


COMPRO  CARROS  NA- 
CIONAIS  -  Pago  o 
melhor  preço  realmen¬ 
te  e  na  hora,  verifique. 
Rua  Uruguai,  234-A  — 
Tijura  todos  os  dias. 


CHEVROLET  VERANEIO  73.  Zo-s 
Km.,  p*onta  entrega.  Iroc.  F*. 
nenc.  RECOVtFAA  -  Cence»»*- 
onatla  Chevrolet,  Campo  de 
São  Cristóvão.  Sã.  Tet. 
264-2422.  Francisco  O^aviano. 
42.A  -  Tel.  227-6446  aió  22.30 


CO  e  facll.  - -  -  -  --  — 

meses.  R.  74  de  Maio,  316  loja 
O  e  332  loia  A  e  B-  Tels. 

2ai.0l4^_5  261400B. _ 

VARIANTE  71“-  Modelo  72 
svpercqulpado  carro  para  pes¬ 
soa  bom  sucedida  na  vida.  tro¬ 
ce  ou  facilito  c/  peq.  enir  sal¬ 
do  36m.  Esir.  Vicente  de  Car- 
V  t  lho,  1438. _ 

VOLKSWAGEN  -  Okm. 
Temos  toda  linha  abai¬ 
xo  da  tabela.  Troco  e  fi¬ 
nancio.  Tel.  246-6317. 


1101  tniiiiDO  011111111.  w 

Itso  Oi  Riii  Oi  riisigeMi 


CORCEL  DO  FISCAL  - 

Jamais  um  Corcel  foi 
láo  bem  tratado.  Quem 
é  que  se  arrisca  a  desa¬ 
gradar  um  fiscal?  Por 
essas  e  outras  é  que 
o  carro  nem  parece  ser 
modêlo  70.  Está  mais 
novo  que  o  jornal  de 
amanhã.  Coupê,  2  por- 
t  a  s  ,  azul-desinibido. 
Venha  ver  de  perto  e 
comprove  que  ele  re¬ 
siste  a  qualquer  fiscali¬ 
zação.  GOGOCAR  — 
Almte.  Cochrane,  205 
—  aberta  até  22  horas, 
inclusive  sábados  e  do- 
sábados  e  domingos.  T 
228-9486.  (C 


2.(^.0Ó  entrada  30  de  390.00 
«cetto  oferta  a  vitta  ou  a  pra- 


CAMINHÃO  CHEVROLET  1969  - 
Com  truk  à  gaiohna*  certifica¬ 
do  de  pastagerrt  em  balança. 
P.  18.Í00  k|t.  verdadeira  ióia 
cerne  novo.  P.  Prof.  Anselmo 
n9  23,  começo  Av.  União  Mes¬ 
quita,  Mu".  N.  Iguaçu.  E.  R'0- 


FUSCAO  TZ 
50,00  COM  SEGURO 


Tel.  246^245 


Rua  Matoso  171-A, 


e  branco  Rua 
I  Del  Caiti* 
.  261491/  - 


Automóveis 
Nova  Atlantica 


KARMANN  68  •  Espetacular  es¬ 
tado,  nunca  bateu*  amareto- 
nianga»  pneu»  cinlurado»  Okm. 
2,200.00  ent.  450.00  p/més.  R. 
Visc.  Abawé,  67.  268-438B. 

KARMÀNN-CHÍA  19a  ~  Azul, 
rédio,  ótimo  estado,  lindo  car¬ 
ro.  praii.  de  Cr5  355,60.  Vendo 
é  vista,  froco  Por  carro  na:»©- 
nai.  Ru«.  H.  lobo,  382.  Tele. 


JPAIA  71  -  Luxo  -  4  elhn- 
dros,  Vende-se  no  estado.  Ver 
Av.  Marechal  Rondon,  2231. 
Propostas  para  Av.  Rio  Bran¬ 
co*  103  -  159 


MORRI5  1 300  5PORT  1968  - 
Coupé.  Equipado*  excelente  es¬ 
tado.  Financio.  Av.  Cepacabe- 
na.  1236  apto.  1106.  247-3703. 


CORCEL  70  —  Coupê  único 
dono,  vermelho,  luperoqup. 
SUSP.  nova  Pede  trazer  me:a 
nko.  3.500.00  ent.  5  2  0,00 
P''  mè».  Rua  Vi»c.  Abaetè,  87 
268-4389.  Iroco. 


TIJUCA.  —  C  Bonfim,.  645 
Tef.  538-1135  —  238-2291 
Satamiol,,  172.  Icf.  228-5500 
COfA  —  Ptãéo  Júnior,  63-B 
I  leU,  237-6961  —  236-5547 
I  Ar.  ledoi  eartõe»  da  crédito 


Revisado 


VOLKS  87 


ENCOMENDAMOS  1973 
A  SUA  ESPERA 
MERCEDES  72  3S0-SIC  -  Ul- 
limos  modelos  da  Mercode». 
Supereciuipado.  Entrada  Cr$ 
50  000,00. 

MERCEDES  72  280-5E  -  Uni¬ 
co  no  Rio.  3.5  Tres  ponto  Cin¬ 
co.  Entrada  —  CrS  40000.00. 
MERCEDES  72  280  -  Modelo 
com  moto/  novo  2.8  Doí»  por>- 
lo  Oito.  Cor  do  vinho.  Esto- 
famento  Champanhe.  Supor- 
oqulpodo.  Eniroda  “  CrS 


_ _  equip. 

troco  pcq.  entreda,  saldo  30m 
aprovo  no  niesmo  día  *  Ett. 

Vicente  de  Carvalho,  J430; _ 

VW  70  -  Vendo  queie  novo 
ótimo  estado  com  equipamen¬ 
to»  ver  e  tritar.  Av.  Engenhei- 

ro  Rtchard  212  ~  Grajaú. _ 

VÒLKS  7~\  -  FUSCAO  -  Vendo 
Cr$  566,00  mensais.  Pequena 
entrada.  Aceito  troca.  Rua 

Iblturuna,  24  —  Garaqom. _ 

VÃRIANT  71  -  Modr??  com 
rãdie.  Venha  ver  •  conser¬ 
vação.  FJnantlo.  Rue  Haddpek 


SIMCA  JAF4CÃDA  63  -  CrS  .. 
2  200.  Pode  ttacer  mecânico. 
Csi.  do»  3  Rio»,  85/405  —  Ge- 

raldo.  _ _ _ 

SÍMCA  TUFÃO  66  —  Azul,  im¬ 
pecável  estado  geral.  4.200. 
Troco.  R-  24  de  Maio,  325. 

Tel.  281-0491. _ 

S>  ^  3  ^  Pronta  entrega  plati¬ 
na.  Vendo,  troco  e  facilito. 
A.  Battolomeu  MItre,  613. 
sTmcÃ  ã  -  67  -  Esplanada 
revisadas  e/  gararstla  finarseio 
troco.  Solução  Imediata.  Esl. 
V.  Carvalho,  1233.  Domingo 

ajê  l^hi. _ _ _ 

j  SÍMCA  67  -  Vendo  barato  5 


|9i8  .  Azul.  Estado  novo 
Tratar  225-5152  Pr.  VIeita. _ 


OPALA  73  -  Zero  Km.  lodo» 
modelos  e  corei.  Entrege  ime¬ 
diata.  Troe.  Financ.  RECOVEMA 
-  Ccnceislonéfia  Chevrolet. 
Campo  de  São  Cristóvão,  59. 
T«l.:  264-2422.  Francisco  Olavi- 
ano,  42-A.  Tel.  207-3110  até 
22.30hs. 


CORCEL  CT  >  70  -  Espatacular 
unico  dono  svm  um  arranhão. 
Rav.  e/  garantia.  Planos  até  36 
masas  %/  ani.  soluçie  na  hera 
—  R.  Oona  Marlana  91-8  — 
Prox.  a»q.  </  Vol.  Pitria,  Tal: 
266-7371  •  Sib.  17  hs.  Oom. 
13  hs. 


FORO  FALCON  68  —  Torraçao 
orig.  fizt.  O  km.  6  til.  mec. 
6.9^0,00  a  vista.  R.  F/lorales  de 
Los  Rtos,  10.  Leji-D  Jucas 
Car».  _ 


MERCEDES  220  S  -  U.  dono 
nunca  bsieu.  1960  branca  «qulp. 
Ioda  original  S.  Clemente*  514/ 
404.  Tel,  246-0315. _ _ 

MERCEDES  PARA  VEN¬ 
DER?  —  Deixa  conosco. 
A  Gogocar  tem  pelo 
menos  17  maníacos  ca¬ 
dastrados  que  não  ta¬ 
lam  em  outro  carro. 
Traga  o  seu  Mercedes, 
diga  quanto  quer  por 
ele.  Em  48  horas,  no 
máximo,  ou  nós  vende¬ 
mos  ou  devolvemos  o 
carro  limpo  e  polido. 


KARMANN  SHIA  *7  )il.,  •  vi,t* 
ou  (Ininciído.  R.  Bar.o  o.  S.o 
fèli..  166-A  Teit  233-5182 
222 -I2L0.  _ 

KOMII  Í7  -  1.500.  P*MO  COB- 
Italo.  t7  ,  420.  Ver  R. 

Collnpo,  30.  TrelM  t.l. 
22 1-7877  8.  tB  c/  Romeu. _ 

KARMANN-GNIA  *7  lrtip«4vel 
I  equipa*}©  com  ou  som  entrada 
atê  30  meso».  ÓTIMA  VEICU- 


Locadora 

Leme 


FUSCAO  /I  Branco-pérola, 
rédio,  etc.  único  dor»o,  pouco 
rodado,  troco  ou  peq.  entr. 
saldo  Mm.  Solução  mesmo  dia. 
Ésir.  Vicente  d«  Carvalho, 
1438.  _ ■ 


CORCEL  70  -  Ccupé-luxQ  — 
Vermelho,  «‘■•u.  4,000.  »e»f. 

frwnc.  até  36  mesev.  P.  Mar- 


Alugue!  de  Celexio  Merce« 
des  Opala  Fuscão  c/  eu  sem 
mot.  Executivoi*  Embaixadas# 
Casamentos  cic.  Av.  Prado  Ju¬ 
nior  4B  Loja  22  Tel.  235-1872 
dia  0  noite. 


quét  de  Abrante».  178-C^ 


lORCEL  70  luxo  coupê  - 
Otimo  csiado.  Sujeito  •  qual- 
Quer  prova,  Verdo  a  vista,  tro¬ 
co  e  fac.  em  24  ou  30  meses, 
Rua  24  de  Ms  o,  316  loja  Q 
e  332  loia  A  e  fi.  TeU. 
7fll4)U3  e  261-8008. _ 


GEM  —  A  Sonia,  chapi¬ 
nha  nossa,  quer  conhe¬ 
cer  Veneza  antes  que 
a  cidade  afunde.  Por 
isso,  está  vendendo  o 
seu  fusquinha  69,  ver¬ 
de  habeas  corpus,  com 
um  rádio  que  dá  as  ho¬ 
ras  de  minuto  a  minu¬ 
to:  é  só  deixar  na  rádio 
relógio.  Venha  ver  com 
que  carinho  a  Sônia 
tratou  do  carro.  GO¬ 
GOCAR  -  Almte.  Co¬ 
chrane,  205  —  aberta 
até  22  horas,  inclusive 
sábado  e  domingos. 
TaI.  228-9486.  (C 

VOLKS  72  e  70  equipedoi 
15.300  9  11.500  ou  financ. 


de,  321-0  Iraiá  com  Sr.  Borgos. 


CHEVROLET  $7  e  Velk»  68  - 
Vmdo  p/ter  comprado  carro 
novo.  Rua  Séo  Cristóvão.  772. 
Icl:  248-3237.  _ 


CAMARO?  TRAZ  LO- 

GO  —  Tem  um  c'iente 
da  GOGOCAR  m'.,i!o  a 
fim  d  e  impressionar 
uma  menininha  dadivo¬ 
sa.  E  o  papo  dela  é 
passear  de  Camiro.  Se 
vocé  está  naque'o  de 
vender  o  seu,  traga  lo- 1 
go,  enquanto  a  menini¬ 
nha  está  a  pé.  Se  não 
vendermos  em  48  ho¬ 
ras,  você  recebe  o  ca- 
rango  de  volta,  lavado, 
polido  e  perfumado, 
sem  despesa.  GCGO- 
CAR  —  Almte.  Cof.hra- 
ne,  205  —  aberta  até 
22  horas,  inclusive  sá¬ 
bados  e  domingos.  Tel. 
228-9466.  (C 


LTD  69  '  Com  ar  condicionado 
Hidramético  —  795, CO  - 
Mensal»  —  Comprove,  não  tem 
pAtcola  —  Entrego  hoje  —  Tro¬ 
co.  Tecnovenda*  Estr.  Galeão 


573/501 


CORCEL  COUPE  ~  luxe  1971, 
brrnco,  pouco  rodado,  Hndo 
carro.  Vendo  k  vista,  troco, 
financio,  c/  625.00  mensal.  R, 
234-2458.  AGENCIA  INCA. 


USCAO  71  Vermelho  — 
S.OOO  km.  Vendo  k  vista  eu  c/ 
pjqucn.  entr.,  rast.  finan:. 
Marque»  de  Abrantes,  17B-C.  ^ 
USCAO  71  -  Branco,  equp. 
I.  novo,  rédio,  eic«  2,500  entr., 
rest.  até  36  meses.  R.  Marquês 
de  Abrantes,  t78-C. _ 


TD  69  79  71  mecânicos  ou 
autoniétiecs.  diversas  cores,  It- 
narseiamenio  ató  30  meses.  Rua 
Marij  e  Barroí,  774,  Sedan  5.A. 
loja  d*  esquina  ~  Sr.  Casano- 
va.  Tel.  264-4912  -  ftami»  28. 


i  70  -  MOO.  71  -  Unico 
dono.  linda  cootervaçío.  Troco 
e  financio.  Rua  Ibituruno.  24. 

Gtfagem.  _ _ _ _  _ 

rt"  71  —  igual  a  novo  —  ünUo 
dono  »  19.000  km  oquipade. 
Rev  */  garantia.  Flano»  até 
36  m  »/  ont.  -  Soluçào  na  ho¬ 
ra  -  R.  0*.  Marlana  91-8  - 
Frox.  o»q.  Vol.  Pélrla  -  Tah 
266-7371  -  5éb.  17  hs.  Dow. 


DKW  VEMAGUETE  64,  66  ~  Re¬ 
visadas  </  garantie  finando 
troco  solução  imediaiâ.  R.  Car^ 
doso  de  Mo/als.  490.  Ramos. 
Domingo  até  12  hs^^ _ 


Zero  ktn  cJ  ridio.  OjuU  (7^1 


portjs),  D-ift  c  Volks. 

Entte^a  a  domicilio,  linquc 
iheio.  litnpos,  lobtlficidos* 
úleo  novo.  Atcndimeoto 
mekinKO  24  hoti»  not  dia. 
lunLKinsrsQ»  mullilitt^ucs, 
Éntrcf;.!  nu  Rio  uu 
qUililutr  outra  Cidade. 

Ttídus  ns  Catrúcs  de  Crédito. 
Sfjjufjilo».  Preço»  cjpetuU 
em  dia»  utei». 

I  Com  ou  sem  ootoiistas. 


Fuscão  72  Okm 


DAURHINE  *2  -  Mk.  >  toda 
provA.  MoUtot  oirrt,,  R.  Mo- 
r.l.a  dc  lot  Rioa,  loi.-D.  M,r.> 


MERCEDES  BENZ  220  -S- 
19*0  —  Vendo  om  oetf.  oiudo 
Por  11,500,00  *  viai,  -  Av. 
All.niica,  4OJ2'’t20l,  Tel. 
.-:27-3913  267-7*72  C/LACERDA, 

MUSTANG  PRA  ON¬ 
TEM 


*'Azul  Napolc" 
Preço  antigo 
Pronla  entrega 
R.  Vol.  ctd  Pétrla  62 
266-3931. 


Compr»<te  ou  só  au- 


TAXf 

tonomia  com  mais 
p/permute.  Tel. 
264-3110  Sr.  ELO 


OKW  VEMAGUETE  67  ~  luxo 
novo  da  mec.  lal.  pinl.  íorr. 
—  lindo  urro  lodo  IÍX)%  — 
ver  na  Av.  Automóvel  Clube, 
4.957  Pavunff. _ 


OPALA  70  -  Luxo  e»ta< 
c  e  pc  i  0  n  a  I .  unico 
c/37.000km, 

pneus  novos.  3.000.00 
650,00  p/mô».  Troco  R. 
Abaoté.  87.  268-4388. _ 

OPALA  69-4  portas, 
de  0  km.  V.  faz  o 
a  longo  prazo.  R.  M 
Barro»,  774.  Sedan  S./ 
(ks  esquina  —  Sr.  llm 
264-4912  -  Remai  28. 


OPALAS  69  -  70  -  71 
luxo,  ospeclal,  4  e  6  çll.,  »ev*. 
sados  e  equipados  com  ou  sem 
entrada,  até  36  meses,  OTIMA 
VEÍCULOS  S/A.  Av.  Suburb.ina, 


Tem  uma  ami- 
guinha  nossa  (o  nome 
dela  é  Márcia)  que  ar¬ 
rancou  do  tio  a  pro¬ 
messa  de  um  Mustang. 
Se  você  está  querendo 
vender  o  seu,  traga  on¬ 
tem,  antes  que  o  tio  se 
arrependa.  E  se  ele  se 
arrepender,  você  não 
perde  neda.  Em  48  ho¬ 
ra  s ,  devolvemos  o 
lavado,  perfu- 


GORDINl  —  Compro  «ti  p/  con- 
strie  ou  alienado.  Pago  o  mo< 
Ihor  preço  da  G8  —  Rua  Mex. 
well  357  —  Tljuca  —  Telefonei 


li  1972  o  1970  —  Carros  de 
(Ino  trato,  único  dorio  com 
ou  som  entrada  até  36  meses. 
OTIMA  veículos  S/A.  Av. 


DART  70  —  Untco  dono, 
C.  23.000km  reais,  pneus  ori¬ 
ginai»,  branco  c/vinll  preto, 
nunca  bateu.  3.GOO.OO  ent. 
650,00  p/mè».  R-  Viic.  Abaeté. 


Com  I 
gprenlia  de 
etendimento 
macánlco 
do  Touring  Club, 


Suburbana.  906 1 


OPALAS  COUPE'  luxo  4  cil. 
SS,  oti.  de  Okm,  com  ou  »em 
enirade  e  até  36  mesos.  Aceiia- 
moi  troca.  OTIMA  VEÍCULOS 
S/A.  Av.  Suburbana.  9061. 


GORDINl  65  —  Volante  esporte, 
capas  rédio  etc.  mec.  I00%< 
Financio  troco  c/  peq.  ent.  ou 
è  vista.  Solução  Imediata.  E«t. 
V.  Carvalho,  1233.  Domingo 


IC  71  »«mlnovo  pouco  rodado 
com  ou  lem  entrada  aré  36 
rnosa».  OTIMA  VEÍCULOS  S/A. 
Av.  Suburbana  9061. _ 


OODGE  CHAROE  RT  71  dlr. 
iteroo*  verde/vinll  pneu*  no¬ 
vos.  13.000*00  ent.  830.00  p/ 
rt'é».  Aceito  troca.  Rue  VIsc. 
Abaeté,  87  -  268-4388. 

DOOOE  DART  4  portal  71  - 
Vondo,  único  dono,  linde  cor 
dlr.  hid.  Vl-lo  Av.  Copece- 
bsna.  314.  Tal.  255-0623. 


CORCEL  COUPE'  71  -  469.00 
mensais  —  Comprove  nio  tem 
parcela  —  Provo  único  dorto 
—  Entrego  hoje  —  Troco.  Teç- 
novenda.  Eitr.  Galeão  27B9. 

CORCEL  69  luae  4  porte» 
cfttedo  dc  novo.  Vendo,  troco 
■  facilito  ale  36  meset  »em 
entrada.  A.  Bartolomeu  M*lro. 
613. 


Totalmonto  revisado.  E  só 
Ir  chegandu  e  escolhendo. 
Todo»  o»  modelo*,  do  eno 
que  vocA  qutier  x  na  i.oi 
que  ma«»  lhe  agiadar.  O 
melhor  tmenriamanlo  du 
mercado,  Tà  e»pmando  o 


TL  COUPE'  72  —  Branco,  eqah 
D’.do.  eiiedo  de  zero,  trende 
à  vista,  troco,  financio  c/ 
3.400  00  de  ent.  Prest.  634.50. 
R.  H  lobo,  382.  T.  234-2458. 


Conheça  os  serviços  da 


VOLKS  72  -  Fuscão 
1  500  zero  Km.  Pronla 
entrega.  Todas  as  co¬ 
res.  4%  de  desconto. 
Agência  Leblon.  A  v  . 
Bartolomeu  Milre,  613. 


Éstr.  iSaleão.  2769, 


TL  72  e  71  —  4  e  2  porta»  - 
Exc.  esrado  de  consorveçãe. 
Vrnrio  a  vista,  troco  e  facit 
aié  30  mesei.  R.  24  de  Maio, 
316  loia  Q  0  332  loja  A  e  B 
Tel.  2ÔI-800B.  _ _ 


LA  -  Vondo  «no  1969  - 
0.  6  ett.  Ver  com  o  portei- 
Pr.  Eugênio  Jardim,  55,  ap- 


carrao 
mado  e  brilhando.  GO¬ 
GOCAR  —  Almte.  Co¬ 
chrane,  205  —  aberta 
até  22  horas,  inclusive 
sábados  e  domingos. 
Tel.  228-9486.  (C 


DODGE  4  porta»  70  —  Vende 
novlttlme,  pouco  rodado,  por 
étimo  preço.  Vé-lo  Av.  Co¬ 
pacabana  314  Tel.  35S-36^3. 


GORDINl  63  pela  melhor  ofer¬ 
ta.  R.  André  Cavalcanti,  8  ap. 
208. 


CHEVROLET  BRASIL  62  camio¬ 
neta  furgão.  Vendo  trai,  e  ver 
é  R.  Vlit.  de  Ceraveta»  n9  120 
Botafogo.  Tel.  2é6-024{i. 


lUMA  OT  67  -  O  mal»  conter 
vado  da  GB.  todo  orininat  a 
equipado.  A  vttie  ou  a  prazo. 


2.901)  {intuo»  de  locaçio 
em  tmlo  o  mundo 

Av. Princesa  Isabel,? 
loja  B 

,  Tel.:  235-0406 


Copaca 


Rua  Uruguai.  234-A. 


VOLKSWAGEN  62  -  65  -  67 
•  69  —  LImIas  com,  todos 
revisado».  Vendo,  troco,  fac. 
peq.  entrada.  Av*  Suburbane. 
8414. 


DODGE  DART  COUPE  71  -  Azul 
tZvtnil,  c/ar  rafrlqerado. 
20.0006m,  vendo  k  vitta,  troco, 
financio  c/7.500,00  ent,  prasl. 
dr  864.00.  Rua  Haddack  Lobo, 
387.  T.  734-2/156.  Ag.  Inca. 


OALAXIE  68  -  Veoda-se  me¬ 
lhor  oferta,  equipada  cem  ar 
cendlclonade  ótimo  estado  de 
conservação.  Trelar  2«. -feire 
cem  Sr.  No.  Rua  Ipuera,  74.A 
•u  tal.  391-4640. 


n  70  71  e  72  «liado  de  novo», 
c/granda  finirtclimenlo.  Sedan 
S.  A.  Rua  Mxriz  e  Darroi.  774 
loia  da  esquma.  Tel.  264-4912 
—  Ramal  28  -  Sr.  Abel. 


CARRO  TRIUMPH  1968  -  Com- 
pKto  6  cd.  mec.  4  pgrta»  ban¬ 
cos  separ.  camb.©  no  chão.  Av. 
Copa.  1236  ap.  1108  Tel 
247-3702. 


*UMA  67  -  Eilado  de  0  km. 
frrto  a  diteo  iodas  r  pneus 
nsmcl  C/6  Insirum.  Ven¬ 
do  lO.eOO  tel.  2J/-4a01. 


